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ABE-ME  ainda  uma  vez  a honra  de  assistir  á mstallaçao 
dos  vossos  trabalhos  e de  relatar-vos  o estado  dos  negocios 
^ públicos  confiados  á minha  administração. 

Congratulando-me  com  a província  por  este  auspicioso 
acontecimento,  espero  que,  com  a illustração  e patriotismo  que 
vos  distinguem,  serão  devidamente  attendidas  suas  necessi- 
dades e vos  empenhareis  em  promover  a sua  prosperidade  e 

engrandecimento. 

Annuncio-vos  que  SS.  MM.  Imperiaes  se  achao  no  gozo  'de  per- 

feita  saude.  , . . 

Mallograrâo-se  infelizmente  as  esperanças  que  o Brazil  nutria  de 

poder  saudar  no  primeiro  fructo  de  S.  A.  I.  a Sra.  Prmceza  D Izabe 

mais  urn  penhor  da  dymnastia  reinante:  com  o ma.s  vrvo  sent.m  nto 

de  pezar  recebeu  elle  a noticia  de  ter  esse  fructo  nascido  sem  vida^ 

Apraz-me.  porém,  communicar-vos  que,  conjurado  o pengo  que 

ameaçou  essa  existência  tao  cara  ás  affeiçoes  do  povo,  S.  A.  Imperia 

r«‘cuperou  sua  saude. 


Tendo  o secretario  do  governo  trazido  ao  meu  conhecimento 
a communicaçâo,  que  lhe  fizera  a 24  de  Julho  a secretaria  desta 
Assembléá,  de  ter  fallecido  o brigadeiro  João  Nepomuceno  Castrioto, 
membro  eleito  pelo  5o  districto,  expedi  no  dia  25  as  necessárias 
ordens  para  que  a 15  de  Agosto  se  procedesse  á eleição  para  o 
preenchimento  da  vaga,  o que  realizou-se;  tendo  as  camaras  muni- 
cipaes,  com  excepção  de  uma  apenas,  remettido  as  actas,  que  já  vos 
forão  enviadas  para  a verificação  de  poderes  na  forma  da  lei. 

Por  aviso  de  15  de  Outubro  do  anno  passado  foi  approvado  o 
acto  em  que  determinei  á camara  municipal  de  Valença  que  expe- 
disse diplomas  aos  vereadores  eleitos,  inclusive  a José  Gonçalves  de 
Moraes,  por  ter  sido  legitimamente  eleito,  não  obstante  estar  con- 
demnado  na  pena  de  suspensão  do  cargo  de  juiz  de  paz. 

Em  consequência  do  aviso  de  21  de  Dezembro  de  1872,  que 
annullou  a eleição  de  juizes  de  paz  e vereadores  da  freguezia  de 
S.  Gonçalo,  em  Nictheroy,  designei  o dia  5 de  Abril  ultimo  para  a 
nova  eleição  de  juizes  de  paz,  a qual  eífectuou-se  nesse  dia ; sendo 
eleitos  em  Io  logar  Francisco  Furtado  de  Lemos,  em  2o  Manoel  Luiz 
Rodrigues,  em  5o  Antonio  João  de  Menezes  e em  4o  o Dr.  Joaquim 
Hermenegildo  da  França. 


TRANQUILLIDADE  PUBLICA.  E SEGURANÇA  INDIVIDUAL 


Graças  ao  espirito  de  ordem  do  povo  fluminense  a tranquillidade 
publica  tem  continuado  inalterável. 

Se  não  é completamente  satisfactorio  o estado  de  segurança  indivi- 
dual, o que  deve-se  ás  differentes  causas  já  por  mais  de  uma  vez  assig- 
naladas  pelos  meus  antecessores,  nem  por  isso  ha  razão  para  descrer 


das  autoridades  policiaes,  a quem  a lei  incumbe  a ardua  laveta  de 
prevenir  os  delidos,  porque  cilas,  nao  obstante  as  difficuldades  com 
que  lutao,  cumprem  no  geral  as  suas  obrigações. 

No  relatorio  annexo,  que  mc  foi  apresentado  pelo  chee  e 
policia  da  província  c que  sujeito  á vossa  apreciaçao,  encontrarem  men- 
cionados os  factos  criminosos  mais  importantes,  occorndos  depois  da 

vossa  penúltima  reunião. 


PRISÕES  PRBLIGÂS 


Em  seu  relatorio  descreve  o chefe  de  policia  mmuciosamente 
o estado  das  prisões  da  província,  que  continuao  em  mas  condiçoes, 
já  pela  exiguidade  de  meios  applicados  á sua  construcçao  e melhora- 
mento,  já  pela  grande  despeza  que  seria  indispensável  fazer  para 
adoptar  e executar  um  plano  geral  de  prisões  accommodadas  as  exi- 
gências da  humanidade  e apropriadas  ás  prescripções . da  lei  criminal. 

Todos  os  meus  antecessores,  como  eu  mesmo  ja  tive  occasiao  de 
fazer,  informarão-vos  deste  logar  que  neste  ramo  de  serviço  tudo  esta 
por  fazer ; que  as  prisões  na  província  em  sua  maior  parte  nao 
as  necessárias  condições  hygienicas  e de  segurança,  nem  as  accom- 
modacóes  indispensáveis  para  a conveniente  separaçao  dos  presos.  . 

Reconheco  que  as  actuaes  circumstancias  financeiras  impossibi- 
litáo  qualquer  medida  geral  tendente  a satisfazer  esta  necessidade . os 
recursos  que  vos  póde  prestar  o orçamento  são  tão  diminutos,  que  nao 
só  nao  chegarião  para  começar  em  toda  a parte  as  obras  que  se  deve 
realizar,  como  seriao  dissipados  sem  a menor  vantagem  pela  lentidão 
com  que  forcadamente  a administração  os  empregaria.  Ensina  a expe- 
riência que  obras  começadas  devem  ser  logo  concluídas,  sob  pena  de 
vêr  dobrar  ou  triplicar  o seu  custo , quando  as  primeiras  sommas 

despendidas  não  são  totalmente  perdidas. 

Entretanto,  não  devendo  aconselhar  a macção  em  assump  o a 
importante,  mas  indicar  o que  me  parece  de  publica  conveniência 
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para  prover  de  remedio  a tamanho  mal,  entendo  que  a Asscmbléa 
Legislativa  Provincial  muito  patrioticamente  desempenhará  o seu  dever, 
decretando  desde  já  a construcçao  de  uma  penitenciaria  na  capital, 
com  os  necessários  commodos  para  detenção  de  criminosos  ainda  náo 
julgados,  não  só  do  municipio  como  de  toda  a província,  quando  as 
circumstancias  exijao  que  esperem  o julgamento  em  prisão  que  offe- 
reça  a maior  segurança. 

Assim  ficará  em  parte  attenuado  o mal  e firmada  a base  do 
systema  de  prisões.  Continuaremos  a tolerar  as  cadêas  e casas  de 
detenção  das  comarcas,  municípios  e freguezias,  podendo  esperar  a 
occasiâo  favoravel  para  seguir  no  plano  encetado. 

A actual  casa  de  detenção  desta  cidade  está.  por  assim  dizer, 
abaixo  de  qualquer  juizo  desfavorável  que  delia  se  possa  formar.  Re- 
generar o preso,  que  tem  de  ser  restituído  á sociedade,  é aspiração 
que  a lei  pretende  realizar.  Agglomerados  indistinctamente  presos  e 
criminosos  de  todas  as  classes  na  mesma  casa,  torna-se  esta  uma  escola 
de  perversidade  e não  estabelecimento  destinado  á punição  do  crime 
e ao  melhoramento  moral  dos  sentenciados. 

O numero  de  186  presos  alli  recolhidos  actualmente  é muito 
superior  ao  máximo  de  150  que  poderia  ser  tolerado.  Faltào.  porém, 
á administração  recursos  que  lhe  permittão  evitar  semelhante  mal,  que 
aliás  se  reproduz  em  quasi  todas  as  prisões  da  província.  Urge  tomar 
uma  providencia,  e essa  deve  ser,  como  disse,  a construcção  da 
penitenciaria  na  capital,  não  podendo  por  um  momento  se  quer 
demorar  o espirito  no  exame  de  reparos  ou  augmentos  na  actual 
casa  de  detenção,  que  os  não  comporta  por  todas  as  razões  e até 
pela  localidade  em  que  está  assentada. 

Peço  a vossa  attenção  para  este  importante  assumpto  e confio 
que,  por  honra  da  província,  concedereis  á presidência  os  meios 
indispensáveis  para  dar  quanto  antes  principio  á obra,  cujo  anda- 
mento pode  sem  inconveniente  proporcionar-se  aos  recursos  disponí- 
veis, se  bem  que  o plano  da  construcção  deva  ser  concebido  com  a 
latitude  que  requerem  os  fins  a que  me  parece  tem  de  ser  destinada. 
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Na  casa  de  correcção  da  corte  achão-se  actualmente  em  cumpri 
mento  de  pena  sentenciados  da  provincia  em  não  pequeno  numero, 
com  os  quaes  despende-se  annualmente  somma  considerável. 


ALIENADOS 

Como  sabeis,  o hospicio  de  Pedro  II  recebe  em  suas  enfermarias 
até  quarenta  alienados  por  conta  da  provincia.  mediante  o producto 
de  uma  loteria  que  annualmente  se  extrahe. 

Além  dos  quarenta  que  alli  se  achão  actualmente,  muitos 
outros  vagão  pelas  localidades  da  provincia,  e quando  por  seu  des- 
graçado estado  ameação  a segurança  individual  e ás  vezes  até  a 
tranquillidade  publica,  são  recolhidos  á cadêa  com  preterição  de  todos 
os  principios  da  lei  e de  todos  os  sentimentos  de  humanidade.  E 
uma  nodoa  na  civilisaçâo  da  provincia,  imposta  por  forçada  necessi- 
dade, da  qual  cumpre  purificar-nos. 

No  intuito  de  remover  as  difficuldades  com  que  lutão  as  auto- 
ridades. lembra  o chefe  de  policia  a construcção  de  uma  enfer- 
maria no  hospital  de  S.  João  Baptista  ou  na  casa  de  detenção, 
onde  sejão  os  alienados  provisoriamente  recolhidos  até  que  tenhão 
no  hospicio  logar , em  que  possão  ser  admittidos.  ou,  finalmente, 
que  se  eleve  o numero  de  loterias  concedidas  a este  estabeleci- 
mento, para  obter-se  maior  numero  de  admissões. 

A edificação  de  enfermaria  quer  na  casa  de  detenção  quer 
no  hospital  de  S.  João  Baptista,  não  offerece  nenhuma  das  vanta 
gens  que  taes  enfermos  só  podem  encontrar  em  estabelecimentos 
especiaes  e preparados  como  o hospicio  de  Pedro  II,  com  os  meios 

necessários  para  recebel-os  e tratal-os. 

Com  o augmento  das  loterias  extrahidas  annualmente  poder-se-á 
alcançar  a admissão  de  mais  alienados,  se  no  hospicio  houver  logar 
para  elles. 
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ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 

é * 


A administração  da  justiça,  entregue  nesta  província  a magis- 
trados zelosos  e cumpridores  severos  de  seus  deveres,  não  tem  dado 
motivo  a reclamação  ou  queixa  que  tenha  chegado  ao  meu  conhe- 
cimento. 

A nova  comarca  da  Barra  Mansa  foi  installada  a 19  de  Maio 
ultimo  pelo  juiz  de  direito  bacharel  Eduardo  Pindahyba  de  Mattos, 
que  para  ella  foi  removido  da  de  Rezende,  onde  exercia  idêntica 
jurisdicção. 

A comarca  de  Cabo  Frio  foi  também  installada  pelo  juiz  de 
direito  da  de  Macahé  bacharel  José  da  Motta  Azevedo  Corrêa,  que 
para  ella  foi  removido,  ficando  vago  o logar  de  juiz  de  direito  desta 
ultima,  para  a qual  foi  nomeado  o bacharel  Domingos  Antonio 
Alves  Ribeiro,  que  até  esta  data  não  entrou  em  exercício. 

Em  officio  de  18  de  Junho  do  corrente  anno  communicou-me 
o promotor  publico  de  Macahé  que  aquella  comarca  estava  por  assim 
dizer  acephala,  em  consequência  da  separação  que  delia  se  fizera  dos 
termos  de  Cabo  Frio  e Barra  de  S.  João  e pela  retirada  do  juiz 
de  direito.  Informado  dos  factos  e attendendo  a que  o juiz  de  direito 
da  antiga  comarca  de  Macahé,  que  comprehendia  o termo  de  Cabo  Frio, 
removido  para  a deste  nome,  já  a tinha  installado  entrando  em  exer- 
cício da  jurisdicção,  e a que  o fôro  em  Macahé  estava  quasi  suspenso 
em  seus  trabalhos  com  grave  prejuízo  para  a população  e,  finalmente, 
a que  o termo  de  Macahé,  hoje  comarca,  era  cabeça  da  antiga,  respondi 
ao  promotor  publico  que  deveria  entrar  no  exercício  de  suas  func- 
ções;  assumindo  a jurisdicção  de  juiz  de  direito  o juiz  municipal,  a 
quem  compete  substituir  áquelle  em  suas  faltas  e impedimentos. 

Neste  sentido  expedi  portaria  ao  juiz  municipal  e sujeitei  o acto 
á approvaçào  do  governo  imperial;  achando-se  já  installada  a comarca. 
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Foi  este  o único  embaraço  que  occorreu,  desapparecendo  com 

as  providencias  tomadas. 

O pessoal  passou  pelas  seguintes  mudanças: 

Por  decreto  de  15  de  Setembro  de  1875  foi  removido  para  o 
logar  de  juiz  substituto  da  Ia  vara  de  Nictheroy  o juiz  municipal 
da°  Barra  de  S.  João  bacharel  Cornelio  Ferreira  França  Filho. 

Por  decreto  de  24  do  mesmo  mez  foi  reconduzido  no  logar 
de  juiz  substituto  da  2a  vara  da  mesma  capital  o bacharel  João 
Paulo  Gomes  de  Mattos. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  o bacharel  Levindo 
Ferreira  Lopes,  juiz  municipal  de  Itaguahy,  juiz  de  direito  da  co- 
marca de  Paranahyba,  em  Matto-Grosso . 

Por  decreto  de  27  do  mesmo  mez  foi  nomeado  o bacharel 

Cândido  Xavier  Rebello  juiz  municipal  da  Barra  de  S.  João. 

Por  decreto  de  4 de  Outubro  foi  reconduzido  no  logar  de  juiz 
municipal  de  Santa  Maria  Magdalena  o bacharel  José  Antonio  Gomes. 

Por  acto  de  9 do  mesmo  mez  concedi  a Rufino  Furtado  de 
Mendonça  a demissão  de  promotor  publico  de  Petropolis  e nomeei, 
a 14,  para  substituil-o,  o bacharel  Carlos  Frederico  Pires  Maciel. 

Por  decreto  de  6 de  Novembro  foi  nomeado  desembargador 
da  relação  de  Ouro  Preto  o juiz  de  direito  da  comarca  de  Valença 
Luiz  Francisco  da  Camara  Leal. 

Por  acto  de  17  de  Outubro  foi  removido  da  comarca  de  Can- 
tagallo  para  a de  Araruama  o respectivo  promotor  publico  bacharel 
Antonio  Pereira  de  Vasconcellos,  sendo  nomeado  para  aquella  o ba- 
charel João  Baptista  Furtado  de  Mendonça. 

Por  decretos  de  15  do  mesmo  mez  forão  removidos,  a pedido, 
os  juizes  de  direito  Antonio  Barbosa  Gomes  Nogueira,  da  comarca  de 
Itaborahy  para  a 2a  vara  crime  da  côrte,  Julio  Accioli  de  Brito,  da 
do  Rio  Bonito  para  a 2a  vara  civel  da  côrte,  José  Maria  do  Valle, 
da  de  Santa  Maria  Magdalena  para  a do  Rio  Bonito,  e Raymundo 
Furtado  Cavalcanti  de  Albuquerque,  da  de  Paranaguá,  na  provinda 
do  Paraná,  para  a de  Valença. 


Por  decreto  de  22  de  Novembro  forno  removidos  da  comarca 
de  S.  Fidelis  para  a de  Itaborahy  o juiz  de  direito  Didimo  Agapilo 
da  Veiga  e da  de  Goyana,  cm  Pernambuco,  para  a de  Santa  Maria 
Magclalena,  o juiz  de  direito  Abel  Graça. 

Foi  designada  a comarca  de  S.  Fidelis  para  nella  ter  exercido 
.0  juiz  de  direito  Domingos  Monteiro  Peixoto. 

Por  decreto  de  20  de  Dezembro  foi  nomeado  juiz  de  direito  da 
comarca  da  Atalaia,  nas  Alagoas,  o juiz  municipal  de  S.  João  do 
Principe  bacharel  Ernesto  Pinto  Lobão  Cedro. 

Por  outro  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  juiz  municipal 
de  Itaguahy  o bacharel  Modesto  Alves  Pereira  de  Mello. 

Por  ado  de  .25  lambem  de  Dezembro  foi  o bacharel  Octavio 
Pereira  da  Cunha  nomeado  promotor  publico  da  comarca  de  S.  João 
do  Principe. 

Na  mesma  data  foi  declarado  sem  effeito  o acto  de  11  de  Julho 
que  nomeou  o bacharel  José  xiyres  do  Nascimento  para  o cargo  de 
promotor  publico  da  comarca  de  Cabo  Frio,  por  não  ter  assumido 
o exercido  do  respectivo  cargo. 

Por  outro  acto  de  igual  data  loi  removido  da  comarca  de  S.  João 

do  Principe  para  a de  Cabo  Frio  o promotor  publico  bacharel  João 
Vido  rio  Pardo. 

Por  decreto  de  7 de  Janeiro  deste  anno  foi  demittido,  a pedido, 
o juiz  municipal  de  Paialy  bacharel  Miguel  de  Godoy  Moreira  e Costa. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  o bacharel  Antonio  José  Rodri- 
gues das  Cotias  nomeado  .juiz  municipal  de  S.  João  do  Principe. 

Por  decreto  de  7 de  Fevereiro  foi  o bacharel  José  Pedro  Mar- 
condes Cesar  removido  do  termo  do  Cunha,  na  provincia  de  S.  Paulo 
para  o de  Paraty,  como  juiz  municipal. 

Por  decreto  de  28  do  mesmo  mez,  foi  a pedido,  removido  o 
juiz  municipal  de  Campos  bacharel  Francisco  de  Paula  de  Araújo 
Silva  para  Pelotas,  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Por  decreto  de  7 de  Março  foi  nomeado  juiz  municipal  de 
Campos  o bacharel  Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello. 
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Pm-  aclo  de  9 do  mesmo  mez  foi  exonerado  o promotor  publico 
da  comarca  de  S.  Joáo  do  Príncipe  bacharel  Oclavio  Pereira  da 

Cunha.  ^ J(.  do  mesmo  mez  foi  concedida  a exoneração 

aue  nédio  o bacharel  Carlos  Frederico  Pires  Maciel  do  cargo  de 
promotor  publico  de  Pelropolis  c nomeado  para  substitud-o  o ba- 
charel José  Ayres  do  Nascimento. 

Por  acto  de  21  do  mesmo  mez  foi  o bacharel  Joaquim  Guedes 
Alcoforado  nomeado  promotor  publico  da  comarca  de  S.  Joao  do 

Príncipe.  ^ d(j  27  ainda  do  mesmo  mez  foi,  a seu  pedido, 

removido  o juiz  municipal  e de  orphãos  José  de  Andrade  Gumiaraes 
do  termo  de  Maués,  na  província  do  Amazonas,  para  o ce  i ov 

FrlbUpor’  decreto  de  25  de  Abril  foi  nomeado  o bacharel  Antero 
Fernandes  Carvalho  de  Oliveira  para  o logar  de  juiz  municipal 

^ TÍdeclT^etota  pedido,  removido  o juiz  muni- 
cipal e de  orphaos  Salustiano  Gomes  da  Sllveira  d°  ‘^Claro. 
rios  índios  na  provinda  das  Alagoas,  para  , T 

Por  decreto  de  25  do  mesmo  mez  foi  nomeado  o bachare  oa 
Lopes  de  Aguiar  da  Silva  Muritiba  para  o logar  de  juiz  municipal  e c 

ornhãos  do  termo  de  Saquarema. 

P Por  decreto  de  25  de  Julho  foi  declarado  sem  effeito  o que  no- 
meou o ba-harel  Antero  Fernandes  Carvalho  de  Oliveira  paia  o logai 
Tjuiz  municipal  e de  orphaos  de  Cabo-Frio,  por  nao  ter  aceitado 

d “ToTdecreto  de  3 de  Agosto  foi  concedida  a demissão  que  pedio 
o juiz  municipal  e de  orphaos  do  termo  de  Valenca  bacharel  F 
cisco  Maciel  Gago  Quintanilha. 

Por  decreto  da  mesma  data  fo.  removido  a * ° « 

de  Valenca  o .juiz  municipal  e de  orphaos  do  de  Petropol,  bacha 

rei  Bernardo  da  Gama  Souza  Franco. 
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OFFICIOS  DE  JUSTIÇA 

* 


Como  vereis,  nos  officios  de  justiça  as  alterações  que  se  derào 
são  em  pequeno  numero. 

Por  decreto  de  13  de  Setembro  de  1873  fez-se  mercê  a José 
Francisco  Corrêa  da  serventia  do  officio  de  escrivão  do  jury  e exe- 
cuções de  Campos. 

Em  igual  data  fez-se  mercê  a Domingos  Gonçalves  dos  Santos 
dos  officios  de  partidor  e contador  de  Paraly. 

Por  decreto  de  29  de  Novembro  foi  confirmada  a nomeação  pro- 
visória de  José  Augusto  Loureiro  Cid  para  os  ofíicios  de  partidor  e 
distribuidor  do  termo  de  Itaborahy. 

Por  decreto  de  6 de  Dezembro  foi  confirmada  a nomeação  pro- 
\isoiia  de  Joaquim  Francisco  da  Gama  para  os  officios  de  partidor 
e contador  de  S.  João  do  Príncipe. 

Por  decreto  de  31  de  Janeiro  deste  anno  foi  confirmada  a nomeação 
provisória  de  Antonio  Joaquim  Pinto  da  Fonseca  para  os  officios  de 
partidor  e contador  de  Vassouras. 

Em  4 de  Julho  foi  confirmada  a nomeação  provisória  do  ba- 
charel José  Antonio  de  Oliveira  Seabra  para  o officio  de  escrivão  da 
provedoria  do  termo  de  Campos. 


FORÇA  PUBLICA 

GUARDA  NACIONAL 

Em  21  de  Março  do  corrente  anno  foi  publicado  o decreto 
n.  5573,  dando  regulamento  para  execução  da  lei  que  decretou  a 
nova  organisação  da  guarda  nacional. 
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Em  21  de  Outubro  de  1875,  de  conformidade  com  as  ordens 
do  Governo  Imperial,  expedi  circular  aos  commandantes  superiores 
para  que  procedessem  desde  logo  á qualificação  da  guarda  nacional 
do  serviço  activo  e da  reserva,  de  accordo  com  o % 6o  do  art.  Io 

da  lei  n.  2595,  que  reformou  a de  n.  602,  de  19  de  Setembro 

de  1850,  afim  de  que  podesse  o governo  resolver  sobre  a redueçao  dos 
corpos  da  mesma  guarda,  nos  termos  do  art.  Io,  % 8o  daquella  lei. 

Nem  todas  as  qualificações,  porém,  estão  inteiramente  con- 

cluidas,  de  sorte  que  até  esta  dãta  não  foi  possivel  ainda  cumprir 
a disposição  do  aviso  de  19  de  Janeiro  deste  anno,  em  que  me 

ordenava  o governo  que,  concluida  a nova  qualificação,  a que  se 
estava  procedendo,  da  força  activa  e dã  reserva  da  guarda  nacional, 
propuzessé  a divisão  dos  districtos  dos  commandos  superiores  desta 
provincia  que  mais  conviesse,  de  accordo  com  as  instrucções  que  me 
forâo  dadas  no  referido  aviso. 

Tenho  reiterado  constantemente  as  ordens  a esse  respeito  e 
espero  que  no  anno  vindouro  gozará  esta  provincia  de  todas  as  sa- 
lutares disposições  da  citada  lei  n.  2595. 

A/s  informações  que  o anno  passado  vos  ministrei  sobre  este  ramo 
do  serviço,  cabe-me  apenas  additar  o movimento  que  houve  no  pes- 
soal da  guarda  nacional  no  lapso  de  tempo  decorrido  da  apresen- 
tação do  meu  ultimo  relatorio  até  hoje. 

Por  decretos  de  27  de  Setembro  e 18  de  Outubro  do  anno  findo 
forão  reformados:  o capitão  João  Alvarenga  Rocha  com  um  posto 
de  ãccesso,  o barão  do  Pilar  no  posto  de  coronel  commandante  su- 
perior dos  municipios  de  Magé  e Estrella  e o tenente-coronel  com- 
mandante do  7o  corpo  de  cavallaria  de  Iguassú  Miguel  Athanasio  da 

Costa  Barros  Sayão  no  de  coronel. 

Por  decreto  de  51  do  mesmo  mez  obteve  reforma,  idêntica  a que 
foi  dada  a este  ultimo,  o tenente-coronel  Manoel  José  Cardoso,  chefe 
do  estado-maior  do  commando  superior  de  Itaguahy  e Mangaratiba. 

Por  decreto  de  22  de  Novembro  foi  reformado  o major  aggregado 
da  guarda  nacional  de  Nictheroy  Alexandre  da  Silveira  Vargas,  e em 
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dc  Dezembro  o capitão  José  Pereira  Leite  de  Mello  no  posto  de 
major  e o tenente-coronel  Joaquim  Alves  Machado,  chefe  do  estado- 
maior  do  cominando  superior  de  Magé  e Estrella. 

Por  acto  de  15  de  Janeiro  do  corrente  anno  concedi  a demissão 
que  pedio  do  posto  de  2o  tenente  da  secção  de  artilharia  desta  capital 
Paulo  José  da  Silva  Portugal. 


CORPO  POLICIAL 


Antes  de  vos  dar  noticia  do  estado  do  corpo  policial,  devo 
informar-vos  que  em  10  de  Setembro  do  anno  passado  foi  publicada 
a lei  geral  n.  2595.  que  mandou  applicar  como  auxilio  á despeza 
com  a força  policial  nas  províncias  o producto  do  imposto  pessoal 
e o do  sello  e emolumentos  das  patentes  da  guarda  nacional  nellas 
cobrados,  e que  em  aviso  de  51  de  Março  do  corrente  anno  declarou 
o Ministério  da  Fazenda  que,  deduzida  a porcentagem  dos  empregados 
fiscaes-.  lhes  ordenara  que  entregassem  á administração  desta  provinda 
as  quantias  provenientes  dos  referidos  impostos. 

E’  necessário,  pois,  que  a província,  estabelecendo  um  serviço 
de  policia  capaz  de  garantir  a tranquillidade  publica  e direitos  indi- 
viduaes.  satisfaça  a importante  necessidade  que  pretendem  os  poderes 
geraes  prevenir. 

Na  lei  n.  1941,  de  15  de  Novembro  do  anno  passado,  déstes-me 
autorisaçao  para  elevar  a 700  o numero  das  praças  do  corpo  po- 
licial. Até  esta  data,  porém,  o maior  numero  de  praças  que  se  tem 
conseguido  é de  598.  1 

O commandante  do  mesmo  corpo  attribue  este  facto  á concurrencia 
com  que  prejudicao  ao  alistamento  os  corpos  de  policia,  de  guarda  urbana 
e de  bombeiros  da  côríe.  cujos  vencimentos  sáo  maiores  do  que  os 
que  aqui  percebem  as  praças.  4 

Embora  seja  em  parte  exacla  esta  asserção,  o numero  de  598 
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praças  existente  actnalmcnte  demonstra  (pie  a concorrência  dos  corpos 
da  côrte  não  é tão  prejudicial  como  parece. 

Das  598  praças  mencionadas.  423  estão  constantemente  desta- 
cadas para  o serviço  de  policia  nos  diversos  municipios. 

A prompta  creação  e organisaçüo  da  força,  que  deve  fazer  nas 
freguezias  e municipios  o serviço  de  policia  até  agora  prestado  pela 
guarda  nacional  e corpo  policial,  é rccommendada  por  todas  as  con- 
siderações próprias  deste  assumpto,  e principalmente  pelo  estado 
financeiro  da  provincia.  porque  será  a realização  de  uma  economia 
no  dispêndio  que  actualmcnte  se  faz  com  este  corpo. 

Organisada  a força  de  policia  local,  devera  ser  logo  reduzido  o 
corpo  policial  no  numero  de  suas  praças,  combinando-se  o serviço 
daquella,  de  sorte  que  uma  o preste  nos  casos  ordinários  e o outro 
nos  extraordinários.  Assim  o corpo  não  terà  mais  de  fornecer  os  des- 
tacamentos de  duas  ou  tres  praças,  cujo  menor  inconveniente  era  a 
perda  da  disciplina,  e poderá  prestar  melhor  serviço  estabelecendo-se 
grandes  núcleos  de  força  em  pontos  apropriados  de  onde,  eni  cir- 
cumstancias  dadas,  possão  occorrer  com  auxilio  valioso  ás  necessi- 
dades da  ordem  e tranquillidade  publica.  Na  capital  ficaráõ  os  ho- 
mens necessários  para  a guarnição  e para  acudir  a qualquer  emer- 
gencia  em  que  seja  necessário  dispor  de  meios  mais  energicos,  reco- 
nhecida a insufüciencia  dos  destacamentos.  Os  melhoramentos  ja 
existentes  e que  se  vão  realizando  na  viação  provincial  favorecem  esta 

distribuição  de  força. 

Reduzido  o corpo  policial,  e conseguintemente  a despeza  que 
com  elle  se  faz,  ficará  ahi  uma  sobra  importante  que  com  o auxilio 
do  imposto  pessoal  e do  sello  e emolumentos  das  patentes  da  guarda 
nacional,  cerca  de  100: 000$000,  excederá  muito  a quantia  precisa  para 

a policia  municipal. 

Mantida  a localisação  desta  força,  que  é condição  essencial,  os 
soldos  não  devem  ser  excessivos,  até  mesmo  porque  os  alistados  po 
derào  ser  contratados  por  serviço  e não  por  tempo,  facilitando-se  por 
este  modo  ás  autoridades  terem  sempre  promptos  os  homens  de  que 

o 
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carecerem  dentro  dos  limites  da  organisação  c distribuição.  O farda- 
mento, quando  se  pretenda  uniformidade,  deverá  ser  da  maior  sim- 
plicidade. No  mesmo  caso  está  o armamento. 

Se  náo  falharem  os  cálculos,  orçará  entre  100  a 150:000^000 

a economia  que  se  poderá  realizar. 

No  periodo  decorrido  de  Agosto  de  1875  a Julho  do  corrente 
anno  forâo  reformados,  de  conformidade  com  a lei,  diversos  officiaes, 
e excluido  por  conveniência  do  serviço  um.  dando-se  no  mesmo  lapso 

de  tempo  as  seguintes  promoções: 

A capitães,  dos  tenentes  João  Antonio  de  Azeredo  Coutinho  e 
Agostinho  Lopes  de  Oliveira;  a tenentes,  do  alferes-capellão  padre  An- 
tonio Gomes  Xavier  e do  alferes  João  Carlos  de  Frias  Paes  Barreto; 
a alferes,  dos  sargentos  João  Xavier  da  Rosa,  Pedro  Jeronymo  da 
Silva,  João  Corrêa  dos  Santos,  Antonio  Lopes  de  Carvalho,  José 
Francisco  de  Sá  e Francisco  Pedro  da  Silva,  e a alferes  secretario, 
de  Fernando  Pinto  de  Almeida  Junior. 

A enfermaria  das  praças  continúa  no  hospital  de  S.  João  Baptista, 
onde  faz  visita  diaria  o tenente-cirurgião  João  José  de  Freitas  Ba- 
hiense. 

Possue  o corpo  200  cavalgaduras. 

Em  logar  competente  vereis  a despeza  que  durante  este  anno 
se  fez  com  o corpo  policial,  que  tem  prestado  bons  serviços. 


CAMAMS  HJICIPÂES 


O elemento  municipal,  representado  pelas  respectivas  camaras,  e 
no  qual  principalmente  devem  descançar  a liberdade,  o progresso  e a 
civilisaçüo,  não  tem  entre  nós  o devido  e necessário  desenvolvi- 
mento. Não  é mal  que  sinta  só  esta  provinda;  é geral,  e quantos 
têm  examinado  o facto,  não  atinão  com  a razão  da  inércia,  nem 
lembrào  os  meios  de  substituil-a  por  força  activa. 


Todos  se  queixão,  laslimão  todos  que  os  interesses  do  muni- 
cípio sejão  tão  descurados  pelos  que  merecerão  de  seus  concidadãos 
a posição  elevada  que  occupão  nas  camaras  municipaes,  entretanto 
de  quatro  em  quatro  annos  fazem-se  eleições  de  vereadores,  e os 
resultados  não  são  mais  lisongeiros! 

Estará  o vicio  na  instituição,  já  que  a mudança  dos  homens 
em  nada  ou  muito  pouco  altera  os  resultados  obtidos?  Parece  que 
o mal  provém,  não  da  lei  do  Io  de  Outubro  de  1828,  mas  de  idéas 
erradas  que  predominão  no  espirito  dos  vereadores,  nos  actos  dos 

fTovernos,  e sobretudo  na  falta  de  rendas. 

A lei  do  Io  de  Outubro  de  1828  constituio  os  municípios 

sobre  as  bases  mais  liberaes  que  era  possível;  ainda  hoje  não  ha 
quem  se  lembre  de  alargal-as,  pensa-se  em  cerceal-as.  As  camaras 
municipaes  devem  ter  interferencia  em  todos  os  interesses  de  seus 
municípios,  quando  não  pela  acção  directa  de  suas  deliberações,  ao 
menos  pela  íiscalisação  c direito  de  representação  que  lhes  foi  con- 
ferido largamente.  Todos  os  benefícios  do  município  estão  na  depen- 
dencia  das  camaras,  que  podem  realizal-os,  propol-os,  e representar 
contra  quaesquer  abusos  que  os  possão  prejudicar.  Que  larga  esphera 
para  despender  actividade  e promover,  o progresso  dos  municípios? 
Oue  mais  poderião  querer  os  vereadores  para  conquistar  as  bênçãos 

agradecidas  dos  seus  concidadãos? 

Entendêrão  que  erão  corporações  autonomas,  que  não  estavão 

subordinadas  nem  dependião  de  autoridade,  porque  nao  reconhecem 
superior. 

Algumas  acreditárão  (fallo  em  geral),  que  nem  as  leis  podião 
remilar  os  seus  actos.  Nasceu  dahi  uma  especie  de  antagonismo 
entre  as  camaras  municipaes  e os  administradores  das  províncias, 
repugnância  quasi  absoluta  á obediência,  limitação  em  attnbuiçoes 

que  se  acreditavão  soberanas. 

Nesta  luta  surda  os  interesses  municipaes  foráo  esquecidos,  e 
os  governos  aproveitárão-se  umas  vezes  dos  desmandos  das  camaras, 
c quasi  sempre  da  sua  negligencia  para  tomar  o logar  de  tutor, 
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cm  vez  do  de  íiscal  e conselheiro,  que  lhes  dava  a lei;  repula- 
rào-nas  em  completa  maioridade,  e,  portanto,  iulerdictas  de  usar 
mesmo  dos  seus  direitos. 

Esta  é a historia  da  decadência  das  camaras  municipaes  cm 
toclo  o Império. 

As  culpas  não  estão  sómente  de  uma  parle ; a justiça  exige 
que  se  confesse  com  franqueza  que  lodos  se  retirarão  do  preceito 
constitucional,  e das  disposições  da  lei  regulamentar,  c perderão-se 
todos.  As  camaras  não  liverão  tempo  de  compreliendcr  a adminis- 
tração municipal;  occupadas  na  luta.  não  souberão  constituir  nem 
robustecer  o município,  cuja  vida  e desenvolvimento  forão  eoníiados 


a seus  cuidados. 

A estas  contestações  entre  as  camaras  c os  governos,  que  íizerão 
animosidades,  accresceu  uma  circumslancia  do  maior  peso  e dos 
mais  funestos  resultados,  a falta  de  renda  municipal,  a necessidade 
de  pedir  constantemente  auxílios  aos  governos,  e a difíiculdade  de 
concedel-os  pela  resistência  ás  leis  de  fiscalisação. 

Não  faço  applicaçòes ; refiro  a historia  das  camaras  municipaes , 
aponto  o que  me  parece  fonte  do  mal  c peço  providencia  para  es- 
tancal-a. 


Não  me  pesa  na  consciência  o menor  acto  de  usurpação  dos 
direitos  das  camaras  municipaes;  não  sustentei  lula  com  qualquer 
delias;  respeitei-as  sempre,  como  me  cumpria,  e recebi  delias  testemu- 
nhos da  maior  consideração. 

Dominada  por  espirito  de  justiça  e ainda  mais  pelo  desejo  de 
assegurar  ás  camaras  municipaes  a posição  que  lhes  compete  na  publica 
administração . tem  a Assembléa  Legislativa  Provincial  liberalisado 
favores,  que,  augmentando  as  rendas  dessas  corporações,  fornecerão- 
lhes  meios  mais  folgados  de  cumprir  os  deveres  que  lhes  impõe 
a lei. 

Não  faltão  censores  ao  procedimento  de  algumas  camaras  no 
emprego  dos  subsídios  recebidos ; mas  é força  reconhecer  que  a má 
applicaçào , se  houve,  deveria  necessariamente  provir  da  pouca  ou 


nenhuma  pratica  da  administração,  e ainda  da  facilidade  com  que 
póde  ser  enganado  o administrador  novel.  A especulação  tem  mil 
meios  de  insinuar-se,  e de  fazer  receber  como  verdades  incontestáveis 
hypotheses  absurdas  fundadas  em  cálculos  fallazes. 

Não  aconselharei  portanto  que  se  augmente,  como  querem  alguns, 
o subsidio,  applicando  para  a renda  das  camaras  algum  outro  im- 
posto. Em  primeiro  lugar  qualquer  cessão  que  se  faça  nao  isen- 
tará o orçamento  provincial  dos  benefícios  que  actualmenlc  presta , 
cm  segundo  logar  a occasião  não  é azada  para  taes  desialquos  na  ic- 
ceita ; em  terceiro  logar,  finalmente,  antes  de  augmentar  o subsidio 
e conseguintemente  as  rendas  das  camaras,  convém  que  cilas  se  habi- 
tuem á boa  distribuição  da  sua  receita,  estabelecendo  e firmando  severa 


fiscalisaçâo. 

O subsidio,  porém,  que  até  agora  se  tem  dado,  deve  continuar  com 
as  cautellas  estabelecidas  e que  já  não  são  estranhas,  nem  causào  des- 
gosto. 

Se  as  camaras  entenderem  que  é pequena  a renda  que  administrão, 
e é,  resta-lhes,  quando  não  queirão  eleval-a  propondo  augmento 
ou  creação  de  impostos  municipaes , o recurso  á Assembléa  Legis- 
lativa Provincial,  que  não  recusará  concorrer  com  a renda  da  provín- 
cia em  beneficio  dos  municipios. 

Tendo,  em  officio  de  9 de  Setembro  do  anno  passado,  solici- 
tado a camara  municipal  da  Barra  de  S..  João  a entrega^da  quantia 
de  10:000^000,  concedida  pelo  decreto  n.  1834,  de  3 de  Feve- 
reiro do  mesmo  anno,  para  compra  da  casa  pértencente  a Antomo 
Joaquim  Flores,  afim  de  nella  íunccionar  a mesma  camaia,  decla 
rei-lhe  que  continuando  ella  a receber  o subsidio  de  que  tiata  o 
decreto  n.  1478,  de  4 de  Janeiro  de  1870.  não  podia  ser  ordenado 
o adiantamento  daquella  quantia. 

Insistindo  a camara  municipal  de  Campos  no  pedido  de  auto- 
risaçâo  anteriormente  feito  para  serem  desapropriados  por  conta  dos 
cofres'  provinciaes  alguns  prédios,  afim  de  poder  estabelecer  uma 
pequena  praça  no  ponto  em  que  desemboca  a rua  de  S.  Bento 


em  direcção  á ponte  sobre  o rio  Parahyba,  respondi-lhe  que,  sendo 
municipal  a praça  projectada , não  devia  a desapropriação  sei  feita 
a expensas  dos  cofres  provinciaes. 

Em  consequência  dos  estragos  occasionados  pelas  enchentes  do 
rio  Itahapoana  nas  povoações  de  S.  Sebastião  e da  Limeira,  requi- 
sitou a camara  municipal  de  S.  João  da  Barra  o auxilio  necessário 
para  a reparação,  e depois  de  Ouvir  a directoria  de  obras  publicas, 
com  cuja  informação  me  conformei,  respondi  que,  sendo  pouco  impor- 
tantes aquelles  estragos,  não  era  attendida  a reclamação  da  camara, 
que  para  reparal-os  poderia  applicar  a quota  do  subsidio  provincial, 
que  lhe  foi  distribuída. 

Tomando  em  consideração  a representação  em  que  a camara 
municipal  de  Rezende  pedio  que  fossem  desapropriados  os  terrenos 
situados  nos  Campos  Elysios,  resolvi  a desapropriação  por  acto  de 
17  de  Outubro  do  anuo  passado. 

A camara  municipal  de  Saquarema  solicitou  autorisação  para  pro- 
ceder aos  concertos  de  que  carece  a ponte  situada  em  frente  da 
villa  do  mesmo  nome.  Devolvendo  os  trabalhos  organisados  pela  di- 
rectoria de  obras  publicas,  declarei-lhe  que  concedia  a autorisação  soli- 
citada, dentro  das  forças  de  seu  orçamento , nos  termos  do  decreto 
n.  1784,  de  16  de  Dezembro  de  1872. 

A camara  municipal  de  Nitherohy  sujeitou  á consideração  da 
presidência  a planta  e orçamento,  na  importância  de  25:125$000,  das 
despezas  necessárias  ao  ajardinamento  do  largo  da  Memória,  para  as 
quaes  pedio  ser  habilitada  com  os  meios  precisos.  Não  obstante  achar- 
me  convencido  da  utilidade  que  resultaria  de  tão  importante  melhora- 
mento, declarei-lhe,  em  portaria  de  7 de  Fevereiro  ultimo,  que  não 
dispondo  a presidência  de  meios  para  taes  despezas,  deixava  de  attender 
ao  seü  pedido,  que  sujeitaria  entretanto  á consideração  desta  Assembléa, 
afim  de  resolver  como  julgar  acertado. 

Attendendo  ao  que  representou  a camara  municipal  de  Santo 
Antonio  de  Sá,  concedi-lhe,  em  12  de  Fevereiro  deste  anno,  autori- 
zação para  despender  a quantia  de  10:000^000,  votada  no  decreto 


w.  1710,  de  7 de  Novembro  de  1872,  para  as  obras  necessárias  ao 

encanamento  de  agua  potável  naquella  villa. 

Em  ofíicio  de  4 de  Março  ultimo  solicitou  a camara  municipal 
da  capital  as  providencias  necessárias  para  a canalisaçao  de  agua 
potável,  afim  tlc  abastecerem-se  as  freguezias  de  S.  Gonçalo  e Itaipú. 
Declarei-lhe  que  não  me  achava  habilitado  com  os  meios  precisos  para 
eíTectuar  essa  obra  por  conta  dos  coíres  provinciaes. 

Attendcndo  á representação  que  dirigio-me  a camara  municipal 
de  Araruama,  resolvi  approvar  a nomeaçao  que  fez  de  Guilhermino 
José  Nogueira  de  Araújo  Pontes  e José  Cardozo  de  Souza  Magalhães, 
este  para  o logar  de  guarda  e aquelle  para  o de  inspector  do  cemiterio 
publico  da  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paula,  naquelle  municipio. . 

A camara  municipal  de  Iguassú  representou  a presidência  pedindo 
que  resolvesse  sobre  a proposta  que  lhe  dirigirão  os  commissarios  e 
donos  do  gado  destinado  a consummo,  para  vendel-o  em  leilão  publico, 
onde  os  lances  sejão  conhecidos. 

A’  vista  das  razoes,  com  as  quaes  me  conformei,  exaradas  nos 
pareceres  da  directoria  de  fazenda  e procurador-fiscal,  declarei  não 
poder  resolver  sobre  semelhante  proposta,  por  tratar  de  objecto  da  com- 
petência desta  Assembléa,  da  qual  devia  a mesma  camara  solicitar  as 
providencias  necessárias. 

Tendo  a camara  de  Araruama  representado  sobre  a necessidade 
de  ser  demolida  e desapropriada  a varanda  da  casa  de  negocio  per- 
tencente aos  herdeiros  de  José  Antonio  de  Castro,  attento  o estado 
de  riiina  em  que  se  achava,  resolvi  declarar  de  utilidade  publica  a 
desapropriação  daquella  varanda,  nos  termos  da  lei  n.  17,  de  4 de 
Abril  de  1835,  correndo  a indemnisação  e mais  despezas  por  conta 
da  municipalidade,  assim  como  os  termos  ulteriores  do  processo  de 
desapropriação. 

A camara  municipal  de  Santa  Maria  Magdalena  sujeitou  á minha 
approvação  a deliberação,  que  tomou,  de  elevar  a 800$000  anriuaes 
o ordenado  do  fiscal  da  freguezia  da  villa,  encarregado  de  exercer  em 
todo  o municipio  as  funcções  de  seu  cargo.  Declarei-lhe  que,  em  face 


do  disposto  no  arl.  5°  da  lei  n.  1 067 , do  5 do  Dezembro  do  1875. 
não  podia  alterar  o numero  e vencimentos  de  seus  empregados,  som 
que  precedesse  proposta  especial  dirigida  a esta  Asscmbléa,  e que 
portanto,  deixava  de  conceder  a approvaçào  solicitada. 

Tendo  a camara  municipal  da  capital  mostrado  a conveniência  e 
necessidade  de  serem  desapropriados  dous  prédios  situados  no  largo 
da  Memória  para  o prolongamento  da  rua  da  Imperatriz  até  o logar 
denominado  Cova  da  Onça,  resolvi  essa  desapropriação,  por  aclo  de 
50  de  Julho  ultimo,  nos  termos  da  já  citada  lei  n.  17,  de  4 de 
Abril  de  1855,  e ordenei  á camara  que  procedesse  a todas  as  diligen- 
cias recommendadas  na  mesma  lei.  aíim  de  verificar-se  a desapropria- 
ção; correndo  as  dcspezas  por  conta  dos  cofres  provinciacs,  na  forma 
dos  decretos  ns.  1455.  de  50  de  Dezembro  de  1868,  e 1914,  de  15 
de  Junho  de  1875. 


SAUDE  E SOCCORROS  PÚBLICOS 


Tenho  o grato  prazer  de  informar-vos  que  as  epidemias  e 
moléstias  contagiosas  deixarão  de  flagellar  a população  desta  pro- 
víncia. 

A variola  grassou  com  intensidade  nos  municípios  de  Nictheroy, 
Pirahy.  Cabo  Frio.  Magé.  Parahyba  do  Sul.  Macahé,  Maricá,  Manga- 
ratiba.  Campos.  Pctropolis.  S.  João  da  Barra.  Santa  Maria  Magdalena, 
S.  Fidelis.  Santo  Antonio  de  Sá.  cujos  habitantes  forão  também  victi- 
mas  da  escarlatina,  c Angra  dos  Reis,  onde.  além  da  variola.  as  febres 
intermittentes  tomárão  o caracter  epidemico. 

Nem  as  camaras  municipaes.  nem  as  casas  de  caridade  estavão 
habilitadas  para  prestar  os  primeiros  soccorros,  de  sorte  que  tive  de 
i ecorrer  ao  ministério  dos  ncgocios  do  império,  que  ainda  desta  vez  se 
mosti ou  solicito  pela  saude  publica  nesta  província,  concedendo  os  se- 


guintes  auxílios,  com  os  quacs  sc  tomarao  as  medidas  picvcntivas  ne- 
cessárias c soccorreu-sc  a pobreza  desvalida  : 


Para  o município  de  Santa  Maria  Magdalena  . . . 2:000$000 

)>  Maricá 1:000$000 

)»  Campos 3:696$020 

» Angra  dos  Reis • í:678$613 

» Cabo  Frio  74#220 

Pirahy 2:677g430 

),  Barra  Mansa , 6:018$871 

» Mangaratiba 65$580 

» Santo  Antonio  de  Sá . . . . 1:000$000 

» Paraty 3: 571 $187 

>1  Parahyba  do  Sul 4: 364$065 


26:145^986 

Antes  mesmo  de  ter  obtido  estes  auxílios,  autorisei  as  camaras 
municipaes  que  acabo  de  mencionar,  a fazerem  as  despezas  necessárias 

e urgentes. 

Hoje  felizmente,  a província  já  nao  soffre  na  saude  dos  seus 
habitantes. 

Attendendo  á reclamação  do  director  do  instituto  vaccinico  no- 
meei, de  conformidade  com  a proposta  que  me  fez,  commissanos 
vaccinadores  para  os  municípios  que  delles  carecião. 


CASAS  DE  CARIDADE 


São  14  as  casas  de  caridade  auxiliadas  pela  província  annualmente 
com  o produeto  liquido  das  loterias  para  esse  fim  decretadas. 

Por  deliberação  de  11  de  Julho,  tendo  em  vista  as  leis  n.  1177,  e 
7 de  Junho  de  1860,  n.  1555,  de  16  de  Dezembro  de  1870,  n.  1374, 


de  15  de  Janeiro  de  1868,  arl.  2"  § 86,  n.  1912,  de  15  de  Junho 
de  1873,  e n.  1968,  de  29  de  Novembro  do  mesmo  anno,  distribui 
o producto  das  loterias  que  devem  ser  extrahidas  no  corrente  exer- 
cido do  modo  seguinte: 


1. 

Ao  hospital  de  Petropolis 

8|000g000 

2. 

A'  casa  de  caridade  de  Campos.  . . 

8:(OOO0OOO 

3. 

A'  de  Angra  dos  Reis 

4:0000000 

4. 

A’  de  Barra  Mansa 

4.0000000 

5. 

A?  de  Cabo  Frio 

4:0000000 

6. 

A?  de  Itaguahy 

4:0000000 

7. 

A?  de  Macahé 

4:0000000 

8. 

A’  de  Magé 

4:0000000 

9. 

A'  de  Rezende 

4:0000000 

10. 

A de  Paraty 

4:0000000 

11. 

A’  de  S.  João  da  Barra 

4:0000000 

12. 

A’  de  Yalença 

4:0000000 

13. 

A’  de  Vassouras 

4:0000000 

14. 

Ao  hospital  de  S.  João  Baptisla  de 

Nitherohy 

21:5500000 

Nao  tendo  sido  enviados  regularmente  á secretaria  do  governo, 
como  preceitúa  o art.  57  da  lei  n.  455,  de  28  de  Agosto  de  1848, 
os  relatórios  do  estado  e necessidades  desses  estabelecimentos  de  cari- 
dade, é possível  que  na  repartição  das  quotas  se  desse  alguma  injus- 
tiça relativa,  a despeito  da  melhor  intenção  que  me  animava;  sendo 
que  por  falta  de  esclarecimentos,  que  ou  nao  sáo  prestados  ou  o são  de 
modo  incompleto,  não  posso  apresentar-vos  nem  dados  estatísticos 
nem  informações  minuciosas  a respeito  dos  mesmos  estabelecimentos. 

i\a  distribuição  que  fiz  contemplei  também  o instituto  dos  surdos 
mudos  da  côrte  com  a quota  de  1:2500000  para  cinco  pensões  a 
outros  tantos  alumnos  que,  ainda  no  2*  semestre  do  corrente  anno 
possao  ser  mandados  para  o mesmo  estabelecimento  por  conta  da  pro- 

vinp.ia  r * 


Entretanto,  pela  estatística  a que  se  procedeu  em  lodo  o império  até 
princípios  do  anno  findo,  verificou-se  que  ha  na  província  do  Rio  de 
Janeiro  295  surdos-mudos,  dos  quaes  nenhum  gosa  das  vantagens  c 
beneficio  que  lhes  offerecc  o referido  instituto. 

Attendendo  a esta  circumstancia,  recommendei  ás  camaras  muni- 
cipaes  que  déssem  toda  a publicidade  ao  decreto  n.  5455,  de  15  de 
Outubro  de  1875,  afim  de  que  ficassem  todos  na  convicção  de  não 
ter  fundamento  o preconceito  de  que  esses  infelizes  são  homens  per- 
didos para  a sociedade.  Até  hoje,  porém,  não  obtive  o resultado  que 

desejava. 

Pelos  decretos  ns.  1825,  de  5 de  Janeiro,  e 1951,  de  51  de 
Outubro,  ambos  de  1875,  concedestes  uma  loteria  para  o hospital 
de  S.  João  Baptista  de  Macahé  e outra  para  o patrimônio  da  irman- 
dade do  Santíssimo  Sacramento  da  villa  de-  Pirahy:  ambas  forão 
designadas  na  deliberação  de  10  de  Julho,  para  serem  extrahidas  no 

corrente  exercício. 

O mesmo  município  de  Pirahy  carecia  de  um  estabelecimento 
pio  para  o tratamento  dos  indigentes  enfermos,  e a irmandade  do 
Santíssimo  Sacramento  merece  certamente  louvor  por  ter-se  dedicado 
a satisfação  desta  necessidade. 

Poucos  são,  como  vos  disse,  os  esclarecimentos  que  tenho  a 
respeito  das  casas  de  caridade  provinciaes ; por  esse  motivo  apenas 
posso  dar-vos  as  seguintes  incompletas  noticias. 

Casa  de  caridade  da  Barra  Mansa.-No  mappa  correspondente  ao 
periodo  de  tempo  decorrido  de  2 de  Julho  de  1875  a 2 de  Julho 
do  corrente  anno  foi  o seguinte  o movimento  do  hospital : 

Estavão  em  tratamento  9 doentes,  entrarão  190,  sahirão  169, 

fallecerão  19,  ficarão  tratando-se  11. 

Casa  de  caridade  de  Cabo-Frio.  - A receita  deste  estabelecimento 
importou  em  10:866^595,  comprehendendo  5:515#175  adiantados  pelo 
thesoureiro  para  occorrer  á despeza,  que  assim  correspondeu  á receita. 

A irmandade  effectuou,  por  4:120$000,  a compra  de  um  prédio 


destinado  ao  hospital  e enfermaria  de  alienados,  para  cuja  acquisicão 
estava  autorizada  pela  lei  n.  1545. 

Nesta  casa  de  caridade  rccebem-se  também  expostos,  cujo  movi- 
mento no  ultimo  anno  compromissal  resume-se  do  seguinte  modo  : 


Existião 56 

Fallecêrão 7 

Entrarão 6 

Sahio \ 1 

Ficarão 54 


Casa  de  caridade  de  Magé. — Existião  no  fim  do  2o  trimestre  do 
corrente  anno  40  enfermos,  dos  quaes  sahirão  50  e fallccôrão  10. 

Casa  de  caridade  de  Paraty. — No  principio  do  trimestre  decorrido 
de  1 de  Abril  a 50  de  Junho  ultimo,  estavão  em  tratamento  16  en- 
fermos, entrarão  70,  sahirão  58,  fallecêrão  12  e ficarão  16. 

Casa  de  caridade  de  Rezende.  — Teve  o anno  passado  a receita 
de  9:525$958,  que  foi  absorvida  pela  despeza. 

O movimento  do  hospital  no  i°  trimestre  do  corrente  anno  foi 
de  90  doentes,  dos  quaes  sahirão  59,  fallecêrão  15  e ficarão  em 
tratamento  18. 

Casa  de  Misericórdia  de  Vassouras.  — A receita,  que  corres- 
pondeu á despeza,  foi  de  96'402$964. 

O património  arrecadado  e applicado  em  apólices  geraes  e pro- 
vinciaes  é de  205:500^000.  O movimento  do  hospital  durante  o 
anno  compromissal  findo  foi  de  179  doentes,  dos  quaes  fallecêrão 
21,  tiverão  alta  147  e ficarão  em  tratamento  11. 

Asylo  de  Santa  Leopoldina.  — Este  estabelecimento  continúa  a 
funccionar  no  prédio  da  rua  da  Constituição  n.  20,  em  Icarahy. 

A s minuciosas  informações  que  vos  dei  o anno  passado  sobre 
elle  apenas  additarei  as  occurrencias  que  constão  ter-se  dado  no  cor- 
rente anno. 


Para  substituir  ao  provedor,  o finado  barão  de  S.  Goncalo, 
dignou-sc  S.  M.  Imperial  nomear  o barão  da  Laguna,  que  serve 
actualmenle.  Na  mesma  occasião  houve  S.  M.  Imperial  por  bem 
exonerar,  a pedido,  de  vice-provedor  o conselheiro  João  Lopes  da 
Silva  Couto,  e nomear  para  este  cargo  o desembargador  José  Mattoso 
de  Andrade  Camara. 

De  1 de  Janeiro  de  1873  a 22  de  Agosto  do  corrente  forão 
recolhidas  á enfermaria  125  doentes,  das  quaes  restabelecerão-se  106, 
ficarão  em  tratamento  15  e fallecerão  6. 

O estabelecimento  é dirigido  internamente  por  3 senhoras  que, 
auxiliadas  por  7 asyladas,  tèm  a seu  cargo  a instrucção  e educação 
das  recolhidas,  que  são  actualmente  116. 

A receita  do  asylo  foi  este  anno  de  34:374^231,  excluído  o 
saldo  do  anno  passado,  de  3:074$803,  e a despeza  de  38:982^953; 
tendo,  portanto,  sido  feito  pelo  thesoureiro  um  adiantamento  de 
1:5350919. 

O serviço  medico  está  confiado  ao  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva 
Continentino  Junior,  que  é coadjuvado  pelo  Dr.  José  Martins  Rocha, 
que  a isto  presta-se  gratuitamente. 

O provedor  diz  que  o estabelecimento  se  resente  da  falta  de 
uma  enfermaria  separada  para  os  casos  de  moléstias  contagiosas, 
e que  conviria  que  fossem  concedidas  algumas  loterias,  destinadas 
a satisfazer  essa  reclamação. 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. — Para  substituir  ao 
Dr.  Antonio  Joaquim  Lopes  Lyra  que,  a seu  pedido,  foi  demittido, 
nomeei  o Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia,  que  tomou  a direcção 
do  hospital  em  29  de  Maio  ultimo.  A . administração  do  actual 
director  tem  demonstrado  o acerto  da  nomeação. 

O edifício  carecia  de  reparos  urgentes,  aos  quaes  mandei  proceder. 

Para  uso  do  hospital  autorisei  o director  a comprar  cobertores, 
camisolas  e mais  roupas  que  fossem  necessárias  aos  doentes. 

O mesmo  director  reclama  em  seu  relatorio,  que  vae  annexo, 
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medidas  que  me  parecem  necessárias,  tacs  como  a edificação  de  uma 
enfermaria  separada  para  tratamento  dos  enfermos  de  moléstias  conta- 
giosas e a construcçao  de  uma  casa  própria  para  tratar  os  presos  de 
justiça,  porquanto  áquella  a que  actualmente  são  recolhidos,  além  de 
pequena  não  oíferece  a segurança  necessária. 

Contra  a insufficiencia  da  renda  também  reclama  esse  director 
solicitando  o auxilio  do  produclo  de  mais  uma  loteria. 

Com  effeito,  é a renda  insuffi ciente  para  poder  attender-se  a tudo 
quanto  é inherente  ao  cuidado  e tratamento  dos  doentes  e á regula- 
ridade do  serviço. 

Reconheço  que  os  médicos  se  achão,  como  diz  o director,  mal 
retribuídos,  se  se  attender  á natureza  dos  serviços  que  prestão  e á 
circumstancia  do  local  em  que  está  situado  o hospital ; não  obstante 
tem  elles  sempre  mostrado  no  desempenho  de  seus  árduos  deveres 
que  comprehendem  perfeitamente  a santidade  de  sua  nobre  pro- 
fissão . 

Prestão  actualmente  serviços  médicos  ao  hospital,  além  do 
director,  os  Drs.  Avellar,  Bahiense,  Silveira  e Continentino  Filho, 
que  são  retribuídos,  e os  Drs.  Augusto  Duque  Estrada  e Carlos  de 
Azevedo,  que  servem  gratuitamente. 

0 movimento  deste  hospital  demonstrou  a sua  grande  utilidade. 
Desde  que  elle  pertence  á província  entrarão  para  lá  2,937  doentes, 
dos  quaes,  além  dos  policiaes  e presos  pobres,  1,157  erão  indi- 
gentes. 

Durante  o anno  foi  o movimento  das  enfermarias  o seguinte: 


Praças  do  corpo  policial 


Tiveràoalta 72 

Fallecêrão 2 

Ficárão 12 

Total ~86 


— 31 


Presos 


Tiverâo  alta 44 

Fallecêrao 3 

Ficào  em  tratamento 17 

Total ~64 


Indigentes 


Tiverâo  alta 

Fallecêrao 

Ficao  em  tratamento  . . . 

Total 

Contribuintes 


Tiverâo  alta 

Fallecêrao 

Ficárâo  em  tratamento 

Total.  . . 


90 

22 

57 

169 


7 

3 

6 

16 


Tem-se  feito  todos  os  corpos  de  delicto  requisitados  pelas  autori- 
dades. dando  os  médicos  no  hospital  consultas  gratuitas  aos  pobres 
que  alli  concorrem  em  nâo  pequeno  numero. 


INSTRUCCÃO  PUBLICA 

* 


Continúa  a dirigir  a directoria  de  instrucçâo  publica  o conse- 
lheiro Josino  do  Nascimento  Silva,  nomeado  em  substituição  ao  con- 
selheiro Thomaz  Gomes  dos  Santos,  que  solicitou  e obteve  a sua 
aposentadoria. 


Sc  foi  sensivel  á adminisl ração  .privar-se  dc  tao  prestante  auxi- 
liar, não  podia  entretanto  resistir  á insistência  com  que  esse  velho 
servidor  do  Estado  solicitava  a sua  aposentadoria,  á qual  infeliz- 
mente não  sobreviveu,  porquanto,  poucos  mezes  depois,  a morte  o 
surprehendeu  ao  attingir  o marco  de  uma  carreira  illustrada  por 
distinctos  serviços. 

A esta  provinda,  onde  nasceu,  deixou  o illustre  finado  a me- 
mória de  serviços  importantes,  prestados  com  dedicação  e zelo. 

No  actual  director  da  instrucção  publica  tenho  encontrado  a mais 
activa  e intelligente  cooperação;  do  zelo  com  que  dirige  tão  impor- 
tante ramo  do  serviço  publico,  encontrareis,  estou  certo,  prova  cabal 
no  luminoso  relatorio  dos  negocios  da  repartição  a seu  cargo. 

Pouco  tendo  a accrescentar  ás  informações  já  ministradas  nos 
meus  relatórios  anteriores,  bem  poderia  limitar-me  a chamar  a vossa 
attenção  para  as  idéas  enunciadas  no  relatorio  do  digno  director, 
fazendo  sobre  ellas  algumas  ligeiras  considerações. 

O estado  da  instrucção  publica  é ainda  pouco  lisongeiro : a pouca 
frequência  das  escolas  não  está  em  relação  com  a população,  e os 
resultados  obtidos  do  ensino  não  correspondem  aos  esforços  e sacri- 
fícios empregados  para  eleval-o  ao  desejado  gráo  de  desenvolvimento 
e prosperidade. 

Queixa-se  o actual  director  do  pouco  interesse  que  as  escolas 
inspirão  ao  geral  da  população,  e por  essa  indifferença  explica  o 
atrazo  da  instrucção. 

Mais  de  uma  vez  se  tem  attribuido  a pouca  frequência  das  es- 
colas á má  constituição  do  magistério,  para  cujo  sacerdócio,  é força 
confesssar,  não  abundão  ainda  as  vocações  pronunciadas.  Mas,  sem 
desconhecer  a influencia  desta  causa,  que  se  procura  remover,  habili- 
tando-se um  pessoal  idoneo,  e que  será  preparado  pela  escola  normal, 
quando  esta  corresponda  aos  seus  intuitos,  deve-se  convir  que  essa 
indifferença  explica-se  por.  outras  causas. 

Estimular  o espirito  publico  e empenhal-o  nessa  gloriosa  pro- 
paganda que  se  vai  activando  no  paiz,  e da  qual  tão  bons  resul- 
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lados  se  tem  já  colhido  no  interesse  da  educação  popular,  parece-me 
ulil  serviço. 

Nestas  vistas  propõe-se  o actual  direclor  a promover  confe- 
rencias publicas  cm  todos  os  municipios,  nas  quaes  sejão  tratadas 
todas  as  questões  que  se  prendem  á organisação,  regimen  e pro- 
gramma  das  escolas,  methodos  do  ensino,  a tudo  emfim  que  se  liga 
á instrucção  publica.  E para  que  se  preparem  os  espiritos  para  essas 
discussões,  e também  no  intuito  de  alcançarem-se  uteis  esclarecimentos 
para  novas  medidas  e providencias,  que  completem  a legislação  sobre 
o ensino,  formulou  elle  um  programma  de  questões. 

A instituição  do  ensino  obrigatorio  suscita,  como  sabeis,  uma 
difíiculdade  entre  outras,  que  vem  a ser  o vestuário  para  os  meninos 
pobres  nas  condições  de  frequentarem  as  escolas  publicas.  A lei  que 
o decretou,  procurou  removel-a  lançando  esse  encargo  sobre  os  cofres 
públicos. 

Para  libertal-os  em  grande  parte  de  tão  pesado  onus,  lembra  a 
illustrada  directoria  a conveniência  de  crearem-se  associações  de  bene- 
ficência que  se  proponhâo  realizar  tão  generoso  comettimento. 

Esta  idéa  recommenda-se  por  uma  utilidade  intuitiva;  mas,  a 
par  do  allivio  dos  cofres  públicos,  que  não  é vantagem  de  desprezar-se, 
por  esse  meio  se  conseguirá  interessar  o espirito  publico  na  laboriosa 
tarefa  da  educação  e dó  ensino  da  infancia,  despertando  a iniciativa 
individual,  que  em  outros  paizes  tem  sob  este  aspecto  ostentado  os 
mais  brilhantes  resultados. 

Nos  paizes  mais  adiantados  em  civilisação  a acção  dos  poderes 
públicos  é efficazmente  auxiliada  pelos  esforços  incansáveis  das  asso- 
ciações particulares : ahi  se  tem  entendido  que  a educação  da  infancia 
não  é sò  dever  dó  Estado,  e sim  dever  do  patriotismo  a que  ninguém 
se  recusa.  E tanto  mais  urge  promover  e ajudar  essas  associações, 
quanto  é certo  que  as  nossas  municipalidades,  ao  emvez  do  que  succede 
em  outros  paizes,  mal  dotadas,  sem  recursos,  não  podem  exercer  a 
benefica  influencia  que  delias  esperou  a sabedoria  do  legislador  na 
lei  do  seu  regimento  em  relação  á instrucção  primaria. 
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Fazendo-se  por  este  modo  as  localidades  inlercssarem-sc  na  educação 
da  infanda,  alongando-se  a esphcra  da  vigilância  c solicitude,  que 
presentemente  vivem  na  orbita  official,  habituando  o povo  a cuidar 
da  educação  da  infanda,  a pensar  e a estudar  por  si,  accumular- 
se-ào  os  elementos  de  uma  salutar  reforma,  que  acabará  por  entregar 
o ensino  á iniciativa  individual. 


Indicando-vos  algumas  causas  que  concorrem  para  o atraso  da 
ínstrucção,  vem  a proposito  recordar  que  ainda  não  teve  execução  a 
lei  que  decretou  o ensino  obrigatorio. 

Não  dissimularei,  e mesmo  porque  vos  são  conhecidas,  as  diffi- 
culdades  que  se  oppoem  á execução  da  lei. 


Para  se  corrigir  a má  vontade  do  pae  indolente  e pouco  cuidadoso 
do  bem-estar  da  prole  e chamal-o  ao  cumprimento  do  dever,  tem  sido 
lembrados  vários  meios,  dos  quaes  uns  peccão  por  inefficazes,  outros 
por  vexatonos,  sendo  que  alguns  reunem  ambos  os  defeitos. 

Alei  optou  pela  multa:  sabiamente  evitou  os  rigores  da  coacção 
pessoal  que  alguns  lembrão,  e fugio  das  exagerações  aconselhadas 
pelos  legisladores  da  constituinte  franceza. 

Embora  a multa  para  uns  seja  inefficaz  e para  outros  oppres- 
sm,  cumpre,  não  obstante,  ensaiar  a lei,  para  que  ella  não  fique 
como  uma  tentativa  vã  e inglória. 

Chamo  a vossa  illustrada'attençâo  para  as  ponderações  que  sobre 
este  assumpto  faz  o actual  director  da  ínstrucção,  e como  elle,  penso 
que  a lei  deve  ser  experimentada,  sendo  para  esse  fim  de  mister  o 
complemento  das  providencias  que  cabem  em  vossa  alçada,  como  seia  • 

o processo  de  cobrança  das  multas  e o fornecimento  de  fundos  para 
o vestuário  dos  alumnos  pobres.  F 

As  escolas  subvencionadas  continuao  a prestar  bons  serviços  e 
SOU  de  opinião  que  convém  propagal-as,  ‘ ’ 

A subvenção  é um  dos  modos  mais  efficazes  e o menos  dis 
pendioso  para  se  diffundir  o ensino.  Nessas  escolas  podem  ainda' 

preparar-se  bons  professores,  a quem  mais  tarde  se  confie  com  van- 
tagem o magistério  publico. 
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À necessidade  de  bons  compêndios  é conhecida  por  todos 
os  programmas  para  ellcs  formulados  pelo  conselho  de  instrucçào, 
e os  prêmios  outorgados  aos  que  melhor  os  desempenharem  são  os 
meios  propostos  pelo  director  de  instrucçào,  c já  vantajosamente  expe- 
rimentados. 

Em  quanto  os  mestres  não  satisfazem,  que  supprào  ao  menos 
os  compêndios  a deficiência  dellcs. 

A provincia  fornece  aos  alumnos  que  frequentão  as  escolas  pu- 
blicas os  livros  de  que  carecem  para  o estudo.  Este  favor,  porém, 
não  se  estende  aos  alumnos  que  frequentão  as  escolas  subvencio- 
nadas. 

Contra  esta  desigualdade  representou-me  o director  de  instrucçào: 
tôl-a-ia  attendido , se  coubesse  nas  minhas  attribuições : para  esta 
despeza,  porém,  não  está  a presidência  autorisada,  e nem  para  pro- 
vêl-a  póde  alargar  os  créditos  concedidos  na  lei  do  orçamento. 

Está  em  execução  na  escola  normal  a lei  que  a reformou. 

O ensino  da  gymnastica  ao  sexo  feminino  não  foi,  como  sabeis, 
bem  acolhido  : nem  as  instrucções  provisórias  publicadas  para  regular 
o ensino,  nem  a pratica  deste  conseguirão  dissipar  a má  impressão 
que  perdura. 

E’  ainda  em  nome  do  pudor  offendido  que  se  pede  a sua 
extineção.  Parece-me  infundada  essa  prevenção,  que  se  desvanecerá 
com  o .tempo. 

Opiniões  se  levantão  contra  a reducção  do  tempo  para  com- 
pletar o curso  normal.  Entendem  alguns  que  em  dous  annos  não  se 
poderá  dar  aos  normalistas  a instrucçào  theorica  e pratica  que  devem 
receber.  Os  professores  sentem  verdadeira  fadiga  com  quatro  horas 
de  lição  diarias,  e os  alumnos  queixão-se  do  pouco  tempo  que  a 
reforma  lhes  concede  para  o estudo. 

São  estas,  em  geral,  as  objecções  que  se  tem  levantado  contra 
a reforma;  penso,  porém,  que  ainda  é cedo  para  julga-las,  por 
quanto  a experiencia  e a pratica  não  fornecem  ainda  elementos  suffi- 
cientes  para  se  tomar  uma  medida  definitiva. 
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Ha  necessidade  de  moveis  e utensílios  para  a escola  normal : 

convem,  quanto  antes,  monlal-a  nas  condições  desejadas,  altendendo-so 

a que  esse  estabelecimento  está  destinado  a elevados  lins,  e nao  pode 

ser  mantido  nas  condições  modestas  e humildes  de  uma  escola  dc 
aldèa. 

No  relatorio  do  digno  director  da  inslrucçào  encontrareis,  a par 
de  minuciosos  detalhes,  uteis  esclarecimentos  sobre  algumas  reformas 
na  legislação  do  ensino,  no  duplo  fim  de  augmentar  a idoneidade 
do  professor  e eleval-o  na  estima  c no  conceito  publico. 

Assim,  propõe  elle  que  os  professores,  sempre  que  tiverem  de 
passar  de  uma  classe  para  outra  sejão  sujeitos  a novos  exames. 

, ssa  nova  Prova  í,c  capacidade  obrigará  o professor  a fazer 
estudos  mais  completos  das  disciplinas  que  ensina,  alargando  a csphera 
de  seus  conhecimentos  c desprendendo-se  dos  hábitos  da  rotina,  que 
adquire,  tendo  a certeza  de  que  lhe  não  sáo  pedidas  mais  provas 
de  sua  capacidade  profissional.  Por  este  modo.  o professor  ohrmado 

“te‘  e«r  T ° ^ maÍS  atU1'ada  applÍCaçâ0  e estud0  “ J«pi- 

htara  para  o difficil  encargo  que  lhe  é commettido 

Comprehende-se  que  a medida  suscitará  clamores  e levantará 
queixas , mas  por  muito  que  ellas  se  elevem  não  attingirão  á altura 
dos  grandes  interesses  do  ensino,  que  nao  devem  ser  descuidados 
1 ara  esta  idea  e para  outras,  que  fòra  ocioso  lembrar,  porque 
vos  sera  presente  o relatorio  do  digno  director,  chamo  a vossa  attenclo 
convencido  como  estou , de  que  este  assumpto  continuará  a ser  ó 

objecto  dos  incessantes  desvelos  que  vos  tem  recommendado  á "ra- 
tiuão  da  província.  &ld 


OBRAS  PUBLICAS 


_ Este  importante  ramo  do  serviço  publico,  que  tem  sido  táo  van- 
ajosamente  dotado  nas  leis  de  orçamento  dos  últimos  annos  continua 
a merecer  os  cuidados  da  administração,  sempre  empenhada  em  const 


guir  o mais  proveitoso  emprego  dos  recursos  consignados  na  respec- 
tiva verba. 

O estudo  comparativo  das  necessidades  da  provinda  é a base  de 
uma  acertada  decretação  de  despezas  ; quanto  mais  numerosas  sao  essas 
necessidades,  tanto  mais  interessa  conhecer  as  vantagens  que  da  satisfação 
de  cada  uma  delias  devem  provir,  para  não  attender  ás  de  menor 
monta,  com  detrimento  de  outras  de  maxima  importância. 

A viação  provincial  merece  por  muitas  razões  ser  largamente 
aquinhoada;  seus  melhoramentos  são  incontestáveis  benefícios  á lavoura, 
e os  sacrifícios  que  exigem  sóem  ser  amplamente  compensados  pelas 
economias  que  esta  realiza,  traduzindo-se  em  definitivo  este  augmento 
da  fortuna  particular  pelo  incremento  da  riqueza  publica. 

Firmemente  convencido  da  magnitude  do  assumpto,  tenho  dedicado 
a este  ramo  attençào  especial,  procurando  assim  secundar  as  vistas 
desta  Assembléa.  Não  obstante,  porém,  os  bons  desejos  da  adminis- 
tração, varias  difficuldades  tèm  embaraçado  a realisaçào  do  impor- 
tante melhoramento  que  á viação  provincial  devia  trazer  a lactura  de 
diversas  estradas  de  ferro,  já  contratadas  e auxiliadas  com  favores  do 
governo . 

Das  emprezas  de  vias  ferreas  ultimamente  garantidas  pela  pro- 
vincia,  ainda  nenhuma  se  constituio  com  os  precisos  elementos  de 
vida  para  dar  andamento  aos  respectivos  trabalhos.  E como  a pro- 
vinda não  deve  ser  condemnada  á privação  dos  benefícios  da  mo- 
derna viação,  que  quanto  antes  cumpre  estender  até  os  diversos 
centros  produetores,  convirá  buscar  um  meio  compatível  com  o estado 
das  finanças,  de  conseguir-se  a realisaçào  das  principaes  vias  ferreas 
de  que  carecemos,  ainda  na  hypothese  de  não  cessarem  os  estorvos 
que  hoje  se  oppõem  a esse  desideratum. 

A abertura  de  novas  estradas  de  rodagem,  subsidiarias  das 
vias  ferreas  existentes,  o melhoramento  de  outras  já  construídas  e 
de  algumas  das  antigas  estradas,  tendo  em  vista  adaptal-as  ao  transito 
de  vehiculos  de  rodagem,  nas  quaes  o transporte  se  taz  em  con- 
dições muito  mais  favoráveis  e econômicas,  são  obras  que  tenho 
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também  aulorisado,  a 
vias  de  communicaçao, 
tos  da  lavoura. 


par  com  a conservação  e reparos  das  outras 
(jue  mais  interessào  á exportação  dos  produc- 


De  todas  as  obras  executadas  ou  em  andamento  encontrareis 

“k  ,reuat0r!°  da  resPec*'va  directoria  detidas  informações,  que  me 
abstenho  de  reproduzir  aqui.  Apenas  em  additamento  ao  conteúdo 
desse  documento  mencionarei  adiante  o que  se  deu  depois  da  data  a 
que  alcançao  aquellas  informações,  cuja  leitura  convencer-vos-á  de 
q e nao  em  sido  descuradas  quer  as  necessidades  da  viação,  quer 
as  nao  menos  numerosas  que  a outros  respeitos  são  apontadas' 

0 impulso  dado  á construcçào  de  varias  matrizes,  cujas  obras 
nao  convinha  suspender,  e a indeclinável  necessidade  de  prove  12 
reparos  de  diversas  outras,  para  evitar  maiores  estragos  Com 

jT  * — * <*»  publicas  »«, 

R.»M  ” 1”1"  0*  provinda. 

abrir  franca  Cia  7 38  ^ d°  erarÍ0  1,0  ™P™h°  de 

vital  necessidade  da  °S.producto*  da  lavoura’  por  ser  essa  a mais 
cretacaC  V ,pr0vmcia’  tenho  restringido  cada  vez  mais  a de- 


VIAS  FERREAS 


hendidas  entre  VilIaXvTe  Nov^Fr-b  ^ dUaS  S<iCÇÕeS  comPre' 

As  obras  da  0 1 estrada  sem  interrupção, 

do-se.  preparado  o leito  da  estrala  Ta  andamento  reSu*ar,  achan- 

«o.  * 0.9»  nta». |é„  d,  ,ill,T  p,!í  “ ““° 

-vir. -'ristsrf  • * 

■ * ® * Jnnko.  »»d,.d.  „ ta®, 
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da  Nova  Friburgo , concessionário  dcsla  estrada,  a importância  dc 
550:000^000,  não  só  para  augmcntar  o trem  rodante  da  2a  secção, 
como  para  fazer  aequisição  do  necessário  ao  trafego  da  3.a 

Em  cumprimento  dessa  lei  rcalisou-se,  em  apólices  provinciaes  ao 
par,  o pagamento  da  quantia  de  154:000^000,  pelo  mesmo  concessio- 
nário despendida  com  o material  rodante  já  empregado  no  serviço  da 
2a  secção. 

Uma  vez  íeita  a aequisição  de  todo  o material  de  que  trata  a 
mencionada  lei,  é fóra  de  duvida  que  o trafego  da  serra  poderá  man- 
ter-se com  regularidade,  ainda  mesmo  durante  a força  da  colheita. 

A receita  da  estrada  no  anno  decorrido  de  1 de  Julho  de 
1875  a 50  de  Junho  ultimo,  importou  na  quantia  de  579:080$578 


sendo  a despeza  de 571:848^529 

e a renda  liquida  de 7:251$849 


Subio,  portanto,  a 98,09 °j0  a relação  entre  a despeza  e a re- 
ceita, que  havia  sido  de  68,82 °/0  no  periodo  decorrido  de  1 de 
Julho  de  1872  a 50  de  Junho  de  1875,  isto  é,  antes  da  aber- 
tura da  2a  secção. 

No  relatorio  do  engenheiro  fiscal  da  empreza  achareis  todas  as 
precisas  informações  ácêrca  desta  importante  via  de  communicação, 
que  dentro  de  poucos  mezes  deve  attingir  o rico  município  de 
Cantagallo. 

Ramal  ferreo  da  cidade  de  Cantagallo.  — Já  teve  principio  a 
çonstrucção  deste  ramal,  contratado  em  Março  ultimo  com  o barão 
de  Nova  Friburgo. 

Estrada  de  ferro  de  Nitherohy  a Campos.  — Está  franqueada  ao 
trafego  de  passageiros  esta  via  ferrea,  na  parte  comprehendida  entre 
a capital  e o logar  denominado  Venda  das  Pedras,  que  mede  o des- 
envolvimento de  41  kilometros. 

O transporte  de  cargas  na  parte  em  trafego  será  estabelecido 
logo  que  se  tenha  reduzido  a bitola  da  linha  de  Cantagallo,  entre 
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PorLo  das  Caixas  c Cachoeiras,  o que  permiltirá  simultaneamcnlc 
um  serviço  directo  e sem  baldeações  de  Nova  Friburgo  a esta  capital. 

Para  dar  assim  inteira  execução  ao  accordo  celebrado  entre  as 
emprezas  dessas  duas  estradas,  espera-se  apenas  a chegada  do  mate- 
rial rodante  que  tem  de  substituir  o actualmente  em  serviço  na  Ia 
secção  da  via  ferrea  de  Cantagallo. 

A 4 de  Julho  ultimo  foi  innovado  o contracto  de  9 de  Junho 
de  187o,  no  intuito  de  conceder-se  permissão  á companhia  Ferro 
Carril  Nictheroyense  para  receber  passageiros  em  seus  trens  na 
estação  do  Porto  das  Caixas,  com  destino  a Villa  Nova  ou  qualquer 
dos  pontos  da  linha  de  Nictheroy  a Villa  Nova  e vice-versa.  A com- 
panhia obrigou-se  a entregar  á empreza  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo metade  da  receita  bruta  que  produzir  entre  Villa  Nova  e o 
Porto  das  Caixas  o trafego  autorisado,  reputando-se  essa  importância 
como  receita  bruta  da  estrada  de  Cantagallo. 

Pesde  5 de  Julho  ultimo  tem-se  feito  esse  serviço  com  a precisa 
regularidade,  ficando  assim  attendidas  as  conveniências  dos  habitantes 
do  Porto  das  Caixas  e harmonisados  os  interesses  das  duas  emprezas. 


Estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos. —No  dia  2 de  Acosto 

proximo  findo  assisti  á inauguração  da  primeira  secção  desta  via  ferrea. 

que  mede  cerca  de  ó\  kilometros  e fica  comprehendida  entre  Macahé 
e Carapebús. 

Os  trabalhos  de  construcçao  da  parte  restante  achão-se  conside- 
ravelmente adiantados,  e não  decorrerá  muito  tempo  sem  que  a loco 
motiva  tenha  vencido  o difficil  passo  de  Macabú,  conduzindo  para 
Campos  os  trens  que  devem  transportar  ao  porto  da  Imbetiba  a pro- 
clucçao  affluente  áquella  importante  cidade. 


Estrada  de  ferro  de  Campos  á freguezia  de  S.  Serastião.  passando 
pela  de  S.  Gonçalo.  - Tem  lutado  com  graves  difficuldades  a empreza 
que  levou  a effeito  a realização  desta  modesta  linha,  e tornaf-se-á 
precário  o seu  estado,  se  ella  não  obtiver  dos  fazendeiros  da  locali- 
ade  a protecção  que  merece.  E’  de  presumir,  porém,  que  não  sejão 
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baldados  os  esforços  daqiielles  que  tem  a seu  cargo  a direcção  do 
serviço  da  estrada. 

Actualmente  acha-se  franca  ao  trafego  toda  a linha  entre  a cidade 
de  Campos  e a divisa  da  freguezia  de  S.  Sebastião. 

Estrada  de  ferro  do  Porto  da  Piedade  até  á rarreira  da  serra  de 
Theresopolis. — A directoria  da  companhia  que  se  propõe  a realizar  esta 
estrada,  participou-me  ter  dado  começo  ás  respectivas  obras  no  dia  7 
de  Junho  ultimo. 

Linha  de  carris  de  ferro  partindo  da  estação  do  Commercio,  da 

VIA  FERREA  DE  D.  Pedro  II,  ATÉ  SEIS  KILOMETROS  Á MARGEM  ESQUERDA  DO 

Parahyba,  em  direcção  a Santa  Thereza  de  Valença. — Ao  bacharel  Luiz 
Antonio  Schmid  Pereira  da  Cunha  concedi,  em  26  de  Junho  do  .corrente 
anno,  privilegio  para  a construcção,  uso  e gozo  deste  ramal,  que  tem  de 
transpor  o Parahyba  por  uma  ponte  construída  no  local  designado  na  lei 
n.  1923,  de  20  de  Outubro  de  1873. 

A zona  privilegiada  é de  12  kilometros,  e de  35  annos  o prazo  da 
concessão ; devendo  a construcção  da  linha  ter  começo  no  prazo  de  um 
anno,  e ficar  concluida  até  dous  annos  depois  da  data  do  contracto. 


CANAL  DE  CAMPOS  A MACAHÉ 

Não  se  realizarão  ainda  as  lisongeiras  esperanças  da  empreza  União 
Industrial,  sem  embargo  de  ter-se  eífectuado  o levantamento  da  totali- 
dade do  empréstimo  affiançado  pela  província. 

Desde  o principio  do  mez  de  Junho  ultimo  forão  suspensos  os  tra- 
balhos que  se  executarão  sob  a direcção  do  intelligente  engenheiro 
Dr.  Bicalho,  cessando  também  totalmente  a navegação  alli  ensaiada. 

Não  obstante  achar-se  reconstruída  a eclusa  da  Olaria  e terminada 
a construcção  da  do  Soutinho,  o canal  ainda  não  presta  franca  nave- 
gação, e em  principio  do  mez  passado,  quando  alli  viajei,  o vapor 
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Macabú  apenas  pôde  percorrer  a parle  comprchcndida  entre  Macalié 
e imbui,  cerca  de  um  terço  da  extensão  tolal. 

A conclusão  das  obras  de  juncçao  do  canal  com  o rio  Parahvba 
e,  a meu  ver,  indispensável,  ainda  prescindindo  das  vantagens  que 
*P,0SSa,tr"  á navegaçao  do  canal.  A segurança  do  transito  nas 
da  cidade  de  Campos  exige  a factura  de  pontes  solidas  nos  lo- 
gares  em  que  essas  ruas  sao  atravessadas  pelo  canal,  e nao  convém 
manter  seguras  por  meios  provisorios  as  terras  ahi  cortadas  quasi  a 

Em  vossa  sabedoria  resolvereis  sobre  o melhor  meio  de  con- 
seguir-se a reahsaçâo  destas  obras  e de  quaesquer  outras  que  nossão 
ser  igualmente  necessárias,  attenta  a reconhecida  inconveniência  da 
parahsaçao  dos  trabalhos  a cargo  da  companhia  União  Industrial. 


ESTRADAS  PROVINCIAES 

deráo^no  Ter  mencionadas  as  P™cipaes  occurrencias  que  se 

erao  no  decurso  do  mez  proximo  findo  e as  despezas  auemitn 

ZT  referenda  a eStmdaS  de  -p SnTpar: 

Estrada  da  Limeira  â barra  no  Pírapetinga . — Approvei  o orçamento 
a conservação,  por  um  anuo.  desta  estrada  á quala po  o 1 d 
Limeira  deve  seu  rápido  incremento,  e mandei  Jr  em  hZ  lr 
esse  serviço,  orçado  na  quantia  de  22:303^70  P 

Estrada  da  Ventania.  —Mandei  annunciar  a arrematara»  Ho  c 
ZomCrnaZ  desta  eStrada’  pel0S  centos  approvados  de 
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precedente,  e que  comprehendc  duas  secções,  cujos  orçamentos  por  mim 
approvados  montão  respectivamente  em  11:321$259  c 11:480$898. 

Aterrado  do  Rio  Morto,  na  estrada  de  Macahé  ao  município  de  Can- 
tagallo.— Deferindo  a reclamação  do  contractante  das  obras  deste 
aterrado,  mandei,  por  despacho  de  20  do  mez  findo,  que  se  inno- 
vasse  o contracto  de  3 de  Outubro  de  1872,  afim  de  serem  pagas 
ao  contractante  varias  obras  por  elle  executadas  após  as  enchentes  de 
Março  do  anno  passado. 

O valor  do  referido  contracto,  que  era  de  19:500$000,  ficou 
assim  elevado  a 24:787^591. 

Estrada  Silveira  da  Motta.  — Em  19  de  Agosto  findo  celebrou-se 
contracto  com  Antonio  Aurélio  Alvares  da  Silva,  para  a conservação 
desta  estrada  pelo  preço  de  8:000$000. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes.  — Approvei  o 
orçamento  de  3:054$040  para  a conservação  desta  estrada,  mandando 
annunciar  a respectiva  praça. 

Estrada  de  Friburgo  a Cantagallo.  — 23  seçcão.  — A conserva- 
ção desta  estrada  por  mais  um  anno,  foi  orçada  em  6:721$000,  e 
acha-se  annunciada  a praça  dessa  obra. 

Estrada  de  Mendes  a Vassouras.  — No  dia  11  do  mez  findo  tiverão 
começo  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  na  parte  comprehendida 
entre  aquella  cidade  e o Ribeirão  do  Pocinho,  que  forão  contractadas 
como  Dr.  Antonin  Lazzarine,  em  17  de  Junho  ultimo. 

Estrada  do  Sumidouro.  — Autorisei  a despeza  de  99:066§013 
com  a abertura  da  parte  desta  estrada  que  se  estende  do  extremo 
da  secção  contratada  ao  logar  da  Lage,  onde  convergem  caminhos  re- 
gularmente transitáveis,  e que  podem  ser  melhorados  com  pequena 
despeza. 

Concluida  que  fseja  esta  nova  via  de  communicaçao,  ha  todo  o 
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fundamento  para  esperar-se  que  por  cila  afllua  á via  ferroa  de  Canlasallo 
considerável  quantidade  de  produetos  da  rica  lreguezia  do  Paquequer. 

Estrada  do  ponto  fronteiro  á estaçao  do  Porto  Novo  do  Cunha 

flndAonT  D%S:iSE“--E’«fdo.-Em  praça  de  22  do  mez 
indo  foi  preferida  a proposta  de  Luiz  Leme  Betim,  com  o qual 

mande,  celebrar  contrato  para  a factura  das  obras  de  melhoramentos 
desta  secção,  pelo  preço  de  21:000§000,  inferior  em  2:244*421  á 
importância  do  respectivo  orçamento. 

do  Parah jim . , . * sTqua Vfoi  ImiZl/LlSat 

“r  i: íst e’ 001110  osla’ ficará  apropLa  ao  “ 

destaca  Da,,íBÍ'~Pr,aS  ^ C'e  COnstruc?a°  da  * secção 

esta  estiada  que  comprehende  a parte  mais  difficil,  aceitei  a proposta 

de  Antonio  Moreira  Coelho  de  Ma^alhaps  Tnnínr  ■ * 

25:000^000.  ^maes  Junior,  cujo  preço  era  de 

Mandei  publicar  annuncios  para  a arrematação  da  3’  seccão  da 
mesma  estrada,  pelo  orçamento  de  34:830^522,  que  approvei. 

Estrada  de  Santa  Anna  á vau  de  Piraiiy.  -Approvei  dous  orca 
mentos  para  diversas  obras  nesta  estrada,  sendo  um  de  5-627*038 
para  a reconstrucção  e reparos  de  algumas  pontes,  concertos  de  oS 

estender-se  gradualmlVaÍ “ ' 

Forao  acceitas  as  seguintes  propostas : de  Thadeu  Joao  Ribeiro 
para  os  concertos  e melhoramentos  da  estrada  da  Policia  entre  a ponto 
de  ferro  do  Desengano,  sobre  o Parahyba,  e a estação  de  Vassouras, 
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pela  quantia  de  G:500§000 ; de  João  Joaquim  Flores,  para  os  reparos 
e conservação  da  estrada,  de  Vassouras  á dita  estação,  pela  quantia  de 
4:780$000  c de  João  Moreira  de  Lima  para  os  reparos  e conservação 
da  5a  secção  da  estrada  da  Policia,  por  11:450^000. 

PONTES 

Ponte  do  Commercio  sobre  o rio  Parahyba.  — Dei  execução  á lei 
n.  1,925,  de  20  de  Outubro  ultimo,  contratando  com  o engenheiro 
bacharel  Luiz  Antonio  Schmid  Pereira  da  Cunha  a construcçào  de 
uma  ponte  fronteira  a essa  estação,  no  local  indicado  na  referida  lei. 

Annexo  ao  relatorio  da  directoria  de  obras  encontrareis  o contracto 
referente  a essa  obra,  a qual  está  de  accordo  com  a disposição  do 
art.  Io  § unico  do  citado  decreto,  comprehendendo  também  a factura 
de  uma  linha  de  carris  de  ferro,  a que  anteriormente  alludi. 

O concessionário  já  apresentou  o plano  da  ponte  de  lerro,  que 
projecta  construir  sobre  pilares  de  pedra. 

Ponte  sobre  o rio  Piraiiy,  na  freguezia  do  Passa-Tbes.  Mandei 
proceder  á reconstrucção  desta  ponte , annunciando-se  a íespectiva 
praça  pelo  orçamento  de  15: 952$640. 

Ponte  sobre  o Rio  Pirauy,  na  povoação  da  Barra  do  Piraiiy.  Lm 
data  de  1 de  Agosto  findo  approvei  a autorisaçâo  dada  pela  diiectoria 
de  obras  ao  engenheiro  do  6o  districto,  afim  de  teiem  execução  os 
reparos  indispensáveis  do  soalho  desta  ponte,  e também  o orçamento 
de  5:574$240  para  os  outros  reparos  da  dita  ponte,  que  mandei 

fazer  administrativamente. 

Ponte  sobre  o Rio  Preto,  no  logar  denominado  Aguas  Claras. 
Em  22  de  Agosto  exigi  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a 
reconstrucção  desta  ponte,  afim  de  resolver  opportunamente  sobre 
sua  execução. 
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Ponte  sobre  o Rio  Piraiiy,  no  logar  denominado  Joâo  Gomes. — 

endo-se  reconhecido  a conveniência  de  alterar-sc  o plano  desta  obra, 

e recusando-se  o contratante  João  Figueiredo  de  Andrade  a aceitar 

a competente  modificação  do  seu  contrato  de  21  de  Agosto  de  1875, 

resolvi  rescindir  esse  contrato,  e mandei,  em  portaria  de  20  do 

mez  proximo  findo,  que  fosse  concluída  administrativamente  a dita 
obra. 


OBRAS  DIVERSAS 


Cadêa  de  Campos.— Tendo  examinado  o local  indicado  pela  camara 

» i ^ * de  uma  cadêa,  e julgando-o  apro- 

priado  a tal  fim,  mandei  levantar  a respectiva  planta,  e,  logo  que  esta 

me  seja  presente  com  as  informações  que  exigi,  providenciarei  sobre  a 
acquisiçao  desse  terreno,  pela  fórma  que  fôr  mais  adequada 

Já  expedi  ordem  á directoria  de  obras  para  organizar  o plano  e orca- 

-tr  * COnStrUCÇa°  d6SSe  edÍfiCÍ0’  á qUa‘  lenCÍOn°  dar começo  bre- 

E realmente  lastimoso  o edifício  que  ora  serve  de  cadêa  naauella 
importante  cidade,  e urge  supprir  a lacuna  ha  tanto  tempo  apontada. 

Cadea  de  Cabo  Frio.  - Autorizei  a despeza  de  1:948§501  com  a 

í Hs;inr  * -tó. 

longe  das  outras  repartições  provinciaes  exhn  da  a-  , h J ! funcciona 

«— * * d*! . j "•  "b“  ° 

itparos  de  que  carecia  o 


edifício,  e ullimamenlc  mandei  executar  essas  obras  por  administra- 
ções, approvando  o respectivo  orçamento  no  valor  de  1G:545$185. 

Hospital  de  Santa  Thereza,  em  Petropolis.  — Até  50  de  Junho 
ultimo  dispendeu-se  com  a construcçao  deste  hospital  a quantia  de 
99:580^515;  restando  então  dos  donativos  destinados  a essa  obra 
apenas  4:175$156. 

Comquanto  os  trabalhos  se  achem  bastante  adiantados,  é fóra  de 
duvida  que  este  saldo  será  insufficiente  para  leval-os  ao  desejado  termo. 

O edifício,  que  tive  occasião  de  examinar,  é bem  construido  e 
foi  planejado  com  proporções  que  por  certo  não  podem  ser  acoimadas 
de  excessivas.  Elle  satisfaz  a uma  necessidade  palpitante,  pois  actual- 
mente  serve  de  hospital  uma  parte  do  antigo  barracão  das  obras  publicas 
do  districtp,  situado  em  uma  das  ruas  centraes  da  cidade. 

Como  até  hoje  a construcçao  não  tem  pesado  sobre  os  cofres 
provinciaes,  e porque  seria  altamente  inconveniente  a suspensão  dos 
trabalhos,  julgo  que  para  obviar  esse  mal,  de  onde  proviria  consi- 
derável prejuizo,  seria  justo  conceder-se  um  auxilio  para  a conclusão 
de  tão  importante  obra,  que  não  pôde  ser  contemplada  na  distri- 
buição feita  ás  casas  de  caridade  da  provinda,  da  qual  aliás  só- 
mente pequeno  quinhão  seria  possivel  conceder-lhe. 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy.— No  dia  1 de  Agosto 
ultimo  ordenei  á directoria  de  obras  que  mandasse  proceder  a diversos 
concertos  neste  edifício,  bem  como  á canalisação  do  gaz  para  o esta- 
belecimento, ficando  assim  satisfeitas  as  suas  principaes  necessidades 
não  dependentes  de  augmento  da  casa. 

Matriz  de  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa. — Foi  aceita  a proposta  de 
Antonio  Francisco  da  Rocha  para  a conclusão  desta  matriz,  pelo  preço 
do  respectivo  orçamento. 

Casa  da  camara  e cadêa  da  cidade  de  Magé. — Por  occasião  de  minha 
visita  ao  estabelecimento  industrial  de  Santo  Aleixo,  deínòrêi-me  algütti 


Icmpo  em  Magé  afim  de  examinar  os  edifícios  públicos  ahi  exis- 
tentes. 


De  todo  o ponto  cxaclas  süo  as  informações  que  tem  chegado  ao 
conhecimento  do  governo  acerca  da  cadêa  dessa  cidade. 

Duas  enxovias  baixas  e húmidas,  de  exiguas  dimensões,  abrindo 
para  estreito  corredor,  e umas  aguas  furtadas  em  telha-vã,  ás  quaes 
proporciona  difficil  accesso  escada  quasi  vertical,  apoiada  á borda  de 
um  alçapão  praticado  no  forro,  eis  o que  é essa  insalubre  e mal  segura 
cadêa.  Urge  prover  de  remedio  a semelhante  estado  de  cousas,  cuja 
existência  aliás  já  conta  dezenas  de  annos. 

Dotar  a municipalidade  de  Magé  com  uma  casa  decente,  em  que 
possão  celebiar-se  as  sessões  da  camara  e do  jury,  é também  outra 
necessidade  não  menos  instante.  O antigo  paço  municipal  está  impres- 
tável. se  reparos  admitte,  são  estes  de  tal  monta  que  mais  vale  de- 
molil-o  e reconstruil-o.  A actual  camara  já  o abandonou,  e funcciona 

provisoriamente  num  piedio  acanhado,  sito  em  local  onde  alcanção 
as  inundações  do  rio. 

Autorisado  pela  lei  n.  1682,  de  21  de  Dezembro  de  1871.  a com- 
prar o prédio  que  alli  possue  Manoel  Duarte  Firmino,  tratei  desde  logo 
de  verificar  se  tal  prédio  poderia  ser  facil  e convenienlemente  apro- 
veitado para  servir  de  cadêa  e de  casa  da  camara,  como  presume  a 
referida  lei.  A.  conveniência  de  dar  execução  á lei  foi  a conviccao  que 
desse  exame  colhi,  inteiramente  accorde  com  as  informações  anteriores 
da  directo  ria  de  obras,  prestadas  por  exigencia  de  meu  digno  antecessor. 

Resolvi,  pois,  fazer  acquisiçào  da  dita  casa,  cuja  compra  ajustei 

com  o proprietário  pela  quantia  de  14:0008000.  Lavrada  que  seja  a 

respectiva  escnplura,  mandarei  proceder  ás  obras  de  que  carece  a 

parte  destinada  ás  prizôes.  afim  de  dar-se  ao  prédio  o destino  que 
a lei  lhe  fixou.  ^ 


Não  hesito  presentemente  em  asseverar 


que  esse  era  o meio 


. . * '1'-*'-'  tooc  Cl  d U 111 

mais  conveniente  de  attender-se  ás  necessidades  acima  designadas,  e 

con  io  que  a deliberação  por  mim  tomada  merecerá  a approvacào  das 
pessoas  conhecedoras  do  assumpto. 
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FAZEM  PROVINCIAL 


As  finanças  da  província  continuão  no  mesmo  estado  pouco 
lisongeiro  que  vos  é conhecido;  não  tendo  experimentado  modifica- 
ção alguma  depois  da  vossa  ultima  reunião. 

O balanço  definitivo  do  exercício  de  1873  apresenta  resultados 
que  confirmão  a apreciação  feita  no  relatorio  que  vos  li  a 20  de 
Março  ultimo. 

A receita  própria  desse  exercicio  importou  em  3.733:987$846, 
inclusive  40:320$518  de  rendimento  extraordinário;  tendo  a renda  ordi- 
nária propriamente  dita,  não  comprehendida  por  isso  a que  tem  o 
caracter  cie  deposito,  excedido  em  354: 359$258  á quantia  em  que  a 
calculara  a respectiva  lei  de  orçamento;  devendo-se  principalmente 
esse  augmento  a ter-se  arrecadado  mais  do  que  o orçado  330:458$! 79 
da  quota  de  4 °/0  sobre  o café  e 1 03 : 5850889  do  sello  de  heranças 
e legados. 

Considerada  a receita  própria  do  exercicio  passado  em  relação  á 
do  de  1872,  vê-se  que  lhe  foi  superior  em  268:800$180,  tendo 
sido  de  180:935$182  a maior  arrecadação  do  imposto  sobre  o café. 

Não  obstante,  porém,  ter  sido  a receita  própria  do  exercicio  de 
1873  maior  do  que  a dos  precedentes,  foi  toda  gasta,  excedendo-lhe 
ainda  o total  da  despeza  paga  na  quantia  de  1.217:546$946,  que 
não  pôde  ser  coberta  só  com  os  820:415$052  passados  da  caixa  de 
1872;  tornando-se  por  isso  necessária  a operação  de  credito  que  rea- 
lisei,  como  já  vos  disse  no  relatorio  de  20  de  Março  ultimo,  para 
ter  meios  com  que  occorrer  aos  pagamentos  que  dèvião  ser  effectua- 
dos  e para  resgatar  as  letras  existentes  em  circulação;  convertendo 
assim  em  divida  fundada  a fluctuante,  visto  não  poder  ser  satisfeita 
com  os  recursos  ordinários. 

Entretanto,  na  data  do  encerramento  do  exercicio  ainda  esta  vão 
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por  pagar  serviços  nelle  feilos  que  são  calculados  em  228:8725854  e 
o rcslo  da  divida  iUicluaníe  reproscnlado  por  leiras  na  importância  de 
i8ú -.0005000 . e existia  em  caixa  a quantia  de  1,197:1895146  cm 
dinheiro,  que  passou  para  o exercício  de  1874  sujeita  a todos  os  onus 
dos  annos  anteriores  ainda  nao  satisfeitos. 

Servindo-me  da  faculdade  conferida  pela  lei  n.  1,912,  de  13  de 
Junho  do  anno  passado,  art.  3",  aulorisei  a abertura  de  vários  créditos 
complementares  na  imporlancia  total  de  24:6245708,  como  vereis  da 
deliberação  de  31  dc  Março  findo,  que  será  submeltido  á vossa  ap- 
provaçao.  como  exige  a mesma  disposição  de  lei ; cabendo  aqui  declarar- 
vos  que  o excesso  da  verba  consignada  para  pagamento  de  credores  de 
exercícios  lindos,  que  autorisei  por  acto  de  4 lambem  de  Março,  pelas 
azoes  que  já  \os  dei  no  iclatorio  de  20  desse  mez.  imporlou  apenas 

Completando-se  as  informações  que  vos  prestei  no  alludido  rela- 
torio  a respeito  do  estado  da  fazenda  provincial  no  fim  do  exercício  de 
18/o  com  o balanço  definitivo  desse  exercido  e com  os  esclareci- 
mentos que  fornece  a exposição  do  director  de  fazenda,  nada  mais  se 
me  ollerece  accrescentar  sobre  este  ponto. 

i-d0n oi  semestre  do  corrente  exercício  importava  a receita 
. em  o.lU7:o5o,S987;  sendo  provenientes  1.574:391,5837  de  impostos 

cobrados,  H/:o0o5o40  do  producto  de  loterias,  de  prêmios  de  bi- 
lhetes destas  nao  reclamados  e de  bens  do  evento,  menos  escravos 
que  por  lei  têm  applicação  especial,  80:6835679  de  rendimento  ex- 
raordinano  nao  previsto  na  lei  de  orçamento,  22:4415600  do  producto 
de  loterias  que  deve  ser  applicado  ao  resgate  das  apólices  dadas  em 
p Bamento  da  Casa  de  Saude  Niclheroyense,  á satisfação  dos  juros 

cthernv  ^ “a-  * “°  C,USteí°  d0  h°SpÍtal  de  S'  Joa°  Baptista  de  Ni- 
y e rendimento  desse  estabelecimento,  115:5428186  de  auan- 

por  lefe  ^ ÍndemnÍZar  0 cofre  de  adiantamentos  autorizados 

e que  se  fazem  por  movimento  de  fundos 

narias  l:891#1 * *.4?  da  Passada  da  caixa  de  rendas  ordi- 

nárias do  exercício  de  1873,  quando  foi  encerrado. 
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Tomando  sónicnli*.  as  duas  primeiras  pareellas,  qm».  constituem  a 
receita  ordinaria  e reunidas  importão  em  1.691:697#577,  e comparan- 
do-se este  total  com  metade  da  receita  ordinaria  orçada  na  lei  n.  1912, 
que  conlinúa  em  vigor  no  corrente  anno,  rcconhecc-sc  um  excesso  de 
24:512$242  a favor  da  arrecadação;  provindo  esse  excesso  de  se  haver 
cobrado  de  algumas  verbas  mais  do  que  metade  das  quantias  em  que 
íbrào  orçadas  198:708$M5  e menos  de  outras  174:595#871. 


Os  excessos  mais  notáveis  íbrào  de  48:599$427  na  arrecadação 
da  quota  de  4 °/0  sobre  o café,  de  60:090$000  na  de  patente  sobre  o 
consumo  da  aguardente,  de  45:174$000  na  de  contribuição  de  policia 
e de  58: 521  #646  na  cio  imposto  de  20$000  na  compra  e venda  de  es- 
cravos; sendo,  ao  contrario,  a menor  arrecadação  de  25:901 ^515  na  quota 
de  5 °/0  sobre  o assucar,de45:756#721  na  decima  urbana,  de  51:497$155 
no  sello  de  heranças  e legados,  de  10:608^541  na  cobrança  da  divida 
activa  c de  22:000$000  no  rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Can- 
tagallo. 

Se,  porém,  for  comparada  a receita  ordinaria  do  semestre  com  o 
total  da  receita  ordinaria  orçada  segundo  a citada  lei,  o resultado  será 
apparecer  esta  com  um  excesso  de  1.685:072$895  sobre  aquella;  sendo 
por  isso  necessário  que  até  o fim  do  exercido  cobre-se  uma  somma  igual 
a esse  excesso,  o que  é de  esperar,  para  que  a arrecadação  não  seja 
inferior  ao  orçamento. 

Releva  entretanto  notar  que  a importância  da  receita  ordinaria  arre- 
cadada no  semestre  é inferior  em  95:102$525  á metade  da  quantia  em 
que  pelo  decreto  votado  na  ultima  sessão  extraordinária  era  orçada  a 
receita  ordinaria  do  exercido,  apezar  de  ter  excedido  em  24o:652$458 
á arrecadação  do  Io  semestre  de  1875. 

A despeza  effectuada  no  mesmo  semestre  importou  na  quantia  de 
2.549: 181  $141,  que  comprehcndc  84.675^901  de  dividas  de  exercicios 
findos,  65:955$861  de  serviços  autorisados  por  conta  de  créditos 
extraordinários  e especiaes,  19:856$5/5  de  custeio  do  hospital  de 
S.  João  Baptista  de  Nictheroy  c 849:/29$808  de  adiantamentos  auto- 
risados por  lei,  supprimentos  e outras  operações  que  se  fazem  por 


movimento  de  fundos,  de  que  lia  de  ser  indomnisado  n exercício  antes 
cle  cncerrar-sc. 

o total  (la  despeza  cflccluada  foi.  portanto,  inferior  ao  da  receita 
arrecadada  cm  558:572^846,  importância  esta  que  existia  cflecliva- 
e no  fim  do  semestie  e ioi  applicada  com  a receita  dos  inezes 
seguintes  ao  pagamento  da  despeza;  acliando-se  o saldo  em  dinheiro 
ecluzido  no  dia  51  de  Agoslo  a 148:1 47$776. 

No  fim  do  semestre  e.xisliao  ainda  os  seguintes  saldos  : 

Na  caixa  de  depositos  e cauções  848:402^142,  sendo  127  100858^ 
cm  dinheiro,  519:7005000  em  apólices,  135:0005000  cm  accôcs  de 
diversas  companhias  e 00:0015500  cm  letras; 

Na  de  diversos  valores  5.532:0005000.  'sendo  2,220  0005000 

dNidaCÇn,ddde  ÍT$  COnI|,anhÍilS'  *M=300»000  em  apólices  da 
em  18/!/  a,  lmpen°  Je  ProPriedade  da  província,  922:0005000 

leT  n ioioT Pr°TClaeS  emÍUÍdaS  em  virlude  d°  «rt.  5 da 

e 2 W. 5008000  Z a°S  resPeclivos  Possuidores, 

e ^.222.5005000  em  apólices  amorlisadas  ■ 

E na  de  leiras  a receber  82:0815959!  sendo  00:7525000  ner 
encen  es  a província,  13:525^000  oflerecidos  para  0 desenvolvimento 

íL;irrP,cr  ■“"*  * — *>  »>• 

Na  mesma  data  estaváo  por  pagar  2Õ9:000§000  de  letras  aceitas 
. '0I  de  diversos  que  emprestarão  dinheiro  á provinda  250  0008000 
de  uma  outra  aceita  a favor  do  barão  de  Nova  K,!  ' 6 ° 

zario  da  construccão  da  2'  seccáo  da  eslr.d,  1 < * ! g°’  Cmprc‘ 
na  conformidade  da  clausula  28"  do  con traí  Joi  1 't,"lagaI10- 
1872,  e 365:0005000  de  cinco  outras  saccadas  e saías  lZ  * 
da  província,  contra  a companhia  União  Industrial  e o r,  T , 
do  Brasil,  em  virtude  do  disposto  nas  leis  n iva  ™r.do1banco 

zembro  de  1870  e n 1808  rio  oo  1 n /■  0 de  De- 

e n.  1808,  de  22  de  Dezembro  de  1872. 

Cumpre  notar  que  a importância  das  letras  aceitas  ”•!  r.  , 
particulares  que  emprestarão  dinheiro  á província  esta  a 1 T 
fim  de  Agoslo  a 208:0005000.  leduzida  no 
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Usando  da  faculdade  conferida  pelo  arl.  5"  da  lei  n.  1012  auto- 
risei  a abertura  dos  créditos  do  701^200  e 1:574#419,  complcmen- 
larcs  aos  das  verbas  dos  %%  80  e 01 , para  pagarem-se  os  vencimentos 
de  inactividade  a um  empregado  que  foi  aposentado  e a dous  offi- 
ciaes  c um  soldado  do  corpo  policial  que  forão  reformados,  e em 
cumprimento  do  art.  12  da  lei  n.  1011 , de  13  de  Novembro  de  1873, 
aulorisci  ainda  a abertura  de  um  credito  de  1708020.  supplcmentar 
ao  do  g 57  do  art.  2"  da  lei  n.  1185.  de  27  de  Abril  de  1870, 
afim  de  serem  restituídas  a diversas  praças  do  referido  corpo  as 
quantias  provenientes  de  descontos  feitos  para  garantia  de  fardamento, 
nos  lermos  das  deliberações  de  11  de  Novembro  de  1807  e 27  de 
Junho  de  1875. 

Como  vereis  da  exposição  do  dircctor  de  fazenda,  sao  insuíficien- 
les  algumas  das  verbas  da  lei  de  orçamento  cm  vigor  que  nao  podem 
ser  elevadas  por  meio  de  créditos  complementares,  visto  nao  estarem 
comprehendidas  na  autorisação  dada  pelo  art.  5°  da  mesma  lei; 
sendo  por  isso  de  mister  que  decreteis  os  créditos  supplementares 
necessários. 

Comquanto  tivesse  negado  saneção  ao  decreto  desta  Assembléa 
que  orçava  a receita  e fixava  a despeza  da  provinda  no  exercício 
corrente,  recommcndei  que  as  despezas  que  pelo  mesmo  decreto 
linliâo  sido  reduzidas  a quantias  menores  do  que  as  consignadas 
nas  respectivas  verbas  da  lei  n.  1912,  de  15  de  Junho  de  1875, 
que  mandei  continuar  cm  vigor  no  presente  anno,  não  excedessem 
dos  limites  que  lhes  fixava  aquclle  decreto;  expedindo  para  esse 
fim  as  convenientes  ordens  ao  secretario  do  governo,  directores  de 
instrueção,  obras  e fazenda,  chefe  de  policia  c commandante  do 
corpo  policial. 

Consta  a divida  passiva  da  provinda,  além  do  resto  a pagar 
proveniente  de  serviços  feitos  anteriormente  ao  anno  de  18 /o,  para 
satisfação  dos  quaes  ha  verba  especial  na  lei  do  orçamento,  do  que 
ficou  por  pagar  de  conta  própria  do  exercício  passado,  na  impor- 
tância de  228:872^854;  de  208:000^000  representados  por  letras  da 


província  que  faziáo  parle  do  empréstimo  de  «110:000^000.  que 

achava-se  reduzido  áquolla  quantia  no  fim  de  Agosto  ultimo;  de 

~o0:000$000  representados  igualmcnte  por  uma  leira  da  província 

aceita  a favor  do  emprezario  da  construcçáo  da  2*  secção  da  estrada 

de  ferro  de  Canlagallo.  na  fôrma  da  clausula  28"  do  contrato  de 

e Maiço  de  1872,  visto  ler  o mesmo  emprezario  concluído 

aquella  construcçáo  antes  de  findar  o prazo  para  esse  fim  marcado 

na  condição  1“  do  contrato  de  12  ile  Mareo  de  1870  e de 

e^SOO^00  representados  por  10,155  apólices,  sendo  9.564  dc 

* 6;a6?  tIe  200S000-  as  quaes  vencem  annualmenle 
060:7483000  dc  juros,  na  razão  de  6 "/. 

Além  das  5.000  apólices  emillidas  em  virtude  do  artigo  5"  da  lei 
n-  UI-,  segundo  vos  informei  no  relalorio  de  20  dc -Março  ultimo, 
01:10  cm‘ll*das.  de  conformidade  com  0 decreto  n 2 029  do  6 de 
Junho  findo,  no  semestre  corrente.  508  para  pagamento  ao'  barão  de 
Nova  Fr, burgo  da  quantia  de  154:0003000,  valor  de  quatro  locomotivas 
0 sys  ema  ordinário,  tres  carros  dc  1“  classe  e quatro  de  5“  para  pas- 

degZ-o  de  r T8T  dC  Cai'gaS  P°r  d,e  COmlJrados  Para  » estrada 

ÍU  m<m êfV  ass,m  íicou  clcvada  a di'ida  ^<1» 

i.441  .oOU^OOO  a sobredita  quantia  de  6.095:800^000. 

Do  quadro  n.  12  annexo  á exposição  do  director  dc  fazenda  vereis 
que  em  desenove  exercícios  emiltio  a provinda  apólices  representando  o 
alor  nominal  de  8.518:5003000  c o real  de  7.280:7903000-  que 
cm  treze  exercícios  forüo  amortisadas  4,445  dessas  apólices  repre- 
\  qoõ.zpvitnnn  „ , ->WU5UU0  pela  quantia  de  rs. 

- d-o.46  3000.  e que  a divida  actual  representa  o já  indicado  vdoc 
nominal  de  6.095:8003000  e o real  de  5.566:2293000. 

Os  quadros  n.“  15  e 14  annexos  á mesma  exposição  mostrão  „uo  -, 

r640-998827-Cm  ?g°,  ^ JU‘'°S  ^ dÍ¥Ída  fundad:*  • quantiL  dc 

.6 iü  98^2/0,  restando  apenas  pagar  dos  juros  vencidos  o m « íia 

de  Junho  ultimo  a quantia  dc  29:4208725  nor  mn  i ‘ , ° 

os  respectivos  credores.  ? a Cleni  rcclamado 

Como  vereis  ainda  dessa  exposição,  ha  justo  fundamento  para 


acreditar  que  a receita  própria  do  corrente  exercido  nào  será  suffi- 
ciente  para  occorrer  á despcza,  (piando  mesmo  deixe-se  de  amortisar 
a divida  lundada  e não  se  pague  quantia  alguma  de  garantia  de 
juros  a ernprezas.  E\  portanto,  mais  do  que  provável  que  a pre- 
sidência tenha  ainda  no  corrente  exercido  de  recorrer  a operações 
de  credito,  servindo-se  para  isso  dos  meios  concedidos  na  lei  n.  1912, 
art.  Io  § 16  e arl.  5o,  com  referencia  ao  decreto  n.  1240,  de  15 
de  Dezembro  de  J 861  ? art.  Io,  \S  2o,  que  permittem  levantar  até 
a quantia  de  1 .500:0008000;  sendo  todavia  certo  que  se  tal  acon- 
tecer não  será  de  mister  pedir  ao  credito  toda  essa  importância. 


A receita  ordinaria  do  exercido  de  1875  é orçada  em 
5.571:8458000,  sendo  5.549:2248*600  de  impostos  de  exportação  e 
do  interior  e 222:620$400  do  produeto  de  loterias,  de  prêmios  de 
bilhetes  destas  não  reclamados  e de  bens  do  evento,  menos  escravos, 
que  tem,  em  virtude  de  disposição  de  lei,  destino  especial  e caracter 
de  deposito. 

E'  orçada  a despeza  da  provinda  no  mesmo  exercício  na  quantia 
de  4.908:1458981,  excedendo  assim  em  1.55G:500§981  á importância 
dos  recursos  ordinários,  o que  mostra  que  no  anno  vindouro  appa- 
recerá  um  déficit  considerável,  se  por  ventura  se  effectuar  toda  a 
despeza  prevista,  por  isso  que  não  é de  esperar  que  a arrecadação 
da  renda  ordinaria  exceda  da  importância  em  que  é calculada. 

Assim,  consideradas  as  fmadças  da  província  no  exercido  de 
1875  já  findo,  no  de  1874  corrente  e no  de  1875  vindouro,  reco- 
nhece-se que  não  apresentão  aspecto  lisongeiro.  e que  sera  dilficil 
restabelecer  o equilíbrio  no  orçamento. 

Os  quatro  exercidos  de  1870  a 1875  deixárão  déficits  que  su- 
birão ao  total  de  5.096:9508856.  para  solver  os  quacs  foi  neces- 
sário recorrer  ao  credito,  augmenlando-se  por  essa  torma  considera- 
velmente a divida  fundada,  que  ainda  mais  se  devera  realisando-se 
os  déficits  previstos  no  corrente  e futuro  exercidos. 

Ora,  não  sendo  possível  que  este  estado  de  cousas  continue  por  muito 
tempo,  é indispensável  ou  augmentar  a renda  creando  novos  impostos 
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°u  aggravando  os  existentes,  o que  nâo  me  parece  conveniente  na  actua- 
lidade,  ou  reduzir  a despeza. 

Aconselhados  pelo  conhecimento  que  tendes  dos  negocios  da  pro- 
vincia  e pelas  luzes  de  vossa  sabedoria,  tomareis  de  certo  as  providen- 
cias que  reclama  assumpto  tao  importante  e momentoso. 

Pela  minha  parte,  inclinado  antes  á reducçâo  da  despeza  do  que  ao 
augmento  da  renda  por  meio  de  novos  impostos,  acredito  que  reorga- 
nisando-se  o corpo  policial  no  sentido  de  dar-lhe  proporções  mais 
modestas,  sendo  o serviço  ordinário  de  policia  nos  municípios  do 
interior  feito  por  uma  guarda  civica,  incontestavelmente  menos  des- 
pendiosa,  far-se-á  sem  prejuízo  do  serviço  publico  nao  pequena  eco- 
nomia. 

Também  julgo  que  limitando-se  o numero  das  escolas  de  ins- 
trucçao  primaria  de  modo  que  sejao  mantidas  só  naquellas  locali- 
dades que  offerecerem  condições  de  uma  frequência  escolástica  re- 
gulare  nunca  inferior  a vinte  alumnos,  sendo  servidas  as  outras  locali- 
dades por  escolas  particulares  subvencionadas  na  conformidade  da 
legislação  vigente,  se  conseguirá  importante  reducçâo  na  despeza  que 
se  faz  com  este  ramo  de  serviço,  sem  que  soffra  o ensino  publico. 

Nas  obras  publicas  é também  possível  alguma  reducçâo  de  des- 
peza naquillo  que  nâo  entender  mais  immediatamente  com  a viação, 
que  nâo  póde  dispensar  a continuação  dos  cuidados  que  de  ha 
tempos  a esta  parte  tem  merecido  dos  poderes  provinciaes. 

São  estas  as  reducções  mais  importantes  que  julgo  possíveis  e por 
isso  abalanço-me  aindical-as;  sujeitando,  entretanto,  estas  considera- 
ções ao  vosso  esclarecido  juizo. 

Ha  um  anno,  deste  mesmo  logar,  informei-vos  das  diligencias 
feitas  para  chegar  com  a presidência  da  província  de  Minas-Geraes  a 
um  accordo  rasoavel,  que  de  uma  vez  pòzesse  termo  á tâo  antiga 
questão  da  conferencia  das  guias  do  café  procedente  da  mesma  pro- 
víncia ; declarado-vos  nessa  occasião  que  aquella  presidência,  nâo  se 
julgando  autorisada  a celebrar  qualquer  ajuste  segundo  a base  da  per- 
feita igualdade  do  imposto , estipulada  no  decreto  desta  província 
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n.  1557,  de  16  de  Dezembro  de  1870,  promettera  submetter  a qúestão 
á assembléa  provincial  mineira,  que  ia  reunir-se,  e lhe  pediria  os 
poderes  necessários  para  o accordo. 

Posteriormente,  em  officio  de  10  de  Março  do  corrente  anno,  com- 
municou-me  aquella  presidência  que,  achando-se  autorisada  pela  lei 
n.  2024,  de  1 de  Dezembro  de  1875,  para  entrar  em  accordo  sobre 
• a cobrança  do  imposto  do  café,  nomeara  uma  commissão,  composta 
dos  conselheiros  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão  e Affonso  Celso  de 
Assis  Figueiredo,  para  entender-se  com  a presidência  do  Rio  de  Janeiro 
e firmar  o accordo  na  conformidade  das  instrucções  que  déra  a esses 
commissarios. 

Nessas  instrucções  declarou  a presidência  de  Minas-Geraes  que 
a lei  provincial  do  Rio  de  Janeiro  n.  1557,  de  16  de  Dezembro  de 
1870,  autorisára  a celebração  do  accordo  tendo  por  base  a igualdade 
da  taxa  de  4 °/0,  mas  que,  embora  a referida  lei  mineira  n.  2024  tivesse 
igualado  essa  taxa,  não  podia  ella  servir  para  cobrar-se  todo  o im- 
posto na  mesa  de  rendas  estabelecida  na  côrte  e calcular-se  a parte 
correspondente  ao  producto  mineiro,  como  era  estatuido  no  accordo 
primitivo,  porque  essa  taxa  no  Rio  de  Janeiro  era  calculada  sobre 
a pauta  variavel  segundo  a oscilação  do  commercio,  a qual  se  orga- 
nisa  semanalmente,  e a taxa  mineira  o era  na  razão  de  11,5  rs.  por 
kilogramma,  ao  preço  fixo  de  550  rs,  segundo  a pauta  de  50  dê 
Março  de  1871,  e que  tornando-se  assim  impossivel  essa  base  para 
um  accordo  que  não  fosse  prejudicial  aos  interesses  do  fisco  e dos 
exportadores  mineiros , devia-se  procurar  outro  meio  de  solver  a 
questão ; lembrando  para  isso  a adopção  de  um  regulamento  commum 
ás  duas  provincias , em  que , além  de  outras  medidas  conducentes 
ao  fim  desejado,  fossem  os  exportadores  obrigados  a marcar  o seu 
genero  com  seus  nomes  e os  de  seus  estabelecimentos,  o que  tor- 
naria facil  á provinda  do  Rio  de  Janeiro  restituir  á de  Minas-Geraes 
o imposto  lançado  sobre  o café  mineiro , segundo  as  leis  alli  em 
vigor,  assim  como  a esta  ultima  fazer  seguir,  sem  cobrar  imposto, 
os  productos  fluminenses. 


8 
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Considerando  que  o legislador  provincial  do  Rio  de  Janeiro, 
quando  pelo  decreto  n.  1557,  de  1G  de  Dezembro  de  1870,  auto- 
rizou a celebração  do  accordo  com  a provincia  de  Minas-Geraes,  ba- 
seado na  igualdade  da  taxa  de  4 °/0  e na  identidade  da  pauta  fiscal, 
dando  faculdade  para  alterar  a actual,  teve  em  vista  habilitar  a presi- 
dência com  os  meios  necessários  para  poder  entrar  em  um  accordo 
razoavel,  e não  me  parecendo  estar  neste  caso  aquelle  que  adoptasse 
a pauta  mineira  de  50  de  Março  de  1871,  julguei  nào  dever  entrar  em 
qualquer  ajuste  neste  sentido,  e como,  fóra  dos  estrictos  termos  da 
autorização  conferida  pelo  citado  decreto  n.  1557,  nenhum  outro  me 
era  licito  celebrar,  determinei  ao  secretario  do  governo  que  remettesse 
a esta  Assembléa  cópia  do  officio  da  presidência  de  Minas-Geraes,  das 
instrucções  por  ella  dadas  aos  seus  commissarios  e do  § 20  do  art.  Io 
e § 12  do  art.  4o  da  lei  mineira  n.  2024,  de  1 de  Dezembro  de  1875, 
e declarasse  que  me  parecia  que  o alvitre  lembrado  de  obrigar  os  expor- 
tadores a mandarem  seus  generos  com  seus  nomes  e os  de  seus  estabe- 
lecimentos, ainda  quando  não  encontrasse  na  pratica  a mesma  opposição 
com  que  nesta  provincia  foi  recebida  a disposição  do  art.  17  da  lei  n.  1241 , 
de  15  de  Dezembro  de  1871,  seria  inefficaz  para  garantir  esta  provincia 
contra  a fraude  que  em  seu  prejuízo  se  pratica  com  tanta  notoriedade; 
assim  como  seria  igualmente  inefficaz  e daria  logar  a constantes  con- 
fliçtos  a medida  autorizada  no  final  do§  12  do  art.  4°  da  citada  lei  mineira 
n.  2024,  de  ter  a provincia  de  Minas-Geraes  empregados  seus  na  mesa 
de  rendas  estabelecida  na  côrte,  com  o fim  de  fazer  cumprir  as 
guias  que  acompanhassem  o café  de  producção  da  mesma  provincia, 
desde  que  se  désse  o caso  de  ser  posta  em  duvida  a verdadeira  origem 
do  genero,  o que  aconteceria  emquanto  a inferioridade  da  pauta  mi- 
neira continuasse  a alimentar  a fraude. 

Mandei  ainda  accrescentar  que  me  parecia  que  o meio  mais 
seguro  para  chegar  a um  accordo  duradouro  seria  o ensaio  durante 
tres  annos  da  igualdade  da  taxa  e da  pauta  nas  duas  provindas; 
procedendo-se  durante  esse  tempo,  em  cada  uma  delias,  ao  arrola- 
mento das  fazendas  de  café,  com  o fim  de  serei»  contrecidos  os 
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respectivos  proprietários,  a producção  de  cada  uma  e as  estradas  ■ 
por  onde  o gcncro  6 conduzido;  submetlendo , entretanto,  a questão 
ao  conhecimento  desta  Àssembléa,  para  que  houvesse  de  resolver  o 
que  tivesse  por  mais  acertado  e conveniente  aos  interesses  da  pro- 
vinda. 

Na  mesma  occasiâo  respondi  á presidência  de  Minas-Geraes  que 
não  lendo  outra  autorisação  para  celebrar  accordo  com  ella,  se  não 
a conferida  no  decreto  n.  1557,  que  estatuio  a base  da  igualdade 
da  taxa  de  4 °/0  e da  identidade  da  pauta,  achava-me  impossibilitado 
de  entrar  no  ajuste  para  que  era  convidado,  e que  ao  conhecimento 
desta  Àssembléa,  que  estava  reunida  em  sessão  extraordinária,  sub- 
metteria  a sua  proposta;  aguardando  a resolução  que  tomasse  sobre 
tão  importante  assumpto  para  immediatamente  communicar-lhe. 

Não  tendo  sido  possivel  a esta  Àssembléa  tomar  qualquer  reso- 
lução nos  dias  que  restarão  da  sessão  extraordinária,  continuarão  as 
cousas  no  mesmo  pé,  apparecendo  ultimamente  reclamações  e queixas 
contra  esta  provincia,  a pretexto  do  acto  presidencial  que  mandou 
suspender  a conferencia  de  guias  no  registro  da  Gamelleira,  pela 
impossibilidade  em  que  achou-se  de  obter  na  localidade  um  commodo 
qualquer  para  o agente  Desiderio  Manoel  da  Costa,  que  para  alli  íôra 
removido  do  registro  de  Paraty. 

Afim  de  não  fatigar  a vossa  attenção  com  a exposição  minuciosa 
dos  factos  que  me  levarão  a tomar  a resolução  a que  alludo,  apre- 
sento-vos  annexos  os  officios  que  a 16,  17  e 50  - de  Julho  dirigi 
ao  exm.  sr.  Ministro  da  Fasenda,  narrando  circumstanciadamente 
lodo  o occorrrido  e dando  conhecimento  das  diligencias  que  fazia 
para  restabelecer  a conferencia  no  registro  da  Gamelleira  e das  pro- 
videncias tomadas  para  supprir  a falta  dessa  conferencia;  cabendo-me 
accrescentar  que  a 28  do  mez  findo,  tendo  recebido  communicação  do 
exm.  sr.  Ministro  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas  de 
que  expedira  as  necessárias  ordens  para  dar-se  no  armazém  da  estação 
da  Serraria  da  estrada  de  ferro  de  D.  II,  um  commodo  ao  agente 
desta  provincia,  nomeei  na  mesma  data  José  Lourenço  da  Motta 
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Macedo  para  agenle  do  registro  da  Gamelleira  e determinei  á directoria 
de  lazenda  que  fizesse  immediatamenle  restabelecer  o serviço  da  con- 
íerencia  por  agente  interino,  sob  a íiscalisaçào  do  respectivo  collector. 
até  que  o eíTectivo  entrasse  em  exercido. 

Releva,  entretanto  declarar  que  as  guias  expedidas  pela  recebedoria 
mineira  da  Gamelleira,  a partir  de  21  de  Julho  ultimo  tem  sido  regu- 
larmente admiltidas  a despacho  na  mesa  provincial  só  com  a conferencia 
dos  fiscaes-conferentes  com  exercido  na  estação  central  da  referida  es- 
trada de  ferro,  os  quaes  procedem  á fisealisaçào  confrontando  as  guias 
com  as  respectivas  notas  de  expedição  e verificando  a procedência*,  quan- 
tidade e qualidade  do  genero  ; sendo  que  logo  nos  primeiros  quinze 
dias  conferirão  122  guias,  que  accusavào  295,684  kilogrammas  de 
café,  dos  quaes 290,616  com  a qualificação  de  bom  e 3,068  de  escolha; 
encontrando-se,  entretanto,  na  conferencia  somente  284,696  kilogram- 
mas do  bom  e 5,848  do  escolha,  no  total  de  288,544,  inferior  ao 
total  mencionado  nas  guias  em  5,140  kilogrammas  ou  85  saccas  de 
60  kilogrammas  cada  uma. 

A questão  da  conferencia  das  guias  do  café  procedente  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  tendo  dado  logar  a que  por  parte  da  Camara 
dos  Srs.  Deputados  fossem  reclamadas  providencias  do  Ministério  da 
Fazenda,  respondeu  este  nos  termos  constantes  do  aviso  de  9 de  Agosto 
ultimo,  que  me  permittireis  que  aqui  transcreva  : 

« Ministério  dos  negocios  da  fazenda.— IN.  19.  — Rio  de  Janeiro, 
19  de  Agosto  de  1874.  — Illm.  e Exm.  Sr.  — Em  resposta  ao  aviso  que 
V.  Ex.  me  dirigio  em  data  de  10  do  corrente,  pedindo,  por  ordem  da 
camara  dos  Srs.  Deputados  informações  das  providencias  dadas  pelo  Go- 
verno afim  de  pôr  termo  ao  vexame  que  soffrem  os  exportadores  de  café 
da  província  de  Minas,  por  não  serem  attendidas  as  guias  de  suas  rece- 
bedorias na  mesa  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  cumpre-me  commu- 
nicar  a Y.  Ex.  para  que  se  digne  de  levar  ao  conhecimento  da  mesma 
Augusta  Camara,  que  acabo  de  officiar  ás  presidências  das  duas  provín- 
cias, recommendando-lhes  que  tratem  de  chegar,  quanto  antes,  a um 
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accordo  a esse  respeito,  de  conformidade  com  as  autorisaçòes  que 
para  isso  já  lhes  derão  as  respectivas  assembléas  provinciaes. 

« Das  informações  que  exigi  e me  forào  prestadas  pelo  pre- 
sidente de  Minas,  vô-se  que  a demora  na  celebração  desse  accordo 
provém  de  não  ter  sido  completa  a autorisação  da  assembléa  provin- 
cial mineira  contida  na  lei  n.  2024  de  1 de  Dezembro  de  1873; 
sendo  preciso  que  na  sua  próxima  reunião  ella  expressamente  auto- 
rise  a tomar-se  por  base  da  cobrança  da  taxa  de  exportação  os  preços 
da  pauta  semanal  da  alfandega  da  côrte,  como  faz  a província  do 
Rio  de  Janeiro , sem  o que  será  impossível  um  convênio  satis- 
factorio. 

« E\  pois,  de  esperar  que  dentro  de  poucos  mezes  esteja  terminada 
esta  questão,  se  a presidência  de  Minas  fôr,  como  deve  ser,  habili- 
tada com  o que  falta  para  esse  fim. 

« Quanto  ao  restabelecimento  do  registro  da  Gamclleira,  não  só 
officiei  ao  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas,  afim 
de  ceder  á província  do  Rio  de  Janeiro  o terreno  de  que  precisa 
para  o edifício  dessa  estação,  conforme  já  communiquei  a Y.  Ex., 
como  também  para  que  mande  vêr  se  é possível  accommodar  no 
armazém  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  ou  da  companhia  União  e 
Industria,  o encarregado  do  dito  registro,  até  que  se  construa  aquelle 
edifício. 

« E’  o que  estava  no  meu  alcance  fazer,  e,  logo  que  obtenha 
a solução  destas  medidas,  darei  conhecimento  á Camara  dos  Srs.  de- 
putados. 

« Deos  guarde  a Y.  Ex. — Sr.  Io  secretario  da  Camara  dos  Srs.  de- 
putados.— Visconde  do  Rio  Branco  » 


Concluindo  o que  me  cumpria  dizer-vos  sobre  este  assumpto, 
devo  informar-vos  que  tendo  sido  franqueada  ao  publico  recentemente 
a estação  de  Queluz  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  affluio  im- 
mediatamente  para  alli  uma  quantidade  considerável  de  café  de  pro- 


ducção  da  província  de  S.  Paulo,  que  anteriormente  era  remettido 
para  a corte  por  intermédio  das  estações  de  Rezende,  Boa  Vista, 
Campo  Bello  e Itatiaia,  e como  não  existisse  junto  daquclla  nova  es- 
tação um  agente  desta  província  que  procedesse  á conferencia  das 
guias,  deu  isso  logar  a não  serem  ellas  admittidas  immediatamente 
a despacho,  o que  provocou  reclamação  da  presidência  de  S.  Paulo, 
que  foi  por  mim  attendida,  mandando,  por  portaria  de  24  de  Agosto 
ultimo,  processar  essas  guias  do  mesmo  modo  que  estão  sendo  pro- 
cessadas as  da  Gamelleira,  até  que,  recebendo  as  informações  que 
exigi,  delibere  sobre  a melhor  maneira  de  se  proceder  normalmente 
á conferencia. 

Na  exposição  do  director  de  fazenda  encontrareis  minucio- 
sas informações  relativas  aos  negocios  da  fazenda  provincial,  que 
me  dispensão  de  prestar-vos  outros  esclarecimentos  a semelhante 
respeito. 


coLomcÃo 

ò 


Muito  pouco  tenho  que  accrescentar  ás  ponderações  que  no  rela- 
tório do  anno  passado  íiz  sobre  assumpto  tão  importante. 

No  principio  deste  anno  mandei  proceder  a uma  investigação 
geral  sobre  o modo  por  que  tem  sido  [executada  a lei  de  28  de  Se- 
tembro de  1872,  e o resultado  foi  remettido  ao  Governo  Imperial  por 
intermédio  do  Ministeiro  dos  Negocios  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas. 

Graças  não  só  á discrição  e circumspecção  das  autoridades, 
como  á lealdade  com  que  os  fluminenses  aceitarão,  e a bôa  fé  com 
que  concorrem  e sujeitâo-se  á execução  da  lei,  não  tem  ella  encon- 
trado embaraços  sérios. 
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Não  se  devia  esperar  menos  dos  sentimentos  generosos  e huma- 
nitários deste  povo  na  satisfação  á afronta  para  com  Deos  e á in- 
justiça para  com  os  homens. 

O futuro  dos  beneficiados  reclama  dos  poderes  do  Estado,  nos 
limites  da  sua  acçao  e desde  já,  estudos  e actos  para  que  não  seja- 
mos surprehendidos  por  uma  grande  massa  de  ingênuos,  a que  de- 
veremos educação  e estabelecimento  util.  A lei  a este  respeito  impõe 
obrigações,  que  o proprio  interesse  da  provinda  aconselha,  e cujo  cum- 
primento deve  ser  dirigido  em  beneficio  commum.  Neste  empenho 
muito  cabe  ao  Governo  Imperial;  a tarefa  provincial,  porém,  tem  tam- 
bém importância  para  alcançarmos,  os  benefícios  que  dessa  parte  da 
execução  possão  resultar. 

Por  outro  lado  devem  ser  incessantes  os  cuidados  para  proporcionar 
á lavoura  os  braços  de  que  carece,  facilitando  o supprimento  dos  que  vão 
faltando  e não  poderão  ser  substituidos  nas  condições  actuaes. 

Por  intermédio  das  camaras  municipaes  e em  cumprimento  de 
ordens  do  Governo  Imperial  tem  esta  presidência  dado  conhecimento  e 
publicidade  dos  auxilios  que  serão  prestados  aos  lavradores,  que  por 
sua  conta  quizerem  mandar  vir  colonos. 

Nenhum  dos  nossos  fazendeiros  por  ora  tem  querido  aproveitar-se 
do  favor,  com  excepçâo  apenas  de  Antonio  Francisco  Torres  Netto, 
que  solicitou  o pagamento  de  60$000  por  colono  já  estabelecido  e por 
aquelles  que  de  futuro  mandasse  vir. 

Este  facto  talvez  sirva  para  provar  ou  que  a medida  é insufficiente, 
ou  que  a lavoura  não  dispõe  dos  meios  necessários  para  ter  com  pro- 
veito a iniciativa  na  introdução  de  colonos. 

A questão  opprime-nos  e a solução  deve  ser  prompta,  não 
esquecendo  de  contemplar  em  qualquer  plano  que  se  adoptar  as 
medidas  próprias  para  obrigar  grande  parte  da  nossa  população  ao 
trabalho  agricola.  A posição  que  ella  occupa  entre  nós,  além  de 
não  ser  de  proveito  para  ninguém,  é evidentemente  perigosa. 

O decreto  n.  1775,  de  7 de  Dezembro  de  1872,  ainda  não  teve 
execução. 
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Senhores  Membros  clu  Àssombléa  Legislativo  Provincial . 


Ao  terminar  este  relatorio,  cuja  imperfeição  será  generosamenle 
supprida  pelas  vossas  luzes  c patriotismo,  me  é grato  declarar  que, 
aspirando  a honra  de  concorrer  comvosco  para  a prosperidade  desta 
tao  rica  e importante  provincia,  me  achareis  sempre  solicito  em 
ministrar-vos  lodos  os  esclarecimentos  que  forem  necessários  ao  bom 
desempenho  de  vossa  tao  nobre  missão. 


Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  8 de  Setembro  de  1874. 


Officios  dirigidos  ao  Ministério"  da  Fazenda  dando  o motivo  da  suspensão  da  conferencia  de 

guias  de  café  no  registro  da  Gamelleira 


Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.  — Mctheroy,  16  de 
Julho  de  1874. — Illm.  e Exm.  Sr.—  No  Jornal  do  Commercio  de  14  do  corrente  veio  publi- 
cado o discurso  que  na  Camara  dos  Srs.  deputados  proferio  em  sessão  de  11  o deputado 
Dr.  Martinho  de  Campos,  justificando  o seguinte  requerimento  assignado  por  elle  e outros 
deputados  pela  provincia  de  Minas  Geraes  : 


« Requeremos : 

« l.°  Que  com  urgência  se  solicite'  do  Ministério  da  Fazenda  informações  das  me- 
didas por  elle  adoptadas  conforme  a recommendação  desta  Camara,  afim  de  cessar  o vexame 
abusivo  de  pagar  direitos  de  exportação  para  os  cofres  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  no 

Consulado  da  Côrte,  o café  de  origem  de  outras  provindas  que  por  este  porto  se  exporta. 

« 2.°  Que  pelo  mesmo  ministério  se  peça  informação  do  motivo  por  que  se  continua 
a negar  conferencia  ás  guias  de  café  mineiro,  dadas  pela  recebedoria  do  Gamelleira, 
continuando  por  isso  este  sujeito  a direitos  de  exportação  indevidos,  por  culpa,  mas  em 
proveito  illegitimo  da  administração  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  » 

Antes  disso,  em  sessão  de  8 de  Junho  havia  o mesmo  deputado  Dr.  Martinho  de 

Campos  apresentado  um  requerimento,  ao  qual  refere-se  este  ultimo,  solicitando  do  Minis- 


tério da  Fazenda  a expedição  das  ordens  convenientes  afim  de  cessarem  os  vexames  e 
prejuizos  que  sofírem  os  exportadores  de  generos  deproducção  das  provindas  centraes,  etc.. 
Mas,  tendo  sido  explicados  com  a maior  exactidão  os  principaes  factos  pelo  deputado, 
pela  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  conselheiro  Paulino  de  Souza,  no  discurso  que  proferio  em 
sessão  de  10,  em  resposta  ao  que  o autor  do  requerimento  pronunciara  em  justificação 
deste,  e considerando  eu  que  V.  Ex.,  antes  de adoptar  qualquer  medida  procederia  a 
indagações  exactas  e minuciosas,  que  necessariamente  o leyarião  a averiguar  de  que  lad0 
existem  os  verdadeiros  motivos  de  queixa,  e se  a provincia  do  Rio  de  Janeiro  prejudica  a 
outras  ou  é prejudicada,  entendi  que  me  cumpria  aguardar  que  Y.  Ex.  se  dignasse  ouvir-me 
para  então  fazer  valer  com  provas  os  legitimos  direitos  da  provincia  que  administro. 

Entretanto,  como  no  requerimento  apresentado  a 11  do  corrente,  além  da  insis- 
tência no  pedido  de  medidas  geraes,  exige-se  informação  especial  dos  motivos  por  que 
continua  suspensa  a conferencia  de  guias  no  registro  da  Gamelleira,  entendi  conveniente 

expor  desde  já  aY.  Ex.  o que  a este  respeito  tem  occorrido,  reservando-me  quanto  ao  mais 
para  prestar  informações  a V.  Ex.  quando  tiver  por  acertado  ouvir-me. 

Tendo  verificado  que  dous  agentes  de  registros  desta  provincia  nao  cumpnao  os 

seus  deveres  na  fiscalisação  que  lhes  era  incumbida,  exonerei-os,  e na  mesmaoccasiao 
removi  a 12  outros  agentes  de  uns  para  outros  registros,  collocando  nos  mais  importantes 
aquelles  empregados  que  por  seus  precedentes  inspiravão  mais  confiança  a admmistraçao. 

Assim  procedi  em  virtude  de  expressa  faculdade  concedida  no  respectivo  regulamento. 
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D°  registro  da  Gamelleira  passou  o agente  que  alli  servia  para  o do  Porto  do  Avellar, 
sendo  mudado  para  aquelle  o que  servia  no  registro  da  cidade  de  Paraty,  o qual  tendo 
seguido  para  o seu  destino,  dahi  voltou  immediatamente  communicando  por  escripto  não 
ter  entrado  em  exercicio,  porque  chegando  á Gamelleira  não  encontrara  casa  para  o re- 
gistro ; que  na  localidade  existião  apenas  quatro  casas,  a do  armazém  da  Companhia 
União  o Industria,  um  pequeno  prédio  occupado  por  um  alfaiate,  outro  por  uma  venda  e 
hotica  e o jirmazem  da  ostrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  onde  se  recolhem  os  operários 
que  trabalhão  na  mesma  estrada ; que  recorrendo  aos  proprietários  dessas  casas  para  ver 
se  conseguia  alguma  para  a repartição,  ou  ao  menos  um  commodo  que  se  prestasse  para  o 
mesmo  fim,  tivera  resposta  negativa;  que  os  agentes  seus  antecessores  accommodavão-se  por 
obséquio  na  casa  da  botica  de  propriedade  de  Fuão  Quintello,  o qual  já  não  residia  na 
localidade  ,^e  que  o agente  substituto  que  servia  por  nomeação  do  collector  em  quanto  elle 
effectivo  não  realizava  sua  mudança,  residia  na  recebedoria  da  provinda  de  Minas  Geraes 
com  o empregado  desta. 


A’  vista  desta  communicação  foi  ordenado  ao  collector  do  município  da  Pa- 
rahyba  do  Sul,  que  tem  inspecção  sobre  aquelle  registro,  que  tratasse,  com  toda 
urgência,  de  procurar  uma  casa. ou  commodo,  por  aluguel,  arrendamento,  ou  mesmo 
compra,  que  servisse  para  o registro,  ou  indicasse  se  havia  possibilidade  de  ser  con- 
struido  pelos  proprietários  da  localidade  um  commodo  proprio  para  aquelle  fim. 

O collector,  empregado  antigo  e circumspecto,  que  merece  inteira  confiança 
respondeu  confirmando  tudo  quanto  participou  o agente,  e informou  que  tendo  sJ 
entendido  com  os  proprietários  da  localidade  e das  proximidades,  o tenente-coronel 
Antomo  José  Barbosa  de  Andrade  e Domingos  José  de  SanfAnna,  para  ver  se  con- 
seguia um  commodo  por  aluguel,  arrendamento,  ou  compra,  ou  mesmo  promessa  de 
construcçao,  nada  obteve,  declarando  SanCAnna  que  havia  cedido  uma  accommodacão 
ao  agente  Nobrega,  que  d’alli  fôra  removido,  sob  a condição  e pelo  interesse  de 
serem  suas  (ilhas  educadas  pela  mulher  do  mesmo  agente. 

A 'vista  destas  informações,  e reconhecendo  ser  impossivel  alcançar  um  com- 
modo qualquer  para  residência  du  agente,  mandei  suspender  a conferencia  no  registro 
a amelleira  pelo  agente  interino,  que  vivia  em  commum  com  o empregado  da 
província  de  Minas-Geraes,  e cujo  exercicio  provisorio  não  tinha  mais  razão  de  ser 
desde  que  se  apresentava  o agente  effectivo,  que  fôra  removido  de  Paraty 

Expedidas  as  necessárias  ordens  neste  sentido,  respondeu  o collector  da  Pa- 
rahyba  do  Sul  que  José  Pinto  da  Cunha  Fernandes,  morador  na  Serraria,  resolvêra-se 
a alugar  na  casa  de  sua  residência  um  commodo,  mas  designadamente  para  nefie 
residir  o agente  substituto,  se  continuasse  no  exercicio.  Semelhante  proposta  não 
podia  ser  aceita,  e effectivamente  foi  suspensa  a conferencia  de  guias  da  Gamelleira. 

Entretanto,  nao  querendo  deixar  de  empregar  todos  os  meios  para  que  func- 
cionasse  o registro  da  Gamelleira,  recommendei  á directoria  de  obras  publicas,  que 
por  intermédio  do  engenheiro  do  respectivo  districto  procurasse  obter  um  terreno- que 
p desse  ser  comprado  para  nelle  ser  construído  um  commodo-  para  o -sobredito  re- 


gistro,  e em  resposta  acaba  dc  informar-me  aquella  directoria  que  o registro  deno- 
minado da  Gamelleira  era  estabelecido  na  Serraria,  estação  da  estrada  União  e In- 
dustria, margem  direita  do  rio  Parahybuna  (província  do  Rio  de  Janeiro),  em  frente 
o qual  está  situada,  na  margem  esquerda  (província  de  Minas-Geraes),  a estação  da 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  que  se  denomina  da  Serraria,  a qual  deve  ser  inau- 
gurada muito  brevemente;  que  logo  que  esta  estação  seja  franqueada  ao  publico  a 
exportação  será  toda  feita  pela  estrada  de  ferro;  que  por  esta  razão  o registro 
deve  ser  estabelecido  na  proximidade  da  estação,  na  margem  esquerda  do  rio,  afim 
de  facilitar  a fiscalisação,  e que  portanto  o terreno  unico  apropriado  é o situado 
entre  a mesma  estação  e a casa  de  José  Pinto  da  Cunha  Fernandes;  e,  finalmente, 
que  alli  a estrada  de  ferro  possue  um  grande  terreno,  e póde,  sem  inconveniente, 
ceder  uma  pequena  parte  proximo  á casa  de  Cunha  Fernandes. 

Achando  procedente  esta  informação,  vou  solicitar  do  Exm.  Sr.  conselheiro 
ministro  da  agricultura,  commercio  e obras  publicas  a necessária  permissão  para  ser 
construído  no  ponto  indicado  o commodo  para  o registro,  cabendo-me  ainda  informar 
a V.  Ex.  que  tendo  vários  portadores  de  guias,  não  conferidas  pela  impossibilidade 
de  funccionar  o registro  da  Gamelleira,  requerido  que  sejão  admittidas  a despacho, 
livre  de  direitos,  na  mesa  provincial,  não  obstante  aquella  falta,  exigi  a respeito 
informações  das  competentes  repartições,  no  intuito  de  resolver  como  fôr  de  justiça, 
sendo  acautelada  do  melhor  modo  possível  a fiscalisação,  sem  a qual  serão  sacri- 
ficados os  legítimos  direitos  desta  Província. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.  — Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Yisconde  do  Rio- 
Branco,  Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Fazenda.  — Manoel  José 
de  Freitas  Travassos. 

2 Secção.  Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.  — Nictheroy, 
17  de  Julho  de  1874.  —Illm.  e Exm.  Sr.  — Em  aviso  de  11  do  corrente  mez,  hoje 
recebido,  declarando  \.  Ex.  que  a Camara  dos  Srs.  deputados  requisitára,  em 
officio  n.  75  deli  de  Junho  proximo  findo,  que  o Governo  Imperial  providenciasse  no 
sentido  de  cessarem  os  vexames  e prejuízos  que  soffrem  os  exportadores  de  cafe  da 
província  de  Minas  Geraes  com  o procedimento  que  tem  tido  os  agentes  fiscaes  do  Rio  de 
Janeiro,  depois  da  extincção  do  registro  da  Gamelleirai  recusando  as  guias  passadas  pelas 
recebedorias  daquella  província  sob  o fundamento  de  serem  falsas,  e obrigando  os  por- 
tadores a pagar  o imposto  integral  na  Mesa  provincial  de  exportação,  como  se  o café 
fosse  de  producção  do  Rio  de  Janeiro,  preste-lhe  as  mais  minuciosas  informações  com 
a maior  brevidade. 

Tendo  no  officio  que  hontem  dirigi  a V.  Ex.  e do  qual  já  deve  V.  Ex.  estar  de 
posse,  exposto  minuciosamente  tudo  quanto  tem  occorrido  a semelhante  respeito,  e que 
o motivo  que  obrigou-me,  não  a extinguir  o registro  da  Gamelleira,  mas  a sus- 
pender a conferencia  de  guias  naquelle  registro  foi  a impossibilidade  de  obter  de 
qualquer  modo  um  commodo  ainda  o mais  acanhado  onde  o agente  que  para  alli 
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fôra  removido  da  cidade  de  Paraty  pudesse  residir  e desempenhar  os  deveres  de  seu 
cargo,  peço  permissão  a V.  Ex.  para  repor  tar-mc  ao  mesmo  oííicio,  accrescentando  apenas 
que  nenhuma  guia  expedida  pela  recebedoria  mineira  estabelecida  na  Gamelleira  foi 
recusada  sob  o fundamento  de  ser  falsa;  que  a mesa  provincial,  pela  falta  de  conferencia, 
não  tem  admittido  a despacho  as  guias  daquella  procedência,  restituindo-as  com  a 
declaração  escripta  do  motivo  do  seu  procedimento  aos  portadores,  para  que  estes  re- 
corrão  para  esta  Presidência,  nos  termos  do  respectivo  regulamento,  e que  já  tendo 
alguns  requerido,  mandei  processar  as  petições  de  recurso  apresentadas  e resolverei  a 
respeito  delias  como  fôr  de  justiça,  providenciando  de  modo  que  sejão  respeitados  os  legí- 
timos direitos  dos  exportadores  mineiros  e acautelados  os  interesses  desta  Província. 

Releve,  porém,  V.  Ex.  que,  como  um  protesto  contra  as  menos  justas  arguições 
que  se  fazem  á administração  desta  Piovincia,  eu  repila  com  um  dos  meus  antecessores 
que  achou-se  nas  condições  de  verificar  os  factos  por  si  proprio,  porque  tendo  presidido 
a província  de  Minas  Geraes,  passou  immediaiamente  depois  a presidir  a do  Rio  de 
Janeiro : 

« Apezar  das  medidas  fiscaes,  uma  parte  considerável  do  café  do  Rio  de  Janeiro  é 
exportado  como  producção  de  Minas-Geraes,  e a razão  é a differença  do  imposto  e da 
pauta  das  duas  províncias  que  regula  a percepção  das  taxas.  Nem  o Governo  de  Minas 
nem  o do  Rio  de  Janeiro  podem  impedir  os  abusos  de  seus  empregados,  pela  impossi- 
bilidade de  uma  inspecção  immediata  e constante. 

« Não  é possível  também  apurar  a escolha  dos  agentes  fiscaes  por  causa  do 
nosso  estado  social  e pela  natureza  dos  empregos.  O unico  modo  de  reprimir  a fraude  é 
tirar-lhe  a razão  de  existência.  E’ pois  indispensável  igualar  o imposto  e a pauta  das 
duas  províncias.  » 

Deus  Guarde  a V.  Ex.—  Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Visconde  do  Rio  Rranco,  Mi- 
nistro e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Fazenda. — Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 

2.a  Secção.  — Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Nic- 
theroy,  30  de  Julho  de  187-4.  — Illm.  e Exm.  Sr.  — Em  additamento  aos  officios 
que  tive  a honra  de  dirigir  aV.  Ex.  em  datas  de  10  e 17  do  corrente,  e em  so- 
lução ao  aviso  que  baixou  em  18  deste  mesmo  mez,  e que  só  hontem  recebi, 
cabe-me  informar  a V.  Ex.  que  solicitei  do  Ministério  da  Agricultura,  como  se  dig- 
nará ver  da  cópia  sob  n.  1,  um  commodo  na  estação  da  Serraria  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II,  para  nelle  estabelecer  o registro  da  Gamelleira,  expedindo  entretanto  á 
directoria  de  fazenda  a portaria  constante  da  cópia  sob  n.  2,  na  qual  dei  as  pro- 
videncias que  julguei  convenientes  para  supprir  a falta  de  conferencia  por  parte 
desta  província  no  mesmo  registro  da  .Gamelleira. 

À algumas  reclamações  que  tem  sido  apresentadas  a esta  Presidência  tenho 
deferido  pela  maneira  constante  do  despacho  sobre  n°  3. 

Deus  guarde  aV.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Visconde  do  Rio  Branco,  Mi- 
nistro e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  da  Fazenda. — Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 
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2*  Secção.  — Palacio  do  Governo  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  — Nicthe- 
roy,  16  de  Julho  de  1874. — Illm.  e Exm.  Sr.— Não  existindo  na  estação  da  Serraria  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  casa  alguma  que  se  possa  alugar  para  nella  ser  estabelecido 
o registro  de  conferencia  de  café  da  Gamelleira,  e sendo  esta  Presidência  informada  de  que 
na  referida  estação,  proximo  á casa  de  Josè  Pinto  da  Cunha  Fernandes,  possue  aquella 
estrada  um  terreno  proprio  para  edificação  de  prédios,  rogo  a V.  Ex.  se  digne  expedir  as 
convenientes  ordens  afim  de  que  seja  cedida  ou  vendida  a esta  provincia  uma  parte  do 
supradito  terreno  para  nelle  ser  construido  um  commodo  que  sirva  para  o referido  registro. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  José  Fernandes  da  Costa 
Pereira  Junior,  Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Agricultura,  Commercioe 
Obras  Publicas.— Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 


— 2*  Secção.  — Palacio  do  Governo  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy, 
21  de  Julho  de  187  i. — A’  vista  das  informações  prestadas  pelo  Administrador  da  mesa 
provincial,  pelo  Dr.  Procurador  Fiscal  e por  essa  directoria  no  sentido  de  ser  admittidoa 
despacho  livre  de  direitos  o cafè  de  producção  da  provincia  de  Minas  Geraes,  de  que  tiver 
cobrado  o respectivo  imposto  a recebedoria  da  mesma  provincia,  estabelecida  na  Gamelleira, 
embora  não  possão  as  guias  expedidas  por  aquella  recebedoria  ser  conferidas  pelo  agente 
do  Rio  de  Janeiro,  que  teve  de  suspender  o exercício  de  suas  íuneçoes  por  falta  absoluta  de- 
casa  na  localidade,  uma  vez  que  se  verifique  convenientemente  a exactidao  de  taes  guias 
por  meio  da  sua  confrontação  com  as  respectivas  notas  da  expedição  da  estaçao  central  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e do  trapiche  Mauá,  e com  o proprio  genero,  tenho  re- 
solvido que,  em  quanto  não  se  restabelecer  a conferencia  por  parte  desta  Provincia  no 
registro  do  Gamelleira,  seja  supprida  a falta  de  tal  conferencia  pela  dos  fiscaes  conferentes 
com  exercício  nas  referidas  estações,  a qual  será  feita  por  meio  da  confrontação  das  guias 
com  as  respectivas  notas  de  expedição,  e da  verificação  do  genero  quanto  a procedência, 
qualidade  e quantidade,  sendo  as  guias  assim  processadas,  admittidas  na  mesa  provincia  , 
que  em  tudo  o mais  continuará  a observar  as  disposições  fiscaes  em  vigor.  O que  coramu- 

nico  a Ym.  para  sua  intelligencia  e devida  execução. 

Deus  Guarde  a Ym  .-Manoel  José  de  Freitas  Travassos.-  Sr.  Director  de  Fazenda. 


Despacho  dado  no  requerimento  de  Carvalho  & Bocha,  pedindo  que  sejão  admittidas 
á despacho  duas  guias  de  café,  vindas  da  estaçao  da  Serraria. 

Depois  que  declararem  os  fiscaes  conferentes  com  exercido  na  estação  central  da 
jstrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  que  as  guias  juntas  conferem  com  as  respectivas 
notas  de  expedição,  sejão  as  mesmas  guias  admittidas  a despacho  na  mesa  p o- 
vincial,  dentro  do  prazo  de  oito  dias,  contados  da  data  da  declaraçao  da  conferencia. 

Palacio,  21  de  Julho  de  1874. -Travassos. 


RELATORIO 


Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy  20  de  Agosto  de  1874. 


Illm,  e Exrn.  Sr. 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  da  repartição  a meu  cargo, 
afim  de  que  V.  Ex.  fique  inteirado  do  que  occorreu  desdeÀgosto  do  anno  passado  até  a 
presente  data,  segundo  as  participações  recebidas,  assim  como  se  digne  tomar  na  consi- 
deração que  julgar  .conveniente  as  medidas  que  proponho. 


TRANQUILIDADE  PUBLICA 


A ordem  publica  não  foi  alterada  em  ponto  algum  da  Província  durante  o periodo 
indicado. 

Mais  uma  vez  circularão  boatos  de  insurreição  de  escravos. 

À autoridade,  porém,  sem  deixar-se  possuir  de  exagerado  receio,  procurou  averi- 
gual-os,  e tomou  as  providencias  convenientes  com  a circumspecção  que  a melindrosa 
gravidade  do  objecto  aconselhava;  felizmente  reconheceu-se  que  taes  boatos  carecião  de 
fundamento. 

Se  a tranquillidade  publica  reina  na  Província  e cada  dia  mais  se  enraiza  e ro- 
bustece nos  sentimentos  da  população,  infelizmente  não  é igualmente  satisfactorio  o estado 
de  segurança  individual. 

As  paixões  individuaes  mal  refreadas  por  uma  educação  imperfeita,  em  que  o 
elemento  religioso  quasi  que  se  não  sente,  a ignorância  das  classes  menos  favorecidas 
da  fortuna,  a embriaguez,  o uso  de  armas  defesas,  que  proporciona  occasião  para  o 
crime  n’um  momento  de  exaltação  a quem  não  commetteria,  se  tivesse  tempo  de  reflectir , 
a absolvição  dos  culpados  muitas  vezes  de  crimes  provados,  tudo  isso  offerece  ensejo  para 
semelhante  estado  de  cousas. 


Â.TTENTADOS  CONTRA  A SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E DE  PROPRIEDADE 

No  município  de  Cantagallo,  na  noite  de  8 para  9 de  Agosto,  appareceu  morta 
a menor  Ursula,  filha  da  escrava  Epiphania,  de  Augusto  de  Souza  Araújo,  e sendo  ac- 
cusada  a própria  mãi  de  haver  concorrido  para  a morte,  foi  ella  presa,  processada,  pro- 
nunciada no  art.  193  do  codigo  criminal,  e sendo  depois  submettida  a julgamento  pe- 
rante o jury,  foi  absolvida. 

No  dia  14  do  mesmo  mez,  também  no  referido  município,  o escravo  Yenancio,  do 
commendador  Joaquim  José  da  Silva,  assassinou  o de  nome  Anselmo,  pertencente  a José 
Lopes  Martins,  e ferio  levemente  o administrador  Epiphanio  José  Bernardes,  e sendo  preso 
e processado,  foi  afinal  condemnado  no  jury,  pelo  primeiro  delicto,  a 200  açoutes  e ferro 
ao  pescoço,  e,  pelo  segundo,  á 150  açoutes,  e também  ferro  ao  pescoço. 

Á 27,  em  Itabapoana,  município  de  S.  João  da  Barra,  foi  gravemente  ferido,  do 
que  falleceu,  o negociante  João  Bernardino  das  Neves,  por  Diogo  José  Laurente  Gloria. 

O delinquente  tendo-se  evadido  após  o delicto,  foi  depois  capturado  na  Còrte,  e 
remettido  ao  districto  da  culpa,  ali  processado. 

Posteriormente  sendo  submettido  a julgamento  no  jury,  sahio  condemnado  a galés 
perpetuas,  de  cuja  sentença  appellou. 

Na  freguezia  de  Paquequer,  em  Nova-Friburgo,  na  madrugada  do  dia  28,  foi  as- 
sassinado por  um  parceiro  de  nome  Miguel,  pardo,  o crioulo  Ignacio,  ambos  escravos  do 
fazendeiro  José  Joaquim  dos  Santos. 

O criminoso,  depois  de  perpetrado  o delicto,  apresentou-se  á prisão,  e sendo  pro- 
cessado, por  fim  foi  apresentado  á barra  do  tribunal  do  jury,  e ahi  absolvido. 

No  mesmo  dia,  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  daParahyba  do  Sul,  os  pre- 
tos Valentim  e André,  escravos  de  João  de  Bastos  Pinheiro,  espancarão  barbaramente,  de 
que  falleceu  horas  depois,  seu  feitor  Felizardo  de  tal. 

Por  semelhante  facto  forão  presos  os  ditos  pretos,  e processados  com  as  forma- 
lidades legaes,  sendo  depois  condemnados  pelo  jury  a galés  perpetua. 

No  dia  30,  em  S.  João  do  Principe,  no  lugar  denominado— Serra  do  Matto  Den- 
tro— foi  levemente  ferido  por  um  tiro,  disparado  por  Joaquim  Manoel  Yidal,  Antonio  Ro- 
drigues do  Amaral. 

Procedeu  o delegado  de  policia  a corpo  de  delicto,  e instaurou  o necessário  in- 
quérito policial. 

No  dia  2 de  Setembro,  no  2o  districto  delnhomerim,  do  termo  da  Estrella,  foi  gra- 
vemente ferido  João  Azevedo,  por  ManoeUoaquim  da  Silva,  que  evadindo-se  em  seguida 
a esse  facto,  foi  depois  capturado. 
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0 subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e necessário  inquérito,  a que  deu  o des- 
tino legal,  e sendo  o réo  pronunciado  como  incurso  no  art.  205  do  codigo  criminal,  foi 
posteriormente  absolvido  pelo  jury. 

A 3,  em  S.  João  da  Barra,  foi  gravemente  ferido  com  um  tiro,  o feitor  da  fazenda 
da  Barra  Secca,  do  coronel  José  Joaquim  de  Carvalho  Siqueira,  pelo  escravo  Nistaldo,  que 
foi  preso,  processado,  e quando  tinha  de  ser  julgado  no  jury,  suicidou-se  na  cadêa  por  meio 
de  axphyxia  por  estrangulamento. 

No  dia  9 apresentárão-se  em  Valença  ao  delegado  de  policia,  onze  escravos  da  fa- 
zenda « Abundância  »,  pertencente  a Assumpção  & Irmão,  communicando  haver  sido  as- 
sassinado o feitor  da  mesma  fazenda,  o portuguez  Antonio  Luiz. 

O delegado  dirigio-se  ao  lugar,  onde  encontrou  com  effeito  o cadaver  do  dito 
feitor  bastante  mutilado,  no  qual  procedeu  a corpo  de  delicto,  e recahindo  toda  a culpabi- 
lidade no  escravo  Nicoláo,  foi  este  preso,  processsado,  e depois  no  jury  condemnado 
à pena  capital. 

Na  noite  de  17,  em  Magè,  foi  preso  em  flagrante  Fructuoso  Josè  Pinheiro,  na 
pratica  dos  crimes  de  damno  nas  roupas  e mais  objectos  pertencentes  a Senhorinha 
Maria  da  Silva  e sua  mãi  Luiza  Maria  da  Silva,  e ameaças  ás  mesmas  senhoras. 

Processado  por  esses  crimes,  foi  depois  absolvido  no  jury,  appellando,  porém, 
dessa  sentença  o Dr.  presidente  do  tribunal. 

No  dia  19,  no  lugar  denominado  « Armação »,  nesta  capital,  foi  esfaqueada 
uma  mulher  pelo  soldado  de  linha  F.  Borges,  que  sendo  preso  e processado,  foi 
depois  absolvido  perante  o jury. 

. Nesse  mesmo  dia,  na  freguezia  do  Paquequer  do  Sumidouro,  em  Nova  Friburgo, 
foi  assassinado  a machado  Francisco  Josè  Warol,  e sendo  accusada  sua  escrava  Deolindã, 
crioula,  como  a perpetradora  do  attentado,  foi  a mesma  presa,  processada,  e por  ultimo 
absolvida  no  jury. 

A 20  do  citado  mez,  na  cidade  de  Campos,  estando  a dormir  em  sua  casa 
D.  Anna  Joaquina  Carneiro  Pimenta,  suas  escravas  Lecticia,  Cecilia  e Cherubina,  apro- 
veitando-se da  occasião,  a assassinarão  comprimindo-lhe  a larynge  e os  orgãos  respi- 
ratórios. 

As  delinquentes  forão  presas  e processadas,  e posteriormente  condemnadas  pelo 
jury  a 500  açoutes. 

Na  noite  de  28,  nesta  capital,  foi  gravemente  ferido,  de  que  falleceu,  F.  Lago. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  policial  a que  deu  o 
conveniente  destino,  e sendo  indigitado  o portuguez  Antonio  Tavares  como  o perpe- 
trador do  delicto,  trata-se  de  effectuar  sua  captura. 

Em  Nova  Friburgo,  a 29,  foi  ferido  gravemente  o inspector  de  quarteirão  Manoel 
Alves  de  Medeiros  por  José  Antonio  de  Oliveira,  o qual  sendo  preso  e processado,  foi 
afinal  condemnado  no  jury  a 4 annos  e 6 mezes  de  prisão  com  trabalho  e multa  cor- 
respondente á metade  do  tempo. 


Na  noite  de  6 para  7 de  Outubro,  em  S.  João  do  Príncipe,  íorão  disparados 
tiros  em  direcção  ás  janellas  da  casa  de  residência  do  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e não  se  pôde  saber  por  ora  quem  fôra 
o autor  de  semelhante  desacato  á primeira  autoridade  do  lugar. 

No  dia  7,  no  mesmo  município,  houve  um  conflicto  entre  a praça  do  destaca- 
mento policial  Antonio. Yerissimo  Barrozo,  e o alferes  commandante,  resultando  ferimentos 
no  mesmo  alferes  e em  uma  outra  praça. 

Processado  e pronunciado  o mesmo  Barrozo  como  incurso  no  art.  201  do  co- 
digo  criminal,  foi  posteriormente  condemnado  pelo  jury  a seis  mezes  de  prisão  simples 
e multa  correspondente  á metade  do  tempo. 

Em  princípios  de  Novembro,  em  Cantagallo,  na  freguezia  do  Carmo,  Bernar- 
dino  José  da  Rocha  disparou  um  tiro  de  espingarda  em  Esaul  José  da  Costa,  do  que 
falleceu. 

O delinquente  evadio-se,  e o delegado  procedeu  ás  formalidades  legaes. 

No  dia  23  do  mesmo  mez,  em  Itaguahy,  Manoel  Nunes  de  Pinho  commetteu 
o crime  de  offensas  physicas  em  José  Pedro  Alexandrino  da  Silva. 

O accusado  foi  pronunciado  como  incurso  no  art.  206  do  codigo  criminal  pelo 
Dr.  juiz  municipal,  e prestou  fiança  para  solto  se  livrar,  e afinal  obteve  perdão  do 
autor  com  a clausula  de  dar  de  esmola  á casa  de  Caridade  da  villa  a quantia  de 
quatrocentos  mil  réis  e pagar  as  custas  do  processo,  o que  satisfez,  e foi  julgado  por 
sentença  pelo  Dr.  juiz  de  direito. 

No  dia  23  de  Dezembro,  em  Valença,  na  freguezia  de  Santa  Thereza,  e fazenda 
denominada  «Santa  Justa»,  foi  assassinado  com  uma  facada  Francisco  Ferreira  das 
Chagas  Filho  por  Joaquim  Rodrigues  Barbosa,  que  conseguio  evadir-se 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e necessário  inquérito,  a que  deu 
o conveniente  destino. 


1874. 


No  dia  1 de  Janeiro,  no  município  da  Estrella,  Luiz  José  Gonzaga  praticou 
o crime  de  estupro  em  uma  menor  de  10  annos  de  idade. 

Procedeu-se  ao  competente  corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  sendo  o réo 
afinal  absolvido  no  jury. 

No  mesmo  mez,  no  referido  município,  Manoel  Pereira  Bastos  commetteu  o 
crime  de  roubo,  em  que  foi  o prejudicado  Veríssimo  José  Dias. 

O delinquente  foi  preso,  processado,  e por  fim  condemnado  pelo  jury  no  gráo 
minimo  do  art.  269  do  codigo  criminal. 

No  lugar  denominado  « Baldeador  »,  da  freguezia  de  S.  Gonçalo,  deste  muni- 
cípio, no  dia  2 de  Fevereiro,  foi  assassinada  a golpes  de  espada  a portugueza  Maria 
da  Encarnação,  pelo  preto  livre  Marcos  Gonçalves,  que  foi  preso. 


0 subdelegado,  logo  que  teve  sciencia  do  occorrido,  dirigio-se  ao  lugar,  fez 
corpo  de  delicto  na  paciente,  e procedeu  ao  necessário  inquérito,  a que  deu  o destino 
legal , tendo-se  dado  o facto  em  razão  da  mesma  paciente  ter  gritado  por  soccorro, 
quando  o delinquente  pretendia  roubal-a. 

No  mesmo  dia,  em  Pirahy,  foi  barbaramente  assassinado  em  castigos,  o escravo 
Màrcolino,  pertencente  a Jacintho  Ferreira  da  Silva,  na  freguezia  do  Turvo. 

Prosegue  a autoridade  nas  diligencias  legaes  para  prisão  e conveniente  pu- 
nição dos  culpados,  achando-se  já  recolhido  á cadêa,  por  ordem  do  juizo  municipal, 
Joaquim  Caetano  Gomes,  indigitado  como  o principal  autor  do  assassinato, 

No  dia  8,  em  S.  João  da  Barra,  o escravo  Luiz,  de  Corina  Luiza  da  Silva, 
descarregou  com  uma  mão  de  pilão  algumas  pancadas  sobre  a mesma  senhora,  que 
a puzerão  gravemente  ferida. 

O delinquente  após  o facto  criminoso  que  praticou  ausentou-se,  e foi  depois 
encontrado  morto  suspenso  por  uma  corda,  que  atou  ao  pescoço. 

Procedeu  a autoridade  ás  formalidades  legaes. 

No  dia  9,  tendo  sahido  José  Maria  Trench  da  fazenda  de  S.  Christovão,  dis- 
tante de  Santa  Maria  Magdalena  4 léguas,  com  oito  escravos  para  vender,  estando 
além  da  porteira  da  fazenda  umas  200  braças,  o escravo  João  simulou  uma  des- 
ordem com  o de  nome  Bernardo,  procurando  assim  attrahir  Trench  a apear-se  do 
animal,  em  que  estava  montado,  e conseguindo  isso,  immediatamente  João  descar- 
regou-lhe uma  forte  cacetada,  o que  também  fez  Bernardo,  imitando-os  os  de  nomes 
Miguel,  Zebedeu,  Paulo,  Cláudio  e Bernabé,  sendo  que  este  ultimo  acabou  com  a 
victima,  dando-lhe  uma  facada,  cortando-lhe  o nariz  e furando-lhe  os  olhos. 

Após  o que,  despojárão  o cadaver  do  infeliz  do  que  levava,  o atirárão  pela 
rampa  do  caminho,  e apagando  os  vestigios  do  crime,  tomárão  caminho  de  Friburgo. 

No  conflicto,  um  camarada  de  Trench,  de  nome  Laudgario,  tentou  impedir  o 
delicto,  mas  foi  repellido  por  quatro  desses  delinquentes,  fracturando-lhe  um  braço 
e dando-lhe  uma  facada  na  palma  da  mão,  o que  o obrigou,  para  salvar-se,  a ati- 
rar-se pelo  barranco. 

Felizmente  forão  presos  esses  criminosos,  depois  de  tenaz  resistência,  e só  forão 
denunciados  7,  destes  forão  6 pronunciados,  e tendo  sido  submettidos  a julgamento, 

forão  absolvidos,  havendo  porém  appellação  a respeito  de  2 por  parte  do  Dr.  juiz  de 
direito. 

No  dia  18,  na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis,  foi  barbara- 
mente espancado  José  Domingos  dos  Santos  por  João  José  da  Silva  Ramos,  que  logrou 

evadir-se. 

O subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto,  e o processo  está  em  andamento. 

Na  noite  de  20  do  mesmo  mez,  no  2o  districto  desta  cidade,  foi  assassinado 
com  uma  facada  o hespanhol  Julio  Langlois  Nosser  por  um  indivíduo  de  côr  preta. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e as  justiças  criminaes  da  côrte 

tomárão  conhecimento  do  processo,  visto  ser  alli  a residência  dos  accusados. 
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Na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  no  termo  de  S.  Fidelis,  no  mez 
de  Março,  foi  encontrado  o cadaver  de  Adão  de  Cerqueira  Leite,  e recahindo  sus- 
peitas de  ter  sido  assassinado  por  José  da  Costa  e Silva,  José  Francisco  de  Oliveira 
e Francisco  Leandro  de  Avellar  Caldeira,  forão  presos  os  dous  primeiros,  esca- 
pando Caldeira  por  se  ter  evadido. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e ao  inquérito  policial,  que 
foi  julgado  improcedente  pelo  juizo  municipal,  de  accôrdo  com  a promotoria  publica. 

No  dia  7 desse  mez,  no  2o  districto  da  freguezia  das  Neves,  em  Macahé, 
achando-se  na  casa  de  negocio  de  Moraes  Mello  & C.  o individuo  de  nome  João 
Bacho,  armado  de  uma  espingarda,  teve  uma  troca  de  palavras  com  um  empre- 
gado da  casa.  A questão  azedou-se,  e Bacho,  lançando  mão  da  arma,  disparou-a 
contra  o referido  empregado,  que,  por  um  feliz  acaso,  não  ficou  ferido,  indo  os 
projectis  empregar-se  na  parede  da  casa. 

O subdelegado,  sabendo  do  occorrido,  dirigio-se  ao  lugar,  procedeu  a corpo 
de  delicto  e necessário  inquérito,  e remetteu  ao  Dr.  juiz  municipal. 

Na  freguezia  de  S.  José  da  Boa  Morte,  em  Macacú,  no  dia  18,  o escravo 
Elesbão,  despeitado  por  ter  sido  castigado  por  seu  senhor,  em  vista  de  falta  de 
serviços,  recolheu-se  á senzala,  e para  ahi  chamou  uma  filha  menor  de  4 annos 
de  idade,  e com  um  facão  cortou-lhe  a barriga,  de  modo  que  sahirão-lhe  os 
intestinos  e falleceu  horas  depois.  Feito  este  barbaro  attentado,  evadio-se  o cri- 
minoso, que  foi,  no  dia  21,  encontrado  morto,  verificando-se  ter-se  suicidado  com 
o mesmo  facão. 

Procedeu  o juiz  de  paz  do  lugar  ao  competente  corpo  de  delicto  em  ambos 
os  cadaveres. 

Na  noite  de  16,  em  Itaguahy,  foi  ferido  gravemente  o escravo  Guilherme, 
de  Ignacio  Antonio  de  Lima,  por  Antonio  Domingues  Ricardo.  O delinquente  logrou 
evadir-se,  mas  já  está  pronunciado  como  incurso  no  art.  205  do  codigo  criminal. 

Em  Petropolis,  no  dia  20,  forão  assassinados  barbaramente  a golpes  de 
machado,  Alexandrino  Ribeiro  de  Menezes  e Maria  de  tal,  por  seus  escravos  Cosme 
e Antonio,  que  também  ferirão  a duas  parceiras,  e a uma  criança  de  anno  e 
meio,  escapando  milagrosamente  á sanha  brutal  daquelles  malvados  uma  menina 
de  8 annos,  afilhada  do  mesmo  Menezes,  por  se  ter  occultado  em  uns  caixões. 

Os  criminosos,  depois  dessa  scena  sanguinolenta,  e de  estragarem  e roubarem 
tudo  o que  puderão,  evadirão-se ; mas  posteriormente  foi  preso  na  côrte  o de  nome 
Antonio,  diligencia-se  a prisão  do  outro,  e já  se  achão  ambos  pronunciados. 

Na  noite  de  22,  no  lugar  denominado  Macacos,  em  Itaguahy,  o portuguez 
José  da  Costâ,  vulgo  Chisto,  assassinou  com  um  tiro  de  rewolver  a José  Francisco 
Antunes,  e evadio-se. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  cadaver  do  paciente  e abrio  o neces- 
sário inquérito  a que  deu  o conveniente  destino. 
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No  dia  24,  na  freguezia  das  Dôres,  em  Campos,  foi  assassinado  o capitão  Sebastião 
Gomes  do  Espirito  Santo. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicio  e competente  inquérito  policial,  e pro- 
segue  nas  diligencias  para  o descobrimento  do  criminoso. 

Sendo  accusado  Fernando  José  de  Almeida  e Souza  de  haver,  no  dia  28,  com- 
mettido  o crime  de  eslellionato,  capitulado  no  art.  264  do  codigo  criminal,  na  fre- 
guezia de  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis,  foi  por  isso  preso,  e o subdelegado 
fez  o competente  inquérito  policial,  que  affectou  ao  Dr.  juiz  municipal. 

No  dia  30,  na  estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos,  o italiano  José  Pere- 
grino ferio  com  um  tiro  de  pistola  ao  seu  compatriota  Carlos  Malenchine. 

O offensor  foi  preso ; o delegado  procedeu  ao  competente  inquérito,  que  remetteu 
ao  Dr.  juiz  municipal. 

Á 6 de  Abril,  em  S.  João  da  Barra,  Ignacio  de  Barros  Carneiro  tentou  assas- 
sinar a Antonio  Joaquim  Nogueira,  e sendo  processado  foi  afinal  absolvido  no  jury, 
appellando,  porém,  o Dr.  promotor  publico  da  sentença. 

No  dia  12,  no  Rio  Claro,  o escravo  Quirino,  do  capitão  Francisco  Graciano 
Pereira  da  Cruz,  assassinou  o de  nome  Felisberto,  pertencente  ao  tenente-coronel 
Floriano  José  de  Castro. 

O réo  foi  preso,  processado,  e respondendo  ultimamente  ao  jury,  foi  condem- 
nado  a cem  açoutes  e Ires  mezes  de  ferro  ao  pescoço,  de  cuja  sentença  appellou 
o Dr.  promotor  publico. 

A 18,  em  Cantagallo,  no  lugar  chamado  « Bom  Jardim  »,  na  casa  de  negocio 
de  João  Mendes  Cirne,  estando  o respectivo  caixeiro  a pesar  assucar,  ali  appareeeu 
João  Narciso  Ferreira,  e como  se  collocasse  em  lugar  que  embaraçava  o serviço,  aquelle 
lhe  advertio  disso ; então  Ferreira  encolerisando-se  puxou  de  um  canivete  que  tinha 
comsigo,  e ferio  gravemente  o mencionado  caixeiro. 

O delinquente  foi  preso  depois  de  uma  forte  resistência  que  oppôz,  pelo  que 
ficou  ferido,  e a autoridade  procedeu  á competente  formação  da  culpa. 

Na  noite  de  24,  no  mesmo  município,  o preto  Tobias,  escravo  de  Anna  Carolina, 
indo  ao  moinho  da  situação  de  sua  senhora,  e encontrando-se  com  Herculano,  de 
Antonio  Nunes  da  Rocha,  ahi  depois  de  uma  altercação  que  ti  verão,  o mesmo  Tobias 
disparou-lhe  um  tiro,  ferindo-o  gravemente  no  rosto. 

O criminoso  evadio-se,  o subdelegado  fez  corpo  de  delicto  no  paciente  e pro- 
cedeu ao  competente  inquérito  que  affectou  ao  Dr.  juiz  municipal. 

A 2 de  Maio,  em  S.  João  da  Barra,  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula, 
foi  assassinado  com  uma  facada  Josè  Francisco  Rosa  por  seu  proprio  filho  Manoel 
Ferreira  Rosa. 

Depois  desse  horripilante  crime,  o delinquente  chamando  em  seu  auxilio  um 
irmão  menor  de  12  annos,  foi  enterrar  o corpo  de  seu  pai. 

O delegado  de  policia,  sabendo  do  oecorrido,  fez  capturar  o mesmo  delinquente, 
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o qual  foi  processado  com  as  formalidades  lcgaes,  e sendo  condemnado  posteriormente 
no  jury  a galés  perpetuas,  protestou  por  novo  julgamento. 

A 9,  no  2o  districto  da  freguezia  de  Inhomerim,  na  Estrella,  o portuguez  Joa- 
quim da  Silva  Lopes  commetteu  o crime  de  estupro  em  uma  menor,  pelo  que  foi  reco- 
lhido á cadêa. 

O subdelegado  fez  o necessário  exame  e inquérito  policial,  que  remetteu  ao 
Dr.  juiz  municipal. 

No  dia  17,  na  freguezia  de  Santa  Izabel,  do  termo  de  Valença,  pretendendo  o 
administrador  da  fazenda  de  í).  Maria  Clara  Teixeira  Alves,  castigar  um  escravo  da 
mesma  fazenda,  a isso  se  oppuzerão  os  de  nomes  Felippe,  Miguel,  Plácido  e Calmerão, 
exigindo  com  arrogancia  e ameaças  que  fosse  seu  parceiro  solto. 

Por  ordem  da  mesma  D.  Maria,  a cujo  conhecimento  levara  o administrador 
o occorrido,  dirigio-se  este,  acompanhado  de  Belisario  Pereira  de  Oliveira  e Francisco 
Josè  de  Moura,  á senzala,  para  onde  se  havião  retirado  aquelles  insubordinados,  afim 
de  effectuarem  a prisão  delles,  e quando  tratavão  de  realizal-a,  eis  que  forão  accom- 
mettidos  pelos  de  nomes  Felippe  e Calmerão,  ficando  então  mortalmente  ferido  Moura, 
e com  alguns  ferimentos  Belisario.  Concorrendo  maior  numero  de  pessoas,  pôde-se 
então  levar  a effeito  a mesma  prisão,  e forão  os  delinquentes  recolhidos  á cadêa. 

No  conflicto  ficou  Calmerão  ferido  em  um  braço,  que  teve  de  ser  amputado; 

O Dr.  promotor  publico  apresentou  ao  Dr.  juiz  municipal  a competente  denuncia 
contra  os  quatro  culpados,  e o processo  foi  instaurado. 

No  dia  4 de  Junho,  na  freguezia  de  Carapebús,  em  Macahé,  foi  gravemente 
ferido  Pedro  Luiz  da  Silva  por  João  Baptista  Barberino,  ambos  trabalhadores  da  estrada 
de  ferro. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  é ao  competente  inquérito,  a que 
deu  o destino  legal,  sendo  preso  em  flagrante  o delinquente. 

A 8.,  em  Itaóca,  freguezia  de  S.  Gonçalo,  deste  município  de  Nictheroy,  foi 
gravemente  ferida  a preta  Maria,  escrava  de  D.  Luiza  Rosa  da  Conceição,  por  um 
pardo  de  nome  Joao,  com  quem  vivia  amancebada  a dita  preta,  o qual  conseguio 
evadir-se. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e ao  inquérito,  de  conformidade  com 
a lei,  sabendo  depois  haver-se  suicidado  o referido  pardo. 

No  dia  20,  em  Macahé,  tendo  sido  accusado  José  Ignacio  Rodrigues,  homem 
casado,  de  haver  raptado  a menor  Josepha  Maria  da  Conceição,  o delegado  de  policia, 
á vista  disso,  fel-o  capturar,  e procedeu  ao  competente  inquérito  policial,  que  affectou  ao 
Dr.  juiz  municipal. 

No  dia  2 de  Julho,  no  2o  districto  desta  capital,  foi  offendido  physicamente 
ficando  com  um  braço  fracturado,  José  Honorato  de  Faria  por  JoséSabino  dos  Santos, 
que  foi  preso  em  flagrante,  e está  sendo  processado  pela  autoridade  competente, 

No  município  de  Cantagallo,  o importante  fazendeiro  Francisco  Innocencio 
Lessa,  cidadão  portuguez  e substituto  do  agente  consular  de  Portugal,  em  sua  fa- 
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zenda  de  S.  Martinho,  vindo  na  manhã  do  dia  8 do  interior  de  sua  lavoura,  recebeu 
um  tiro  que  lhe  foi  disparado  de  uma  emboscada,  de  que  succumbio  no  fim  de 
duas  horas. 

O subdelegado,  avisado  do  occorrido,  dirigio-se  incontinenti  á dita  fazenda, 
e ahi  mandou  proceder  ao  competente  corpo  de  delicto,  e autopsia  no  cadaver 
aguardando  qualquer  outra  diligencia  até  a chegada  do  delegado  de  policia,  o qual 
apresentando-se  na  manhã  do  dia  immediato  tratou  logo  de  abrir  o inquérito. 

Não  se  tem  poupado  essa  autoridade  a esforços  para  o descobrimento  do  cri- 
minoso ou  criminosos,  já  fazendo  prender  aquelles  sobre  quem  tém  recahido  indi- 
cios,  já  fazendo  bater  quilombos,  parecendo  pelo  correr  do  inquérito  ser  antes  o as- 
sassino o escravo  Simplicio,  da  fazenda  do  Macuco,  de  combinação  com  Faustino  José 
Rabello,  que  se  achão  presos,  embora  para  elucidação  do  facto  dependa  a captura 
que  se  está  em  diligencia,  de  uma  preta  fugida  de  nome  Rosa  Maria,  escrava  da 
victima,  e que  se  diz  sabedora,  pelo  depoimento  do  mesmo  Simplicio,  e de  outro 
escravo  de  nome  Pedro,  que  foi  capturado,  e estava  aquilombado,  e contra  quem  ha 
indícios  de  ter  também  participação  no  facto  criminoso. 

No  dia  10,  em  Mage,  em  uma  picada  na  freguezia  de  Suruhy,  que  serve  de 
atalho  ás  pessoas  que  da  mesma  demandão  o porto  do  Sudré , foi  encontrado  o ca- 
daver de  um  preto  em  tal  estado  de  putrefacção,  que  não  pôde  ser  logo  conhecido; 
mas,  sendo  chamados  pelo  subdelegado  diversos  indivíduos  do  lugar,  reconhecêrão 
pelas  vestes  e barrete,  ser  o cadaver  do  crioulo  livre  que  ali  morava  e tinha  fa- 
mília, Antonio  Justino  de  SantAnna,  o qual  havia  dias  estava  fóra  de  casa. 

Das  syndicancias  feitas  pelo  referido  subdelegado,  nenhum  indicio  colheu  que 
SanCAnna  tivesse  sido  victima  de  um  crime. 

Mais  tarde,  porém,  o delegado  de  policia,  ouvindo  uma  conversação  que  se 
prendia  ao  facto,  nutrio  a suspeita  da  existência  de  um  delicto,  e procedendo  ao  ne- 
cessário inquérito,  ficou  isso  provado, ' recahindo  todos  os  indícios  contra  o escravo 
Anselmo,  cabra,  e Anna  Rosa  de  Jesus,  mulher  do  dito  SanfAnna,  que  já  se  achão 
presos  e sujeitos  a processo;  havendo  no  acto  de  ser  preso,  o mesmo  Anselmo  ten- 
tado suicidar-se,  dando  alguns  golpes  no  pescoço  com  uma  faca  que  tinha. 

No  dia  26,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  em  Campos,  foi  assassinado  José  Joa- 
quim de  Souza  por  João  Alves  Peçanha;  e na  noite  de  28,  na  freguezia  de  S.  Se- 
bastião, Antonio  Gomes  Peçanha  por  Julião  José  Peçanha , sendo  complices  neste 
assassinato  Laurentina  Maria  da  Encarnação  e sua  filha  Yictoria. 

Àchão-se  presos  os  delinquentes,  q sendo  processados  de  conformidade  com 

a lei. 

No  dia  27,  pela  madrugada,  no  mesmo  município,  por  oecasião  em  que 
estava  a dormir,  em  sua  casa,  foi  assassinado  José  Antonio  Moreira,  maior  de  70 
annos  de  idade. 

Procedeu  a autoridade  ao  competente  corpo  de  delicto,  e trata  do  descobri- 
mento do  criminoso  e investigação  do  facto. 
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Na  Parahyba  do  Sul,  foi  assassinado  na  extrema  da  freguezia  com  a pro- 
víncia de  Minas,  no  Parahybuna,  o portuguez  Antonio  Cardoso.  Nessa  mesma  villa 
também  quebrarão  com  um  serrote  o braço  de  um  indivíduo  de  nome  Paulo.  O sub- 
delegado procedeu  aos  competentes  corpos  de  delicto  e inquéritos,  e trata-se  da 
captura  dos  criminosos. 


FACTOS  NOTÀYEIS  E ACCIDENTES 


1873 


SUICÍDIOS 

No  dia  25  de  Agosto,  nesta  capital,  atirou-se  ao  mar  da  ponte  das  barcas 
Fluminenses  um  homem  de  côr  branca. 

Dias  depois,  dando  á costa  o cadaver,  procedeu  o subdelegado  a corpo  de 
delicto,  ignorando-se  ainda  de  quem  era  o mesmo  cadaver,  e qual  o motivo  que 
levara  aquelle  infeliz  a dar  semelhante  passo. 

A 14  de  Setembro,  no  2o  districto  desta  capital,  foi  encontrado  enforcado  um 
preto  velho,  escravo  de  Domingos  Manoel  Ferreira. 

O subdelegado  fez  o competente  corpo  de  delicto,  e das  averiguações  a que 

procedeu,  soube  que  o mesmo  preto  tinha  a mania  suicida,  pois  já  por  vezes  havia 
tentado  o que  afinal  effectuou. 

A 20  de  Novembro,  na  freguezia  de  Santa  Thereza,  em  Valença,  o preto  fugido 
Antonio,  escravo  de  José  Maximiano  de  Carvalho,  por  occasião  de  ser  capturado, 
cravou  em  si  no  ventre  uma  faca,  o que  produzio-Ihe  instantaneamente  a morte. 

O subdelegado  procedeu  também  ao  competente  corpo  de  delicto. 


TENTATIVAS  DE  SUICÍDIO 


, v r ° b ’ esma  freguezia  de  Santa  Thereza,  o escravo  Jeronymo 
de  F.  Carvalhaes,  quando  tratavao  de  captural-o,  visto  estar  fugido,  fez  em  si  vario< 
ferimentos  no  pescoço,  mas  tratado  logo,  ficou  restabelecido. 

Fivçinç N:  d‘Wr  Dezembro’  ainda  na  referiía  fteguezia,  na  fazenda  dos  Campo: 
Elysios,  o pardo  Felix,  escravo  de  Mo  Quirino  da  Rocha,  também  por  occasião  dl 

ser  preso,  quiz  suicidar-se,  chegando  a ferir-se  no  ventre  com  uma  faca , mas  tamben 
tratado  convenientemente  ficou  bom.  u 
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OADAVERES  ENCONTRADOS 

No  dia  2 de  Setembro,  o subdelegado  da  íreguezia  de  S.  Lourenço  desta,  capital 
procedeu  a corpo  de  delicto  no  cadaver  de  um  preto,  que  appareceu  na  praia  na  ilha  da 
Salina,  arrojado  pelo  mar,  verificando  ser  de  um  dos  escravos  de  Albino.  Ferreira  Dias, 
e ter  sido  a morte  occasionada  por  asphyxia  por  submersão. 

No  dia  10  de  Outubro,  á ponta  da  Armação,  desta  capital  foi  arrojado  pelo 
mar  o cadaver  de  um  homem  branco  todo ' mutilado  e com  uma  perna  decepada, 
e no  dia  19  outro,  no  mesmo  lugar,  de  uma  preta. 

Procedêrão-se  aos  competentes  corpos  de  delicto,  e continúa-se  em  averigua- 
ções a respeito  desses  factos. 

A 3 de  Dezembro,  no  rio  do  Alcantara,  da  freguezia  de  S.  Gonçalo,  deste  muni- 
cipio  de  Nictheroy,  appareceu  morto  Roberto  Fortes  de  Bustamante,  que  não  tinha 
domicilio  certo,  e estava  soffrendo  de  alienação  mental. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  verificando  ter  a morte  provindo  de 
asphyxia  por  submersão. 


DESASTRES 

No  dia  11  de  Novembro,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  estando  a trabalhar  em 
um  andaime,  nas  obras  da  igreja  matriz,  o preto  Firmino,  escravo,  na  occasião  em 
que  com  outros  guindava  uma  pedra,  ao  chegar  junto  ao  andaime,  rebentou-se  a cor- 
rente que  segurava  a pedra,  e cahio  com  a mesma  o dito  preto,  ficando  gravemente 
ferido,  e consta  ter  fallecido. 

O subdelegado  tomou  conhecimento  do  occorrido. 

No  dia  12,  quando  cruzavão  em  direcções  oppostas  dous  bonds,  sendo  um 
vindo  do  Barreto,  e outro  que  ia  de  Nictheroy,  na  rua  do  Imperador,  um  crioulinho 
mettendo-se  de  permeio  foi  apanhado  pelos  animaes  de  um  delles,  e cahindo  sobre  o 
trilho,  ficou  de  tal  maneira  pisado,  que  falleceu  logo. 

Procedeu-se  ao  competente  corpo  de  delicto. 


INCÊNDIO 

Na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Sapucaia,  em  Magé,  no  dia  22  de  Agosto, 
manifestou-sé  um  incêndio  tão  violento  em  uma  casa  em  construcção,  do  espolio  do 
iinado  Popiliano  Soares  da  Costa  Guimarães,  a qual,  apezar  dos  meios  empregados  para 
atalhar-  o mesmo  incêndio,  ficou  reduzida  a cinzas. 

O subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 
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NAUFRAGIO 

Em  Macahé,  no  dia  22  de  Dezembro,  naufragou  na  praia  de  Carapebús,  o brigue 

Jorge  I,  de  nacionalidade  grega,  com  carregamento  de  couros  seccos  salgados,  fal- 
lecendo  um  tripolante. 

Determinou-se  ao  delegado  que  procurasse  salvar  o que  pudesse,  e prevenises 
dessa  occurrencia  ao  Dr.  juiz  do  commercio,  para  proceder  nos  termos  do  art.  732  e 
seguintes  do  respectivo  codigo. 


ACCIDENTES  EM  ESTRADA  DE  FERRO 


Aa  manhã  de  14  de  Setembro,  na  estrada  de  Ferro  de  Nictheroy  a Villa-Aova, 
houve  um  encontro  no  lugar  denominado  — Laranjal,  da  freguezia  de  Cordeiros,  dè 
uma  locomotiva  que  subia  com  passageiros,  e outra,  que  descia  com  trabalhadores 
occasionando  desse  accidente  a morte  por  esmagamento  do  mestre  pedreiro,  ao  serviço 
da  empreza,  Antonio  João  Serra,  e ficarem  gravemente  feridos  os  passageiros  Carlos  Pinto 
Coelho,  que  falleceu  dias  depois,  e Eduardo  Dias  de  Medeiros,  que  soffreu  a amputação 
da  parte  de  um  pe ; alem  de  contusões,  que  também  soffrêrão  outros  passageiros. 

Os  soccorros  forão  immediatamente  prestados  aos  offendidos,  e as  autoridades 
locaes  tomárão  conhecimento  do  occorrido. 

O facto  deu-se  em  razão  de  que,  tendo-se  projectado  aquella  viagem  e como 
estivesse  chovendo,  e não  contassem  os  trabalhadores  que  estavão  em  Cordeiros  com 
a ida  do  trem  de  Aictheroy  para  ali,  e mesmo  porque  já  havia  passado  da  hora  marcada 
fizerao  com  que  o machimsta  d’ahi  largasse  com  elles  o respectivo  trem  • então  em 
uma  curva,  sem  que  se  pudessem  avistar,  leve  lugar  o encontro,  que  não  puderão  evitar 
embora  para  isso  empregassem  os  possíveis  esforços.  * 

freguezia  de  S.  Gonçalo,  no  dia  27,  estando  cahido,  ou  deitado  no 
rilho  da  estrada  de  ferro,  um  homem  de  cór  branca  c desconhecido  no  Io»ar 
foi  pisado  pelo  trem,  de  que  resultou-lhe  immediatamente  a morte.  Fez  o ,„hL 
legado  o competente  auto  de  corpo  de  delicio,  e inquérito  policial. 

No  dia  11  de  Outubro,  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  entre  i 

d0S  Meníes  e a d®  SanfAnna,  uma  parda  de  nome  Felismina  liaria  dos'  Pniere- 
ficou  esmagada  pelo  trem  de  passageiros.  ° 

, . Pelas  informações  que  colheu  o subdelegado,  soube  que  o desastre  fóra  devido 
a imprudência  da  paciente  em  atravessar  a linha  em  lugar  cm  que  a ™ T, 

vinha  com  grande  velocidade,  em  vista  de  seu  plano  inclinado,  e logo  dc  ,o  ! 

uma  curva  bastante  pronunciada.  fc  1 
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1874 

DESASTRES 

, No  dia  4 de  Janeiro,  na  fazenda  do  Tribobó,  em  Cordeiros,  indo  Rozendo 
ose  de  Souza  receber  uma  garrucha  da  mão  de  um  escravo,  quando  a estava 
limpando,  aconteceu  que,  estando  a arma  carregada,  sem  que  disso  se  soubesse, 
disparou  por  si,  indo  a carga  empregar-se  nas  partes  genitaes  do  mesmo  Rozendo' 
pelo  que  ficou  gravemente  ferido. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e ás  necessárias  averiguações 

No  dia  18,  no  districto  da  freguezia  de  S.  Gonçalo,  tendo  ido  se  divertir 
em  uma  canôa,  com  seu  afilhado  menor  de  9 annos  de  idade,  um  filho  do  se- 
nador Silveira  da  Motta,  de  nome  Julio  Cesar,  succedeu  virar-se  a canôa  e ambos 
morrerem  afogados  no  mar. 

No  dia  27  de  Março,  na  rua  de  S.  Lourenço  desta  capital,  foi  pisado  por 
um  bond  um  menino  de  11  annos  de  idade,  que  falleceu,  porque,  na  occasião 
em  que  passava  o bond  que  vinha  do  Barreto  para  Nictheroy,  o mesmo  menino 
agarrou-se  a elle,  e quando  saltou  cahio  no  trilho,  sendo  apanhado  -e  pisado  pelos 

animaes  de  outro  bond,  que  subia  em  direcção  opposta,  não  podendo  o cocheiro 
evitar  o acontecido. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e competente  inquérito. 

Em  Magé,  no  dia  3 de  Maio,  estando  uma  mulher  de  nome  Maria  do 
Nascimento  a tirar  agua  em  um  poço,  e sendo  nessa  occasião  accommettida  de  um 
ataque  epiléptico,  de  que  soffria,  cahio  no  mesmo  poço  e morreu  asphyxiada. 

O subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

No  dia  30,  na  occasião  em  que  largava  da  ponte  uma  das  barcas  da  com- 
panhia Ferry,  o preto  Ricardo,  escravo  do  Dr.  Cotrim,  pretendeu  atirar  para  dentro 
da  barca  uma  trouxa  de  roupa,  mas  perdendo  o equilíbrio,  cahio  ao  mar,  e ahi 
falleceu,  sem  que  pudesse  ser  salvo,  dando  o cadaver  dous  dias  depois  á praia  do 
Gragoatá,  onde  procedeu  a autoridade  ao  competente  exame  e corpo  de  delicto. 

INCÊNDIO 

No  dia  9 de  Fevereiro,  pela  madrugada,  deu-se  um  incêndio  nos  fundos  da 
casa  situada  no  largo  de  S.  Domingos  n.  1,  pertencente  a Vicente  Machado,  com  es- 
tabelecimento de  confeitaria,  inutilisando  um  pequeno  sotão  do  botequim  do  mesmo 
largo  n.  3,  de  propriedade  de  José  Marques  Nogueira,  e damnifieando  os  fundos  da 
dita  casa,  e o prédio,  onde  se  achava  a fabrica  de  cigarros  á rua  da  Pampulha 
n.  421 , de  Rodrigues  & C.,  não  indo  mais  além  em  consequência  das  adequadas  me- 
didas, que  forão  empregadas. 
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CADÁVERES  ENCONTRADOS 

Na  tarde  de  15  de  Fevereiro,  foi  pelo  mar  arrojado'  á praia  de  Itapuca  o 
cadaver  de  um  homem  branco,  em  quem  o subdelegado  do  2o  districto  desta  ca- 
pital procedeu  a corpo  de  delicto  e necessário  exame. 

A 3 de  Março,  em  frente  ao  cemiterio  de  Maruhy,  deu  á costa  o cadaver 
de  um  homem  branco,  no  qual  procedeu  o subdelegado  da  freguezia  de  S.  Lou- 
renço  a corpo  de  delicto,  verificando-se  ter  sido  a morte  occasionada  por  asphyxia 
por  submersão. 

Foi  também,  em  Junho,  arrojado  pelo  mar  á praia  da  Ponta  da . Arêa,  nesta 
capital,  o cadaver  de  um  homem  de  côr  preta,  em  que  o subdelegado  do  Io  dis- 
tricto fez  o competente  corpo  de  delicto. 

No  dia  4 de  Julho,  appareceu  morto,  no  2o  districto  desta  capital,  em  casa 
de  João  Ignacio  Lobo,  o seu  escravo  Francisco,  que  era  dado  ao  vicio  da  em- 
briaguez. 

O subdelegado  procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto,  reconhecendo-se  ter 
sido  a morte  occasionada  por  uma  congestão  cerebral. 

No  dia  7 do  mesmo  mez,  appareceu  junto  á ponte  das  barcas  da  companhia 
ferry,  em  S.  Domingos,  o cadaver  de  um  preto  já  idoso. 

O subdelegado  procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto. 


SUICÍDIOS 


No  dia  1 de  Janeiro,  na  freguezia  de  Cordeiros,  suicidou-se  com  um  tiro 
de  espingarda,  em  casa  de  Hermenegildo  Pacheco,  onde  residia,  o individuo  de  nome 
José  Josino  de  SanfAnna,  attribuindo-se  o facto  a desgostos,  por  ser  o mesmo  acha- 
cado de  moléstias. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto. 

Na  mesma  freguezia,  no  dia  13  do  referido  mez,  também  suicidou-se,  en- 
forcando-se, uma  preta  já  velha,  escrava  do  Dr.  Gustavo  Miguel  Duque-Estrada 
Meyer,  de  nome  Justina,  em  quem  também  procedeu  a mesma  autoridade  a corpo 
de  delicto. 

Na  tarde  de  19  de  Fevereiro,  em  Magé,  José  Peregrino  da  Soledade,  apro- 
veitando-se da  ausência  de  sua  familia  de  casa,  desfechou  no  proprio  ventre  um 
tiro  de  espingarda,  ficando  em  misero  estado. 

Encontrado  ainda  com  vida  pelo  subdelegado,  declarou  que  a elle  só  cabia 
a responsabilidade  do  que  acabava  de  praticar. 

Fez-se  corpo  de  delicto,  e necessário  curativo,  mas  veio  a fallecer  oToffendido 
na  noite  seguinte. 
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Soube-se  também  que  era  esse  infeliz  dado  ao  vicio  da  embriaguez,  e que 
já  não  era  aquella  a primeira  vez  que  tentava  pôr  termo  á existência. 

Na  noite  de  9 de  Março,  no  município  da  Estrella,  o escravo  Antonio,  crioulo, 
que  alli  estava  recolhido  á cadêa,  por  fugido,  suicidou-se,  enforcando-se-,  ser- 
vindo-se para  consummar  o facto  de  um  par  de  calças  e uma  estreita  correia, 
que  trazia  á cintura  segurando  as  calças. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicto. 

Na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis,  também  suicidou-se, 
no  dia  15,  Yicente  Ferreira  Dias,  em  razão  de  ver-se  mallogrado  em  uma  louca 
pretenção  para  com  uma  própria  filha. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e ás  necessárias  averiguações,  na 
fôrma  da  lei. 

No  dia  20,  na  Parahyba  do  Sul,  suicidou-se  com  um  baraço  ao  pescoço,  na 
fazenda  do  proprio  senhor,  o cabra  Marcellino,  de  Yicente  Rodrigues  da  Costa. 

O delegado  fez  corpo  de  delicto  no  cadaver,  e attribue-se  o facto  a des- 
gostos, porquanto  dias  antes  esse  escravo  havia  sido  castigado  na  cadêa,  por  ordem 
do  senhor,  em  consequência  de  se  ter  revoltado  contra  o capataz  da  fazenda. 

No  dia  12  de  Julho,  suicidou-se,  enforcando-se,  no  termo  de  Cantagallo,  o 
padre  Geminiano  da  Piedade  Miranda;  attribuindo-se  o facto  a desgostos. 

A 18,  no  lugar  denominado  Cubião,  do  termo  da  Estrella,  suicidou-se  dis- 
parando um  tiro  na  cabeça,  o súbdito  francez  João  Gustavo  Frontin. 

Pelas  cartas  deixadas  por  aquelle  infeliz,  verificou-se  ter  sido  levado  a seme- 
lhante acto  por  desarranjos  em  seus  negocios. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicto. 

A 19  para  20,  em  Petropolis,  suicidou-se  com  um  baraço  ao  pescoço  o preto 
Albino,  congo,  escravo  de  Jacomo  Prospero  Ratton. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  e verificou  que  o facto  foi  todo  espon- 
tâneo do  proprio  preto,  o qual  não  apresentava  signaes  de  sevicias. 

No  dia  2 do  corrente  mez  de  Agosto,  nesta  capital,  suicidou-se  dando  um 
profundo  golpe  na  garganta  com  um  canivete,  o empregado  em  disponibilidade  da 
Assembléa  Provincial  Ambrosio  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos  e Souza,  em  cujo 
cadaver  fez-se  corpo  de  delicto,  attribuindo-se  o facto  á monomania  suicida,  por 
quanto  já  havia,  tempos  passados,  tentado  contra  seus  dias. 


TENTATIVA  DE  SUICÍDIO 

No  dia  19  de  Junho,  atirou-se  ao  mar  da  ponte  das  barcas  da  compa- 
nhia ferry,  em  S.  Domingos,  Francisco  Adolpho  Capucbe,  com  o intento  de  suici- 
dar-se, porém  foi  felizmente  salvo. 

P 3 
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Das  indagações,  que  fez  o subdelegado,  soube  que  desgostos  domésticos  forão 
as  causas  de  semelhante  acto  de  loucura. 

NAUFRÁGIOS. 

Na  noite  de  24  para  25  de  Julho,  naufragou  na  praia  de  Massambaba,  em 
Cabo  Frio,  procedente  do  Rio  de  Janeiro,  a sumaca  nacional  Carolina,  de  Barros  & 
Ferreira,  salvando-se  com  grande  custo  a tripolação  e passageiros,  em  consequência 
da  grande  arrebentação  do  mar,  ficando  estragada  a maior  parte  das  cargas,  e pouco 
se  aproveitando  do  casco  do  navio. 

À 17  de  Agosto  corrente,  tendo  aberto  agua  o vapor  Galgo,  foi  o respec- 
tivo commandante  obrigado  a encalhal-o  na  praia  da  Armação,  na  enseada  dos  Busios 
daquelle  municipio,  salvando-se  a tripolação,  passageiros,  e a carga  ainda  que  avariada. 


ESTADO  MATERIAL  DAS  PRISÕES  DA  PROVÍNCIA 

NICTHEROY 


A casa  de  detenção  desta  capital  não  offerece  as.  divisões  precisas  para  a con- 
veniente classificação  dos  presos  e residência  dos  empregados,  como  dispõe  o regu- 
lamento, porém  é segura  e salubre. 

A parte  concluida  deste  importante  edifício  compõe-se,  além  do  espaço  occu- 
pado  pela  administração  e força  publica,  de  dous  pavimentos  e mais  de  um  xadrez 
para ) escravos  fugidos  no  pateo  murado,  que  lhe  é adjacente. 

O pavimento  superior  é dividido  em  toda  a extensão,  formando  de  um  terço 
de  sua  largura  quatro  subdivisões,  uma  das  quaes,  a mais  espaçosa,  serve  de  prisão 
de  mulheres,  sendo  as  outras  destinadas  a casos  de  incommunicabilidade,  reclusão  de 
alienados  (por  falta  de  lugar  onde  os  mesmos  sejão  recolhidos,  e isso  com  prejuizo 
do  serviço),  a cumprimento  de  penas  disciplinares  e arrecadação  dos  objectos  perten- 
centes aos  presos. 

O pavimento  superior  assim  subdividido,  e o inferior  formão  dous  grandes  salões, 
onde  se  achão  recolhidos,  n’aquelle  os  condemnados  á pena  de  prisão  simples,  os  sen- 
tenciados dependentes  de  recurso,  e custodiados  livres,  e na  prisão  inferior  os  galés  e 
sentenciados  e custodiados  escravos. 

A enfermaria  dos  presos,  que  funcciona  em  uma  casa  contígua  ao  Hospital  de 
S.  João  Baptista,  não  offerece  segurança,  e tanto  que  já  houve  uma  tentativa  de  evasão, 
que  foi  mallograda,  em  vista  das  promptas  providencias  que  dei,  logo  que  disso  se 
teve  aviso. 
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Acho  conveniente  a remoção  da  mesma  eníermaria  para  a própria  Casa  de 
Detenção,  fazendo-se  alli  um  commodo  apropriado  para  esse  fim,  em  um  dos  res- 
pectivos ângulos. 

Essa  necessidade  não  póde  ser  posta  em  duvida,  desde  que  attender-se  para  os 
immensos  inconvenientes  que  resultão  das  constantes  viagens,  em  que  vivem  os  presos 
para  se  transportarem  de  um  para  outro  estabelecimento,  e já  tem  acontecido  que  no 
caminho  tenhão  tentado  evadir-se,  como  ha  pouco  tempo  fizerão  os  francezes  condem- 
nados  Pierre  Pradet  Rey  e Yalentin  Theobaldo,  que  precipitárão-se  sobre  as  .praças,  • 
lançando-lhes  rapé  aos  olhos,  não  conseguindo  levar  ao  fim  o seu  intento,  por  terem 
as  referidas  praças  se  portado  com  toda  a galhardia,  repellindo  a aggressão  e immedia- 
tamente  conduzindo  os  presos  á minha  presença,  onde  sendo  interrogados,  confessarão 
que  tinhão  pretendido  evadir-se. 

No  relatorio  que,  em  1871,  tive  a honra  de  apresentar  a essa  presidência,  e no 
de  1872,  pedi  que  fosse  augmentada  a casa  de  detenção  desta  capital. 

Nessas  occasiões  expuz  o estado  em  que  se  achava  aquella  prisão,  que  hoje  está 
com  18G  presos,  quando  não  póde  conter  mais  de  130,  numero  que  tende  a augmmentar 
porque  nem  todas  as  prisões  da  provincia  achando-se  com  aquella  segurança  que 
seria  para  desejar,  constantemente  recebo  pedidos  para  serem  admittidos  na  casa  de 
detenção  os  presos,  que  não  podem  ser  conservados  n’aquellas  prisões. 

E o que  digo  é somente  com  relação  á casa  com  o espaço  necessário  para  receber 
os  condemnados,  ou  simples  detentos,  porque,  se  passasse  a outra  ordem  de  considera- 
ções, para  tornar  patente  que  a casa  de  detenção  de  Nictheroy  não  é mais  do  que  uma 
cadêa  muito  simples,  bastava  dizer  que  alli  as  penas  de  prisão  com  trabalho  são,  como 
sempre  forão,  reduzidas  a prisão  simples. 

Sei  quanto  é prejudicial  autorisar  uma  despeza  que  para  o futuro  não  será 
aproveitada,  porque  a ter-se  de  mudar  a casa  de  detenção  para  outro  lugar, 
não  é provável  que  possa  ser  aproveitada  para  outro  fim  a mesma  casa,  desde  que 
os  augmentos  que  se  fizerem  fôrem  para  o fim  a que  são  destinados. 

Mas,  emquanto  faz-se  o melhor,  vive-se  á espera,  ha  muito  tempo,  e o caso 
não  é para  isso,  porque  não  ha  lugar  onde  receber  aquelles  que  devem  ser  recolhidos 
á prisão. 

Foutras  épocas,  a falta  não  se  tornava  tão  sensivel,  porque  havia  uma  cadêa 
na  Armação,  onde  erão  recolhidos  os  presos,  ficando  assini  mais  bem  distribuídos, 
por  haver  maior  espaço  para  os  conter. 

Havia  também  o recurso  de  remetter  os  condemnados  á prisão  com  trabalho 
para  a casa  de  detenção  da  côrte,  que  por  ordem  de  S.  Ex.  o Sr.  Ministro  da 
Justiça  erão  alli  recebidos  quando  também  havia  lugar. 

Hoje,  porém,  faltão  ambos  esses  recursos,  porque  não  existe  mais  a cadêa 
da  Armação,  e na  casa  de  detenção  da  côrte  não  são  recebidos  os  condemnados» 
porque  alli  não  ha  espaço,  de  sorte  que  vejo-me  nos  mais  sérios  embaraços  porque 
não  tenho  remedio  para  dar  ao  mal,  senão  pedindo  o aügmento  da  casa  de  detenção, 
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que  sou  o primeiro  a reconhecer,  não  se  achar  situada  em  lugar  que  permitta  fazer 
um  estabelecimento  nas  condições  que  o caso  requer. 

Esse  accrescimo,  porém,  é o que  menores  inconvenientes  offerece,  attendendo 
para  a despeza  que  deve  ser  feita,  sem  esperança  de  aproveitar,  porque  a obra  na 
casa  de  detenção,  seja  qual  fôr  a que  fizer-se,  não  póde  servir  para  sempre. 

Mas,  ao  passo  que  tem  essa  desvantagem,  ella  trará  economias  para  a pro- 
víncia, porque,  desde  que  a casa  de  detenção  em  nictheroy  puder  conter  um  maior 
numero  de  presos,  serão  removidos  aquelles  que  se  achão  em  outras  prisões,  onde 
não  podem  ser  guardados  com  a precisa  segurança,  dando  lugar  a grandes  despezas 
com  o seu  sustento,  com  a força  para  os  guardar  e todo  o apparato  que  requerem 
taes  estabelecimentos, 

Mo  entendo,  entretanto,  que  se  acabe  com  as  outras  prisões  da  província, 
trazendo  todos  os  condemnados  para  esta  capital,  embora  disso  resultassem  vanta- 
gens, se  nos  achássemos  em  condições  de  estabelecer  uma  penitenciaria  com  todos  os 
requisitos  que  o caso  pede,  porém  que,  naquelles  lugares  onde  não  se  possão  esta- 
belecer cadêas  regulares,  hajão  casas  fortes  para  receber  os  presos  que  de  momento 
devão  ser  pela  autoridade  recolhidos  a lugar  seguro,  ainda  mesmo  os  pronunciados, 
e os  mais  sejão  enviados  para  esta  capital. 

A despeza  que  a província  faz  com  as  prisões  ficará  muito  reduzida,  porque 
Bão  será  necessário  alugar  casas  para  esse  fim,  como  acontece  em  muitos  pontos, 
poupando  o alimento  dos  presos  que,  nesta  capital,  sendo  sustentados  na  razão 
de  500  réis  diários,  em  outros  lugares  o são  até  pela  quantia  de  800  réis,  havendo 
municípios  onde  nem  por  esse  preço  se  encontrão  fornecedores,  pelo  que,  com  a 
maior  inconveniência  para  o serviço  e contra  o regulamento  das  cadêas,  são  taes 
fornecimentos  feitos  pelos  proprios  carcereiros. 

Peço,  portanto,  a esclarecida  attenção  de  V.  Ex.,  e todo  o seu  reconhecido  zelo 
pelo  bem  publico,  para  que  na  Assembléa  Provincial  sejão  antes  de  tudo  votadas  as 
quantias  necessárias  para  o augmento  da  casa  de  detenção  nesta  capital. 


ANGRA  DOS  REIS 


A cadêa  deste  município  offerece  as  condições  de  segurança  e salubridade,  e con- 
tém 3 prisões  espaçosas,  bem  arejadas,  limpas  e asseiadas,  servindo  uma  delias  de 
xadrez,  e observando-se  quanto  é possível  o disposto  no  regulamento  n.  148  de  31 
de  Janeiro  de  1842. 

Ha  necessidade  de  providenciar-se  a respeito  dos  presos  doentes,  attendendo-se 
á inconveniência  de  serem  os  mesmos  tratados,  como  têm  sido,  na  casa  de  caridade 
por  não  consentir  a mesa  administrativa,  que  os  enfermos  presos  sejão  ali  vigiados  e 
guardados  por  soldados,  em  razão  de  ser  isso  contrario  ao  regulamento  da  mesma  casa 


Naquelle  município  ha  também  duas  casas,  que  servem  de  detenção,  sendo  uma 
na  freguezia  de  Santa  Anna  da  Ilha  Grande,  e outra  na  de  Mambucaba ; ambas  não  se 
prestão  ao  fim  a que  são  destinadas  por  falta  de  commodos ; tendo-se  ultimamente 
feito  na  de  Mambucaba,  por  ordem  da  camara  municipal,  os  concertos  de  que  necessi- 
tava no  telhado  e paredes;  melhoramento  de  que  continúa  a precisar  a da  Ilha  Grande. 

PARATY 

A cadêa  desta  cidade  contém  4 compartimentos  separados  por  paredes  de  pedra 
e cal,  assoalhados,  forrados  e bem  ventilados,  para  reclusão  dos  presos  livres  e escravos, 
classificados  pelos  respectivos  sexos ; e mais  dous,  um  para  o corpo  da  guarda,  e outro 
para  o carcereiro:  tem  pouca  solidez  e está  edificada  em  lugar  húmido. 

Em  cada  um  dos  compartimentos  póde  conter  até  10  presos. 


NOVA  FRIBURGO 

E’  a cadêa  deste  município  um  edifício  construído  de  pedra  e cal,  com  uma  porta 
na  frente  e duas  janellas,  e bem  assim  outras  duas  janellas  lateraes,  sendo  uma 
fronteira  á outra. 

Tem  3 prisões  bem  arejadas,  que  poderão  conter  20  presos,  havendo  além 
disso  um  corpo  de  guarda  e um  quarto  onde  mora  o encarregado  das  chaves  da  mesma 
cadêa,  a qual  está  situada  em  lugar  salubre,  acha-se  em  bom  estado,  eofferece  bastante 
segurança. 


CANTAGALLO 

A cadêa  deste  município  é um  proprio  provincial  salubre,  seguro,  e que  está 
com  o devido  asseio. 

Pelos  seus  compartimentos,  offerece  os  commodos  precisos  para  classificação 
dos  presos,  podendo-se,  não  havendo  avultado  numero,  observar-se  o que  dispõe  o 
art.  148  do  regulamento  já  citado.. 

MANGARATIBA 

O edifício  em  que  funcciona  a cadêa  deste  município  é uma  casa  alugada, 
bastante  acanhada,  constando  de  dous  pequenos  quartos,  sendo  um  para  homens  e 
outro  para  mnlheres,  que  não  oferecem  segurança  por  serem  formados  de  páo  a pique 
não  comportando  mais  de  3 presos  cada  um. 
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PARAHYBA  DO  SUL 

Acha-se  limpa  a cadêa  desta  cidade : tem  seis  compartimentos  que  podem  conter 
5 presos  cada  um;  precisando,  porém,  de  alguns  pequenos  reparos  no  assoalho,  e 
mesmo  talvez  em  parte  do  alicerce,  pois  que  algumas  portas  arrastão  e custa  a fechar-se. 
E’  também  de  necessidade  fazer-se  um  commodo  para  o carcereiro. 


ESTRELLA 


A cadêa  desta  villa,  situada  na  parte  terrea  da  casa  das  sessões  da  camara 
municipal,  com  quanto  não  tenha  todas  as  condições  desejáveis,  é todavia  commoda, 
de  regular  segurança,  sufficientemente  clara  e arejada.  Consta  de  tres  repartimentos 
forrados  e assoalhados,  podendo  conter  os  dous  primeiros  de  8 a 10  presos,  e o ter- 
ceiro, posto  que  exiguo,  presta-se  aos  fins  necessários. 

Precisa  a mesma  cadêa  de  limpeza  nas  paredes. 

Na  freguezia  da  Guia  serve  de  detenção,  uma  pequena  casa  particular  paga 
por  conta  dos  cofres  provihciaes,  que  por  ora  vai  correspondendo  ás  exigências 
do  serviço,  e serve  de  quarto  ao  destacamento. 

Na  freguezia  do  Pilar  persiste  a anomalia,  um  prédio  com  muito  boas  con- 
dições, contractado  com  a provincia  por  10$000  mensaes,  cujo  contracto  feito  por  tres 
annos  terminou  em  Junho  de  1872 ; não  se  fez  ainda  as  obras  strictamente  indis- 
pensáveis para  constituir  uma  detenção. 

Serve  de  quartel  do  destacamento  do  districto 


CAPIVARY 


Tem  3 prisões  segaras  e salubres  a cadêa  desta  villa,  além  de  uma  pequena 
sala  e um  quarto  também  pequeno  que  serve  de  aposento  ao  carcereiro,  precisando 
as  mesmas  prisões  de  urgentes  reparos. 

Pode  aceommodar  em  uma  dessas  prisões  14  presos,  e nas  demais  até  6. 


RIO  CLARO 


Nesta  villa  não  ha  cadêa  propriamente  dita,  sendo-  os  presos  recolhidos  ao 
quartel  do  destacamento. 

F de  urgente  necessidade  a acquisição  de  uma  casa,  que  sirva  para  cadêa. 
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MACAÍIÉ 


E mn  prédio  particular,  alugado  pela  província  por  480#000  annuaes  a 
casa  que  serve  de  detenção  neste  município:  não  offerece  nem  as  condições’ de 
Segurança,  nem  de  salubridade;  compondo-se  apenas  de  tres  xadrezes  unidos- 
sendo  portanto  impossível  observar-se  ahi  o que  dispõe  o art.  148  do  regulamento 
de  31  de  Janeiro  de  1842. 

Houve  este  anno  nessa  cadêa,  a 14  de  Janeiro,  uma  evasão  de  presos  por 
meio  de  arrombamento. 


MAGÉ 

A cadêa  desta  cidade  é por  demais  húmida,  acanhada,  sem  ventilação,  não 
offerecendo  a menor  segurança  e nenhuma  das  condições  hygienicas;  accrescendo 
estar  actualmente  immunda,  precisando  de  caiação  por  dentro,  e de  ser  embossada 

e rebocada  quasi  totalmente  por  fóra,  assim  como  de  pintura  nas  grades,  portas  e 
portadas.  * 

Tem  duas  divisões,  que  dão  para  um  corredor  e um  pequeno  e baixo  sotão, 
onde  são  recolhidos  os  presos  do  sexo  feminino,  podendo  nas  tres  secções  accom- 
modar,  quando  muito,  20  indivíduos. 


RIO  BONITO 

A cadêa  publica  deste  município  é segura  e salubre;  contém  4 prisões  bas- 
tante espaçosas,  arejadas  e claras,  uma  sala  para  o carcereiro,  e outra  para  a guarda, 
além  de  uma  ante-sala  na  entrada;  haveudo,  porém,  um  inconveniente,  que  é,  de 
se  ter  collocado  em  cada  uma  das  mesmas  prisões,  por  dentro  das  grades  de  ferro, 
vidraças,  visto  que  podem  servir  de  armas  aos  presos  em  qualquer  emergencia. 

CABO  FRIO 

Neste  município,  a cadêa  póde,  quando  muito,  conter  20  presôS;  eompõe-se 
e um  grande  xadrez,  que  póde  accommodar  oito  reclusos;  dous  menores,  em  cada 
um  dos  quaes  póde-se  recolher  dous  presos,  e quatro  em  um  outro  fronteiro,  tudo 
no  pavimento  superior,  existindo  ainda  no  inferior  duas  enxovias,  nas  quaes  pódem 
caber  2 presos  em  cada  uma. 

E’  bastante  segura  e salubre,  necessitando,  porém,  que  se -abra  uma,  ou 
duas  janellas  para  o lado  do  mar,,  afim  de  ser  mais  arejada. 
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S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

A cadêa  desta  villa  consta  de  uma  pequena  casa  que,  além  de  pessimamente 
construída,  é húmida  e mal  arejada.  Está  dividida  em  tres  compartimentos,  sendo 
um  corredor,  que  muito  mal  serve  para  corpo  da  guarda,  outro  que  se  presta  á 
prisão  de  homens,  podendo  accommodar  15,  com  uma  tarimba  para  8 ou  10,  e 
finalmente  um  terceiro  de  telha  vã,  que  muito  mal  se  destina  á prisão  de  mulhe- 
res, sendo  que  este  ultimo  recebe  a claridade  de  uma  acanhada  area  existente 
nos  fundos  da  mesma  cadêa. 

Na  freguezia  de  Passa-Tres  e Caçaria,  as  casas  que  servem  de  detenção  estão 
ainda  arruinadas,  de  maneira  que  nenhuma  utilidade  oferecem. 

IGUASSÜ’ 

A cadêa  deste  município  tem  Â prisões,  todas  com  sofríveis  condições  de 
salubridade  e segurança,  as  quaes  podem  accommodar  até  50  presos. 

PETROPOLIS 

E’  um  proprio  provincial  a cadêa  desta  cidade,  porém  muito  acanhada,  com 
quatro  compartimentos,  que  ao  todo  podem  conter  de  25  a 30  presos. 

As  condições  de  segurança  e salubridade  que  oferece  são  sofríveis. 

MARICÁ’ 

Também  é proprio  provincial  a cadêa  deste  município:  oferece  as  condições 
de  segurança,  mas  não  de  salubridade,  em  razão  de  achar -se  situada  em  um  lugar 
baixo  e húmido. 

Está  dividida  em  cinco  prisões  separadas,  havendo  no  centro  um  corredor 
com  o qual  se  communicão  por  meio  de  uma  porta,  que  tem  cada  uma,  sendo 
pelo  referido  corredor  a entrada  geral. 

Uma  dessas  prisões  serve  de  enfermaria,  podendo  accommodar  quatro  presos, 
outra  é destinada  ás  mulheres,  onde  também  podem  caber  quatro,  e as  restantes  para 
os  outros  presos,  podendo  conter  oito  em  cada  uma; 

ARARUAMA 

A casa  que  serve  de  cadêa  nesta  villa  tem  apenas  um  espaço  quadrilongo, 
que  serve  de  sala,  e duas  divisões  sem  a precisa  segurança. 


Na  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo  ha  uma  pequena  casa,  a qual  é lambem 
de  pouca  segurança,  e poucos  commodos. 


SAQUAREMA 


F um  proprio  provincial  a cadêa  deste  municipio,  constando  de  duas  prisões 
assoalhadas  e forradas,  com  espaço  sufficiente  para  em  cada  uma  delias  serem  ac- 
commodados  de  oito  a dez  presos,  com  suas  competentes  tarimbas,  bem  como  uma 
latrina  em  cada  uma  das  mesmas  prisões,  tendo  um  largo  corredor  entre  ellas,  onde 
se  acha  a guarda,  um  quarto,  que  é occupado  pelo  eoramandante  da  mesma  guarda 
e outro  onde  reside  o carcereiro. 


S.  PIDELIS 


A cadêa  deste  municipio  tem  capacidade  para  conter  maior  numero  de  presos 
que  o ordinário;  é dividida  em  quatro  salões,  que  servem  de  enxovias:  bem  are- 
jada, limpa,  e offerecendo  as  precisas  condições  hygienicas. 

Na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  ha  uma  casa  particular,  que  serve  de 
detenção,  e que  se  presta  ao  fim  a que  foi  destinada. 


PIRAHY 


Serve  de  cadêa  neste  municipio  o pavimento  terreo  da  camara  municipal, 
dividido  em  tres  compartimentos,  todos  espaçosos,  os  quaes  podem  accommòdar  40  pre- 
sos, e offerecem  as  precisas  condições  hygienicas. 

Existem  nas  freguezias  do  Arrozal  e Turvo,  duas  pequenas  casas  de  deten- 
ção, em  proprios  provinciaes,  necessitando  aquella  de  reparos. 

Na  freguezia  das  Dôres  ha  também  uma  casa  de  detenção,  em  proprio  pro- 
vincial, que  está  em  minas. 


S.  JOIO  DA  BARRA 


E’  um  proprio  provincial  a cadêa  deste  municipio,  o qual  embora  pouco 
sauda vel,  é comtudo  bastante  seguro,  podendo  accommodar  até  30  presos. 
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CAMPOS 

E’  também  proprio  provincial  a cadêa  deste  municipio : compõe-se  de  dons  pa- 
vimentos, um  terreo  e outro  superior;  naquelle  ha  duas  péssimas  accommodações, 
que  podem  conter  12  presos,  e um  quarto  para  o corpo  da  guarda,  e neste  cinco 
accommodações,  onde  podem  ser  recolhidas  16  pessoas,  e ainda  uma  sala  para  in- 
quirição dos  presos,  outra  e um  quarto,  que  são  occupados  pelo  carcereiro. 

Não  offerece  essa  cadêa  nem  as  condições  de  segurança,  nem  as  de  salubridade. 

BARRA  MANSA 

Serve  de  cadêa  nesta  cidade  um  proprio  provincial,  com  dezeseis  cellas,  sendo 
quinze  para  homens  e uma,  que  é mais  espaçosa,  para  mulheres,  podendo  cada  um  desses 
compartimentos  conter  2 presos.  Comquanto  seja  segura  esta  cadêa,  não  deixa  de 
ser  húmida,  por  falta  de  ventilação,  achar-se  em  tres  faces  cercada  de  muro,  e o 
pavimento  algum  tanto  abaixo  do  nivel  da  rua,  resultando  de  taes  condições  ficarem 
oppilados  em  pouco  tempo  os  presos  a ella  recolhidos. 


ITAGUAHY 
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Na  freguezia  de  SanfAnna  do  Rio  Bonito  ha  uma  casa  alugada  pela  Pro- 
víncia, que  serve  de  detenção  e presta-se  ao  fim  que  se  teve  em  vista. 

SANT’ANNA  DE  MACACU’ 

Neste  município,  na  actual  séde,  ha  uma  casa  de  detenção,  na  qual  não 
se  póde  observar  o que  dispõe  o art.  1-48  do  regulamento  já  citado ; é todavia 
salubre,  mas  pouco  segura. 

Na  freguezia  de  Santo  Ahtonio  de  Sá  existe  a antiga  cadêa  dividida  em  3 
compartimentos,  sendo  um  xadrèz  no  pavimento  superior,  que  não  offerece  segu- 
rança alguma,  e duas  enxovias  bastante  húmidas  e insalubres. 

ITABORAHY 

Nesta  villa,  a cadêa  acha-se  situada  em  um  proprio  provincial,  e offerece 
proporções  para  conter  40  ou  mais  presos,  observando-se  as  devidas  classificações. 

REZENDE 

Serve  de  cadêa  nesta  cidade  o pavimento  terreo  onde  funcciona  a camara 
municipal;  póde  conter  de  25  a 30  presos,  sendo  que  as  prisões  na  mesma  existentes, 
comquanto  salubres,  não  offerecem  as  condições  de  segurança. 

VASSOURAS 

E\  incontestavelmente,  a cadêa  deste  município  uma  das  melhores  da  Província. 

Acha-se  situada  em  lugar  salubre,  no  pavimento  terreo  da  camara  municipal, 
todas  as  paredes  são  de  pedra  de  alvenaria,  com  sufficiente  grossura;  tem  8 prisões 
distinctas,  seguras,  assoalhadas  e forradas;  os  compartimentos  são  em  geral  espaçosos  e 
bem  ventilados,  com  altas  janellas  guarnecidas  de  grossas  grades  de  ferro,  podendo  todas 
conter  ao  minimo  50  presos,  sem  referir  as  que  servem  de  salas  livres,  havendo  também 
ahi  prisões  especiaes  para  alienados  e mulheres,  e accommodações  para  o carcereiro. 

BARRA  DE  S.  JOÃO 

E’  uma  casa  particular,  alugada  pela  Província,  a cadêa  desta  villa;  não  tem 
as  precisas  condições  de  segurança  e salubridade:  contendo  um  salão  na  frente  com 
portas  de  grade,  dous  acanhados  compartimentos  divididos  por  um  corredor  de  taboas 
unidas,  dos  quaes  serve  um  de  prisão  a mulheres  e outro  a homens,  podendo  conter 
5 pessoas  cada  um. 
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EYASÃO  DE  PRESOS 

No  dia  22  de  Setembro  ultimo,  estando  a trabalhar  vários  galés  na  estrada 
de  ícarahy,  desta  capital,  os  de  nomes  Mariano  Antonio  Bastos  e Frederico,  pardo, 
que  ficarão  a grande  distancia  dos  outros,  conseguirão  illudir  a vigilância  das  praças, 
qué  os  guardavão,  e puzerão-se  em  fuga. 

Esta  repartição,  apenas  teve  sciencia  do  occorrido,  fez  todo  o possível  para 
captural-os,  já  expedindo  circulares,  já  fazendo  requisições  ás  autoridades  dos  lugares 
para  onde  se  pudessem  encaminhar  com  facilidade  esses  fugitivos,  mas  tudo  foi 
debalde ! 

Mais  tarde,  porém,  no  corrente  anno,  sabendo  o delegado  de  policia  de  Can- 
tagallo,  Augusto  de  Souza  Brandão,  e o seu  supplente,  José  Joaquim  Soares,  que  os 
referidos  galés  estavão  no  districto  de  sua  jurisdicção,  derão  tão  promptas  provi- 
dencias. cada  um  por  sua  vez,  que  a ambos  deve-se  o acharem-se  hoje  de  novo 

esses  réos  recolhides  á casa  de  detenção  desta  capital,  em  cumprimento  das  res- 
pectivas sentenças. 

As  autoridades  policiaes  da  Província,  sem  a menor  duvida,  e apezar  dos 
grandes  sacrifícios  que  fazem  pela  falta  de  recursos  promptos-em  certas  localidades, 
e a pouca  força  de  que  dispõem,  têm-me  prestado  a maior  coadjuvação;  não  posso! 
porem,  deixar  de  fazer  especial  menção  do  delegado  de  Cantagallo,  Augusto  de  Souza 
Brandao,  que  é um  cidadão  prestante,  que  tem-se  tornado  notável  pelo  zelo  e toda 
a dedicaçao  com  que  se  emprega  no  desempenho  do  cargo,  que  occupa  com  a maior 


HOSPITAL  DE  ALIENADOS 


Nao  tendo  sido  possível  ao  Hospicio  de  Pedro  II  receber  todos  os  indivíduos 
de  condição  pobre,  affectados  de  alienação  mental,  dando  lugar  a que  muitos  desses 
infehzes  sejao  recolhidos  a prisões  publicas,  no  intuito  de  manter-se  a ordem  e.a 
ranquillidade  publica,  o que,  além  de  contrario  á nossa  civilisação  e princípios  hu- 
mamtanos,  o e «ambem  ao  regímen  e ao  fim  para  qne  forão  destinadas  T ditas 
pnsoes,  parece-me  conveniente  solicitar-se  da  Assembléa  Provincial  a consignação  dos 
ndos  precisos  para  construir-se  nesta  capital  um  commodo  especial  para  asvlo 
dos  mesmos  alienados,  o qual  se  poderá  fazer,  para  evitar  o accrescimo  de  depe^ 
om_  empregados,  augmentando-se  o hospital  de  S,  João  Baptista,  ou  a casa 
nçao  para  serem  conservados  ate  haver  vaga  no  referido  Hospicio  ou  finaimenle 
elevando-se  o numero  das  loterias  concedidas  áquelle  estabelecimento,  de  moáTZ 

se  abra  ali  espaço  para  o recebimento  de  maior  quantidade  de  |aes  pensionistas  do 
que  a actualmçnte  marcada,  que  é de  40,  * P nsiopistas>  do 
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ILUMINAÇÃO  PUBLICA 

Continúa  a ser  feita  com  regularidade  a illuminação  publica  desta  capital. 


BENS  DO  EVENTO 

Insisto  pelo  pedido  que  fiz  no  relatorio  do  anuo  passado,  da  revogação  do 
artigo  10  da  lei  provincial  n.  1117  de  31  de  Janeiro  de  1859,  que  acabou  com  o 
uso  que  havia  de  serem  arrematados  em  hasta  publica  os  escravos,  que  erão  reco- 
lhidos á casa  de  detenção  e n’um  prazo  dado  não  erão  reclamados  por  seus  se- 
nhores ; para  substituir  pela  occupação  de  taes  escravos  nas  obras  publicas  da  Pro- 
víncia, até  que  fossem  reclamados  por  quem  aos  mesmos  se  mostrasse  com  direito. 

Como  disse  então,  a experiencia  tem  provado  que  esses  escravos  não  se  su- 
jei tão  ao  trabalho,  e que  fogem  de  novo  logo  que  são  enviados  para  as  obras  pu- 
blicas da  Província,  resultando  d’ahi  despezas  que  não  são  indemnisadas  por  pessoa 
alguma,  e quando  -são  reclamados  por  seus  senhores,  não  encontrados  nos  lugares 
para  onde  são  enviados. 

Deve  ser  restabelecida  a legislação  anterior  a essa  lei. 


CONTINGENTE  DE  FORÇA  PUBLICA 

Durante  o meu  exercício  como  chefe  de  policia  desta  Província,  tenho  remettido 
para  os  quarteis-generaes  do  exercito  e armada  o seguinte  contingente  de  força,  a saber  • 

. EXERCITO 

Desertores 

Recrutas 

Menores 

287  ' 88,  o que 

tudo  períaz  o total  de  375  praças. 

Além  d’isso  remetti  um  voluntário  para  o exercito,  ao  eommandante  do  corpo 
policial  um  desertor  do  mesmo  corpo,  e ao  Dr.  chefe  de  policia  da  còrte,  um  ur- 
bano, qiie  se  havia  ausentado  da  respectiva  corporação, 


ARMADA 


85  Desertores 36 

188  Recrutas  16 

14  Menores 36 
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FORÇA  PUBLICA 


Continua  a ser  insulficiente  a força  policial  nesta  Província. 

De  todos  os  pontos  recebo  quasi  diariamente  requisições  das  diversas  autori- 
dades, pedindo,  umas,  destacamentos,  e outras  reforço  para. os  mesmos,  e vejo-me  na  im- 
possibilidade de  satisfazel-as,  em  razão  do  pequeno  numero  de  praças  que  existe 
no  corpo  policial. 

O effectivo  desse  corpo  deve  ser  de  700  praças,  numero  que  não  é bastante  para  o 
serviço  de  toda  a Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Ainda  assim,  não  está  completo,  porque  apenas  conta  666  praças,  achando-se 
distribuídas  410  pelos  destacamentos  em  numero  de  53  e constantes  do  mappa  adiante, 
restando  apenas  256  praças,  que  não  chegão  para  o serviço  porque  nesse  numero  estão 
comprehendidos  osoíficiaes,  doentes,  condemnados,  guarnição  da  cidade,  ordenanças,  eha 
o movimento  diário  da  força  de  uns  para  outros  pontos  da  Província,  que  inutilisa  grande 
numero  de  praças. 

Com  a extincção  da  Guarda  Nacional,  cessou  mais  esse  recurso  de  que  podia  dispôr 
a autoridade  local,  de  sorte  que  vejo-me  obrigado  a insistir  pelo  pedido  que  tenho  feito 
nos  relatórios  anteriores  sobre  o augraento  da  força  publica. 

Ha  136  freguezias  onde  na  sua  maior  parte  a autoridade  não  dispõe  de  pessoa 
alguma  para  a auxiliar  no  serviço  da  policia,  e na  presente  actualidade  não  podendo  ser 
effeetuadas  as  prisões  senão  em  flagrante,  é necessário  que  a autoridade  esteja  prevenida 
de  todos  os  recursos  para  que  os  criminosos  não  se  evadão,  como  acontece  no  maior  numero 
de  casos. 

Tenho  por  vezes  aconselhado  que,  nos  casos  difficeisem  que  a autoridade  tem  in 
tervir  paia  a desaffronta  da  lei,  e que  se  acha  embaraçada  pela  falta  de  força,  que  recorra 
aos  cidadãos  do  lugar,  pedindo  auxilio . 

Esse  recurso  entretanto  falha  muitas  vezes,  e quando  possa  ser  usado  em  casos  ex- 
traordinários, está  ao  alcance  de  qualquer  comprehender  que  não  póde  ser  usado  em  todas 
as  occasiões,  em  que  a autoridade  delle  careça. 

E devendo  em  todas  as  freguezias  pelo  menos  haver  tres  indivíduos,  que  auxiliem 
a autoridade  no  caso  de  necessidade,  são  para  esse  fim  necessários  408  guardas. 

Esta  capital  precisa  também  do  mesmo  auxilio,  o qual  poderá  ser  prestado  por 
42  guardas,  perfazendo  tudo  a totalidade  de  450.  1 

Os  desta  capital  deverão  receber  2*000  diários,  e os  do  restante  das  freguezias  da 
Província  IíjOOO  para  cada  um.  & 

Sendo  essa  gente  engajada,  a quantia  que  proponho  não  ha  de  ser  bastante  para 
induzir  a procurado  lugar  por  parte  daquelles.quesequeirãodedicaraesseserviço  porém 
nao  ha  outro  recurso  a tentar,  porquanto,  se  fôr  augmentada  a paga,  a despeza  será  exees’ 
siva  para  a Província,  podendo-se  entretanto  no  regulamento  que  estabelecer  asre«ras  do 
serviço,  marcar  gratificações  para  certos  actos,  como  a captura  de  criminosos  escravos 


fugidos  e outros,  a exemplo  do  que  se  praticava  quando  nesta  Província  existia  a esquadra 
de  pedestres. 

Acredito,  portanto,  que  com  o restabelecimento  do  art.  1°  § dl  da  lei  n.  550 
de  2i  de  Setembro  de  1851,  será  provido  de  remedio  o mal  que  pede  as  maispromptas 
providencias. 

Essa  força,  queterá  a denominação  que  fôr  mais  conveniente,  deve  estar  debaixo  da 
immediata  direcção  desta  repartição,  sendo  todos  nella  empregados  nomeados  e demittidos 
pelo  chefe  de  policia. 

Dará  um  augmento  de  despeza  na  importância  de  177:120^000;  porém  não 
havendo  outro  meio  de  prover  a necessidade,  é indispensável  que  seja  ella  autorisada, 
tanto  mais  porque  a receita,  de  que  trata  o Aviso  do  Alinisterio  de  Justiça  de  3 de  Junho 
de  1874  trará  um  auxilio  não  pequeno  para  a Província. 

E nem  se  diga  que  é excessiva  a força,  desde  que  continua  o corpo  policial  com 
700  praças,  que  não  podem  ser  reduzidas,  porque  para  outros  fins  é o mesmo  reservado, 
desde  que  nos  grandes  povoados  nunca  poderão  deixar  de  haver  destacamentos  em 
ordem  a poderem  intervir  no  caso  de  necessidade  por  fórma  que  no  auxilio  que 
prestarem  haja  a realidade  do  serviço  que  fizerem. 

Nesta  capital  ha  constantes  queixas,  é verdade  que  de  pequenos  delictos,  mas 
que  sem  a menor  duvida  merecem  a attenção  da  autoridade,  que  nada  póde  fazer, 
porque  quando  chega  é tarde. 

Se  a cidade  fôr  convehientemente  policiada,  por  certo  que  esses  factos  não  hão  de 
repetir-se  como  acontece,  não  tanto  porque  seus  autores  contem  com  a absolvição,  mas 
porque  estão  certos  que  raras  vezes  são  presos. 

E pelo  contrario,  se  puder  haver  a vigilância,  que  haverá,  se  fôr  creada  a força 
que  peço  outro  será  o resultado  para  aquelles  que  fazem  profissão  do  crime. 


CRIMINOSOS  CAPTURADOS  DESDE  JULHO  DE  1873  ATÉ  A PRESENTE  DATA. 

Augusto,  escravo  de  Manoel  Rodrigues  Gomes,  que  assassinou  em  Itaipú,  a golpes 
de  machado  a F.  Tamanca,  e do  mesmo  modo  a dous  parceiros. 

Manoel  Francisco  do  Nascimento,  que  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  commetteu  o 
crime  de  ferimentos. 

Felippe,  de  nação,  pertencente  ao  herdeiro  de  D.  Eliza  Bruno  Muniz,  que  em 
Itaipú  perpetrou  o crime  de  ferimentos  graves  com  uma  fouce  em  Ignacio  Gomes  de 
Gouvêa. 

O soldado  de  linha  F.  Borges,  que  esfaqueou  a uma  mulher  nesta  capital,  no 
lugar  da  Armação. 

Fructuoso  José  Pinheiro,  que  em  Magé  perpetrou  os  crimes  de  damno  e 
ameaças. 
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0 escravo  Elias,  de  João  da  Fonseca  Ribeiro,  que  a 28  de  Julho  assassinou  a 
um  parceiro  de  nome  Martinho,  na  freguezia  de  Guapemirim  do  mesmo  município, 
tendo  também  no  acto  da  prisão  commettido  os  crimes  de  resistência  e ferimentos. 

Manoel  Joaquim  da  Silva,  que  a 2 do  mesmo  mez,  na  serra  de  Petropolis  (2o  dis- 
tricto  de  Inhomerim)  ferio  gravemente  a João  de  Azevedo. 

José  Alves  de  Oliveira,  vulgo  José  Pequeno,  que  feriu  gravemente,  em  Iguassú, 
a Francisco  José  Carlos. 

As  escravas  Lecticia,  Cecilia  e Cherubina,  de  D.  Anna  Joaqüina  Carneiro 
Pimenta,  que  assassinárão,  em  Campos,  a mesma  senhora. 

Nistaldo,  escravo  do  fazendeiro  coronel  José  Joaquim  de  Carvalho  Siqueira, 
que  ferio  gravemente,  em  S.  João  da  Barra,  o feitor  da  fazenda. 

José  Cândido  Bastos  Netto,  compromettido  no  assassinato  de  Joaquim  Assis 
de  Oliveira  Campos,  na  freguezia  da  Piedade  da  Lage. 

O escravo  Venancio,  do  commendador  Joaquim  José  da  Silva,  que  assassinou 
o preto  Anselmo,  escravo  de  José  Lopes  Martins,  em  Cantagallo. 

A escrava  Epiphania,  de  Augusto  de  Souza  Araújo,  accusada  de  haver  con- 
corrido para  a morte  de  sua  filha  menor  Ursula,  no  mesmo  município. 

À escrava  Deolinda,  de  Francisco  José  Warol,  accusada  de  ter  assassinado  o 
proprio  senhor,  na  freguezia  do  Paquequer  do  Sumidouro. 

O pardo  Miguel,  escravo  do  fazendeiro  José  Joaquim  dos  Santos,  que  assassinou 
na  mesma  freguezia  o parceiro  de  nome  Ignacio,  crioulo. 

José  Antonio  de  Oliveira,  que,  em  Nova-Friburgo,  feriu  gravemente  o inspector 
de  quarteirão  Manoel  Alves  de  Medeiros. 

Os  escravos  Valentim  e André,  de  João  de  Bastos  Pinheiro,  que  assassinárão, 
na  Parahyba  do  Sul,  a bordoadas,  o feitor  Felizardo  de  tal. 

O escravo  Nicoláo,  que  assassinou,  em  Valença,  na  fazenda  Abundância,  o 
respectivo  feitor  Antonio  Luiz. 

João  Serrador,  accusado  do  crime  de  homicídio  na  pessoa  do  menor  Sebastião 
Antonio  de,  Brito,  em  Rezende. 

Antonio  Veríssimo  Barroso,  praça  do  corpo  policial,  que  feriu  o alferes  com- 
mandante  do  destacamento  e a uma  outra  praça,  em  S.  João  do  Príncipe. 

Serafim  José  Robalinho,  que  feriu  com  um  tiro,  em  Itaguahy,  a seu  compa- 
triota o portuguez  Antonio  Ferreira  da  Rocha. 

Felicio  Antonio  Ribeiro,  que  no  mesmo  município  tentou  contra  a vida  de 
Joaquim  Francisco  Braga. 

Manoel  José  da  Silva,  que  em  Cantagallo.  feriu  gravemente  a um  indivíduo, 
pelo  que  foi  pronunciado,  e praticou  na  villa  de  S.  Fidelis  offensas  physicas  em 
José  Patrício. 

Francisco  Antonio  de  Moraes,  accusado  de  haver  commettido,  na  côrte,  o crime 
de  estellionato. 

Manoel  de  Souza  Bouças, pronunciado  em  Pirahy,  no  artigo  193  do  codigo  criminal. 


Francisco  Januario  de  Souza,  pronunciado  no  mesmo  artigo,  em  S.  João  do 
Príncipe. 

Marcos  Gonçalves,  que  assassinou  em  S.  Gonçalo,  a portugueza  Maria  da  En- 
carnação. 

.-  Manoel.  Ferreira < Rosa,  que  em  S.  João  dá  Barra,  assassinou  o proprio  pai. 

José  Narciso  Ferreira,  que  feriu  gravemente,  em  Cantagallo,  a um  caixeiro 
da  casa  de  negocio  de  João  Mendes  Cirne. 

Os  escravos  Miguel,  Zebedêo,  Paulo,  Cláudio,  Barnabé,  João,  Bernardo  e outro, 
que  assassinarão  barbaramente  a José  Maria  Trench,  na  estrada  de  Santa  Maria 
Magdalena,  e ferirão  o camarada  do  mesmo  Trench. 

José  da  Costa  e Silva  e José  Francisco  de  Oliveira,  compromettidos  no.  assas- 
sinato de  Adão  Cerqueira  Leite,  em  S.  José  de  Leonissa. 

Fernando  José  de  Almeida  e Souza,  que  se  acha  indigitado  em  crime  de  es- 
tellionato  na  mesma  freguezia.  . 

O italiano . José  Peregrino,  por  haver  ferido  com  um  tiro  a seu  compatriota 
Carlos  Malenchine,  em  Macahé. 

João  Baptista  Barberino,  por  ter  ferido  gravemente  no  mesmo  município  a 
Pedro  Luiz  da  Silva. 

José  Ignacio  Rodrigues,  por  ter  raptado  uma  menor  da  casa  paterna,  no 
mesmo  termo. 

Luiz  José  Gonzaga,  por  haver  commettido  o crime  de  estupro  em  uma  menor 
de  dez  annos  de  idade,  no  municipio  da  Estrella. 

Manoel  Pereira  Bastos,  accusado  de  crime  de  roubo  no  mesmo  municipio. 

Joaquim  da  . Silva  Lopes,  por  haver  perpetrado  o crime  de  estupro  em  uma 

menor. 

Os  escravos  Felippe,  Miguel,  Plácido  e Calmerão,  por  crimes'  de  morte  eíe- 
rimentos  perpetrados  na  freguezia  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  e resistência  á es- 
colta que  os  prendeu. 

Joaquim  Caetano  Gomes,  accusado  de  crime  de  morte  no  escravo  Marcolino, 
na  freguezia  do  Turvo,  em  Pirahy. 

O escravo  Quirino,  do  capitão  Francisco  Graciano  Pereira  da  Cruz,  pronun- 
ciado no  art.  193  do  codigo  criminal. 

Frederico,  pardo,  condemnado  a galés  perpetuas  no  termo  da  Estrella. 

MariaDo  Antonio  Bastos,  condemnado  também  a galés  perpetuas  pelo  jury  de 
Barra  Mansa. 

José  Alves  Peçanha,  que  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  em  Campos,  assassinou 
a José  Joaquim  de  Souza: 

Julião  José  Peçanha,  qiie  na  freguezia  de  S.  Sebastião  do  mesmo  municipio, 
assassinou  a Antonio  Gomes  Peçanha. 
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SECRETARIA. 

Os  trabalhos  desta  repartição  são  feitos  com  pontualidade  e exactidão,  de  sorte 
que  estou  muito  satisfeito  com  todos  os  empregados  que,  dirigidos  pelo  dignQ  se- 
tretario  Dr.  Antonio  Joaquim  de  Magalhães  Castro,  cada  qual  por  sua  vez  procura 
ser  mais  zeloso  e cumprir  melhor  com  os  seús  deveres . 


_ Sao  estes  os  factos  que  parecem-me  nas  condições  de  serem  levados  á consi- 
deração e conhecimento  deV.  Ex. 


• Deus  guarde  a V.  Ex. 


‘Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José 
presidente  da  província. 


de  Freitas  Travassos,  digno 


O CHEFE  de  policia 

Luiz  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque. 


província  do  rio  de  janeiro 


Mappa  da  força  policial  estacionada  em  differentes  pontos  da  provinda 
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Rio  de  Janeiro,  20  de  Agosto  de  1874. 

•O  Secrbtabxo, 

Ántonio  Joaquim  de  Magalhães  Castro. 


RELA.TORIO 


Mm.  c Exm.  Sr. 


Tendo  tomado  conta  da  direcção  do  Hospital  de  S.  João  Baptista  em  29  de 
Maio  ultimo,  cumpre-me  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  do  movimento  deste  estabe- 
lecimento desde  então  até  hoje. 

Têm  sido  tratados  durante  esse  tempo  335  doentes,  dos  quaes  sahirão  curados 

213,  fallecêrão  30  e ficão  em  tratamento  92. 

As  moléstias  que  houverão  forão  as  constantes  do  seguinte  quadro  nosologico: 
syphilis  (primaria  e secundaria)  71,  bronchites  44,  tubérculos  pulmonares  25,  rbeu- 
matismo  23,  febres  intermittentes  21,  ulceras  simples  17,'  hepatites  12,  contusões  10, 
entero-colites  10,  gastrites  8,  varíolas  8,  - abcessos  6,  dysenterias  5,  hypoemias  in- 
tertropicaes  5,  ulceras  scorbuticas  5,  anasarcas  5,  pleurodinias  5,  amygdalites  5,  feridas 
por  esmagamento  3,  feridas  incisas  3,  hydroceles  3,  febres  typhoides  3,  pneumonias  3, 
scrofulas  3,  hemorrhoides  2,  scirrhoses  do  figado  2 , cólicas  2,  metntes  chromcas  2, 
epilepsias  2,  queimaduras  2,  fractura  do  rhadius  1,  fractura  do  tibiaedo  peroneo  1, 
congestão  cerebral  1,  degenerencia  gordurosa  do  figado  1,  hysterismo  1,  idiotismo  1, 
peritonite  1,  conjunctivite  1,  amaurose  1,  cataracta  1,  myelite  1,  icterícia  1,  torticolis  1, 
elephantiasis  dos  arabes  1,  cancro  no  útero  1,  roseola  1,  hypertrophia  do  coraçao  1, 
mesenterite  1,  delirium  tremens  1 e cystite  chronica  1 ; total  335  doentes,  sendo  86  poh- 
ciaes,  64  presos  de  justiça,  169  indigentes  e 16  contribuintes. 

Dos  policiaes: 
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Dos  indigentes : 

Tiverão  alta,  homens 68 

» » mulheres 22  90 

Fallecêrão,  homens 14 

» mulheres -8  22 

Ficão  em  tratamento,  homens 49 

» » » mulheres 8 57 

Total 169 


Dos  contribuintes: 

Tiverão  alta,  escravos,  homens 3 

» » » mulheres 3 

» » livres,  homem 1 7 

Fallecerão,  escravos,  homem 1 

» » mulheres 2 3 

Ficão  em  tratamento,  escravos,  homens 3 

» » » » mulher *1  4 

» » » livres,  homem 1 

» » » » mulher -. . . 1 2 

Total 16 


Os  2 policiaes  que  fallecêrão  forão,  1 victima  de  tubérculos  pulmonares  e 
outro  de  variola  confluente.  Os  3 presos  morrerão,  1 de  degenerencia  gordurosa  do 
figado  e 2 de  hepatite  chronica.  Os  22  indigentes  fallecidos  forão  12  de  tubérculos 
pulmonares,  2 de  anazarca,  3 de  febre  typhoide,  2 de  variola  confluente,  2 de 
scirrhose  do  figado  e 1 de  pneumonia.  Dos  contribuintes  que  morrerão  forão  1 de 

variola  confluente,  1 de  anasarca  e 1 de  tubérculos  pulmonares,  o qual  entrou 
moribundo. 

A mortalidade  pois  que  se  deu  foi  de  8 por  cento,  o que  realmente  não  é muito 
se  attendermos  ao  estado  adiantado  de  moléstia  dos  indigentes  e de  alguns  contribuintes 
quando  se  recolhem  ao  hospital.  Muitos  para  aqui  entrão  moribundos,  e nos  30  qué 

perdemos  i estiverão  nesse  caso,  Ho  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cdrte 
a mortahdade  regulou  ainda  este  anno  14  a 16  #/0. 

Fizerao-se  durante  a minha  administração  varias  operações  cirúrgicas:  4 pare- 
centhes  do  ventre,  1 desarticulação  metacaipo-phalangeana,  1 ampuLão  do  penix 
l °Per»  Hjdrocelle,  6dilataçSes  de  abcessos,  3 ertncçdes  de  unhas^  LLb 

deapparelho  amovo-inamorivel  para  fractura  dos  ossos  da  perna  ^ appucaçao 
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Além  disso  tem-se  dado  um  grande  numero  de  consultas  a pobres,  e tem-se  pro- 

cedido  a vários  corpos  de  delicto  á requisição  das  autoridades  policiaes. 

Os  médicos  deste  hospital,  os  Srs.  Drs.  Avellar,  Bahiense,  Silveira,  Conti- 
nentino  Filho,  Augusto  Duque-Estrada,  e Carlos  de  Azevedo,  têm  mostrado  no  desem- 
uenho  de  seus  árduos  deveres  que  comprehendem  perfeitamente  a santidade  da  sua 
nobre  proSssão,  e todos  elles  tem-se  esmerado  em  bem  servir  o hospital.  Outrotanto  tenho 
o prazer  de  dizer  em  relação  ao  intelligente  e activo  pharmaceutico,  o Sr.  Theophilo 

dos  San^s_  a3sumi  a direcção  deste  estabelecimento,  flz  cessar  a inconveniência  e 
•os  nerigos  de  estarem  os  doentes  de  medicina  promiscuamente  com  os  de  cirurgia ; e 
estabeleci  qne  as  enfermarias  medicas  fossem  discriminadas  das  cirúrgicas,  como  e 

praxe  e de  necessidade  em  todos  os  hospitaes.  _ 

O asseio  e a lavagem  do  estabelecimento  tem-me  merecido  especial  attençao. 

Sendo  insuficientes  os  lençóes,  cobertores,  camisolas  e mais  roupas  para  os 
doentes,  requisitei  de  V.  Ex.  providencias  a tal  respeito,  e Y.  Ex.  ^ 

ordens  a fim  de  se  montar  a casa  com  as  roupas  precisas  para  o movimento  dos  doentes, 

„ qu”  se  cumprio,  notando-se  qne  se  tem  dado  uma  grande  economia  na  lavagem  da 

roupa  com  o trato  feito  a 60  réis  por  peça.  minhas 

4 sollicitude  de  V.  Ex.  pelo  hospital  não  se  estendeu  unicamente  as  m 

requisições  sobre  esse  ponto;  forão  jã  feitos  os 

estabelecimento,  e de  ordem  de  V.Ex.  esta  se  procedendo  a outros  semços  tambm 
indispensáveis,  taes  como  o concerto  no  encanamento  jlas  aguas  e os  g 
mento  de  latrinas,  e collocação  do  gaz  para  illuminação.  n M „ 

Permitta-me  Y.  Ex.  que  lhe  pondere  a urgência  de  um  ediftao > 
moléstias  contagiosas:  os  casos  de  varíola  são  muito  frequentes, 

demonstrar  os  inconvenientes  gravíssimos  de  se  ter  os  affectodos  de  semelh 

dentro  do  edificio  do  hospital  conjuntamente  com  os  outros  doentes. 

Deixe-me  Y Ex.  suhmetter  á Sua  illustrada  consideração  a indeclinável  pre 

cisão  de  uma  casa  própria  para  se  tratar  dos  presos  de  ^ aeA?“vezes™  Zs 
actnalmente  se  achão,  além  de  ser  pequena  para  o numero ' que 
não  ofierece  a segurança  indispensável,  e obriga  a uma  vig  a 

põde  distrahir  a attençao  insldencia  da;  rendas  de 

que  o — * - " — t 

derem  ser  attendidas  varias  necessidades  mherentes  ao  confort 

doentes,  e ao  andamento  do  serviço.  ««.Mn  «nr  nm 

Além  d'isso,  Exm.  Sr.,  o lugar  de  eseripturarie  esta  sendo ^ opormn 

enfermeiro;  o lugar  de  ajudante  do  pharmaceutico  esta  sen  “ ®™P0  aJeS)  e os 
enfermeiro;  ficão  ■ assim  distrahidos  esses  dous  emprega  os  , eE|er. 

doentes,  em  numero  quasi  sempre  de  mais  de  100,  achao-se  sd  com  dous.  enfer 

meiros. 


0 ajudante  do  cozinheiro  é ura  servente  que  íaz  essas  vezes,  e o numero 
dos  serventes  é diminuto. 

Não  posso  também  escurecer  que  os  médicos  se  achão  por  tal  fôrma  retribuí- 
dos, que  os  seus  vencimentos  nem  chegão  para  pagamento  das  conducções  que  tem 
de  transportal-os  ao  hospital,  principalmente  devendo  cá  virem  duas,  ou  mais  vezes 
por  dia,  conforme  fôr  preciso. 

Que  a existência  do  hospital  é de  uma  immensa  utilidade,  e,  direi  mesmo, 
é indispensável  para  esta  capital,  prova-o  a entrada  de  2.937  doentes  desde  que 
elle  pertence  á Província  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  994  policiaes,  510  presos,  1.137 
indigentes,  39  contribuintes  livres,  e 257  contribuintes  escravos.  Para  se  conseguir 
os  fins,  precisa-se  empregar  os  meios ; e para  se  attingir  ao  desideratum  de  poder 
o hospital  da  capital  da  Província  preencher  os  fins  a que  se  propõe,  devem  as 
rendas  deste  estabelecimento  ter  um  accrescimo,  que  o bem  do  serviço  publico  fará. 
com  que  seja  concedido  a V.  Ex.  pelos  poderes  competentes. 

Contando  a minha  administração  apenas  dous  mezes  e meio,  não  tenho  podido 
collocar  ainda  este  hospital  no  pé  em  que  é para  desejar  que  esteja:  alguns  me- 
lhoramentos já  se  derão;  outros  hão  de  vir  com  o tempo,  e com  os  meios  práticos 
de  acção. 

E’  confiado  na  coadjuvação  dos  meus  prestimosos  e illustrados  collegas,  os 
médicos  do  hospital,  é confiado  na  pratica  de  dezeseis  annos  de  clinica,  no  conhe- 
cimento de  alguns  hospitaes  da  Europa,  dos  Estados-Unidos,  e do  Brazil,  na  expe- 
riencia  da  direcção  de  hospitaes  em  campanha  durante  dous  annos  e meio,  que 
espero  não  me  hão  de  fallecer  esforços  para  corresponder  dignamente  á confiança 
que  V.  Ex.  em  mim  depositou . 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

Hospital  de  Si  João  Baptista  de  Nictheroy,  em  13  de  Agosto  de  1874. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  dignís- 
simo Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro . 


O DIRECTOR 


Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia. 


RELATORIO 

DO 

DIREGTOR  Dl  IfflOCÇlO  PILICi 


girwtoria  ia  instruída  juMtca,  k \ $Jk. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Honrado  por  Y.  Ex.  com  a nomeação  para  o cargo  de  Director  da  Instrucçao  Publica 
da  província  do  Rio  de  Janeiro,  senti  logo  as  difficuldades  que  pesarião  sobre  mim.^ 

A amizade  com  que  V.  Ex.  ha  tantos  annos  me  distingue,  e o facto  da  nomeaçao  erao 
para  mim  seguranças  incontestáveis  da  mais  plena  confiança  do  Governo  da  província,  flao 
ha  acto  presidencial  que  me  faça  presumir,  sequer,  que  me  illudi. 

Contava  com  o concurso  dedicado  dos  Inspectores  municipaes  e de  districto,  que  me  nao 
negarião  o apoio  do  seu  desinteresse  e patriotismo,  de  seus  estudos  e experiencia.  Tive-o  e 

tenho-o  tão  franco  e tão  leal,  que  mais  não'  poderia  desejar. 

Conhecia  em  parte  os  defeitos. que  afeião  a instrucçao  na  província:  e comquanto  nao 
tivesse  pretenção  de  corrigil-os  de  prompto,  animava-me  a esperança  de  que  com  boa  von- 
tade, trabalho  e persistência  poderia  concorrer  para  o melhoramento  da  instrucçao,  promo- 
' vendo  a extincção  de  abusos,  que  não  tem  direito  de  vida. 

Desanimava-me  todavia  a circumstancia  de  ter  de  substituir  o Conselheiro  Dr.  Thomaz 
Gomes  dos  Santos,  e dizia-me  a consciência  o muito  que  eu  perderia  na  comparaçao.  D ahi 
me  viria  sem  duvida  quebra  de  autoridade  moral,  que  se  não  impõe,  mas  conquista-se  por 
trabalho  constante  e de  valor,  como  a conquistou  oDr.  Gomes  dos  Santos,  que  á pratica  do 
ensino  reunia  dotes  de  intelligencia  e cabedaes  de  estudo,  que  o habilitarão  para  prestar  os 
bons  serviços  que  delle  exigio  a província  e com  tanta  liberalidade  e patriotismo  prestou  por 
mais  de  dez  annos  de  exercício.  Oxalá  não  se  tivessem  debilitado  as  forças  do  corpo  pela 

enfermidade!  o espirito  estava  são  e vigoroso. 

Quando  lhe  faltou  a actividade  physica,  o lutador  pedio  descanço,  msistio  que  lh  o 
dessem,  para  poucos  mezes  depois  descançar  eternamente,  deixando  repassados  de  saudade 
sua  familia  e seus  amigos  em  cujo  numero  tive  a felicidade  de  ser  contado. 

0 Conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos  foi  muitas  vezes  mal  apreciado  e tra- 
tado com  injustiça  clamorosa  por  aquelles  que  attendião  sómente  ao  presente,  deslembrados 
do  passado  e do  ponto  de  partida.  Que  lutas  cruéis  teve  elle  de  sustentar  tantas  vezes  con- 
tra seus  proprios  amigos,  para  manter  rigorosa  imparcialidade  e severa  justiça  no  exercício 
do  seu  cargo ! ! Começou  para  elle  com  a eternidade  a época  da  justiça, -nao  lhe  faltara . 

O espirito  de  novidade  não,  deixou  de  fazer  o seu  officio  corri  a minha  nomeaçao. 
Entenderão  muitos  que  eu  contrahira,  aceitando  o cargo,  o dever  imprescindível  de  re  or 
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mar  a ínslrucção  ; c eu,  pelo  contrario,  .jnc  as  obrigações  assumidas  não  devião  ir  além 
< e estudar  e muito  para  emendar  defeitos  e conservar  a actual  organisacão  tanto  quanto 
conviesse  para  conseguir  o grande  resultado— tliíTundir  a instrucção  por  toda  a provinda. 

Não  é facil  a tarefa,  e muito  me  felicitarei  se  a desempenhar  como  desejo. 

Tenho  a honra  de  occupar  agora  a attenção  de  V.  Ex.  com  o frueto  dos’ meus  in- 
cessantes estudos. 


CONSELHO  DE  INSTRUCCÃO. 


Mira  auxiliar  valiosissimo  e do  maior  preslimo  para  a Directoria  e para  o Governo 
1 " de  Instraecs®.  se  não  fosse  o defeito  de  sna  organisação.Compõe.se  actualmente 

(fira  S mem,J'0í'  e“lclKlL'n<lo‘sc  revogada  a disposição  do  regulamento  de  30  de  Ibril  de 
180S  que  admitlia  os  Inspeclores  de  comarca  e os  parochiaes  a ler  assento  sem  voto  mo 
membros  mformantes,  quando  fosse  mil  e possivel  alai  a sua  presença. 

Gom  as  attribuições  que  tem  o Consetlio,  c que  me  parece  não  devem  ser  ao  menos 
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noão  itelm  Z ” “ ‘1“  °S  'nellloranle"los  1,0  ensi»0'  incumbidos  a esta  corpo- 
wçdo.  Iteleva  ter  sempre  por  diante  que  esta  commissão  não  é,  não  póde  nem  deve  Lr 
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Alem  destes,  penso  que  devem  ter  assento  no  Conselho  c„m  ,1  , . le  sells  ai=os- 

Inspeclores  de  dístricto  e os  Professores  primários  de  í C0riSuUlV0  emente,  os 
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tricto,  dos  Professores  de  2“  e 3*  classes  como  membros  natos,  e de  seis  cidadãos  nomea- 
dos pelo  Governo  sob  proposta  das  Camaras  Municipaes,  se  correspondão  com  o da  capital, 
já  propondo  o que  convier  à instrucção  em  seu  districto,  já  esclarecendo  questões  que  lhes 
sejão  submettidas  por  este. 

O pequeno  estudo  que  tenho  feito  da  historia  da  instrucção  primaria  em  outros  paizes 
convence-me  que  esta  cresce  e prospera  na  razão  directa  do  interesse  que  lhe  vota  o maior 
numero  de  cidadãos.  Se  os  nossos  hábitos  nos  não  dão  ainda  vigorosa  iniciativa,  se  tudo  es- 
peramos da  autoridade,  cumpra  esta  o seu  dever,  mas  procure  excitar  o espirito  publico, 
fazendo-o  participante  da  acção : conserve  inteira  a responsabilidade,  emquanto  não  a poder 
repartir  seriamente,  mas  acostume  o povo  a pensar  e cuidar  no  que  é propriamente  seu. 


ESCOLA  NORMAL. 


Na  Escola  Normal  está  sem  contestação  a elevação,  direi  mesmo  a regeneração  da 
instrucção  primaria  na  Província:  é desse  estabelecimento  que  lhe  provirá  como  de  fonte  abundante 
e rica  progresso  e engradecimento  ; e portanto  os  esforços  que  se  fizerem  para  elevar  o nivel 
da  instrucção  na  Escola  Normal  e bem  ordenar  a sua  organisação  para  dar  fructos  de  benção 
e não  enfesados  e peccos,  serão  outros  tantos  serviços  prestados  ao  grande  fim  de  sua  ins- 
tituição . 

Os  povos  que  curão  da  instrucção  primaria,  e actualraente  são  todos,  não  poupão 
despezas  para  constituir  em  bases  solidas  as  suas  escolas  normaes,  convencidos  como  estão 
que,  para  as  da  infancia,  não  bastão  magníficos  edifícios,  mobílias  de  luxo,  methodos 
racionalíssimos,  compêndios  perfeitos;  tudo  depende  dos  professores,  e estes  só  as  escolas 
normaes  podem  fazer  e educar:  os  que  nascem  são  raríssimos . 

A Província  do  Rio  de  Janeiro  tem  tido  o bom  juizo  de  conservar  a sua  Escola 
Normal,  não  esmorecendo  em  seus  esforços  nem  pelas  vozes  que  de  vez  em  quando  se  le- 
vantão  contra  ella,  apoiando  as  censuras  e accusações  em  factos,  nem  por  esses  mesmos  factos 
ordinariamente  mal  apreciados,  lançados  em  conta  do  estabelecimento,  quando  deverião  ser 
aos  abusos,  e má  organisação  deste. 

Muito  se  cpnseguio  já  com  a ultima  reforma  porque  está  passando  a Escola  Normal. 
A separação  dos  cursos,  e a creação  das  escolas  annexas  destinadas  a preparar  candidatos 
ao  curso  normal,  e oíferecer  aos  normalistas  os  meios  da  pratica,  são  duas  idéas  que  devem 
ter  grande  influencia  no  melhoramento  do  estabelecimento.  Fossem  sómente  essas  as  van- 
tagens da  reforma,  e os  legisladores  com  razão  se  ufanarião  de  tão  valioso  serviço. 

A organisação  dos  estudos  não  está  ainda  julgada,  nem  o poderia  ser  com  fundamento. 
A execução  da  reforma  exigio  dos  alumnos  actuaes  a repetição  de  matérias  que  já  havião  es- 
tudado, e os  resultados  que  se  conseguirem  este  anno  não  serviràõ  de  prova  em  favor  delia, 
como  muito  sensatamente  pensa  o professor  da  1”  cadeira.  Opiniões,  filhas  da  experiencia  e 
que  me  parecem  fundadas,  levantão-se  contra  o prazo  de  dous  annos  para  o curso  theorico 
e pratico  do  ensino  na  Escola  Normal.  Com  effeito,  o Dr.  Director  da  Escola,  que  tão  decididamente 
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se  esforçou  pela  reforma,  que  vio  a sua  louvável  insistência  coroada  dos  melhores  resul- 
tados, não  deixa  de  reconhecer  a quasi  impossibilidade  em  que  estão  collocados  os  professores 
de  bem  cumprir  os  seus  deveres,  dando  diariamente  quatro  lições  de  uma  hora  cada  uma  ; 
os  insignificantes  resultados  do  ensino  dado  por  lentes  já  fatigados ; os  soffrimentos  porque 
passará  mais  tarde  o magistério  primário  provido  em  pessoas  que  nas  actuaes  circumstancias 
mal  aprendem.  Para  obviar  os  inconvenientes  que,  em  seu  juizo,  já  parecem  averiguados,  lembra 
a creação  de  nova  turma  de  professores . 

Não  sei  como  a Assemhléa  Legislativa  Provincial  acolherá  esta  proposta:  se  com  a 
despeza  actual  se  póde  conseguir  resultado  sufficiente,  augmentando  mais  um  anno  ao  curso 
da  Escola  Normal,  parece  que  se  trata  de  umi  questão  de  orçamento,  e este  exige  allivio 
de  despezas  e não  accrescimos,  tanto  mais  que  o estabelecimento  carece  ainda  de  grandes 
auxílios  para  ser  montado  de  uma  maneira  digna  da  Província. 

Não  ouso  eraittir  juizo  em  questão  de  tamanho  alcance,  confesso  a minha  timidez. 
.V.  Ex.  teve  a bondade  de  confiar-me  o projecto  de  regulamento  para  a Escola  Normal, 
trabalho  do  muito  illustrado  Dr.  Director,  filho  da  sua  experiencia  e pratica,  e exigio  as 
minhas  observações.  Até  hoje  tenho  meditado  no  assumpto,  e não  me  atrevi  ainda  a fazer 
juizo  definitivo,  apezar  de  ter  base  tão  respeitável.  São  muito  apreciáveis  os  resultados  da 
applicação  do  vapor  á industria,  os  da  electricidade  á communicação  dos  pensamentos ; em 
administração  a prudência  pede  mais  pausa,  e em  organisação,  principalmenle  de  instrucção, 
exige-a.  Ha  uma  povo  que  arroja-se  pelos  campos  sem  limites  da  imaginação;  tenta,  volta 
atraz  para  tentar  de  novo,  e em  todas  as  tentativas  despende  milhões  e forças  que  des- 
apparecem,  mas  são  logo  substituídos  por  outros  e outros,  realisando  o dito  do  poeta— uno 
avulso,  non  déficit  alter.  Não  estamos  no  mesmo  caso ; ao  menos  eu  não  sei  improvisar,  e 
em  matéria  tão  delicada,  não  devo  arriscar  opinião  que  não  seja  maduramente  estudada  e 
assentada.  Receio  muito  da  ruim  vergonha  que  obriga  o homem  a sustentar  proposições, 
por  que  teve  a infelicidade  de  emittil-as,  e peja-se  de  confessar  os  erros  commettidos.  Bem 
bastão  os  que  commettemos  pensadamente  e depois  de  reflexão. 

Aguardo  as  lições  da  pratica,  parecendo-me  que  assim  não  falto  ao  serviço  que  me 
foi  confiado.  A Escola  Normal  tem  instrucções  provisórias  para  os  preparatórios,  tem-as 
para  o curso  das  aulas,  tel-as-ha  para  os  exames ; quanto  ao  mais,  o prudente  arbítrio  do 
Director  e dos  lentes,  dirigido  pelo  regulamento  de  1869,  que  me  não  parece  revoado 

mas  simplesmente  derogado,  será  sufficiente  para  que  a Escola  não  encontre  por  esse  °ladò 
obstáculos  em  sua  marcha  regular. 

A questão  do  tempo  de  ensino  não  é de  pequeno  momento,  tanto  mais  que  me  parece 
nao  estar  a Escola  com  o ensino  completo.  O illustrado  Dr.  Director  pensa  que  « nor  ora 
nao  convem  accrescenlar  matéria  alguma  de  estudos,  assim  como  que  nenhuma  das  existentes 
deve  ser  supprimida.  Methodizemos  e desenvolvamos  o que  existe,  conclue  elle  • mais  tarde 

elevaremos  a Escola  Normal  ao  nível  das  que  espargem  abundantes  luzes  em  paizes  mais 
adiantados.  » 1 


E’  para  mim  do  maior  peso  a opinião  do  Dr.  Director  da  Escola,  tanto  mais  que  ha 
muitos  annos  o conheço  homem  de  progresso . ” 

Entretanto  arriscarei  uma  observação,  que  não  é minha  sõ,  mas  de  muitas  pessoas 
dignas  também  de  respeito,  e que  tem  estudado  a organisação  das  escolas  normaes.  Em  uam 


província  essencialmente  agrícola,  como  é o Rio  de  Janeiro,  muito  interessarião  as  localidades 
que  os  seus  professores  primários  tivessem  noções  elementares  de  sciencias  naturaes  com 
applicação  á agricultura.  Dirão  talvez  que  os  normalistas  vão  para  as  cidades  e villas,  onde 
não  se  sente  a necessidade  desses  conhecimentos.  Dando  que  assim  seja,  devo  lembrar  que  em 
meu  plano  de  instrucção,  a distincção  entre  escolas  ruraes  e urbanas  deve  desapparecer,  já 
promovendo  a frequência  da  Escola  Normal,  e fazendo-a  verdadeira  porta  para  o professorado, 
como  quer  o Dr.  Dlrector,  já  obrigando  os  actuaes  professores,  que  estiverem  neste  caso, 
a repetir  os  exames  até  que  se  elevem  ao  typo,  que  deve  ser  a Escola  Normal. 

Não  faltando  dos  Estados-Unidos,  cujas  Escolas  Normaes  abrangem  todos  os  ramos  de 
conhecimentos  humanos,  não  conheço  uma  só  nação  que.  não  tenha  dado  nessas  escolas  lugar 
conspícuo  ás  sciencias  naturaes  com  applicação  à industria  ou  agricultura,  conforme  são  as 
necessidades.  Não  me  animo  a propor  já  a creação,  mas  fica  consignada  a idéa  para,  amadu- 
recida, ser  realisada  opportunmente. 

. Para  execução  da  reforma  na  sua  parte  principal,  a separação  dos  cursos,  e na  falta 
de  edifícios  públicos  que  se  prestassem,  contratou  V.  Ex.  duas  casas  contíguas  no  largo  de 
S.  João,  as  quaes  precisarão  de  reparos  que  forão  feitos  pelo  proprietário.  Uma  delias  ficou 
prompta  no  principio  do  anno,  e ahi  se  abriu  o curso  para  homens,  permanecendo  o outro 
na  casa  occupada  anteriormente,  até  que  no  Io  de  Agosto  se  fez  a mudança  definitiva. 

Falta -mobília,  instrumentos  e utensis:  o que  tinha  a antiga  escola  servia  porque 
estavão  os  cursos  reunidos,  e os  alumnos  e alumnas  recebião  as  lições  nas  mesmas 
sallas;  agora. que  isto  jà  não  é possível,  e attendendo  que  os  moveis  existentes  pouco  prés- 
timo tem,  é necessário  cuidar  de  montar  quasi  completamente  as  duas  casas,  fornecendo  a cada 
uma  delias  o que  fòr  necessário.  Sabe  V.  Ex.,  qual  a opinião  que  manifestei  em  conferencia 
com  o Dr.  Director  da  escola  em  presença  de  V.  Ex ; deve-se  dar  tudo  quanto  fòr  necessário 
para  regularidade  dç  estabelecimento,  mas  guardando  a modéstia  que  impõem  as  circum- 
slancias  financeiras  da  Província.  Recuzei  portanto  concordar  em  dotar  as  duas  casas  com  mobí- 
lia igual  a que  foi  dada  ás  escolas  primarias  do  largo  da  Memória.  O seu  preço  assustava-me,  e 
não  me  parecia  essencial  que  os  bancos  e carteiras  fossem  fabricados  por  aquelle  modello,  con- 
cordando todavia  em  que  estas  e aquelles  fossem  sómente  para  dous  alumnos  cada  um.  Entre- 
tanto parece  que  as  difíiculdades  do  preço  não  cessarão,  segundo  estou  informado. 

Quanto  aos  instrumentos  e utensílios  é necessário  compral-os  com  brevidade  : não 
será  pequena  a despeza,  porque  entendo  que  se  deve  completar  o que  jà  tem  um  curso,  e mon- 
tar o outro  completamente,  dando-se  a um  e outro  o que  fòr  necessário.  Em  material  para 
o ensino,  a economia  bem  entendida  é,  em  meu  conceito,  fornecer  o que  é exigido  e 
de  modo  que  se  satisfação  as  necessidades  da  instrucção, 

Entre  os  instrumentos  e utensílios  pedidos  vinhão  indicados  muitos  para  as  aulas 
de  gymnastica,  os  quaes  forão  todos  eliminados  nessa  conferencia,  em  vista  das  instrucções 
provisórias  que  declaravão  as  matérias  de  ensino  de  gymnastica  na  Escola  Normal. 

Lembrado  estará  Y.  Ex.  da  repugnância  e censuras  com  que  foi  recebida  pela  opinião 
publica,  bem  ou  mal  dirigida,  a aula  d.e  gymnastica  para  a Escola  Normal,  principalmente 
a que  se  referia  às  alumnas.  Não  se  acalmarão  os  espíritos  com  as  instrucções  provisórias ; 
foi  • precisa  a execução,  e ainda  assim  houve  paes  que  prohibirão  peremptoriamente  as  suas 
filhas  os  exercícios  gymnasticos  taes  quaes  se  ensinavão  e erãó  prescriptos,  ainda  mesmo  com 
risco  de  perderem  o anno  e a carreira.  Chegou  a tal  ponto  a opposição,  que  algumas 


alumnas,  alias  com  boa  frequência  nas  outras  aulas,  deixavão  de  ir  por  acinte  á dc  Gymnastica 
ficando  todavia  no  edifício.  Fui  á Escola  Normal,  e consegui  leval-as  á sala  onde  estava 
o professor  dando  lição  ás  normalistas,  que  se  limitavão  a assistir  aos  exercícios  de  algumas 
alumnas  da  escola  annexa  primaria  e de  preparatórios.  Não  me  lembro  agora  se  alguma  das  nor- 
malistas estava  no  circulo.  Já  o professor  me  havia  prevenido  que,  attendendo  ás  minhas  re- 
commendações,  não  fazia  exercitar  senão  as  que  querião ; ensinava  a theoria  a todas,  sendo 
os  exercícios  principalmente  com  as  meninas  da  escola  primaria.  A’  vista  do  que  se  passava, 
ponderei  ás  alumnas  recalcitrantes  a sem  rasão  cnm  que  evitavão  a aula  de  Gymnastica,  e, 
pedi-lhes  que  convidassem  os  paes  a ver  o que  tanto  lhes  repugnava. 

Pensei  que  assim  se  tinha  desvanecido  esse  fermento  de  rebellião  que,  dentro  da 
Escola,  seria  offensiva  á boa  disciplina  que  alli  se  deve  manter.  Parece  que  me  enganei,  e 
vejo  pelo  relatorio  do  Dr.  Direclor  que  continua.  Logo  que  cessem  os  trabalhos,  que 
tenho  entre  mãos,  e me  tirão  todo  o tempo,  c não  será  tarde,  irei  de  novo  a Escola  informar-me 
do  que  está  occorrendo,  e providenciarei,  se  couber  em  minhas  attribuições,  ou  represen- 
tarei a Y.  Ex. 


Ninguém  jámais  negou  a utilidade  da  gymnastica ; ninguém  a nega  nas  escolas  pri- 
marias. O mesmo  Dr.  Director  o attesta  ; não  é assim  porém  quanto  ao  ensino  da  gymnastica 
na  Escola  Normal,  frequentada  por  senhoras  adultas,  que  mal  se  podem  sujeitar  aos  exer- 
cícios chamados  de  salão.  Se  nas  escolas  primarias  tivessem  aprendido  a gymnastica,  acredito 
que  não  mostrarião  tanta  repugnância.  A essa  falta  de  instrucção  accrescente-se  o que  se 
escreveu  nos  jornaes,  que,  como  assevera  o respectivo  professor,  produzio  vexame  nos  âni- 
mos pudicos  das  normalistas. 


Longe  de  meu  animo  está  justificar  as  observações  que  se  fizerão  a respeito  do 
estudo  da  gymnastica  na  Escola  Normal.  Entretanto,  e ainda  quando,  como  pensa  o Dr.  Di- 
rector, a questão  nao  devesse  ser  decidida  por  infundadas  repugnâncias,  nem  eliminado  o 
ensino  por  attenção  a prejuizos,  corria  todavia  à administração  o dever  de  guardar  a mais 
severa  moderação  no  estabelecer,  principalmente  para  as  senhoras,  ensino  novo,  para  o qual  não 
havia  o menor  preparatório,  e que  bem  ou  mal  assustava  o pudor  d’estas  e o melidre  d aquelles 
arquem  estão  naturalmente  subordinadas.  Quando  estas  razões,  que  me  parecem  de  grande  vulto, 
não  aconselhassem  a moderação  e cautella  com  que  forão  escriptas  as  instrucções,  em  virtude  das 
quaes  fiz  instantes  recommendações  ao  respectivo  professor  antes  de  entrar  em  exercício,  o estudo 
as  opiniões  mais  circunspectas  e insuspeitas  exigio  que  assim  se  procedesse. 

Os  que  se  occupão  de  estudos  sobre  instrucção  publica  não  desconhecem  a famosa  circular 
de  27  de  Setembro  de  1872,  dirigida  pelo  ex-ministro  francezJ.  Simon  aos  provisores  do  ensino 
secundar10  em  França,  a qual  deu  lugar  a discussões  animadas  e censuras  acerbas  ao  seu  autor. 
IN  ella  dizia  o ex-ministro,  recommendando  o ensino  da  gymnastica : 


«E  minha  formal  intenção,  como  sabeis,  que  em  todos  os  estabelecimentos  se  ensine  a 

gymnastica,  e que  esta  seja  obrigatória  para  todos  os  alumnos.  Desejo  ser  informado  das  dimensões 
prado  e da  sala  consagrada  a este  ensino,  e do  numero  de  instrumentos Não  dou  im- 

portância exagerada  a esse  material,  e até  vos  recommendo  que  eviteis,  quanto  fòr  possível  os 
exerce, os  que  possão  occasionar  accidentes.  O passo  gymnastico,  a carreira,  os  diversos  Limentos 
do  corpo  executados  methodicamente,  o emprego  das  halteras  (bailas  de  chumbo  ou  pedra  para 
manter  o equilíbrio)  sao  sufficientes  para  desenvolver  a força  e a agilidade  dos  alumnos.  ¥ 


Deixando  o ministério,  escreveu  o cx-miuislro  um  livro  com  o titulo -.1  Reforma  do 
msi no  secundário— o qual  foi  publicado  este  anno.  Era  a sua  defezn. 

Sobre  o estudo  de  gymnastica  diz  elle : 

« Nos  gymnasios.municipaes  e com  homens  feitos  podem  permittir-se  lances  de  forca,  se  os 
aprecião,  e exhibir  esses  engenhos  maravilhosos  e complicados  que  fazem  parecer  a mõr  parte 
dos  gymnasios  no  circo  de  Franconi.  Nada  disto  queremos  cm  nos<ns  lyceus  e escolas : não  que- 
remos produzir  luxações  cm  nossos  filhos,  nem  fazêl-os  clowns  ou  acrobatas ; não  desejamos 
expòl-os  a quedas;  se  lhes  recommendamos  bom  exercício,  ulil  ã saude  e ao  desenvolvimento  do 
corpo,  muito  nos  preoccupa  também  não  exigir  mais  do  que  esforços  proporcionaes  a sua  idade  e 
lorça.  Nesta  matéria  o excesso  não  éso  odioso  e ridículo  ; tem  o triplicado  inconveniente  de  attrahir 
justo  desfavor  ao  ensino  da  gymnastica,  cujo  caracter  desnatura  ; comprometter  a saude  em  vez  de 
manlel-a  e fortiíical-a  , e fazer  desgostar  de  exercícios  que  deverião  estar  em  primeiro  lugar  entre 
todos  os  jogos  em  um  collegio  bem  organisado. 

« Pela  mesma  razão  expedimos  dc  nossas  casas  esses  apoarelhos  dispendiosos  que  a grande 
custo  forão  accumulados,  c não  são  somente  inúteis,  mas  perigosos,  porque  tcnlão  os  mestres  e 
alumnos  a servirem-se  clelles,  e absorvem  dinheiro  que  seria  melhor  empregado  em  augmentar  a 
salla  de  gymuasio,  arejal-a  e ajuntar-lhe  um  serviço  de  duchas.  Sobre  tudo,  nada  de  cavai  lo  de  pau ; 
(1)  com  grande  razão  prohibiu-lhe  o uso  acommissão  de  gymnastica.Eu  até  renunciaria  de  boa  von- 
tade ao  portico  e trapézios. . Os  diversos  movimentos  dos  membros,  a flexão  dos  rins  cm  todos  os 
sentidos,  mas  sem  esforços  violentos  e sem  conlorsão,  a carreira,  o salto,  o passo  gymnastico,  são 
os  melhores  de  todos  os  exercidos,  e só  exigem  um  bom  mestre.  Um  bom  mestre  porém,  advirta-se, 
não  è um  bom  clown.  Muito  pouco  importa  que  seja  habil  corredor,  que  possa  dar  saltos  pro- 
digiosos em  altura  e largura,  e subir  por  uma  escada  com  uma  mão  só.  Se  fôr  capaz  de  operar  essas 
maravilhas,  o que  lhe  pediriamos  instantemente  seria  que  privasse  nossos  filhos  de  vel-as.  Seu  ver- 
dadeiro merecimento  deve  ser  conhecer  um  pouco  a strueturn  do  corpo  humano,  saber  proporcionar 
a fadiga  a força,  preoccupar-se  da  saude  e da  constituição  de  seus  alumnos  em  particular,  ler  espi- 
rito inventivo  e bom  humor  para  fazer  as  lições  altractivas.  Deve  ser  üm  pouco  medico  ; mas  sobre 


tudo  ler  toda  a deferencia  para  com  o medico,  e consultal-o  frequentemente  quer  sobre  o todo  dos 
exercícios,  quer  sobre  o que  parlicularmenle  convem  áquelies  alumnos  de  saude  fraca,  etc . etc.  » 

Parece  que  esta  parte  do  livro  de  J.  Simon  foi  escripta  em  defesa  das  instrucções  provi- 
sórias, que  devem  ser  mantidas  quanto  ao  estudo  da  gymnastica  na  Escola  Normal,  o qual  deverá 
continuar,  não  como  está  actualmente  com  lições  diarias.  como  pensa  o respectivo  professor.  A pouco 
deve  reduzir-se  o ensino,  e parece  que  duas  horas  por  semana  a cada  curso  serão  sufficientes. 

Lembrarei  que  a lei  já  determinou  o ensino  da  gymnastica  nas  escolas  primarias,  e muito 

convirá  que  os  proprios  professores  sejão  os  mestres,  evitando  contractos  que  augmenlaráõ  a 
despeza . 

Uma  reforma  de  maxima  importância  na  Escola  Normal,  é em  meu  conceito,  a creação  do 
internato,  senão  para  ambos  os  sexos,  ao  menos  para  o feminino.  A este  respeito  haaccordo  nas 
opiniões  que  conheço ; apenas  diverge  de  mim  o digno  professor  da  Ia  cadeira  da  Escola,  que  dá  pre- 
ferencia ao  internato  para  o sexo  masculino.  Temos  fins  differentes,  edalii  a divergência : elle 
quer  muitos  professores  e eu  muitas  professoras ; penso  que,  por  estas,  melhor  e mais  rapidamente 
se  ha  de  diffundir  a inslrucção. 


(1)  Cheval  DE  BOIS.  Figure  de  bois  que  ressembie  plus  ou  inoins  ã un  cheval,  et  sur  laquelle  on  anprend  á 
voltigcr. — Bescherclle  ainé.  Dict. 
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Sói  dos  recoios  que  n iilrein  certos  escriptores  contra  os  internatos:  temem  os  inconvenientes 
do  quaitel  e do  convento.  Não  me  assai  tão  iguaes  temores  : desejo  a disciplina  do  quartel  sem  a 
obediência  passiva,  o silencio,  a quietação,  a meditação  de  convento  sem  os  votos  e sem  a clausura. 

Em  quanto  não  tivermos  internatos,  a Escola  Normal  só  aproveitará  aos  moradores  de  Nicllieroy,  e 
quando  muito  aos  da  corte . 

Fique  lambem  consignada  a idea  para  que  seja  estudada  desde  já,  e opportunamente 
resolvida. 

Atlentando  para  a acta  il  organisaç.ao  da  Escola  Normal,  sente-se  logo  uma  necessidade,  que 
exige  prompta  satisfacção. 

Não  tem  os  lentes  calliedraticos  substitutos  proprios,  que  possão  occupar  as  cadeiras  em 
sius  impedimentos.  E’  obvio  o inconveniente  que  d’ahi  resulta  ; nem  sempre  encontrará  o Governo 
quem,  como  o Dr.João  Martins  Teixeira,  possa  substituir  dignamente  a todos  os  respeitos  o profes- 
sor impedido,  e a interrupção  do  ensino,  continuando  o curso  de  dous  annos,  é prejudicialissima. 

Convirá  desde  já  declarar  que  os  normalistas  que  estudão  com  pensão  dada  pela  pro- 
víncia deverão  requerer,  dentro  de  ires  mezes  depois  de  approvados,  a nomeação  para  alguma 
cadeira  vaga,  e quando  o não  fação,  serão  obrigados  a ir  para  a cadeira  que  lhes  designar  o Go- 
verno em  cidade  ou  villa,  sob  pena  de  restituírem  immeliatamente  o que  receberão  dos  cofres 
provinciaes  a titulo  de  pensão. 

Em  outro  lugar  destas  informações  trato  espacialmente  da  falta  de  compêndios  e do  meio  de 
remedial-a. 

Razoes  muito  procedentes  e legitimas  íizerão  chegar  muito  tarde  ás  minhas  mãos  o relatorio 
o digno  Dr.  Director  da  Escola  Normal ; apenas  pude  lèl-o  e dar  a respeito  de  alguns  pontos 
rainha  opinr.o  ; muitos  outros  me  escaparião  sem  duvida  com  grande  pezar  meu,  porque,  torno  a 
dizei,  a regeneração  da  instrucção  primaria  na  província  depende  da  Escola  Normal.  Como  o 
importante  documento  a que  me  refiro  faz  parte  destas  informações,  nada  perdem  os  leitores. 


ESTADO  DA  INSTRUCCÀO. 


Não  é lisongeiro  o estado  da  instrucção  publica  na  Província:  os  esforços  leitos  não 

correspondidos  pelos  resultados  obtidos,  fraquíssimos  em  attenção  população  e ao  numero 
de  escolas  providas,  de  que  ajunto  relação.  numero 

, , Concorrem  d‘versas  ««sas  poderosameote  para  o malogro  de  esperanças  com  razão  li.n 
oadas  nas  maiores  e mais  plausíveis  probabilidades.  Só  o tempo,  ou  um  desses  mov  meltôs 

ae  msm TíT  de  que  3|  VeZCS  Se  P°SSUem  05  p0fos'po<ieri  algumas ; asoutras  que  vivem 

a custa  da  tolerância  administrativa  ou  legal  serão  infaltivel  e promptamente  debelladas  uma 

vez  que  haja  vontade  energica,  que  se  não  embarace  com  os  tropeços  que  semore  se 
contra  a reforma  de  abusos,  qualquer  que  seja  a sua  utilidade.  ' ’ P 

N»  pretendo  propúr  um  piano  de  reforma  radical  da  instrucção  publica  ■ seria  de  minha 
parte  max.ma  temendade.  A legislação  que  temos  parece-me  sunLute:  o qüe  lZ 
accommodal-a  as  c.rcumstancias  acluaes,  fazendo-lhe  modificações  para  coLir  dl , 
bem  conhecidos,  que  em  minha  opinião  estão  impedindo  o processo  da  i,2 
na  Província.  Em  matérias  desta  ordem  as  mudanças  completas  são  sempre  pensas  „T™ 
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formadores  radicaes  perdem-se  no  meio  de  thcorias,  que  de  todo  falhão  na  pratica,  sendo  a 
consequência  estabelecer  a confusão  geral. 

O estudo  das  praticas  estranhas  é sempre  vantajoso,  não  para  eopial-as  servilmente,  roas 
para,  depois  de  comparadas  com  os  usos  e costumes  proprios,  adoptal-as  no  que  forem  adop- 
taveis.  Se  queremos  melhorar  o estado  actual  da  inslrucção  primaria,  releva  estudal-a  com 
pausa,  e não  aventurar  providencia  que  não  seja  meditada,  tendo  presente  ao  espirito  a nossa 
população,  seus  hábitos  e costumes,  e ainda  seus  preconceitos,  que  se  não  devem  affrontar  estou- 
vadamente, e em  muitos  casos  serão  elemento  poderoso  para  o melhoramento  desejado. 

A lógica  e a prudência  aconselhão,  a pratica  dos  negocios  públicos  exige  que  se  evitem 
como  demasiado  arriscados  os  princípios  absolutos:  a execução  vem  ordinariamente  desmenlil-os. 
A instrucção  primaria  está  ligada  comas  mais  altas  questões  sociaes,  moraes- e políticas.  Todas 
as  nações  o reconhecem,  e entre  nós  espíritos  elevados  e previdentes  estudão  as  soluções  que 
em  futuro  muito  proximo  reclamará  o elemento  novo  que  ha  dous  annos  entrou  na  constituição 
da  nossa  sociedade  livre.  Sinto-me  acanhado  na  contemplação  dos  problemas  sociaes  que  em 
breve  exigirão  imperiosamente  essas  soluções ; parece-me  porém  que,  na  educação  moral  e 
religiosa  e na  instrucção  primaria,  encontrarão  os  estadistas  pelo  menos  facilidade  para  alcançar 
a melhor  e menos  perigosa. 

E’  necessário  prever  e encaminhar  os  acontecimentos  futuros  para  que  nos  não  sorpre- 
hendão  desprevenidos. 

Deixando  essas  considerações  geraes  que  me  levarião  muito  além  das  informações, 
que  devo  prestar  a Y.  Ex.  a respeito  do  estado  da  instrucção,  dividirei  esta  parte  do  meu  trabalho 
em  quatro  paragraphos,  parecendo-me  que  assim  melhor  se  conservará  a necessária  ordem  na 
exposição  dos  factos. 

t"  S-Instracçã»  jmblsca  primaria. 

No  Io  semestre  do  anno  corrente,  segundo  os  relatórios  e mappas  recebidos,  a matricula 
nas  escolas  publicas  não  excedeu  de  12,794  alumnos,  numero  que  se  decompõe  em  8,783  do 
sexo  masculino  e 4,01 1 do  outro  sexo. 

Para  ella  concorrerão  os  municípios  da  Província  cio  modo  seguinte: 


Municípios 

Sex.  masc. 

Sexo  fem. 

Municípios 

Sex.  masc. 

Sexo  fem. 

Angra  dos  Reis 

472 

78 

\ l.°  districto. . 
xNiCthero}  . |2 qjstrjct0. . 

594 

702 

Araruama 

459 

117 

530 

255 

Barra  Mansa 

254 

152 

Parahyba  do  Sul 

185 

97 

Barra  de  S.  João 

110 

64 

Paraty 

18% 

62 

Cabo -Frio 

274 

S4 

Petropolis 

351 

293 

^■•íiíSSX.:: 

Pirahy 

313 

114 

252 

66 

Rezende 

286 

157 

Cantagallo 

257 

176 

Rio  Bonito 

184 

68 

Capivary 

120 

16 

Rio  Claro 

143 

34 

Estreita 

224 

107 

S.  Antonio  de  Sá 

150 

91 

Friburgo 

98 

86 

S.  Fidelis — 

206 

57 

Iguassu. 

397 

120 

S.  João  da  Bartti 

Itaborahy 

507 

157 

S.  João  do  Príncipe 

212 

104 

Itaguahy 

281 

73 

S.  Maria  Magdalena 

107 

38 

Macahé 

226 

151 

Saquarema 

202 

78 

Magé 

Yalença 

276 

165 

Mangaratiba 

209 

75 

Vassouras 

320 

95 

Maricá 

372 

79 

Total 

8.783 

4.011 
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A falta  dos  rclalorios  dos  Inspectores  tio  t.°  districlo  tio  Campos,  do  Magé  e de  S.  João 
da  Barra,  tornando  defeituosa  esia  parte  da  estalistica,  pódc  todavia  ser  supprida,  contando 
nesses  municípios  o mesmo  numero  de  alumnos  que  tiverâo  o anuo  passado.  Assim  poderemos 
dizer  que  a matricula  no  l.°  semestre  deste  anno  subio  a 14,618  alumnos. 

A este  numero  devem  accrescentar-sc  os  subvencionados,  que  avultam,  mas  não  conto 
porque  esta  parte  da  estatística  não  é bem  conhecida  na  repartição,  vindo  muitas  vezes 
englobada  com  aquclla. 

Não  dou  também  grande  peso,  nem  tenho  confiança  plena  nos  algarismos  acima  menciona- 
das, acredito  na  sua  approximaçau,  e é bem  dc  crer  qne  não  tenhamos  de  descer,  mas  sim  de 
subir  a respeito  dos  matriculados  nas  escolas  publicas.  Forão  elles  em  1873,  segundo  os 
mappas  recebidos  c dc  novo  verificados  13, 133,  comprehendendo  4,037  meninas;  o movimento 
ascencional  dos  quatro  últimos  annos  promette  que  a matricula  deste  suba  além  de  13,000. 

Para  melhor  se  comprehendcr  este  movimento,  mandei  organizar  um  quadro  das  escolas 
creadas  e providas  por  municípios  c freguesias  c por  sexos,  nos  dez  uUimos  annos,  a começar 
.,8M'  mmm  í,e  meninos  matriculados  e julgados  promplos  dc  nm  e outro  sexo,  o qual 
vai  annexo  a esta  mlormação . E para  que  se  comparassem  os  resultados  com  as  despeza*  ob- 
tive da  Direciona  de  Fazenda  um  quadro  da  que  se  fez  cm  cada  um  desses  dez  annos  cóm  a 
instrueçao  publica  primaria. 

Lsses  quadros  podem  reduzir-se  muito  significativamente  pelo  modo  seguinte: 


ANNOS 


1864. 

1863. 

1866. 

1867. 

1868. 

1869. 

1870. 

1871. 
1875. 
1873. 


Escolas 

Alumnos 

Julgados 

! providas 

matriculados 

promptos 

15S 

6.533 

367 

138 

6.429 

422 

1 G() 
172 

6.545 

389 

6.547 

403 

168 

6.573 

415 

176 

6.933 

448 

199 

7.869 

501 

23) 

299 

9.651 

11.067 

626 
«•*  Vft 

393 

13.435 

DESPEZA 


209: 829-7390 
216:8267390 
2si9: 7317383 
227:228*663 
220:6727832 
273:6337883 
313:0467535 
404:638-7344 
458:2607237 
628:5897254 


Talvez  ainda  haja  que  pagar  por  conta  do  exercício  de  1873. 

que,  dependendo ^gora" esses  “ do’ ^ P°r 
possível  verificar  todas  as  provas  que  vierão  dos  rifíw  direciona,  ainda  não  me  foi 
Aproveito  a occasião  pa,"í  ^ , mUmCÍpÍ0S  da  P^víncia. 

que  aos  professores  é concedida  pelos-  alumnos  on/rlT^*!  ^ Se  3Cabe  COrn  3 gratificação 
suas  escoias.  Pouco  aproveita,  “ TLZ Z V°  P™mp.os  em 

~ P,a  maior  parte,  „5o  ^tt^S****-- 
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instrucção,  sc  os  proprios  professores  fossem  agentes  da  matricula  ou  da  frequência  em  suas 
escolas ; e isto  se  conseguirá  por  certo,  se  da  maior  matricula  ou  frequência  resultar  para 
elles  augmento  de  vencimento. 

Pelo  quadro  que  fica  resumido,  verá  V.  Ex.  que  a matricula  nas  escolas  pouco  augmentou 
de  1864  a 1870  : deste  anno  em  diante  o augmento  annnal  tem  sido  de  cerca  de  2,000  aluranos, 
dobrando  o numero  dos  matriculados  no  ultimo  anno,  mas  triplicando  a despezas,  tudo  em 
relação  a 1864. 

Este  estudo  não  é para  satisfazer  ao  espirito  ainda  o mais  acanhado.  As  causas  a que 
geralmente  é allribuida  a pequena  matricula  e menor  frequência  dos  meninos  nas  escolas  publicas 
são : a disseminação  da  população,  a pobreza,  o deleixo  e mesmo  a repugnância  de  alguns 
paes. 

Póde  ser  que  concorrão,  mas  não  são  sem  duvida  as  causas  principaes  da  pouca 
concurrencia  às  escolas  publicas. 

A disseminação  da  população.  E’  natural  que  nas  freguerias  ruraes,  as  grandes  dis- 
tancias, os  máos  caminhos  ímpeção  que  os  pais  mandem  seus  filhos  ã escola;  mas  nos 
povoados,  nas  villas,  nas  cidades,  quem  os  impede  ? De  certo  não  pôde  a provinda  manter 
escolas  que  aproveitem  a todos  quantos  estão  na  idade  de  frequental-as ; entretanto  com  lou- 
vável sollicitude  tem  creado  e provido  em  todos  aquelles  logares  em  que  ha  núcleos  de  população, 
e como,  segundo  informações  que  tenho  sollicitado  e recebido  dos  Inspectores  Municipaes,  as 
localidades  escolhidas  para  estabelecer  a escola  são  as  mais  /apropriadas,  porque  estão  ellas 
abandonadas?  A razão,  já  se  vê,  é insufficiente  por  não  explicar  o facto  inteiro. 

A pobreza  dos  pais  e o pejo  de  mandar  os  filhos  à escola  mal  vestidos  e peior  calçados 
póde  explical-o  em  parte  mimma.  A mal  entendida  vergonha  de  ser  pobre  leva-os  natural- 
mente a absterem-se  de  pedir,  faltando-lhes  por  isso  os  soccorros  que  tão  facil  e tão  carido- 
samente se  concedem  no  Brazil,  e.  particularmente  na  província  do  Rio  de  Janeiro. 

As  Associações  de  beneíicencia,  de  que  nos  deu  preclaro  exemplo  o Inspector  do  2o 
districto  de  Sacra-Familia,  Luiz  Antonio  Pereira,  e do  qual  dei  em  tempo  conhecimento  a 
V.  Ex.,  serão  sem  duvida  creadas  em  todos  os  municípios,  senão  em  todas  as  freguezias 
com  o fim  de  dar  aos  filhos  dos  pobres  a roupa  e calçado  de  que  carecerem  para  frequen- 
tarem as  escolas.  Tenho  esperança  que  muito. breve  será  creada  a Associação  em  Nictheroy : 
hei  de  dirigir-me  a lodos  os  Inspectores  Municipaes,  e V.  Ex.  em  sua  ultima  viagem  pelos  mu- 
nicípios de  Macahé  e Campos  muito  contribuio  para  a realização  da  idéa,  como  me  consta  por 
officios  jà  recebidos  e queassegurão  prompto  e feliz  resultado. 

Não  é só  das  Associações  que  espero  o beneficio  e remedio  ao  mal : seria  grande  in- 
justiça desconhecer  que  os  particulares,  quanto  podem,  soccorrem  aos  necessitados,  uma  vez 
que  sejão  sollicitados  os  seus  auxílios.  De  uma  professora  da  Provinda  consta-me  que,  na 
medida  de  suas  forças,  veste  meninas  para  frequentarem  a sua  escola : ainda  que  lhe  offenda 
a modéstia,  publicarei  o seu  nome  para  ser  imitado  o seu  procedimento.  E’  a - professora 
da  Boa  Esperança  era  Araruama,  D.  Francisca  Rosa  dos  Santos  Lima. 

Com  as  Associações  acabaráõ  as  desculpas  da  pobreza,  mas  não  as  necessidades  que  têm 
certos  pais  de  empregar  os  filhos  em  serviços  domésticos  e da  lavoura,  principalmente  na 
estação  da  colheita.  Para  estes,  será  outra  a providencia;  convirá  combinar  a necessidade  da 

família  com  a utilidade  da  instrucção,  e parece-me  que  não  haverá  invencível  contradicção  nos 
dous  interesses. 


i.  p. 
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tricula  dT* “““  ^ Pi>iS  C°“C<>rre  algUma  "asa  para  a falta  de  ma- 

causa,  que  o seu  examp  npm  ’ parece'rae  porem  ^ue  é de  tí0  pequena  importância  esta 
* q ° S6U  exame  nem  ao  menos  merece  instantes  de  demora. 

os  pais  coTraTeLl^^6^'^  todo  ÍQadrnissiveI  ó a repugnância  que,  se  diz,  manifestão 

inútil  e mesmo  perigosa  nara^  ni  * tenh5°  P°r  P°UC°  Vantajosa  aos  filhos-  e 

a elle  cabe  tão  gloriosa  tarefe  e^eval-a-h™  effi0r.dev®  corabater  e vencer  essa  falsa  opinião ; 

ensinando  ás  creanças  em  vez' dp  V-™  a0.^abo’  dando  30  magistério  toda  a dedicação, 

são  comprehendidas,  cousas  uteis  dp111506-  3ndaS’  qU6  àS  vezes  nem  pel°  ProPrio  mestra 
o espirito  com  preceitos  e rpm-ac  t a semço  Pratico  no  seio  das  famílias : adornando-lhes 

• 'V, a Deose  d0  — Faf5°-° 

périencia  que^^pafwLThmente  ^^ru,3  “ inslrucc!o : 30  contrario,  ensina-nos  a ex- 
é que  o pôde  ta  tS.  ? q ° am°  para  mais  d0  «ne  elIe  «•  e o estudo 
realisação  do  seu'  desejo.  en°r’  promPto  faz  os  sacrificios  possíveis  para  alcançar  a 

quasi  soiidjfdarescoir  ZrlT™"  6 q“e  pel°  explicão  a 

• lnra.liyet-0  easxno  obrlgatorio  “ ^ 6°“°  remedi°  q“e  «*  P*™  soberano  e 

depravarão  %*£%£  q°  °Wpat°™  d““a 

commissão  da  assembléa  legislativa  franca  / , °n)  (1)  ’ na0  Cltarei  a argumentação  da 
lei  “ 1872  »■«  o projecto  de 

pelo  deputado  Chesnelong  em  uma  associará  n»t h pal avras.el ioquentes  proferidas,  este  anno 

minhas,  opiniões,  não  contrariarei  uma  lei  da  Proviria/  PanS'  ^ ***°  qUaeS  ÍOrem  35 

não  chega  legalmente;  e ^plraTll^ ^sobretnd8  68166  MS  fregaezias  ruraes»  onde 
nessas  freguezias  que  se  nota  a disseminar"  u oprocuramos  e deve  achar-se  remedio.  E’ 

pobreza  envergonhada  dos  paes,  a necessidade  ta  3 

E para  as  cidades  e vi  lias  será  efficaz  ’ 

*»  na  rr nso  ^ 3 — a «— 

tos  forem  os  60  meninos  que  aM  ^ uent  Z f “ de “as  ““.as  quau- 

C-  necessárias, 

ras  e (V.  Ex.  é magistrado  e MS  infrac'3es  de 

tn  nnaes  togados.  Os  Brazileiros  não  sabem  resistir  às  I^rimas  proprIas  decis°es  dos  juizes  e 
Nao  queria  fazer  citações,  mas  peco  a V vr  v 
«867  discutia-se  a questão  em  França,  e a Rmúl  CaZ^iT^ „r  Pr0P0SÍ1°-  Em 
« l.  E,„„„  ^ ^ „ Wro  ^ p“bl'““  » «BK 
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assignado  por  Delcasso,  professor  de  palavra  autorisada,  ao  que  parece.  Depois  de  mencionar  o 
pessoal,  que  exigirá  a execução  da  lei  do  ensino  obrigatorio  e das  qualidades  que  exigirá  cada 
um  dos  empregados,  continúa : 

« Finalmente,  onde  irá  parar  esse  luxo  de  pesquizas,  fiscalisação,  ameaças  e processos? 
Vejamos  trabalhando  o vosso  commissario,  o eixo  em  que  repousa  todo  o mecanismo  da 
obrigação , esse  que  resume  em  si  o portador  dos  constrangimentos,  o juiz  do  processo,  o 

examinador  dos  estudos  e o accusador  publico.  Entra  na  morada  de  uma  viuva  pobre.  De- 
pois de  enchugar  o suor  do  rosto,  de  sacudir  o pó  dos  sapatos,  toma  ar  severo,  e pergunta 

por  que  não  vão  à escola  os  filhos.  « Tomai  o meu  lugar,  responde  a mãi : para  sustental-os 

só  tenho  o trabalho  da  minha  agulha  0 dia  euma  parte  da  noite  não  bastarião,  se  minha 
filha  mais  velha  e o maior  de  seus  irmãos  não  me  ajudassem  na  tarefa  e nos  cuidados  que 
exigem  as  outras  duas  creanças.  » — Mas,  bôa  mulher,  diz  o commissario,  com  o pão  que  sus- 
tenta o corpo,  deveis  a vossos  filhos  a educação  que  sustenta  a alma.— Ai ! Senhor,  bem  o 
sei  e faço  o que  posso..  Ensino-lhes  a orar  a Deos,  a saber  quaes  são  os  seus  deveres  e a 
pratical-os.  O Sr.  cura  tem  a bondade  de  ensinar-lhes  as  principaes  verdades  da  religião. 
Todos  os  estimão  e julgão-os  tão  bem  creados  ao  menos  como  os  que  frequentão  a escola.  Bem 
desejo  mandal-os,  mas,  julgai,  posso  fazel-o?  » O inspector  commovido  retirar-se-ha  sem 
lavrar  auto,  e assim  fará  com  todos  os  que  soffrem,  trabalhão  e limitão-se  a velar  sobre  os 
costumes  de  seus  filhos,  quando  a dura . necessidade  priva-os  das  vantagens  da  instrucção 
primaria.  » 

Scenas  destas  e sêmelhantes  se  passarão  entre  nós  também,  e em  maior  escala ; e dare- 
mos graças  a.Deos  quando  resultados  iguaes  vierem  sómente  do  coração  e não  tiverem  origem 
apaixonada. 

Não  é moderna  a questão,  vem  do  século  passado  e contão-se  as  nações  que  tem  posto 
em  pratica  o ensino  obrigatorio. 

Entretanto  parece-me  que,  tendo  nós  lei,  devemos  executal-a,  senão  em  todas  as  cidades 
e villas  da  Provincia,  ao  menos  na  capital,  onde  a presença  do  Presidente,  do  Direclor  de  Instruc- 
ção, de  todos  os  chefes  de  repartições  serão  outras  tantas  garantias  contra  os  abusos.  Faça-se  a 
experiencia,  que  vale  a pena.  Obtenha  V.  Ex.  o que  falta  na  lei,  o meio  pratico  de  applicar  a 
parte  penal ; obtenha  também  autorisação  real,  expressa  no  orçamento  para  as  despezas,  e com- 
promeüo-me  a executar  de  boa  fè  a lei  que  decretou  o ensino  obrigatorio. 

O facto  virá  demonstrar  se  devem  as  outras. cidades  e villas  gozar  do  mesmo  beneficio,  ou 
se  a lei  é inútil,  para  que  procuremos  outro  remedio  ao  mal  que  em  todos  os  sentidos  nos  está 
vexando. 

E’  convicção  minha  que  a séde  do  mal  está  na  escola  e não  em  outra  parte,  e como,  para 
mim  e para  todos,  a escola  é o professor,  tratemos  de  reformar  o professorado.  A experiencia  de 
poucos  mezes  tem-me  demonstrado  o séguinte  facto:— bom  professor,  boa  matricula,  boa  fre- 
quência ruim  matricula,  ruim  frequência  são  indícios  de  mâos  professores.— Bons  professores 
e melhor  inspecção  é o remedio  unico  que  ha  de,  senão  extinguir  o mal,  diminuil-o  sensivel- 
mente. A applicação  é facil ; bastará  um  pouco  de  energia,  embora  con^perda  da  popularidade 
entre  os  professores,  que  a final  reconhecerão  o bem  que  se  lhes  faz,  por  que  se  elevaráõ  na  es- 
tima e consideração  publica  e terão  na  sociedade  posição  condigna  ao  alto  cargo  que  exercem. 

Moralidade  comprovada  e incontestável,  exames  severos  e repetidos,  a escola  inspeccio- 
nada  a miudo  e as  faltas  immediatamente  punidas,  raras  licenças,  raríssimas  remoções,  taes  são 
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necessidade  de  reformar  o profcssondo  “"™ncerem,  como  estou  convencido,  da 

vincial!t  t1rLeuètdo^tf0rn‘e  dOW0'  é Í“S“>  S»  q«e  a Assembiéa  Pro- 
em  qualquer  nais  d?  E™  lr!  - “ mleressanle  a«  fnnecionarios.  Ordenado  maior  que 

P»  moradia, ^jubilação,  ^ T £* “ I^Z  “ ^.tV* 
Sd0  vantagens  dignas  de  attencão,  e sem  duvida  o estimulo  miP  JL-/  3 fi  hos’ 

datosque  ordinariamente  se  apresenlão  ao  concurso  para  as  cadeiras  ,,4“ 

assim,  XS»  1“  ”6S  °S  “ « ainda 

Segundo  informações  que  tenho  no  I 0 semosfrp  SUant°  em  mim  couber>  beide  promovel-as. 

No  intuito  de  233  adultos, 

trueça-o  publica,  formulei  as  semiintes  questões 'IIT1' ^ ^ interessa"°  á «ns- 

tados  da  Província,  Membros  ia  Assembiéa  Provincial  P^dentM  L' °c  6 Depn“ 

Inspectores  municipaes  e a muitas  outras  pessoas  nèdindo  ihP  d Cam3r3S  Municipaes’ 
respostas,  as  quaes  provavelmente  serião  impressas’  tívp  qUe  -me  enviassem  as  suas 
em  negocio  que  tanto  interessa  a todos  Já  tenbo  ™ va  3 °Utr0  fim’  Ilabituar  a pensar 

muito  apreciáveis  e aproveitáveis.  ' Ceb’d°  respostas  conten<io  algumas  idéas 

São  estas  as 


ou  uma  dafcau^  do” ‘atL^TsSão''^  “0,“^'?°^”^° Cenlralisadora  a ««a. 

que  tem  a Directoria,  cada  umrem^TmLTcip^rrmT  COm  as  a«ribuições 

creaçao  de  novas  escolas  e a extineção  das  amigas’  ° GXClusivo  de  Propòr  a 

. *'  Como  5aer  <P*  seja,  que  interferenefo  devem  ter  a,  r,™  • 

çao,  suspensão,  extineção  e distribuição  das  escolas’  Gamaras  Municipaes  na  crea- 

4.»  A liberdade  do  ensino  não  deverá  ter  iimih,-  . 

Lr^sdo  - «*- — - «•*  sortir  rt 

r .t? — - f- » xrjx: 

sara  ou  justificará  esta  desigualdade  ou  injustiça  ? ‘ ° PreCeit°  constitucional  autori- 

7.  A gratuidade  da  instruccão  rv7n  a,™  j 

que  os  obrigaria  a esforços,  se  destes  lhes  provTes!e  ISs^r116  d°S  professores  0 estimulo 
(Obtida  a cadeira,  o professor  enlra  no  "020  de  »■  ^ ° cert0  ío  or»mento  ? 

pelo  tempo,  e em  nada  dependem  do  seu  trabalho  e proflcíS  ^ ““  melh°rÍ0  senío 


8.“  Continuando  o regimen  actnal,  não  convirá  estabelecer  que  nenhum  professor  passe 
a vitalício,  sem  que  seja  de  novo  examinado  theorica  e praticamente  perante  a autoridade 
superior?  Deverão  os  exames  ser  das  matérias  em  que  jà  foi  examinado,  ou  de  outras  que 
(Jevão  ser  sabidas  para  elevar  o nivel  da  instrucção  nas  escolas? 

9/  O ensino  na  Província  é obrigatorio  para  as  cidades  e villas : quaes  as  providencias 
preparatórias  para  tornar  effectiva  a disposição  da  lei  ? 

10.  Poderá  a Província  obrigar  o pae  a mandar  o filho  á escola  para  ser  instruído  por 
professor  que  lhe  não  merece  confiança  ? E se  o pae  e o filho  forem  de  religião  diversa 
da  da  escola,  que  deve  ser  catholica  ? Convirá  eliminar  da  escola  o ensino  religioso  ? 

11.  Solvidas  estas  duvidas,  e permanecendo  o ensino  obrigatorio,  que  meios  empregará 
a administração  para  coagir  os  paes,  tutores,  etc.,  a mandar  á escola  os  filhos,  tutel- 
lados,  etc.? 

12.  A lei  impõe  muitas  por  faltas  de  matricula  e de  frequência.  E se  o pae  não  quizer 
pagal-as  ? Será  executado  ? E se  não  puder  ? 

(Devo  dizer,  para  esclarecimento,  que  em  uma  cidade  da  Província  alguns  paes  dis- 
trahirão  os  filhos  da  escola  para  empregal-os  em  obras,  nas  quaes  ganhavão  J $500  diários  : 
este  salario  desceu,  mas  ainda  se  pagão  809  e 900  rs.  Satisfaz  a multa  por  falta  de  frequên- 
cia, e deixa  resto.) 

13.  Vingando  o ensino  obrigatorio,  e executada  a lei,  qual  o meio  de  obter  resultado 
senão  igual  ao  menos  approximado  nas  freguezias  ruraes  onde  é maior  a população  ? 

14.  Será  conveniente  crear  asylos  ou  collegios,  a que  os  paes  sejão  obrigados  a mandar 
os  filhos  para  receberem  a instrucção  primaria  como  internos  ? 

13.  Seja  qual  fòr  a sorte  do  ensino  obrigatorio,  não  deverão  ser  creados  esses  asylos  em 
certas  circumscripções  do  território  da  Província  ? 

16.  E além  das  matérias  do  ensino  primário,  não  deverão  os  asylados  ser  empregados 
na  aprendizagem  da  agricultura  e de  ofiicios  mechanicos,  ao  menos  aquelles  que  forem  edu- 
cados  à custa  dos  cofres  provinciaes? 

17.  O producto  do  trabalho  será  applicado  todo  para  as  despezasdo  asylo,  ou  deverá 
uma  quota  parte  ser  recolhida  â Caixa  Economica  em  nome  do  asylado,  para  lhe  ser  entregue 
quando  chegar  á maioridade,  ou  ainda  ser  logo  dado  ao  pae,  como  retribuição  dos  serviços 
do  filho  de  que  foi  privado? 

18.  A dotação  dos  asylos  por  loterias,  emquanlo  não  tenhão  património  proprio,  será 
inconveniente  ? Não  se  poderá  também  applicar  e esses  estabelecimentos  o principio  da  sub- 
venção, admittido  para  as  escolas  particulares,  guardadas  as  devidas  proporções  e tomadas  as 
necessárias  cautellas  ? 

19.  Sendo  a Escola  Normal  destinada  a formar  professores  que  offereção  garantias  de 
capacidade  para  reger  as  cadeiras  de  instrucção  primaria  das  cidades  e villas,  os  externatos 
estabelecidos  na  capital  são  suíficientes,  ou  convém  crear  outros  em  diversas  localidades? 

20.  Poder-se-ha  evitar  essas  creações,  estabelecendo  internato  na  capital,  ao  menos  para 
senhoras,  e fundando  em  diversos  pontos  da  Província  escolas  que  preparem  professores  ? 

21.  Formão  o curso  normal  as  seguintes  disciplinas,  que  se  estudão  em  dousannos: 

l.°  Anno.— i.a  Cadeira . — Grammatica  da  lingua  nacional,  comprehendendo  exercícios 

de  calligraphia,  leitura  de  clássicos  em  prosa  e verso,  analyse  grammatical  e lógica,  exercícios 
de  redacção  e estylo,  instrucção  religiosa  (Historia  Sagrada  e cathecismo),  e pedagogia  theorica. 
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2;°  Saciam.  Apphcação  das  quatro  operações  sobre  numeros  inteiros,  fracções  ordi- 
nárias decimaes  e complexos,  e continuação  do  estudo  tlieorico  da  arithmetica,  excluindo  os 
ogantimos ; problemas  do  systema  métrico  e conversão  dos  antigos  pesos  e medidas  nos  mo- 
emos, e vice-versa : algebra  ate  equações  do  2o  gráo  inclusive ; geometria  plana  ; e desenho 
linear.  As  alumnas  não  estudão  algebra,  e da  geometria  somente  lhes  serão  ensinadas  as 
noçoes  mais  elementares  e de  mais  frequente  applicação  aos  usos  da  vida. 

f'a  ^e*ra-~~Hlstona_  universal  elementar;  geographia  com  exclusão  da  doBrazil. 
t.  a eira.— Exposição  e explicação  dos  princípios  elementares  da  gymnastica  exer- 
cícios no  solo  com  ou  sem  o auxilio  de  massas ; preceitos  e exercícios  para  a caríeira  e 
saltos.  As  alumnas  sao  somente  obrigadas  ao  ensino  tlieorico  e aos  exercícios  proprios  para 
desenvolvimento  do  corpo  adaptados  ao  seu  sexo.  p P 

5/  Cadeira  para  as  alumnas.  - Bordado  branco,  em  filó,  de  fróco,  de  contas  e de 
applicaçao ; corte  de  roupa  branca  lisa. 

2/  Anno.  I.a  Cadeira.— Grammmatica  da  lingua  nacional,  comprehendendo  analvse 

lógica  e continuação  dos  exercícios  de  redacção  e de  estylo  ; instrucção  religiosa  (continuação 

a istoua  Sagrada  e do  cathecismo),  pedagogia  pratica,  incluindo  methodologia  das  disciplinas 
ensinadas  nas  escolas  urbanas.  ° aiscipnnas 

rs  *».  - 

doRioVe  ““°rÍa  6 ®eo®ra^)llia  Brazil ; eosmographia ; corographia  da  provinda 

4.  Cadeira.  Complemento  dos  exercícios  gymnasticos  cnm  Px-ni;^-,,  j 

sob  o ponto  de  vista  hygienico  ; metliodos  do  ensino  da  "ymnasticaP  os  movimentos 
anaexas.  &>miastica,  e pratica  nas  escolas 

5/  Cadeira  para  as  alumnas.-Bordados  de  matizes  e flores 
Dever-se-hao  eliminar  alguns  ou  addicionar  outros  estnd™  nano  „ 

8 mais  30  3 *“  é <“<**■  ^ 3 mslrucçí0  seia 
filhos  á escola?  Qual  a causat SerãToísT^  t-®  k™1'3  em  mandar  08 

pais  não  querem  ou  não  podem  privar-se  v eÍi  causa  estend  Pre5U°  ™ °aSa’  ® de  que  os 
será  por  falia  de  meios  para  vestir  os  mentoos?! .“«*»*>  « annosf. 
mente  na  escola  os  mitos  de  paes  pobres  > Os  professores  T 

pretendem  regular  o vestido  dos  alumnos  ? ’ P b °’  exigein  uniforme,  ou 

23.  Nao  será  possível  fundarem-se  associações  que  se  encarrpaupm  a*  r 

nmos  pobres  a roupa  de  que  carecem  para  ir  á escola ’ F,  ndT  , f°rnecer  305  me’ 
fazer-se  o beneficio?  ' Funda(las>  qual  o meio  pratico  de 

24.  Nascerá  a repugnância,  se  é ve  rd  a d p ira  a a , 

professor?  A providencia  dos  exames  antes  de  nhfP  P3Cldade  moral  ou  intellectual  do 
remover  o mal  ? 65  de  oblerem  a '“aliciedade  será  sufficiente  para 

25.  Apequena  matricula  e freauenria  mip 

da  f destas,  nUmer°  »ro- 

' 26.  A lei  provincial  faculta  a matricula  de  ‘tr  a «mcurrencia  ? 

matricula  de  meninos  nas  escolas  do  sexo  feminino : esta 
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permissão  da  lei  eslá  de  accordo  com  os  hábitos  e costumes  da  população  ? Quantos  paes  de 
familia  se  aproveitão  dessa  faculdade,  mesmo  quando  a escola  do  sexo  masculino  6 mal  diri- 
gida e a do  feminino  tem  professora  zelosa  ? 

27.  Quaes  são  os  abusos  que  se  notão  em  geral  no  ensino  primário  ? Quaes  as  providen- 
cias que  se  devem  tomar  contra  ellcs,  e para  aproveitar  devidamente  os  sacrifícios  da  Provinda? 

§ 2.°—  Instrucção  publica  secundaria. 

Temos  apenas,  com  este  nome,  uma  cadeira  de  latim  em  Angra  dos  Reis,  na  qual  estão 
matriculados  12  alumnos,  tendo  dous  principiado  em  1872,  dous  em  1873  e oito  este  anno.  In- 
forma o Inspector  municipal  que  8 são  applicados  e apenas  um  é muito  pouco  intelligente.  São 
assíduos  e a maior  parte  apresenta  adiantamento.  . 

Existe  na  referida  cidade  uma  cadeira  de  francez,  cujos  alumnos  são  os  mesmos  que 
frequentão  a aula  de  latim,  e a respeito  dellessão  iguaes  as  informações. 

O professor  de  ambas  as  cadeiras  é o mesmo . 

Ha  em  Nictheroy  uma  cadeira  de  inglez,  regida  pelo  professor  G.  Briggs  com  a ma- 
tricula de  nove  alumnos . 

A Camara  Municipal  de  Campos  representou  a necessidade  de  conceder-se  ao  collegio 
de  S.  Salvador,  estabelecido  naquella  cidade,  uma  subvenção  para  manter  dez  alumnos  internos, 
que  se  mostrarem  aptos  para  receber  a instrucção  secundaria. 

Para  poder  informar,  como  V.  Ex.  me  ordenou,  esta  representação,  pedi  esclarecimentos 
ao  Dr.  Inspector  do  Io  districto,  que  me  respondeu  enviando  cópia  de  uma  representação,  que 
o director  do  mencionado  collegio  pretende  apresentar  à Assembléa  Legislativa  Provincial  em 
sua  próxima  sessão,  e na  qual  pede  a subvenção  de  8:0003000  annuaes  para  receber  doze  alum- 
nos internos,  a quatro  dos  quaes,  alèm  da  instrucção,  fornecerá  também  o necessário  vestuário. 

Neste  collegio  ensina-se— portuguez,  latim,  francez,  inglez,  arithmetica,  algebra,  geo- 
metria, historia,  'geographia,  philosophia,  rhetorica  e poética.  Ha  também  um  curso  de  doutrina 
christã,  outro  de  bellas-artes,  isto  é musica,  desenho,  assim  como  gymnastica,  esgrima,  etc.  etc. 
Os  alumnos  internos  pagão  1303000  por  quartéis  adiantados.  Além  da  pensão  mencionada,  pagão 
os  internos  uma  joia  de  50$000  para  ter  direito  ao  uso  da  mobilia  do  dormitorio,  das  espheras 
terrestre  e celeste,  das  cartas  geographicas,  do  piano  e apparelhos  de  gymnastica.  Por  qualquer 
dos  cursos  de  bellas-artes  pagará  o alumno  18SOOO  por  trimestre,  assim  como  pelo  ensino  de 
gymnastica;  pelo.  fornecimento  de  tinta,  pennas,  papel,  lapis,  canetas,  etc.,  etc.,  5$000  por 
trimestre ; lavagem  de  roupa  83000  mensaes.  Eis  ahi  o que  custa  a educação  de  um  interno 
do  collegio  S.  Salvador,  conforme  os  estatutos  e regimento  interno  que  tenho  presentes. 

Agora  saber-se-ha  com  exactidão  as  vantagens  offerecidas  pelo  director  do  collegio  para 
admittir,  não  dez  alumnos,  como  pede  a Camara  Municipal,  mas  doze,  a quatro  dos  quaes  for- 
necerá roupa  e calçado. 

O collegio  S.  Salvador,  fundado  ha  pouco  tempo  pelo  professor  publico  primário  Epi- 
phanio  José  dos  Reis,  discípulo  muito  aproveitado  da  nossa  Escola  Normal  e com  pratica  adquirida 
no  muito  distincto  collegio  de  S.  Pedro  de  Alcantara  da  côrte,  conquistou  justa  e dignamente 
as  sympathias  dos  Campistas ; e como  V.  Ex.  teve  occasião  de  ver,  quando  esteve  ultimamente  em 
Campos,  offerece  amplos  e solidos  recursos  à instrucção  primaria  e secundaria,  merece  todos  os 
favores  que  lhe  possão  ser  outorgados,  e de  certo  eu  seria  o primeiro  a pedii-os  e com  instancia 
se  para  sua  continuação  carecesse  delles  o collegio. 
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. Não  posso  entretanto  deixar  de  ponderar  que  o deferimento  á representação  da  Camara 
unicipal  de  Campos  e ao  requerimento  do  director  do  collegio  obrigará  a iguaes  favores  para 
outras  localidades  e collegios,  e,  comquanto  seja  firme  a convicção  que  tenho  da  necessidade 
e attender  também  á instrueçáo  secundaria  na  Província,  parece-me  todavia  que  primeiro  deve- 
remos assentar  em  bases  mais  solidas  a primaria,  creando  o internato  na  Escola  Normal  ou  outras 
na  rovincia,  os  asylos  ruraes,  de-  que  me  parece  muito  proveito  colheremos,  e preparando- 
nos  para  a execuçãoAda  lei  que  obriga  ao  ensino,  se  a experiencia  que  proponho  der  o resultado 
esperado  na  cidade  de  Nictheroy. 

Muito  ha  que  fazer  neste  ramo  de  serviço,  e recahindo  toda  a despeza  sobre  o orçamento 
provincial,  visto  que  as  municipalidades  não  concorrem  com  a menor  quantia  para  ella,  indis- 
pensável e calcular  sempre  com  as  forças  do.orçamenlo  e preferir  o que  fôr  mais  urgente. 


r*  i#.uncuiiir. 


nrehPnrL!VTe  ”*  PrOTÍncia  0 ensino  : qnalqaer  pôde  abrir  escola  para  ensinar  matérias  com- 
tão  m f n0  curso  pri™an0  OU  no  secundário.  Suas  obrigações  para  com  a administração  limi- 
ver  m k™601™1110  da  estatlstlca  dos  seus  alumnos.  A Directoria  de  instrucção  não  "tem  que 

nem  heTr  fa  ohXSP-OÍT0reS’  “ inconvenienci»  ensino.  que  pôde  ser  até  criminoso, 
dos  filhos  preremr  05  l>aes  conlra  3 Pe™«lo  da  moral  on  do  entendimento 

e cotj?  * fm°S’  * S°  &reI"’ eSapal'M  1>0r  “rl°  SJn“õ°  leis  geraes ; mas  quando 

seja  * CaPaCÍaalle  m°raI  6 intelleeiral  dos  P^feores,  e esperar  qne 

aa)l,s,iça  sL 

ousados  defensores  d!  li  herdade  I^i^^ l^jSÜT1  *"  °$  “b 

na  Provltóa r *,  Wl“  P°r  e"a’  0 e"sin0  Pri“™  P«icular  não  tem  medrado 

uma Z,  "a 2 r ZZZZ™  ^ ÍiSlriCt°  consla  que  se  aMu 

cebidas,  nàota^  i ; t^m  :nlal-a?bana0nadaS  P0UC°  d^is  da 

tatvez  mesmo  os  meios  ““  3 ' 

escoi,s^tX^:“  rr?r a rcspeit° aa  existencia  ae 

pectores  ,ue  certos  e T“S  ***>«  «ta- 

doe  são  obrigados ; a reC“sS<>f  3 os  mappas  a 

que  ? Fecha-se  a escola  c a multa  não  se  arreda  os  *7  mU“a  50S°00’  mas 
e talvez  também  prejndiciaes  á instrneção  primarii  a JT  1 r'S°r  pomnl°  inMei's 

- --1 sx  srs-:  — 
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Dos  archivos  da  repartição  mandei  organisar  o seguinte  quadro  das  escolas  primarias  par- 
ticulares e do  numero  de  alumnosque  as  frequentarão  no  dccennio  de  1864  a 1873: 


ESCOLAS 

ALUMNOS 



TOTAL 

TOTAL 

. 

SEXO  M. 

SEXO  FEM. 

SEXO  M. 

8EXO  FEAI. 

1864 

34 

34 

S8 

1486 

2194 

1863 

46 

43 

89 

1349 

2330 

1866 

49 

41 

90 

1381 

786 

2167 

1867 

36 

43 

99 

1386 

818 

2204 

1868 

49 

1570 

1869 

63 

51 

116 

994 

688 

■1682 

46 

114 

1843 

2736 

1871. 

78 

40 

118 

2972 

1872 

96 

00 

131 

2331 

3491 

1873 

117 

43 

160 

2622 

3677 

Este  quadro  contem  as  seguintes  notas,  que  se  devem  ter  presentes  : 

No  numero  das  escolas  vai  comprehendido  o dos  collegios  em  que  se  ensinão  matérias 
de  instrucção  secundaria  ao  mesmo  tempo  que  a primaria.— A differença  que  viria  da  addição  do 
numero  de  uns  e de  outros  não  pôde  alterar  muito  os  resultados.— Em  1868  em  que  o total  dos 
alumnos  desce  consideravelmente — «Não  vierão  mappas  de  muitas  escolas.» — Em  1871,  ha- 
vendo differença  entre  o quadro  e as  informações  dadas  por  meu  antecessor,  nota-se  que— «De- 
pois de  apresentado  o relatorio  vierão  mappas.» 

Quasi  duplicarão  as  escolas  nesse  espaço  de  dez  annos,  mas  o numero  de  alumnos  não 
cresceu  na  mesma  proporção;  pelo  contrario,  divididos  estes  pelas  escolas  de  1864,  vê-se  que 
cabe  a cada  uma  delias  24,43 ; e,  feita  a mesma  operação  pelas  de  1873,  o quociente  será  muito 
pouco  menos  de  23. 

No  fim  do  Io  semestre  d’este  anno,  segundo  os  mappas  recebidos  com  as  faltas  já  notadas, 
existião  103  escolas  particulares  para  o sexo  masculino,  31  para  o feminino  ; n’aquellas  matricu- 
làrão-se  2398  alumnos  e n’estas  622,  perfazendo  o total  de  3220,  ou  de  3230  porque  de  uma 
escola  sei  eu  com  o numero  de  10  alumnos,  que  não  classifiquei,  por  não  se  declarar  a que  sexo 
pertencem,  vindo  mencionadoscomo — creanças.  Assim  não  chegão  ao  quociente  de  1864,  excedendo 
porém  ao  de  1873. 

Devo  notar  que  continúa  a falta  de  descriminação  entre  alumnos  que  frequentão  aulas  se- 
cundarias e primarias. 

A estatística  das  escolas  particulares  bem  como  a das  publicas  deve  ser  expurgada  de 
defeitos  sensíveis,  e conto  que  serei  n’este  assumpto  auxiliado  pelos  Inspectores  municipaes  e 
de  districto.  E’  a estatística  um  grande  auxiliar  para  o administrador  e para  o legislador  ; offerece 
dados  seguros  para  chegar  à verdade,  quando  preside  aos  seus  trabalhos  boa  fé,  e quando  seus 
resultados  são  a consequência  exacta  de  factos  bem  averiguados.  Os  descuidos,  a mà  apreciação,  e 
desejo  de  obrigar  os  numeros  a dizer  o que  nos  convém  ou  interessa,  são  fontes  de  erros,  que 
cumpre  estancar. 

Não  me  parece  que  devamos  fiar  muito  da  instrucção  particular,  para  dahi  tirar  bons  profes- 
sores públicos:  não  os  dará  tão  cedo;'  e entretanto  entendo  que,  promovendo  o seu  estabelecimento 

e oonservação,  grande  serviço  se  prestará  à causa  que  tanto  desejamos  servir, 
i.  p. 
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x^ao  faltarei  aqui  do  Asylo  dc  Santa  Lcopoldina,  que  dá  instrucção  primaria  a 80  meninas 
pobres.  E’  um  estabelecimento  de  caridade  da  Província,  que  não  está  sujeito  na  sua  parte  econo- 
mica  e ar  ministrati\a  á Direcloria  de  Instrucção.  Recommendei  entretanto  ao  Dr.  Inspector  muni- 
cipal do  r distncto  que  não  deixasse  de  visital-o,  e pela  simplicidade  com  que  elle  me  dá  conta  da 
sna  visita,  parece  que  o estado  da  instrucção  n’aquelle  estabelecimento  não  o satisfez. 

j De'°  P0ldl11  lazer  especial  menção  da  escola  mantida  pelo  proprietário  da  Imperial  Fabrica 
e i0ari  os  c Nictheioj,  no  qual  nada  menos  de  172  meninos,  na  mór  parte  menores  de  15annos 
recebem  a instrucção  primaria  dirigida  por  tres  professores . Os  serviços  que  presta  este  estabele-’ 

cimento  a um  grande  numero  de  meninos  desvalidos  são  titulo  incontestável  ao  agradecimento 

p blico.  E pena  que  o seu  proprietário  não  tenha  podido  ceder  ainda  ás  razões  que  lhe  expuz  em 
outio  tempo  pedindo-lhe  que  completasse  o beneficio,  dando  a esses  meninos,  que  tão  g^nero- 
meme  acolhe  e educa,  uma  profissão  que  lhes  sirva  no  futuro  para  tomar  o encargo  d eZZ 

“tle^t T!SOde  “eS-  ° eSpÍrit°  caridoso,  a generosidade  do  corcão  do  pro- 
prielano  deste  estabelecimento  tudo  promelte,  e realizará  tudo  em  beneficio  d’esses  meninos  oue 
ja  agora,  queira  ou  não,  são  seus  filhos  perante  Deos.  q 

E dever  que  cumpro  com  satisfação  mencionar  os  esforços  do  Instituto  Philolomco  em  bem 

-r  inidaUía  ParliCU'ar  — esta  Associação  era  ISTâ^abrio  logo 

nr*  6 SeC“"Jaria'  nas,uaesse  174  alumnos  adultos 

animados  o m í , SratuUameate  receberão  instrucção.  Não  sendo  auxiliados  nem  ao  menos 

a 4ssociTç'm  apenas  a' aula  6 «■  °rande  P®  r • dW  «talmml,  mantém 

Nomeando  seu  Presidente  ao  mistndo  n “r*8  a'Um”°S' ,Ue  3 treilue"‘So  das  6 ís  8 h°«s  & noite. 
Governo,  a “itcSo  ™ I d ^ MattosoD“^  ^ada  Gamara,  secretario  do 

pede,  mas 

tliias dos Nictlieroyenses.  evolenaa  de  V.  Ex.,  e sobre  tudo  ás  sympa- 

Irmã  superiora  Fagalde,  no  <ml eslã^matóeT  ^ daS Irm5sde  raridade- dirigido  pela 

primaria,  grande  parle glatuitamente.  Pedio-me  a ^taaZèrioratfo'1'136890  Ti”6"!  inStr“CÇli0 
para  o ensino  das  menirm  nniu-oc  , • a suPenora  0 fornecimento  de  alguns  livros 

Província  delt  rf  ? “ alli  receMas  > e P^ecenío-me  que  a 

aquelle  coUegio,  sollicitei  como  era  de  dnvp  ^ ^ concorrein  com  donativos  para  manter-se 

se  negou  ao  bm  dosendco^ oub Z,'  P3ra  satisfazer  o pedido.  Nunca  Y.  Ex. 

Petropolis  concorrião  vanlajosamente  DanrPreiendef°’  •COmo  eU’  qUe  asIrmas  de  caridade  em 

»««■..  e tjr  rrblica'  “-me  a “i°- 

elogios;  fazem  o beneficio  por  amor  de  Deos  enãoli^n. ^ ecem  essas  senhoras  d°s  nossos 

Outro  estabelecimento  senão  de 1 n!L  fallaca  portanto  a remuneração  devida . 
de  maior  solidez  e provavelmente  de  mais  nermapp^  COacaiTencia  como  0 das  íriíiãs  de  caridade, 
polis  pelo  padre  Joio  Francisco  de  Sigueira  Andmrl  " 6 T1anfa?em’  e 0 colIeSio  edificado  em  Petro- 
Este  padre,  digno  do  oui™^^ 

caridade,  ,e  com  esmolas  que  tem  agenciado  ron^-65^3/1^033’  consa8rou'se  inteiramenté  á 
onde  estas  recebem  educação  relimosa  e moral  insfrU1°  ^ ^ Um  aSyl°  P3ra  meninas  desvalidas, 
para  o serviço  domestico.  E’  um  ulfi  exemnlo  miP  ucça0  Pr,raaria  e fodas  as  prendas  necessárias 
é dirigido  iaternamente  por  um  senhora  de  insli  encontrara  imitadores.  Este  collegio 

caadas.  m SeQll°ra  de  mstru°Çao’  e contava  em  30  de  Junho  passado  38  edn. 
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Concluirei  esta  parte  das  minhas  informações  com  os  seguintes  períodos  dos  relatprios  dos 

Inspectores  municipaos  de  Itaboraliy  e de  Macahé  : . 

« Tudo  quanto  interessa  à instrucção  na  Provincia  deve  constar  da  respectiva  repartição, 
e nor  isso  não  6 ocioso  da  minha  parte  dar  uma  breve  noticia  sobre  a escola  particular  da  fabrica  de 
cigarros  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  d’ esta  freguezia  (Porto  das  Caixas),  dirigida  por  Antonio 
Henriques  de  Magalhães.  Fundado  este  estabelecimento  em  1871  por  Antonio  Valentim  da  Costa 
Magalhães  sobre  bases  humildes  e modestas,  graças  á perseverança  de  seu  proprietário,  tem  tomado 

maior  incremento  e proporções  mais  avantajadas. 

« Em  seu  começo  recebia  aprendizes  de  8 a H annos,  mediante  ^um  contracto  em  que 
nermutavao  trabalho  de  tresannos  pela  alimentação,  vestuário  e instrucção  que  proporciona  ao 
menino  no  mesmo  espaço  de  tempo,  habilitando  essascreançasa  serem  mais  tarde  babeis  officiaes 
homens  honestos,  de  bons  costumes  e bons  cidadãos,  senão  com  uma  educaçao  esmerada,  pelo 
menos  sabendo  as  boas  normas  para  bem  se  conduzirem  na  sociedade,  e conhecendo  os 

Himpntos  de  instrucção  necessários  a vida  commum. 

« Hoje  porém  tem-se  afastado  do  seu  programma  algumas  vezes,  para  melhorar 

sorte  de  Szes  que  «verão  a desventura  de  perder  pae  e mãe.  O estabe.ee, mento  tem 

ultimamente  recebido  alguns  desvalidos  e orphãos  sem  comp, ^ ‘° 
essa  fôrma  credor  de  todas  as  attenções,  porque  actos  meritorio 

não  são  muito  communs  ás  emprezas  lucrativas  desta  natureza ; e;  po»s  me  parece  <pe  ^ 
os  altos  poderes  da  Provinda  procurassem  auxiliar  este  estabelecimento,  dimm  . 

dispèndíofe  animava  a empreza  ,ue  já  se  acha  creada,  talvez  com  saenheto  de  seu  pro- 

prietario,  que  não  é abastado.  » 

Agora  a informação  do  inspector  de  Macahé  : • , 

« Entre  estas  escolas  (particulares)  inclusive  as  subvencionadas,  em  al  q 

se  lecciona  também  instrucção  secundaria,  ha  duas  que  sao  dignas  e ^P  y ^uddno 
serem  mantidas  a-expensas  dos  Srs.  Alexandre  Pereira  de  Sa 
Drummond.  Refiro-me  ás  escolas  nocturnas  desta  cidade,  uma  na  a o 

priedade  do  primeiro,  e outra  no  collegio  particular  do  segun  o,  . relevantes 

. « Os  Srs.  Ferraz  e Drummond  são  dois  cavalheiros,  que  tem  prestado  relevantes 

.serviços  à instrucção,  tornando-se  por  isso  credoies  da  gratidão  publica 

§ 4.°  lnslrucção  secundaria  particular. 

Aprovincia  do  Rio  de  Rio  de  Janeiro  reune  todas  as  favoráveis  circunstancias  para 

o estabelecimento  de  grandes  collegios  de  instrucção  secundaria.  oerseverança 

Muitas  tentativas  se  tem  feito  com  muito  bons  * 

da  parte  dos  directores  dos  collegios,  que  se  tem  esta  e ec,  estabilidade 

Província,  de  sorte  que  surprebende  a rapidez  com  que  esapparece  ’ . . . t ae 

era  geralmente  acreLda.  Quanto  a mim,  este  máo  resnUado 

proLores:  aquelles  que  poderião  com  vantagem  da  mec,  a de  de  tea^ao  ^enco^ 
em  outras  profissões,  nos  centros  populosos,  recursos  que  1 

lecidos  em  lugares  retirados.  E’ mal  que  só  o tempo  remediara.  se  ministraa 

Alguns  institutos  particulares  eaislem  actualmente  na  Pmi  , ^ ^ commuhicações 
instrucção  secundaria.  0 município  de  Petropolis,  sem  u t p 0 desses  estabele- 

com  a Côrte  e pela  salubridade  do  clima,  é aquelle  que  possue  mai 
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cimenlos  bem  frequentados.  A nenhum  dellcs  darei  prctorencia  por  faltar-me  conhecimento 
especial  de  seus  direclores  e professores. 

Em  Vassouras  existem  os  Collegios  Adolescência,  Vassourense  c Maçambará,  que  são 
so  melmenle  frequentados.  DizoDr.  Inspector  Municipal  em  seu  relatorio:  «E' muito  sensível 
a falta  de  um  collegtode  meninas  nesta  cidade,  ou  nas  visinlianças,  porque  os  paes  une  nao  são 
pobres  nao  querem  mandar  suas  filhas  à escola  publica,  e quasi  o mesmo  succede  nas  ouiras 
fregnezias.  Por  isso,  ou  as  educão  em  suas  casas,  ou  mandão  para  os  collegios  de  fòra 
ficando  as  escolas  publicas  desse  sexo  tão  pouco  frequentadas  como  são.  » 

Possue  Friburgo  o Lyceu  Conde  d1  llu.  dirigido  por  Guilherme  leocadio  Pinto,  frequentado 
porG  pensionistas,  9 me>o-pensionistas  ei  externos.  Segundo  o mappa  que  lenho  presente 

Fribn  r’em“^  em Theresopolis  por  uma  sociedade  de  paes  de  familia  e transferido  para' 
Friburgo  em  18,)  eneerrou  nesse  anuo  suas  diversas  aulas  com  15  alumnos,  no  do  !872 

, i n°  °r  ' C°m  sen^0  internos,  1"  meio-pensionislas  e 7 externos.  São 

p “ dl'er-f  f aSS6S  ^ l!'“U  °S  Uvr0S  0 con“Penclit,s  recebidos  no  Collegio  de 
Pedro  II.  Ha  prosperidade  neste  estabelecimento . 

T ameira^de*11  Vndrade^0  ° í™®8*?  de  Cant3SaI1°’  diriSido  Por  Boaventura  Plácido 

Lameira  de  Andrade,  no  qual  ens.na-se  latim,  philosophia,  inglez,  historia  "eo-rauhia 

ma  emalhicas,  francez,  allemão,  portuguez,  primeiras  letras  e calligraphia.  Diz  o°  mappa 

colleg.0  que  estão  cm  exercício  todas  as  aulas  de  instrucção  secundaria  menos  as  de 

grego  e de  sciencias  physicas  e natnraes.  Comprehende  o Instituto  internato  e externato- 

aquelle  frequentado  por  3á  alumnos,  e este,  que  é gratuito,  por  35. 

Não  fallodo  Collegio  S.  Salvador,  estabelecido  em  Campos  e dirimdo  por  Epiphanio 

prosperar’ sracas  4 


CONCURSOS. 


Em  Dezembro  do  anuo  passado  e era  Julho  do  corrente  liverãn  „„ 
provimento  de  cadeiras  vagas  de  instrncíão  primaria  Resumem  e do  IfT  P”  ° 

mações  relativas  a esses  dons  actos : resumem-se  do  modo  seguinte  as  infor- 

Concwso  de  Dezembro.  Concurso  de  Julho 

Inscrevèrão-se _cns’ -Senhoras.  Homens.-Senhoras. 

Não  comparecerão ' /8  . 34  38  23 

Não  concluirão  as  provas 8 ~ 4 

Reprovados 19  2 17  6 

Approvados 19  9 21  7 

Não  julgados.... 21  10  13  6 

provisorio,  que, considerai disp”e»”vel a“ i„“oripX° 
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esta  Directoria  publicada,  aprescntou-sc  á ultima  chamada  e t'oi  admiltido  pelos  examinadores, 
ficando  a validade  do  exame  dependente  de  resolução  de  V.  Ex.  Concordei  com  a decisão,  e oppor- 
tunamente  levarei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  dando  o meu  parecer  sobre  a hypothese.  Mencio- 
no-o entretanto  aqui  para  explicar  por  que  se  inscreverão  58  e furão  chamados  59. 

De  ha  muito  clama  a opinião  sensata  contra  os  concursos,  e com  razão  absoluta.  Se  ha, 
dizem,  a Escola  Normal  para  preparar  professores,  por  que  manter  concursos,  que,  ainda  sem 
abusos,  prejudicão  aquelle  estabelecimento?  Quem  se  sujeitará  aos  estudos,  ou  somente  aos 
exames  da  Escola  Normal,  tendo  nos  concursos  meio  mais  facil  ?— Assim  é : releva  porém  notar 
que  a Escola  Normal  ainda  não  pôde,  nem  pôde  fornecer  os  professores  de  que  carecemos  e não 
devemos  dispensar.  Falta  imperdoável  commelteria  a administração  privando  de  professores  es- 
colas creadas  por  necessidade  reconhecida ; e se  os  provimentos  por  concurso  tem  prejudicado 
a matricula  e frequência  da  Escola  Normal,  é força  confessar  que  não  ha  no  facto  desejo  de  manter 
indefinidamente  um  estado  de  cousas  prejudicial,  e menos  de  desairar  a Escola  Normal,  que  deve 
e ha  de  ser  a regeneradora  do  ensino  primário  na  Província.  As  circumstancias  tem  imposto  e 
estão  imperiosamente  impondo  esta  verdadeira  anomalia : a obediência  aqui  é fatal ; milhares  de 
meninos  e meninas  reclamão  o provimento  das  escolas,  e é necessário  attender  ao  seu  direito. 

Reconheço  que  não  são  os  concursos  o meio  mais  proprio  para  obter  professores  idoneos. 
V.  Ex.  sabe  a luta  que  tem  de  sustentar  a Directoria  e mesmo  o Governo  em  occasiões  de  con- 
cursos : as  exigências  dos  candidatos  são  infinitas ; uns  querem  saber  quaes  são  os  examinadores, 
outros  levão  a impertinência  a pedir  a exclusão  de  uns  e a nomeação  de  outros  que  lhes  convem  ; 
estes  querem  saber  os  pontos  que  devem  entrar  em  urna  para  os  exames,  aquelles  pretendem  o 
adiamento  do  concurso  por  não  se  julgarem  suflicientcmente  habilitados,  na  esperança  de  em 
poucos  dias  adquirir  conhecimentos  que  nunca  possuirão,  e confiando  nas  promessas  que  lhes 
fazem  explicadores  de  pouca  consciência,  sabendo  perfeilamente  que  o verniz  com  que  intentão 
encobrir  os  defeitos  da  obra  cahirá  ao  menor  sôpro.  Todos  os  candidatos  apresentão-se  recommen- 
dados  por  amigos,  por  pessoas  importantes,  que  pedem,  pelo  menos,  benevolencia  em  favor  dos 
seus  recommendados : felizmente,  como  são  elles  os  que  melhor  conhecem  o perigo  de  entregar 
a infancia  a mestres  incapazes,  os  que  mais  censurão  e accusão  as  approvações  de  pessoas  inha- 
beis,  os  seus  pedidos  e recommendações  não  tirão  aos  juizes  dos  exames  a liberdade  de  que 
carecem  e tem  usado  desassombradamente,  sem  ter  necessidade  sequer  de  dar  explicações  aos 
patronos. 

Digo-o  bem  claro  para  que  o saibão  os  candidatos. 

A Assembléa  Legislativa  Provincial  muito  patrioticamente  tem  destinado  grande  parte  da 
renda  publica  ao  serviço  da  instrucção  primaria,  creando  escolas  com  profusão ; o Governo  na 
esphera  de  sua  acção  promove  quanto  póde  o seu  provimento  e subvenção ; a Directoria  nutre, 
quando  menos,  desejo  de  ver  estatísticas  lisongeiras,  é alumnos  aproveitados sejão  porém 
todos  esses  esforços  feitos  em  favor  da  instrucção,  e não  em  bem  de  candidatos  que  mal  sabem 
ler  e escrever.  A melhor  recommendação  para  os  candidatos  (a  experiencia  dos  dous  concursos 
m’o  tem  provado)  è o proprio  estudo,  o perfeito  conhecimento  das  matérias  em  que  tem  de  ser 
examinados  e que  devem  ensinar : são  tão  poucas,  que  não  é grande  a exigencia. 

Permitta  V.  Ex.  que  aproveite  a occasião  para  render  aos  examinadores  Antonio  Marciano 
da  Sdva  Pontes,  Dr.  Alipio  d'Avila  Bittencourt  e Dr.  João  Martins  Teixeira,  que  tem  servido 
nos  dòus  últimos  concursos,  o justo  e devido  tributo  de  agradecimento  e louvor  pela  maneira  cir- • 
cumspecta  e conscienciosa  por  que  desempenhárão  a ardua  e ingrata  commissão  de  que  forão 
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T ComPeneli;ados  d0  alt°  interesse  que  representavão  nos  exames,  dominados  por 
puloso  espirito  do  justiça,  entrarao  seriamente  nas  vistas  de  V.  Ex.  e da  Directoria,  e defen- 
derao  esforçados,  preterindo  attençues  sociaes,  a causa  dos  paes  do  familia,  o direito  da  infancia. 

da  mar  crT  a . ' Ex’  que  os  actüS  da  commissão  de  exames,  a que  subsirevi,  têm  o cunho 
od^rJÜSUÇa:  aSPrÚVaS  existcm  n’esla  Directoria’  e podem  ser  examinadas  por  quem 

as  nrim^T  °fnP0Vémt  í ESCOla  N°rmaI  eStÍVer  na  imPossibilidade  de  fornecer  professores  para 
P 7 Tf  6rar  05  concursos’  apezar  dos  seus  defeitos  conhecidos.  Estamos  sob  a 

aue Tpm  “ 3 * a qual  todavia  n5°  nos  de  oppòr  ao  mal  poderoso  correctivo 

quee,  em  meu  conceito,  declarar  provisorios  os  provimentos  feitos  por  concurso,  não  podendo’ 

que  assim  forem  nomeados  gosar  das  vantagens  de  professores  eífectivos  ou  vitalícios  sem  que 
ja  approvados  pela  Escola  Normal,  segundo  os  programmas  dos  actuaes  concursos,  ou  segundo 

primada  ’ ^ ^ PareCe  COnveniente*  Para  ir  elevando  o nivel  da  instrucção 

Occorrerei  a uma  objecção  que  tenho  ouvido.  Dizem  que  os  professores  da  Escola  Normal 
busanao  de  semelhante  disposição  com  o fim  de  obrigar  os  candidatos  a frequenta  E uma 
njuna  ao  caracter  desses  professores,  que  só  merecem  respeito,  e contra  a qual  protestão  factos 
repetidos  de  exames  alli  feitos  para  habilitação  d’aquelles  que  tem  preteoções a ca£ urbants 
A repetição  dos  exames  encontra  contradictores,  e.  quanto  a mim,  é idéa  salvadòra  • r 
por  elles  que  os  professores  devem  conquistar  a vitaliciedade  e o melhoramento  de  classes  aue 

ra“tó8ens- Ni0  lrat0  "*  moraIWade'  esss  p’““- 
de  oaprído  d“  eiiminad°s 

estiver  em  minhas  faculdades,  hei  de  defendél-o  " ereSSe  ° Profe&oralin>  e.  í™1» 

pressas*»^  « «es  -0  im- 

sembléa  Legislativa  Provincial  e f9ita-  ■ 3 admmistraçao  ; sei  que  serão  presentes  á As- 

queza  e verdade  o meu  pensaiento  ^ “ reSP0It°  ^ ““  deV°’  S®  üa0  eXpuzesse  com  fran' 

de  ser  examinado.°  LogT^ue^L^^  ^ - «nas  em  que  tem 

dias  que  medeião  entre  o annuncio  e o acto  tomaTt  Pr°CUni  ^ expllCador  que>  nos  Poucos 
parecer  decentemente.  A sorte  é favoravef  LTL  f ^ ® pr°mette  preparal-°  Pa™  com 
e obtem  uma  cadeira  coJS  S ^ ° exame  * * Crivei,  é approvado 
para  elle  não  é habito  e menos  ^ T ? descança:  0 estudo 

o tempo.  Professores  a quem  se  tem  nermiLrta  Jd  3 Cançad°  0 que  deseiava ; o mais  virá  com 
dia  seguinte,  admirão-se  que,  para  ensinar  rmn  ^ preparao  para  diri»ir  as  suas  classes  no 
ha  livro  que  lhes  prenda  a attencão  • se  erãn  ■ ^ 1Srl0^aIltes,  seja  Decessario  esse  trabalho.  Não 
fessor  effectivo,  mais  ignorantes  são  quando  ""***  * D°meaÇã°  de  Pr°' 

do  facto.  6 PenenCia  P°r  mim  adcluinda  no  pouco  tempo  de  exercício  dá  testemunho  da  realidade 

farão  que  o professor  não  de^Etade  IVdTsemn  ° ernprego  melhorando  as  vantagens, 
pratica  alcançar  a proficiência  que  lhe  faltava  P ’ procunmdo  com  0 estudo  e com  a 

Não  é novidade  a repe«5ã„  dos  exames:  é cautelta  salutar  e do  maior  proveiio  para  a 
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instrucção.  Na  Prússia  (permitta  V.  Ex.  que  eu  tome  padrinho  para  esta  idéa,  que  me  parece  ca- 
pital: o padrinho  é irrecusável)  na  Prússia,  diz  um  escriptor,  (1)  ha  regras  estabelecidas  para  a 
nomeação  e promoção  dos  professores,  e entre  ellas  nota-se  a seguinte:  « Osannosde  serviço 
de  um  professor  não  são  titulo  sufBciente,  nem  darão  direito  absoluto à promoção;  quando  elle 
sollicitar  lugar  de  gráo  superior  àquelle  para  o qual  recebeu  o primeiro  diploma,  deverá  fazer 
novo  exame  no  mesmo  ou  em  outro  estabelecimento.  » Mais  adiante  accrescenta  o mesmo  escriptor 
a seguinte  reflexão : « Este  systema  está  de  a ccordo  com  a tendencia  das  sociedades  modernas  e 
com  os  progressos  da  razão  publica  applicada  á administração.  OutFora  ao  acaso,  ao  favor  e às 
influencias  políticas  era  abandonada  a distribuição  dos  empregos;  havia  ahi  grande  mal- 
Agora  procura-se,  tanto  quanto  é possivel,  subtrahir  a posição  dos  funccionarios  ao  arbítrio  ou 
ao  capricho  das  autoridades.  Não  é da  vontade  dos  homens,  mas  da  própria  natureza  das  cousas 
que  deve  depender  a distribuição  dos  empregos.  Existe  entre  certas  funcções  e a aptidão  de  certa 
pessoa  tal  relação,  que  o emprego  lhe  pertence  e não  a outrem : verificada  esta  relação,  deve  ser-lhe 
dado  em  razão  de  sua  capacidade.  Não  lh’o  concedem  como  favor ; reconhece-se-lhe  o seu  di. 
reito ; logo,  não  é servo  e agradecido  a ninguém,  porque  recebe  o que  é seu  e não  de  qualquer 
outro.  E’  de  bôa  administração  estabelecer  regras  fixas  que  a sciencia  indica  para  reconhecer  o 
merecimento  e classificar  os  indivíduos  segundo  suas  aptidões.  Desde  então  de  uma  pvt6  não 
ha  pedidos,  baixezas,  intrigas,  e de  outra  parte  não  ha  protecções,  favores,  injustiças.  O inferior 
não  se  perverte  pelo  sentimento  da  dependencia,  o superior  não  se  perde  pela  detestável  so- 
berba que  dá  a faculdade  de  dispor  a seu  talante  da  sorte  de  seus  semelhantes.  Conservão  os  ca- 
racteres sua  tempera,  por  que  todos  gozlo  do  seu  direito.  Ha  hyerarchia,  subordinação  necessá- 
ria dos  inferiores  para  os  superiores;  mas  não  ha- dominação,  nem  sujeição,  nem  amos,  nem 
servos.  Cumpre  que  o professor  sinta  que  só  ao  seu  merecimento  deve  o seu  emprego,  cumpre  que 
na  segurança  de  sua  posição  encontre  a altivez  do  coração  e a liberdade  do  espirito ; que  esteja 
certo  que  seus  esforços  serão  recompensados,  e que,  se  se  elevar  no  exercido  de  sua  missão, 
poderá  fazer  uso  de  suas  -maiores  aptidões  em  lugar  mais  elevado,  que  reclame,  senão  mais 
dedicação,  ao  menos  mais  conhecimentos.  Ora,  para  que  assim  seja,  é necessário  que  regras 
fixas  determinem  as  escolhas.-  Em  alguns  Estados  da  Allemanha  a primeira  nomeação  do  mestre 
è provisória ; dous  annos  depois  de  exercício  faz  novo  exame,  e se  é appro  vado  obtem  a nomea- 
ção definitiva.  Excellente  é esta  precaução,  porque  póde  um  mestre  ter  os  conhecimentos  ne- 
cessários e carecer  das  aptidões  pedagógicas  indispensáveis.  A este  respeitoso  pela  pratica  se 
póde  julgar.  M.  Jules  Simon  propõe  medida  semelhante  em  seu  projecto  de  lei  (1872).  » 

A idéa  da  repetição  dos  exames,  já  se  vê,  tem  por  si  também  a autoridade  de  M.  Jules 
Limon,  que  ha  pouco  tempo  foi  ministro  da  instrucção  publica  em  França,  um  dos  chefes, 
senão  o principal,  dos  homens  que  reclamão  instantemeute  reformas  na  instrucção  do  povo, 

e que  sempre  militou  nas  fileiras  ultra-liberaes. 

Não  é tudo,  ainda  na  Prússia,  segundo  âffirmão  o escriptor  citado  e muitos  outros 
«quando  os normalistas  terminao  os  sèustres  annos  de  estudo  fazem  exame  final  perante  os  pro- 
fessores da  Escola  Normal,  presididos  pelo  conselheiro  escolar  da  província  em  que  está 
ella  estabelecida.  Entre  e terceiro  e quinto  anno,  depois  da  sua  nomeação,  devem  elles  apre- 
sentar-se a nova  prova  perante  a corporação  dos  professores  da  Escola  Normal,  versando 
principalmente  sobre  a pratica  da  arte  pedagógica.  Estes  exames  não  são  públicos.  Só  depois 


(1)  L&telxtb,  Instruciion  du  PeupU. 
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■ta  segunda  prom  i o pro/mor  nomeado  ik/milivnmmk.  Arjnelles  que,  sera  haverem  curado 
as  aulas  da  Escola  Normal,  querem  ser  professores,  devem  fazer  os  mesmos  exames.  » 

. , al’™f  a cx'Se  •'  rcpalição  lios  exames  para  dar  nomeações  definitivas,  na  Suissa 

l arit  io  de  Zuncli)  a escolha,  a nomeação  recalie  sobre  os  candidatos  que  já  lem  dons  annos 
de  exercem  do  professorado.  Nos  Estados-Unidos  o professor  é nomeado  por  um  anno  para 
s cdades  e por  se.s  mezes  para  o campo.  « No  r,m  deste  tempo,  diz  o escriptora  que  já  mé 

■idades  n,'°  a ren0VaC'a°  ,e  l0('°  ° peSSOal : 08  meslres  'taeos  sa-o  conservados,  e como  nas 
c.dades  os  vencmenlos  são  muito  elevados,  ahi  demorão-se  mais , nos  campos  porémTmu  0 

grande  a renovação.  , Não  La  que  imitar  neste  svs, ema  que  , em  merecido renS  em  m»„ 
parecer,  justa» ; ccomo  os  diplomas  são  dados  etn  «enl  nnr  «-Tn  , - , 

esssidade  de  providencia  sobre  a incapacidade  do  professor  que  não  obterá  ^ 

diploma  se  não  houver  dado  provas  de  idoneidade  ^ ^ P°r  CCrt0  n0V0 

titui  nl!C“IPi  V*  EV  GStaS  ci,aç5es  6 ,ance-as  em  conta  da  necessidade  em  que  me  con< 
titui  promovendo  a adopção  da  providenciada  renovação  dos  examp,  " 

doe,  certos  Ce  suts  habilitações,  não  se  JL^?^^**** 

merecerá  T*"** " instrucC50 Publica  e bem 

professor  a vitaliciedade,  a passagem  Ca  !■  para  classTeCa'®-^™'^  **“•*«•  30 
em  beneficio  da. instruccão,  a cornorarão  dos  ~ “ para3a.  Com  esta  providencia 

se  elevará  na  estima  e’  consideração  Cos  paes  de  família’  inleresses  adv0S°' 

reforma  que  se  deva  fazer  na  instruccão  nublim  « primeiro  passo  para  qualquer 

perioridade  e a consideração  que  actualmente  S,  lem  ^ **  * C'aSSe  a Sl“ 

peranle  os  Inspectores  munidpàes  onTScíoria  T"””0  d°S  exalnes  <Ie  snir,cien™  feitos 
provisorios.  A administração  póde  encontrar  recttr-o'  nseSn'nteraeme  dos  aeluaes  professores 
escolas  creadas  nos  substitutos  c ««SlT n„T  ° ta 

da  lei  a respeito  deites.  ’’  ™ lez  1“ese  modifiquem  as  disposições 


CREAÇÃO  DE  ESCOLAS. 


I.onra  e proprml^  de  solver  p„r  sua 

novas  escolas.  Não  temos  professores  para  proverls  cmdis  ' abStencÍ0  d<=  dc 

cer-se  cuslao  muito  caro  á Província  : entendem  os  nronriéii  f 08,8  em  ,ue  devcm  estabe- 
escolas  proporciona  occasião  de  obter  melhor  aluguel  das  une  SCral  qi,e  a crea!*>  & 

ste  c ordinariamente  barato.  Com  a creação  pois°de  nov  s 1^“®  era  '«alidades  em  que 
com  o peso  de  graves  e permanentes  encareos  K s0<>rccarrega-se  o orçamento 

estas  razões  dignas  de  séria  ponderação  accresce  outra  oue 

a’  que,  em  meu  conceito,  dobra 
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a força  cie  repugnância  para  as  novas  creações : aos  sacriíicios  feitos  não  correspondem  os 
resultados.  Entretanto  é forçoso  ceder  ao  imperioso  dever  de  promover  a inslrucção  em  todos  os 
recantos  da  Província. 

Creem-se  escolas  para  os  lugares  que  as  exigem  por  verdadeira  e conhecida  necessi- 
dade ; e,  já  que  não  podem  ter  professores  idoneos  e effeclivos,  seja  o Governo  habilitado  a 
promover  o estabelecimento  de  escolas  particulares,  dando  aos  professores  os  vencimentos  de 
substitutos,  e fornecendo  á escola  livros  e custeio.  Por  este  meio  se  diffundirá  a instrucção 
primaria,  sem  que  a Província  se  obrigue  a empenhos  futuros,  e com  diminuição  da  despeza 
presente.  Com  esta  pratica,  poderemos  além  disso  alcançar  professores  que,  depois  de  algum 
tirocínio,  possão  concorrer  vantajosamente  com  os  bons  da  Província.  O desejo  de  firmar  melhor 
a sua  posição  e de  assegurar  o futuro  fal-os-ha  estudar,  e os  convidará  a sollicitar  por  meio 
de  exames  uma  nomeação,  que  por  emquanto  não  poderão  obter. 

Opportunamente  terei  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  as  informações  colhidas  sobre  di- 
versos projectos  iniciados  na  Assembléa  Legislativa  Frovincial  creando  escolas.  E’  este  porém 
o lugar  proprio  para  communicar  a V.  Ex.  as  reclamações  que  fazem  os  Inspectores  munici- 
•paes  em  seus  últimos  relatórios  semestraes,  parecendo-lhes  que  as  escolas  cuja  creação  propoem 
satisfarão  necessidades  reaes.  Não  posso  dar  a tal  respeito  opinião  ; louvo-me  porém  nos  Ins- 
pectores municipaes  pela  confiança  que  merecem. 

Município  de  -Angra  dos  Reis. — Escolas  para  o sexo  masculino  na  Ponta  de  Leste,  fre- 
guezia  de  Jacuecanga,  e no  Frade,  freguezia  da  Ribeira.— Se  for  creada  a escola  na  Ponta  de  Leste, 
o cidadão  portuguez  Francisco  José  dos  Santos  Bastos,  lavrador  na  freguezia  de  Jacarehy,  muni- 
cípio de  Mangaratiba,  proprietário  de  uma  casa  naquella  localidade,  a qual  é própria  para  a 
escola,  offereoe-a  gratuitamente  ao  Governo  por  dous  annos,  se  este  fizer  os  reparos  de  que  neces- 
sitar, ou  por  um  anno  apromptando-a  elle. 

Município  da  Barra-Mansa. — « Existe  na  Assembléa  Legislativa  Provincial  um  projecto 
creando  neste  município  duas  escolas,  uma  das  quaes  no  lugar  dos  Carvalhos,  na  freguezia  de 
S.  Sebastião. 

« Esta  parte  do  projecto  não  deixa  de  patrocinar  uma  legitima  necessidade,  visto  que 
pelas  informações  que  colhi,  eque  em  outra  occasião  transmittirei  aV.,  pôde  essa  escola  ser 
frequentada  por  20  alumnos , que  demorão  em  uma  distancia  de  cerca  de  duas  léguas  da  escola 
publica  mais  próxima. 

«Não  havendo  porém  no  lugar  casa  alguma  em  condições  de  poder  receber  um  estabe- 
lecimento dessa  ordem,  entendo  que  por  emquanto  será  mais  acertado  subvencionar  a Pro- 
víncia o collegio  particular  a cargo  do  professor  Luiz  Nunes  Duarte,  estabelecido  no  lugar  de 
S.  Gonçalo,  da  mesma  freguezia,  em  distaucia  daquella  povoação  tres  quartos  de  legua,  e onde 
existe  também  grande  numero  de  alumnos  pobres  em  estado  de  frequentar  a s aulas.» 

Município  da  Barra  de  S.  João. — « Insto  pela  creação  das  escolas  do  Purgatório  no  Pico- 
Alto,  já  em  projecto  na  Assembléa  Provincial,  e pela  dos  Tres-Morros,  que  distão  bastante  das 
escolas  existentes,  e onde  ha  grande  numero  de  meninos,  que  as  podem  frequentar. » 

Município  de  Cabo-Frio. — « Renovo  a minha  proposta  feita  em  o meu  precedente  relatorio 
sobre  a creação  de  mais  duas  escolas  do  sexo  masculino  na  freguezia  de  S.  Pedro  da  Aldèa,  esta- 
belecendo uma  na  estrada  que  une  esse  povoado  ao  de  Iguaba-Grande,  nas  immediações  do 

Xavier,-  e outra  na  Cruz,  perto  das  Frecheiras.  » 
i .p. 
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dos  Cachoeiros  e de  Nossa  de  Santo  Antonio 

mento  de  escolas Z n C°nCe,Ça°  d°  Travess5°’  «9^  ellas  ó estabeleci- 

parao  Arraial  de  Santo  Antonio  do  cT™'  T™  delermina  0 ^ulamento.  Peço-as  de  novo 
mesma  freguezia.  » arangola,  e uma  para  o sexo  feminino  em  Porto-Alegre  na 

S.  SebasM^To  Para^b^  ^ ne^essbbldo  PalPdanle  que  seja  creada  no  Arraial  de 

feminino.  As  creannas  deste  sexo  sin  nir  « resuezia  desta  Cldade>  uma  escoIa  publica  do  sexo 
indigentes.  E sendo  aquelle  arraial  situado "nTT  aVUU,Ud°  6 pela  mór  parte  filllas  de  Pisoas 
coes,  onde  existem  escolas  publicas  damielle  Ja ??  ° “T -1PI0  6 longe  deoutrasPovoa‘ 
creancas  fiquem  inteiramente  nrivirhc  lo  u ’ ’0nlnime  tudo  isto  para  que  aquellas  pobres 
de  ser  providmb  ' o Z n tZT  *****  a ™tnwcto.  E este  facto  é tanto  mais  digno 

S.  Sebast^S  do  beneficio  dl"  ^ ™™ipio,  a excepção  da  de 

meninas.  " reiT1  e*co  as  publicas  que  se  dedicão  á educação  de 

escola  putors™Stmilrr?d^deCMla”Jltó  p0S3ttissc  lam^  mais  nma  »"tra 

' £ 

empenhar  satisfactoriamente  as  foncçõesde 

informação  que  V.  seXnou  pedir m^relar"*0  7 ™0hl  parte  ““  e9UÍTOCO  n!>  resposta  á 
o Projecto  n,  ,763.  reS^tX St,  ,*  T”3  P«  Ma“°  ^ ^ trata 

dita  escola,  visto  como  não  é a secunda  ’ arando  que  e de  ?rande  conveniência  a 
a que  o anno  passado  fôra  projectada.  ° mesmo  ocaI’  por  na0  ter  sido  aiuda  creada 

das  esc-oi a s?  p rojecta da^ Pp or'  ess e tompo ' ^ nfra1  Pa  faZer. sentir  a «“'"'eniencia  da  creação 

de  ambos  os  sexos  para  ó 7 T'°'P‘0'  ”°S  Ses“iate  *««•>  Do» 

e lusard.Pa.is;  ^ ° 

escola  do  sexo  masculino  VelhaWert  V al™“S  ?Ue  estil>  malriculadc,s  (58  na 

freguezia  eslá  justamente  agglomerado  n’aquelle  ponto  * e^rc'0  ma'°r  D“cleo  da  P°PuIeCõo  da 
de  ontra  escola,  porque  um  professor  não  tem  tem™  b , seja  mister  a creação 

prédio  tivesse  mais  amplas  proporções  esetodososmcr,113”  ecc|onar  a Unlos  aU™nos.  Se  o 
cencias  nas  condições  de  frequentar  ’ escolas  o fizessem  ta^rez  a ° ° ■7  6 S"aS  adia' 

trasr  * ^ 

da  escola  do  sexo  feminino  'oa^Mê?  Velha  ° cLo°  V°’ Í°OPPOrlaDO  t0Car  na  creaç!o 
“f  — Krectoria,  grande  nimlro  de  eiuZs  17  * **  PC'°S  “°S  ^ se 

pertença  áAldêa  Velha,  e pois  seria  nma  iniunn  a’  ,/  ,UCnta''3°  a escola  da  povoarão 

mandarem  snas  filhas  todos  os  dias  a seis  kilometros to  dStó  7 7 °3  alteraatiya  «“  de 

e aistancia,  ou  de  privarem-as  do  ensino, 
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visto  que  é muito  penosa  a viagem,  e para  algumas  quasi  impossível  por  não  terem  quem 
as  acompanhe. 

« Em  9 de  Abril  do  corrente  anno  ofllciei  ao  Inspector  do  districto  de  Itamby,  pedindo 
as  informações  que  me  forão  exigidas  por  V.,  e elle  respondeu-me  verbalmente  que  já  as 
tinha  enviado  directamente  a essa  repartição,  asseverando  o que  acabo  de  expender.  Não 
entro  pois  em  duvida  em  assegurar  a V.  que  não  será  improfícuo  o dispêndio  que  se  íizer  com 
a creação  dessa  escola  publica.  » 

Município  de  Paraty.— « Cumpro  um  dever  snbmettendo  novamente  á consideração 
deV.  a creação  de  uma  escola  do  sexo  feminino  no  lugar  denominado  Bòa-Vista,  distante 
desta  cidade  cerca  de  o kilometros,  e outra  do  sexo  masculino  no  Sucury,  na  distancia  de  11 
kilometros.  Também  se  vai  tornando  sensível  a falta  de  uma  escola  do  sexo  masculino  no 
lugar  denominado  Mamaguá,  a 22  kilometros  desta  cidade,  sendo  aquellas  na  freguezia  da 
idide  e esta  na  de  Paratymirim.  Deixo  por  emquanto  de  propor  a creação  de  escolas  em 
outros  logares,  não  só  por  achar-se  em  alguns  a população  bastante  disseminada,  como  também 
por  não  haver  em  outros  casas  apropriadas  para  o estabelecimento  delias.  » 

Município  de  Rezende.— « Na  próxima  sessão  da  Assembléa  Provincial  creio  que  será 
discutido  o projecto  tendente  á creação  de  mais  uma  escola  para  o sexo  masculino  na  freguezia 
d’esta  cidade,  no  lugar  denominado— Sertão-zinho e sobre  cuja  conveniência  já  tive  occasião  de 
informar. 

« Sendo  providas  de  professores  as  escolas  dos  Campos  Elysios  e de  Santo  Antonio  da 
Divisa,  freguezia  d esta  cidade,  é de  notar-se  que,  estando  a primeira  estabelecida  dentro  da  de- 
cima urbana  e sendo  frequentada  por  30  alumnos,  no  decurso  de  cinco  mezes  de  sua  abertura,  não 
tenha  entretanto  esta  circumstancia  influído  para  o decrescimento  da  frequência  da  antiga  escola  desta 
cidade,  regida  pelo  zeloso  professor  Joaquim  Jacome  de  Oliveira  Campos.  Como  se  vê  do  respectivo 
mappa  annexo,  esta  escola  foi  frequentada,  no  semestre  decorrido,  por  76  alumnos;  d aqui  concluo 
a necessidade  (prevista  pelo  art.  6°  das  Instrucções  de  22  de  Fevereiro  de  1871)  da  creação  de  mais 
outra  escola  nesta  cidade,  tanto  mais  que,  tendo-se  fechado  a escola  particular  dirigida  por  Fernan- 
do Pereira  Vianna,  frequentada  por  24  alumnos,  é de  crer  que  este  numero  vá  sobrecarregar 
aquella  escola  publica  e antiga . 

« Julgo  igualmente  de  conveniência  a creação  de  mais  uma  escola  publica  para  o sexo 
masculino  na  freguezia  d’esta  cidade,  no  lugar  denominado— Barro-Branco  pelas  seguintes  con- 
siderações : 

« Pelo  respectivo  mappa  annexo  sé  vê  que  existe  n’aquelle  bairro  a escola  particular  diri- 
gida por  João  Gomes  e frequentada  por  14  alumnos  ; e na  distancia  de  3 kilometros,  mais  ou 
menos,  existem  as  escolas  particulares  dirigidas  por  Antonio  Pinto  de  Souza  e José  Fernandes  de 
Moraes,  frequentadas  por  16  alumnos,  conforme  o citado  mappa.  Ora,  se  estas  escolas,  onde  o 
ensino*  é pago,  são  frequentadas  por  30  alumnos,  uma  escola  publica  alli  colloeada  será  sem  duvida 
alguma  bem  frequentada  ; tanto  mais  que  o citado  bairro  está  cerca  de  18  kilometros  distante  das 
escolas  de  Campo-Bello  e Vargem  Grande,  e 12  kilometros  das  escolas  desta  cidade.  Alguns  alum- 
. nos  da  escola  dos  Campos  Elysios  pertencem  áquetle  bairro,  e só  com  grandes  dificuldades, 
maxime  nas  estações  pluviosas,  poderão  concorrer  á escola.  » 

Município  do  Rio  Bonito. — « O numero  de  escolas  actualmente  existentes  no  município  é 
inferior  às  necessidades  do  easino  primário  em  cada  uma  de  suas  freguezias. 
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comprehende  dons ° di^rfct^escola res1,6^ •] r3 m ^ l° TlltimamentG  fcit0  na  freguezia  da  Villa,  que 
clepopulação livre  emrrue  se  nrh~n  / u 1-1°  Braçanna) deu  em  resultado  a somma  de  14.000 
ao  di^triclod^^raç^Tia6;  ^mando)  ^ pertencentes  à Yiíla,  3.062  pertencentes 

trão-se  1.948  meninos  na^dade  de  freanpnf3  qa°  n°  dGSSa  Já  consideraveí  população  encon- 

çannã  : sendo  ainda  de t Bra- 

muitos  meninos  já  devem  ter  hoieattinmdT  a ^rlT  reCenseamento  Sld°  feit0  em  Agosto  de  1872, 
muito  elevar-se  de  I *00  a 1 400  o nnm/n  i 3 ° 3 requencia  das  escolas -de  sorte  que  não  é 
e a l,003no(Iistricto  JeBrLinnT  °-Tme  0íe™^n,n0S  10Je  rais,enles  ”»  ^triclo  da  Villa 
elTectivas  collocadasno ^•disWctoeam^ntnoTr"”"1*  * **"*  ° de4  escolaa 

prestão  as  escolas  pHmari^  pn r ücu I á res  Jo  e^'n ^ ° ™ linlla  de  con‘o  o contingente,  que 

mente  fóra  das  escolas  não  mC  dc  ^on  - P ™ 6 0,Uro dist™to'  ^ 

Villa  e 900  no  2-  da  mesma  fre"S  ’ "+ 1 •M0“»  da  freguezia  da 

«rn  «•».  » *>  BMÍsje- 

que  tenho  dessa  localidade,  percorrida  nnrm  m 7 ? ° 0 0 municiPio-  Mas  pelo  conhecimento 
lação  livre  andará  por  mais  de  2/3  da  de  Bracannã”!  mr  ? ** SUaS  direcçoes\caIcul0  <Iue  alli  a popu- 
duas  escolas  publicas,  cujos  livros  de  matricula  n-*  ? ■ CCmseguinte’  Possuindo  a freguezia  apenas 
máximo,  e admittido  ainda  q ou“  mais  de  60  a'™s  no  ' 

resultado  Bnal-de  que  em  tol  o Cl~ 

escolas  ! 1 au  menos  fle  ->8Ü0  a 3,000  meninos  estão  fóra  das 

demos  subtrahir-nos  ao  desejo  To  TeÍoT  d"!  Tontrtbuir61’  S°breSalta'nos  íant0’  que  não  po- 
« E’  por  isso  crae  em  o,„J  7 contribuir  para  sua  attenuação. 

dacreação  de  novas  escolas  em  df^r08  |tenh°  emltti^°  meu  parecer  ácerca 

justamente  um  grupo  mais  notável  de  população  Sane&  aS  estabelecidas,  e onde  assoma 

que  exigia  informações  -se^as  escolas^ ^rea^a" WrCUlar  ^ Direct0ria  de  15  de  Maio  ultimo, 
mais  populosos,  e se  ba  localidades  em  qUe  por  sua  COlIocadas  nos  IuSares 

das  escolas  já  estabelecidas,  se  devão  crear  nLc  p pulaça0  ePela  distancia  em  que  estão 
postas,  que  não  repito  aqui  por  ocioso.  6U  inS‘SU  na  Creaç5°  de  ^mas  já  pro- 

escolas,  todas  as  necessitodes  do  ZZ  3 CraçS°  de  “<•  — 

portante  passo  dado  em  prol  do  seu  protesso e áZ  v* , Ca'itMe'  MaS  é jâ  ™ ™- 
tado  um  relevante  serviço,  não  só  á insCão  et  , e'Se  elle’  011,6  ‘«mospres- 
mctp.0  por  sem  duvida  aloda  muito  mal  t 1„T  : ^ “ mkühr  á deste 
de  ctvilisaçao.  » aqumiioado  na  distnbuição  desse  poderoso  elemento 

No  ofGcio  a que  se  refere  n n„  T 

guintes  informações : ' nspec  or  municipal  do  Rio  Bonito,  dá  elle  as  se- 

no  município,  sendo  7/7  77  *trccti'1dalie'  ««Pm  os  centros  mais  populosos 
*“  S®»re  ostentado ; P “ ma's  » ™os  avultada,  que  cada  u“ 

Que  ha  localidades  que,  neh  cm  nr>  i - 

9a  pela  sna  população  e pela  distancia  em  que  se  aclião  das 
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escolas  publicas,  tem  já  desde  muito  necessidade  de  estabelecimentos  dessa  ordem,  laes  como 
os  lugares  de  Lavras,  Matta  e Rio  dos  índios  no  1*  districto  da  freguezia  da  Yilla,  Patiz  no 
2C,  Bacaxá  e Sumidouro  na  freguezia  da  Boa-Esperança . 

« Devo  ponderar  entretanto  a T.  que  algumas  dessas  creações  já  fazem  objecto  de 
projectos  submeltidos  á consideração  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  taes  como  as  de 
que  necessitão  os  lugares  de  Lavras,  Bacaxá  e Rio  dos  índios.  A respeito  de  outras  porém, 
acima  mencionadas,  ha  apenas  iniciativa  nos  meus  últimos  relatórios,  nos  quaes  não  tenho 
deixado  de  pugnar  pela  creação  daquellas ; 

« 3.“  Finalmente,  que  deve  ser  supprimida  a 2a  escola  do  sexo  masculino  do  lugar  do 
Rio-Secco,  visto  como,  sendo  lugar  de  pequena  proporção,  pôde  alli  ser  dispensado  mais 
esse  estabelecimento  de  ensino,  que  poderia  ser  util,  se  na  i*  escola  superabundassem  os 
alumnos,  como  não  tem  acontecido  até  aqui,  achando-se  actualmente  matriculados  nesta  52 
alumnos,  que  é o máximo  a que  tem  chegado  a matricula  na  referida  escola.  E’  bem  ver- 
dade que,  durante  o correr  do  anno,  pôde  ella  attingir  ainda  a uma  cifra  superior  : mas 
nem  por  isso  exigirá  o auxilio  de  uma  nova  escola,  visto  como  a frequência  effectiva  em 
nenhuma  delias  costuma  corresponder  ao  algarismo  da  matricula. 

« O mesmo  entendo  que  se  deve  fazer  a respeito  da  escola  creada  para  o sexo  femi- 
nino no  lugar  de  Lavras,  desta  freguezia,  onde  a população  reclamando  ardentemente  pela 
creação  de  nova  escola  para  o sexo  masculino,  reconhece  ao  contrario  que  aquella  é dis- 
pensável, e quasi  nenhum  serviço  vem  prestar  á localidade  pela  difficuldade  em  que  se 
achão  as  familias  de  fazerem  frequental-a  pelas  suas  filhas,  no  estado  de  disseminação  em 
que  se  achão,  o que  não  embaraça  a frequência  dos  alumnos  que,  em  outras  condições, 
em  que  não  estão  os  do  sexo  opposto,  pódem  quotidianamente  transpor  maior  extensão  de 
caminhos,  e as  estradas  que  conduzem  ao  lugar  da  escola.  » 

Município  de  Santo  Antonio  de  Sá.  — « Estão  em  projecto  de  creação  na  Assembléa 
Provincial,  como  Y.  sabe,  tres  escolas  para  o sexo  masculino,  sendo  uma  no  lugar  deno- 
minado Duas-Barras,  neste  districto  de  SanfAnna,  e duas  no  districto  de  S.  José  da  Boa- 
Morte,  nos  lugares  do  Badalo  e das  Cachoeiras  do  Morro-Frio. 

« Esta  ultima  principalmente  é de  summa  conveniência. 

« Com  effeito  esse  lugar,  pela  sua  salubridade  devida  aos  bons  ares  e ás  boas  aguas, 
e principalmente  pela  fertilidade  de  suas  terras,  que  são  ubérrimas,  tem  attrahido  grande 
numero  de  habitantes ; é pois  evidente  que,  uma  vez  estabelecida,  será  frequentada  por  um 
numero  de  alumnos  nunca  inferior  a 30. 

« E portanto  muito  conveniente  que  este  projecto,  de  preferencia  aos  outros,  se  trans- 
forme quanto  antes  em  lei,  e que  esta  seja  immediatamente  posta  em  execução. 

« Com  isto  não  quero  negar  a necessidade  das  outras  duas  escolas,  antes  pelo  con- 
trario considero-as  de  grande  utilidade,  e já  nesse  sentido  me  pronunciei  em  oíficio,  quando 
tive  occasião  de  informar  a respeito.  De  mais,  conto-me  com  prazer  no  numero  daquellas 

pessoas  que,  quanto  à creação  de  escolas,  acreditão  firmemente  que  nunca  pôde  haver 
excesso.  » 

<<  So  assim  poderá  ser  diminuída  a distancia  onorme,  que  separa  as  escolas  deste 
município,  e que  é uma  das  causas  do  atraso  da  inslrucção.  Essa  distancia  em  algumas 
escolas  é de  cinco  léguas ! » 

i.  p. 
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r Município  de  S.  Fideus.—  « E’  de  grande  necessidade  a creação  de  escolas  no  Yallão 
dos  Veados  e no  Gambá,  pela  distancia  que  ficão  das  que  existem,  e pelo  grande  numero 
de  alumnos  que  estão  sem  instruccão.  » 

Município  de  Valença.  « Proponho  a creação  das  escolas  publicas  para  o sexo  masculino 
nos  povoados  denominados  Paiolinho  e Quirino.  A necessidade  desta  medida  está  atlestada 
pe  o numero  de  alumnos  matriculados  nas  escolas  particulares  existentes  naquelles  lugares, 
numero  este  que*  coai  probabilidade  será  muito  maior  desde  que  o ensino  seja  gratuito! 
utrosim  proponho,  a creação  de  um  asylo  na  séde  deste  município,  destinado  a instruir  e 
educaras  orphas  desvalidas  e as  meninas  menos  favorecidas  da  fortuna. 

« A utilidade  de  tão  humanitaria  quão  proveitosa  instituição  é intuitiva,  quer  seja  ella 
ncara  a em  reação  ao  presente,  quer  em  relação  ao  futuro  : quanto  ao  presente,  porque 
essa  classe  desde  já  encontraria  debaixo  dos  tectos  deste  estabelecimento  um  abrigo,  ficando 
destarte  preservada  de  ser  arrastada  ao  mundo  pelos  prazeres  que  elle  offerece;  quanto  ao 

depiderdaqueilas6  PreParam°  35  ^ ^ 6 °S  b°nS  cidadã0s*  ^ este* 

um  tal<e,tPhPi?Ítand|  3 °pportunidade’  apraz'me  fazer  sensível  aV.que,  para  fundação  de 
um  tal  estabelecimento,  a iniciativa  individual  não  tem  sido  neste  município  indolente  e 

que  e,  a «in5,rà  a0  seu  Dra  des  jc  ^ „ Govmo  „le  esle  “ ^ ™lx 

! ^ J*  veiada  para  «a.  fim,  por  faliar-me  a d 

pectna  mformaçao,  a qual,  logo  que  me  seja  dada,  levarei  ao  conhecimento  de  V.  » 

Taes  são  as  informações  recebidas  acerca  da  necessidade  da  creação  de  novas  escolas 

Lirr.r muUas  ontras  io“  reciam™ ° «“•»•  beX  e idcí  1 

e e0islativa  Provincial,  em  seu  patriotismo,  não  se  esquivará  a attendpr  a ta  t 

rr^rieru^t 

para  a Provinda.  * ,mpr0prU  d0S  Provinciaes  e dolorosa 

r “ zs.rx.’-.  i rszrrrt- 

os  esclarecimentos  desejáveis.  p es’  °aoro  Por-em  se  recebeu 

Não  concluirei  esta  parte  da  minha  informação  sem  Dedir  a , 

para  o sexo  masculino  no  lugar  denominado  « Mata-Cães  » nos  limites " da  fro^ 

• Vassouras  com  os  da  de  Sacra  Familia  dn  Tinm,'  ,>•  limites  da  freguezia  de 

maior  apreço  exigem  a consagração  do  farto  V3'  . ircunistancias  especiaes  e dignas  do 
Vasconcellos,  fazendeiro  do  mimidpio  de  Vassouras  Tendo"!  ° d™  U“d<>rí  M°reira  de 
que  vivia-o  em  comp.eia  ignorai  n^Ua  S.iS°  „S  1?^°  “ 
letras,  preparando  casa  e mobília  nara  ella  p , escola  de  Pnmeiras 

Paga  gratificação.  Esia  escola  funccion,  desde  Janeiro  dZC^éT  "fí  “ 
alumnos,  que  recebem  instrucção  gratuitamenie.  Logo  que  se  alh dl  « P°r  27 

mob,„a  á disposição  do  Governo  por  ires  ou  quair,  annóL  AlémZ '^0“^ 


— 35  — 


matriculados,  muitos  outros  existem  em  idade  de  aproveitar  a escola  e que  sem  duvida  se 
matricularão . 

O serviço  prestado  pelo  cidadão  Lidnorf  Moreira  de  Vasconcellos  é do  mais  subido 
valor,  e será  devidamente  apreciado  pela  Àssembléa  Legislativa  Provincial,  decretando  a 
creação  da  escola. 

Peço  licença  a \.  Ex.  para  concluir  esta  parte  das  minhas  informações,  chamando  a 
attenção  de  V.  Ex.,  e dos  representantes  da  Província  para  as  escolas  de  meninas.  A le1 
determina  que  em  todas  as  freguezias  se  estabeleção  duas  escolas,  uma  para  meninas  e outra 
para  o outro  sexo.  A regra  era  boa  ; reconheceu-se  porém  a sua  insufficiencia,  e a As_ 
sembléa  Legislativa  Provincial  tem  procurado  satisfazer  as  necessidades  da  instrucção  ^ 
creando  maior  numero  de  escolas  nas  freguezias.  sempre  que  lhe  foi  indicada  a existência 
de  núcleos  de  população  distantes  das  escolas  já  creadas,  ou  impossibilidade  de  concorrerem 
a estas  os  meninos  que  superabundão.  Entretanto  o sexo  feminino  não  tem  sido  tãoaltendido 
como  o outro ; 182  são  as  escolas  creadas  até  ao  üm  do  anno  passado  para  meninas,  sendo 
269  as  creadas  para  o outro  sexo:  estavão  providas  daquellas  145  e destas  248.  Ha  entre 
umas  e outras  grande  desproporção  que  deve  desapparecer.  Sei  que  a administração  não  encontra 
no  sexo  feminino  grandes  habilitações  para  o professorado,  e é por  isso  obrigada  a empregar 
mediocridades,  que  todavia  não  abundão.  O facto  prova  ainda  o descuido  em  que  havemos 
deixado  a instrucção  das  meninas : alarguemos  as  bases  e em  proximo  futuro  teremos  não  só 
professoras  hábeis,  como  boas  esposas  e mães,  o que  é essencial. 

Não  poderei  dizel-o  melhor  do  que  J.  Simon,  advogando  a causada  creação  das  escolas 
para  o sexo  feminino.  E’  autoridade  irrecusável  para  os  que  querem  acompanhar  o movi- 
mento rápido  da  instrucção  publica  primaria. 

«Em  pleno  século  XIX  voltaremos  à theoria  antiga  da  inferioridade  das  mulheres?  Tem 
ellas  menos  direitos  ou  menos  capacidade  do  que  nós?  Tem  a sociedade  menos  interesse  em 
instruil-as  ? E’  verdade  que  as  mulheres  da  classe  média  não  são  destinadas  a ganhar  dinheiro  , 
mas  as  mulheres  do  povo  não  são,  como  seus  maridos,  operarias  ? E já  que  não  tem  a mesma 
força  corporal,  não  será  de  toda  justiça  dar-lhes  ao  menos  as  vantagens  de  uma  educação 
igual  ? E é ociosa  a vida  para  as  mulheres  em  melhores  condições  e dispensadas  do  trabalho 
mercenário?  E’  bom,  é possível  que  o seja?  Emquanto  o marido  se  occupa  do  ganho  e da  re- 
ceita, não  é necessário  que  a m ulher  presida  à despeza?  Será  funcção  esta  que  não  tenha  como 
a outra  sua  utilidade,  ou  que  possa  sem  grande  damno  para  as  famílias  e para  a sociedade  pres 
cindir  de  noviciado?  Demais,  na  educação  não  ha  sómente  interesse.  Antes  de  tudo,  pela 
educação  deve-se  querer  fazer  um  homem  ou  uma  mulher,  isto  é,  uma  creatura  razoavel,  su 
jeita  ao  dever,  amante  da  verdade,  servindo-se  de  suas  faculdades  para  aperfeiçoar-se  e fazer 
bem  aos  outros.  E’  esta  a primeira  carreira  de  nós  todos,  a que  a Providencia  impõe  geralmente 
aos  homens  e às  mulheres,  creaado-lhes  assim,  pela  igualdade  dos  destinos,  iguaes  direitos  a 

uma  boa  e solida  educação.  . , ■ . 

« Em  todos  os  tempos,  e hoje  mais  do  que  nunca,  a maior  necessidade  da  socieda  e e 
fortificar  os  costumes,  e o meio  mais  efficaz  de  conseguil-o  é dar  boa  educação  ás  mulheres, 
para  que  o marido  possa  amar  a sua  casa,  e o filho  encontre  junto  â mãe,  com  os  cuidados  do 
corpo,  o pasto  do  espirito.  (1) 


(1)  Revue  des  Deva  Mondes,  15  Agosto  1861.— L'  Eeole. 
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COMPÊNDIOS. 


A Provinda  fornece  gratuitamente  aos  alumnos  que  frequentão  as  escolas  publicas  pri- 
marias os  compêndios  necessários,  préviamente  approvados  pelo  Conselho  de  Instrucção. 

Actualmente  fornece  a Directoria  : Syliabarios,  Taboadas,  Contos  de  Schmid,  Historia  do 
Brazil  doDr.  J.  M.  de  Macedo,  Constituição  do  Império,  Grammatica  de  Aulette,  Arithmetica  do 
Dr.  P.  d’A.  Lisboa,  Historia  Sagrada  de  Maldonado  ou  do  Dr.  Pientznauer,  Cathecismo  de 
Montpellier  (resumo),  Collecção  de  traslados. 

E muit0  P°uco-  Ha  Gueixas  contra  alguns  destes  compêndios;  e de  certo,  como  me 
observou  um  dos  mais  zelosos  Inspeclores  municipaes,  com  taes  livros  poucos  serão  os  conhe- 
cimentos uteis  com  que  os  meninos  sahirão  da  escola. 

Devo  ponderar  que  as  nossas  escolas  primarias  não  retem  os  meninos  por  tempo  certo 
e determinado : e necessário  instruil-os  rapidamente,  para  que,  quando  aos  paes  aprouver  tiral- 
os  a escola  levem  pelo  menos  noções  elementares  de  moral  e religião,  de  grammatica  e 

n ^ de  enSm0  poderà  supprir  0s  livros  que  kltão ; mas  não  me  parece 

prudente  confiar  por  emquanto  nos  methodos : os  livros  são  indispensáveis. 

. Para  este  fira  Iembro  a conveniência  e necessidade  de  ser  o Governo  habilitado  com 
meios  propnos  para  promover  a composição  de  livros  elementares,  escriptos  sobre  program 
mas  Mos  pelo  Conselho  de  Instrucção,  e quesejão  depois  examinados  e approvados  por  el"" 
D este  modo,  concedendo  prem.os  áquelles  que  melhor  desempenharem  os  programmas,  dan- 
do-lhes  certeza  que  nao  sera  perdido  o trabalho  que  tiverem  e o tempo  que  houverem  eou- 
summido,  apparecerao  sem  duvida  nenhuma  compêndios  apropriados  para  a infancia,  tanto 

elementares  para  os  alumnos  ,ue  começarem,  como  superiores  para  os  que  continuar  m a 
concluir  a educação  intellectual  que  lhes  deve  a escola.  continuarem  ate 

A despeza  que  actualmente  se  faz  com  o fornecimento  de  livros  já  é avultada  e ha 

edZrr;:r  ,og°^/usmen,e  a mairicu,a  * a ^ 

esperar.  Tenho  sido  franco  no  fornecimento,  apezar  de  reconhecer  algumas  vezes  òue  não 

as  lwculâsC' Ã ^ ordem  v"™5  q“e  05  peai(los  nSo  «tão  «conto  com 

- “ es,e  ^ de  - - »- 

Não  posso  deixar  de  sollicilar  e com  instancia  o fornecimento  de  livros  ás  escolas 
venconadas,  que  até  agora  não  gozão  d'esse  beneficio  A subvenl  VZlh  f 
nines  pobres,  cnjos  paes  nào  podem  retribuir  ao  professor  particular-  P°r  “e' 

7»  P”  « rrovincia  paga  a divida  da  iS^  "s  ^ mLT’ 
publicas,  e nos  quaes  não  ha  escola  creada.  Se  aos  que  frequentão  estas  Ttlf  i 
sem  indagar  qual  a condição  de  fortona  de  seus  naes  nnr  - fornecem  livros, 

por  subvenção  da  Província  e ia  reconhecidos  indLntes  v-  , Sera0  prÍTaios  os  que- 
igualdade  que  não  tem  justificação.  Augmentarà  a° despeza  é verdade*  E’  *7 


CASAS  E MOBÍLIA. 


Como  V.  Ex.  sabe,  as  escolas  da  Provinda  estão  na  maxima  parte  estabelecidas  em  casas 
particulares,  cujos  alugueis  vão  augmentando  annualmente  e exigindo  maior  dispêndio  dos  co- 
fres públicos.  A administração  não  recua  ante  sacrifícios  para  que  as  escolas  sejão  bem  collo- 
cadas  em  casas  apropriadas  ao  seu  destino  ; esta  Directoria  tem  sido  sollicita,  como  foi  sempre, 
em  recommendar  as  mudanças,  logo  que  consta  não  estarem  preenchidas  as  vistas  do  Governo  ; 
e ainda  assim  sei  que  ha  escolas  em  lugares  a todos  os  respeitos  impróprios,  e que  as  casas 
em  que  funccionão  não  correspondem  ao  aluguel  que  se  paga.  Não  ha  culpa : este  máo  estado 
de  cousas  depende  de  circumstancias  que  não  é possível  remover. 

A construcção  de  casas  para  escolas,  ainda  que  modestas,  como  em  meu  conceito  devem 
ser,  exigiria  cabedaes  extraordinários,  que  não  estão  em  relação  com  as  notorias  circumstancias 
financeiras  da  Província.  A compra  de  edifícios  nas  diversas  localidades,  mesmo  por  preços 
justos  e razoaveis,  offerece  ordinariamente  inconvenientes,  já  por  não  serem  bem  situados, 
já  por  serem  quasi  impróprios  para  o fim  a que  são  destinados,  e exigirem  por  isso  reparos 

e concertos  cujo  custo  torna  prejudicial  a compra. 

Entretanto  deve  a Província  quanto  antes  providenciar  a respeito  d’esta  parte  do  serviço, 
que  é de  grande  importância.  « Uma  chaga  profunda  do  nosso  ensino  primário,  (diz  um 
escriptor  francez  de  reconhecida  autoridade)  que  devo  assignalar,  é a quantidade  de  communas 
privadas  de  casas  para  escolas ....  A mais  decisiva  experiencia  concorre  com  o raciocínio 
para  provar  que  não  está  verdadeiramente  constituída  a escola  publica,  se  nao  se  acha  abrigada 
das  variações  e instabilidade  a que  estão,  necessariamente  expostas  as  propriedades  parti- 
cuiares . ) 

O que  diria  este  escriptor,  sabendo  que  na  província  do  Bio  de  Janeiro,  uma  das  mais 
ricas  do  Império,  as  escolas  publicas  estão  estabelecidas  em  casas  alugadas,  sujeitas  não  só 
às  variações  e instabilidade  da  propriedade  particular,  mas  ainda  a outros  inconvenientes, 
apenas  toleráveis  pelo  fim  grandioso  porque  se  fazem  os  contractos  de  locaçao? 

Um  cidadão  que,  por  seus  serviços,  merece  os  respeitos  de  seus  concidadãos,  o Barão 
de  Nova  Friburgo,  propoz  ao  respectivo  Inspector  municipal  construir  -casas  apropriadas  para 
escolas  na  localidade  de  sua  residência,  comtanto  que  se  estipulasse  a duração  de  seis  anuos 
para  o contracto,  e o Governo  não  se  reservasse  o direito  de  rescindil-o  quando  conviesse 
ao  serviço  publico.  Chegando  a proposta  ao  meu  conhecimento,  solicitei  informações  para 
saber  se  o referido  cidadão  aceitaria  para  a construcção  os  planos  que  lhe  fossem  dados  pelo 
Governo,  e o direito  por  parte  deste  de  remissão  da  propriedade  annual  ou  totalmente.  Ainda 
não  tive  resposta,  e logo  que  a receba  terei  a honra  de  leval-a  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

Parece  que  é este  o meio  mais  facil  e menos  oneroso,  ainda  que  de  grande  lentidão, 
para  dotar  as  escolas  com  casas  apropriadas.  Na  Directoria  de  Obras  Publicas  devem  existir 
plantas  e planos,  preparados  ha  tempos,  de  casas  com  as  accommodações  necessárias  para 
as  escolas  e para  os  professores,  condição  essencial . A diversidade  de  preços  os  ma  enaes 
e mão  de  obra  nas  localidades  impedio  que  se  fizesse  o orçamento  d’essas  construcçoes ; mas 

penso  que  serão  pouco  custosas. (*) 


(*)  J.  Sinos,  VÊcole. 
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Admiro  os  grandes  edifícios  levantados  para  escolas  primarias;  parece-me,  porém,  que 
os  filhos  do  povo,  e todos  nós  o somos,  se  accommodão  melhor  em  casas  modestas,  que 
se  pareção  com  a paterna,  e com  a que  em  seus  sonhos  da  infanda  desejão  possuir,  quando 
forem  homens,  paes  de  familia,  e a puderem  adquirir  com  o seu  trabalho  illustrado  pela 
instrucção. 

Ha  ahi  certa  conformidade  que  se  não  deve  arrancar  do  coração  do  menino,  por  ser 
verdadeira  felicidade  no  mundo,  nem  contrariar,  excitando  desejos  immoderados,  que  não 
e poderão  nunca  realizar.  Os  nossos  professores  são  pela  maior  parte  pobres ; os  seus  ven- 
cimentos, com  grande  economia  e restricções,  chegão  apenas  para  o parco  necessário:  con- 
siderar-se-hão  deslocados  em  sumptuosos  palacios.  Tenhão  as  casas  da  escota  os  commodos 
precisos,  adorne-as  o luxo  do  pobre,  que  é a ordem  e o asseio;  e ainda  nisto  os  meninos 
receberão  lição  proveitosa  para  a vida  pratica. 

Se  a generosidade  privada  não  tem  limites  e é sempre  louvável,  os  deveres  do  Go- 
verno pautão-se  e subordinão-se  a outras  regras.  Dè  casas  para  escolas,  é obrigação  que  lhe 
impõe  a lei,  mas  conforme-se  com  as  forças  do  orçamento,  que  devem  ser  poupadas:  essa 
é a sua  principal  virtude. 

Outro  meio  haveria  ainda,  se  não  para  adquirir  immediatamente  as  casas  reclamadas 
por  nossas  escolas,  ao  menos  para  não  nos  sujeitarmos  ao  processo  lento  das  remissões,  e 
que  por  ora  não  passa  de  simples  possibilidade:  é o imposto  lançado  sobre  certas  e deter- 
minadas propriedades  parochiaes.  com  o fira  especialissimo  de  construir  casas  para  escolas. 
A idéa,  que  e commum  na  Europa  e nos  Estados-Unidos,  foi-me  suggerida  por  um  fazendeiro 
a Província,  que  á fortuna  importante  reune  o merecimento  de  pensar  na  instrucção  primaria 
e agrícola,  como  meios  de  riqueza  e prosperidade  publica. 

O imposto,  com  caracter  todo  parochial  e sómente  sobre  certas  e determinadas  pro- 
priedades, nao  teria  nada  de  vexatorio ; os  contribuintes  serião  os  encarregados  e os  fiscaes 
de  sua  applicação. 


Freguezias  ha  que  não  poderião  alcançar  por  este  meio  o fim  desejado:  tendo  de- 
monstrado a sua  impossibilidade,  gozarião  de  subvenções  dos  cofres  provinciaes,  e não  se 
e\e  uvioar  que  os  altos  poderes  do  Estado  concorrerião  também  para  soccorrel-as  com 
parie  das  rendas  geraes.  O ponto  de  partida  é o esforço  proprio;  os  meios  auxiliares  não 


tadrK  ntt0i°-  T meÍ0S  frecem-me  Preferi™s  subscripções  voluntárias,  cujos  resul- 
m0  d0  minSuafJos  como  até  agora,  se  os  cidadãos  importantes  das  freguezias 
se  collocassem  a testa  da  propaganda  em  favor  da  instrucção  primaria,  fazendo  comnre- 

z z r:zr iucr3°  ,odos-° ^ ° 

íamilia,  o grande  proprietário  e o simples  operário. 

Não  é impossivel  reunir  os  tres  meios  indicados. 

cela  oTe  SCia’  Prfm'  é “eCeSSari0  ler  COragem’  encarar  a dificuldade  e ven- 

cento  e dn™ê„,!  1 actuahda<ie  é insuPPorta?el:  a Provinda  está  despendendo  mais  de 

novas  escola,  con  os  em  a ugueis ; esta  despeza  é de  natureza  progressiva  tanto  pelas 
cessão  !!1  f devem  estabelecer,  como  pelas  exigências  dos  proprietários  que  na'o 
pagamento:  os  farins^080,!  ^ ^ A'Suns  Pre[,'jrj|ie:ri  jusliflcal-as  com  faltas  ou  demoras  de 

na  Directoria  d.  jz  a m °Sj 30  meU  conliec'menl0  íem  sido  por  mim  mesmo  averiguados 
na  Directoria  do  Fazenda,  onde,  graças  ao  meu  collega  Director  da  repartição,  encontroa 
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maior  franqueza ; e ordinariamente  a demora  de  pagamento  provém  de  descuidos  dos  pro- 
prietários ou  dos  seus  procuradores,  que  os  querem  emendados  á custa  das  regras  e precei- 
tos dos  regulamentos  para  a boa  íiscalisação  dos  dinheiros  públicos,  e de  que  não  é pos- 
sível prescindir. 

Representei  eV.  Ex.  autorisou  que,  quando  faltasse  dinheiro  nas  collectorias  para  pa- 
gamento de  despezas  relativas  á instrucção  publica,  podessem  os  collectores  saccar  contra  a 
Directoria  de  Fazenda.  Esta  expediu  circular  nesta  conformidade,  e ha  tempos  não  tenho 
noticia  de  queixas  e reclamações. 

Concluindo,  devo  communicar  aV.  Ex.  que  o cidadão  José  Gonçalves  de  Moraes, 
fazendeiro  da  freguezia  de  Ipiabas,  município  de  Valença,  mandou  construir  na  sua  freguezia 
dous  edifícios  apropriados  para  nelles  funccionarem  as  escolas  ali  creadas  e providas.  Estão 
promptos,  faltando-lhes  apenas  agua,  que  o referido  fazendeiro  pretende  fazer  encanar. 

j>íão  fica  ahi  o beneficio:  está  preparando  30  hectares  de  terrenos,  para  estabelecer 
proximo  ou  junto  aos  edifícios  das  escolas  uma  cultura-modelo,  e no  centro  do  teerreno  le- 
vantou casas  apropriadas  para  a residência  dos  operários,  gado  e deposito  dos  generos  agrí- 
colas, pretendendo  fazer  recolher  a este  estabelecimento  os  filhos  livres  de  suas  escravas, 
quando  attingirem  á idade  de  7 annos,  para  frequentarem  as  escolas  e serem  applicados  no 
futuro  nos  trabalhos  do  estabelecimento  a par  de  trabalhadores  livres,  visto  que  nelle  não 
admittirá  escravos. 

Não  é tudo  : o fazendeiro  José  Gonçalves  de  Moraes  mandou  um  moço  cursar  a Es- 
cola Normal  de  Nictheroy,  o qual,  logo  que  aqui  termine  os  seus  estudos,  passará  para  a 
escola  agrícola  do  Juiz  de  Fóra.  Mandou  educar  na  corte  uma  senhora  para  professora,  a qual 
não  é alumna  também  da  nossa  Escola  Normal  por  não  haver  internato.  Estes  serão  os  pro- 
fessores da  freguezia  de  Ipiabas ; e,  como  os  ordenados  concedidos  pela  Provincia  são  pe- 
quenos, pretende  á sua  custa  dar  a cada  um  delles  cem  mil  réis  mensaes. 

Estas  informações  forão-me  fornecidas  pelo  referido  fazendeiro  em  carta  particular,  que 
me  dirigio,  convidando-me  para  ir  ver  os  seus  trabalhos  naquella  freguezia  e pondo  à minha 
disposição  conducção  na  Barra  do  Piraliy.  No  proposito  em  que  estou,  e que  por  mais  de 
uma  vez  tenho  manifestado  a V.  Ex.,  de  Visitar  as  escolas  da  Provincia  situadas  em  lugares 
para  onde  a viagem  não  exija  fadiga  superior  ás  minhas  forças  e saude,  não  entrava  por 
certo  a freguezia  de  Ipiabas : agora  por  alli  começarei,  e communicarei  a V.  Ex.  as  impres- 
sões que  me  deixar  esta  visita. 

Referindo  os  desejos  do  fazendeiro  José  Gonçalves  de  Moraes,  em  parte  realizados, 
faço-lhe  o devido  elogio. 

No  extracto  dos  relatórios  dos  Inspectores  municipaes,  que  vai  annexo,  veráV.  Ex. 
o estado  das  mobílias  que  actualmente  possuem  as  escolas  publicas  da  Provincia. 

O fornecimento  de  mobílias  é dilficii.  Em  regra  geral,  entendo  que  as  mobílias  devem 
ser  feitas  nos  municípios  onde  tem  de  servir.  O dinheiro  que  de  lá  vem  • como  imposto 
volta  para  remuneração  de  trabalho  e incentivo  para  a industria  ; accresce  que  o Inspector 
e o proprio  professor,  interessados  em  ser  bem  servidos,  fiscalisarão  as  obras.  Todas  as  boas 
razões  concorrem  para  adoptar-se  esta  regra,  cuja  observância  também  facilita  a conducção. 
Entretanto,  o orçamento  adoptado  para  raobilias  tem  impedido  que  a possa  seguir  com 
vantagem.  O actual  Dr.  Inspector  municipal  dePirahy  foi  o primeiro  que  se  recusou  a aceitar 
semelhante  orçamento : zeloso  no  cumprimento  dos  seus  deveres,  reconhece  a necessidade 
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absoluta  de  moveis  para  algumas  das  escolas  de  seu  município,  clama  sem  cessar  por  seu 
fornecimento,  mas  não  quer  dal-os  mal  fabricados,  de  madeiras  imprestáveis  e cuja  duração 
seja  nenhuma.  Examinou  e concluio  pedindo  maior  quantia  do  que  a orçada.  Outros  ins- 
pectores  municipaes  tem  feito  o mesmo,  e lanção  como  aquelle  para  sobre  a Directoria  o 
encargo  do  fornecimento. 


Tive  de  averiguar  por  mim  mesmo  o que  se  poderia  alcançar  em  vantagem  dos  cofres 
provinciaes  sem  prejuízo  das  escolas:  dirigi-me  á Casa  de  Correcção  da  côrte,  onde,  como 
V.  Ex.  sabe,  ha  uma  excel lente  officina  de  marceneiros,  e os  preços  são  razoaveis.  O orça- 
mento que  me  forneceu  o mestre  da  oíücina,  por  ordem  do  Dr.  Dircclor,  excede  o adoplado. 
Indaguei  depois  os  preços  porque  erão  fornecidos  os  moveis  ás  escolas  primarias  da  côrte, 
e os  que  me  indicarão  na  respectiva  Directoria  são  maiores,  porque  os  moveis  são  do  sys. 
tema  moderno.  Não  me  achava  ainda  devidamente  habilitado  para  representar  aV.  Ex.  contra 
o orçamento  adoplado  e pedir  a sua  reforma,  quando  o Dr.  Inspeclor  municipal  do  J 0 dis- 
triclo  de  Nictheroy  reclamou  mobília  para  uma  das  boas  escolas  do  sexo  feminino  da  cidade 
e que  está  quasi  desprovida.  Como  a sala  desta  escola  se  presta  a ter  uma  boa  mobília, 
como  verifiquei,  recommendei  ao  Dr.  Inspector,  communicando-lhe  as  informações  que  já 
havia  obtido,  que  indagasse  como  e onde  poderia  obter-se  o fornecimento  pelos  preços  mais 
razoaveis.  Tio  depressa  receba  as  informações,  como  proporei  as  modificações  que  se  devão 
fazer  no  orçamento  actual,  e darei  o maior  impulso  a este  serviço. 

Devo  confessar  aV.  Ex.  que  a pratica  do  lugar  que  exerço  veio  confirmar  a opinião 
que  fiz,  quando  pela  primeira  vez  chegarão  á côrte  amostras  das  mobílias  modernas,  cha- 
madas do  systema  americano.  Fui  vêl-as  e logo  me  pareceu  não  ser  o que  precisavamos  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  não  tanto  pelo  preço,  que  todavia  é circumstancia  de  grande  pon- 
deração, mas  por  não  termos  casas  apropriadas  para  taes  mobilias.  O que  acontecerá  infalli- 
velmente,  se  forem  adoptadas,  é que  poucas  escolas  serão  suppridas,  e muitas  ou  quasi  todas 
ficarao  em  abandono,  sem  os  trastes  necessários,  porque  não  haverá  meios  de  fornecel-os. 
O orçamento  provincial  é limitado. 

Minha  opinião  é (chamar-me-hão  estacionário,  mas  não  importa)  que  se  deve  dar  a 
todas  as  escolas  mobílias  commodas,  fabricadas  conforme  os  preceitos  pedagógicos,  próprias 
para  qualquer  sala,  tendo  sempre  por  diante  que  até  agora  estão  creadas  na  Província  517 
escolas,  que  o movimento  de  creação  não  parará,  ainda  que  se  torne  menos  accelerado. 
Actualmente  temos  outras  necessidades  que  convém  satisfazer  de  preferencia. 

Nao  contrario  os  melhoramentos:  parece-me  que  a Província  por  ora  deve  contentar-se 
com  o bom,  que  e o que  suas  forças  comportão.  0 bom  senso  assim  o aconselha. 

O regimento  interno  das  escolas  augmentou  a mobilia  que  se  lhes  deve  fornecer  As 
determinações  do  regimento  são  justas,  mas  ainda  não  forão  cumpridas  por  falta  de 


A^üm  melhoramento  se  obteve  com  a providencia  que  soUicitei  e que  V.  Ex.  tomou 
habilitando-me  a despender  quantias  limitadas,  independente  de  autorisação  prévia  em  re- 

hiib!  dr  7YeiS  6 C0Ta  ^ °Utr0S  de  qUe  Careç5°  38  CSCoIas  para  completar  as  suas  mo- 
bílias. Ganhou-se  muito  em  tempo,  e os  Inspectores  vão  comprehendendo  que  attendidas 

ímmediatamente,  as  suas  reclamações  merecem  a maior  altenção  da  parte  da  Directoria  e 
por  isso  devem  ser  feitas  logo  que  as  faltas  são  sentidas.  ' 


BIBL10THECAS  POPULARES. 


Não  estão  a cargo  desta  repartição  as  bibliothecas  populares,  que  agora  começão  a es- 
tabelecer-se e promettem  optimos  resultados  nos  municípios  em  que  estão  creadas. 

O meu  illustrado  antecessor,  imcumbido  pelo  Governo  da  escolha  dos  livros  que 
deverião  ser  fornecidos  ás  bibliothecas,  cumprio  a sua  commissão,  e actualmente  estão  todas 
ellas  providas  conforme  foi  possível,  atlenta  a exiguidade  da  quantia  destinada  a esse  fim  e 
que  deveria  ser  repartida  por  oito  camaras  municipaes,  encarregadas  de  prover  acerca  da 

guarda,  leitura  e empréstimo  de  livros.  . 

O orçamento  que  ora  nos  está  regendo  não  consignou  dinheiro  para  continuar  o for- 
necimento de  livros,  e por  isso  nada  mais  se  fez.  .... 

Todavia,  reconhecendo  o grande  serviço  que  as  bibliothecas  prestarao  a instrucção 

publica,  recorri  aos  directores  geraes  das  secretarias  de  estado  e da  repartição  de  estatística, 
aos  officiaes-maiores  das  camaras  dos  Srs.  Senadores  e Deputados,  ao  official-maior  da 
secretaria  da  Assembléa  Provincial,  pedindo-lhes  que  me  enviassem  nove  exemplares  dos  rela- 
tórios das  suas  repartições,  dos  Annaes  das  camaras  legislativas  e de  todos  os  documentos 
oíficiaes  que  se  publicassem  impressos.  Além  das  bibliothecas  populares,  ha  a da  Esco  a 

Normal,  de  que.  eu  não  me  podia  esquecer  sem  quebra  do  dever. 

Era  um  serviço  de  vantagem  publica  que  eu  pedia,  e fui  immediatamente  servido 
pelos  altos  funccionarios  a quem  me  dirigi.  Já  se  remettêrão  a seus  destinos  os  relatonos 
da  repartição  de  estatística,  do  ministério  dos  negocios  estrangeiros  na  presente  legislatura  e 
o 1*  volume  das  Memórias,  os  relatórios  deste  anno  do  ministério  da  justiça  e da  fazenda, 
assim  como  o orçamento.  São,  em  meu  conceito,  documentos  de  grande  importância  com 

que  ficão  dotadas  as  bibliothecas  populares.  _ ., 

Pretendo  dirigir-me  também  aos  secretários  do  Governo  das  Províncias,  pedindo-lhes 

igual  remessa  dos  relatórios  e mais  documentos  officiaes.  Sejão  quaes  forem  as  divisões  de 
interesses  entre  as  províncias,  o certo  é que  são  partes  integrantes  do  Impei  io  . a patna  e 

uma  só.  ■ _ , 

Muito  a medo  lembrarei  quanto  seria  conveniente  crear  bibliothecas,  — nao  digo  bem, 

fornecer  uma  meia  duzia  de  livros  ás  escolas  ruraes,  d’esses  que  consolão  e confortao  nas 
amarguras  da  vida,  que  enchem  a alma  de  esperanças  lisongeiras  nas  agonias  da  dor,  e a par 
d’elles  algumas  viagens,  resumos  de  historia,  etc.  O menino  que  já  souber  ler  levara  um  desses 
livros  por  empréstimo,  e o lerá  á noite,  ou  ao  domingo,  para  ser  ouvido  pela  familia. 

Deve  ser  um  grande  incentivo  para  a instrucção  primaria;  e é. 


ORÇAMENTO. 


Em  20  de  Julho  passado  remetti  à Directoria  de  Fazenda  o orçamento  da  despeza  que 
se  deverá  fazer  com  a instrucção  publica  da  Província  no  exercício  de  1875.  Para  que  a prin- 
cipal vantagem  do  systema  representativo  não  passe  de  Criminosa  burla,  os  orçamentos  devem 
ser  a fiel  expressão  da  verdade : esforcei-me  para  conseguil-o,  mas  confesso  que  fiquei  a 
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quem,  parte  por  inadvertência,  parte  por  depender  a exactidão  de  deliberação  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial. 

Calculei  a despeza  para  o pessoal  da  Directoria  em  77 : OOOJ^OOO,  pedindo  portanto 
mais  2:000$000  do  que  foi  votado  em  Maio  d’este  anno,  por  comprehender  a quantia  de 
500$000,  a que  por  lei  tem  direito  o Io  official  da  repartição,  que  completou  30  annos  de 
serviço,  e mais  1:500$?00  para  o expediente,  mantendo  o calculo  do  meu  antecessor. 

O expediente  da  Directoria  augmenta  de  dia  em  dia.  Actualmente,  querendo  cum- 
prir a recommendação  feita  porV.  Ex.  para  que  se  não  excedão  as  verbas  que  ultimamente  votou 
a Assembléa,  vejo-me  embaraçado  e impossibilitado  de  certos  serviços,  que  me  parecem 
importantes,  e todavia,  para  não  augmentar  despezas,  não  tenho  mandado  fazer.  A Directo- 
ria tem  indeclinável  necessidade  de  estar  em  constante  communicação  com  os  Inspectores  mu- 
nicipaes,  de  districto  e mesmo  com  os  professores ; deve  fazel-o  por  meio  de  circulares,  que 
todavia  não  mando  imprimir  para  evitar  despezas ; e portanto  üca  interrompido  este  com- 
mercio,  que  aliás  deve  ser  constante,  entre  a Directoria  e aquelles  que  mais  particularmente 
devem  dar  impulso  ao  pensamento  director.  Não  me  envergonho  de  dizel-o,  porque  é a ver- 
dade ; a Directoria  recebe  o Diário  do  Rio  de  Janeiro,  que  é o jornal  official  da  Província,  não 
assigna  o Diário  Official  do  Império  por  temer  exceder  a verba  decretada.  Jornaes  estrangeiros, 
de  que  carece  para  saber  o movimento  da  instrucção  nos  paizes  civilisados,  é cousa  de  que 
nem  ao  menos  cogito,  embora  reconheça  a sua  utilidade. 


A quantia  oiçada  para  a Escola  Normal  é igual  áque  foi  votada  em  Maio;  mas  devo 
ponderar  que  a consignação  de  6005000  para  expediente  e jornal  do  servente  não  chega, 
como  nunca  chegou  para  o serviço,  que  com  a reforma  augmentou.  Orneio  de  evitar  os  crédi- 
tos supplementares  e extraordinários  é dar  para  cada  serviço  o que  elle  justamente  reclama. 

Na  instrucção  secundaria  não  ha  alteração;  não  acontece  porém  o mesmo  quanto  á pri- 
maria por  ser  grande  a differença  entre  o pedido  actual  e o votado  em  Maio.  Provém,  já 
de  se  haver  calculado  gratificações  a maior  numero  de  professores  que  adquirirão  direito 
a e as,  já  porque  os  vencimentos  destes  empregados  forão  calculados  para  tantas  cadeiras 
quantas  estão  creadas  na  Província,  o que  não  tinha  feito  o projecto  votado.  O mesmo  quanto 
a aluguel  de  casas.  Pedi  mais  6:000$00a  para  o custeio  das  escolas,  e para  justificar-me 
tenho  em  meu  favor  não  só  o numero  de  escolas,  que  excede,  segundo  a creação,  de  450 

máximo  calculado  como  também  por  ser  presumível  que  augmente  a frequência,  estabelecida 
e firmada  a devida  fiscalisação. 


^•nnoíonoerba  ^ ^P1,655*0  e accIUISiÇão  de  compêndios  para  uso  dos  alumnos  pede 
2.000$000  em  vez  de  8:000$000  votados  em  Maio.  As  queixas  contra  os  actuaes  compêndios 
para  cuja  adopçao  concorre  em  grande  parte  a modicidade  de  preço,  são  justas,  e a Direc- 
toria nao  poderá  deixar  de  attender  a tantas  e tão  fundadas  reclamações.  A mudança  de 
compêndios  para  outros  exigirá  sem  duvida  maior  despeza,  e cumpre  ponderar  que  o nu- 
mero  de  alumnos  cresce,  e a todos  devem  ser  dados  os  livros  de  que  se  servem  m escola. 
Ai  da  mais,  sobre  essa  verba  recahira  a despeza  com  compêndios  e atlas  para  as  escolas 
primaras  em  que  se  estabelecer,  como  espero,  o ensino  elementar  da  Geo»rapbi  C mo 
graphia,  Geometria  plana  e desenho  linear.  s P ’ wsmo 

Se  a Assemblea  decretar,  como  me  parece  justo  e conveniente,  os  prêmios  para  os 

trueça-o  1 Isneza  com '] reS’  2“'  P“  35  eSWlaS  SeÍ8°  a£>Pr0íaiÍ3s  Conselho  de  Ins- 
trueçao,  a despeza  com  livros  deverá  jaugmentar. 
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DIRECTORIA 


Os  trabalhos  da  repartição  estão  em  dia : o zelo  dos  empregados  corresponde  ao  ser j 
viço,  que  não  é pequeno. 

Será  necessário  iniciar  outros  trabalhos,  que' até  agora  não  se  fizerão,  e me  parecem  indis- 
pensáveis. Penso  que  o conseguirei  dos  actuaes  empregados,  tal  é a boa  vontade  com  que  servem  . 

Os  Inspectores  municipaes  e de  districto  merecem  os  maiores  elogios  pela  dedicação 
com  que  desempenhão  seus  deveres,  algumas  vezes  árduos  e ingratos.  Ha  desfallecimentos, 
mas  são  momentâneos,  e a menor,  a mais  leve  observação  é bastante  para  fazel-os  desap- 
parecer,  renascendo  a dedicação  ao  serviço. 

Não  terminarei  sem  de  novo  lembrar  a V.  Ex.  a insuficiência  da  casa  em  que  está 
estabelecida  \ Directoria,  onde  o Direclor  não  tem  ao  menos  um  gabinete  em  que  possa 
trabalhar,  onde  não  lia  uma  sala  para  a reunião  do  Conselho,  que  muitas  vezes  t«m  de 
deliberar  sobre  negocios  que  exigem  segredo.  V.  Ex.  autorisou-me  a ver  casa  em  que  a 
Directoria  se  possa  estabelecer;  nenhuma  ainda  me  appareceu  que  reuna  as  circumstancias 
desejáveis. 

Os  moveis  da  Directoria  estão  em  completa  conformidade  com  a casa,  senão  um  pouco 

abaixo. 


Estão  concluidas  as  informações  que  posso  prestar  a V.  Ex.  a respeito  da  instrucção 
publica  da  Província. 

Sei  que  são  defeituosas  e defectivas.  Quanto  aos  defeitos,  V.  Ex,  os  relevará : fiz  o que 
pude.  Quanto  ás  faltas,  é justo  que  não  sejão  só  attribuidas  ao  informante.  Nem  a admi- 
nistração, nem  a província  podem  tirar  proveito  de  informações  escriptas  apressadamente. 
Os  I nspectores  municipaes  devem  mandar  os  seus  relatórios  até  15  de  Julho:  não  os  mandão, 
nem  podem  mandar  porque  dependem  de  informações  que  não  chegão  a tempo.  O Director 
deve  escrever  e apresentar  ao  Governo,  tendo  em  vista  aquelles,  e — dous  mezes  antes  da 
reunião  da  Assembléa  — isto  é,  em  8 de  Julho,  o seu  relatorio ! Coincide  com  essa  época 
ordinariamente  o concurso  para  o provimento  das  cadeiras  vagas,  a que  deve  presidir. 

O que  poderá  escrever  o Director  da  instrucção? 

Parece  mais  conforme  à razão,  e será  sem  duvida’ mais  util  ao  serviço  publico,  qu» 
o relatorio  da  instrucção  seja  publicado  annualmente  em  Abril,  comprehendendo  o movi- 
mento do  anno  anterior,  e indicando  o progresso  e necessidades  da  instrucção.  Nas  proxi- 
midades da  reunião  da  Assembléa  uma  informação  supplementar  bastaria  para  dar  conheci- 
mento dos  factos  mais  proximos. 


- 44  - 


Assim,  os  esclarecimentos  podem  ser  completos,  e os  membros  da  Assembléa  estu- 
dar pausadamente  as  questões  cuja  decisão  exige  o melhoramento  e progresso  da  instrucção. 
A imprensa  discutirá  os  relatórios  em  tempo  opportuno,  e o publico  terá  conhecimento  do 
que  se  tem  feito  e pretende  fazer  neste  importantíssimo  ramo  de  serviço. 

Actualmente  quem  lê  relatórios  ? Exceptuando  os  membros  da  Assembléa,  algum  cu- 
rioso os  examina,  quando  póde  obtel-os. 

Outra  necessidade  que  uma  das  condições  essenciaes  do  nosso  systema  político,  a pu- 
blicidade, reclama  imperiosameute,  é um  jornal  em  que  se  estampe  o expediente  desta  reparti- 
ção, e os  relatórios  dos  inspectores  municipaes  que  devem  ser  publicados.  A discussão  é 
de  maxima  utilidade  principalmente  no  que  respeita  á instrucção,  e sem  publicidade  não  é 
possível  a discussão. 


Deus  guarde  aV.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos. 


o director, 


Josino  do  Nascimento  Silva. 


RESUMO  DOS  RELATÓRIOS 

DOS 

INSPECTORES  MUNICIPAES 


I.- ANGRA  DOS  REIS 


Inspector,  Dr.  Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque. — Escolas  providas,  17. — Alunmos  matriculados,  550 


Informação  sobre  as  escolas. 

Em  algumas  ha  necessidade  de  livros  e de  moveis  para  completar  as  mobilias. 

Estão  funccionando  no  municipio  17  escolas  publicas,  1 subvencionada  e 2 de  instruc- 
ção  secundaria.  Além  da  escola  particular  subvencionada  ha  outra  onde  recebem  instrucção 
12  meninos. 

Estão  sem  funccionar  12  escolas,  7 do  sevo  feminino  e 5 do  masculino:  tendo  sido 
nomeados  professores  para  3,  serão  estas  brevemente  abertas. 

Deplora  o atrazo  da  instrucção  do  sexo  feminino. 

Parece-lhe  de  impossivel  realização  a promessa  constitucional  em  território  exten- 
sissimo  e cuja  população  está  tão  esparsa.  Entretanto  as  escolas  do  miinicipio  são  bem 
frequentadas,  por  ser  um  daquelles.  em  que  os  meninos  mais  concorrem  á escola. 

Crear  escolas  ás  mãos  cheias  não  é meio  seguro  de  derramar  instrucção.  E’  preciso 
que  o professor  tenha  vocação,  tenha  certa  sommà  de  conhecimentos  e,  o que  é mais, 
pratica  do  ensino.  Se  não  forem  convenientemente  retribuídos,  não  tendo  suas  famílias 
abrigadas  das  necessidades,  despojados  de  prestigio  social,  o que  tudo  afasta  do  magistério 
as  capacidades,  poucos  se  dedicão  ao  ensino,  e desfructão  os  exiguos  vencimentos,  que 
procurão  na  falta  de  outro  meio  de  subsistência,  sem  querer  saber  se  o pouco  ou  muito 
que  se  lhes  dá  é para  instruir  a mocidade.  Menor  numero  de  escolas,  porém  bem  monta- 
das, em  casas  para  esse  fim  ápropriadas,  regidas  por  professores  bem  retribuídos,  instruídos 
na  Escola  Normal  ou  approvados  nas  matérias  nella  ensinadas,  marcado  o methodo  e o 
curso  nas  escolas  publicas,— e alguns  internatos  para  a infancia,  principalmente  desvalida, 
onde,  ao  lado  da  instrucção  primaria,  se  lhe  ensinem  artes  e officios,  não  esquecendo  a 
agricultura,  dirigidos  por  pessoal  habilitado  e bem  remunerado,— trarião  mais  avultado 
beneficio. 
i.p. 


u 


Na  quasi  totalidade  das  nossas  escolas  não  ha  methodo  dc  ensino:  cada  professor 
ensina  como  lhe  parece,  e quasi  nenhum  o faz  obrigando  o menino  a raciocinar;  é tudo  simples 
trabalho  de  memória,  cujo  resultado  é elle  esquecer,  logo  que  se  despede  da  aula,  o que  decorou 
com  difficuldade. 

Não  teremos  instrucção  no  povo,  émquanto  não  tivermos  professores ; e não  tere- 
mos professores  émquanto  cada  aula  não  tiver  como  preceptor,  não  direi  um  sabio,.  mas 
um  homem  ou  mulher  de  conhecimentos,  seguindo  um  mesmo  systema  no  ensino. 

O enxame  de  professores  provisorios  sem  habilitações  é um  mal ; não  podem  ensinar. 
Sem  prazo  improrogavel  para  proverem-se  effectivamente  nas  cadeiras,  não  se  • conseguirá 
o beneficio  que  se  teve  em  vista  com  a creação. 

Opina  pela  creação  de  collegios  nas  cidades  mais  populosas,  onde  se  ensinem  as 
matérias  da  Escola  Normal,  como  meio  de  augmentar  o numero  de  professores  habilitados. 

Além  dos  obstáculos  apontados,  luta  a instrucção  com  o deleixo  dos  paes,  deficiên- 
cia de  bons  caminhos,  falta  de  escolas,  e miséria  filha  da  ociosidade.  — A respeito  do  sexo 
eminino,  além  dessas,  preponderão  a improcedente  vaidade  de  que  uma  menina  só  deve 
ir  a escola  bem  vestida,  e o auxilio  que  prestão  ás  mães  nos  mister«s  domésticos. 

Para  que  se  cumpra  a promessa  constitucional  do  melhor  modo  possível  e com  ver- 
dadeira vantagem,  ha  necessidade  de  grande  e importante  reforma.  O problema,  porém,  é 
e assas  aifficil  resolução,  e tudo  quanto  for  apresentado  pelos  dignos  collegas,  frueto  de 
sua  experiencia  e saber,  deveria  passar  pelo  cadinho  da  discussão.  Os  relatórios  por  si  só 

da  nrnrin?-?  ^ co“píemento  deve  ser  a reunião  annual  dos  Inspectores  na  capital 
da  província  para  discussão  das  ideas  nelles  apresentadas. 
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II.  — ARARUAMA 


Iuspector,  Dr.  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo. — Escolas  providas,  21. — Mumnos  matriculados,  549 


O incremento  da  instrucção  neste  municipio  não  é proporcional  á sua  diffusão,  sobre- 
tudo na  freguezia  de  Araruama,  onde  parece  querer  estabelecer-se  uma  escola  publica  em 
cada  area  de  população  que  mal  comprehenda  120  a 130  fogos  entre  uma  e outra. 

Informações  sobre  os  professores. 

A casa  em  que  está  a escola  do  sexo  masculino  da  villa  é de  construcção  um  pouco 
má:  procura  outra  que  tenha  duas  moradas  para  o estabelecimento  desta  e da  escola  do 
sexo  feminino,  que  também  está  em  prédio  arruinado.  Comquanto  esteja  em  casa  acanhada 
e fóra  das  condições  exigidas  para  um  bom  collegio,  a escola  do  mesmo  sexo  da  Fonte  dos 
Leites,  tem  sido  até  agora  impossível  removêl-a  para  melhor  prédio.  Estão  em  má  localidade  as 
escolas  do  sexo  masculino  de  Iguaba  Pequena  e Grande,  da  Lagòa  do  Peixe  e a de  Juturnahyba  em 
S.  Vicente  de  Paulo.  A escola  do  sexo  masculino  de  Ver-o-Pcso  está  em  casa  muito  acanhada, 
offerecida  gratuitamente  pelo  Dr.  Macedo  Soares,  que  se  comprometteu  a mandar  edificar  outra 
com  os  commodos  precisos.  A escola  do  sexo  feminino  do  Engeitado  deve  ser  removida  por  não 
ter  sala  própria  para  o ensino  nem  commodos  para  vivenda. 

Além  das  escolas  publicas,  ha  5 particulares,  sendo  4 para  o sexo  masculino  e 1 para  o 
feminino  ; daquellas  1 é subvencionada;  A matricula  destas  escolas  sóbe  a 70  alumnos. 


III. -BARRA  MANSA 


Iuspector,  Dr.  João  Alvares  ítubiâo  Junior.  — Escolas  providas,  14.  — Alumnos  matriculados,  426 


Além  das  escolas  publicas,  ha  o collegios  particulares  com  a matricula  de  114  alumnos, 
79  do  sexo  masculino  e 33  do  feminino. 

Lamenta  a differença  sensivel  entre  a matricula  (pequena  em  relação  á população)  e a 
frequência  (diminuta  em  relação  á matricula). 

Apezar  disto  a instrucção  do  municipio  tem  melhorado. 

O ensino  das  matérias  que  se  estudão  nas  escolas  publicas  é feito  pelo  methodo  simultâneo, 
que  lhe  parece  bom,  com  quanto  não  seja  extreme  de  defeitos. 

Resentem-se  as  escolas  da  falta  de  prêmios  e distincções  que  tanto  estimulão  os  meninos. 
O tedio  que  delles  se  apoderava  depois  das  tres  primeiras  horas  de  exercícios  escolares  foi  remo- 
vido pelo  recreio  de  meia  hora  depois  de  duas  de  trabalho.  Esta  disposição  do  regimento  a 
este  respeito  não  tem  sido  executada  e julga  que  os  recreios  successivos  por  elle  determinados 
trarão  sérios  inconvenientes,  acarretando  para  o systema  o vicio  opposto  áquelle  que  se  quiz 
destruir. 

Queixa-se  da  falta  de  uniformidade  dos  livros  fornecidos  às  escolas,  e nota  que  se  não  lhes 
tenha  dado  um  jogo  de  diccionarios  da  lingua. 

Ha  adiantamento  nos  alumnos. 
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Nos  collegios  particulares  ensina-se  também  as  linguas  latina,  franceza,  ingleza  e geo- 
graphia. 

Os  edifícios  em  que  trabalhão  as  escolas  publicas  estão  collocados  no  centro  das  povoações 
e tem  as  accommodações  que  se  devem  esperar  de  lugares,  em  que  ainda  não  são  bem  attendidas 
nas  construcções  certas  medidas  hygienicas,  e de  casas  não  feitas  para  o fim  qne  hoje  têm.  Além 
da  casa  da  escola  do  sexo  masculino  da  cidade,  a qual,  embora  com  óptimas  accommodações,  não 
se  acha  situada  no  centro  da  cidade,  porém  um  pouco  afastada  e sem  ter  propriamente  uma  rua 
publica  que  a elle  se  dirija,  convém  também  notar  que  o edifício  em  que  funccionão  as  escolas  de 
Volta  Redonda  é algum  tanto  acanhado  e deve  ser  abandonado,  logo  que  exista  no  lugar  outro  com 
accommodações  mais  vastas  para  ambas  ellas  ou  outro  com  iguaes  para  uma. 

Em  geral  estão  as  escolas  providas  de  mobilia  necessária ; carecem  porém  absolutamente 
delia  a escola  do  sexo  masculino  da  Povoação  dos  Remedios  e as  duas  da  Volta  Redonda,  as  quaes  se 
servem  de  moveis  emprestados  e incompletos. 

IV. -BARRA  DE  S.  JOÃO 


Inspector,  tacharei  Joaquim  Antouio  de  Souza  e Silva.-— Escolas  providas,  7. — Al  manos  matriculados,  204 
Informação  sobre  as  escolas  e professores. 

Além  das  escolas  publicas  ha  uma  particular,  e nenhuma  de  instrucção  secundaria. 

As  casas  em  que  funccionão  as  escolas  estão  situadas  em  lugares  convenientes  e com  todas 
as  condições  hygienicas,  á excepção  da  de  Itapébussus,  que,  comquanto  seja  uma  das  melhores,  não 
está  em  local  apropriado,  o que  prova  a pequena  matricula. 

Estão  providas  as  escolas  dos  moveis  necessários,  faltando  apenas  mobilia  para  a do  Rio 
Dourado,  a qual  porém  já  se  está  fazendo. 

Não  lhes  faltão  livros . 


V.  - CABO-FRIO 


Inspector,  Dr.  Manoel  Pereira  de  Souza.— Escolas  próvidas,  8.— Alumnos  matriculados,  358 


Informação  sobre  os  professores. 

Além  das  escolas  publicas,  ha  5 particulares,  4 para  o sexo  masculino  e 1 para  o feminino 
com  41  meninos  e 6 meninas. 

Nas  escolas  publicas  muito  frequentadas,  como  a do  sexo  masculino  de  S.  Pedro  da  Aldêa, 
que  de  frequência  conta  quasi  que  diariamente  CO  a 65  alumnos,  tem  permittido,  para  mais  facili- 
dade do  ensino  e para  que  os  meninos  mais  atrazados  não  fiquem  prejudicados,  a subdivisão  da 
primeira  classe  em  tres  turmas  bem  distinctas,  confiando  a direcção  e ensino  de  cada  uma,  não  ex- 
clusivamente, a um  dos  mais  adiantados  alumnos  da  3a  classe,  sob  a constante  vigilância  do  res- 
pectivo professor,  que,  de  tempos  em  tempos  e inesperadamente,  toma  o lugar  do  alumno  decurião, 
afim  de  ir  por  si  aquilatando  o gráo  de  instrucção  de  cada  turma,  cujos  exercícios  calligraphicos 
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são  feitos  sob  a sua  quotidiana  direcção.  A’  primeira  turma  pertencem  os  alumnos  que  estão  em 
conhecimento  de  letras ; á 2*  os  que  estão  em  soletramento,  no  conhecimento  de  numeros  e 
escrevendo  curvas  e rectas,  e á 3*.  finalmente,  os  que  estão  em  leitura  demorada,  em  principios  de 
religião,  escrevendo  letras,  decorando  taboadas  de  sommar  e de  multiplicar  e fazendo  mesmo  a 
primeira  operação  fundamental  da  arithmetica,  conforme  o desenvolvimento  de  suas  faculdades 
intellectuaes.  Parece-lhe  este  modo  de  ensino  ornais  consentâneo  em  taes  circumstancias,  tor- 
nando-se necessário  conseguintemente  que  o professor  siga  o methodo  mixto,  visto  como  participa 
do  simultâneo  para  as  mais  adiantadas  classes  e do  mutuo  para  as  mais  atrazadas. 

Todas  as  casas  em  que  funccionão  as  8 escolas  publicas  estão  collocadas  nos  principaes 
centros  da  povoação,  offereeendo  vantagens  para  a observância  da  boa  hygiene  e grandes  propor- 
ções para  a concurrencia  dos  alumnos  e vivenda  dos  professores. 

A escola  do  arraial  do  Cabo  precisa  reforma  da  mobilia. 


VI—  CAMPOS 


10  DISTRICTO 


Inspeetor,  Dr.  José  Ferreira  Dias 

(Não  se  recebeu  relatorio.) 

2°  DISTRICTO 

Inspeetor,  Francisco  Gil  Castello-Branco. — Escolas  providas,  11.  Alumnos  matriculados,  318 

Casas. — Reclama  a construcção  de  casas  para  as  escolas  reunindo  commodos  para  habi- 
tação dos  professores.  As  que  actualmente  servem  são  alugadas  com  inauditas  dificuldades  por 
causa  da  quasi  absoluta  impossibilidade  de  edificação  em  lugares  longiquos  e por  via  de  regra 
pobres.  Lembra  para  esse  fim  a concessão  de  loterias ; o fim  faria  esquecer  o meio.  Tem-se  diri- 
gido a pessoas  importantes  do  munieipio,  pedindo-lhes  o auxilio,  e q commendador  José  Cardoso 
Moreira  prometteu-lhe  mandar  construir  a expensas  suas  uma  casa  conveniente  para  escola  no 
lugar  denominado  Carqueja  e outra  no  ponto  denominado  Cachoeiras  de  Muriahé.  Continua  a 
esforçar-sè  para  bem  desempenhar  a ardua  missão  de  que  se  acha  incumbido,  e pedio  à directoria 
da  estrada  de  ferro  vicinal  de  S.  Sebastião  o rendimento  de  um  dia  de  serviço  em  beneficio  das 
escolas  publicas  do  seu  districto,  o que  espera  conseguir  com  a protecção  do  commendador 
Antonio  José  Ferreira  Martins,  encarregado  pela  directoria  da  fiscalisação  da  mesma  estrada,  e do- 
fazendeiro  importante  João  José  Nunes  de  Carvalho. 

Mobília. — E’  impossível  preparar-se  uma  escola  com  as  insignificantes  quantias  para  esse 
fim  applicadas,  a não  sollicitar-se  de  algum  fazendeiro  generoso  e philantropo  o favor  de  mandar 
fazer  mobílias  para  as  escolas  e de  transportal-as.  Com  extrema  satisfação  assignala  a dadiva,  que 
fizerão  seus  amigos  Francisco  Ferreira  Saturnino  Braga,  Manoel  José  Ribeiro  de  Azevedo  e Manoel 
da  Costa  Pereira,  de  uma  mobilia  rica,  talhada  segundo  o regimento  interno,  para  a escola  do 
sexo  masculino  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  transferida  por  falta  de  frequência  para  o lugar 
denominado  Barreira  de  S.  José,  em  Muriahé. 
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Frequência.— Diversas  causas  afugentão  os  meninos  das  escolas.  A’s  vezes  uma  epidemia  ; 

outras  o auxilio  que  os  paes  exigem  dos  filhos,  principalmente  no  tempo  da  colheita ; outras  as 
chuvas  torrenciaes  em  certas  épocas  do  anno,  que  inutilisão  os  caminhos,  tornão  a viação  difficil 
e frequentemente  impossivel  e perigosa. 

Professores.— Informações  sobre  elles. 

Compêndios  adoptados.—  Não  preenchem  os  fins  ereclamão  completa  reforma.  A diver- 
sidade de  autores  sobre  a mesma  matéria  prejudica  o ensino : a uniformidade  e a clareza  junta  á 
bera  entendida  sobriedade  de  palavras  são  as  primeiras  condições  para  um  proveitoso  methodo  de 
ensino.  Compôr-se-hão  obras  didacticas,  apropriadas  e uteis,  logo  que  o governo  promova  e des- 
perte esse  genero  de  escriptos,  premiando  as  que  se  apresentarem  com  os  requisitos  exigidos. 

PROviDENciAs.-Aexperiencia  tem-lhe  demonstrado  que,  sem  o ensino  obrigatorio,  iámais 
as  escolas  publicas  serão  concorridas.  A maioria  dos  paes  nas  freguezias  ruraes  não  se  convencem 
ainda  daquelle  principio  moral  dos  Orientaes : O verdadeiro  orphâo  não  é o que  perdeu  o vae  mas 
o que  opae  detxou  sem  educação.  As  bellas  theorias  apregoadas  pelos  socialistas  acerca  do  ensino 
livre  nao  forao  .certamente  ideadas  para  os  nossos  sertões,  onde  apenas  rse  respeita  a facha  bicolor 
do  subdelegado.  Essas  utopias  grandiosas  e seductoras,  tão  contestadas  nos  círculos  de  luz 
como  poderão  prevalecer  onde  não  ha  senão  trévas? 


VII.  — CMTAGALLO 

Inspector,  Dr.  Joáo  Baptista  Furtado  de  Mendonça.  —Escolas  providas,  14.  — Alumnos  matriculados,  456 

Informação  sobre  escolas  e professores . 

. . ,A  mór  Parte  das  escolas  deste  município  resente-se  ainda  da  falta  de  moveis,  que  lhes 
sa°  mdispensaveis.  Nao  existem  officinas  que  possão  encarregar-se  de  fazer  os  moveis,  e ainda 
quando  sejão  comprados  no  Rio  de  Janeiro,  ha  dificuldade  nos  meios  de  transporte,  por  serem 
difficeis  e dispendiosos.  Sendo  o município  exclusivamente  agrícola  e algum  tanto  affastado  da 
Corte,  as  tropas  que  unicamente  se  prestão  para  os  transportes  se  achão  inteiramente  empregadas 
na  conducçao  de  café  para  o mercado  do  Rio  de  Janeiro,  ou  de  mercadorias  que  trazem  para  o 
commercio  de  consumo  do  municipio.  A 

A'  vista  deste  e de  outros  obstáculos,  proprios  de  lugares  cujas  vhs  de  communicaeâo 
ainda  nao  se  acbao  regularmente  estabelecidas,  comprehende-se  que  as  escolas,  e sobre  tudo  as 
recentemente  creadas,  não  podem  com  promptidão  ser  mobiliadas,  como  fôra  para  desejar 

Além  dos  456  meninos,  que  frequentão  as  escolas  publicas  primarias,  38  se  matricularão 
, no  Instituto  Collegial  de  Cantagallo. 


VIII.  — CAPIVARY 

tapete,  Dr.  Maneei  Medo  d.  Abren  Sodró.  - Escolas  providas,  4.  - fluamos  matriculada,  136 

Informações  sobre  as  escolas. 

Observa  que  a pequena  frequência  das  escolas  em  relação  á matricula  provém  das  distancias 
em  que  estão  as  famílias  da  sede  das  escolas,  e do  serviço  que  os  meninos  prestão  á lavoura,  prin- 
cipalmente no  tempo  da  colheita,  e de  que  os  paes  não  podem  prescindir. 
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Além  das  quatro  escolas  publicas  providas  ha  tres  particulares  subvencionadas. 

Opina  pelo  ensino  obrigatorio  como  meio  de  remover  as  causas  que  obstão  a concurrencia 
de  maior  numero  de  meninos,  limitando-se,  porém,  por  ora  ás  escolas' urbanas,  para  tornal-o  ex- 
tensivo a todas  as  localidades  depois  de  sanccionado  pela  experiencia,  facilitando-se  vestuário  aos 
pobres. 

Ás  escolas  publicas  precisão  de  alguns  livros  para  o ensino. 

IX.  — ESTRELLA 

Inspector,  Joaquim  Alves  Machado. — Escolas  providas,  15.— Alumnos  matriculados,  331 

Informação  sobre  os  professores. 

As  casas  das  escolas,  com  excepção  da  do  sexo  masculino  da  Cayoaba,  um  pouco  aca- 
nhada, tem  a precisa  capacidade  e condições  hygienicas,  e occupão  local  apropriado. 

A mobília  das  escolas  em  geral  é'  suííiciente  e conservada  em  bom  estado.  Por  causa 
da  sua  recente  creação,  está  ainda  sem  moveis  a escola  do  sexo  feminino  do  Piranga. 

Carecem  de  livros  de  ensino  as  escolas  do  sexo  feminino  do  Piranga,  Pilar,  Praia-Grande 
e a do  sexo  masculino  deste  ultimo  lugar. 

Pondera  que  os  livros  remettidos  pela  Directoria  nem  sempre  são  os  melhores  que 
se  podem  obter  para  o estudo  nas  escolas,  e é sabido  quanta  vantagem  se  tira  de  um  bom 
livro.  O mestre  dispõe  assim  de  um  meio  mais  facil  de  se  fazer  comprehendido,  e o menino  com 
menos  esforço  aprende  a disciplina  que  estuda. 


X.-FR1BÜRG0 


Inspector,  Carlos  Vieira  da  Costa.  — Escolas  providas,  7. — Alunmos  matriculados,  184 


Informação  sobre  os  professores. 

Além  dos  184  meninos  que  frequentão  as  escolas  publicas  primarias  ha  107  nas  es- 
colas particulares. 

Estão  fechadas  as  escolas  do  sexo  feminino  do  Paquequer  e Sebastiana  por  não  haver 
numero  legal  de  alumnas.  As  causas  são  falta  de  meio  dos  paes  e a distancia  em  que  morão 
da  séde  das  escolas. 

As  casas  occupadas  pelas  escolas  estão  bem  situadas  e os  moveis  em  bom  estado. 

XI.  — IGUASSU’ 

Inspector  Dr.  José  Fructuoso  Rangel.  — Escolas  providas,  15.  — Alumnos  matriculados,  517 

Das  19  escolas  publicas  creadas  neste  município  funccionão  15,  existem  mais  6 particu- 
lares, uma  das  quaes  é subvencionada.  Nas  escolas  publicas  estão  matriculados  397  meninos  e 
120  meninas ; nas  particulares  a matricula  é de  57  meninos,  não  contando  30  de  duas  escolas  que 
não  mandàrão  mappas,  e 16  meninas. 


Comparados  estes  numeros  com  os  do  anno  passado,  nota-se  augmento,  sendo  por  isso 
regular  e progressiva  a marcha  da  instrucção  no  município,  já  pela  creação  de  novas  escolas,  já 
pelo  augmento  nas  matriculas. 

Actuão,  porém,  ainda  algumas  causas  que  tem  retardado  o seu  maior  progresso.  Muitos  paes 
ainda  não  educão  seus  filhos,  mandando-os  á escola,  e nem  mesmo  lhe  dão  educação  religiosa  em 
casa  : uns  porque  são  muito  relaxados  ou  não  comprehendem  a importância  da  instrucção ; outros 
porque  são  demasiadamente  pobres,  precisão  dos  serviços  dos  filhos  e não  tem  meios  de  os  vestir 
e calçar ; alguns  emfim  porque  as  grandes  distancias  de  suas  habitações  ás  escolas  o não  permittem 
sem  grande  sacrifício  dos  filhos.  Outras  causas,  como  as  moléstias,  o máo  tempo,  os  péssimos  cami- 
nhos também  concorrem  para  a pouca  frequência  dos  alumnos  e por  consequência  para  seu  atrazo. 

Algumas  escolas  tem  boas  casas,  outras  as  tem  soffriveis,  e todas  conservão-se  limpas  e 
arejadas. 

As  escolas  do  sexo  masculino  do  Rio  do  Ouro  em  Iguassú  e de  Sarapuhy  em  Merity  estão 
funccionando  sem  mobilia,  havendo  porém  autorisação  para  fornecêl-aa  ambas. 

Todas  as  escolas  estão  suppridas  de  livros  tanto  para  a sua  escripturação.como  para  o ensino. 

Informação  sobre  os  professores. 


XII.  — ITABORAHY 


Inspector,  Autonio  José  Gonçalves  Bastos  Jtmior.  — Escolas  providas,  16.  — Alumnos  matriculados,  664 


São  16  as  escolas  publicas  primarias  do  município  : além  destas  ha  8 particulares,  sendo 
4 subvencionadas,  e cada  uma  destas  proporciona  o ensino  a 20  alumnos  pobres.  Nestas  24  esco- 
las matriculárão-se  no  semestre  851  alumnos,  678  do  sexo  masculino  e 173  do  feminino ; daquel- 
les  507  pertencem  ás  11  escolas  publicas,  destas  157  frequentão  as  5 também  publicas  de  meni- 
nas : 187  estão  matriculados  nas  particulares,  comprehendendo-se  16  que  pertencem  á do  sexo 
feminino  particular  do  Porto  das  Caixas.  Dos  que  frequentão  as  escolas  particulares,  80  o fazem 
por  conta  do  cofre  provincial. 

Informação  sobre  os  professores. 

As  escolas  estão  funccionando  em  casas  apropriadas,  menos  as  do  sexo  masculino  do  Pi- 
nhão e de  S.  Thomé. 

Falta  mobilia  nas  escolas  da  sexo  masculino  do  Pinhão,  de  Cabussú  e de  Duques. 

Pondera,  como  fructo  de  sua  experiencia,  que  as  escolas  ruraes  para  o sexo  feminino,  onde 
a população  se  acha  muito  disseminada,  não  preenchem  seus  fins  pela  razão  das  distancias  que 
tem  as  meninas  de  percorrer  muitas  vezes  sós,  e portanto  não  dão  resultado  satisfactorio,  e não 
compensão  o sacrifício  do  dispêndio  dos  cofres  públicos  provinciaes. 


XIII.  — ITAGUAHY 

Inspector,  Dr.  José  Francisco  Cardoso. — Escolas  providas,  9. — Alumnos  matriculados,  354 

E’  lisongeiro  o estado  da  instrucção  no  município,  e raeíhor  será,  provida  a escola 
novamente  creada  na  viila,  installada  regularmente  a da  Seropedica  e creada  a do  sexo  fe- 
minino na  Ilha  da  Madeira. 
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Podia  ser  mais  desenvolvida  a frequência  nas  escolas  existentes,  se  não  fosse  a ne- 
gligencia dos.  paes,  a reconhecida  pobreza  de  muitos  e a distancia  em  que  morão  alguns  da 
séde  escolar. 

Para  conjurar  a primeira  * o ensino  obrigatorio,  a segunda,  a creação  de  sociedades  ca- 
ritativas, a terceira,  subvencionar  escolas. 

Como  meio  de  tornar  obrigatorio  o ensino,  lembra  a intervenção  dos  parochos, 
exhortando  e convencendo  os  pais  que  devem  constranger  os  filhos  ao  ensino  primário. 

Receia  a intervenção  da  justiça  e da  policia,  aquella  pela  distancia  e difficuldade  de 
se  fazer  sentir,  e talvez  não  possa  encarregar-se  de  tal  missão,  esta  pela  prevenção  que 
contra  si  tem,  oriunda  já  da  política,  já  de  controvérsias  pessoaes  de  localidade. 

Para  pôr  em  pratica  a obrigação  do  ensino  deveráõ  os  Inspectores  de  districto  mar- 
car o prazo  dentro  do  qual  os  paes  remissos  mandaráõ  os  filhos  á escola,  e,  excedido  elle, 
os  mesmos  Inspectores  comminaráõ  multas  com  recurso  para  o Inspector  Municipal.  As 
multas  farão  parte  do  património  para  auxiliar  a pobreza  da  parochia. — Deve-se  fixar  a dis- 
tancia obrigatória  do  ensino,  para  evitar  o abuso  e a impossível  pratica  da  idéa. 

Para  favorecer  os  paes  que  forem  pobres  haverá  o recurso  das  multas,  os  auxílios 
das  associações  caritativas,  e qualquer  imposto  municipal  ou  provincial,  cedido  para  tal  fim. 

Acredita  que  as  escolas  subvencionadas,  se  não  extinguirem  o mal,  pelo  menos  comba- 
tel-o-hão  com  grande  vantagem.  Deseja-as  estabelecidas  para  cursos  nocturnos  frequentados 
por  meninos,  que  não  podem  ir  de  dia  á escola  pelo  auxilio  que  prestão  ao  serviço  e lavoura 
dos  paes. 

Informação  sobre  os  professores. 

As  casas  são  solidas,  confortáveis  e bem  situadas.  Estão  suppridas  de  todos  os  moveis  e 
utensílios  precisos  ao  ensino,  menos  a escola  da  villa,  cujos  moveis,  por  sua  antiguidade,  pre- 
cisão reforma. 


XIV.  — MACAHÉ 

Inspector,  Antero  Dias  Lopes.  — Escolas  providas,  12.  — Alunmos  matriculados,  377 

• Resposta  a algumas  das  questões  de  30  de  Junho. 

Nota  a falta  de  frequência  que  attribue,  não  á localidade  em  que  estão  as  escolas,  porém  â 
má  vontade  de  muitos  paes  de  familia,  ao  emprego  que  outros  fazem  dos  filhos  em  serviços  do- 
mésticos, (não  influindo  quasi  nunca  a deficiência  de  meios),  e também  ás  febres  palustres  e outras 
enfermidades  que  grassàrão  nas  diversas  freguezias. 

0 ensino  particular  passou  pelas  mesmas  vicissitudes. 

As  casas  estão  nas  condições  exigidas  pelo  regulamento,  á excepção  porém  das  escolas  de 
ambos  os  sexos  de  S.  José  do  Barreto. 


XV.  - MiGÉ 

Inspector,  Dr.  Antonio  Fausto  Neves  de  Souza 
(Não  se  recebeu  relatorio.) 

i.  p.  ' 12 
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XVÍ.  — MANGARATIBA 

Inspeotor,  Gabriel  Martins  de  Castro  Araújo.  — Escolas  providas,  11.  — Alumnos  matrioulados,  284 

Informação  sobre  os  professores,  e movimento  das  escolas. 

F.xpediente  da  inspectoria. 

As  casas  em  que  funccionão  as  escolas,  se  bem  que  não  tenhão  todas  as  condições  desejá- 
veis, servem  para  o fim,  emquanto  as  circumstancias  da  Província  não  comportão  as  despezas  com 
a edificação  de  outras  apropriadas. 

O ensino  resente-se  da  falta  de  habilitações  dos  indivíduos  a que  tem  interinamente  confiado 
a direcção  das  escolas,  sendo  forçado  a empregal-os,  porque  os  que  possuem  merecimento  não 
se  sujeitão  a perder  em  seus  interesses,  e os  nomeados,  por  ser  duvidosa  a duração  da  tarefa,  não 
empregão  no  desempenho  dos  seus  deveres  o zêlo  e dedicação  indispensáveis  para  o adianta- 
mento dos  alumnos.  Convém,  para  obviar  este  mal,  nomear  professores  effectivos  para  todas  as 
cadeiras. 

As  escolas  em  exercício  precisão  de  livros  e duas  de  mobilia. 

XVII.  - MARICA’ 

Inspeotor,  Dr.  Pedro  H.  Kleinfelder.  —Escolas  providas,  13. — Alumnos  matriculados,  451 

A frequência  nas  escolas  foi  muito  irregular  no  Io  semestre,  concorrendo  para  isso  as  febres 
intermittentes  paludosas,  endemicas  no  logar,  as  bexigas  e sarampos,  que  reinarão,  as  chuvas  fre- 
quentes, a pobreza,  e finalmente  os  serviços  ruraes,  em  que  muitos  paes  os  distrahem,  sobretudo 
nas  épocas  das  colheitas. 

Informação  sobre  os  professores : 

As  casas  em  que  estão  as  escolas  estabelecidas  são  as  melhores  que  se  podem  obter  e satis- 
fazem-as exigências  do  ensino  e dos  professores. 

Tendo-se  providenciado  a respeito  da  reforma  dos  moveis  de  algumas  escolas  e do  augmento 
das  mobílias  existentes,  brevemente  não  haverá  reclamação  neste  ponto. 

Além  das  escolas  publicas  ha  tres  particulares,  duas  das  quaes  são  subvencionadas. 

Não  ha  ensino  secundário. 

Poderia  ser  maior  a matricula  se  os  paes  mais  se  desvelassem  pela  instrucção  dos  filhos, 
sendo  todavia  justo  reconhecer  que  muitos  por  falta  de  meios  os  não  podem  vestir,  como  acontece 
à classe  dos  pescadores  da  Ponta  Negra  e outras  localidades,  que  com  muito  custo  se  podem  ali- 
mentar, recorrendo  algumas  vezes,  nas  épocas  da  carestia  do  peixe,  á caridade  publica.  Outros  não 
aprecião  a instrucção  porque  não  a tiverão.  Outros  empregão  os  filhos  nos  trabalhos  domésticos  e 
ruraes. 

Está  convencido  que  unicamente  com  a creação  de  escolas,  sem  o emprego  de  meios  coer- 
citivos e outras  providencias,  não  se  conseguirá  tudo.  As  escolas  ruraes  do  sexo  feminino  também 
pouco  resultado  apresentão : só  concorrem  a ellas  as  meninas  que  morão  muito  na  sua  proximi- 
dade. Além  de  algumas  causas  já  apresentadas,  ha  também  a influencia  e rigor  das  estações,  as 
distancias,  màos  caminhos,  a falta  de  conduções  e de  criados  ou  pessoas  que  as  acompanhem, 
nfluindo  esses  mesmos  motivos  para  a má  frequência  das  matriculadas. 


XVIII.  — NIGTHEROY 


1»  DISTRIOTO 

Inspeotor,  Dr.  Galdino  de  Freitas  Travassos. — Escolas  providas  30.— Alumnos  matriculados  1296. 

Deseja  ver  quanto  antes  mudados  os  methodos  de  ensino,  deixando-se  os  hábitos  adqui- 
ridos para  adoptar-se  uma  pratica  mais  racional,  que  faça  do  ensino  verdadeiro  divertimento  para 
o alumno,  e não  motivo  de  tédio  e desgosto. 

Informação  sobre  os  professores  e ensino  nas  escolas.  Por  falta  de  compêndios  não  se 
ensina  ainda  em  nenhuma  das  escolas  da  cidade  de  Nictheroy  a geographia,  cosmographia,  geo- 
metria e desenho  linear. 

As  casas  em  que  funccionão  as  escolas  têm  as  condições  necessárias  de  hygiene,  e a 
capacidade  precisa  para  o numero  de  alumnos  que  as  frequentão,  á excepção  da  em  que  está 
a 2a  do  sexo  feminino  do  2°  districto,  achando-se  já  autorisado  para  ver  outra  casa  em  que  ella 
se  estabeleça. 

A Ia  escola  do  sexo  feminino  do  1°  districto  necessita  reforma  completa  de  mobilia.  No 
mesmo  caso  está  a 3a  escola  do  sexo  feminino  do  2°  districto.  Em  outras  ha  necessidade  de  reparar 
alguns  moveis,  completar  as  mobílias  em  relação  à frequência  e fornecer  alguns  utensílios.' 

Attribue  a falta  da  matricula  em  algumas  escolas  á negligencia  e à pobreza  de  alguns 

paes. 

Para  os  primeiros  servirá  a lei  do  ensino  obrigatório.  A grande  questão  da  lei  está  na  pena 
que  se  deve  impôr  ao  infractor. 

Para  os  segundos  vê  a creação  de  um  novo  imposto  na  localidade  com  o fim  de  dar  vestuário 
aos  meninos  pobres. 

Os  que  sustentão  a lei  do  ensino  obrigatorio,  tendo  a multa  como  punição,  como  está 

estabelecido  entre  nós,  dão  a ella  esse  destino. 

Nem  com  esse  destino  justificão  a pena  imposta : a multa  é só  pena  para  o pobre,  e a este 

moralisado  e de  boas  intenções  é que  procuramos  auxiliar. 

Como  impôr  multa  a um  homem  que  não  manda  à escola  o filho,  porque  não  tem  dinheiro 

para  lhe  comprar  um  par  de  tamancos  ?! 

Só  de  quatro  estabelecimentos  particulares  recebeu  mappas ; visitou  a todos  oü  quasi  todos. 
Não  pôde  todavia  afiançar  a sua  matricula  e frequência. 


2°  DISTRICTO 

Inspeotor,  Vigário  João  Ferreira  Goulart. — Escolas  providas,  26.— Alumnos  matriculdos,  865. 

(Comprehendendo  80  subvencionadas) 

Informação  sobre  os  professores . 

Attribue  a pouca  concurrencia  na  escola  do  Alcantara  à sua  má  collocação  , procura  obter 
casa  em  lugar  proprio. 

Parece-lhe  util  a subvenção  a professores  particulares  nos  lugares  onde  são  necessárias 
escolas. 

Nas  suas  visitas  ás  escolas  notou  falta  de  moveis,  e brevemente  os  reclamará. 
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XIX.  - PARAHYBA  DO  SUL 

Inspector,  Dr.  Rufino  Furtado  de  Mendonça.  — Escolas  providas,  1 1 . — Alumnos  matriculados,  282 

Informação  sobre  professores.  Necessidade  da  creação  de  uma  inspectoria  de  districto. 

Continuão  as  escolas  publicas  a não  ser  frequentadas  por  um  numero  de  alumnos  corres- 
pondente á população  dos  districlos.  Este  estado  não  melhorará  emquanto  não  for  posta  em  exe- 
cução a lei  que  decretou  o ensino  obrigatorio. 

A’  excepção  das  escolas  do  sexo  masculino  de  Santo  Antonio,  em  Cebolas,  e do  feminino  de 
S.  José  do  Rio  Preto,  todas  as  do  município  se  aehão  providas  de  mobilia,  sendo  porém  certo  que 
nenhuma  delias  possue  o relogio  de  que  falia  o regimento  interno,  e que  a escola  do  sexo  mascu- 
lino de  S.  José  do  Rio  Preto  e a do  mesmo  sexo  da  cidade  precisão  de  mais  alguns  moveis  e de 
reforma  em  outros,  não  tendo  sido  possível  até  hoje  prover  de  mobilia  a escola  de  S.  José  do  Rio 
Preto  por  ser  insuficiente  a quantia  recebida  para  tal  fim . 

Os  alumnos  matriculados  nas  escolas  do  município,  exceptuando  as  do  sexo  masculino  da 
cidade  e de  Cebolas,  continuão  a não  apresentar  adiantamento  salisfactorio,  o que  se  explica  pela 
falta  de  assiduidade.  As  licenças  concedidas  aos  professores  têm  concorrido  neste  município  para  o 
pouco  adiantamento  dos  alumuos,  pois  não  ha  pessoas  habilitadas  que  os  possão  substituir,  e 
quando  se  encontra  mesmo  de  medianas  habilitações  os  alumnos  não  aproveitão  e as  mais  das  vezes 
perdem  o que  havião  aprendido. 

Os  edifícios  em  que  funccionão  as  escolas  do  município  satisfazem  completamente  as  neces- 
sidades do  ensino,  não  só  por  bem  situados  e por  suas  condições  hygienicas,  como  por  sua  capaci- 
dade, menos  o da  escola  do  sexo  masculino  do  Montserrate,  que  não  comporta  nem  ao  menos  a 
mobilia. 

Existem  no  município  dous  estabelecimentos  de  ensino  particular,  situados  ambos  na  fre- 
guezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  e destinados  ao  sexo  masculino,  sendo  um  de  instrucção  primaria, 
e outro  de  instrucção  primaria  e secundaria.  Forão  frequentados  por  24  alumnos. 


XX.-PARATY 


Inspector,  Padre  Francisco  Justino  do  Amaral  Vianna.  — Escolas  providas,  7. — Alumnos  matriculados,  246. 

Informações  sobre  os  professores . 

As  escolas  estão  estabelecidas  em  casas  com  os  suficientes  commodos,  quer  para  as 
aulas,,  quer  para  os  professores,  e nas  condições  de  salubridade,  excepto  a da  escola  do  sexo 
feminino  da  cidade,  que,  situada  no  extremo  delia,  fica  perto  do  rio  Perequeguassú,  onde  se  faz 
em  despejos,  e por  isso  a professora  pede  a mudança  para  outra  casa  convenientemente  situada. 

A èxcepção  da  2a  escola  do  sexo  masculino  da  cidade,  todas  as  outras  estão  suppridas  de 
mobilia,  necessitando  de  reparos  a da  escola  do  sexo  feminino  da  cidade.  A mobilia  para  aquella 
está  quasi  prompta . 

Faltão  hvros  para  as  escolas  do  sexo  masculino  do  Corumbê  e do  Rio  Pequeno.  Os  profes- 
sores continuão  a fornecer  ás  suas  escolas  os  objectos  necessários  ao  ensino,  dos  quaes  não  se 
nota  falta.  . 
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Com  excepção  da  1*  escola  do  sexo  masculino  da  cidade,  a malricula  e frequência  das 
outras  tem  sido  limitada,  jà  pela  nimia  indigência  de  alguns  paes,  jà  pela  incúria  e desmazelo  de 
outros,  que  deixao  de  mandar  os  filhos  assiduamente  á escola,  occupando-os  em  serviço  domestico. 
Parece  que  se  removerião  os  inconvenientes  fazendo-se  effectiva  a lei  do  ensino  obrigatorio. 

Existe  na  cidade  uma  escola  particular  para  o sexo  feminino  com  22  aluranas  matricu- 
ladas. 


XXI.  — PETROPOLIS 


Inspector,  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama.  — Escolas  providas,  12.  — Alumnos  matriculados,  644 


Informação  sobre  os  professores  e frequência  das  escolas. 

Aos  644  meninos  que  frequentão  as  escolas  publicas  primarias  devem  addicionar-se  34P 
matriculados  em  escolas  particulares. 

As  casas  são  péssimas  em  geral  e até  impróprias  para  o fim,  e,  não  obstante,  já  se  pedem 
alugueis  que,  em  circumstancias  normaes,  serião  considerados  estupendos  e até  irrisórios. 

A frequência  das  escolas  do  município,  que  é lisongeira,  e ainda  mais  seria  com  o ensino 
obrigatorio,  mostra  que  os  seus  habitantes  correspondem  aos  desejos  do  Governo,  e portanto 
são  menos  pesados  e dignos  de  maiores  sacrificios.  E’  justo  pois  que  se  attenda  á melhoria  das 
casas.  Lembra  a concessão  de  loterias  para  com  o seu  producto  edificarem-se  casas. 

Todos  os  moveis  estão  em  bom  uso,  carecendo  as  escolas  dos  professores  Bulhões  de  dous 
bancos  cada  uma,  as  das  professoras  Maria  Viard  e Cornelia,  de  quatro  cada  uma  delias,  e a do 
sexo  feminino  do  2°  districto  de  uma  taboa  de  calculo  e duas  mesas  para  escripta.  A 2*  escola 
do  sexo  masculino  precisa  de  uma  escrivaninha  para  o professor,  dous  cabides  para  chapéos, 
uma  talha  e suas  pertenças,  uma  duzia  de  tinteiros  e concerto  de  onze  quadros ; a do  professor 
Monken,  pintura  das  duas  taboas  de  calculo  e baeta  para  forrar  a mesa  do  professor.  As  escolas 
do  Io  districto  tem  os  livros  de  que  carecem,  faltando  apenas  um  de  matricula  na  do  professor 
Moret.  As  do  2o  districto  precisão  de  livros  de  leitura,  grammaticas,  cathecismos,  syllabarios  e 
taboadas. 

Insiste  pelo  estabelecimento  do  ensino  obrigatorio,  porque  será  o meio  de  fazer  matri- 
cular nas  escolas  um  grande  numero  de  meninos  e meninas,  que  ou  sahirão  das  escolas,  ou  de- 
xarão  de  matricular- se  para  empregarem-se  na  fabrica  de  fiação  e tecidos  de  algodão  de  S.  Pedro 
de  Alcantara,  além, de  outros  que,  por  terem  de  levar  a comida  aos  paes  e aos  irmãos,  deixão 
igualmente  de  frequental-as.  E a continuar  assim,  será  brevemente  avultadissima  essa  falta,  sobre- 
tudo quando  começar  a funccionar  a segunda  fabrica  da  Cascatinha . 

O habito  de  deixarem  os  meninos  a escola  depois  da  communhão  geral,  que  se  effectua 
ordinariamente  no  mez  de  Maio,  também  é muito  prejudicial : este  anno  sahirão  em  não  pequeno 
numero  sem  a instrucção  completa  e até  alguns  analphabetos. 

Lembra  a necessidade  nas  escolas  de  collecções  de  pesos  e medidas  do  systema’metrico, 
que  tanto  facilita  a comprehensão  delle  e ao  ensino,  e que,  não  obstante,  nenhuma  escola  dojmu- 
nicipio  possue. 

i.p. 


is 
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XXII.  — PIRAHY 


Inspector  interino,  Dr.  João  Alves  Meira. — Escolas  providas,  12. — Aiumnos  matrioulados,  427 

Tinha  descido  lanto  a iustrucção  neste  município,  que  o espaço  de  tempo  decorrido  depois 
do  seu  ultimo  relatorio  não  foi  suííiciente  para,  a despeito  de  seus  esforços,  dizer  que  o estado 
delia  é satisfactorio.  Se  a sua  primeira  visita  deixou-lhe  impressão  desaniraadora,  a ultima  deu-lhe 
esperança  de  obter  bons  resultados  em  tempos  não  remotos. 

Fôra  para  desejar  que  os  inspectores  de  districto  visitassem  as  escolas,  cumprindo  o regu- 
lamento : só  o inspector  do  districto  do  Arrozal  visita  todos  os  mezes  as  escolas  de  sua  freguezia,  e 
disto  faz  especial  menção  com  agrado  e satisfação. 

Pensa  que  crear  escolas  não  é propagar  a instrucção ; o que  é preciso  é procurar  os  meios 
para  que  as  escolas  sejão  frequentadas  regularmente.  Sem  isto  a província  não  tirará  nunca  resul- 
tado proporcional  aos  dispêndios  que  faz  com  a instrucção  publica. 

Installàrão-se  as  escolas  de  S.  João  dos  Thomazes  e de  Matto  Dentro,  ambas  do  sexo  mas- 
culino, a 4a  da  freguezia  da  Villa  e a 21  de  S.  João  Baptista  do  Arrozal.  A matricula  de  ambas,  aliás 
novíssimas,  corresponde  à nossa  expectativa. 

No  semestre  passado  havia  5 escolas  com  342  aiumnos  matriculados. 

Informação  sobre  os  professores. 

O estado  geral  das  escolas  é péssimo,  porque  faltão-lhes  livros  e moveis,  ainda  mesmo  os 
mais  indispensáveis . 

Escolas  particulares. — lia  4 no  município  com  408  aiumnos,  abrangendo  uma  (do  Arrozal) 
o ensino  secundário,  outra  é nocturna,  gratuita,  popular.  São  43  os  aiumnos  que  frequentão  o 
curso  secundário  da  escola  particular  do  Arrozal. 


XXIII— REZENDE 


Inspector,  Joaquim  de  Azevedo  Carneiro  Maia.— Escolas  prividas  12.— Aiumnos  matriculados  443 

Creação  de  escolas.  Noticia  das  escolas  e informação  sobre  os  professores, 

As  escolas  da  villa  estão  providas  de  moveis  e do  necessário  para  o custeio. 

A do  sexo  masculino  carece  de  reforma  de  alguns  dos  seus  moveis. 

A dos  Campos  Elysios,  que  funcciona  ha  tres  mezes,  mais  ou  menos,  está  provida  de  uten- 
sílios, e por  todo  o mez  de  Julho  terá  toda  a mobilia  que  se  mandou  fornecer. 

A de  Santo  Antonio  da  Divisa  está  em  casa  particular  até  que  se  concluão  os  reparos 
daquella  em  que  deve  ser  estabelecida.  Não  tem  ainda  cs  moveis  que  se  mandárão  fornecer,  por 
não  estarem  promptos. 

As  escolas  do  sexo  masculino  e feminino  de  Campo  Bello  estão  providas  de  casas  sufi- 
cientes, moveis  e utensílios,  necessitando  a 2a  de. mais  5 bancos. 

A escola  do  sexo  masculino  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  SanCAnna  está  func- 
cionando  na  casa  do  inspector  do  districto,  não  se  tendo  ainda  assignado  o contracto  da  que  foi 
preparada  para  ella,  por  não  ter  comparecido  o proprietário.  A escola  do  sexo  feminino  está 


estabelecida  em  casa  sem  as  precisas  accommodações  e aberta  pelos  fundos  ; por  ordem  dadirec- 
toria  trata-se  de  mudal-a  para  outra,  ainda  que  provisoriamente. 

Ambas  estiverão  providas  de  mobibia,  utensílios  e o mais  necessário  para  o seu  custeio. 

A escola  do  sexo  masculino  da  Vargem  Grande  está  em  casa  provisória,  até  que  se  consiga 
contractar  outra  em  boas  condições.  Esta  escola  está  provida  de  moveis,  utensílios  e o necessário 
para  o custeio,  devendo  muito  breve  receber  3 carteiras,  que  se  mandarão  fornecer.  A escola  do 
sexo  feminino  ainda  não  tem  mobilia  por  falta  de  ofíicinas ; entretanto  os  moveis  estão  quasi 
promptos  e até  o fim  do  mez  espera  serão  fornecidos. 

A escola  do  sexo  masculino  de  S.  Vicente  Ferrer  esteve  provida  do  necessário,  faltan- . 
do-lbe  apenas  uma  talha.  A do  sexo  feminino  terá  de  receber  em  breve  a mobilia  que  se  mandou 
fornecer. 

Para  que  as  escolas  tenhão  casas  apropriadas,  indica  a compra  ou  construcção  de  prédios 
para  este  fimdesünados : para  occorrer  à demora  no  fornecimento  das  mobílias  lembra  a conve- 
niência de  serem  compradas  na  corte,  e remettidas  ao  ponto  ou  estação  da  estrada  de  ferro  mais 
proximo  das  escolas.  São  grandes  as  difíiculdades  de  encontrar  operários  que  as  apromptem  com 
brevidade  e pelo  preço  orçado.  Além  disso  o transporte  é difficil  e de  elevado  preço. 

No  Io  semestre  do  anno  corrente,  matriculárão-se  nas  escolas  publicas  e particulares  537 
alumnos:  em  igual  tempo  de  1873  foi  a matricula  de  514.' 

A escola  nocturna  tem  a matricula  de  26  alumnos  e a frequência  effectiva  de  20. 

A matricula  e frequência  tem  progredido,  porém  lentamente,  e não  está  em  proporção  com 
a população  do  município.  São  causas  as  grandes  distancias  em  que  estão  as  escolas  umas  das 
outras ; a disseminação  da  população  rural ; a falta  de  boas  vias  de  communicação  ; a pobreza  de 
muitos  paes  que  necessitão  do  trabalho  dos  filhos  em  suas  pequenas  lavouras,  e finalmente  o deleixo 
de  alguns. 

O ensino  livre  particular  e o subvencionado  tem  attenuado  os  males  resultantes  das 
primeiras  causas,  e melhores  resultados  dará  quando  propagado  em  maior  escala.  Para  os 
males  que  provêm  das  ultimas  causas  não  vê  remedio  senão  na  execução  da  lei  do  ensino 
obrigatorio,  sem  vexame  da  classe  pobre,  de  paes  que  não  podem  dispensar  o jornal  e tra- 
balhos dos  filhos,  como  acontece  nos  paizes  mais  adiantados,  onde  o ensino  obrigatorio  tem 
sido  executado  com  o mais  satisfactorio  resultado  e sem  que  peiore  o estado  da  classe  pobre. 


XXIV. -RIO  BONITO 


Inspector,  Dr.  José  Antonio  de  Mattos  e Silva.  — Escolas  providas,  7.  Alumnos  matriculados,  256 


Se  a matricula  não  mostra  ainda  resultado  satisfactorio,  é incontestavelmente  expe- 
rançoso  pelo  augmento  que  se  nota  confrontando  com  a do  1°  semestre  do  anno  passado,  ha- 
vendo mais  48  no  do  anno  corrente. 

As  escolas  são  regularmente  frequentadas.  0 que  falta  porém  para  que  avulte  a fre- 
quência e o ensino  nas  deste  município,  de  toda  a província  é talvez  de  todo  q Império  ? 
Parece  haver  exageração  naquelles  que  attribuem  o atrazo  da  instrucção  á disseminação  da 
população,  à incúria  dos  paes  e dos  tutores.  Nem  a população  está  tão  dispersa,  que  nio 
offereça  núcleos  numerosos,  nem  ha  já  tanta  ignorância  e rudeza  no  seio  do  povo  que  não 
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comprehendão  os  paes  as  vantagens  da  educação  dos  filhos.  O que  falta  é o augmento  do 
numero  das  escolas  publicas  e subvencionadas,  poslas  ao  alcance  do  maior  numero ; e não 
só  isto  — a obrigatoriedade  do  ensino,  com  auxilio  aos  pobres,  que  por  sua  indigência  não 
podem  manter  os  filhos  na  escola ; é o mais  escrupuloso  apu  ro  no  exame  das  provas  da  ido- 
neidade moral  e intellectual  ao  magistério ; é o professorado  melhor  retribuído  ; éa  animação 
aos  professores  que  mais  oabalmente  tenhão  comprovado  sua  proficiência,  zelo  e capacidade, 
por  meio  de  gratificações  pecuniárias  e remunerações  honorificas ; é finalmente  a superinten- 
dência do  ensino  menos  centralisada,  destacando-se  delia  attribuições,  que  devem  ser  dadas  a 
conselhos  municipaes,  cuja  creação  já  tem  sido  suggerida. 

O Dr.  Inspector  insere  aqui  as  palavras  seguintes  que  escreveu  em  seu  relatorio  da 
1871:  «E  não  aproveitará  também,  no  intuito  de  melhorar  o ensino,  uma  disposição  de 
lei  pela  qual  os  professores  assim  públicos  como  subvencionados,  e ainda  os  particulares 
de  reconhecida  proficiência,  se  reunão  temporariamente  em  cada  município,  sob  a presidência 
do  respectivo  Inspector  Municipal,  para  o fim  especial  de  discutirem  a respeito  dos  methodos 
em  pratica,  communicando  cada  um  suas  observações  acerca  das  combinações  que  tem  acaso 
feito  dos  differentes  processos,  c das  modificações  por  que  tem  feito  passar  cada  um  delles? 

« Creio  que  sim. 

« E’  evidente  que  de  tal  expediente,  quando  nenhuma  outra  vantagem  se  alcançasse, 
ao  menos  ter-se-hia  induzido  os  professores  a profundar  seus  estudos,  a reconsiderar  seus  me- 
thodos defectivos,  a emendal-os,  e desse  modo  mais  entrar  no  caminho  do  aperfeiçoamento 
e do  saber.  » 

A frequência  e assiduidade  augmentão  regularmente. 

Informações  sobre  os  professores. 

O professor  da  Bòa-Esperança  está  descontente  com  a casa  em  que  está  estabelecida  a 
escola  por  falta  de  commodos  para  a família ; os  mais  reputão-se  mais  ou  menos  satisfactorias 
mente  accommodados. 

Com  excepção  da  escola  do  sexo  masculino  do  Rio  Secco  que,  pelo  augmento  pro- 
gressivo dos  seus  alumnos,  tem  necessidade  de  mais  cinco  bancos  e dous  mesões ; e da  escola 
do  sexo  feminino  do  Rio  Bonito,  que  ainda  não  recebeu  as  cadeiras  que  lhe  faltão,  e cuja 
compra  já  foi  autorisada,  todas  as  outras  escolas  achão-se  mobiliadas  convenientemente. 

Quanto  a livros,  de  nenhuma  falta  se  resentem. 

O ensino  particular  tem  diminuído.  De  seis  escolas  que  contava  o município  até  meio 
do  anno  passado,  está  hoje  reduzido  a quatro,  contando  a que  novamente  se  estabeleceu  no 
lugar  do  Rio  Vermelho,  e esta  mesma  parece  que  já  teve  a sorte  das  outras,  cuja  duração 
ephemera  o convence  qua  vai  sempre  mal  a instrucção  locai,  que  nos  seus  cálculos  de  en- 
grandecimento conta  com  o auxilio  e contingente  das  escolas  particulares.  Creadas  quasi 
sempre  por  pessoas  sem  habilitações,  tem  de  fechar  logo  suas  portas  por  falta  de  frequência 
e pelo  descrédito  em  que  cahem.  Além  d’isso  os  alumnos,  por  pobres,  não  podem  proporcionar 
as  vantagens  anfolhadas  por  aquelles  que  as  abr*m.  Assim  é que  as  quatro  escolas,  que  tiverão 
no  V trimestre  o numero  de  82  alumnos,  baixarão  no  2o  a 51. 

Com  o desapparecimento  das  tres  escolas  particulares  ficârão,  dando  credito  ás  respectivas 
estatísticas,  76  meninos  sem  instrucção,  e accrescentando  os  19  que  estavão  na  escela  do  Rio  Ver- 
melho, são  95  a clamar,  e talvez  por  longo  tempo,— pão  para  o espirito,  luz  para  o entendimento ! 

Conserva-se  a escola  subvencionada  do  Calimbáo  com  24  alumnos,  comprehendendo  15 
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subvencionados,  que  em  geral  têm assiduidade  irreprehensivel  e aclião-se  em  satisfactorio  estado 
de  adiantamento.  O professor  é excedente  c pena  é que  a província  não  concorra  para  esta  escola 
com  os  objectos  necessários  ao  estudo  dos  meninos  pobres,  como  elle  tem  sollicitado. 

XXV.  - RIO  CLARO 

Inspector,  Antonio  Galdino  da  Silva  Reis.— Escolas  providas,  6.— Alumnos  matriculados,  177 
Noticia  sobre  as  escolas. 

Os  professores  desempenhão  seus  deveres  e têm  muita  moralidade. 

O adiantamento  dos  alumnos  em  geral  não  é satisfactorio,  o que  e devido  em  grande  parte 
ás  distracções  do  estudo  a que  os  obrigão  os  paes,  empregando-os  no  serviço  domestico. 

Obstão  á matricula  a disseminação  da  população  do  município,  a pobreza  dos  paes  que  nao 
têm  meios  para  vestir  decentemente  os  filhos,  e precisão  delles  para  ajudal-os  a ganhar  o pao  para 

sustentar  sua  familia.  . • 

Os  meios  de  remover  estas  causas  são  de  difficil  solução.  Parece-lhe  que  nem  a multiplica- 
ção das  escolas,  nem  o ensino  obrigatório  o conseguirão:  o Io  por  insuficiente,  visto  nao  se  pode- 
rem crear  escolas  de  quarto  em  quarto  de  legua,  ou  de  meia  em  meia  legua,  para  \ irem  a e a 
todos  os  meninos ; e ainda  assim  não  compensaria  a despeza ; o 2»  por  inefficaz  e inexequível  nao 
só  porque  é iniquidade  impor  penas  a quem  transgride  a lei  por  força  maior,  como  porque  a 
sancção  penal  ficaria  sem  effeito,  quando  tivesse  de  recahir  em  um  miserável  pae,  que  apenas  pos- 
sue  o salario  que  mal  chega  para  a alimentação  de  sua  familia.  Pensa  que  com  a creaçao  de  inter- 
natos nas  freguezias  se  conseguirá  realizar  o desideratum,  embora  se  limitem  a,  escolas  .ate  . 
As  casas  em  que  estão  as  escolas  são  as  melhores  e em  alguns  lugares  as  umcas  que  • 

Todas  as  escolas  resentem-se  de  falta  de  mobília,  mas  como  a direciona  ja  deu  as  providen- 
cias para  ser  remediada,  nada  mais  dirá  sobre  este  topico. 

(Não  dà  noticia  de  escolas  particulares.) 

XXVI.  - SANTO  ANTONIO  DE  SA’ 

Inspector,  Dr.  Cyrillo  de  Lemis  Nunes- Fagundes.  -—Escolas  providas,  10.  — Alumnos  matriculados, 

Mo  é ainda  satisfactorio  o estado  da  instrucção  neste  município,  e as  causas  a que  attribne 

são  — a grande  distancia  em  que  estão  das  escolas  as  famílias,  a po  reza  es  as,  endémicas 

paes  e,  ânalmente,  as  enchentes  dos  rios  e pantanos  e as  febres  mtermitlente,  que  sao  endetmcas 

°°  "“mo  M instrncção  secundaria,  e a primaria  édada  em  12  escolas,  sendo  10  publicas* 
duas  particulares,  sendo  uma  subvencionada. 

Informação  sobre  as  escolas.  , , n.  ■ 

Lembra  para  occorrer  á pobreza  das  famílias,  que  não  podem  mau  ar  seus  ’ 

a applicação  das  multas  e descontos  de  gratificação  dos  empregados  de  mstrucçao,  , 

verter  esse  dinheiro  em  beneficio  da  pobreza  do  lugar  onde  residisse  aquel  e que  ive 
ou  de  soffrer  ò desconto.  E’  pouco,  mas  também  a pobreza  veste-se  com  tão  Poaco’  . • 

. chegará  para  vestir  alguns  meninos.  Quando  fôr  possível  estabelecer-se  em  gera  o 

torio,  esse  pouco  será  augmentado  com  todas  as  multas  que  fôrem  pagas  pe  os  paes  e 13 

i.p. 
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XXVII.  - S.  FIDELIS 

Inspector,  J.  6.  Gomes  de  Souza.  — Esoolas  providas,  6.  — Alumnos  matriculados,  263 

Informação  sobre  os  professores. 

A casa  em  que  funcciona  a escola  do  sexo  masculino  da  cidade,  além  de  estar  em  ruinas, 
não  accommoda  o numero  de  alumnos  e fallão  as  condições  hygienicas.  Não  havendo  outra  actual- 
mente  desoccupada,  espera  que  em  Agosto  se  realize  a promessa  da  unica  que  alli  tem  capacidade 
para  escola  e foi  feita  parà  esse  fim.  O proprietário  a quer  vender : accommoda  as  duas  escolas  e 
está  bem  situada. 

A mobília  da  escola  do  sexo  feminino  da  cidade,  que  está  em  boa  casa,  acha-se  estragada. 

A casa  em  que  funcciona  a escola  do  sexo  masculino  da  Ponte  Nova  tem  capacidade  e está 
bem  situada.  Está  convenientemente  mobiliada. 

No  mesmo  caso  estão  as  escolas  de  S.  José  de  Leonissa  e da  Lage. 

Além  das  escolas  publicas,  existem  tres  estabelecimentos  particulares,  todos  na  cidade,  um 
para  meninos  e dous  para  meninas. 


XXVIII.  - S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

Inspector,  Aurélio  José  de  Sà  Charem.  — Escolas  providas,  2.  — Alumnos  matriculados,  316 

Informação  sobre  os  professores. 

As  casas  em  que  estão  funccionando  as  escolas  são  boas. 

Apezar  de  se  terem  fornecido  bancos  e mesas  à escola  do  sexo  masculino  da  freguezia  de 
S.  João  Marcos,  não  tem  ella  ainda  os  moveis  precisos  em  proporção  á matricula,  que  tem  crescido. 
Do  mesmo  modo  precisa  de  bancos  a escola  do  sexo  feminino. 

Já  estão  encommendados  os  moveis  para  a escola  do  Sertão,  e brevemente  poderáõ  ser  en- 
tregues. 

As  escolas  de  um  e outro  sexo  do  Passa-Tres  carecem  de  livros  e de  moveis.  Em  conse- 
quência da  jubilação  concedida  ao  professor  e da  demissão  dada  á professora,  foi  a escola  de  me- 
ninos confiada  a um  substituto  e fechou-se  a de  meninas  por  não  haver  uma  senhora  idônea  que 
a reja.- 

Os  moveis  da  escola  do  sexo  masculino  de  S.  José  do  Bom-Jardim  carecem  de  reforma. 

Precisa  a escola  do  sexo  masculino  do  Arrozal  de  mais  dous  bancos. 

A mobilia  para  a escola  do  sexo  feminino  está  encommendada,  e brevemente  será  entregue 
á professora. 

Existem  no  município  tres  escolas  particulares  para  o sexo  feminino  com  58  alumnas. 

A matricula  nas  escolas  publicas  vai  augmentando  progressivamente. 

XXIX.  - S.  JOÃO  DA  BARRA 

Inspector,  Jose  Lopes  da  Costa  e Souza  Junior. 

(Não  se  recebeu  rslatorio.) 
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XXX.  -'SANTA  MARIA  MAGDALENA 

Inspeotor  municipal,  Dr.  Eduardo  Gonçalves  Lima— Escolas  providas,  6.  — Alumnos  matriculados,  145.- 

Escolas  particulares,  3. — Alumnos,  28. 

O municipio  é o menos  favorecido  quanto  aos  meios  fáceis  de  transporte ; d’ahi,  demora  no 
recebimento  de  objectos  para  escolas,  difficuldade  de  obter  professores,  que  cresce  pela  carestia 
dos  generos  alimenticios  e falta  de  criados . 

As  licenças  aos  professores  concorrem  para  o atrazo  dos  alumnos. 

ADezar  d’isso  as  escolas  conservão  numero  bastante  elevado  de  matriculados,  em  diversos 
lugares,  como  seja  na  villa.  Em  S.  Francisco  de  Paula  a matricula  não  tem  sido  grande  pelo  espirito 

rptroTrado  de  seus  habitantes.  , 

6 Os  professores  de  S.  Sebastião  do  Alto  não  mandarão  inappas  por  estarem  no  gozo  e 

licença : não  forão  substituídos  por  falta  de  pessoal  idoneo.  São  comprehendidas  estas  escolas  con- 

f°rme  °L7ofeLorer  cumprem  com  esmero  suas  obrigações  e dão  bom  exemplo  de  moralidade, 

rellgla°0?77dsed0  municipio  em  nenhuma  das  freguezias  têm-se  dado  ao  trabalho  de  auxiliar 
a instruccão  publica-  com  suas  praticas  e explicações  do  Evangelho  nas  igrejas  aos  domingos 
mesmo  ms  escolas  publicas,  poder-se-hia  colher  bom  resultado,  «hormudo  os  paes , , ™rem _o 
filhos  a um  ou  outro  lugar,  ou  a ambos,  o que  no  emtanto  nao  se  da,  a menos  que  uao  seja  por 

espontaneidade  dos  paes. 

XXXI.—  SAQUABEMA 

Inspeotor,  Joaquim  la  Silva  Tavares.  - Escolas  providas,  10.  - Alumnos  matrWadcs,  880 
Informação  sobre  os  professores. 

Além  das  dez  escolas  publicas  ba  tres  subvencionadas  para  o sexo i mascu . . ^ ^ 

Dos  edifícios  em  que  (unccionão  as  escolas  publicas  uns  sao  o o 

cados  todos  nos  melhores  lugares.  . . Aa  . „„hirip  laiha  e mocho. 

A escola  da  Villa  precisa  de  livros,  de  2 cade.ras  smge tias  de  r ab .de 

À do  Aterrado,  livros,  1 taboa  para  calculo,  1 escrivaninha  pa  lC3ir 

lha.  A deJaconé  precisa  de  livros.  A escola  do  escreverem,  2 réguas,  2 canivetes 

deira  de  braços,  2 singelas,  1 armario,  2 mesas  para  as  * 

e 1 mocho.  A escolha  do  sexo  feminino  do  Rio-Seçco  precisa  e ívros. 

XXXII.  -VALENÇA 

m Inspeotor,  Al™.  M.  d.  Cunla.  - Escolas  provnUs,  15.  - Almnnos  matricul*,  441 

Não  são  comprehendidos  no  numero  dos  alumnos  “ Tr°|°3ToreT  emMo  õs 

as  escolas  de- Santa  Thereza  e de  S.  José  das  Taboas,  por  nao  tere  P 

mappas  respectivos. 


Informações  sobre  os  professores : 

A casa  em  que  funcciona  a escola  do  sexo  masculino  de  Ipiabas  está  a quem  do  fim  para 
que  é destinada : exige  grandes  reparos  e faltão-lhe  as  condições  hygienicas.  Estão  todas  collocadas 
nos  centros  mais  populosos  dos  dislrictos,  excepção  feita  da.  do  sexo  feminino  de  Ipiabas,  faltando 
comtudo  a algumas  delias  a limpeza,  o que  desapparecerá  em  breve  attentas  as  medidas  tomadas. 

Não  estão  completas  as  mobílias  de  conformidade  com  o regimento  das  escolas.  A do  sexo 
feminino  de  S.  José  das  Taboas-está  para  ser  provida  dá  mobilia  que  lhe  é destinada.  A falta  de  artí- 
fices em  Santa  Isabel  do  Rio  Preto  e Santa  Thereza  tem  vedado  á inspecloria  cumprir  o seu  dever  e 
satisfazer  as  ordens  da  directoria.  Na  séde  do  município  se  poderião  fazer  as  mobílias  por  preços 
razoaveis,  mas  ha  a grande  difficuldade  do  transporte,  que  muito  os  eleverá,  parecendo-lhe  por  isso 
preferível  que  o fornecimento  seja  feito  pela  directoria. 

Existem  no  município  13  estabelecimentos  particulares  de  instrucção,  10  para  o sexo  mas- 
culino e 3 para  o outro.  Achão-se  matriculados  nos  estabelecimentos  particulares  253  alumnos» 
sendo  204  do  sexo  masculino  e 49  do  feminino. 


XXXIII. -VASSOURAS 

Inspector,  Dr.  Francisco  de  Assis  e Almeida. — Escolas  providas,  16. — Alumnos  matriculados,  415 

Se  o município  não  está  muito  adiantado  na  carreira  da  instrucção,  tem  feito  todavia  pro- 
gressos, sendo  de  esperar  que  estes  vão  sempre  em  augmento. 

Aos  415  meninos  que  recebem  instrucção  primaria  nas  escolas  publicas  devem  addicionar-se 
134  que  aprendem  em  particulares,  perfazendo  o numero  de  549 . Ha  alguns  que  são  ensinados 
em  casa  dos  paes,  em  collegios  da  corte,  de  Petropolis,  etc. 

As  escolas  mais  frequentadas  forão  as  do  Rodeio,  de  Belém  e de  Macacos,  e depois  a dos 
Mendes,  sendo  que  a frequência  e matricula  das  outras,  principalmente  do  sexo  feminino,  forão 
muito  pequenas. 

As  causas  do  facto  são:  Ia,  os  povoados  das  freguezias  conterem  muito  poucos  habitantes,  e 
a maior  parte  dos  freguezes  estar  disseminada  por  lugares  e distancias  differentes  até  duas  e tres 
léguas,  e portanto  poucos  meninos  podem  vir  à aula  e voltar  no  mesmo  dia ; 2a,  preferirem  os  paes 
mais  abastados  ou  simplesmente  arranjados  mandar  os  filhos  para  collegios,  não  só  pela  primeira 
razão  e ficarem  socegados,  como  para  evitarem  a mistura  de  seus  filhos  com  os  da  infima  classe, 
no  que  entra  um  pouco  de  vaidade ; ao  passo  que  os  pobres  ou  precisão  dos  filhos  para  seus  traba- 
lhos, ou  não  têm  meios  para  os  vestir  e calçar  de  um  modo  decente ; 3a,  existirem  algumas  escolas 
particulares,  e que  merecem  mais  confiança  aos  paes.  ° 

Ao  inconveniente  da  primeira  causa  tem  a provinda  procurado  remediar,  creando  mais 
escolas,  até  pelas  roças,  em  lugares  onde  ha  um  certo  núcleo  de  população  mais  conchegado,  com. 
succedeu  neste  município  com  o estabelecimento  das  escolas  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  Sucupira 
Rodeio,  Belém  e Macacos,  e outras  em  projecto. 

A segunda  causa  não  é mal,  antes  bem.  Quanto  à pobreza,  o unico  meio  e recurso  será  por 
um  lado  o ensino  obrigatório,  e por  outro  a coadjuvação  da  província  para  fornecimento  de  ves- 
tuário e calçado  aos  meninos  pobres,  ou  o estabelecimento  de  associações  particulares  para  esse  fim. 

No  mesmo  caso  está  a terceira  causa  apontada. 


As  casas  das*  escolas  são  suflicientes  para  o seu  mister,  e estão  limpas,  sem  luxo  nem 
apparato . 

Todas  as  escolas  estão  geralmente  providas  de  todos  os  livros,  mobilia  e utensílios  neces- 
sários • sendo  que  ácerca  de  duas  que  se  estão  servindo  de  moveis  emprestados,  brevemente  os 
terão,  porque  ficará  concluida  e entregue  a que  foi  orçada  e determinada  para  ellas.  Este 
ornecimento  de  mobilia  e utensílios  para  escolas  é muito  arduo  e difficil  neste  municípios 
porque  não  se  encontrão  officiaes  que  queirão  fozêl-os  pelo  preço  dos  orçamentos,  e accresce 
a dificuldade  de  transporte  para  as  diversas  localidades. 

Informação  sobre  os  professores. 

A Bibliotheca  popular  vai-se  augmentando  com  successivas  doações  de  livros,  e já  está 
em  muito  bom  pé ; porém  é pouca  a concurrencia  de  leitores. 


«BHICIPIO 


finai!™  dos  nrofessores  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  existentes  em  30  de  Junho  de  1874,  por 

data  da  creaçSo  das  respectivas  escolas,  nomeaçao  dos  professores,  ■ 

sua  cathegorxa  e classe. 


DATA  DA  CEEAÇÂO  DA  ESCOLA 


Dolib.  do  12  do  Nov.  do  1828 
Idrtin  do  3 do  Outubro  do  1871 
Doo.  n.  1707  do  1872........ 

Dolib.  do  U)  do  Mulo  do  183/ 

Doo.  n.  10S8  do  1873 

Doo.  u.  10)1  do  1871 

Idom  

Idem  idom 

Idom  ldour,. 

Doe.  n.  1832  do  1872... ..... 

Dolib.  do  7 de  Março  do  1810 

Idom  Idom........... 

l)eo.  n.  1001  do  1871 

Idom  idom 

Idom  idom 

Idom  Idom 

Doo.  ».  10  )0  do  1873 

Idom  u.  1081  do  1873........ 

Dolib.  do  7 do  Março  do  1810 

Doo.  i).  1170  do  1800  

Doo.  n.  10)1  do  1371 

Doo.  n.  1333  do  1873 

Dolib.  do  11  do  Doz.  d)  1330.  I 
Idom  do  L do  Março  do  1831 
Idom  do  37  do  Abril  cb  1832 

Doo.  n.  1 170  do  1800 

Doo.  n.  1033  do  1873 

Dolib.  do  13  do  Doz.  do  1831 
Idom  do  13  do  Julho  do  1801 
Idem  do  27  do  Jnn.  do  1871. . 

Doo.  n.  1731)  do  1872 

Doo.  n.l  522  do,  1870 

Idom  idmn 

Doo.  n.  1030  do  1871 

Idom  idom 

Idem  idem 

Doo.  ».  1832  di  1878 

Doc.  n.  1030  do  1871 

Deo.  n.  1033  do  1873 

Idom  Idom 


NOME  DOS  PROFESSORES 


josâ  do  Souza  Lima. ...... 

Joilo  Muniz  do  Flguoimb. 


Adelaide  Marlanna  do  Souza  Oliveira 

Januaria  Mariauna  do  Amaral 

Jorgo  Toixeliu  do  

joifo  Toixiira  do  Faria  Caminadu 


Ma  a oo  l Alvos  da  oosta... .........  ... 

Dodro  Polyoarpo  do  Paula  Olivoira. 

Francisco  Affonso  do  Oarvalho 

Joaquim  Toixoira  da  Cunha 


DATA  DA  KOI 


27  do  Julho  do  1837 
23  do  Julho  de  1833 

i.',  do  Jan.  tio  Í83Ò 
17  do  Fov.  do  1874 
10  do  Nov.  do  1838 


33  do  Abril  do  1873 
15  do  Jan.  de  1874 
5 do  Junho  do  1873 


joiíquim  IiUiz  Aloxondro  Ribeiro 

Vaga 

Oláudino  josó_lliboú‘o 

Frocbrieo  dos  Roie  Nunes 


Vaga y,:": 

Jodo  Toixoira  do  l<  aria  

Joaquim  Jordilo  da  Silva  Vargas 

\r íiiíool  Roroarlno  Forrolra 


Manool  Rorogrino  1'orroh 
Josophina  Rivlal  Rarbosa 
Manool  da  Oosta  Novos.. 


VlVill  * 

Manool  da  Oosta  Novos  Silva. 


Joio  CoutinhO  do  SiquMra 

Anna  Augusta  do  Oliveira 

Antoiúo  dns  Sjtntos  lama...... 

Franoisca  Rosa.dos  Santos  x.ima 


Antohio  Josd  Vloirn. . . 

Maria  Gortrudos  Loal  Vioira 

Franoisco  Josô  da  Fonseca. 

Josôfranoo  do  Ollvoira  Castro 

Jo:Io  Cândido  do  Oastro  Leal.... 

Esthor  Augusta  do  Oampos  Loal 

Marcollino  Pinto  lUboiro  Dunrto 

Deoclociano  Antunes  de  Aguiar 

Antonio  Antonino  da  Oosta  Rios 


Cantegallo 


LOCALIDADE 


Morro  Orando 

Idem 

TapinhoS  (M). ...... 

Idem 

Barro  Vermelho.... 

Lagôa  d’Anta 

Engoitado 

S.  Vicente  de  Paula. 

Idem 

Juturnnhyba 


/ Villo  da  Barra  de  S.Jono. 

,§*  ( Id*  m 

•5  V Rio  dns  Ostras 

J / Idem 

. I Lontra 

" [ Itapobussú 

\ Rio  Dourado 


K 


Cidade  da  Barra  Mansa. . . 

Idem 

■Volta  Redonda 

Idem 

Rosário  dos  Quntis 

Idem 

N.  S.  do  Amparo 

Idem 

S.  Joaquim 

Idem. 

Espirito  Santo 

Idem 

Remodios 


Cidade  de  Cantagallo. . . . 

Idem 

S.  Sebastião 

N.  8.  do  Carmo 

Idcrn  

Porto  Velho  do  Cunha. . . 

Idem 

Corrego  da  Praia 

Duas  Barras 

Idenl 

Santa  Rita  do  Rio  Negro. . 

Idem 

Estrada  Nova 

\ Idem 


DATA  DA  CREAÇlO  DA  ESCOLA 


Idem  n.  1088  de  1873 

Idem  idem 

idem  idom 

Idem  idom  

Idem  idom 

Idom  idem 

Deo.  n.  1005  do  1873 

I.oi  n.  20  do  1854 

Delib.  do  3 do  Fov.  do  1870. . 
Deo.  n.  3630  do  1871 

Delib.  de  25  do  Out.  do  1813, 
Idom  de  10  do  Set.  do  1851. 

Dco.  h.  1708  do  1872 

Idom  idom 

Idom  idom 

Idem  idom  

Doo.  n.  1088  do  1873 

30  do  Dezembro  do  1833.... 

Doc.  n.  .15(3  do  1818 

Dec.  ti.  1088  do  1873 

Idem  idom  

Dolib.  do  30  do  Abril  do  1831 

Deo.  n 1303  de  1808 

Idom  idom 

I.oi  n.  1-170  dn  1800 

Dec.  n.  1303  do  1808 

Dco.  n.  1170  do  1860 

Doc.  n.  1303  do  1808 

Doc.  n.  1170  do  1869 

Doc.  n.  1759  do  1872 


Dolib.  de  10  do  Out.  do  1828 
Idom  do  15  do  Jau.  do  1810 

Doc.  n.  1759  do  1872 

Dolib.  do  29  do  Maio  do  1817 

Deo.  n.  1302  do  1865 

Dco.  n.  1750  do  1872 

Idom  idem 

Deo.  a.  1955  do  1873 

Dec.  n.  1-170  do  1809 

Idom  idom 

Deo.  n.  1-170  do  1809 

Idom  idom 

Dec.  n.  1988  do  1873 

Idom  idem 


NOME  DOS  PROFESSORES 

DATA  DA  NOMEAÇÃO 

1 

s 

SS 

CO 

:3 

CJ 

Ambrozio  Lopos  Ferraz  o Castro 

27  do  Jan.  de  1874 

Pro’v... 

Adolnido  MoúrSo  Forraz  o Castro 

Idem,  idom 

Effect.. 

l.a 

Vaga 

Maria  Antonia  da  Pnixfio 

25  do  Fov.  do  1817 

Prov . . . 

Antonio  Peroira  da  Costa  Rios 

11  do  Fov.  do  1874 

» 

Joaquim  Augusto  dns  Chngns  Junior 

26  do  Jan.  de  1874 

Effect.. 

1.» 

Gnldinn  Domingues  Vidal 

18  do  Nov.  do  1872 

» 

1.» 

Antonio  Jonquim  Tolxcirn  Lima 

25  do  Fov.  de  1874 

Prov .. . 

Auroa  do  Páula  Bastos 

9 de  Abril  do  1873 

Effect . . 

1.» 

Manoel  Jonquim  da  Silva  Fernnndes  Junior 

24  de  Julho  do  1872 

)) 

1.* 

Francisco  da  Silva  Brnndiío 

29  do  Dez.  do  1850. 

Vital... 

Maria  Rosa  da  Fonseca  Bastos 

21  do  Abril  de  1870 

Effect . . 

l.« 

Tgnncio  Oornldo  Mnlhins  Notto 

11  doOutub.delSiiO 

» 

l.« 

Ilclonn  Lnopolclina  Xavier  Notto 

Trlern,  * idem* ****** 

1.1 

Afibnso  Porbirn  Gonçalves 

29  de  Jnn,  do  1873 

Prov . . . 

Eduardo  Amoricnno  Vnsooncollos 

11  do  Fov.  do  1873 

Effect . . 

1.» 

Anu-rico  Brasilio  do  Souza 

9 do  Fov.  do  1874 

)) 

l.« 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues 

25  do  Mnin  do  1860 

Vital... 

2,i 

Clarlnnn  Eustnquln  Machado  Rego 

,31  doOutub.do  18'il 

» 

2.» ; 

Fortunnto  Jose  do  Abrou  Lima 

12  do  Jnn.  de  1874 

Eff*  ct . . 

í.» 

Luiza  Adolnido  do  Abreu  Lima 

Jiltmi,  idom  * . . t * . * 

Prnv. . . 

Dolílno  Josó  Teixeira  da  Fonseca 

25  do  Nov.  do  1864 

Vital... 

2 * 

ílomiqueta  Antonia  da  Silvdra  Fróos 

23  do  Nov.  do  1867 

Effect . . 

í.» 

Joflo  dòs  Santos  Rodrigues  de  Seixas 

11  do  Sot.  de  1860 

Viial... 

2.* 

Florindo  Eugenia  Fortos  RomOo , . 

3 do  Jan.  <)c  1872 

l.« 

Antonio  do  Assis  Coziir 

17  do  Jan.  de  1867 

Vital... 

1.* 

Alaria  Frnndscn  Fernandes dn  Luz 

18  do  Maio  de  1872 

BbKMmPIW 

1.* 

Antonio  da  Roihn  Miranda 

21  do  Nov.  de  1872 

» 

1.» 

Pnulina  Aspnsia  Firmina  Rodrigues  do  Moura 

21  do  Maio  do  lf-CO 

» 

2,* 

Luiz  Spinoln  do  Almoidn 

22  do  Jan.  do  1874 

Prov... 

Folinpn  Ruseel'  Moas 

17  do  Jan . do  1807 

Effect . . 

i.« 

Mnrin  Rom  nn  Wnmosy  Moss 

21  do  Nov.  do  1865 

Vital... 

i.« 

Antonio  Au.:usto  do  Cõstn  Almoidn  Barroto 

30  do  Jnn.  do  1873 

Prov.  . . 

Dio^o  Tlioninz  Moss 

8 dn  Jun.  do  1872 

Effect . . 

i.« 

Mnrin  Jonquiii-i  dr  Lorenn 

21  de  Abr.  do  1873 

0 

í.i 

Andrô  Alvos  d i Fonsoen 

5 do  Jan.  do  1874 

)) 

í.i 

Fdicinna  Heimclindn  Silva  Pardal 

2 do  Jnn.  do  1874 

Cnndido  Mnthous  dn  Silva  Pardal 

12  de  Fov.  do  1874 

Manoel  Antonio  Poioirn  dn  Costa 

15  do  Out.  do  1870 

Effect . . 

í.i 

Siinplicin  Maria  Vieira 

12  do  Agost.  do  1872 

Prov . . . 

Antonio  Francisco  dn  Castro  Leni 

li  do  Abr.  de  1873 

Effect . . 

í.i 

Roznlin  Prescilltinn  Wnmnsv 

17  de  Maio  do  1873 

)> 

í.i 

Agostinho  Jo.sô  Soares  Brazil 

27  do  Jnn.  do  1874 

)} 

í.i 

Oonstnnça  Augusta  Soaros  Brazil 

Idem  idem 

)> 

í.» 

, ' 
N6 

I 


\' 


Caplvary  Cabo-Frio  HHBIC1PI0 


LOCALIDADE 


Cidade  de  Cabo  Frio 

Idem 

Arraial  do  Cabo 

Armação 

Campo  Novo 

S.  Pedro  da  Aldóa. ......... 

Idem 

Camurupy 

Campo  do  Alecrim 

Idem  (F) 

Itahy  (M) 

Idem  (F) 


DATA  DA  CREAÇÂO  DA  ESCOLA 


Resol.  do  2 do  Julho  do  1857 
D0llb.  de  23  do  Março  do  ISO* 
Lein.  21)  do  1851. • 
Delib.  do  5 do  Out.  do  18o2. . 

Doc.  n.  1750  do  1872 

Dolib.  de  3 do  Abril  do  1814 

Lei  n.  491. . ....  ■ ■ 

Doo.  n.  1759  do  1872 

Deo.  ii.  1055  do  1873 

Doc.  n.  1988  do  1873 

Deo.  n.  1983  do  1873 

Idem  idom 


Joronymo  Berbtsa  Ferreira. . . 
Benicia  Augusta  do  Oliveira. . 
Alfredo  Oacar  dos  Reis  Nunes. 
Francisco  Barbosa  do  Moura. 
Josó  Folicissimo  do  Clarins... 

Manoel  Martins  Toixoira 

Anua  Marques  de  Olivoira... 


DATA  DA  MEAÇÃO 


31  de  Julho  do  1817 
21  do  Março  de  1803 
21  do  Março  do  1873 
15  do  Sot.  do  1871. . 
10  do  Junho  do  1874 
18  do  Maio  do  1372 
8 do  Nov.  de  1801 


Vital... 

» 

Prov . . . 
Effect . . 
Prov . . . 
Effect . . 


Villa  de  Oapivary. . . 

Idem  (F) 

Curato  de  Gaviões.. 

Correntezas 

Idem  (F) 


Lei  n.  302  do  181).... 
De;,  n.  1470  do  1809.. 
Deo . n . 1759  do  1872. , 
Deo.  n.  1470  do  1809.. 
Idom  idom 


Cidade  do  Campos  (1*) . 
Idem  idem  (2a) ...... . 


Idom  (Ia) 

Idem  (2a) 

Idom  (3») 

Becco 

Idem 

Lapa 

Idem 

Carvão 

Corda 

8.  Gbnçalo 

Idom 

Mussuripo 

Ponto  Grossa 

S.  Sobastiao 

Idom  (F) • 

S»a.  Rita  da  Logòa  do  Cima. . 

Idem 

Margem  da  LagÓa 

S.  Benedlcto 

Idem  (F) 

Margem  da  Lagoa  de  S.  B. . 

Dõres  de  Macabú. 

Idem  (F) 

Macacos  (M) 

Zambo  (M.) 

Sto.  Antonio  dos  Guarulhoa . . 

Idem 

N.  8.  do  Travessão 


Dolib.  do  25  do  Out.  de  18131 
Idem  do  3 do  Abril  do  1811 
Idem  do  13  do  Set.  <)o  1829 

Doo.  n.  1328  do  1871 

Doc.  n.  1955  do  1873 

Doc.  n.  1(328  do  1871 

Doc.  n.  1988  do  1873 

Doo.  n.  1759  de  1872. ..... . 

Doc.  n.  1933  do  1878 

Deo.  n.  11328  do  1871 

Doo.  n.  1759  do  1872 

Dolib.  do  3 do  Abril  do  1811 
Idem  do  19  do  Set.  do  1853. . 

Doo.  n.  1409  do  1870 

Doo.  n.  1759  do  1872 

Dolib.  do  3 do  Abril  do  1811 

Doo.  n.  1470  do  1809 

Deo.  n.  450  do  1818 

Doo.  n.  1470  de  1809 

Dec.  n.  1739  de  1872 

Deo.  n.  1470  de  1809 

Idem  idem....  ..••• 

Doo.  n.  17o9  do  1872 

Deo.  n.  1470  do  1809 

Idem  idom  .....  • • • . 

Deo.  n.  1759  de  1872 

Idem  idem 

Resol.  n.  450  do  1848 

Dolib.  do  18  de  Jsn.  do  1870 
Doo.  n.  1170  do  1809 


Josó  ilonríquo  do  Souza 

Vaga 

Idom 

Idom 

Gabriel  da  Silva  Jardim 

Vaga 

João  Mondes  Pereira  Borges 

Antonio  Josó  do  Brito 

Vaga 

Cândido  Josó  Mondes  Pereira. 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga. 

Esmeraldina  Maria  do  Souza 

Anna  Coelho  da  Rocha 


’ 7 " d<3*  Abril  do  1874  Prov... 


Enipluinio  Josó  dos  Rois*  • 
Franoisca  Augusta  do  Mello  Araújo. 
Luiz  Josó  da  Cunha  Bastos........ 

Isabel  Franoisea  da  Silvo  Porto.. . . 

Manoel  de  Azambujn  Montoiio 

Joanuim  Josó  Mondes  Poroira 


Joaquim  Josó  Mondes  Poroira.... 

Manoel  Gonçalves  Poroira  Nunes 

Anna  Josofu  do  Facha  Tlnooo.^. 

Oomelio  Manool  da  Costa  Bastos... 

Francisco  Gomos  do  Souza  Monteiro 

Gustavo  Adolfo  Reyo | 

Francisco  JÚvõiínô  Baoollôr 



Miguel  Poroira  do  Carvalho 

Vaga ' 

Bornardino  Joaquim  _da  Rocha 

Franoisoo  Gonçalves  Monta 

Vaga * 

Idom 

HftáS’  pW».ü:  ::::: 

Vaga 


80  de  Sot.  do  1S7Q. . 

ÍSÒ  <ie  Dez.  do  IS72. 
19  do  Nov.  do  1872.. 


19  do  Abril  do  l1^. 
lide  Novemb.  1855 
23  do  Março  de  18(39 
22  do  Maio  do  1830. 


0 do  Junho  de  1872. 
18  do  Abril  de  1874 

17  do  Jan.  do  1SG7. 
27  do  Dez.  do  1373. 
5 de  Agosto  d i 1872 
4 do  Outub.  do  1870 
8 do  Agosto  do  1850. 
22  do  Nov.  do  1872. 
13  do  Abril  do  1874 
11  do  Março  do  1874 

18  doSetom.  do  18(33 

ii  do  ian.  do  Í865. 


22  do  Março  de  1873 
81  do  Out.  do  1870. 


ÍÓ  de  Set.  do  1851. . 
13  do  Junho  do  1872 


Effect . 
Prov . . 
Vital.. 
Prov . . 
Effect . 
» 

Vital.. 
Effect . 
Prov . . 

» 

Vital.  ■ 


Vital.. 
Prov . . 


Ignassú  Estrella 


w 

LOCALIDADE 

s 

1 


N.  S.  do  TravossSo  (P.).... 

Scrtilo  da  Saudado 

Laijôa  das  Pedras 

St».  Antonio  das  Caxooirns, 

Idem  |F) 

Moiro  do  Côco • . 

1 inm 

Villo  Nova 

Idom  (2«) 

Imbury. 

Corangolla 

Idom  (F) 

N.  S.  da  Ponha 

Xtnbnponna v 

Idom 

Santo  Antonio  (M) 


/ Viiin  da  Estrella 

Idom 

Baiz  da  Sorra 

Idom 

Tnqudrn 

N.  S.  do  Pilar 

Idom 

Í Mantiqueira 

Tnqimrussíi 

Gui  i de  Pacobahyba. ....... 

Idem 

Praia  Grnndo 

S.  Francisco  do  CoroarA. . . . 

Ypiranga 

Idom 

Caioaba ' ‘ ’ 


/ Villa  do  Igunssi'i 

Idem. 

Ri  • do  Ouro 

Jacutinga ’ 

Idem 

Brejo 

BiachBo ,,,,'! 

Merity 

Idem  (F) 

Sarapuhy ! 

Fnzmdn  do  Br.indito ! 

Mnrupicú 

Idem 


DATA  DA  CREAÇÃO  DA  ESCOLA 


Doc.  n.  1.170  do  180!) 

Dolib.  do  r>  do  Sol  do  1851 
Doc.  n,  1759  do  1872., 
Deo.  n.  1170  do  1800., 

Idom  idom 

Doo.  li.  1802  do  1805. 
Doo.  n.  1170  do  1800. 
Doc.  íi.  1522  do  1870., 
Doc.  li.  10, -(8  do  1878. , 
Doc.  ii.  1759  do  1872. 
Doc.  li.  1170  do  1800., 

Idom  idom ’ 

Doc.  ii.  1750  do  1872.. 
Doo.  n.  1170  do  1800.. 

Idom  idom 

Doc.  ii.  1750  do  1872’.! 


Dolib.  do  12  do  Doz.  do  1811 
Idom  do  1 do  Sot,  do  1817. 

Deo.  li.  1802  do  1805 

Doo.  li.  1808  do  1808 

Doc.  li.  1055  do  1878 

Dolib . do  19  do  Nov.  do  1851 

Doc.  n.  1-170  do  1809 

Doc.  li.  1759  do  1872 

Idem  i loin 

Dolib.  de  17  de  Julho  do  1851 

Doo.  n.  1802  do  1805 

Doc.  n.  1780  do  1872 

Idom  idom 

Doo.  n.  1855  do  1878 

Idom  idom  

Doc.  n.  1855  do  1878.. ..  !. 


Dolib.  do  20  do  Julho  de  1827 
Idem  do  15  do  Jnn.  de  1810. . 

Dcc.  n.  1759  do  1872 

Doo.  n.  1888  do  18Ü0 

Doo.  li.  1802  do  I8(i5 

Deo.  n.  1553  do  1870 

Deo.  li.  1988  de  1873 

Delib.  do  0 do  Sot.  do  1851 . . 
Idem  do  3 do  Abril  do  1850. 

Doo.  n . 1088  do  1873 

Idom  idem 

Doo.  n.  450  da  1818....’...’. 
Doc.  n.  1750  de  1872 


NOME  DOS  PROFESSORES 


Vaga 

f-uoio  Xuvior  de  Oliveira  Pimentol 
I odro  Cândido  Gomes  do  Araújo 

Vaga J 

idom 

Manoel  Martins  do  Couto  Bois"...' 
Antonia  Folioidndo  Maciel  Iíopor. 
1'oriumdo  Josó  Coollio  Junior.,... 

Vaga 

Mnnocl  Alvos  do  Azov^do. 
Francisco  Fornandos  Machado...!. 

Vngn 

Leopoldo  Francisco  'da  Siiva  JiiiViò 

Antonio  Luiz  Martins  Bibuiro 

E to  1 vi  na  Ilorininia  Nunes  Malrug 


irospnnhn.. 
Mourtio 


pregorio  Chrlslino  dn  Silva. . . 

Luixa  Augusta  Coollio  Bastos..!.' 

Pedro  Mnroolino  Loito 

Míiria  dn  Olorin  Vasconoollos  LÕurõirô .’ .' .' .' ! 

Cândido  da  Oliveira  Maia. 

I<  rnncisco  Justo  liraz 
Ainolin  da  Cunha 
Vaga 

Isabol  Augusta  Peroira  FÕiitôs! ! .' .' ! ! ! .' ! ' 

Tahz  Carlos  Jo  Moura 

í>!lcJ.!!i°  nni'la, í,n.  concoioiiõ ' AiiioVtò' . '. '. '. '. ; ; ; ! ; ; ; ; ; ; ; 

Bicnido  Cavalcante  do  Albunuorniin  T.nnn.pfin 

Juljata  dn  Sampaio  Viaminl....1  

ladro  JoAo  Alvas  da  Fonseca.  '.' 

Miirm  Porcira  Chnlroo ■* 

Antonio  Joaquim  Oampoon  ...... . ’ ' ’ 


Estovão  dos  Sn ii los  Fascioti 

Maria  Lnopoldina  Tliompsoii! .' ! ! .' 

Lucio  Joso  da  Silvu ...  

Gubrin]  Ferreira  Franco! .".!!'.'; 

Maria  Rosa  Monteiro  Pariz  . . 

Luiz  dn  Costa  Coi doiro... 

Moysós  Forreirn  du  Costa  Fraiiçn! !.' ! ü ! ! ! ! ,' ! ' ,'."! ' 

Augusto  dn  Costa  Barroto 

Vugn 

Fernando  Mondes  do  Cnstn! !'. ! ’. 

Mnnoçl  Antonio  da  Costa  Barroto!.". 

ThorosaC^  d'°  Ainújõ  Linm! 


DATA  DA  NOMEAÇÃO 

CATHEGORIÀ 

ba 

C*0 

7 dc  Jnn.  do  1874 

Èffoct . . 

1.* 

8 do  Abril  do  1873 

)) 

1.» 

1 do  Doz.  do  3854 

Vital... 

1.* 

IO  do  Doz.  do  1872 

Prov . . . 

7 do  Jnn.  do  1871 

EíTect . . 

1.* 

ÍÓ  «lo  Àbrii  do  Í87t 

Prov . . . 

7 do  Jan.  de  1871 

Effeet . . 

1.® 

8 dn  Abril  do  1873 

EíTect . . 

1.» 

20  d«i  Out.  dn  1870 

» 

l.« 

1 «lo  Março  dn  1873 

» 

l.« 

17  do  Di‘Z.  do  1807 

Vital... 

l.« 

21  do  Março  do  187 1 

Effeet.. 

1.* 

89  do  Nov.  dn  1872 

)) 

1.* 

■>  de  Fev.  «lo  1871 

)) 

1.* 

28  «lo  Jau.  dn  1874 

» 

1.» 

7 dn  Jnn.  do  1S07 

Vital.  ■ . 

1.* 

31  do  Doz.  do  1870 

ffeot . . 

1 * 

17  do  Março  do  1874 

Piov. . . 

22  «In  Marçodo  1800 

Effeet . . 

1.* 

0 do  Sot.  do  1873 

)) 

].• 

13  de  Out.  do  1870 

» 

1.* 

13  dn  Junho  do  1872 

» 

1.* 

30  dn  Junho  do  1873 

» 

1.* 

28  dn  Fov.  do  1874 

1.* 

10  do  Abril  do  1874 

Prov . . . 

1 «lo  Out.  do  1879 

Effeet . . 

1 

27  do  Dez.  dn  1853 

Vital... 

3.» 

20  «In  Março  dn  1850 

)) 

3.® 

1 1 do  Maio  do  1800. 

i) 

3.* 

30  cio  Abril  dn  1802. 

» 

15  dn  s«>t.  dn  1871. . 

Effeet . . 

i.« 

7 do  Março  de  1874. 

Prov . . . 

0 de  Set.  o do  1851. 

3.» 

10  do  Março  do  1874 

7 do  Julho  du  1851. 

Vital... 

3.» 

18  dn  Maio  do  1872. 

EiTcct . . 

1.* 

20  do  Doz.  do  1871. 

w 

1.* 

Itagnahy  Itaborahy  IguassA  HDSIGIPIO 


LOCALIDADE 


DATA  DA  CREACiO  DA  ESCOLA 


NOJIE  DOS  PROFESSORES 


DATA  DA  NOMEAÇÃO 


Queimados  , . 

ldein  (F) . . . . 
Piissa  Vinte. 
Pnlmelms... 
Idem 


Villa  de  Itaborahy. 

Idem 

Po<so  dos  Coutinhos 

Idem  (2*) 

S.  Thomé 

Idem 

Pinhão 

Idem 

Itnpacorft 

Duques 

Cabossú 

Porto  das  Caixas.. . . 


Deo.  n.  1750  de  1872... 
Dec.  n.  1802  do  1805. .. 
Deo.  n.  198S  do  1870... 
Dec.  n.  1470  do  1809... 
Idem  idom 


Luiz  Alves  da  Silva  Castilho 

Anua  Bornnrdlna  Marques  Ferreira 

Manoel  Josó  do  Souza  I.eal 

M ircos  Õhristino  Fioravanto  Putrulhiiuo 

Maria  PauÜna  Fioravanto  Patrulliimo 


Aldõa  Velha 


Villa  de  Itagunhy 

Idem 

Idom  (2*  M.) 

Ilha  do  Mndnirn 

Sacco  da  Prata 

Idem  (F.) 

Bananal 

Idem 

Seiopedioa 

Ribeirão  das  Lagos 

Idem 

Floresta 

Cidade  do  Mugó 

Idvu 

Santo  Aleixo 

Idem - > 

Porto  da  Pidado 

Id  

Suruhy 

Iderh 

Nossa  Senhora  da  Concoiçào. 

Gunpimerim 

Idem.  

Paquequor 

Idom 


Delib'.  do  15  de  Dos.  de  1891 
Idem  de  15  de  Jnn.  de  1810 

Doo.  n.  1950  de  1857 

Deo.  n.  17.50  do  1872 

Deo.  n.  1553  do  1879 

Deo.  ii.  1759  do  1872 

Deo.  n.  1855  de  1873 

Doo.  n.  1759  do  1872 

Deo.  n.  1030  de  1871 

Doo.  n.  I9S8  do  1873...  ... 

Idom  idom 

Delib.  do  3 do  Julho  do  1813 
Idem  de  22  de  Maio  do  1H11. 
Delib.  do  7 do  Mniodo  18 lü.. 

Dec.  n.  702  do  1851 

Deu.  n.  1759  do  1872 

Delib.  do  11  da  Junho  do  1830 
Idom  do  12  do  Sotmnh  do  18-13 

D’ü.  ».  1955  da  1873 

Dec.  n 1019  do  1871 

Idom  idem 

Dec.  íi.  1955  do  1873 

Dolib.  do  29  do  Maio  do  1817 

Doo.  n.  1050  do  1857 

DaC.  n.  1955  do  1873 

Dolib.  do  21)  do  Muio  do  1817 

Doo.  n.  1470  du  1899 

Doo.  n.  1988  do  1873 

Dolib.  do  3 do  Agosto  do  1833 
Idom  do  81  do  Agosto  do  181)9 

Deo.  n.  1302  da  1895 

Dec.  n.  1855  do  1873 

Doo.  n.  1709  du  1872 

Dec.  n.  1832  do  1872 

Doo.  n.  450  do  1818 

Lei  n.  29  do  1851 

Doc.  n.  1955  do  1873 

Dolib.  do  29  do  Mnlo  do  1817 

Doo.  n.  1470  do  1899 

Idom  idem 

Idom  idom.... 


J.aó  Grogorio  do  Carvalho 

Maria  Angnliou  Mondos  Goularto. 

João  Santiago  de  Gouvêa 

João  Antonio  do  Berros 

Israel  Marques  do  Freitas 

Maria  Augusta  Forroira 

Antonio  José  do  Oliveira 

Zolimu  Rosa  da  Silva 


Josó  Mnrtiniano  da  Veiga  Nobrogn 

Mniiool  Furtado  do  Mendonça 


Joaquim  Gomos  Pimonlol 

Francisco  da  Fonscrn  Barroto  Escobnr 

Anua  Floruucin  do  Maltoi 

Violoriano  Marqnos  do  Freitas. 

Saturnina  Maria  do  Froitas  Guiot 

Aurélio  Marques  do  Froitas 

Antonio  Timotheo  da  Gosta  Junior 

Ptilclieria  Curvollo  do  Negroiros 


Ignaoio  Augusto  do  Almeida  Fortuna. 
Fausto  Josó  Rlboiro 


João  do  Dous  Martins 

Cândida  Luiza  do  Oliveira  Moura. .. . 

Francisco  Rodrigues  d i Miranda 

01 1 vario  Porei rn  Monteiro 

Hosa  Maria  da  Conceição  Moura 

Bom  ardo  Josó  Foinandos 


. Francisco  Ilornionegildo  da  Franca 

Condida  Frain  Iseii  du  Cosia  I.epon 

llorollio  Alves  Mnolindo. 

Claudina  Custodia  Hiboiro. 

Francisco  Antonio  Augusto  da  Costa  Almeida  Barroto. 

1*11  boi  FriinribCit  da  Silva  Moiulinllha 

Francisco  Thoinnz  Augusto........ 

Minervinn  Ijiiuvii  Mui oirrt  Guinuirnes. • 

Josó  Joaquim  .da  Assumpção 

WoncoslÃo  Josó  do  Siqueira 

Luiza  Alvos  do  Azovedo. 

Ellslnrio  Mnrquos  do  Froitas.  . 

Olnrq  Eugenia  Bastido  da  Lostu  


19  do  Fuv.  do  1873. 

21  do  Março  do  1871  . 
17  do  Abril  de  1874. 

7 do  Out.  do  1870... 
Ilide  Dez.  do  1870- . 

2(1  do  Fnv.  do  1857.. 

15  do  Nov.  do  1800. 

7 dr>  Maio  d11 1890  . . 

13  Out.  do  1870.... 

29  do  Out.  do  1870. 

20  do  Dez.  de  1872  . 

•-’0  do  Junhodo  1873. 

11  do  Junho  de  1873 
31  do  Dez.  de  1879. 

23  do  Jnn.  do  1874.. 
31  du  Jan.  de  1.874. . 

24  do  Fev.  de  ls95. 
29  do  Jan.  de  1353. 

17  (lo  Abril  do  1850. 

9 do  Nov.  do  1891.. 
19  do  Dez*,  do  1873. . | 

7 do  Jan.  do  1807 
13  de  Julho  do  1890 

Í5  (Ío  Óut.  (Ío  ÍS“Ò. 
11  de  Agosto  do  1873 

27 “(íó  SÔt!  déián! 
13  do  Junho  do  1872 

18  do  Março  do  1874 
17  do  Junho  do  1872 
31  do  Doz.  do  1870 

17  do  Jan.  do  1374 

27  do  Abril  de  1854 
31  cie  Dez.  dn  1870 

19  do  Out.  (lo  1870 
23  do  Out.  de  1873 
19  do  Agosto  de  1870 

« do  Jan.  do  1873 
23  do  Julho  da  1870 
22  Agostodr  1 8 < 0 
9 de  Fr.v.  du  1874 
1 do  Dez.  de  1898 

18  (lo  N’ov.  dn  1872 
30  do  Dez.  de  1>01) 
13  (lo  Nov.  do  1872 


eu 

E5 


I 


I 

« 


1 


Santa  Rita  da  Barra. 

Rio  das  Oanôas 

Apparecidn 

Idem 

S ipucai  

Idom 

Guupy-Bulxo 


Ciciado  do  Macahó.. 

Idem 

Idem  (2a) 

S.  Josó  do  Barroto. . 

Idom 

N.  S.  das  Novos... . 

Idom 

Concoição  do  Frado. 

Idom  (F.) 

Macabá 

Idom  (F.j 

Oarapobíis 

Idom  (F.) 

Quissaman 

Idom ■ 


Vil  la  do  Maricá 

Idom 

Idom  (2*  M.) 

Saudo ; 

Ponta-Nogra 

Idom 

Innoft  (l1) 

Idom  (2») 

Idem  (F.) 

Silvado 

Espraiado 

Idem  (F.) 

Barra.. 

Oujíi 


/ Villa  do  Mangaratilia. 

' Idem  (F.) 

Sacoo 

Idem  (F.) 

Ingahyba  (1*  M.) 

Idem  (2*) 

\ Jaoarohy 


DATA  DA  CREAÇÂO  DA  ESCOLA 


Doo.  n.  1052  do  1S71. 
Dec  n.  1832  do  1872. 

I.ei  d.  29  do  1851 

Doo.  n.  1170  do  1809. 

Idom  idom 

Idom  idom 

Doc.  n.  1853  do  1873 


D dib.de  31  do  Juliiode  1829 
Idom  do  11  do  Sot.  do  1817. . 

Doc.  n.  1088  du  1873 

Doo.  n.  10Õ0  de  1857 

Doo.'  n.  1170  do  1809........ 

Dulib.  do  0 do  Marco  do  1852 

Doo.  li.  1170  do  1809 

Dic.  n.  1759  do  1372 

idom  i lom 

Doc.  n.  1179  do  1839 

Idom  idem 

Doc.  li.  1393  do  1838 

Doo.  ii.  1170  do  1839 

Idom  idom 

Idom  idom 


Dolib.do  23  do  Julho  do  1827. 
Idom  do  7 de  Maio  do  1811. . 

Doo.  li.  1759  do  1872 

Doc.  ii.  1351  do  1371 

Dúlib.do  3 do  Nov . do  1852. . 

Doc.  ii.  1328  do  1871 

Dolib.dc  3 do  Outnb.  do  1853 

Doc.  ii.  1759  do  1872 

Doc.  íi.  1955  do  1873 

Doo.  ii.  1050  do  1357 

Doc.  íi.  1323  do  1833 

Doc.  n.  1855  do  1873 

Doc.  n.  1759  do  1872 

Dec.  n.  1323  dc  1833 


Dolib.do  1 Ldo  Junho  do  1830. 

Idom  idom 

Idem  do  20  di  Julho  do  1851. 

Doo.  ii.  1759  do  1872. 

Doc.  n.  1759  do  1872 

Doo.  n.  1832  do  1872 

Doc.  ii.  1359 de  1857 


NOME  DOS  PROFESSORES 


Manool  Pereira  Soares 

Dosidorio  Sabino  Muidonado. . . 
Agostinho  dos  Santos  Colluros.. 
Maria  E.nüia  Lnal  Gollarns. . . . 

Augusio  Carlos  Victorin 

Barbara  Maria  do  Moura  Ruas. 
Luiz  do  Mattos  Cardoso 


Luiz  Leopoldo  Fernandos  Pinhoiio 

Maria  Josofa  da  Concoição  Guimaráos  Backor. 

Ruílna  Coutinho 

Antoiiio  Caotano  Dias 

Eurydico  Eufrosina  1’enalta 

Nlcoláo  Josó  do  Almoida 

Oarolinn  D isidoria  Scliuolin  o Almeida 

Autonio  Moreira Tolles 

Vaga 

Autonio  Joaquim  Toixeira  Lopes  Junior 

Vaga 

Frederico  da  Gama  Morot 

Vaga 

João  Josó  da  Silva  Peçanha 

Luizu  da  Concoição  Cusar  Xiuoco 


Klisiario  Augusto  da  Motta 

Poluoma  Loouor  da  Cunha  Espindoln. . , 

l.iiiz  Josó  Çardnso  Junior 

Josó  Frodnrico  Kiboiro  do  Almoida 

Pedro  Josó  do  Oliveira  Mallniros 

Augusta  Cândida  Xnvinr  do  Araújo 

Autonio  Josó  d.i  Costa  Vollio 

Francisco  do  Sallos  Gulvdo 

Francisen  do  Sampaio  Viniina 

Josó  Bnrnnrdo  Gomes 

Francisco  do  Paula  Castro 

Mnrta  Rosa  do  Vasconcellos 

Manoel  Giiilhcrmo  da  Costa  Braga 

Muroollino  Alvos  Buptistu 


Vaga 

Idom 

Olympio  Igu  icio  do  Sá  Oherom. . . 

Ignez  de  Mollo  Affonso 

Jono  Olinmco  Vioira  Rubião 

Vaga 

Manoel  Ribeiro  do  Olivoira  LoSo, 


DATA  DA  NOMEAÇÃO 

44 

S 

M 

Gp 

13  do  Maio  do  1872 

EfTect. . . 

1.» 

8 de  Abril  de  1873 

» 

1.» 

30  rio  Maio  do  1873 

» 

1.» 

17  do  Julho  de  1872 

» 

1.* 

8 de  Maio  do  1833 

Vital. . . 

2.* 

15  Setembro  de  1871 

Effert.. . 

1.* 

18  do  Marco  do  187-1 

Prov. . . . 

23  de  Ag.  do  185?.. 

Vital... 

n.* 

11  do  Ag.  do  1843. . 

» 

3.* 

30  do  Jau.  do  1874. 

Provi... 

25  do  Nov.  do  1884. 

Vital... 

2.* 

28  do  Abril  de  1853. 

)) 

3.* 

15  do  Nov.  do  1831. 

)> 

2.* 

18  do  Nov.  do  1871. 

Prov... . 

12  de  Julho  de  1870. 

Efíoct... 

1.» 

iõeió  Sot.  doÍ87Í. 

EfTect... 

1.* 

12  do  Out.  do  1870. 

ÉíTect... 

1.* 

31  de  Doz.  de  1S7Õ. 

EfTect... 

1.* 

24  do  Março  do  1874 

Prov... 

17  du  Abril  de  1850. 

Vital . , . 

3.» 

lido  Junho  do  1.-51. 

» 

3.* 

15  do  Nov.  de  1870. 

Efpct... 

1.* 

1 do  Junho  de  1872. 

» 

1.» 

7 do  Jau.  de  1853. . 

Vital. . 

3.* 

13  de  Junho  do  1872 

Kffuct. 

1.» 

10  do  Junho  d > 1857 

Vital.  ' 

3.« 

28  de  Jau,  de  1874. 

■-Ih.ilim 

1.» 

20deM  irço  do  1874 

» 

1.* 

29  de  Mnio  de  1837. 

Vital. ,. 

1.» 

15  do  Set.  do  1871. . 

EfTect. . . 

1.» 

7 do  Junho  do  1873. 

» 

I.» 

22  do  Março  de  1873. 

Prov . . . 

15  do  Sot.  do  1371.. 

Effect.. . 

1.* 

23  d«s  «Taii.  de  1873.. 

1.» 

2-1  cio  Dez.  do  1873.. 

Prov . . . 

8 do  Jnn.  de  l873. . 

» 

17  do  Out.  do  1871. 

EfTect... 

1.» 

I 

Oi 

! 


■H 


Jacnrehy  (1 
Prnin-Altn 
It  icurussA 


Agu  a-Lindas . 
Novn-Friburgo 


Pnquequer 


S.  José  do  Ribeirão 


Idmn  (o») .... 
Ponta  d’Arúa 

Idem 

S.  Domingos 
Idnin  (1»  F.). 
Idem  ('.;») . . . . 
8» 

Santa  Rosa 


Jurujuba 


Sacro  do  S.  Francisco 


AL 

tMj 

CfT 

ipra 


Pen  lotiba 


S.  Lourengo 


Barroto 


SanfAnna 


Fonseca 


DATA  DA  CREAÇAO  DA  ESCOLA 


NOME  DOS  PROíESSORES 


DATA  DA  NOMEAÇÃO 


Buldondor 


Dec.  n.  1170  do  1800. . 
Doo.  n . 1759  do  1872. . 
Doc.  n.  1170  cio  1800.. 

Idem  idom 

Dec.  n.  1955  do  1873. , 


Delib.  do  3 do  Jnnlin  do  1820. 
Idem  do  21  do  Maio  do  1839. . 

Doc.  n.  1759  lo  1872 

Doc.  n.  1302 do  1805 

Dnc.,11.  1 170  du  1809 

Idem  Hem 

Idoin  idem 

Idom  idom 

Idom  idom 

Dolib.do  10  do  Abril  do  1831. 
Idom  do  i do  Mnrço  do  1871. 
Doc.  n.  1002  do  1871.....  .... 

Dolib.cl  10  do  Abril  do  1837. 
Doc.  ii.  1302  do  180  j... ...... 

.Dolib.do  18de  Mnrço  do  18/1. 

Doc.  n.  1002  do  1871 

Idom  idom 

Doo.  n.  7GS  do  180n 

Doc.  n.  1030  do  1857 

Dolib.d"  Ci  do  Mnio  do  1851.. 
Idom  do  8 do  Agosto  do  1839. 
Dolib.  do  17  do  Jnn.  do  1871. 

Doc.  n,  1988  do  1873 

Dolib.  do  19  do  Sot.  do  1851. . 
Idem  do  11  do  Set.  do  1851. . . 
Dec.  n.  12915  do  1805....... 

Dolib.  do  8 do  Jnn.  do  1838. . 
Idem  do  81  do  Maio  do  18-17 . 
Idom  do  4 do  Agosto  do  1854 

Doo.  n.  1511  do  1870 

Dec.  n.  1002  do  1871....... 

Dolib.  dn  21  do  Mnio  do  1819 
Lei  n.  1271  do  18  2. . .. . . . . ■ 

Dolib.  de  29  do  Mnio  do  1817 
Idem  do  11  do  Agosto  do  18'il 
Idom  do  1 de  Agosto  do  18oO 
Idom  do  27  do  Aoril  do  1852. 

Deo.  n.  1253  do  18W 

Doo.  n.  1050  do  1837 

Deo.  n.  1759  de. 1872 

Idom  Idom 

Doo.  n.  1302  do  1805 


Angolioa  Imlzn .Vinil!  Ramos ; fi 

íoWSftSte ; ; : ; : : : : t SíSíSfe 

Joanna  Rubi  fio  de  * iq  Ho  Tan  do  1871. 

Jbilo  Antonio  da  Fraga 13  do  Jau.  do  18/ 1- 

Josó  Lopes  do  Faria  Marins 8 do  Junho  do  1806. 

Emilia  Lulzn  Rocliemont., 21 do  Mnio  de  1870 

A,inlnLla  ílni-flnirrt  Diná üO  iiiiuu  .ut 


Maria  Adolnido  Cordeiro  Dias. . . 
joSo  Rnfnol  do  Oliveira  Moura.. 


4 do  Oút.  do  1870.. 
30  do  Abril  do  1800. 


idnlina  Rosa  dp-Vítorbo  Oarnoiro ««  ad ‘ «« 

Luis  do  Almeida  Brandilo h do  Jaii  do  1874 

Antonin  Virgilia  da  Silva. . . ia  do  Out  do  tó7Ò 

Alfredo  Loopoldo  do  Moura  Riboiro 13  <l0  üut-  “ 18  u 

Vaga 

Ilonornlo  Ignnclo  do  Carvalho «^in°Mii[n,de*ísOo!<! 

Antonio  Luiz  du  Cruz  Franco. . . . ; ° 10  “,^71 

Francisco  Josú  de  Siquoira  Bnrbedo 7 da  «Jan . aaian.. 

Marinnna  Amalin  do  Paula  Rodnguos  Ãnvioi 07  íle  Abril  de  1857 ! 

Franolson  Lnoeadin  dos  Snntos  Mattoso -7  e Abril  ao  100/ 

Amolin  Honriquotn  do  Souza  Çastnoto ÍS";  d0  1S7Í 

Isabol  Maria  cia  ConooiçSo  0 Alberto " Nov.  do  u 

Tliorosa  Cnotnna  dos  bani  os idò  Julho  (Íõ'l872. 

Folippo  Josó  Alborto  Junior. o 1, i*  oút  do  1853. 

Tliorosa  Maria  da  Costa  0 Castro u do  1-Vv  do  1867 

Miguol  Maria  Jardim n do  Out  do  ÍSIÍL 

Ritn  Mnria  da  Conceiçfio  loixoira 13  do  Out.  uni 

Maria  Augusta  Jardim  da  Voign. o ,in  tan'  de  1874. . 

Sophia  Ad/  lnhlo.Porcjra  dn  Carvalho 17  (j(,  .Ti, de  1865 

Josó  Alvos  IViptistn  Junior uudn  uw  do  1861.. 

Krmollndn  do  Mirnnda  Mornos d*  Julho  de  1857. 

DMflna  Candida. Jardim  dos  Reis £,1  J nn. ^ do  18^ 

ffiiaaijr™::::::::::::::::::::::::::  «Sfe 

Emfi lÍSto Êiiim '«Miiy ; *j  d.  D.«.  jj. g»; . 
K íl r y d Ir o^E d U w?g 0 s° F t? r õ i rà  dn  Silva. ! ! ! . ! . ! ?n  ^ jn°n  ’ do° ® ! 

Vicento  Antonio  da  Costa  Junior.. oadn  Tnndo  1865. 

Emilia  Custodia  R bçiro  Fernandos 25  do  J«n  « «uo 

Emilia  Adolnido  Ii°nl. i(ViioMnrcodol8'04. 

Bi nulio  Jaymo  Muniz  Cordeiro.. .... 7 ,in  Nnv^rto  1861. . 

Honriquota_Cnroli na^ Ferrffo  dos  llois 7 ,,®  Tnn.'.de  1807.. 

Francisco  Forroira  Mndoirn .0  ,ioMalo  do  1870. . 

Eufrosina  da  Silva  Ascoli. . 7 ,ln  Jnn.  do  1871.. . 

Procopio  Honorio  Alvos  Cabral 7 de  Jnn.  ao 


Petropolis  Papaty 


LOCALIDADE 


! 

3 

K 


Baldondor 

Itnipíi 

Idem 

UnipiMssú 

Paeienela 

S.  Gonçnlo 

Idem 

Ponta  do  S.  Gonçnlo. 

Porto  da  Ponto 

It.ióoi 

j Idem  (F) 

I Columbnndô 

I Idom  (F) 

I Porto  do  Volho 

I ldom  (F) 

I Rocha 

Idem  (F), 

Cor  loiros  (I«) 

Idem  (2®) "jt\ 

Idom  (1«  F) 

Idom  (21)..... 

' Aleant  ira 


Lidado  do  Parnty, 

Idem  (2«) 

Idom  (Fj  ....... . 

Rio  Pequono 

Corumbê 

Idem 

Pmnty-mirim  . . . . 
Idom  (F) 

Petropolis  (!■) 

■ Idem  (2a) 

Idem  (3'j ! 

I lem  (F) 

Bingen 

Retiro 

Idem  F) 

Aliena. , 

Idem 

Idem 

Idem  (F) 

2n  Diatríoto.t 

Idem 


DATA  DA  CREAÇÀO  DA  ESCOLA 


Doo.  n.  1393  do  18C8 

Dolih.  do  11  do  Agoslodo  1839 

D’c.  n.  1470  do  1809 

Doo.  n.  1553  do  L870 

Doc.  n.  1830  do  1873 

Dollb.  di  22  de  Agosto  do  1882 

Doo.  li.  480  do  1818 

Doo.  n.  1200  do  1801 

Doo.  n.  1302  do  1805 

Doc.  o.  1002  do  1871 

Doe.  n.  1838  do  1873 

Doc.  ii.  1002  do  1871 

Doo.  li.  1759  do  1872 

Idom  idom 

Dpo.  n.  1835  do  1873 

ldom  i loin. 

ne.',.  ».  1988  do  1873 

Jdoin  idsm 

Dolib.  do  7 do  Julho  do  1817 

Doo.  ii  1759  do  1872 

Doo.  n.  708  do  1855 

D"o.  n.  1759  do  1872 

Doc.  ii.  1988  do  1873 


Dolib.  do  14  do  Abril  do  1832 

Doc.  n.  1855  do  1873 

Dolib.  do  22  le  Março  do  1838 

Dne.  n.  17  .O  dn  1872 

Idem  idom 

Idom  idom 

D dib.  do  24  do  Doz.  do  1870. 
Doo.  n.  1470  do  18G9 


Dolib.  do  2(1  do  Out.  do  1810 
Dolib.  do  10  do  Julho  do  1850 

Doc.  ii.  1030  do  1871 

Dolib.  do  20  do  Out.  do  1810 

Doc.  n.  1832  do  1872 

Doo.  n.  17.39  do  1872 

ldom  idom 


Dec  ii.  1030  do  1871. 
Idem  idom 


NOME  DOS  PROFESSORES 


Antonio  Porcirn  do  Carvalho  Cabral. . 

Francisco  Josó  Dutra  Junior 

Luitgurdo  Saraiva  do  Moura 

Joiío  Ricardo  Forrei rn  Camnollo 

Aureliuno  Molusco  Borges  do  Araújo. 

Leandro  Francisco  T/ml  Junior 

Ilermonogildn  Ainalia  Moroir.i 

Francisco  dos  Santos  Dias 

Thoroza  Alexandrina  Alvos  Cordeiro. , 

João  Dominguos  dn  Silva 

Manoola  Angelina  do  Saldanha  Fatia. 

Clara  Maria  do  Oliveira.’ 

Josó  Frnncisco  Fontos  Junior 

Raciiol  Maria  dn  Freitas 

Josó  Antonio  do  Souza  Freira 

Prcsciliunn  Idnlina  do  Souza 

Antonio  Diirlliolomou  div  França 

Rita  Andrado  dos  Santos  Lima 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontos 

Eduardo  Eugonio  Guimarães  Iiackor.. . 

Maria  do  Sã  Eurp 

Henriqueta  Luiza  Clap 

Josó  Gonçalves  do  Amorim 


João  Rodarin  da  Gama  Lobo 

Padro  Custodio  Josó  Pereira  da  Cruz 

Maria  do  Oarino  Dias  do  Amaral  Bastos 

MuiioM  da  Cost  i Novos  Junior 

Josó  Rnymundo  Lopos 

Maria  Thoophila  do  Amaral  Campos 

João  Nopomuoí‘110  da  Silva  Rios 

Vaga 


Pedro  Corróa  Taborda  do  Bulhões. 
Nool  da  Gama  Morct 

Éoferiim  Josefu  Pinto  do  Bulhões.'. 

Oornolia  Luiza  David 

Isidoro  Josó  Pcroiru  llnstos 

Adeliiido  Eugenia  da  Veiga  Bastos. 

Pedro  Jacoby 

Ilnnrlquo  Monkein 

Vaga 

Maria  Viard 

João  Cancio  Bastos 

Escolástica  Maria  da  Concoição. . . . 


8 do  Agosto  de  1839 
25  do  Jau.  do  1871. 
19  do  Dez.  do  1372. 
Idom  idom. 


19  do  Dez. 

20  do  Jnn. 


do  1872. 
do  1872. 


Vital. 
EfTect. 
Prov . 
EflTect. 
Vital. 


Vital... 
Prov...  | 
EflTect.. . 


DATA  DA  NOMEAÇÃO 

-1 

CATHEG0R1AI 

M 

oO 

CsO 

— *3 

2o  do  Junho  de  1S72. 

EfTect... 

1.* 

4 do  Fov.  do  1857. . . 

Vita  ... 

2.* 

17  do  Jan  dn  1807. 

EflTect. . . 

1.* 

11  do  Julho  do  1873 

J) 

l.« 

2 dn  Junho  do  1873. 

» 

l.« 

21  dn  Julho  do  1800 

Vital... 

10  dn  Maio  do  1800. 

» 

2.* 

2 do  Junho  do  1803. 

» 

2.1 

5 do  Abril  do  1871.. 

EflTect.. . 

1.* 

21  dn  Maio  do  1872. 

)) 

l.« 

23  do  Maio  do  1872. 

» 

1.» 

21  do  Jnn.  do  1872.. 

» 

1.* 

7 do  Jan.  do  1871. . 

» 

1.* 

25  dn  Julho  do  1870. 

)> 

1.* 

5 do  Dez.  cl>}  1853. . 

Vital... 

3.* 

20  dn  Junho  do  1873 

EflTect . . 

i • 

28  do  Jan.  do  1874. . 

» 

i.« 

Idem  idem 

Prov . . . 

15  do  Maio  do  1850. 

Vital... 

2 » 

19  do  Doz.  do  1372. 

EfTect. . . 

l.« 

18  o Out.  do  1309. 

» 

1 • 

11  de  Doz.  do  1872. 

» 

1 « 

8 do  Junho  do  1872. 

» 

1^« 

27  do  Julho  do  1837. 

Vital... 

3.» 

13  dn  Abril  do  1874. 

Prov . . . 

10  do  Março  do  1801. 
22  do  Março  do  1873 

Vital... 
Prov . . . 

2 • 

19  do  Abril  do  1851. 

Vital.. . 

3.* 

29  do  Jan.  de  1873. 

Prov . . . 

27  do  Dez.  de  1871. 

EiTect . . 

1.*  í 

14 do  Agosto  do  1810 

Vital. . . 

3.* 

0 de  Maio  do  1800. 

)> 

2.» 

3.» 

1.* 

1.* 

2 • 

2.* 

2.* 

1.» 


KDHIQPIO 


LOCALIDADE 


Farahyba  do  Sal 


Montserrate 


Encruzilhada 


S.  José  do  Rio  Preto 
Idem  (F.) 


Barra  do  Pirahy 


S,  Josô  dos  Thomazos.  • • • 
Appareoldn.  do  Ruino  (M*) 
Arrozal 


S.  Josô  do  Turvo 


Ranohó  Alogro  (M.) 


Rezendo 


Oampos-Elysios. ... . • • • 
Santo  Antonlo  da  Divisa 
Oampo-Bollo 


Bom  Josus  do  Rlboirilo 


S.  Yiconte  Forror 


Vargem-Grando 


Villa  do  Rio-Bonito 


Rio-Secco  M.) 


NOME  DOS  PROFESSORES 


DATA  DA  Ni 


Delib.  do  21  de  Maio  de  1810 
Idem  de  27  de  Set.  de  1850 

Doe.  n.  1759  do  1872 

Dee.  n.  883  do  1855 

Dee.  n.  1470  de  1809 

Dee.  n.  1988  do  1878 

Dollb.de  20  de  Snt.  de  1850. . 

Dee.  n.  1470  de  1809 

Delib.  de  20  do  Set.  do  1850. 

Dee.  n.  1398  de  1808 

Doe.  n.  1470  do  1809 

Idem  idoiu 


Delib.  do  20  do  Jan.  do  1839. 
Idom  do  29  do  Maio  do  1817. . 

Deo.  n.  1028  do  1871 

Doo.  n.  1393 do  1808. ........ 

Doo.  n.  1988  do  1873 

Idom  idom 

Dolib.  do  29  do  Maio  do  1817. 
Idom  do  3 do  Sot.  do  1812.  . . 

Doo.  n.  1988  do  1873 

Dolib.  do  29  do  Out.  do  18ol, 

Doc.  n.  702  do  1851 

Doo.  n.  1470  do  1809 

Idom  idom 

Doo.  n.  1988  do  1873 


Manool  Josô  da  Silva  Guanabara 

Luoia  Aurora  Corrúa 

Vaga •: 1 ' 


An?oni'o  Joaquim  Alvos  Calirái Julho  de  1873 

Honriqueta  Philomonn  da  Annunciaçito  Coimbra 6 do  Julho  ô ° _ 

JoifoaFra,mÍsoo  Piros  júnior! ! ! ! ! . ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! : JdSiSriiíw?!? 

Loojioldi  naCarnl  lia  da  Si Iva  barata  Piros ; \°8f0  ^udSlSGl 

yir?lnia  Maria  do  Silva  Wolngartnor tVo  Ju.flio  do  1872 

Vaga 


Eduardo  Saraiva  do  Carvalho. ........ 

Honriquota  Carlota  do  Mnnozos  Rocha. 

Joaquim  Podro  Gonçalves...... 

Ourolina  do  Castro  Maigro  Rcstior 

Luiz  Marques  LoitSo 


Luiz  Antonio  Saytto  do  Miranda  Ribeiro. .. ......... 

Maria  Josô  Muscnronhas  Sayao  do  Miranda  Ribeiro. 


Pnuíino  Josô  Riboiro. 

Josô  Antonio  do  Azovodo 

Vaga 7 

Domingos  Josô  Enôns. . ............ 

Frandsca  Custodia  do  Amor  Divino. 
Vaga 


1G  de  Doz.  de  1858.. 
G do  Sot.  do  18’)0. . 

7 do  Jan.  de  1371 
81  do  Doz.  do  1870. 

8 do  Nov.  do  1370 

20  do  Sot.  do  Í.8C9. . 

Idom.  idom 

15  da  Sot.  do  1871. . 

21  do  Out.  do  1870. 

4 do  Junho  doiáià 

5 do  Jan.  do  1874 


Dolib. do  23  do  Julho  do  1828. 
Iclom  do  23  do  Sot.  do  1814. . • 

Doc.  n.  1955  do  1873 

Idem.  ido  ni '. 

Dolib.  do  20  do  Nov.  do  1851, 

Doo.  n.  1170  do  1809 

Doo.  n.  1393  do  18Ü8 

Doo.  n.  1470  do  1809 

Doo.  n.  1393  do  1808 

Deo.  n.  1470  do  1809 

Doc.  n.  1303  do  1808 

Doo.  n.  1470  do  1809 


Joaquim  Jacomo  do  OÜvolva... ^ de  ^lSjO. 


Francisco  Oolo3tlno  da  Costa. i 3“  ,fí  ‘ . . . 

Francisco  Thimptoq  da  Costa T ,,n  do  1873 

Josô  Maria  do  Almeida. m do  AfloslodoiaM 

Oathnidiia  Maria  Josofn  Morollo . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . JJ  dd°0 A^dl° \%0 

mWnD*«I«Í& ! '•  20  do  Maio  do  1873 

Marcollno  Pi  u to  Cabral §5  mÍ  rco  do  1873 

Bornarda  Franoisoa  Lara fg  da  Out’  do  18)0. 

Ludano  Josô  Nogueira 30  do  Nov  do  1872 

Virgínia  Olympia  do  Moraos  Diniz 30  do  nov.  ao  ia/* 


Dolib  .do  20  doMarço  de  1844.  Joaquim  Poroira  ao  Moiaos. . . 
Idom  do  20  do  Julho  do  1852.  Duloindn  Cnndida  Jnidim  Esi 
Doo.  n.  1759  do  1872 Narico  Jorbas  Xavior 

gS“  n?l71C  do  Í872. . . . ....  Maria  da  Gloria  Vldoí  Xavior 


Joaquim  Poroira  do  Mornos. 28  do  Nov^  do  1805 

Duloindn  Cnndida  Jardim  Espíndola 15  do  Julho  ao  wm 

ní  '■Xavior '.'.•!'.! '. '. '. '.'.!!  27  dõ'  sêt/ dó  ÍÓ7Í 


10 


11 


Valença  HUSICIPlO 


I 

0 

I 


LOCALIDADE 

DATA  DA  CREAÇÂO  DA  ESCOLA 

j Dosongano 

Doo.  n.  1759  do  1873 

/ Rnnchõ  Novo  fM) 

Doo.  n.  19S8  do  1873 

1 Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

Dcc.  n.  450  do  1818 

L Idom 

Dolib.  do  19  do  Nov,  do  1853 

1 Santa  Isabel  do  Rio  Proto... 

Idom  idom 

1 Idom  

Dcc.  n,  1170  do  1869 

\ Ipinbas 

Dolib.  do  13  do  Nov.  do  1803, 

1 TÍinm . . . 

Dcc.  n . 1170  do  IfiOO  

1 Santa  Thorosn 

Dolib.  do  29  do  Abril  do  1857 

Doo.  1).  1.170  ile  IfiOO. 

i S.  Josá  do  Tnbuns  (M.) 

Doc.  n 1083  do  1873.  . 

/ Cidade  do  Vassouras 

Dolib.  do  15  do  Maio  do  1830 

Idom 

Idom  do  0 do  Abril  do  1810 

N.  S.  da  Luz 

Iloo.  11  lOfifi  iln  1S73 

Paty  do  Alferes 

Doc  ii  ,inn  .In  mifi  

Idom 

Sucupira 

Dno.  ii  1088  do  1873  . . 

Santa  Cruz  dos  Mondas 

Doc.  n.  1393  do  1S08 

Idom 

Tinguã 

Lei  n.  3(12  

Idom 

Dcc.  n.  833  do  1855 

Rodeio 

Doc  n.  1955  do  1873 

2°  districto  Macacos. 

Deq.  n,  19SS  do  1873 

Idom 

Doc.  n.  1759  do  1873 

Bolám 

Ferreiros 

Dfifi.  n.  1 Í70  rln  ÍfiÜ9. . t . r . . 

Idom 

NOME  DOS  PROFESSORES 


Josophina  Amolla  Pereira  do  Souza 

Vaga 

Francisco  Josd  do  Andraclo 

Iiuizn  Jonquina  Iloffort 

Joaquim  Bozorrn  Cavalcanti 

Edoltrudcs  Maria  Amnlin  Loal  Carneiro 

Manoel  do  Vai  lo  dos  Santos  Loureiro. 

Maria  Atnbrosina  de  Castro  do  Nascimento  Moraes.. . 

João  Gonçnlvos  Palm 

Lcodelinda  Augusta  Castollo  Branco  Tavares 


Josophina  Guilhermina  da  Silva  Faro 

Justino  Josó  do  Olivoira 

Emilin  Amnlin  do  Olivoira.. 

Carlos  Josd  Vnn-Nes 

Manool  Ernesto  de  Souza 

Anua  Onrolinu  da  Silva  Rocha 

Manool  Vonorando  da  Graça. 

Joaquim  Josó  do  Abreu 

I.uizn  Cnndidn  do  Oliveira 

llonorio  Cândido  Caldas 

Carmina  Oamlida  Caldas 

Pedro  Martin! 

Josá  Cnndido  Gomes  da  Silva.. 

Cnndidn  Olynipia  do  Uma  Vicgns 

Josó  Luiz  do  Froitns  Braga 

Eduardo  Ernesto  do  Oliveira 

Francisco  do  Moraes  Silva 


DATA  DA  NOMEAÇÃO 

CATOEGORIA 

10  do  Jan.  do  1873 

Prov . . . 

17  do  Out.  do  1864 

Vital... 

2.* 

14  do  Agost.  do  1854 

» 

3.* 

6 do  Out.  do  1870 

Effect... 

1.» 

10  de  Out.  do  1870 

» 

1.* 

20  do  Nov.  do  1871 

)> 

1.» 

,20  do  Abril  do  1870 

» 

1.» 

20  do  Maio  do  1873 

» 

5.* 

20  de  Abril  do  1874 

Prov... 

14  do  Fov.  do  Í874 

Prov . . . 

17  do  Doz.  do  1856 

mm 

3.* 

22  do  Março  do  1869 

iuliVJ.fW 

1.» 

20  do  Fcv.  do  1874 

«n 

23  do  Jan.  do  1872 

1.* 

20  do  Nov.  do  1872 

)) 

1.» 

7 do  Jan.  dc  1874 

» 

1.* 

19  do  Doz.  do  1873 

)) 

1.* 

7 do  Junho  de  1869 

1.» 

13  do  Jan.  do  1874 

)> 

1.» 

29  do  Jan.  do  1873 

» 

1.* 

15  do  Set.  do  1871 

» 

1.» 

13  do  Doz.  do  1871 

» 

1.* 

14  do  Nov,  do  1855 

Vital... 

0>  a 

7 do  Dez.  de  1872 

Prov . . . 

6 do  Dez.  do  1872 

Effect... 

1.» 

19  do  Dez.  do  1872 

» 

1.» 

Directoria  da  Instrucção  em  30  do  Junho  do  187-4. 


♦ 

Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados,  e dos  dados  por  promptos  em  1864. 


municípios 


FREGUEZIAS 


Escolas  creadas  Escolas  providas 


Angra  dos  Reis 

(ilha  Grande 

Angra  dos  Reis ....  • Jacuecanga 

/Conceição  daRibeira 
\Mambucaba 

ArarHama {s.rVkente  de  Pauiã! 

Barra  de  S.  João...  Barra  de  S.  João... 

Barra  Mansa l^ano^dL"  Quati;: 

Cabo-Frio |S.  pe(jr0  da  Aldeia. 

(Campos 

IS.  Gonçalo 

Campos -S.  Sebastião 

/Santa  Rita 

\St°.  Antonio  dosGu: 



Capivary  Capivary 

iEstrella 


Estrella (Pilar 

(Guia  de  Pacobahyba 

iltaguahy 

Itaguahy (Ribeirão  das  Lages. 

(Bananal 

Íltaborahy 

Desterro  de  Itamby. 
Porto  das  Caixas. .. 

/Iguassú 

(Jacutinga 

iguassu Marapicú 

(Merety 


•Magé 

Suruhy 

iGuapimerim 
Apparecida . 


Maricá Maricá 

.Macahé 

Macahé IS.  José  do  Barreto 

(N.  S.  das  Neves. . 


Mangaratiba . 


INietheroy . . 

!:&T 

Cordeiros  . . 


2 52 

1 33 

1 24 


Alumnos 

approvadot 


47  150  3 

15  48  2 

26.... 
21  .... 
20  56  2 

13  63  .... 

34.... 


20  58  .... 


9 4 5 
6 3 3 
3 2 1 
2 1 1 


75  32  107 

29  21  50 1 

35 35 

35 35 


66  47  113 

16 16 

53 53 


246 
183 
83|  44 

31  27 


49  159  1 

93 I 23  116  .... 


115  40  155  .. 

60  14  74  .. 

3S 38  .. 

47  47  .. 

31  31  .. 


69  44  113  8 

24 21  3 


67  .... 
27  2 

20  4 

86  4 

33  1 

21  .... 


3 136  30  166  8 

2 39  24  63  

2 90  52  142  5 1 

2 62  47  109  8 1 

1 26  26  5.... 

1 53  53  2.... 

36  22  58  1 2 


16  .... 
53  10 


28  112 


■ 

Hmh8R 


35  292  10  2 12 


cotocnco 


Escolas  creadas  Escolas  proxidas 


MUNICÍPIOS 


FREGUEZIAS 


Âlumnos 

approvados 


Transporte G2 


(Cordeiros  . 

Nictheroy iJurujuba. 

(itaipú.... 


Nova  Friburgo Nova  Friburgo 1| 


Paraty. ^Paraty-merim 1 

Fetropolis Petropolis 5 

fParahyba  do  Sul 1 

lS.  Jose  do  Rio  Preto 1 

Paraliyba  do  Sul. .(Cebolas 1 


Fetropolis. 


ÍBemposta  — 
(Encruzilhada. 


Pirahy 

Pirahy Nossa  Senbora  das  Dores. .. 

IS . João  Baptista  do  Arrozal . 


Rezende. 


(Rezende 

• (S.  José  de  Campo  Bello  . . . 


Rio  Bonito. 


(Rio  Bonito 

(Boa  Esperança. 


Rio  Claro ísanto  Antonio  de  Capivary. 


Saquarema Saquarema 1 

/Santo  Antonio  de  Sá 1 

Santo  Ant.o  de  Sá. . jSanVAnna  de  Macacú 1 

<S.  José  da  Boa  Morte 1 


„ (S.  Fidelis 

s-  Fidelis (s.  José  deLeonissa. 


Sl*  Mar»  Magdalena  Santa  Maria  Magdalena 

(S.  João  da  Barra 

S.  João  da  Barra ..  íltabapuaifa ( 

S.  Francisco  de  Paula 1 


S.  João  do  Príncipe. 


S.  João  do  Príncipe ÍPassa  Tres 1 

(S.  José  da  Caçaria 1 


Yalença. 


/Valença 

\Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 
• (Santa  Izabel  do  Rio  Preto. . 
ISanta  Thereza 


(Vassouras 1 

Vassouras }Paty  do  Alferes 1 

'Tinguá  1 


Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados  e dos  dados  'por  promptos  em  1865, 


MUNICÍPIOS 


FREGUEZIAS 


/Angra  dos  Reis 1 

Vllha  Grande.  1 

Anm-a  dos  Reis. . . . Jacurecanga.. . . .. . 1 

A ° /Conceicao  da  Ribeira 1 


Conceição  da 
Mambucaba. 


( Araruama 1 

Araruama (S.  "Vicente  de  Paula 1 

Barra  de  S.  João. . . Barra  de  S.  João 1 

, (Barra  Mansa 1 

Barra  Mansa (Rosário  dos  Quatis 1 

JCabo  Frio f 

Cabo  Frio js.  Pedro  da  Aldeia 1 


Barra  Mansa. 


Cabo  Frio. 


Campos . 


Í Campos ^ 

S.  Gonçalo * 

S.  Sebastião 1 

Santa  Rita........ ••••  J 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos  2 

Piedade  da  Lage 1 


Cantagallo. 


Nossa  Senhora  do  Carmo  • 


Capivary Capivary 

(Estrella 

y atrella  {Nossa  Senhora  do  Pilar. 

üiStrena.  (Guia  de  Pacobahyba 


(Itaguahy — 




(Itaborahy • • • 

Ttaborahv  (Desterro  dc  Itamby. 

ltaoorany (Porto  das  Caixas 


Iguassú . 


/Iguassú 

(Jacutinga 

JMarapicú 

(S.  João  de  Menty 


S.^icôíáõ  'dó*  Suruhy . 


Maricá . 


iGuapimerim 

\Apparecida 

Maricá 4 




(Macahé 

Macabú Is.  José  do  Barreto 

(Nossa  Senhora  das 


das  Neves... 


Mangaratiba. 


Nictheroy {§.  Lourenço 

(S.  Gonçalo. 


Jacareby 

Nictheroy i 

C T nnv>Afi(<n  .......  w 


MUNICÍPIOS 


FREGÜEZIAS 


Transporte 

Nletheroy jfiy 

Noya-Friburgo. . . . Nova  Friburgo 

Paraty |Saraí^  — 

J [Paraty-menm 


fJurujuba 2 

(Itaipt 1 


Petropolis Petropolis 5 

(Parahyba  do  Sal 

\S.  José  do  Eio  Preto 

Parahyba  do  Sul.. ‘Cebolas 

(Bemposta 

'Encruzilhada 

(Pirahy 

Pirahy. \Dores  de  Pirahy 

(3.  João  Baptista  do  Arrozal. 

Rezende (Rezende. 

(S.  Jose  de  Campo  Bello 

Rio  Bonito ..jg'0  bonito '. 

{Boa  Esperança 


Rio  Claro . 01«< 

(Santo  Antonio  de  Capivary. 

Saquarema Saquarema 

_ . . . . (Santo  Antonio  de  Sá 

Santo  AntomodeSájSanfAnna  de  Macacú 

(S.  José  da  Boa  Morte 

s-  Fidelis S.  Fidelis 

StÍena^Í.a.  jSanta  Maria  Magdalena 


S.  João  da  Barra. 


o t - j t*  • . í®1  J°ã°  do  Príncipe 

S.  Joao  do  PrmcipejPassa  Tres 

(S.  José  da  Caçaria 

(Valença 

Yalença. \Santo  Antonio.  do  Rio  Bonito 

iSt*.  Izabol  do  Rio  Preto .... 
\Santa  Thereza 

(Vassouras 

Vassouras JPaty  do  Alferes ’ ' 

(Tinguá.  ..• 


Sommaí 


(S.  João  da  Barra 2 

íltabapuana 

(S.  Francisco  de  Paula 


^ K> 


Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados,  e dos  dados  por  promptos  em  1866. 


/Angra  dos  Reis 3 

^nha  Grande j 

Angra  dos  Beis....  \ 

\Mambucaba 


(Araruama.......... 

Araruama ^s.  Vicente  de  Paula. 

Barra  de  S.  João.. . Barra  de  S.  João. . . 


Barra  Mansa. 


(Barra  Mansa — ... 
•(Rosário  dosQuatis. 

(Cabo  Frio • 


(Cabo  Frio 

Cabo-Frio (S.  Pedro  da  Aldeia 


Campos . 


Campos 

S.  Gonçalo 

IS.  Sebastião 

iSanta  Rita 

St®.  Antonio  dos  Guarulhos. 
'Piedade  da  Lage 


_ . (Cantagallo 

Cantagallo |n.  S.  do  Carmo 

Capivary Capivary 


(Estrella. 

.(Pilar.... 


Estrella. (Guia  de  Pacobaby  ba 1 ' 

(Itaguaby.. i 

Itaeuabv (Ribeirão  das  Lages j 

(BananaL 

. 2 

(Itaboraby 1 

Itaborahy (Desterro  deltamby 1 

(Porto  das  Caixas 

1 

i 

V . Wacutinga j 


Iguassú. 


/Mago... 

VSuruhy. 


■ IGuapimerim 
vApparecida.. 


Maricá Maricá. 


(Macahé • • 

Macahé .' . . . .<S.  José  do  Barreto. 

(N.  S.  das  Neves... 


Mangaratiba . 


(Mangaratiba. 
• (Jacarehy 


Nictheroy . 


Nictheroy . . . 
|S:  Lourenço. 
ÍS.  Gonçalo . . 
.Cordeiros  . . . 


64 


621 


6 


4 


MUNICÍPIOS 

■ ' i — 1— — 

FREGUEZIAS 

Escolas  creadas 

Escolas  providas 

Matricula 

Alumnos 

approvados 

M. 

F. 

< 

i 

l4 

$ 

h 

o 

H 

M. 

P. 

R 

8 

u. 

F. 

H 

1 o 

H 

M. 

F. 

H 

1 Transnorte . 

Cl 

34 

98 

fiO 

3í 

Qr, 

9Q7n 

80 

221 

4Ü04 

141 

(Jurujuba 

o 

2 

4 

0 

s 

4 

79 

9 

1 

(Itaipü 

i 

1 

X 

x 

39 

39 

39 

68 

O 

Nova-Friburgo 

NovaFriburgo 

i 

1 

2 

1 

1 

9 

00 

0 

3 

ó 

•cy 

4 

7 

Paraty 

(Paraty 

i 

1 

2 

1 

1 

x 

9 

11? 

38 

155 

19 

4G0 

8 

13 

^Paraty-merim 

i 

1 

x 

19 

357 

5 

Petropolis 

Petropolis 

5 

0 

7 

9 

7 

103 

A 

A 

5 

3 

8 

[Parahyba  do  Sul 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

9 

23 

21 

23 

46 

21 

i 

Parahyba  do  Sul.. 

|S.  José  do  Rio  Preto 

(Cebolas 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

í 

.... 

1 

'Encruzilhada 

— 

1 

1 

.... 

i 

1 

36 

37 

36 

37 

'”i 

.... 

."i 

(Pirahv 

1 

1 

2 

1 

1 

o 

44 

1 

r 

o 

Ao 

Al 

.... 

4 

4 

(S.  João  Baptista  do  Arrozal. 

1 

i 

1 

1 

ArA 

49 

ii 

. . 33 

49 

...  i 

8 

.... 

. i 

3 

Rezende. 

1 

. i 

2 

1 

1 

0 

inn 

38 

138 

24 

17 

23 

S.  José  de  Campo  Bello 

1 

1 

1 

JL 

.... 

i 

24 

6 

Rio  Bonito 

1 

i 

2 

1 

* x 

O 

27 

' 52 
33 

49 

65 

Boa  Esperança 

1 

1 

1 

1 

33 

1 

2 

3 

Rio  Claro 

1 

i 

2 

1 

1 

o 

1 

.... 

1 

Santo  Antonio  de  Capivary. 

I 

i 

2 

1 

1 

2 

oo 

48 

lo 

17 

4 

6 

”'é 

4 

9 

Saquarema. . . .. . . . 

Saquarema. 

1 

1 

9 

52 

1 

A 

o0 

22 

.... 

2 

2 

„ ...  (Santo  Antonio  de  Sá 

Santo  Antomode  Sá]  SanfAnna  de1  Macar.íi 

(S.  José  da  Boa  Morte.  ....... 

1 

i 

2 

1 

i 

19 

19 

1 

1 

.... 

1 

1 

i 

i 

• • • • 
• • • • 

i 

i 

29 

29 

29 

29 

"i 

■•2 

.... 

~i 

2 

S.  Fidelis 

S.  Fidelis 

1 

9 

70 

39 

109 

1 

1 

2 

4 

1 

5 

St.®  Maria  Magda- 
lena 

Santa  Maria  Magdalena.... 

1 

.... 

i 

1 

• * • • 

i 

43 

43 

3 

3 

_ (S.  João  da  Barra. . .i 

2 

Q 

9 

42 

135 

13 

s>.  João  da  Barra. . . jltabapuan»  .... 

1 

1 

"f 

1 

o 

29 

38 

1 

14 

(S.  Francisco  de  Paula 

i 

.... 

i 

1 

1 

1 

29 

38 

• • *• 
4 

.... 

"’4 

I, f 

S.  João  do  Princine. . - 

1 

1 

9 

*1 

1 

r53 

116 

I o-  Joao  do  Príncipe?  Passa  Tres.  . 

1 

i 

9, 

A 

W 

3 

6 

9 

‘ ( 

S;  José  da  Caçaria. 

i 

X 

1 

1 

A 

47 
• 14 

13 

....60 

.3 

* •■**! 

: 3 

A 

1 

v * • 

14 

2 

. . . . 

2 

Valença 

1 

9 

87 

26 

45 

14 

33 

36 

17 

8 

28 

Valença 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 
Sta.  Izabel  do -Rio  Preto. . . . 

i 

i 

i 

2 

1 

' i 
1 
1 
1 

1 

1 

A 

2 

95 

54 

7 

3 

’“á 

7 

11 

Santa  Thereza 

i 

• . . . 

1 

i 

45 

5 

• • . 

5 

Vassouras j 

Vassouras 

1 

9 

17 

.... 

• • • . 

***• 

Paty  do  Alferes 

Tinguá 

i 

i 

. • • . 
i 

1 

2 

X 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

50 

86 

17 

4 

• ••  » 

4 

Somma 

109 

•57 

166 

105. 

55 

160 

4740 

1.805 

6.545 

264 

Ü25 

389 

Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados  e dos  dados  por  promptos  em  1867. 


municípios 


Escolas  creadas  Escolas  providas 


FREGUEZIAS 


Í Angra  dos  Eeis 

Ilha  Grande 

Jacueçanga. 

Conceição  da  Ribeira^ 

Mambucaba 


Araruama. 


(Araruama 

)S.  Vicente  de  Paula. 


Barra  de  S.  João.. . Barra  de  S.  João 


Barra  Mansa. 


(Barra  Mansa 

'(Rosário  dos  Quatis. 


Cabo  Frio. 


(Cabo  Frio 

•(S.  Pedro  da  Aldeia. 


Campos . 


/Campos 

Is.  Gonçalo 

JS.  Sebastião 

ISantaBita 

f Santo  Antonio  dos  Guarulhos 
\Piedade  da  Lage 


Cantagallo. 


Capivary. 


(Nossa  Senhora  do  Carmo . 

Capivary 

[Estrella ...... 


íEstrella •••••• 

T?atrfilla  (Nossa  Senhora  do  Pilar. 

J!*streua (Guia  de  Pacobahyba. . . . 

Jtaguahy 

Itaeuahy (Ribeirão  das  Lages 

■"  (Bananal 

(Itaborahy 

Itaborahy (Desterro  de  Itamby... 

(Porto  das  Caixas 


Iguassú . 


Iguassú 

|Jacutinga ’ 

|Marapicú 

kS.  João  de  Merity 

(sí^icoíáõ  'de*  'suruhy 

iGuapimerim 

(Apparecida 


Maricá Maricá 

SMacahé 

S.  José  do  Barreto 


Mangaratiba. 


Nossa  Senhora  das  Neves. 


Mangaratiba 
Jacarehy .... 


Nictheroy. 


Nictheroy . . 
S.  Lourenço 
,S.  Gonçalo. 


27  102 

56  120  8 
52  6 


1341  40  174  0 

501  38  88  4 


||  H &l  6I 


37  103  2 

29  4 


3 116  27 

2 24  30 

2 100  32 

2 51  25 

2 24  16 

2 81  18 

2 40  20 

51  48 

36  21 


11|  200 
179 


213  34 

36  59 

25 

31 


25  91 

...I  * 

5431  25 
305 
431  HO 


municípios 


FREGUEZIAS 


Escolas  creadas  Escolas  proxidas 


Transporte 

- (Cordeiros 

Nictheroy jJurujuba 

(Itaipú 

Nova  Friburgo. . . ,}£ova  ?£ib?rgo 

° (Conçeiçao  do  Paquequer | 

Paraty. (Paraty... 

(Paraty-menm 

Fetropolis Petropolis 5 

ÍParahyba  do  Sul 

S.  José  do  Rio  Preto 

Cebolas  

Bemposta 

Encruzilhada 

(Pirahy 

Firahy JNossa  Senhora  das  Dores. .. 

(S.  João  Baptista  do  Arrozal. 

Rezende íR^nde.  "n u ■ • I 1 

(S.  José  de-Campo  Bello 


Rio  Bonito í§i0  lonito 

(Boa  Esperança 

Rio  Claro jEi°  Cmo.... . ..  

(banto  Antomo  de  Capivary. 

Saquarema Saquarema 

_ . . (Santo  Antonio  de  Sá 

Santo  Ant.»  de  Sá. . jSanfAnna  de  Macacú 

(S.  José  da  Boa  Morte 

S.  Fidelis S.  Fidelis 

Sta  Mar*Magdalena  Santa  Maria  Magdalena 

(S.  João  da  Barra 

S.  Joao  da  Barra.,  sltabapuana ‘ 

'S.  Francisco  de  Paula. 

0 T _ , _ . (S.  João  do  Príncipe 

o.  Joao  do  Príncipes  Passa  Tres 

'S.  José  da  Caçaria 

/Valença 

Valença iSanto  Antonio  do  Rio  Bonito 

ISanta  Izabel  do  Rio  Preto.. 
vSanta  Thereza 

_ [Vassouras 

Vassouras Paty  do  Alferes ‘ 

(Tinguá . . 


Quadro  ct&é  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados  e dos  dados  por  promptos  em  1868. 


municípios 

I 

FREGUEZIAS 

'scolas  creadas 

íscolas  providas 

Matricula 

Alumnos 

approvados 

d" 

* 

M. 

F. 

H 

ü. 

F. 

H 

M. 

F. 

H 

M. 

F. 

H 

H 

H 

H 

H 

i 

i 

2 

1 

i 

2 

96 

35 

131 

9 

o 

li 

1 

1 

O 

1 

i 

0 

16 

46 

i 

i 

l 

3 

26 

26 

3 

3 

Augra  uua  . • • i 

1 

1 

1 

1 

31 

( 

i 

í 

2 

1 

"i 

2 

18 

48 

2 

2 

i 

i 

2 

1 

3 

2 

Kíl 

12 

62 

1 

1 

2 

Araruama | 

1 

X 

1 

1 

2 

45 

60 

45 

Barra  de  S.  João... 

Barra  de  S.  João 

i 

i 

2 

l 

1 

15 

75 

3 

3 

Barra  Mansa 

i 

i 

2 

1 

1 

2 

57 

G1 

118 

6 

6 

Barra  Mansa 

i 

1 

1 

1 

41 

41 

7 

7 

1 (Cabo  Frio 

3 

i 

4 

3 

1 

4 

47 

155 

i 

5 

6 

II  Uabo  brio ( la  AldAia.- . 

1 

i 

2 

1 

3 

2 

58 

25 

83 

.... 

3 

3 

'Campos 

2 

i 

3 

2 

1 

3 

90 

33 

123 

3 

3 

1 

S.  (íonçalo 

1 

i 

2 

i 

1 

2 

95 

22 

117 

10 

2 

12 

1 

1 

i 

. 

3 

82 

82 

9 

.... 

9 

Campos 

j^anta  "Hf  ta. . T 

1 

1 

i 

1 

40 

40 

5 

.... 

5 

Santo Antonio  dos  Guarulhos 

2 

1 

.... 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

53 

53 

4 

.... 

4 

(Cantagallo 

i 

i 

2 

i 

1 

2 

22 

28 

50 

26 

.... 

oaniagauo 

! Nossa  Senhora  do  Carmo  . . . 

i 

— 

1 

i 

.... 

1 

26 

.... 

.... 

n • 

i 

1 

í Es  trai  la 

2 

i 

3 

2 

1 

3 

73 

33 

106 

2 

.... 

2 

Estrella 

] Nossa  Senhora  do  Pilar 

1 

1 

1 

x 

1 

1 

.... 

1 

1 

33 

17 

33 

17 

4 

.... 

4 
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Jtasmahv 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

75 

28 

103 

8 

1 

9 

1 

i 

1 

i 

25 

25 

. . „ . 

.... 
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(Bananal 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

60 

13 

73 

5 

.... 

5 

(Itaborahy 
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3 

2 

1 

3 

143 

30 

173 

13 

5 

18 

Itaborahy 

jDesterro  de  Itamby 
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1 

2 

i 

1 

2 

43 

34 

77 

2 

4 

6 

13 

(Porto  das  Caixas . .*. 

1 

1 

2 

i 

1 

2 

101 

47 

151 

9 

4 

1 

1 

2 

i 

1 

2 

'41 

32 

73 

Iguassú 

Wacutinga 

1 

1 

2 

i 

1 

2 

45 

• 16 

61 

6 

.... 

6 

iMaraçicú - 

1 

1 

2 

i 

1 

2 

32 

20 

52 

2 

. .. . 

2 

(S.  Joao  de  Merity 

1 

1 

2 

i 

1 

0 

36 

17 

52 

5 

4 

9 

/Magé. 

2 

1 

c 

lí 

2 

1 

3 

85 

48 

133 

2 

• 

2 

- 

\S.  ííicolào  de  Surohy 

' IGuapimerim 

1 

< 

1 

x 

2 

18 

16 

34 

. . 

Magé 

1 

• • • • 

3 

1 

i 

13 

22 

13 

22 

.... 

... . 

.... 

(Appãrecida 

1 

.... 

3 

1 

.... 

i 

. • . . 

.... 

Maricá 

Maricá 

4 

1 

a 

C 

c 

4 

1 

5 

212 

30 

242 

2É 

S 

27 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

3á 

4í 

85 

Macahé 

<S.  José  do  Barreto 

1 

3 

1 

• • • • 

1 

23 

2C 

í 

.... 

3 

(Nossa  Senhora  das  Neves.. . 

1 

.... 

3 

3 

.... 

1 

30 



8( 

" 



7 

Mangaratiba 

jMangaratiba 

2 

1 

1 

2 

1 

3 

63 

2( 

8- 

5 

í . .. . 

2 

tjacafehy 

1 

• « • 

: 

1 

. • • • 

1 

34 



84 

E 

.... 

5 

(Nictheroy 

5 

R 

t 

i( 

5 

E 

1C 

24r 

321 

575 

21 

15 

2É 

47 

18 

Nictheroy 

.íS.  Lourenço. 

4 

C 

ti 

- 

4 

3 

1 

14Í 

11< 

26í 

€ 

(S.  Gonçalò... 

2 

2 

4 

2 

2 

4 

73 

• M 

11' 

. ‘ 

S 

6 

6í 

8í 

IO: 

6E 

3t 
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276< 
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municípios 


FREGUEZIAS 


Escolas  creadus  Escolas  providas 


Transporte. 


.Cordeiros 


Paraty . 


Petropolis Petropolis 5 

ÍParahyba  do  Sul 

S.José  do  Rio  Preto 

Cebolas 

Bemposta 

Encruzilhada 

(Pirahy 

Pirahy sDorcs  de  Pirahy 

(.5.  João  Baptista  do  Arrozal. 

Rezende 5 Rezende.  • • • ■ • ; 

(S.  Jose  de  Campo  Bello 


Rio  Bonito l£io  |0üit0 

(Boa  Esperança ; . . 

Pin  r.iom  JRio  Claro 

0 °laro (Santo  Antonio  de  Capivary. 

Saquarema Saquarema 

(Santo  Antonio  de  Sâ 

Santo  Antonio  de  Sá]  SanfAnna  de  Macacú 

(S.  José  da  Boa  Morte 

S.  Fidelis S.  Fidelis 

St.®  Maria  Magda-ír.  , . 

lena ° (Santa  Mana  Magdalena.... 

(S.  João  da  Barra 

S.  João  da  Barra. . .]Itabapoana 

(S.  Francisco  de  Paula 


(S.  João  da  Barra 

]Itabapoana 

(S.  Francisco  de  Paula 


(S.  João  do  Príncipe 

S.  Joao  do  Principej Passa  Tres 

(S.José  da  Caçaria 

/Valença 

Yalenca  . íSanto  Antonio  do  Rio  Bonito 

(St®.  Izabel  do  Rio  Preto. . . . 

\Santa  Tbereza 

Í "Vassouras 

Paty  do  Alferes 

Tinguá 


A 


Quadro  das  escoks  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados,  e dos  dados  por  promptos  em  1869. 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Reis. 


Araruama. 


FREGUEZIAS 


Í Angra  dos  Reis 

Ilha  Grande 

Jacuecanga. ......... 

Conceição  da  Ribeira 
•Mambucaba 

(Araruama 

•{S.  Vicente  de  Paula, 


Barra  de  S.  João. . Barra  de  S.  João 


Barra  Mansa. 


Cabo  Frio 


Campos . 


Cantagallo. 


Capivary. 


Estrella . 


Itaguahy. 


Itaboraby , 


Iguassú . 


1 Barra  Mansa 

Rosário  dos  Quatis 

N.  S.  do  Amparo 

S.  Joaquim 

•Espirito  Santo 

(Cabo  Frio 

• (S.  Pedro  da  Aldeia 

/Campos 

S.  Gonçalo 

lS.  Sebastião 

ISanta  Rita 

jGuarulhos 

.\S.  Benedicto..... 

iMorro  do  Coco 

[Bom  Jesus  de  ltabapuana. . . 

Carangolla . 

i Dores  de  Macabú 

(Piedade  daLage 

. /Cantagallo 

\Nossa  Senhora  do  Carmo. . . 

• ‘ JSanta  Rita  do  Rio  Negro. . . 
(Conceição  das  Duas  Barras 


(Capivary 

‘{Amparo  de  Correntezas. 

(Estrella •••••••• 

. Itíossa  Senhora  do  Pilar. 
(Guia  de  Pacobahyba — 

(Itaguahy 

.{Ribeirão  das  Lages 

(Bananal . 


Itaborahy 

Desterro  de  Itamby 
'Porto  das  Caixas... 


Iguassú  

•Jacutinga. 

Marapicú 

IS.  Joao  de  Merety 

kSanfAnua  de  Palmeiras  — 

rMagé 

•S.  Nicoláo  de  Suruhy 

(Guapimerim 

(Apparecida 

(Santo  Antonio  do  Paquequer 


Mangaratiba  , 


SMacahé j . 

S.  José  do  Barreto 

Nossa  Senhora  das  Neves 

Oarapebús 

Quissaman 

Macabú 

(Mangaratiba 

• JJacarehy 

(Itacurussá  

Í’Nictheroy 

S.  Lourenço 

S.  Gonçalo . 

Cordeiros 

Jurujnba 

Itaipú 


ÍNova-Fri  burgo 

Paquequer ! 

S.  Jose  do  Ribeirão. . . . 
Ribeirão  da  Sebastiana 

Paraty íParaty 

" (Paraty  merim 

Petropolis Petropolis 


Nictheroy . 


Parahyba  do  Sul . 


Pirahy. 


o t ~ . t.  (S*  João  da  B: 
S.  Joao  da  Barra.,  jltabapuana 
(S.  Francisco 


S.  João  do  Principejpassa Vre^rin.C.iP.e ! 

(S.  José  da  Caçaria . . 


Valença 

,Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 
Santa  Izabel  do  Rio  Preto. . . 

Santa  Thereza 

Ipiabas 


/Parahyba  do  Sul 

IS.  José  do  Rio  Preto  ..  .." 

(Cebolas 

ÍBemposta 

VEncruzilhada 

(Pirahy 

(Nossa  Senhora  das  Dores... 

(Arrozal 

4S*  José  do  Turvo 

'S.  João  da  Barra 2 

^tabapuana _ 2 

.S.  Francisco  de  Paula i 


I Vassouras 

Paty  do  Alferes 

Tinguá 

Santa  Cruz  dos  Mendes 
Ferreiros 

I Rezende 

S.  José  do  Campo  Beiiô 
Ribeirão  de  SanfAnna 
S.  Vicente  Ferrer. . . ; . . 
Vargem  Grande 


tOiO 


Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados,  e dos  dados  por  promptos  em  1870. 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Reis 
(ilha  Grande. . . 
Angrados  Reis....^=nga 


Araruama. 


.yj.iciiecaiiyu. ........ 

(Conceição  daltibeira 
VMambucaba 

(Araruama 

• (S.  Vicente  de  Paula. 


Barra  do  S.  João...  Barra  de  S.  João 


Barra  Mansa. . 


Cabo-Frío. 


Í Barra  Mansa....... 

Rosário  dos  Quatis. 
N.  S.  do  Amparo.. 

S.  Joaquim 

Espirito  Santo .... 

(Cabo  Frio 

•;S.  Pedro  da  Aldeia 


/Campos 

IS.  Gonçalo 

S.  Sebastião 

(Santa  Rita 

jGuarulhos 

Campos \S.  Benediçlo 

Morro  do  Còco 

Bom  Jesus  de  Itabapuana.. 

Carangolla 

Dóres  de  Macabú 

\Piedade  da  Lage 

.Cantagallo 

„ . ..  IN.  S.  do  Carmo 

Cantagallo (Santa  Rita  do  Rio  Negro — 

(Conceição  das  Duas  Barras. 


Capivary 


(Estrella 

Estrella \Pilar • • 

(Guia  de  Pacobahyba 

Íltaguahy.’. 

Ribeirão  das  Lages. 
BananaL 

(ltaborahy 

Itaborahy (Desterro  de  Itamby . 

(Porto  das  Caixas... 

/Iguassú 

(Jacutinga 

Iguassú tMarapicú 

(Merety 

rtnn  rln  Dolmi 


(Capivary 

'(Amparo  de  Correntezas 


(Merety 

'SanCAnna  de  Palmeiras  — 

/Magó 

(Suruhy 

Magé (Guapimerim 

f Apparecida 

\St°.  Antonio  de  Paquequer, 


MUNICÍPIOS 


FREfiUEZIAS 


Escolas  crcadas 

■ 

Escolas  providas 

Matricula 

Alumnos 

approvados 

Transporte 


Maricá Maricá 


Macahé , 


Mangaratiba . 


Nictheroy . 


Nova  Friburgo... 


Macahé 

S.  José  do  Barreto 
IN.  S.  das  Neves.. 

íCarapebús 

Guissaman 

vMacabú 


i Mangaratiba 

.jJacarehy 

(itacurassá 

'Nictheroy 

IS.  Lourenço 

iS.  Gonçalo 

']  Cordeiros 

[Jurujuba 

\Itaipú 

f‘“  iva  Friburgo 

.quequer  ...; 

José  do Eibeirão.... 
beirão  daSebastiana 


Puratv  JParaty 

^araty< (Paraty-merim 


Fetropolis Petropolis 

ÍParahyba  do  Sul . . . 
S.  Jose  do  Eio  Preto 

Cebolas  

Bemposta 

Eacruzilhada 


Pirahy . 


Eezende. 


Eio  Bonito. 


Rl°  Clar0 [sànto  Antônio’  de  Capiváry 

Saquarema Saquarema 

/Santo  Antonio  de  Sá 

Santo  Ant.o  de  Sá.  .jSanfAnna  de  Macacú 

(S.  José  da  Boa  Morte 

,S.  Fidelis 

\S.  José  de  Leonissa 

S.  Fidelis (Santo  Antonio  de  Padua... 

/Conceição  da  Ponte  Nova. . 
\Monte  Verde 


,-Pirahy 

\Nossa  Senhora  das  Dores. . 
"iS.  João  Baptista  do  Arrozal 
vS.  José  do  Turvo 


/Eezende 

LS.  José  de  Campo  Bello 
.(Eibeirão  de  SanfAnna. 

/S.  Vicente  Ferrer 

VVargem  Grande 

(Eio  Bonito 

'^Boa  Esperança 


nviox 


Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados  e dos  dados  por  promptos  em  1871. 


municípios 


FREGUEZIAS 


Escolas  crcadas 

Escolas  providas 

Matricula 

Alumnos  ' 
approvados 

"TT? 

\m  " I J 

< 

M.  F.  j 
1 

i 

M. 

f-  g 

i i 

M 1 1 1 
1 1 1 

M.  F.  H 

1 © 
1 I H 

l 1 

o 

H 

Augra  dos  Reis. 


Ararnama 

Barra  de  S.  João. 


Barra  Mansa. 


Cabo  Frio. 


Campos . 


1 Angra  dos  Reis 
Ilha  Grande. 

Jacuecanga.. 

Conceição  da  Ribeira 
Mambucaba 

í Araruama 

•(S.  Vicente  de  Paula. 

, . Barra  de  S.  João  . 

/Barra  Mansa 

IRosario  dos  Quatis 
..(Nossa  Senhora  do  Amparo 
IS.  Joaquim 
\Espirito-Santo 


(Cabo  Frio 
•(S.  Pedro  da  Aldeia 

/Campos 
S.  Gonçalo 
Is.  Sebastião 

\Santa  Rita 

jSantoAntoniodos  Guarulhos 

..\S.  Benedicto 

JMorro  do  Coco 

IBom  Jesus  de  Itabapoana. . . 
I Carangola 
iDôres  de  Macabü 
\Piedade  daLage 


Cantagallo. 


Capivary. 

Estrella.. 


Í Cantagallo 

Nossa  Senhora  do  Carmo  .. 
Santa  Rita  do  Rio-Negro . . . 
Conceição  das  Duas  Barras. 

< Capivary 

' (Amparo  de  Correntezas 


(Estrella.. 

.(Nossa Senhora  do  Pilar 
(Guia  de  Pacobahyba 


Itaguahy.. 

Itaborahy. 


Iguassü. 


Magé. 


Í Itaguahy 
Ribeirão  das  Lages 
Bananal 

Itaborahy 

Desterro  de  Itamby 
Porto  das  Caixas 

/Iguassú 
V Jacutinga 
.(Marapicú 
IS.  Joao  de  Merity 
\Sant’Anna  de  Palmeiras 

IMagé..J 

S.  Nicoláo  de  Suruhy 
Guapimerim. 

Apparecida . 

Santo  Antonio  de  Paquequer 


MUNICÍPIOS 

FREGUEZIAS 

Transporte 

Maricá 

Maricá 

( 

Macahé 

1 

Macahé 

S.  José  do  Barreto 

Nossa  Senhora  das  Neves... 

Carapebús.. 

Quissaman 

^Macabú 

(Mangaratiba 

Mangaratiba ] Jacaré  hy 

(itacurussà 

Nictheroy ■ 

( 

Nictheroy 

S.  Lourenço 

S.  Gonçalo 

Cordeiros 

Jurujuba 

Itaipú 

Noga-Friburgo ' 

NovaFriburgo 

Conceição  do  Paquequer — 

S.  José  do  Ribeirão 

Ribeirão  da  Sebastiana. .-. . . 

Paraty 

Paraty 

Earaty-merira 

Petropolis 

Petropolis 

Parahyba  do  Sul.. 

'Parahyba  do  Sul 

jS.José  do  Rio  Preto 

(Cebolas 

Bemposta 

'Encruzilhada 

Pirahy. 

(Pirahy 

Dores  de  Pirahy 

lã.  João  Baptista  do  Arrozal. 
,S.  José  do  Turvo 

Eezende 

'Rezende 

IS.  José  de  Campo  Bello 

Ribeirão  de  SanCAnna 

rS.  Vicente  Ferrer 

Vargem  Grande 

Rio  Bonito 

(Rio  Bonito 

{Boa  Esperança 

(Rio  Claro 

[Santo  Antonio  de  Capivary. 

Saquarema 

Saquarema 

(Santo  Antonio  de  Sá 

Santo  ÀntoniodeSájSanfAnna  de  Macacú^^^ 
(S.  José  da  Boa  Morte 

S.  Fidelis 

/S.  Fidelis 

IS,  José  de  Leonissa 

(Santo  Antonio  de  Padua 

/Conceição  da  Ponte  Nova. . 
'Monte  Verde 

Somma, 


Transporto 


„ . „ . (Santa  Maria  Magdalena. 

St.*  Mana  Magda-Hg^  Francisco  de  Paula.. . 
l®na (s,  Sebastião  do  Alto 


S.  João  da  Barra... 


S.  João  da  Barra 

Itabapoana 

S.  Francisco  de  Paula. 


(S.  João  do  Príncipe. 

S.  João  do  Príncipe!  Passa  Tres 

(S.  José  da  Caçaria.. 


Valença.'. 


Valença I 2 

.Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 
St*.  Izabel  do  Rio  Preto.... 

[Santa  Thereza 

^Ipiabas 


Vassouras. 


Vassouras 

Paty  do  AÍferes 

Tinguá 

'Santa  Cruz  dos  Mendes... 
iS.  Sebastião  de  Ferreiros. 


Somma  total 159 


213  4649  1924  6573 


8 49 

18 
20 


104  33  137 

40  18  58 

11 11 

57  32  89 

47  7 54 

31  22  53 

123  18  141 

60  33 

35  25 

22 

34  54 

52  24 

16  22 

29  23 

51  20 


Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e providas,  com  o numero  dos 
alumnos  matriculados  e dos  dados  por  promptos  em  1872. 


municípios 


Angra  dos  Reis . . 


Araruama. 


Angra  dos  Reis 

ÍIlha  Grande 

Jacuecanga 

Conceição  da  Ribeira 
Mambucaba 

(Anruama.  ......... 

• (S.  Vicente  de  Paula. 


Barra  de  S.  João..  Barra  do  S.  João 


Barra  Mansa. 


Cabo  Frio. 


Campos . 


Barra  Mansa — 

Í Rosário  dos  Quatis 

N.  S.  do  Amparo 

S.  Joaquim 

Espirito  Santo 

(Cabo  Frio 

• (S.  Pedro  da  Aldeia 

Campos 

[S.  Gonçalo 

S.  Sebastião 

(Santa  Rita 

iGuarulhos 

•(S.  Benedicto 

ÍMorro  do  Coco 

f Bom  Jesus  de  ltabapuana 

Carangolla 

\ Dores  de  Macabú 


Cantagallo. 


Capivary. 


(Capivary 

.•(Amparo 


Estrella . 


Itaguahy. 


Itaborahy . 


Iguassú . 


Cantagallo • 

iNossa  Senhora  do  Carmo... 
Santa  Rita  do  Rio  Negro . . . 
^Conceição  das  Duas  Barras 


Amparo  de  Correntezas 


Senhora  do  Pilar, 
.e  Pacobahyba — 


/Itaguahy 

. IRibeiião  das  Lages 
(Bananal 


(Bananal 

(Itaborahy 

(Desterro  de  Itainby 

(Porto  das  Caixas 

/Iguassú 

(Jacutinga 

.{Marapicú 

IS.  Joao  de  Merety  

\Sant’ Anua  de  Palmeirais . . . . 

IMagé 

S.  Nicolào  de  Suruhy 

Guapimerim 

Apparecida ’. 

Santo  Antonio  do  Paquequer 
Sapucaia 


— u — 


MUNICÍPIOS 


FREGUEZIAS 


Transporte 82 


Maricá Maricá. 


Macahé 


/Macahé 

lS.  José  do  Barreto. 
IN.  S.  das  Neves... 

lCarapebús 

[Quissaman 

VMacabú 


Mangaratiba . 


Nictheroy . 


.Mangaratiba . 

. ] Jacarehy 

(itacurussá 

/Nictheroy . . . 
Is.  Lourenço. 
IS.  Gonçalo  . . 

' jÕordeiros ... 

[Jurujuba 

\Itaipú 


Nova  Friburgo. 


Nova  Friburgo 

Paquequer 

tS.  Jose  do  Ribeirão 

Ribeirão  de  SanPAnna. 


Paraty. 


$ Paraty 

■(Paraty-merim  . 


Fetropolis Petropolis. 


Parabyba  do  Sul. 


Parahyba  do  Sul ... . 
,S.  Jose  do  Rio  Preto  . 

Cebolas 

'Bemposta 

Encruzilhada 


Rezende. 


/Piraliy 

t,.  , \Nossa  Senhora  das  Dores . . . 

rirany ÍS.  João  Baptista  do  Àrrozal. 

\S.  José  do  Turvo 

Í Rezende 

S.  José  de  Campo  Bello 

Ribeirão  de  SanfAnna 

S.  Vicente  Ferrer 

Vargem  Grande 

Ei0  Bonito Soa  Esperança! ! ! ! ! ! ! !!! ! ! 

Rio  Claro |santo  Antonio  de  Capivary 

f 

Saquarema Saquarema 

(Santo  Antonio  de  Sá 

Santo  Ant.°  de  Sá. . <Sant’Anna  de  Macacú 

\S.  José  da  Boa  Morte 


I S.  Fideli3 

IS.  José  de  Leonissa 

o /Santo  Antonio  de  Padua.. 

&.  rxaeiis JConceição  da  Ponte  Nova. 

; (Monte  Verde 

! 'Piedade  da  Lage 


COÜICJ* 


Quadro  das  escolas  publicas  creadas  e porvidas,  com  o numero  de 
alumnos  matriculados  e sua  frequência  no  anno  de  1873 


Escolas  crcadas  Escolas  providas 


| Angra  dos  Eeis. 


I Araraama 


Barra  de  S.  João. 


Barra  Mansa. 


Cabo-Frio. 


Í Angra  dos  Reis 0 

Ilha  Grande ’ 

Jacuecanga....... £ 

Conceição  daEibeira ~ 

Mambucaba 1 

(Araraama \ 

•(S.  Vicente  do  Paula 4 

. Barra  de  S.  João ^ 

Í Barra  Mansa j 

Eosario  dos  Quatis * 

N.  S.  do  Amparo j 

S.  Joaquim i 

Espirito  Santo * 

(Cabo  Frio t 

■ (S.  Pedro  da  Aldeia á 


Campos . 


Cantagallo. 


Campos o 

S.  Gonçalo ? 

S.  Sebastião i 

Santa  Eita  da  Lagòa  de  Cima 2 

Guarulhos § 

iS.  Benedicto õ 

iMorrodoCòco S 

Bom  Jesus  da  Itabapuana £ 

Carangolla 2 

.Dòres  de  Macabú õ 

o 

Cantagallo % 

iN.  S.  do  Carmo í 

(Santa  Eita  do  Rio  Negro i 

'Conceição  das  Duas  Barras 1 


(Capivary 

Capivary (Amparo  de  Correntezas 

'Curato  de  Gaviões 


Estrella. 


Itaguahy. 


Itaborahy . 


Iguassú. 


(Estrella ~ 

.(N.S.  do  Pilar 2 

(Guia  de  Pacobahyba ° 

q 

(Itaguahy 

.(Ribeirão  das  Lages 

(Itaborahy ~ 

. .(Desterro  de  Itamby í 

(Porto  das  Caixas 1 

(Iguassú 2 

Uacutãnga í 

. .IMaragicú  f 

IS.  Joao  de  Merety 

Palmeiras 1 

/Magó ? 

IS.  Nicoláo  de  Suruhy 


IGuapimerim 

lApparecida 

St».  Antonio  de  Paquequer. 
^Sapucaia 


municípios 


. , Transporte. 

Maricá Maricá  . . 


Macahé. . 


Mangaratiba 


Nictherohy. 


! Macahé 

S.  José  do  Barreto 

Nossa  Senhora  das  Neves. . . 

Carapebüs 

Quissaman 

Conceição  de  Macabú 

N.  S.  da  Conceição  do  Frade. 


Mangaratiba. 

(Jacarehy 

(Itacurussá . . . 


ÍNictheroy.  . . 
S.  Lourenço. 
S.  Gonçalo.. 
Cordeiros  . . . 

Jurujuba 

Itaipú 


iNova-Friburgo 

Nova  Friburgo JConceição  do  Paquequer 

b jS.  José  do  Ribeirão 

[Ribeirão  de  S.  Anna. . . . 


Paraty., 


(Paraty 

'(Paratymerim. 


Petropolis Petropolis 

ÍParahyba  do  Sul 

S.  José  do  Rio  Preto  . . 
Sta  Anna  de  Cebolas. 

Bemposta 

Encruzilhada 


Rezende. 


ÍPirahy 

Nossa  Senhora  das  Dores. 

Arrozal 

S-  José  do  Turvo 

I Rezende 

S.  José  do  Campo  Bello. . . 
Ribeirão  de  SanfAnna... 

S.  Vicente  Ferrer 

Vargem  Grande 

Rio  Bonito $io  gonito 

Rio  Claro pioro 

(St«  Antonio  de  Capivary. . 

Saquarema Saquarema 

/St»  Antonio  de  Sà 

St«  Antonio  de  Sá.. 5 St»  Anna  de  Macanú 

tS.  José  da  Boa  Morte 

éS.  Fidelis 

lS.  José  de  Leonissa 

S.  Fidelis  Antonio  de  Padua — 

iConceição  da  Ponte  Nova. 

[Monte  Verde 

'Piedade  da  Lage 


MUNICÍPIOS 

FREGUEZ1AS 

Escolas  crcadas 

Escolas  providos 

Matricula 

M. 

F. 

i 

o 

H 

M. 

F. 

t 

s 

u. 

F. 

< 

H 

O 

H 

Transporte 

p! 

161 

131 

343 

814Í 

3581 

11722 

SantaMaria  Magda- 

'Santa  Maria  Magdalena 

S.  "Pranr.iRco  de  Paula 

i 

i 

1 

1 

2 

2 

n 

1 

1 

15 

15 

lena 

S.  SfihftstiSrt  do  Alto  

i 

1 

2 

H 

1 

45 

45 

fS.  João  da  Barra 

3 

1 

4 

3 

1 

4 

153 

27 

180 

S.  João  da  Barra. . 

Jltabapuana 

2 

o 

4 

O 

1 

3 

94 

24 

118 

■S.  Francisco  de  Paula 

5 

í 

6 

5 

1 

6 

198 

14 

212 

íS.  João  do  Príncipe 

■ 

i 

2 

■ 

1 

2 

69 

35 

104 

S.  João  do  PrincipejPassa  Tres 

i 

2 

H 

1 

2 

38 

8 

46 

(S.  José  da  Caçaria 

o 

2 

4 

2 

2 

4 

91 

85 

176 

'Valença 

3 

3 

6 

3 

3 

6 

146 

69 

215 

iSanto  Antonio  do  Rio  Bonito 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

69 

25 

94 

Valença 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

29 

16 

45 

Santa  Thereza 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

29 

12 

41 

vtpiabas 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

18 

18 

36 

/Vassouras 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

39 

17 

56 

iPaty  do  Alferes 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

28 

12 

40 

Vassouras 

(Tinguá 

2 

2 

4 

2 

2 

4 

64 

38 

102 

'Santa  Cruz  dos  Mendes 

í 

1 

2 

1 

1 

2 

52 

15 

67 

VFerreiros 

i 

1 

2 

1 

1 

2 

25 

16 

356 

185 

441 

240 

152 

392 

9328 

4057 

Demonstração  da  despeza  effectuada  com  a instrucção  publica  no  decennio  de  4864  a 1873 


NATUREZA  DA  DESPEZA 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria. . . . 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Instrucção  secundaria... 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria... 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria... 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria.... 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria... 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria... 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal •_ 

Instrucção  secundaria — 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Escola  normal — 

Instrucção  secundaria-  • • 
Instrucção  primaria 


Directoria  da  instrucção. 

Elcola  normal 

Instrucção  secundaria — 
Instrucção  primaria 


PAGA  HO  AMO  DA  LEI 


26:790890-1 

13:9228036 

5:1338308 

201:9378629 

26:3718730 

12:0558718 

4:1998931 

208:8698730 

27:2108795 

12:9168277 

3:6538198 

201:3058962 

26:5528835 

12:8288416 

2:7998984 

218:0378541 

30:4688217 

13:7108915 

6:7998984 

207:4048799 

31:3988393 

18:4978745 

3:0518093 

284:0498225 

31:5198901 

19:3838063 

3:5998976 

302:5598919 

42:0048920 

19:0858706 

3:5998980 

387:8518199 

52:5998187 

20:9198931 

3:5898209 

440:8258872 

64:8058978 

20:5648755 

3:5998976 

628:5S98254 


7:9508660 

2188990 


13:2688033 


16:7878145 

1:8818674 


17:4348365 


3.625:0658241 


113:2668810 


26:8028584 

13:9228036 

5:1338308 

209:8298590 

26:6348230 

12:3368190 

4:1998981 

216:8268390 

27:4298785 

12:9168277 

3:6538198 

209:7518383 

26:6408335 

12:8588416 

2:7998984 

227:2288663 

30:5468313 

13:7498625 

6:7998984 

220:6728832 

31:3988393 

18:4978745 

3:0518093 

273:6358885 

34:1328813 

19:3838063 

3:5998976 

313:0468535 

48:1668593 

19:6398826 

3:5998980 

404:6388344 

54:4808861 

20:9198931 

3:5898209 

458:2608237 

64:8058978 

20:5648755 

3:5998976 

628:5898254 


3.788:3318551 


AO  QUAL  SE  REFERE  10  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 



Directoria  da  Escola  Normal  da  Prorácia  doto  deJaneiro.  Nicttaoj,  lide  Agosto  de  1874. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Em  comprimento  das  ordene  de  V.  Ex.  passo  a relatar  » 

Sscola  Normal  a meu  cargo,  no  período  de  tempo  contado  de  Jnllro  do  anno  prox 

’^l?e"a  mnito  euccintamente,  não  ed  perene  a ultima^  Wadp 

,ela  lei  n.  1,954  de  22  de  Novembro  ainda  não  pôde  ser  levada  a efeito 

ie  moléstias  chiomcas,  a isso  me  forção.  de  21 

Tendo  eido  revogado  pela  deliberação  de  14  de  Janeiro  ultimo  o regulam°mo  ® " 

de  ibril.de  1869,  e^o  havendo  baixado  on.ro  que  marque 

rector  d’este  estabelecimento  de  instrucção,  seguirei  o plano  por  ml  p 

ação  dos  Relatórios  annnaes  anteriores. 


Estado  da  Escola  Normal 


Pessoal 


Continuárão  sem  prolongada  interrupção  do  exercício  de  suas  funcções  o professor  da 
1*  Cadeira  cidadão  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  e o da  3"  Dr.  Joaquim  Mendes  Ma- 
lheiros.  A professora  de  pratica  D.  Joaquina  Maria  Eosa  dos  Santos,  que  por  gravemente 
enferma  deixou  de  comparecer  desde  16  de  Junho  até  19  de  Julho  do  presente  anno,  foi 
substituída  pela  professora  da  aula  annexa  D.  Josephina  Pinto  Soares. 

0_  professor  da  2*  cadeira  Engenheiro  Pedro  de  Alcantara  Lisboa,  que  obteve  licença  do 
Governo  Provincial,  entrou  no  gozo  d’ella  a 14  de  Agosto  de  1873,  tornando  de  novo  ao 
magistério  a 4 de  Maio  do  corrente  anno.  Até  esta  data  foi  o referido  professor  substituído 
pelo  Dr.  João  Martins  Teixeira,  o qual  nomeado  a 23  de  Agosto  ultimo,  entrou  em  exercício 
a 29  d’esse  mez,  e funccionou  até  o dia  da  apresentação  do  professor;  Pedro  de  Alcantara 
Lisboa. 

Permitta-me  V.  Ex.  que  n’este  documento,  eu  deixe  consignado  um  testemunho  de 
apreço  e agradecimento  ao  referido  Dr.  João  Martins  Teixeira  pelo  zelo,  dedicação  e profi- 
ciência com  que  desempenhou  os  deveres  mherentes  ao  lugar  de  professor  de  mathematicas. 

Favorecido  por  natural  vocação  para  o ensino,  e dotado  de  grande  circumspecção  sem 
aspereza,  de  intelligencia  superiormente  esclarecida  e sem  ostentação  e além  disso  de  notável 
paciência  sem  fraqueza,  o Dr.  Teixeira  revelou  constantemente  os  dotes  excppcionaes  de 
sua  alta  capacidade  pedagógica.  Escrevo  sem  constrangimento  este  juizo,  porque  não  só 
exprime  a verdade,  como  porque  sei  quanto  está  Y.  Ex.  d’ella  convencido. 

Por  despacho  de  4 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  foi  nomeado  professor  de  gymnastica 
o capitão  Ataliba  Manoel  Fernandes,  o qual  prestou  juramento  e entrou  em  exercício  no 
dia  18  do  mesmo  mez. 

Pela  lei  citada  de  22  de  Setembro,  as  duas  aulas  primarias  annexas  fazem  parte  inte- 
grante da  Escola  Normal,  por  isso  os  professores  que  as  regem  não  podem  deixar  de  pertencer 
á corporação  docente  d’este  estabelecimento.  Forão  nomeados  por  deliberação  de  2 de  Ja- 
neiro ultimo  para  a cadeira  do  sexo  masculino  o cidadão  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de 
Carvalho,  e para  a do  feminino  D.  Josephina  Pinto  Soares.  Ambos  estes  professores,  que  têm 
o curso  completo  da  Escola  Normal,  entrárão  em  exercício  a 10  e 27  do  sobredito  mez. 

O porteiro-continuo  João  Augusto  Ferrão,  que  estava  no  gozo  de  licença' concedida  pela 
Assembléa  Provincial,  reassumio  as  suas  respectivas  funcções  no  dia  22  de  Setembro  do  anno 
proximo  findo.  Até  então  foi  substituído  pelo  cidadão  Rodrigo  Augusto  Ferreira  Duque 
Estrada,  o qual  começára  a servir  a 21  de  Janeiro  d’esse  mesmo  anno. 

Para  o lugar  de  porteiro  da  Escola  Normal  para  o sexo  feminino,  foi  nomeado  por  de- 
liberação de  31  de  Janeiro  d’este  anno  o cidadão  Sebastião  Carlos  Corrêa  Lemos,  o qual 
prestou  juramento  e tomou  posse  do  cargo  a 3 de  Fevereiro. 

Folgo  de  reconhécer  e declarar  como  o tenho  feito  mais  de  uma  vez,  que  todos  os  func- 
cionarios  da  Escola  Normal  são  assíduos  no  cumprimento  de  seus  deveres,  desempenhando-os 
com  o deliberado  empenho  de  bem  servir  a causa  da  instrucção. 


Matriculas  e Exames 


As  aulas  da  Escola  Normal  forão  frequentadas  em  1873  por  59  alumnos,  pertencendo  26 
ao  sexo  masculino,  e 33  ao  feminino. 

Apresentárão-se  a exame  em  Dezembro  d’esse  anno,  e Março  do  presente,  44  escolares— 
18  homens,  e 26  senhoras. 

No  terceiro  anno  que  então  era  o ultimo  do  curso,  forão  approvados  5 homens,  e 
6 senhoras,  alcançando  dous  dos  primeiros,  e duas  das  segundas  ppprovações  com  «dis- 
tincção  ».  Duas  alumnas  deixárão  de  frequentar  a Escola  Normal. 

No  segundo  forão  approvados  15  alumnos  — 2 homens  e 13  senhoras,  duas  das  quaes 
obtiverão  « distincção»,  dous  alumnos  perdèrão  o anno;  tres  alumnas  despedirão-se  da  escola 
por  doentes. 

No  primeiro  forão  approvados  18  escolares,  11  alumnos,  e 7 alumnas,  uma  unica  das 
quaes  foi  com  «distincção»  approvada.  Dos  alumnos  2 não  tiverão  suas  matriculas  con- 
firmadas; 3 despedirão-se  da  escola,  e 1 perdeu  o anno.  Das  alumnas  2 declarárão  não 
poder  continuar  seus  estudos  por  morarem  a grande  distancia  d este  estabelecimento. 


No.  presente  anno  lectivo  matriculárão-se  84  alumnos  (incluidos  os  do  curso  preparatório, 
antigo  1.*  anno  da  escola)  pertencendo  39  ao  sexo  masculino  e 45  ao  feminino. 

Da  somma  total  se  devem  deduzir  13  alumnos  que  por  motivos  diversos  já  não  perten- 
cem á Escola  Normal,  sendo  4 alumnos  do  curso  preparatório,  2 alumnas  do  2.»  anno,  2 do 

1 • e 5 do  curso  preparatório  para  o sexo  feminino. 

As  causas  desta  diminuição  se  achão  explicadas  nos  mappas  juntos  a este  relatorio. 

A matricula  ficou  assim  constituida 


2.*  a.nno 

..  2 

homens  e 

13 

senhoras,  hoje 

menos 

2 

1 0 » 

..  11 

» 

7 

» 

)) 

» 

» ) 
» 5 

2 

homens 

senhoras 

Preparatórios  — 

..  26 

» 

25 

)) 

» 

4 

5 

Total 

..  39 

45 

13 

A frequência  é pois  actualmente  de  71  alumnos  em  todas  as  aulas  da  Escola  Normal. 
Esta  frequeucia  que  podemos  considerar  lisonjeira  deve  ser  animada.  Apesar  dos  tropeces 
nue  hei  encontrado  nos  meios  propostos  para  apresentar  resultados  satisfactonos  a instituição 
que  tenho  a honra  de  dirigir,  não  é menos  digna  de  nota  a tendencia  ascencional  da  ma- 

tricula  de  1868  para  cá.  . , . . ~ . m 

Os  dados  que  aqui  vou  reunir  mostraráò  conjnntamente,  nao  só  que  as  mscripçoes  tem 

ido  em  progressivo  augmento,  como  que  as  approvações  na  Escola  nao  tem  sido  barateadas, 
o que  honra  sobre  modo  os  julgadores  que  no  tempo  de  minha  administração  forão  sempre 

os  proprios  professores  da  escola. 
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1808  — 24  matriculados : 

1. »  anuo. 9 homens 

2. *  » 9 » 


Í Ainda  não  havia  3.*  ánno.  Os  alum- 
nos  do  2.*  anno  do  curso  não  o conclui- 
rão porque  tiverão  de  frequentar  o que 
havia  sido  addicionado  por  lei. 


1869  — 35  matriculados: 


1 .•  nnnn. . 

16 

homens 

5 

senhoras.  'Approvados 

4 

homens 

5 

senhoras 

2 * " 

3 

» 

3 

» 

» 

2 

» 

3 

D 

3 0 ii 

6 

» 

2 

» 

» 

4 

» 

2 

» 

1870 

— 34  matriculados : 

12 

homens 

7 

senhoras.  Approvados 

4 

homens 

6 

senhoras 

9.  o % 

3 

» 

5 

» 

» 

3 

» 

5 

3.*  » .. 

4 

» 

3 

» 

» 

4 

» 

2 

» 

1821  — 40  matriculados: 


1. »  anno... 9 homens  12  senhoras.  Approvados  5 homens  12  senhoras 

2. »  » 4 » 6 » » 2 » 5 » 

3.0  )>  3 » 6 » » . 3 » 5 » 

1822  — 58  matriculados  : 

1.0  anno 11  homens  20  senhoras.  Approvados  6 homens  16  senhoras 


, 7 » 12  » * 5 » 

j,  2 » 6 » » 0 » 

1873  — 59  matriculados: 


1.0  anno 17  homens  9 senhoras.  Approvados  11  homens  7 senhoras 

2.0  » 4 » 16  » » 2 » 13  » 

3#  * 5 » 8 » » 5 » 6 » 


1874  — 84  matriculados : 

l.o  anno  (antigo  2.o) 11  homens  7 senhoras.  ( Pela  lei  de  22  de  Novembro  ultimo,  o 

2 o ■»  (antigo  3.o) 2 » 13  » \ curso  tornou-se  biennal,  tendo  sido  subs- 

Curso  preparatório 26  » 2o  » ^ ti tuido  o 1 • 0 anno  pelo  curso  preparatório. 

Este  apanhamento  mostra  que  em  1868  matriculárão-se  24  alumnos,  em  1869  35,  em 
1870  34,  em  1871  40,  em  1872  58  em  1873  59,  e no  presente  anno  84. 

Também  se  vê  que  dos  14  matriculados  em  1868  nc  segundo  anno  do  curso,  concluirão 
seus  estudos  seis  4 homens  e 2 senhoras:  dos  21  que  iniciárão  seus  trabalhes  em  1869 
sómente  os  concluirão  sete , 3 homens  e 4 senhoras : — de  19  matriculados  no  1*  anno  em 
1870  chegárão  ao  fim  4 senhoras,  e nenhum  homem : de  21  que  principiárão  em  1871  ape- 
nas attingirão  ao  termo  dos  estudos  onze ; 5 homens  e 6 senhoras,  approvados  em  Dezembro 
e Março  ultimo. 

As  reflexões  que  o assumpto  exige  neste  lugar  já  eu  as  fiz  ao  antecessor  deY.  Ex.,  de 
saudosa  recordação,  e como  ainda  conservão  todo  o interesse  de  actualidade  consinta  V.  Ex. 
que  aqui  as  reproduza. 

Notando  a differença  que  havia  entre  a matricula  e a conclusão  dos  estudos,  e ainda  . 
considerando  os  meios  de  attrahir  á Escola  Normal  os  futuros  professores  da'  infancia  eu 
disse:  « Este  resultado  serve  de  resposta  ás  imputações  dènimia  benevolencia  da  parte  dos 
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• ndrtrM  nara  com  os  alumnos-mestres.  Nem  sempre  a diminuição  do  numeto  provém  de 
examinadores  pa^a  com  ^ ^ ^ ^ intlBa  que  muitos  dos  matriculados 

Lermãoa< durante  o annò  de  que  não  podem  ser  approvados  se  se  submeterem  ás  provas  do 
exame.  Dominados  por  essa  convicção  abandonão  as  aulas,  e asim  evitao  o vexame  e u 

ÍUlgaTtsTavendVtoTado  a maioridade  legal  depressa  se  convencem  de  que  sendo  preciso 

, V com  affinco  para  satisfazer  as  obrigações  na  Escola  Normal  entretanto  que  as 
trabalhar  com  affinco  a todo  individuo  que  yai  buscar  no  maglster1o  um  meio 

fPvfda  flcil  defxão  de  frequentar  a Escola,  passão  pelo  exame  das  quatro,  boje  seis  ma, 
elementares  da  instfucção,  e depois  de  approvados  obtem  uma  cadeira  na  qual  começao 
A„  oi  mentos  e contar  antiguidade,  emquanto  seus  collegas  aqui  contmuao  fazer 
a ^ficioT  sujeitos  á vigilância  das  autoridades  ás  quaes  está  incumbida  a syndicancia  de 
Zn  procedimento,'  . ás  eseulualidades  de  um  curso  de  estados  regular  com  os  riscos  d. 

<\1  de  tempo  e até  impossibilitação  de  mais  tarde  exercerem  o professorado  publico.^ 
p d Tantas  vezes  tenbo  ponderado  estes  inconvenientes,  aos  quaes  aliás  nao  está  nas  maos 
d ; r remediar:  tantas  vezes  bei  demonstrado  com  razões  tiradas  de  bons  autores,  e 
de  Y.  Ex.  o remeaia  é temp0  de  ser  a Escola  Normal  a porta  por  onde 

S £ ^^  os“  iucorrer  cm  «usura  por  i—  n,ma 

idéa  som  aTotlStotondoa  disüucção  ac.ua!  das  escolas  em  rumos. 

« E nao  é porque  j d curso  para  todos  quantos  so  destinassem 

vencimentos  dos  professores  que  forem  filbos  desta  Escola,  üs  pro  es  F 
estão  sufficientemente  remunerados;  a vida  é custosa  na  província,  e as 

nos  lugares  afastados  do  que  na^ptal-  sempre  numer0sa  nas  classes  menos  favorecidas 

« A»  exigências  matenaes  da  famiha,  qu*u  de  professor.  Em<luant0 

da  fortuna,  são  obstáculo?  senos  para  o desempenho  C 6pão  do  . 

se  pensa  nos  meios  de  obter  mais  0 é para  a alimentação  do  corpo, 

espirito  e tão  ímpretenvel  para  o nrofessor  é tão  liberalmente  gratificado  como 

« « di«a  ^ue.e“  T Y Ex  meÍbTr  do  que  eu  sabe  que  essa  opinião 

nesta  rica  província  do  Rio  de  Janeiro,  . • professorado,  o qual  pela  maior 

infehzmente  não  se  traduz  em  soccorros  pecuniari  p P compro- 

parto  vivo  u.  depeudeocia  do  mãos  í—  ~ 

tradg.de,  peado  em  ^alguer  lagar  " 7“^.“  roldão  a dismpliaa, 
<t  Dabi  vem  essa  grande  serie  de  abusos  e con  * , 

outorpocem  a marcha  do  eumuo  o 00000™“  atarKÇtLTpara  morar. » realidade,  o dar 

a Cuturu. 


« Permitta-me  portanto  V.  Ex.  que  eu  insista  muito  perseverantemente  na  conveniência 
desse  favor  aos  professores  que  tiverem  o diploma  da  Escola  Normal.  Convirei  em  que  se 
augmentem  os  onus  dos  alumnos ; em  que,  por  exemplo,  concluído  o exame  theorico  feito  hoje 
para  terminação  do  curso,  este  não  finde  senão  depois  que  provas  praticas  sejão  dadas  na 
escola  primaria  annexa  á normal,  porém  desejo  que  os  alumnos-mestres  fiquem  certos  de  que 
uma  vez  no  exercício  do  magistério  só  terão  de  empregar-se  no  desempenho  de  suas  attribui- 
ções  sem  a preoccupação  desanimadora  do  trabalho  nas  horas  consagradas  ao  descanço  para 
acudir  aos  meios  de  subsistência  insufficientemente  ministrados  pelos  cofres  provinciaes. 

« Demais  essa  gratificação  é hoje  divida  da  província.  Pelo  decreto  n.  1636  de  29  de  No- 
vembro de  1871  os  alumnos-mestres  são  obrigados  a ensinar  além  das  matérias  elementares 
estas  outras : geqgraphia,  cosmographia,  geometria  plana  e desenho  linear.  Que  compensação 
pecuniária  se  deu  para  este  augmento  de  trabalho?  Nenhuma.  Ora,  é injustiça  distinguir  os 
profesores  por  um  accrescimo  de  obrigações,  e equiparal-os  nos  vencimentos.  Se  é possível 
ganhar  tanto  como  um  alumno-mestre  e com  menos  fadiga,  porque  matricular-se  na  Escola, 
fazer  todos  os  sacrifícios  inherentes  a um  curso  regular  de  tres  annos  (incluído  o de  prepa- 
ratórios) e por  fim  trabalhar  mais  do  que  os  outros  que  por  muito  menos  alcanção  as 
mesmas  vantagens?  Isto  me  parece  claro,  e intuitivo:  portantanto  rogo  a Y.  Ex.  que  á 
seu  turno  apoie  este  pedido  que  todo  reverte  em  proveito  da  Escola  Normal  e consequente- 
mente da  instrucção  publica.  » 

Parece  que  não  é trilhar  caminho  seguro  o affirmar  que  o'  professor  é bem  pago  rece- 
bendo 1:000$,  ou  alguma  cousa  mais  em  qualquer  lugar  fóra  da  capital;  para  chegarmos  a 
exprimir  a verdade  seria  preciso  examinar  se  esse  conto  de  réis,  ou  mais,  vai  satisfazer  as 
necessidades  essenciaes  da  vida  e da  familia  do  funccionario  publico,  ou  se  ainda  tal  quantia 
duplicada  o deixará  á mercê  das  privações  nos  lugares  onde  o sustento  e o vestuário  são 
mais  caros  do  que  nos  centros  populosos. 

No  dia  em  que  o alumno-mestre  se  convencer  de  que  seus  sacrifícios  de  tempo  e estu- 
dos serão  compensados  com  a garantia  official  de  ficar  ao  abrigo  das  privações  (não  direi 
da  miséria  porque  seria  exageração)  a Escola  Normal  verá  augmentar  o numero  de  seus  adeptos 
com  vantagem  manifesta  da  instrucção  popular. 


Um  dos  defeitos  que  mais  depressa  resalta  do  estudo  da  instituição  a meu  cargo,  é o de 
prestar  utilidade  exclusivamente  aos  habitantes  de  Nictheroy,  porque  só  os  filhos  da  capital 
e raros  da  côrte  se  podem  utilisar  do  ensino  liberalmente  ministrado  a expensas  da  província. 

Para  occorrer  a esto  incónveniente,  por  certo  muito  digno  de  attenção,  começa-se  a 
agitar  o espirito  de  alguns  pensadores,  a despeito  da  parcimônia  e economia  com  que  são 
dotadas  as  verbas  de  despeza  pertencentes  ao  serviço  da  Escola  Normal,  e a propender  para 
a creação  de  um  internato  destinado  a cada  um  dos  sexos. 

Comquanto  eu  estimasse  mais  que  os  alumnos-mestres  vivessem  no  meio  do  embate  de 
interesses  individuaes  ou  collectiyos  para  se  acostumarem  ao  jogo  do  movimento  social  com 
todos  os  seus  inconvenientes  e vantagens,  com  todo  o seu  egoismo  e generosidades,  com 
todos  os  seus  vicios  e virtudes,  com  todas  as  suas  exigências  e relaxações,  com  todas  as  suas 
restricções  e liberdades,  por  que  como  professores  tem  de  tratar  com  pais  de  todas  as  educa- 
cações  boas  e más,  tem  de  ser  censurados  e engrandecidos  pelos  mesmos  actos' que  praticarem, 
tem  de  cahir  em  agrado  e desagrado  qualquer  que  seja  o modo  como  desempenhe  os  seus 


deveres  de  educadores  — todavia  sou  impellido  pela  força  das  circumstancias,  e pelas  con- 
dições especiaes  de  nossa  especialíssima  civilisação  a sustentar  o que  escrevi  em  meu 
primeiro  relatório  de  12  de  Setembro  de  1868.  - Então  disse  eu : 

« Se  é grande  a vantagem  que  da  Escola  Normal,  como  foi  creada  por  lei,  deve  esperar 
a província,  muito  maior  lhe  proveria  se  a referida  Escola,  da  mesma  sorte  que  se  responsa- 
bilisa  pela  instrucção  dada  aos  seus  alumnos,  se  pudesse  responsabilisar  pela  educação  d’elles. 
Estas  duas  grandes  mólas  de  moderna  civilisação  nunca,  devem  funccionar  separadas,  mór- 
mente  quando  tem  de  exercer  poderosa  influencia  na  maquina  social. 

« Que  princípios  de  moral  aprenderão  em  sua  mininice  os  adolescentes  que  se  propoem 
a ser  mestres  da  mfancia1?  Entretanto  a infancia  é a cèra  molle  que  recebe,  e conserva  todos 

os  sêllos. 

« O internato  é para  as  Escolas  Normaes  uma  condição  de  existência  entre  as  nações  cultas. 
« Se  a Província,  pois,  quer  colher  todos  os  fructos  d’esta  instituição,  não  deve  trepidar  em 
fazer  algum  sacrifício  mais,  e então  possuirá  um  núcleo  importante  e promettedor  de  bons 
professores  públicos  » 

Estabelecidos  pois  os  internatos,  recebendo,  instruindo  e sustentando  gratuitamente  os  in- 
divíduos de  todos  os  municípios  da  província,  e,  mais,  fázendo-os  voltar  para  as  suas  loca- 
lidades afim  de  propagarem  as  luzes  recebidas  pelos  seus  conterrâneos,  poderia  esta  medida 
formar  parte  de  um  largo  systema  de  instrucção,  digno  da  alta  idéa  de  formar  os  cidadaos 

futuros. 


Material 


Os  moveis  continuão  por  emquanto  a ser  insufficientes  para  o serviço  escolar,  e as  duas 
casas  em  que  hoje  a Escola  Normal  funcciona  ainda  não  reunem  todas  as  condiçoes  desejáveis 

para  este  estabelecimento. 

Entretanto,  é força  confessar  que  próximas  uma  de  outrá,  e melhores  para  todos  os  fins  a 
que  são  destinadas  não  ha  melhores  em  Nictheroy.  Alguns  trabalhos  de  adaptaçao  vao  ser  agora 
encetados  afim  de  que  a aula  annexa  para  o sexo  masculino  funccione  no  mesmo  edificio  como 
a de  meninas  trabalha  no  prédio  destinado  ao  sexo  feminino.  Mais  tarde,  portanto,  poderei 
referir-me  a este  melhoramento  para  o ensino. 

0 orçamento  para  a acquisição  dos  moveis  também  se  acha  approvado ; receio  porém,  que 
as  restricções  nelles  feitas  demorem  a satisfação  desta  necessidade  urgentíssima  e sem  cessar 
reclamada  por  mim  desde  o começo  do  corrente  anno. 

Convém  não  perder  de  vista  que  até  o fim  de  1873  só  havia  uma  casa  para  o serviço  espolar; 
hoje  o trabalho,  embora  em  dous  prédios,  deve  ser  feito  quadruplicadamente,  porque  pela  reforma 
cada  sexo  receberá  suas  lições  em  casas  separadas,  e além  disso,  de  accordo  com  . x.  e a 
Presidência  devo  transferir  as  aulas  do  curso  preparatório  e instrucção  primaria  para 
timentos  independentes  nas  casas  occupadas  pela  Escola  Normal.  A.  despeza  com  exp  en 
e livros  deve  acompanhar  as  novas  necessidades  do  instituto,  e para  este  ponto  mui  o 
instantemente  reclamo  as  vistas  de  Y.  Ex.  afim  de  obviarem-se  inconvenientes  que  todos  os 
annos  sobrevém  ao  regular  andamento  do  serviço  por  insuficiência  de  fundos  consigna  os  em  e 


Marcha  do  ensino 


' Tendo  sido  o fim  principal  da  reforma  do  ensino  o augmento  de  tempo  afim  de  que  mais 
aproveitasse  o aprendizado,  não  é de  admirar  que  todas  as  matérias  se  achem  mais  adiantadas 
hoje  do  que  em  épocas  semelhantes  nos  annos  anteriores;  maior  progresso  entretanto  dever-se -hia 
notar  se  a escola  possuísse  os  meios  materiaes  de  que  o serviço  não  póde  prescindir.  Se  não 
insisto  sobre  este  ponto  é porque  para  a compra  de  alguns  moveis  e instrumentos  alcancei 
autorisação,  tendo  sido  elles  a pedido  meu  orçados  por  um  engenheiro  designado  pela  Presidência 
e incumbidos  de  compral-os. 

Satisfeita  essa  urgência  recuperar-se-ha  muito  tempo  perdido,  e muitos  inconvenientes 
do  trabalho  diário,  resumidos  principalmente  pelo  professor  da  1*  cadeira  no  officio  annexo  a 
este  relatorio,  serão  remediadas  pelos  zelosos  funccionarios  incumbidos  do  magistério  neste 
instituto. 

As  cadeiras  da  Escola  Normal  se  achão  constituídas  pelo  regulamento  provisorio  de  29 
de  Janeiro  ultimo  do  modo  seguinte: 

1*  Cadeira.  — Io  anno:  — Grammatica  da  lingua  nacional,  comprehendendo  exercícios 
de  calligraphia,  leitura  de  clássicos  em  prosa  e verso,  analjse  grammatical  e lógica,  exer- 
cícios de  redacção  e estylo,  instrucção  religiosa  (historia  ■ sagrada  e catliecismo)  e pedagogia 
theorica.  2o  anno  : Grammatica  da  lingua  nacional,  comprehendendo  analyse  lógica  e conti- 
nuação dos  exercícios  de  redacção  e de  estylo,  instrucção  religiosa  (continuação  da  historia 
sagrada  e do  cathecismo)  pedagogia  pratica,  incluindo  methodologia  das  disciplinas  ensinadas 
nas  escolas  urbanas. 

A pratica  da  pedagogia  se  fará  nas  escolas  annexas  descendo  a ellas  o respectivo  pro- 
fessor um  ou  dous  dias  na  semana  com  todos  ou  parte  dos  alumnos,  se  fôr  necessário 
dividil-os  em  turmas  e ahi  os  exercitará  do  modo  mais  conveniente  na  direcção  da  escola. 

As  alumnas  receberáõ  a instrucção  pratica  da  professora,  procedendo-se  do  mesmo  modo, 
a qual  se  conformará  com  o programma  que  lhe  fôr  dado  pelo  professor,  podendo  este, 
sempre  que  julgar  necessário  acompanhado  pela  inspectora,  dirigir  directamente  as  lições  de 
pratica  pedagógica. 

2. *  Cadeira  do  Io  anno.  — Applicação  das  quatro  operações  sobre  numeros  inteiros, 
fracções  ordinárias,  decimaes  e complexos,  e continuação  do  estudo  theorico  da  arithmetica 
incluindo  os  logarythmos,  problemas  do  systema  métrico,  e conversão  dos  antigos  pesos  e 
medidas  nos  modernos,  e vice-versa,  algebra  até  equações  do  2o  gráo  inclusive,  geometria 
plana,  e desenho  linear.  As  alumnas  não  estudaráõ  algebra  e da  geometria  sómente  lhes 
serão  ensinadas  noções  mais  elementares,  e de  mais  frequente  applicação  aos  usos  da 
vida.  — 2.°  anno.  Applicação  de  arithmetica,  e geometria ; problemas  algébricos  nos  limites 

' dos  estudos  da  escola,  medições  de  superfícies,  avaliação  de  areas  e volumes,  conhecimento 
das  moedas  brazileiras  e comparação  d’estas  com  as  das  principaes  nações  commerciantes. 
Applicações  de  desenho  linear. 

3. *  Cadeira — 1*  anno.  — Historia  Universal,  e elementar,  geographia  com  exclusão  do 
Brazil.  — 2.°  anno.  Historia  e geographia  do  Brazil,  cosmographia,  corographia  da  Pro- 
víncia do-Bio  de  Janeiro. 

4. *  Cadeira.  — Io  anno,  — Exposição,  e explicação  dos  princípios  elementares  da  gymnas- 
ttea,  exercícios  no  sólo  com  ou  sem  auxilio  de  massas;  preceitos,  e exercícios  para  a carreira 
e saltos  — As  alumnas  são  sómente  obrigadas  ao  ensino  theorico , e aos  exercícios  proprios 


para  desenvolvimento  do  corpo  adaptados  ao  seu  sexo.  — 2.°  anno.  Complemento  dos  exercí- 
cios gymnasticos  com  applicação  dos  movimentos  sob  o ponto  de  vista  hygienico;  methodos 
de  ensino  da  gymnastica,  e pratica  nas  escolas  annexas  para  os  alumnos  d’esta  em  presença 
dos  da  Escola  Normal. 

5 a Cadeira  (para  alumnas)  — Io  anno.  — Bordado  branco  em  filó,  de  froco,  de  contas, 
e de  applicação  : córte  de  roupa  branca  lisa.  — 2o  anno.  Bordado  de  matizes  e flores- 

Os  programmas  especiaes  de  que  trata  o art.  4o  do  citado  regulamento  de  29  de  Janeiro 
só  agora  ficárão  promptos,  e,  como  devo,  passo-as  ás  mãos  de  V.  Ex.  para  que  sejão  levados 
ao  conhecimento  do  Exm.  Sr.  presidente  da  província.  Cada  um  delles  vai  transcnpto  nos 
artigos  concernentes  a cada  uma  das  cadeiras  do  ensino  desta  Escola  Normal. 

V.  Ex.  recommendou-me  que  ao  meu  relatorio  juntasse  o de  cada  um  dos  professores 
da  Escola  para  conhecer,  pelos  proprios  termos  por  elles  empregados,  o estado  do  ensino 
em  suas  respectivas  cadeiras,  o juizo  que  fcrmão  da  ultima  reforma  decretada  pela  Assembléa 
Provincial  e as  necessidades,  cuja  satisfação  entendem  mais  urgente. 

Esta  exigencia,  que  foi  cumprida,  como  V.  Ex.  verá  dos  officios  apensos  a este  meu, 
retrahe  naturalmente  o que  eu  poderia  dizer;  nelles  encontrará  V.  Ex.  as  particularidades 
do  movimento  escolar  em  cada  uma  das  aulas. 


Primeira  cadeira 

Lingua  nacional,  leitura,  instrucção  religiosa,  (historia  sagrada  e 
cathecismo)  calligraphia  e pedagogia 


Todas  estas  matérias  estão  adiantadas,  e os  alumnos  apresentão  regular  aproveitamento. 
O professor  entretanto  queixa-se,  com  muita  razão,  da  falta  de  livros,  e de  utensílios  que 
lhe  são  indispensáveis  para  o bom  desempenho  de  suas  funcções  de  pedagogista. 

Alguns  dos  inconvenientes  apontados  em  seu  minucioso  relatorio  estão  remediados  com 
a mudança  das  aulas  do  sexo  feminino,  as  quaes  funccionão  desde  o Io  do  corrente  em 
prédio  contiguo  ao  do  masculino;  outros  que,  porém,  são  proprios  da  montação  e organisação 
material  interna  das  salas  de  ensino,  esses  dependem  de  dotação  especial  que  não  será 
concedida  se  V.  Ex.  não  a propuzer. 

Outra  queixa  do  professor  é a da  falta  de  tempo  de  que  dispõe  para  suas  lições ; e deste 
ponto  se  occupa  detidamente  no  citado-  relatorio. 

Na  verdade,  pelo  regimen  findo  o anno  proximo  passado,  a 1*  cadeira  era  a melhor 
aquinhoada  quanto  ao  tempo  de  aula,  e eu  nunca  o occultei  quando  solicitava  a reforma  que  por 
ultimo  foi  votada.  Em  meu  relatorio  de  1872  escrevi  : — «A  situação  excepcional  das  aulas  da 
Ia  cadeira,  situação  adrede  preparada  para  que  todos  os  annos  do  curso  estejão  reunidos  estu- 
dando constantemente  pedagogia,  a lingua  nacional,  e as  outras  matérias  do  ensino  elementar 
não  póde  ser  estendida  ás  outras  tres  cadeiras  do  curso.  Para  attender-se  á importância  dessa 
Ia  cadeira  trabalhão  todos  os  outros  professores  simultaneamente.  Preciso  é,  pois,  dar  uniformidade 
ao  serviço  escolar  e distrihuil-o  de  modo  que  satisfaça  a todas  as  necessidades  do  aprendizado.» 

Não  me  era,  pois,  desconhecida  a vantagem  que,  sobre  as  outras  cadeiras,  a Ia  levava  no 
tempo  disponível  para  o ensino,  e fôra  eu  mesmo  quem  propuzera  essa  medida.  Calculando  em 
cem  dias  uteis  para  as  lições  de  cada  sexo  o anno  lectivo . depois  de  deduzidos  os  domingos } 
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feriados,  impedimentos  e faltas,  cabia  á 1*  cadeira  duzentas  horas  de  trabalho,  tempo  igual 
ao  de  todas  as  outras  cadeiras.  Os  alumnos,  porém,  daquella  tinhão  quatrocentas  horas  de 
serviço,  por  que  o professor  lecciónava  a todos  os  annos  reunidos. 

O que  fez  a reforma1?  Dobrou  o tempo,  conseguintemente  cada  professor  trabalha  quatro- 
centas horas,  e como  o ensino  se  acha  combinado  de  modo  que  os  professores  estão  todos 
occupados  simultaneamente,  divididos  pelas  duas  secções  da  Escola  Normal,  os  alumnos  da 
I*  cadeira  de  cada  sexo  vem  a ter  o mesmo  tempo  de  trabalho  que  o de  todas  as  outras, 
isto  é,  quatrocentas  horas. 

Vé-se,  portanto,  que  por  este  lado,  o prejuízo  é nullo,  posto  que  eu  esteja  convencido 
da  importância  dos  estudos  confiados  ao  digno  professor  da  Ia  cadeira,  e dos  benefícios  a 
colher-se  da  reunião  de  todos  os  annos  em  sua  aula,  como  antigamente,  se  isso  fosse  desde 
já  realizável. 


Os  programmas  especiaes  organisados  para  as  matérias  da  Ia  cadeira  são  os  seguintes : 


Grammatica  e língua  nacional 


Prolegomenos:  Substantivo,  genero,  numero. 

Pronome,  divisão,' casos. 

Adjectivo  em  geral. — Adjectivo  qualificativo,  divisão,  gráos  de  significação.  — Adjectivo 
determinativo,  divisão;  demonstrativo,  suas  especies;  emprego  deste  adjectivo.  Adjectivo 
conjunctivo,  suas  especies  e emprego. — Adjectivo  numeral,  quantitativo,  interrogativo,  posr 
sessivo,  suas  especies  e usos. — Adjectivo  pronominal,  seu  emprego. 

Yerbo:  definições:  modos,  tempos,  numeros  e pessoas. — Yerbo  substantivo,  sua  natu- 
reza e conjugação;  emprego. — Yerboos  auxiliares,  sua  natureza  e propriedades.  Conjugação  dos 
verbos— tee  e haver.  — Yerbo  adjectivo;  conjugação  do  verbo  adjectivo  em  sua  voz  activa. 
Formação  da  voz  passiva.—  Formação  dos  tempos  compostos  nos  verbos  regulares  ou  irre- 
gulares. Empregos  dos  modos  e tempos  do  verbo  na  proposição.  Ia,  2*  e 3a  conjugação. 
Verbo  attributivo  composto.  Yerbo  transitivo,  intransitivo,  reflexo  e pronominal.  Fôrmas  dupla- 
mente compostas  do  verbo  attributivo  composto. — Fôrmas  compostas  do  verbo  apassivado. 

Emprego  do  pronome — se — para  apassivar.  Outras  maneiras  de  substituir  o verbo  pas- 
sivo. — Yerbo  unipessoal,  defectivo.  Participios,  gerúndios,  e supino;  sua  natureza  e seu 
emprego. 

Conjuncção,  divisão,  propriedades  e emprego. — Conjuncções  compostas. 

Preposição,  sua  divisão,  propriedades  e empregos.  Locuções  prepositivas. 

Adverbio,  divisão,  emprego,  decomposição.  Adverbio  composto. 

Interjeição,  própria,  imprópria,  divisão  e emprego.  Decomposição. 

Syntaxe:  syntaxe  das  palavras. — Concordância  do  verbo  como  sujeito. — Concordância  do 
adjectivo  com  o nome.  Dependencia  das  palavras.  — Ligação  dos  termos  da  proposição.  — 
Elementos  conjunctiyos.  Elementos  do  juizo.  Termos  da  proposição;  propriedades  absolutas 
eoZ$$Lvas  desta ; sua  divisão,  conversão.  — Complementos,  sua  divisão.  Complementos  do 
i do  adjectivo  e do  verbo.  Equivalentes  dos  complementos.  — Conversão  gram- 
m^fiajy^^.especies..— Modelos  de  analyse, — Syntaxe  das  proposições.— Divisão  das  proposições. 
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Proposição  principal.— Proposição  subordinada;  ciroumstancial  ligada  por  conjuncção,  adjectivo 
e adverbio  conjunctivo  ou  preposição.— Proposição  infinitiva.— Proposição  ciroumstancial,  par- 
ticipio.— Proposição  completiva,  sua  divisão,  modo  de  ligação.— Proposição  do  infinito  pes- 
soal e seu  emprego. 

Figuras:  sua  divisão.  Figuras  de  pensamento  e de  palavras.  Ordem  directa  e inversa. 

Modelos  de  analyse.  ... 

Orthograpbia.  — Systemas  de  orthographia.  - Ortbographia,  etymologica,.  suas  regras. - 

Orthographia  phonetica,  suas  regras.  — Orthograpbia  usual.  — Empregodos  caracteres  alpha- 
beticos.  — Regras  geraes.—  Signaes  de  pontuação.  -Prosodia.-Das  vozes  econsonancias.- 
Diphthongos. — Divisão  das  palavras  segundo  seu  numero  de  syllabas;  segundo  a collocação 
do  accento  predominante. —Regra  dos  accentos.— Vicios  de  pronunciação.—  Palavras  encliticas. 

Pedagogia 

Noções  preliminares  de  pedagogia,  e definições.  Qualidades  do  professor  gravidade, 
discrição ; prudência ; bondade ; polidez ; amor  do  retiro,  e do  estudo ; piedade  e bons  cos- 
tumes ; vigilância. 

Educação  physica : divisão. 

Hygiene  das  escolas. 

Gymnastica : exercícios  de  corpo  livre.— Educação  dos  orgãos  dos  sentidos. 

Educação  moral.— Consciência  moral;  vontade;  sensibilidade.  — Tendencia  pessoal,  ma- 
terial, intellectual  e moral;  Tendencia  social,  educação  nacional,  tendencia  religiosa. 

Educação  intellectual.  — Attenção;  percepção;  juizo  e eomparaçao;  raciocínio;  fôrmas 
do  raciocínio,  deducção,  inducção,  analyse,  syntbese,  memória,  associação  de  idéas. 

Instrucção  em  geral. 

Principios  didacticos  relativos  ao  professor,  aos  discipulos  e ao  objecto  do  ensino.  . 

Methodologia  em  geral : fôrmas  de  ensino,  processos  e modos  de  ensino,  methodos,  indi- 
vidual, simultâneo,  mutuo  e mixto.  . 

Methodologia  especial : methodos  de  leitura,  escripta,  doutrina  christã,  anthmetica,  gram- 

matica,  geographia,  desenho  linear, .e  geometria  plana. 

Organisação  geral  de  uma  escola. 

Organisação  material ; classificação  dos  alumnos;  divisão  do  tempo. 

Disciplina  da  escola  em  geral : principios  relativos  á disciplina,  punições,  e recompensas. 

Instrucção  religiosa 

PRELIMINARES 

Signal  da  Cruz  — Oração  Dominical  — Saudação  angélica  Salve  Rainha  e putras  orações 

vulgares:  Artigos  da  fé,  Symbolo  dos  Apostolos,  e outros  symbolos  aceitos  na  Igreja. 

Mandamentos  da  Lei  de  Deus  — Mandamentos  da  Santa  Madre  Igreja  ec  °3’  ~ 
bradão  ao  Céo  — Sacramentos  — Obras  de  Misericórdia  ^Virtudes  theologaes  onS__ 
Espirito-Santo  — Fructos  do  Espirito  Santo  — Bemavent nranças  Inimigos  a a 

vissimos  do  homem  — Sentidos  — Conselhos  Evangélicos.  _ 

Mysterios  - Confissão  - Actos  de  Pé,  '.Esperança  e Candade  - Contricção  e Orações.  . 


Parte  dogmatica 

Existência  e perfeições  de  Deus  — Santíssima  Trindade  — Processões  e missões  divinas— 
Preexistencia  de  Jesus  Christo — Provas  physicas,  metaphysicas,  moraes  e históricas  da  exis- 
tência de  Deus.  — Paraiso  — Anjos  — Purgatono  — Inferno  — Mundo  — Males  do  mundo  — 
Redempção  « Effeitos  da  Redempção  » , Igreja,  necessidade  e modo  de  pertencermos  á Igreja. 

Sacramentos.  — Sua  instituição,  divisão,  matéria  e fórma. 

Baptismo,  suas  especies  — Confirmação  — Eucharistia  — Penitencia — Ordem — Matri- 
monio — Extrema-unção.  — Sacramentaes. 

Graça  em  geral.  — Graça  actual,  Juizo  final,  Predestinação. 


Parte  moral 

Virtude  em  geral.  — Sua  divisão.  — Virtudes  moraes  e theologaes. 

Decálogo. — Comparação  das  leis  revelada  e escripta  com  a lei  da  Graça. 

Explicação  do  primeiro  Mandamento  do  Decálogo. 

Idem  do  2o  idem  idem. 

Idem  do  3o  idem  idem. 

Idem  do  4o  idem  idem. 

Idem  do  5o  idem  idem. 

Idem  do  6o  e 9o  idem  idem. 

Idem  do  7°  e 10  idem  idem. 

Mandamentos  da  Igreja.  — Conselhos  Evangélicos  — Explicação  do  Sermão  da  Monta- 
nha. — Peccado  e sua  divisão  — Peccado  original ; peccado  actual ; sua  divisão. 

Indulgências  — Oração. 


Parte  liturgica 


Culto,  e sua  divisão  — Missa. 

- ~ P“tl£ci5i0  - Qaaresma  - Pascioa  - “ 

poJK- 4“v^r'  “ feta  46  5MOÍO,8““-  ^-Dedicação-lem- 


Historia  sagrada 

ANTIGO  TESTBMENTO 

Creação]  do  mundo.  Os  anjos;  Adão  e Eva. 

Desobediencia  de  nossos  primeiros  pais. 

Castigo  de  Adão,  e primeira  promessa  do  Salvador. 

Caim  e Abel.  Corrupção  dos  homens. 

,T  filí°S7Bt‘-D,SPerSÍ0  i0s  P»™— Vocaçio  de  Abraham. 
de  Isaac.  Jaeob  e Esad.  Bençãode  Isaac.  Partida  e ráão  deJaeob.  Oaaament. 
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de  Jacob.  Volta  de  Jacob.  Filhos  de  Jacob.  Prisão  de  José.  Exaltação  dc  José.  Jacob  no 
Egypto.  Morte  de  Jacob  e de  José.  Job. 

Oppressão  dos  Israelitas.  Nascimento  de  Moysés.  Vocação  de  Moysés.  Pragas  do  Egypto. 
Instituição  da  Paschoa.  Libertação  do  poyo  hebreu.  Passagem  do  Mar  Vermelho. 

Os  Israelitas  no  deserto.  O decálogo.  Idolatria.  Tabernáculo.  Arca  de  alliança.  Principaes  fei- 
tos. Exploradores  infiéis.  Morte  de  Moysés . 

Josué.  Conquista  de  Jericó.  Divisão  da  terra  de  promissão. 

Governo  doS  anciãos  e dos  juizes. 

Ruth.  Heli  e seus  filhos,  Samuel.  Saul.  Sagração  de  David.  David  e Golias.  Jonathas.  David, 
rei.  Suas  conquistas.  Sua  quéda  e penitencia.  Revolta  e castigo,  de  Absalão . 

Salomão.  Construcção  e dedicação  do  templo.  Grandeza  e sabedoria  de  Salomão.  Erros  de 
Salomão,  sua  morte. 

Divisão  do  reino.  Elias,  propheta.  Os  13  Reis  de  Judá  e os  19  Reis  de  Israel.  Destruição  do 
reino  de  Israel.  Tobias.  Continuação  do  reino  de  Judá.  Captiveiro  da  Babylonia.  Daniel.  Nabu- 
chodonosor.  Balthazar.  Cyro.  Volta  do  captiveiro.  Reconstrucção  do  templo.  Esdras  e Nehemias. 


NOVO  TESTAMENTO 


Nascimento  de  Jesus  Christo.  Adoração  dos  magos.  Apresentação  no  templo.  Perseguição 
de  Herodes.  Fugida  para  o Egypto.  Jesus  Christo  entre  os  doutores  da  lei.  Prégação  do  Baptismo. 
Ministério  publico  de  Jesus  Christo,  seu  primeiro  milagre.  Outros  milagres.  Os  Apostolos.  Trans- 
figuração. Parabolas.  Últimos  dias  do  ministério  publico  de  Jesus  Christo.  Ultima  cèa.  Prisão  de 
Jesus  Christo,  sua  condemnação,  morte  e sepultura. 

Resurreição  de  Jesus  Christo.  Suas  apparições. 

Vinda  do  Espirito  Santo  sobre  os  Apostolos. 

Eleição  de  S.  Mathias.  Os  Evangelistas.  Missão  dos  ipostolos.  Dispersão  dos  Judeus.  Perse- 
guições do  Christianismo.  Triumpho  e propagação  da  fé.  Concilios.  Tomada  de  Jerusalem  pelos 
Turcos.  Cruzadas. 


Aulas  primarias  annexas  á Escola  Normal  e Curso  Preparatório 

A aula  annexa  para  o sexo  masculino,  funcciona  desde  o dia  10  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  em  casa  do  respectivo  professor,  que  ofiereceu-a  ao  Governo,  afim  de  que  não  se 
deixasse  de  pôr  em  pratica  a reforma  de  22  de  Novembro. 

Foi  acceito  o offerecimento,  mas  como  todo  p professor  de  instrucção  primaria  tem 
direito  á residência  no  prédio  em  que  funcciona  a sua  escola,  autorisou  V.  Ex.  ao  Inspector 
do  districto  que  fizesse  o contracto  do  aluguel.  Tudo  falta  nesta  escola  primaria,  a excepção 
dos  livros.  Mezas,  bancos,  pedras  e mais  utensilios  pertencem  ao  professor  Felisberto,  que 
os  emprestou  á proviacia. 

Só  agora  se  trata  de  encommendar  moveis  para  as  aulas  annexas,  ávista  de  novos  orça- 
mentos que  ainda  serão  apresentados  á appr ovação  de  S.  Ex.  o Sr.  Presidente  da  provincia. 

Esta  aula  deve  funccionar  em  uma  sala  que  se  vai  preparar  no  prédio  òccupado  pela 
Escola  Normal,  para  o sexo  masculino. 

Existem  matriculados  16  mihinos.  A matricula  no  curso  preparatório  foi  de  26  alumnosj 
y 3 


0 professor  pede  um  regimento  no  qual  se  estabeleça  a penalidade  para  os  delictos-  escolares, 
que  para  a boa  disciplina  deve  ser  conhecida  e applicada.  Nào  sabendo  eu  quaes  as  penas 
que  possão  ser  impostas  na  Escola  Normal  aos  alumnos-mestres,  por  isso  que  ainda  não 
temos  regulamento  definitivo,  a despeito  de  minhas  instancias,  passei  o oflicio  por  cópia  do 
professor  ás  mãos  de  V.  Ex.  para  resolver  como  entendesse  conveniente. 

A aula  primaria  annexa  para  o sexo  feminino,  foi  inaugurada  a 27  de  Janeiro  na  sa- 
leta da  bibliotheca,  afim  de  se  não  adiar  o ensino  tanto  do  curso  preparatório  como  das 
matérias  elementares  da  instrucção.  O aprendisado  alli  pouco  aproveitou,  pela  deficiência  de 
local,  e (alta  dos  indispensáveis  utensílios. 

Y.  Ex.  e S.  Ex.  o Sr.  Desembargador  Presidente  da  província,' accedendo  a meu  convite 
presenciarão  a impossibil.dade  de  fazer-se  trabalho  regular  nesse  compartimento,  unico  entre- 
tanto que  havia  disponível  no  antigo  prédio  da  Escola  Normal.  Desde  o dia  1»  do  corrente 
mez  se  acha  installada,  em  melhor  accommodação,  e uma  vez  munida  do  que  é indispensável 
para  o ensino,  espero  apresentar  optimos  resultados,  não  este  anno  que  foi  anormal  e está 
quasi  passado,  mas  nos  seguintes. 

Matricularam-se  no  curso  preparatório  25  alumnas,  e no  primário  14. 


A falta  de  capacidade  no  local  da  aula,  obrigou  o professor  de  Pedagogia  a dividir  em 
turmas  de  quatro,  as  alumnas-mestras  que  devem  praticar  o magistério  no  ultimo  anno  do  curso. 
Diz  a este  respeito  a Sra.  professora  da  5*  cadeira  em  seu  relatorio  (também  appenso) : 

« Resta-me  tractar  da  parte  que  me  é incumbida. 

« Sabe  Y.  S.  que.  o Decreto  n.  1,325  de  5 do  Dezembro  de  1865  creou  na  Escola  Normal 
uma  cadeira  de  pratica,,  sendo  a professora  também  obrigada  a ensinar  ás  respectivas  alumnas 
todos  os  trabalhos  de  agulha,  e a servir-lhes  de  inspectora ; verificando-se  o provimento  d’essa 
cadeira  por  meio  de  concurso  com  a obrigação  de  darem  as  concorrentes  provas  de  capaci- 
dade em  todas  as  matérias  que  se  ensinão  no  curso  completo  da  Escola. 

«Os  deveres  de  inspecção,  e o ensino  dos  trabalhos  de  agulha  forão  mencionados  no  Re- 
gulamento de  21  de  Abril  de  1869;  mas  a Pralica  que  deu  o titulo  a cadeira,  nunca  se  cogitou 
de  saber  em  que  consistia , mo  obstante  as  representações  por  mim  feitas  a tal  respeito,  e só  agora  no 
regulamento  provisorio  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno,  se  dispôz  no  art  3»  que  as 
alumnas  receberáõ  da  professora  a instrucção  pratica  de  Pedagogia  na  Escola  Normal  annexa 
devendo  a mesma  professora  conformar-se  com  o programma  que  lhe  for  dado  pelo  Professor 
da  Ia  cadeira  e podendo  este  sempre  I que  julgar  necessário,  dirigir  directamente  as  lições 
de  pratica  pedagógica,  na  presença  da  Inspectora.  » 

Este  trècho  euceria  duas  gestões,  uma  de  facto,  ,ue  póde,  e vai  ser  ji  liquidada,  e outra 
de  direito,  cuja  solução  espero  que  Y.  Ex.  a dará.  u 

^AP™lra  TCtSa  SOlre  a íne  4m  tital0  4 cadeira>  e » » ooaim  de 

saber  em  que  consistia,  mo  obstante  as  representações  feitas  pela  Sra.  professora. 

Tomei  posse  e immediatamente  interrompi  o exercício  do  cargo  de  direetor  desta  P^nla 

Ho™  eV^  ^ AbrÜ  ^ 1868‘  C°meCeÍ  a eXerCÍtai  ° empreS°  n°  prÍnciPio  do  mez  seguinte. 
„u“r2r  -factual  professora  da  5-  cadeira, 

^nQJdePendenteinfnte  àA  rpreseutaçã0  alguma  110  dia  seguinte,  a 27  desse  mesmo  mez  de 
nhada a Tova X"  C°aSUlta  Sobr0  0 modo  como  devia  ser  desempe- 

SetembromeU  relat0ri°  fsseauao’  e <1™  se  acha  annexo  ao  da  instrução  com  a data  de  12  de 
Setembro,  a paginas  21,  deixei  consignado  o seguinte : « Não  começou  ainda  a funccionar  em 


todas  as  suas  partes  a cadeira  de  pratica  para  o sexo  feminino  por  não  estar  decidida  a duvida  que 
suscitei  em  offício  de  27  de  Mato. 

« Toraa-se  preciso  uma  declaração  das  matérias  que  deve  ensinar  a professora  da  qual  se 
exigio  exame  de  todas  quantas  se  ensinão  nesta  Escola.  O decreto  n.  1,325  não  definio  a Cadeira 
de  pratica,  nem  disse  o que  ella  comprehenderia.  Parece,  revendo-se  as  matérias  de  ensino  que 
formão  o curso  da  Escola  Normal,  que  se  quiz  tratar  de  exerci  cios  práticos  do  magistério  de 
instrucção  primaria;  mas  ainda  isto  é do  dominio  da  pedagogia,  á cargo  do  professor  da 
L*  cadeira,  o qual  não  está  dispensado  de  explicar  esta  disciplina  aos  alumnos  de  ambos 
os  sexos.  » 

Quando  em  Janeiro  de  1872  Y.  Ex.  exigio  infotmações  sobre  os  meios  de  melhorar  o ensino, 
a Sra.  professora  respondendo  a circular  pela  qual  ouvi  a opinião  de  todos  os . professores 
da  Escola,  recordou  a ommissão  do  regulamento  de  21  de  Abril  de  1869,  e eu  enviei  o seu 
offício-  em  original  a Directo  ria  de  Instrucção  para  ser  presente  a Y.  Ex.,  que  então  era  o 
Presidente  da  província. 

Yè  portanto  V.  Ex.  pelo  exposto  que  não  me  póde  caber  a censura  de  não  haver  cogi- 
tado de  saber  em  que  consistia  a Cadeira  de  pratica. 

A 21  questão  refere-se  ao  direito  que  affirma  assistir  á professora  da  5*  cadeira  de  dar 
a instrucção  pratica  de  pedagogia  ás  alumnas-mestras,  na  escola  annexa,  de  conformidade 
com  o disposto  no  art.  3»  do  Regulamento  provisorio  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

A disposição  que  para  clareza  repetirei  aqui,  é esta: 

« Art.  3.°  No  2o  anno  o ensino  se  dividirá  pelo  modo  seguinte: 

«1*  Cadeira..  — Grammatica  da  lingua  nacional,  comprehendendo  analyse  lógica  e con- 
tinuação dos  exercícios  de  redacção  e de  estylo,  instrucção  religiosa  (continuação  da  historia 
sagrada  e do  cathecismo)  pedagogia  pratica,  incluindo  methodologia  das  disciplinas  ensinadas 
nas  escolas  urbanas.  A pratica  da  pedagogia  se  fará  nas  escolas  annexas,_  descendo  a ellas 
o respectivo  professor  com  todos  ou  parte  dos  alumnos,  se  fòr  necessário  dividil-os  em  turmas 
e alli  os  exercitará  do  modo  mais  conveniente  na  direcção  da  escola.  As  alurcnas  receberáõ 
a instrucção  pratica  da  professora,  procedendo-se  do  mesmo  modo,  a quai  se  conformará  com 
o programma  que  lhe  fôr  dado  pelo  professor,  podendo  este,  sempre  que  julgar  necessário, 
acompanhado  pela  l nspectora , dirigir  directamente  as  licções  de  pratica  pedagógica.  » 

A lettra  d’este  artigo  combinada  comas  funcções  do  professor  de  Pedagogia,  e com  as  attri- 
buições  próprias  da  professora  da  5*  cadeira,  estabelecidas  nos  arts.  2o  § 5o,  3o  § 5o  e 9o  onde 
nenhuma  allusão,  se  quer,  faz-se  d’este  novo  dever,  e além  disso  considerando  na  subordinação 
á que  deve  submetter-se  a professora  para  com  o professor  de  Pedagogia,  seu  igual  em  ca- 
thegoria,  tudo  isto  induzia-me  a crêr,  e também  aos  professores  da  Escola  Normal,  que  a 
Professora  de  que  trata  o artigo  transcripto  era  a professora  da  aula  annexa  cujos  trabalhos  são 
fiscalisados  e dirigidos  pelo  Professor  da  1*  cadeira. 

Comprehendo  agora  que  ha  duvida;  e se  é a Sra.  professora  quem  tem  razão,  Y.  Ex. 
me  transmittirá  suas  instrucções  para  que  seja  alliviado  o mencionado  professor  da  1*  cadeira 
d’essa  parte,  aliás  importantissima  de  suas  lições  de  pedagogia  na  aula  annexa  para  o sexo 
feminino. 

Não  terminarei  estas  informações  sobre  o assumpto  desta  secção  do  Relatorio,  sem  pedir 
a Y.  Ex.  um  acto  de  justiça  para  corn  os  professores  primários  das  escolas  annexas.  Achão-se 
elles  em  peiores  circumstanciàs  do  que  todos  os  outros  seus  collegas  de  instrucção  primaria. 
Além  de  ser,  as  escolas  annexas  as  únicas  em  que  se  observão  as  prescripções  da  Lei  n.  1,954'- 
de  22  de  Novembro  dé  1873,  os  professores  que  os  regem  são  obrigados  a funccionar  no  edifício 


da  Escola  Normal,  o que  lhes  produz  os  seguiutes  resultados ; Io  sofírerem  ponto  e desconto  de  gra- 
tificação nos  dias  em  que  por  motivo  ainda  legitimo  deixão  de  dar  aula ; 2°  não  terem  resi- 
dência paga  pelos  cofres  Provinciaes. 

Esta  desvantagem  é clamorosa,  e pouco  própria  para  manter  a dedicação  dos  funccionarios 
encarregados  da  difficil  tarefa  de  leccionar  escolas  de  adultos  e crianças,  como  estas  são. 

O professor  Felisberto  conseguio  que  a provincia  pagasse  o aluguel  da  casa  na  qual 
funcciona  a escola  annexa,  emquanto  não  se  apromptasse  a salla  que  occupará  no  prédio 
da  Escola  Normal;  a professora  D.  Josefina  Pinto  Soares,  nem  isso  obteve. 

Tudo  espero  de  V.  Ex.  no  intuito  de  fazer  cessar  este  fundado  descontentamento. 

Segunda  cadeira 
Arithmetica,  algebra,  geometria,  dezenho-linear 

Apezar  do  inconveniente  que  sempre  apparece  quando  ba  substituições  prolongadas,  ainda 
quando  o Substituto  seja  optimo,  como  aconteceu  por  occasião  da  ausência  do  Professor 
effectivo  desta  cadeira,  o ensino  atrazou-se  um  pouco  ao  passar  das  mãos  do  Substituto  para 
o proprietário;  mas  este  assegura-me  que  estará  o curso  completo  antes  de  findar-se  o anno 
lectivo,  e ainda  ficará  tempo  para  as  recordações. 

Se  a aula  de  geometria  possue  alguns  instrumentos,  a de  desenho-linear  nem  de  ta- 
boas  dispõe  o que  é indispensável.  Todos  os  annos  peço  uma  quota  para  montação  desta 
aula,  e ainda  não  pude  conseguir.  Faz-se  o que  é possivel  mas  não  o que  se  devera  fazer. 

O professor  dividio  em  lições  o seu  programma ; o qual  como  todos  os  outros  tem 
de  ser  sujeitos  á approvação  do  governo  por  intermédio  dc  V.  Ex. 


Arithmetica 

PbimeiSa  lição  — Quantidade  ou  grandeza  —unidade — numero — numero  inteiro  — fracção 

própria  ou  imprópria — Numerador — denominador — numero  fraccionario — numero  abstracto 

numero  concreto— Nnmero  par— numero  impar — numero  digito — numero  simples  ou  composto 
—arithmetica. 

Segunda,  lição  — Numeração  em  geral  — numeração  fallaáa  — nomenclatura  dos  numeros 
inteiros — lei  fundamental  da  numeração  fallada  — signaes  -( = ; ><  \r~ 

Tebceiba  lição— Numeração  escripta — algarismos  — lei  fundamental  da  numeração  escripta 
—zero  ou  cifra— ordens— classes  —unidades  principaes—  unidades  simples  ou  primitivas— exer- 
cicio  para  ler  ou  escrever  numeros. 

Qüabta  lição— Igualdades  arithmeticas  — decomposição  de  numeros  compostos  destacando 
as  unidades  de  diversas  ordens — axiomas  relativos  ás  igualdades  arithmeticas. 

Quinta  lição— Addição-somma  ou  total— parcellas— razão  da  regra  pratica  para  addiccionar 
—provas  da  addição. 

Sexta  lição  -Subtracção— minuendo  - subtrahendo— resto,  excesso,  differença— subtracção 
de  numero  maior  de  menor — zeros  no  minuendo — provas. 

Sétima  lição  — Multiplicação—  multiplicando  —multiplicador— producto—  factores  — pro- 
ducto  se  deriva  do  multiplicando  quando  este  é concreto— taboa  de  Pithagoras. 
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Oitava  lição— Tres  principk>3  fundamentaes  datheoria  da  multiplicação:  1.»  inversão  dos 
factores  não  altera  o producto ; 2.°  multiplicar  um  numero  por  um  producto  equivale  a multi- 
plical-o  successivamente  pelos  factores ; 3.°  multiplicar  um  numero  por  uma  somma  equivale 
a multiplical-o  pelas  parcellas  e addicionar  os  productos  parciaes. 

Nona  lição— Cinco  casos  da  multiplicação  dos  numeros  inteiros— analyse  desses  casos. 

Decima  lição— Divisão— dividendo  — divisor — quociente  — quociente  incompleto  — fracção 
complementar  — quando  o dividendo  é ou  não  6 da  mesma  especie  do  quociente. 

Undécima  lição — Cinco  casos  na  divisão  dos  numeros  inteiros — analyse  desses  casos. 

Duodécima  lição — Provas  da  multiplicação  e divisão— applicações  da  multiplicação. 

Decima  terceira  lição— Numerosas  applicações  da  divisão. 

Decima  quarta  lição— Fracção— numerador — denominador — fracção  própria  ou  imprópria — 
numero  fraccionario — dar  ao  numero  inteiro  a fórma  de  fracção— fracção  equivalente  a 1 — tres 
modos  de  ler  a fracção— avos. 

Decima  quinta  lição  — Quatro  principios  fundamentaes  da  theoria  das  fracções  ordinanas. 

Decima  sexta  lição  — Valor  da  fracção  resultante,  quando  se  multiplicão  ou  dividem 
os  dous  termos  pelo  mesmo  numero  — reducção  de  duas  fracções  ao  mesmo  denominador. 

Decima  sétima  lição  — Reducção  du  duas  ou  mais  fracções  ao  mesmo  denominador  — dous 
casos  de  simplificação  na  precedente  reducção. 

Decima  oitava  lição  — Reducção  da  fracção  a expressão  mais  simples  — 1*  metliodo 
— reconhecer  a divisibilidade  por  2,  3,  4,  5,  6,  8,  9,  10, 11. 

Decima  nona  lição  — Múltiplo  — sub-multiplo  — divisores  — factores  partes  alíquotas 
numeros  primos  absolutos  — numeros  primos  entre  si. 

Vigésima  lição  — Quatro  principios  de  divisibilidade  para  a comprehensão  do  máximo 
commum  divisor  entre  dous  numeros. 

Vigésima  primeira  lição  — Demonstração  da  regra  pratica  para  determinar  o máximo 
commum  divisor  (2o  methodo). 

Vigésima  segunda  lição  — Addicção  de  duas  ou  mais  fracções  reduzir  a fracção  im- 
própria o numero  fraccionario--  extrahir  o inteiro  de  uma  fracção  imprópria  addicção  de 
numeros  fraccionarios. 

Vigésima  terceira  lição.— Subtracção  de  fracções— subtracção  de  uma  fracção  de  numero 
inteiro — subtracção  de  numero  fraccionario  de  outro — o que  falta  a uma  fracção  para  completar 
a unidade — provas  da  addicção  e subtracção  de  fracções. 

Vígesimâ  quarta  lição. — Multiplicação  de  fracções — tres  casos  praticamente  e com  as 
respectivas  demonstrações — multiplicação  de  numeros  fraccionarios. 

Vigésima  quinta  lição — Divisão  de  fracções  ordinárias— regras  praticas  e demonstrações. 

Vigésima  sexta  lição — Provas  de  multiplicação  e divisão  de  fracções  fracções  de  fracções. 

Vigésima  sétima  lição  — Numero  complexo— relação  entre  a unidade  principal  e suas 
sub-divisões — legoa  de  sesmaria=3,000  braças — milha=841 3/4  de  braças  -braça=2  varas 
vara=5  palmos  craveiros— palmo=8  pollegadas — pollegada=12  linhas  geira=400  braças  qua- 
dradas— almude — moio — tonelada— libra  sterlina  e suas  sub-divisões— toeza  e suas  sub-divisões. 

Vigésima  oitava  lição — Converter  numero  complexo  em  fracção  de  unidade  principal 
converter  fracção  da  unidade  principal  em  numero  complexo. 

Vigésima  nona  lição — Addicção  e subtracção  de  numeros  complexos— provas. 

Trigésima  lição — Multiplicação  de  numeros  complexds — Io  caso:  numero  complexo  por 
numero  abstracto — 2o  caso,  numero  complexo  por  numero  fraccionario — 3o  caso,  numero  com- 
plexo por  numero  complexo. 
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Trigésima,  primeira  lição— Divisão  de  complexos — dividendo  e divisor  de  differentes 
■especies — 2 casos. 

Trigésima  segunda  lição — Divisão  de  complexos— dividendo  e divisor  da  mesma  especie 
—2  casos. 

Trigésima  terceira  lição  — Fracção  decimal  se  representa  de  dous  modos  — numero 
decimal — diversos  modos  de  lèr  a fracção  decimal — converter  fracção  ou  numero  decimal 
em  fracção  ordinaria— converter  fracção  ordinaria  em  fracção  decimal. 

Trigésima  quarta  lição— Demonstrar  que  um  ou  mais  zeros  á direita  da  dizima  não 
altera  o valor  desta — addicção  e subtracção  de  numeros  decimaes — provas. 

Trigésima  quinta  lição — Multiplicação  de  fracções  ou  numeros  decimaes — 3 casos. 

Trigésima  sexta  lição — Divisão  de  fracções  ou  numeros  decimaes — 3 casos. 

Trigésima  sétima  lição — Propriedades  geraes  dos  numeros — preliminares  algébricos — 
letras — signaes — coefBciente — expoente — monomio — binomio  — trinomio — quatrinomio — poly- 
nomio— termos— termos  semelhantes — reducção  destes. 

Trigésima  oitava  lição — Addicção  e subtracção  de  expressões  algébricas — diversos  casos  na 
subtracção. 

Trigésima  nona  lição  — Multiplicação  de  um  monomio  por  outro  — (a-rb)2 — (a+b)3  - 
(a+b)  (a.— b). 

. Quadragésima  lição — Divisão  de  um  monomio  por  outro — cresce  ou  diminue  uma  fracção 
quando  se  ajunta  ou  diminue  de  ambos  os  termos  o mesmo  numero. 

Quadragésima  primeira  lição— Divisibilidades  dos  numeros— 8 princípios— demonstração 
do  l.°,  2.%  3.°  princípios. 

Quadragésima  segunda  lição— Demonstração  do  4.°  5.°  princípios  de  divisibilidade. 

Quadragésima  terceira  lição— Demonstração  do  6.° 7.°,  8.°  princípios  de  divisibilidade. 

Quadragésima  quarta  lição- Numeros  inteiros  divisíveis  por  2,  4,  5,  6,  8,  9,  10, 11  -regras 
praticas  e a razão  destas. 

Quadragésima  quinta  lição— Fracções  periódicas  simples  e mixtas — fracção  ordinaria  cujo 
denominador  se  compõe  dos  factores  2 e 5 — quando  o denominador  encerra  factor  primo  que  não 
seja  2 ou  5. 

Quadragésima  sexta  lição— Converter  dizima  periódica  simples  em  fracção  ordinaria — 
conversão  de  dizima  periódica  mixta  em  fracção  ordinaria. 

Quadragésima  sétima  lição — Quadrado— raiz  quadrada— se  um  numero  inteiro  não  é qua- 
drado de  outro  numero  inteiro,  não  ha  fracção  que  exprima  exactamente  a sua  raiz  quadrada — 
pela  inspecção  do  numero  inteiro  reconhecer  quantos  algarismos  deve  ter  a raiz  quadrada. 

Quadragésima  oitava  lição  — Regra  pratica  para  extrahir  a raiz  quadrada  de  numeros 
.inteiros  e de  fracções. 

Quadragésima  nona  lição— Cubo— raiz  cubica — numero  inteiro  não  sendo  cubo  perfeito, 
não  ha  fracção  que  possa  ser  exactamente  sua  raiz  cubica — pela  inspecção  do  numero  inteiro 
conhecer  quantos  algarismos  tem  a raiz. 

Quinquagésima  lição— Regra  pratica  para  determinar  a raiz  cubica  de  numeros  inteiros  e 
de  fracções. 

Quinquagésima  primeira  lição — Razão— razão  por  differença — razão  por  quociente — termos 
da  razão— equidifferença— proporção — extremos— meios— axiomas  relativos  ás  razões— equidiffe- 
rença  ou  proporção  continua. 

Quinquagésima  segunda  lição — Propriedade  fundamental  das  equidifferenças — sua  reci- 
proca— determinar  um  termo  quando  são  conhecidos  tres. 


Quinquagésima,  terceira  lição— Propriedade  fundamental  das  proporções— sua  reciproca— 
determinar  um  termo  guando  são  conhecidos  tres. 

Quinquagésima  quarta  lição  — Alternação,  inversão,  transposição  dos  termos  sem  alterar 
a proporcionalidade. 

Quinquagésima  quinta  lição  — 1*  propriedade  das  proporções  e seu  corollario  — 2*  pro- 
priedade e dous  corollarios. 

Quinquagésima  sexta  lição  — 3a  propriedade  e dous  corollarios  — exercicios. 

Quinquagésima  sétima  liçãj  — Proporções  em  razão  directa  ou  em  razão  inversa  — termos 
principaes  e relativos  — collocação  dos  termos  depois  de  se  reconhecer  a natureza  da  proporção. 

Quinquagésima  oitava  lição— Regra  de  tres  composta,  vários  exemplos  pelo  methodo 

das  proporções. 

Quinquagésima  nona  lição  — Methodo  da  unidade,  numerosos  exemplos. 

Sexagésima  lição  — demonstração  da  fórmula  j = relativa  ao  juro  simples  — fórmulas 
dando  os  valores  de  c,  de  i,  de  t,  quando  se  conhecem  os  tres  outros. 

Sexagésima  primeira  lição  — Descontos  — desconto  por  dentro  —desconto  por  fóra. 

Sexagésima  segunda  lição  — Regra  de  sociedade  tempos  iguaes  — entradas  iquaes—  tempos 
e entradas  diversas. 


Álgebra 


Primeira  lição  — Confrontação  da  arithmetica  com  a algebra  coeficiente  expoente 
termos  positivos  ou  negativos  — termos  semelhantes  — dimensão  de  um  termo  — gráo. 

Segunda  lição — Termos  semelhantes  reduzidos  á um  — addicção  algébrica. 

Terceira  lição  — Subtracção  algébrica  nos  diversos  casos. 

Quarta  lição  — Multiplicação  de  monomio  por  outro  monomio  — (a  + b)2  (a  — b)  3 
( a + b)  (a  — b)  — Multiplicação  de  polynomio  por  outro. 

Quinta  licão  — Regras  dos  signaes  por  meio  de  analyse  graphica.  ^ 

Sexta  lição  - Divisão  de  monomio  por  monomio  -a°=l  - divisão,  de  polynomio 

por  outro.  . 

Sétima  lição  — Quatro  principios  íundameutaes  da  theoria  das  fracçoes  ordmanas  —dous 

principios  derivados.  . ..  . , 

Oitava  lição  - Máximo  commum  divisor  eptre-a  e b-  máximo  commum  divisor  é o 

divisor  da  ultima  divisão. 

Nona  LiçÃo-Equações  do  1.»  gráo-pòr  o problema  em  equação  - equaçao  numenca- 

litteral— idêntica— de  diversos  grãos— axiomas— membros  da  equaçao. 

Decima  LiçÃo-Regra  geral  para  resolver  equações  do  1.”  grão-problema  das  cartas  e outros. 
Undécima  lição— Equações  do  l.°  gráo  com  duas  mcognitas-tres  methodos.  . 

Duodécima-  LiçÃo-Soluções  negativas-problema  dos  correios,  navios  -em  movimento,  etc. 

Decima  terceira  licão— Problemas  indeterminados.  . . , 

Decima,  «üaeta  ução-Equações  do  2,.  grão  da  formula  ar?  + bx=  o-resolução  dossas 

equações.  . , 

No  soprado  amro  as  recordações  serão  alteradas  com  as  applicasões-Qtiaado  não  fõr  [K.ssryel 
desenvolver  miuuciosameate  todo  o assumpto  da  lição,  esta  serà  repettda  uma  ou  mau,  vezes, 
até  que  fique  bem  compreliendida. 
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Geometria 


Primeira  lição — Preliminares : geometria — ponto  geométrico — linhas — superfícies — extensão 
com  tres  dimensões  avaliaveis— utilidade  da  geometria. 

Segunda  lição— Preliminares : angulo — bissectrix — circumferencia — circulo — raio— diâmetro 
seccante— corda— tangente— sector  circular— segmento  circular — theorema — problema  — lemma 
— axiomas. 

Terceira  lição  — Reciprocidade  de  duas  perpendiculares — todos  os  rectos  são  iguaes— 
somma  de  dous  ou  mais  ângulos  adjacentes  equivale  a 2 rectos. 

QuARrA  lição — Igualdade  dos  ângulos  verticalmente  oppostos— por  um  ponto  não  se 
póde  traçar  senão  uma  perpendicular  a uma  recta. 

Quinta  lição— Igualdade  de  duas  obliquas  que  partem  do  mesmo  ponto  da  penpendicular 
e se  afíastão  igualmente  do  pé— obliquas  que  se  affastão  desigual  mente— pontos  fóra  da 
perpendicular  ao  meio  distão  diversamente. 

Sexta  lição— Recta  que  passa  pelo  meio  de  uma  outra  é perpendicular  a esta,  quando 
passa  por  um  ponto  igualmente  distante  das  extremidadss  da  2a — quando  uma  recta  tem 
dous  pontos,  cada  um  dos  quaes  dista  igualmente  de  dous  pontos  de  outra  recta,  é perpen- 
dicular a esta  outra. 

Sétima  lição  — Traçar  uma  perpendicular  a uma  linha  recta  por  um  ponto  dado  sobre 
a recta  ou  fóra  d’esta  — achar  o nuio  de  uma  recta  — dividir  uma  recta  em  partes  iguaes. 

Oitava  lição  Parallelas  postulato  de  Euclides  — perpendicular  a uma  recta  é também 
perpendicular  ás  parallelas. 

Nona  lição  — Por  um  ponto  não  se  póde  traçar  senão  uma  parallela  a uma  recta  dada  — a 
mais  curta  distancia  entre  duas  parallelas. 

Decima  lição  — Ângulos  formados  por  duas  parallelas  e uma  seccante  — ângulos  alternos 

internos  alternos  alternos  externos — correspondentes — internos  ou  externos  do  mesmo  lado os 

ângulos  alternos  internos  são  iguaes. 

Undécima  lição.  — Os  ângulos  alternos  externos  são  iguaes  — os  ângulos  correspon- 
dentes são  iguaes  — os  internos  ou  externos  do  mesmo  lado  equivalem  a dous  rectos  — os 

ângulos  cujos  lados  são  parallelos  e as  aberturas  na  mesma  direcção  são  iguaes quando  as 

aberturas  têm  direcções  diversas  ou  inversas. 

Duodécima  lição  — Por  um  ponto  traçar  uma  parallela  a uma  recta  dada  — por  um 
ponto  traçar  uma  recta  que  faça  com  uma  recta  angulo  igual  á um  angulo  dado. 

Decima  terceira  LtçÃo-Triangulos-equilateral— isosceles-rectangulo— escaleno  -somma 
das  rectas  internas  que  parte  de  um  ponto  interno  e terminão  nas  extremidades  de  um  lado  é 
menor  do  que  a somma  dos  outros  lados. 

Decima  quarta  lição -Somma  dos  tres  ângulos  de  um  triângulo  equivale  a-dons  ângulos 
rectos— ângulos  oppostos  aos  lados  iguaes  de  um  triângulo  isosceles— angulo  opposto  ao  lado 
maior — bissectrix  no  triângulo  isosceles. 

Decima  quinta  Lição-Quatro  casos  de  igualdade  de  dous  triangulos-construir  um  triân- 
gulo igual  a um  triângulo  dado. 

Decima  sexta  LiçÃo-Triangulo  rectangulo-quadrado  da  hypothenusa-duas  demonstrações. 
Decima  sétima  LiçÃo-Quadrilateros-quadrado— rectangulo-parallelogrammo— losango  — 
trapézio— irregular  lados  oppostos  do  parallelo-parallelogrammo  são  iguaes-quapdo  os  lados 
oppostos  são  iguaes  e parallelos  a figura  é parallelogrammo. 

Decima  oitava  lição -Polygonos  regulares  ou  irregulares-polygonos  convexos-caractere. 
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geraes  que  os  distinguem— somma  dos  ângulos  internos— somma  dos  ângulos  externos  igual 
a 4 rectos. 

Decima  nona  lição — Seccante  da  circumferencia — tangente— perpendicular  abaixada  do  centro 
sobre  uma  corda — cordas  iguaes  correspondem  a arcos  iguaes— traçar  uma  circumferencia  por 
tres  pontos  dados. 

Vigésima  lição—  Medida  dos  ângulos  centraes,  inscriptos,  excêntricos— subdivisão  da  cir- 
cumferencia. 

Vigésima  primeira  lição— Pela  extremidade  de  uma  recta  levantar  uma  perpendicular 
a esta — tangente  a uma  circumfeiencia. 

Vigésima  segunda  lição— Tangente  commum  á duas  circumferencias  — circulos  tan- 


gentes. 

Vigésima  terceira  lição— Rectas  formando  angulo  interceptadas  por  duas  parallelas— 
recta  parallela  á base  de  um  triângulo  ou  de  um  trapézio. 

Vigésima  quarta  lição. — Figuras  semelhantes  — razão  de  somelhança — triângulos  seme- 
lhantes por  uma  recta  parallela  á base  to  triângulo  total— polygonos  semelhantes. 

Vigésima  quinta  lição—  Parallelas  divididas  em  partes  proporcionaes  por  duas  ou  mais 
rectas  concorrendo  a um  ponto— bissetrix  divide  o lado  opposto  em  partes  proporcionaes 
aos  lados  do  angulo.  Triângulos  são  semelhantes  quando  tèm  os  angules  iguaes. 

Vigésima  sexta  lição  — Propriedades  da  perpendicular  do  vertice  do  angulo  recto  á hy- 
pothenusa  quadrado  da  hypothenusa  igual  aos  quadrados  dos  lados  catetos. 

Vigésima  sétima  lição  — Avaliação  e comparação  das  áreas  — rectangulos  com  a mesma 

base  proporcionaes  as  alturas  — com  a mesma  altura  proporcionaes  as  bases  — com  alturas  e 

bases- diversas  proporcionaes  aos  produetos  d estas. 

Vigésima  oitava  lição  — Rectangulo  equivalente  á um  parallelogrammo  que  tem  a mesma 
base  e a mesma  altura  — área  de  um  rectangulo  — Area'  de  um  parallelogrammo. 

Vigésima  nona  lição  — Areas  dos  triângulos  — dos  quadriláteros  - polygonos  regulares 

ou  irregulares. ' 

Trigésima  lição  — Cordas  que  se  interceptão  são  inversamente  proporcionaes  aos  segmentos 
externos — tangente  meia  proporcional  entre  a seccante  e o segmento  externo. 

Trigésima  primeira  lição  — Constru.r  meia  proporcional  entre  duas  rectas  dadas  — dividir 

u ma  recta  em  meia  e extrema  razão. 

Trigésima  segunda  lição  — Inscrever  ou  circumscrever  polygonos  quadrado  penta 

ono  — hesagono  — octcgono  — decagono.  • . 

Trigésima  terceira  lição.  — Area  do  circulo  -Areas  do  hexágono  regular  mscripto  e o 


circumscripto. 

Trigésima  quarta  lição.  — Areas  dos  polygonos  tendo  o dobro  dos 


lados  — inscriptos 


e circumscriptos  — área  do  circulo  tt  r 2.  ...  i 

Trigésima  quinta  lição.  — Idéa  geral  da  geometria  do  espaço  — pre  minares . panos 
superfícies  convexas  e côncavas  — capacidades  — ângulos  diédros  e íversos  generos. 

Trigésima  sexta  lição.  — Cubo  — parallepipedo  rectangulo  ou  o íquo  prismas 
diversos  generos  — pyramides  a bases  polygonaes  ou  circulares  cy  m ros  esp  era. 

Trigésima  setim.y  lição.  — Quando  uma  recta  é perpendicular  a uas  rectas  que 
minão  um  plano,  e que  lhe  passão  pelo  pé,  é também  perpendicular  a qua  quer  ou  ra. 


plano  passando  pelo  pé.  '•  , _ 

Trigésima  oitava  lição.  - As’ rectas  perpendiculares  a uma  do  espaço  num  mesmo 

ponto  estão  situadas  em  um  plano  — perpendicular  unica  em  cada  ponto  e um  pano 
obliquas  que  partem  de  um  ponto  da  perpendicular  a um  plano. 


Trigésima,  nona  lição.  — Ângulos  diédros  são  proporcionaes  aos  ângulos  planos  corres- 
pondentes — medida  dos  ângulos  diédros. 

Quadragésima  lição.— Uma  recta  sendo  perpendicular  a um  plano  e achando  em  outro 
plano,  este  é um  plano  prependicular  ao  primeiro— uma  recta  perpendicular  á intersecção 
de  dous  planos,  estando  situada  em  um  destes,  é perpendicular  ao  outro — intersecção  de 
dous  planos  perpendiculares  a um  outro. 

Quadragésima,  primeira  lição—  Pyramides  com  bases  iguaes  ou  equivalentes  e com  -a 
mesma  altura  são  pyramides  equivalentes — prisma  triangular  é composto  de  tres  pyramides 
equivalentes  tendo  a base  e a altura  do  prisma. 

Quadragésima  segunda  lição — Parallelipipedos  com  bases  iguaes  ou  equivalentes,  e 
tendo  a mesma  altura,  são  equivalentes— dous  parallelipipedos  com  a mesma  base  são 
proporcionaes  as  alturas. 

Quadragésima  terceira  lição — Dous  parallelipipedos  com  bases  e alturas  diversas  são 
proporcionaes  aos  productos  das  bases  pelas  alturas. 

Quadragésima  quarta  lição — Avaliação  da  área  lateral  dos  prismas,  dos  cylindros,  das 
pyramides  regulares,  das  pyramides  cônicas. 

Quadragésima  quinta  lição — Avalição  dos  volumes  dos  parallelipipedos  rectangulares 
ou  oblíquos,  dos  prismas  triangulares  ou  polygonaes,  dos  cylindros. 

Quadragésima  sexta  lição — Demonstração  das  formulas  S = 4"rse  V = 4/3  ” r 3 zonas 
da  esphera. 

Quadragésima  sétima  lição — Noções  de  geometria  descriptiva — projecções  do  ponto — linha 
de  terra  — projecções  de  uma  recta — theorema  da  perpendicular  que  passa  pelas  duas  projecções 
de  um  ponto. 

Quadragésima  oitava  lição — Indicação  da  recta  no  espaço  por  meio  de  suas  projecções  — 
indicação  dos  traços  de  um  plano. 

Quadragésima  nona  lição  — Applicação  das  noções  de  geometria  descriptiva  para  represen- 
tar pelas  suas  projecções  os  corpos  da  geometria  elementar. 

Quinquagésima  liçao  hoções  de  perspectiva— perspectiva  do  cubo;  do  parallelipipedo,  etc. 

0 programmá  deve  ser  completamente  desenvolvido  para  os  alumnos.  Pelo  que  respeita  ás 
alumnas  é sufSciente  desenvolver  a geometria  plana,  a lição  que  dá  uma  idéa  geral  da  geometria 
do  espaço  e as  formulas  para  determinar -praticamentc  as  capacidades  regulares  taes  como  os 
que  tem  a fórma  do  parallelipipedo  rectangulo,  cylindros,  etc. 

Systema  métrico 

Primeira  lição— Historico  da  questão— métro  seus  múltiplos  e submultiplos. 

Segunda  lição -Unidades  para  avaliação  das  áreas,  e seus  múltiplos  e sub-multiplos  — 
ormulas  geométricas  p -.ra  avaliação  das  áreas. 

TERCEibA  LIÇÃO— Unidades  para  avalição  das  capacidades— litro,  seus  múltiplos  e sub- 
fmultiplos — métro  cubico— estero. 

Quarta  lição  — Unidades  para  avaliação  dos  pesos  — grammo,  seus  múltiplos  e sub- 
multiplos— apparelho  Levei— avaliação  do  peso  d’agua  distillada  contida  em  capacidades 
geométricas  regulares. 

Quinta  lição— Unidade  monetaria-o  franco— comparação  com  as  unidades  monetárias 
do  Brazil  e dos  paizes  relacionados  commercialmente  coin  este  império. 

Sexta  lição.  Conversão  dos  pesos  e medidas  usados  no  Brazil  com  os  pesos  e medidas 
do  systema  métrico— conversão  reciproca. 


Terceira  Cadeira 


Historia  profana,  Geographia,  e Cosmograplúa 


Tem-se  progredido  muito  mais  na  extensão  destas  matérias,  de  Fevereiro  ate  hoje,  do 
aue  nos  annos  anteriores,  mas  ha  inconvenientes  a que  cumpre  attender ; no  estudo  da 
Historia  ha  falta  de  compêndios,  no  da  Geographia,  de  mappas,  no  de  Cosmographia  de 
instrumentos  uranographicos.  Até  o anno  passado  era  esta  cadeira  a mais  soffnvelmente 
provida  de  meios  de  ensino;  agora,  se  elles  ficam  todos  num  edifioio,  nao  tem  o professor 
no  outro  uma  base  sensivel,  material  para  as  explicações;  se  estão  repartidos  pelas  duas  casas 

da  Escola,  em  ambas  são  insuficientes.  , 

Convem  pois  solicitar  fundos  para  ministrar-se  á Escola  Normal,  o que  ella  deve  ter  afim  de 

se  poder  exigir  depois  fructos  sasonados  de  sua  existência. 

O programma  dos  estudos  é o seguinte  : 


Historia  Antiga 

Oreação  do  muodo  e do  homem  ; os  Pstiiatchas;  Noé  e sou»  filhos:  Babel,  ibra- 
hão,  Isaac,  Jacob  e José. 

2.»  Moysés;  Terra  da  Promissão  e os  Juizes.  , caDtiveir0 

3.0  A realeza  em  Israel,  Saul,  David  e Salomão:  reinos  de  Juda  e de  , P 

da  Babylonia. 

4.0  Volta  do  captiveiro;  os  Macbabeus  : Herodes.  r,  • t=.  uerse 

t Jesus  Christo,  s„a  dou.rioa  e seus  discípulos;  fomaçao  da  Igteja  Chusta,  pesse. 

guições;  triumpho  do  christiamsmo ; idade  de  ouro’  coüquista  delAlexandre. 

6.0  Os  primeiros  impérios:  Assyna,  Babylonia  e Pérsia  até  a conq 

7. °  0 Egypto  e a Phenicia.  qDarta  e Solon  em  Athenas:  co_ 

8. °  Grécia:  tempos  primitivos  e heroicos;  Lycu  g P 

lonias  gregas.  2uerra  do  Peloponeso  ; esplendo  r 

• 9.»  Apogeu  e decadência  da  Grécia:  guerras  pérsicas,  guerra  * 

de  Thebas,  Epaminondas,  Pelopidas  e Agesilau. 

IO.»  secuio  de  Pericles  e de  Sócrates.  aQÍ<1uilamento  e conquista  da 

11.0  Philippe  de  Macedonia  e Alexandre  o Mag  , 

Grécia. 

12.0  Italiã : Roma  durante  a realeza.  , , guerras  na  Italià,  e fóra; 

15. »  k repubiica  romana,;  lucta  entre  patrícios,  e plebeus,  guerras 

Annibal.  nPrturbacões  civis:  Mario  e Scylla:  guerra 

14.0  os  Graccbos  ea  lei  agraria:  começo  das  perturbações  civ 

social,  Catilina  e Cicero:  decadência  da  republica. 

10.0  Primeiro  e segundo  Triumviratos:  Cezar  e c vi  . 

16,  Augusto  e seu  século:  os  12  Oemtr»  » militar ; os  imperadores  illjrios. 

17.0  Os  Antoninos,  e os  Imperadores  byrios, 

18.' Constantino,  Juliano,  Theodosio.  4ueustuIo.  quéàa  do  império  romano  do 

19.0  Divisão  do  Império:  de  Horacio  até  Augustuio,  queaa  v 

Occidente. 


Historia  Média 


F"°oSs.PtÍ°dPleS  ""  e,'eS  tU“dlÍ0S:  AlariC0’  The0d0ri“’ 

fadofi^r^str dosArab8s  na  Ask'Af,iM  e Europa;sua  civuis‘5io  n°scaii- 

22. °  Carlos  Magno  e o Feudalismo. 

23. »  Os  Normandos  em  França,  na  Italia  e na  Inglaterra. 

24. °  Lucta  entre  os  Papas  e o Império. 

25. °  As  cruzadas  e suas  consequências. 

Bosaf.6'’  AS  C0mmunas:  MeI*“dencia  da  Suissa;  8“®"a  d<*  cem  aauos;  guerra  das  duas 

27..  Hespauia  e Portugal  desde  Peiayo  até  os  descobrimentos  dos  portugueses  e hes- 
panhóes  em  começo  do  século  16.»  F S 

28.o  Norte,  e Oriente  da  Europa:  Dinamarca,  Polonia  e Rússia;  os  Mongoes  e Turcos 
Ottomanos  até  a tomada  de  Constantinopla.  mongoes  e iurcos 


Historia  Moderna 

29.0  A imprensa,  o papel,  a bússola  e a polvora;  Renascença:  Luthero  e sua  reforma 
treligiosa. 

30.0  Cbristovão  Colombo;  Fernando  e Isabel;  descobrimento  do  Brazil. 

de  Nantes^108  V 6 FraQC1SC°  I;  guerras  de  reliSião  na  Alie  manha  e em  França  até  o Edicto 

32.0  Concilio  de  Trento;  reformas  na  Igreja;  os  Jesuítas  e os  Papas  desta  época. 

33.0  Isabel  Tudor;  philippe  II;  Henrique  Iv_  F 

34.«  Os  Stnarts;  revolução  de  1648,  Cromwel. 

35.0  Norte  da  Europa;  Gustavo  Wasa;  guerra  dos  30  annos. 

36.°  Luiz  XIY  e seu  século. 

tharina"lIHeTOlUÇÍO  ^ L™  SV;  Predetio°  0 &ra“ie;  Pedt°  0 Graad«;  Ca- 

dos-WdotPÍrÍt°  ^ ref“rmaS  6 P°1ÍtÍCaS  “°  Sera'°  XVIIIi  iadaPaad»cia  dos  Esta. 

CoasuladoSeTOlU5â0  Ass™M&  ‘^ativa;  Convenção ; Directorio  e 

40.0  Império:  Napoleão  I;  Tratados  de  Yienna. 

ellecUiaes^^mma^^d^seculo11^]^80001^05  1815  “*  - 


Historia  do  Brazil  • 


1.-  Descobrimento  do  Brasil : seu  geutio  em  gerai  t sua  primeira  colouisacão 
, . Capitanias  hereditárias  e seus  doeatarios : Thouté  de  Sousa  e Duarte  da  Costa. 

. em  de  Sã : Fuudaçao  da  cidade  de  S Sebastião  do  Eio  de  Janeiro 
4.®  Desde  a 1*  divisão  do  Brazil  em  òops  governos  geraes  a«  a tu^  dirisão  nos  mesmo 
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dous  governos  geraes  : seus  governadores  durante  esse  período ; estabelecimento  do  dominio  hes- 
panbol  no  Brazil. 

5. ®  Invasões  dos  Francezes  no  Brazil  : Willegaignon  no  Rio  de  Janeiro  : Jacques  Riffaut  no 
Maranhão  : Duclerc  e Dugay  Trouin  de  novo  no  Rio  de  .Janeiro:  guerra  com  os  mesmos  na  Goyana 
Brazileira. 

6. ®  Primeira  invasão  dos  Hollandezes  na  cidade  de  S.  Salvador. 

7. ®  Segunda  invasão  dos  Hollaniezes  em  Pernambuco  até  o anno  de  1640. 

8. ®  Segunda  invasão  dos  Hollandezes  em  Pernambuco  de  1640  até  a capitulação  da  Campina 

do  Taborda  e o tratado  de  paz  entre  Portugal  e Hollanda. 

9. "  Revolta  de  Beckman  : os  Palmares  : guerras  dos  Emboabas  em  S.  Paulo,  e dos  mascates  em 

Pernambuco.  . 

10. "  Progresso  do  Brazil  durante  o reinado  de  D.  João  V ; descobrimentos  dos  Sertanejos  : 

novas  capitanias  e novas  divisões  ecclesiasticas. 

ll.o  o Brazil  no  reinado  de  D.  José  I : o Marquez  de  Pombal : os  Jesuitas : guerra  entre  Por- 

tuguezes  e Hespanhóes  ao  sul  do  Brazil  até  o tratado  de  S.  Ildefonso. 

12. ®  Conspiração  do  Tira-Den+es. 

13. ®  Estabelecimento  da  côrte  portugueza  no  Brazil  e governo  de  D.  João  IV  : Revolução 
de  1817  em  Pernambuco. 

14. ®  Retirada  de  D.Moão  VI;  Regenciade  D.  Pedro:  Independencia  do  Brazil:  Governo  de 
D.  Pedro  I. 

Geograpliia 


l.o  Figura  da  terra,  movimentos,  suas  dimensões : eixos,  pólos,  hemispherios,  circulos  e zonas 

(no  8^.)^  geraes  deorographia  e hydrographia,  definições  pnncipaes  com  exemplos  dese- 
nhados e apontados  no  mappa.  . 

3.®  O mar  e sua  composição  ; phenomenos  do  murmuré,  correntes  e ou  ros  movi 

distribuição  pela  superfície  do  globo,  sua  divisão  e nomes  exemplificados  no  dobo  terrestre,  e 

“T-Tatoisphera  o sua  eomposicão ; phenomenos  aereos  ou  ventos ; phenomenos  aqnosos; 
phenomenos  lunLosos  e Ígneos,  ou  em  geral  phenomenos  metereologtcos : elmta  phystco  e remos 

da  TXographi.  geral  do  globo.  Comprehendendo  as  principaes  raças  e línguas 

liação  (noções  geraes  e succiutas):  classificação  dos  povos  pelo  grão  de  efe“““*1 

e moral ; governo  e suas  fôrmas  mais  conhecidas,  exemphficanjo : prmctpam  rohgtoes  _ 

6. -  Defnição  da  geographia  e sua  divisão ; extensão  da  geographta  mathemat.ca  até  o pomo 
em  que  se  diferença  l astronomia;  geographra  politica  e princip.es  scencras  que  to  — 
subsídios;  geographia  physica  estia  extensão  . diferença  das  outras  sc.enc.as  que  estudao  a na 

' túreza  physica. 

7. ®  Divisão  hydrographtca  e orographica  da  Europa. 

8. ®  Idem  da  Asia. 

9 ® Idem  da  África. 

10. ®  Idein  da  Oceania. 

11. ®  Idem  da  America  geral. 

12®  Idem  do  Brazil  especialmente, 
y 5 


Depois  deste  estudo,  por  assim  dizer  preliminar,  deve  ser  estudada  a geographia  parti- 
cular de  cada  paie  das  cinco  partes  do  mundo  sob  as  seguintes  bases: 

1. °  Traçar  ou  no  papel,  ou  na  pedra  a configuração  do  paiz  com  as  suas  principase 
indicações  hydrographicas  e orographicas  com  o fim  de 

2. °  Fazer  delias  uma  repetição,  ou  recordação  antes  de  entrar  no  desenvolvimento  de 

3. °  Sua  geographia  descriptiva,  comprehendendo  sobre  tudo  : limites,  situação,  população, 
governo,  religião,  principaes  productos,  genero  de  commercio  e de  industria  em  que  prima, 
principaes  generos  de  exportação,  e de  importação,  e qual,  pouco  mais  ou  menos,  o seu  grão 
de  adiantamento  nas  letras,  artes  e sciencias. 

A respeito  do  Brazil  deve  tudo  isto  ser  mais  especificado,  de  fórma  que  se  estude : 

1. °  O limite,  superfície,  posição  geograpbica,  hydrograpbiea,  e orographica  (de  cada  pro- 
víncia.) 

2. °  População  livre,  e escrava,  divisão  administrativa,  judiciaria,  e ecclesiastica  ; repre- 
sentação geral,  e provincial. 

3. °  Productos  dos  tres  reinos,  e desses  quaes  os  que  formão  objecto  de  commercio,  e 
são  fonte  de  renda ; industria  e de  que  genero  ; generos  de  exportação  e de  importrção 
se  por  cabotagem,  se  por  navegação  externa : clima,  sua  influencia  na  cultura. 

4. °  Estabelecimentos  de  Instrucção  e estado  desta,  colonias,  e de  que  nacionalidades,  e 
de  que  data. 

5. °  Topographia  e curiosidades  naturaes,  e artificiaes. 

Dever-se-ha  desenhar  um  mappa  hydrographico  e orographico  em  ponto  grande  do 

Brazil,  no  qual  se  irão  especificando,  e notando  as  particularidades  topographicas  á proporção 
que  se  forem  estudando  as  províncias.  F v v 

Ainda  mais : é de  conveniência  traçarem-se  na  pedra  na  occasião  de  estudar  uma  pro- 
víncia, esta  e suas  limitrophes. 


Cosmographia 

1.  Definição  de  cosmographia : Esphera  celeste : Esphera  terrestre  : Astros  em  geral  e 
sua  divisão. 

2. °  Estrellas  propriamente  ditas : sua  quantidade,  suas  distancias  da  terra  : Constellações 
e Zodiaco,  tamanho  ou  grandeza  e brilho  das  estrellas  : nomes  das  mais  conhecidas  e sua 
côr estrellas  periódicas,  temporárias,  duplas,  triplas  até  nebulosas. 

3. °  Sol,  seu  volume  e distancia  da  terra  ; seus  movimentos  : sua  constituição,  e seu  papel 
no  nosso  systema  planetário. 

4. °  Cometas  e sua  natureza  e construcção : seus  movimentos  : suas  diversas  especies. 

5. °  Planetas,  seus  movimentos  : sua  divisão  : volume  de  cada  um  delles : suas  distancias 
do  Sol : suas  particularidades : Aerolithos  : Bólides  : estrellas  cadentes  e luz  zodiacal. 

6. °  Systemas  planetários  principaes:  Systemas  de  Ptolomeu  e de  Copernico : leis  de 
attracção  e repulsão. 

7. °  Fjgura  da  terra  e provas  communs  : rotação  e revolução  de  terra  e como  se  provão. 

8. °  Circulos  de  esphera  celeste,  e da  esphera  terrestre  : determinação  delles  nesta. 

9. °  Precessão  dos  equinoxois : obliquidade  da  Ecliptica  e sua  variação,  nutação,  estações, 
aphelio  e perihelio. 

10. °  Posições  da  esphera : dias  e suas  diversas  especies  : denominação  dos  habitantes  da 
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terra seguado  suas  sombras,  e seguudosuas  respectivas  posiçies,  ou  segundo  suas  latitudes» 

longitudes.  ^ íes  e ietetmilla!i0  . achal-as  no  globo  terrestre,  dado  um  lugar  t 

grios  e seu  valo.  : causa  da  diversidade  dos  de  latitude  segundo  esta  é mais  protttma  de  Equador 

0U  dlt .P  L°ua,  seus  movimentos,  volnme,  distancia  da  terra,  sua  constituição  e suas  pbases ; 
Eclipses,  suas  especies  e suas  causas. 

. Quarta  cadeira 


Gymnastica 

i cadeira  de  gymnastica,  creada  pela  lei  n.  1920  de  13  de  Outubro  de  1873,  foi  iuau- 
8U'1\nL?cÒlt"pS«  theoricas,  e depois  continuou  exempltScando  oprofes- 

sor  as  regras  estabelecidas.  ní™listas  perdura.  Não  havendo  regulamento 

Esse  modo  de  ensinar  a gymmmuca  â ^ execnurem  ellas  os  ettercieio,  gym- 

que  nos  dè  meio  algum  de  tornar  e «JL  ciados  e approvados  por  V.  Ex.,  a ultima 

nasticos,  ainda  os  mais  elementares  e simples,  presen  ’ PP  ^ ser  e*ecutada. 

parte  do  § 4»  do  art.  2»  do  regulamento 

Como  V.Ex.  interveio  com  seus  conselhos e au  Q-0  devião  deixar  de  comparecerá 

tarias  ao  aprendizado  desta  disciplina,  ec  de  queY.  Ex.  as  dispensára  daquelles 

aula  da  4*  cadeira,  todas  as  normalis  p g ayer  as  exemplificações  do  respectivo 

exercicios,  obrigando-as  unicamente  a ouvir  ^ professora  e inspectora  opinou  sempre 

professor.  AJém  disto  sabendo,  como  sabem,q  a abolição  deste  ensino  e esqnivam-se 

contra  oebsino  da  gymnastica  na  Escola  Norm  , P ^ sdicít0  muit0  instantemente  a pre- 

quanto  podem  de  desempenhar  os  seus  deveres,  p se  possa  cumprira  disposição 

Lçn  L V.  E,  ;n  " "”1“  r— Jso  . V.  - — 

regulamentar  citada;  ou  e * 4e  minia  resp0BSabilidade. 

ordens  nesse  sentido  para  _a  g ^ ^ cadeira  lê.se  o seguinte: 

No  importante  relatorio  da  Sr  . ? aventuro-me  a dizel-o,  embora  desagrade 

«Do  ensino  da  gymnastica  ^ a * ^ ’posga  ürar  Tatttagens.  Immediata,  ou  di- 

a quem  pensa  o contrario,  nao  P ^ em  geral  iá  não  lhes  póde  aproveitar  con- 

reimente  âs  mesmas  alumuas  uao  «bj,  m-  -geralj  ^ ^ P ^ # 

vementemente  em  razao  da  id  , fl0  futur0,  também  não,  porque  nao  sao  as 

para  que  ellas  o transmitao  ás  su  P g ^nastica,  praticando-a,  e a não  ser  por  essa  fórma 

senhoras  as  mais  próprias  para  ensiaar  f dagymnastica  na  Escola  Normal  não  apro- 

pratica,  não  é possivel  o ensino,  ra.,  e se  eiias  não  o podem  transmitir  efficaz- 

veita  em  geral  directamente  ás  a uj“ 1 nesse’ ensino  que  aliás  tanto  repugna? 

mente  ás  suas  discípulas,  para  que  m deve  supprimir  o ensino  da  gymnastica  ás 

a rs  cousequeucia  do  que  acabo  £ outro  «o.  » 

alumàas-mestras,  embota  ooututue  t set  ptmoipios  estabelecidos,  mas  esses  priu- 

k consequência  é lógica,  por  ser  deduzi  F 

cipios  não  são  inconcussos. 
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Simplifiquemos  antes  de  tudo  os  termos  da  questão.  Ninguém  discute  mais  em  Nitcheroy 
ou  fóra  da  capital  da  Provincia,  que  eu  saiba,  a conveniência  do  ensino  da  gymnastica  ao 
sexo  masculino,  e nem  ás  mininas  matriculadas  nas  aulas  de  instrucção  primaria. 

Na  aula  annexa  para  o sexo  masculino  matriculárão-se  dous  meninos,  unicamente  para 
exercitarem-se  nos  movimentos  gymnasticos  por  indicações  de  seus  médicos. 

Na  outra  aula  annexa  para  o feminino  uma  única  familia  que  me  procurou  afim  de  pe- 
dir para  uma  menina  a isemção  deste  ensino,  convenceu-se  depois  de  assistir  a duas  lições, 
que  só  fiavia  utilidade  a colher  dos  exercicios  feitos  perante  quantas  pessoas  concorrião  então 
a visitar  o estabelecimento. 

Hoje  nenhuma  reclamação  mais  aparece  contra  a gymnastica  para  as  mininas  da  instruc- 
ção primaria. 

Resta-nos  pois  discutir  a conveniência  deste  ensino  ás  alumnas-mestras  : porém  vejamos  ra- 
pidamente o que  elle  é,  em  que  consiste  e qual  o seu  fim. 


Gymnastica  è a sciencia  dis  movimentos  do  corpo  humano,  e de  sua  app1  'cação  â educação 
geral. 

Esta  definição  é dada  pelo  Sr.  Alexis  Sluis,  lente  e professor  de  gymnastica  na  escola 
media  de  Schaerbeek,  em  relatório  apresentado  o anno  proximo  findo  a uma  reunião  de  pro- 
fessores belgas,  afim  de  ser  transmittido  á commissão  nomeada  pelo  Governo  para  estudar  a 
utilidade,  e os  meios  de  tornar  obrigatorio  em  todas  as  escolas  do  paiz  o ensino  da  gym- 
nastica. 

Da  definição  dada  resultão  duas  partes  distinctas  : a theoria,  isto  é,  a sciencia  dos  mo- 
vimentos, e a pratica , que  é a arte  de  applicar  os  principios  da  theoria  ao  desenvolvimento 
das  faculdades  intellectuaes  e moraes. 

Gymnastica  exclusivamente  pratica  deixa  de  ser  arte  séria;  é a rotina  com  seu  immenso 
cortejo  de  inconveniências,  e até  perigos. 

A sciencia  gymnastica  tem  o seu  principal  assento  na  antropologia.  0 conhecimento  ana- 
tômico, e^  physiologico  do  corpo  humano,  diz  o mesmo  professor,  demonstra-nos  que  o mo- 
vimento é uma  condição  essencial  da  vida,  e que  o desenvolvimento  completo  das  forças  cor- 
poraes  é impossível  sem  uma  educação  physica  bem  entendida , e bem  dirigida. 

Esta  verdale  nao  é de  hoje.  Desde  tempos  bem  remotos  a gymnastica  tem  sido  preconi- 
sa  a pelos  médicos  como  arte  emiiieatemeate  util  sob  o ponto  de  vista  de  sua  iafLueaciasa. 

utar  para  a consolidação,  restabelecimento  e conservação  da  mais  preciosa  riqueza  da  creatura 
humana,  a saude. 

Ora,  a utilidade  da  disciplina  impugnada  é evidente.  Em  nossos  dias,  principalmente  em 
nosso  paiz,  a quasi  totalidade  dos  brazileiros  que  procurão  a instrucção,  e muito  particu- 
larmente as  senhoras,  tem  occupaçães  sedentárias. 

stas  occupações , na  opinião  dos  facultativos , causão  o enfraquecimento  das  forças 
vi  aes  e provocão  muitíssimas  affecções  graves.  As  pessoas  empregadas  em  profissões  que 
exigem  applicaçao  quasi  continua  das  faculdades  do  espirito  vêm  esgotado  rapidamente  o 
vigor  physioo  pela  falta  do  trabalho  mascular,  e as  que  se  occupão  de  serviços  manuaes, 
ependentes  do  emprego  de  mais  ou  menos  força,  mas  que  poem  em  acção  um  restricto 

fl?0/6  mU1SCj  °S’  aCha°"Se’  paSSad°  alsum  temP°’  com  aI8umas  partes  do  organismo 

oa,ras  aoio  mais » — F-*  - 

A gymnastica  reage  energicamente  contra  estes  effeitos  nocivos,  diz  ainda  o mesmo  au- 
to  reconduz  as  funcções  a seu  estado  de  perfeito  equilíbrio  e os  orgãos  á sua  fórma  na- 
tural. E portanto  uma  arte  utilíssima  a todos. 

% 
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Mr  E Iseux  doutor  em  medicina,  o qual  revio  e autorisou  as  aflirmações  do  Sr.  A.. 
o,uis  verificando  a necessidade*  da  educação  corporea  pela  gymnastica,  necessidade  reconhe- 
cida’pelos  gregos  e romanos  em  seus  mais  bellos  dias  de  gloria  e patriotismo,  faz  estas 

reflexões  :^o  ^ ^ ^ moJorua  d:,0  raza„  4 presidente  sabedoria  de  nossos  an- 

“PTÍãS., Lente  0 homem-maohina  era  o môtor  universal,  aoügamcn.e  soa  musculação 
desenvolvia  s,  par.llelameote  ás  funcçôes  intellecluaes,  0 homem  deva,  pensando,  exercitar  as 

"“.Mi',  «*■«*».  em  qnasi  todas  «s  industrias  -tem  substituído  o homem-motor. 
Dauui  resultou  uma  falta  de  equilíbrio  orgânico.  A nutrição  conttnuamente  attrahtda 
Lo  por  sua  incessante  excitação  abandona  os  musculos  que  assim  podem  *]?•""  “£ 
por  a,  o craneo,  cofre  dos  pensamentos,  ao  passo  que  0 encephalo  sempre  em  estado  de 
excitação,  não  encontra  mais  0 descanço  que  é 0 que  traz  a reparagao  das  perdas  causadas 

^rtNão^a  esta  vida  anormal  .que  se  devem  essas  nevroses  múltiplas  que  causão  a des- 

marittmas,  cousultai  a multtdão  de  enfermos  de  ambos  os  sexos 
que  PL“  as  praias;  perguntai-lbes  o que  os  leva  aos  banbos  de  mar,  e e«es  vos  res- 

P°ttL:Tesr::r'reside  toda  na  educação.  Escutai  a voz  da  ^ 

que  tem  de  movimento,  coordenai  os  exercioios  para  desenvolver  os  orgaos, 
tuado  a educação  physica  por  meio  da  gymnastica.  » 

Por  este  pouco,  visto  não  ser  opportuno  estar  accumulando  considerações 
observar  que  este  objecto  de  estudos  é -a^ra=  a 

cimento  do  corpo  bumano  applica  se  por  c m a quai  também  não  ha  mo- 

desenvolvel-o  com  o nobre  fim  de  auxiliar  a inteiligencia,  sem  a qual 

ralÍdCom  estas  premissas  tiradas  do  estudo  da  nalureza,  e 

minhas  conclusões  não  podem  ser  as  mesmas  da  igna  pro  ess°r  ‘ sticos  dirigidos  gra- 

immediata,  ou  directamente  podem  tirar  vantagem  dos  exercícios  g) 

dativamente,  qualquer  que  seja  a^dade°0^  de^v^lvi^ento11  pbysico  das  alumnas-mestras, 
E’  certo  que  a lei  nao  teve  em  i aprendizado  para  que  ellas  o trans- 

porém,  não  se  póde  pôr  em  dunda  que  exiG  _ P 

mitão  ás  suas  futuras  discípulas  nas  escolas  mnastica  praticando-a  » diz 

« Não  são  as  senboras  as  mais  próprias  para  ensina  g} 

o relatorio  a que  alludo. 

Porque?  pergunto  eu.  .^a  yg^g^L^professora^nâ^se^  ^ unrito  Uprò- 

dade  da  gymnastica  para  as  meninas,  porque  as  sua*  y 

pria.  para  tratarem  lambem  da  educação  pbj^  sâ0  as  ofesso[as  carregadas 

4 allegação  que  otm  alguree,  de  que  na  E ^ EstaioXdoa  onde  tres  quartas 

deste  ensino  até  certo  ponto  é verdadeira,  m hi  nsÍD0  da  gymnastica  é 

partes1  do  magistério  primário  está  exercido  por  ptT  desta  toriplm»,  • 

obrigatório.  Nas  escolas  publicas  de  menmas  ba  inst.um.ntos  proprtos 

y 6 
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entre  outras  as  vindas  ou  passos  de  gigante  nos  quaes  .exerqitão-se  os  musculos  por  meio 
de  suspensões  e carreiras  guiadas  pelas  professoras. 

a uni  ponto  no  trecho  transcripto  do  relatorio  da  Sra.  Professora,  como  qual  concordo 
<-  nuo  ser  pela  fórma  pratica  não  6 possível  o ensino.  » Esta  verdade  não  póde  soífrer 
contestação,  salva  a parte  theorica  que  de  si  é bastante  resumida. 

ftf>ertKS  eStllC*0S  purarrK'nte  Práticos,  e as  suas  regras  se  resumem  a poucas  lições: 

■ * n °’  a escriI,ta’  li  gynanastica,  para  que  existão  proveitosamente,  precisão  de 

“tTT  ai’t0|,md0S  “ ,im  Je  Cld;‘  *****  matérias. — 0 guc  se  is, /faseado  aa 
sfin-e  d fa  a contra'dosto  do  1'toíessor,  e a despeito  de  representações  minhas, 
ZZ  V V 10  1 ‘‘"“A  «m^eranosüos  que  teve  em  mira  o legislador  provincial.  Ima- 
’ ° ^Ue  se”a  uma  aida  de  Podara  oral ; imagine  os  resultados  que  apre- 
sentaria  um  professor  de  calligrapkia  oral,  e terá  justa  idéa  do  quanto  é fõra  do  com- 
mnni  (na  aula  das  normalistas)  a cadeira  de  gymnastica  oral. 

0^ empenho  de  tomar  obrigatória  a gymnastica  em  todas  as  escolas  não  é somenos. 
Occupao-se  dessa  generosa  empresa  os  espíritos  mais  elevados  e patrióticos  em  todos  os 
Es  ados  cultos,  porem  quesj  descuidarão  da  educação  physica;  é questão  de  disciplina  e 

o e na  escola,  e questão  social  fóra  da  escola,  é questão  de  humanidade  no  mundo 

c u isado.  3Sao  deve  pois  ser  decidida  por  infundadas  repugnâncias,  nem  eliminada  por 
attençao  a prejuízos  indefensáveis  perante  a sciencia  medica.  P 

câJZZt  SUStenlaf°T?.  C°ntrar;°  faciiitaria  muit0  0 desempenho  das  melindrosas  func- 

idades  T CaiS°  ^ D,reCt0r  dS  Um  eStabeIeciment0  recebe  senhoras  de  todas  as 
idades  , conheço  que  assim  evitaria  a repetição  de  muitos  desgostos  soff ridos  pelo  desejo  de 

cumprir  o meu  deber  nos  limites  da  lei;  mas  a verdade  é que  se  eu  opinasse  pela 

suppressao  da  gymnastica  para  o sexo  feminino  trahiria  a minha  consciência.  ? 

No  relatorio  junto  do  respectivo  professor  existem  considerações  muito  razoaveis  a aue 

v.  Ex.  certamente  dará  o valor  que  merecem.  eis  a 1ue 

Os  programmas  são  os  seguintes; 


GYMNASTICA  ELEMENTAR  PARA  0 SEXO  MASCULINO 

com  as  precisas  observações  sobre  hygiene,  anatomia,  e physiologia 

PRELIMINARES 

Definição,  historia,  classificação,  e utilidade  da  Gymnastica. 
maisC,egÍ„l«se,lto  **  °ir0™ferCncia’  de  saas  dMsões’  • ° também  dos  vythmos 

• -F°jrmaÍ!lra  de  Uma  fileira  por  aItura  da  direita  Para  a esquerda,  ou  vice-versa  Dafi- 
mçao  de  fileira  e de  fila : considerações  respectivas. 

Posição  regular  do  corpo. 

de  ^ °b,et  " dÍSta<!ÍaS  *“  1 eIS°U5ÍOdM  • «-b- 

Posições  de  descanço  : braços  cruzados,  e de  mãos  na  cintura. 

Alinhamento.  Conversões  individuaes  reassumindo  a frente  definitiva. 
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Explicações  e continuados,  exercícios  sobre  as  cadencias  das  marchas  regulares.  Princí- 
pios de  carreira. 

EXERCÍCIOS  DO  CORPO  LIVRE 
(1*  Idade.) 

Trabalhos  contidos  em  cinco  series,  sommando  noventa  exercícios  differentes  a saber: 
Movimentos  de  cabeça,  simples,  e também  combinados  com  os  braços,  ante-braços,  braços 
sem  flexão  sobre  a frente,  e sobre  os  lados  ; com  flexão  em  diversas  direcções  ; distensã» 
sobre  os  membros  inferiores;  do  tronco;  das  pernas,  com  flexão  da  perna,  e da  còxa  e perna; 
do  corpo  em  geral,  com  flexão  para  a frente,  e para  trás. 


OUTROS  MOVIMENTOS. 


Flexão  e distensão  dos  braços,  flexões  da  perna  c da  còxa  e perna,  dando  saltos,  no 
mesnm  lmmr;  do  tronco  com  flexão,  e distensão  dos  braços  om  differentes  direccões  ; com 
flexão  das°extrem idades  inferiores  produzindo  quatro  figuras,  ou  pranchas  ; rotaçao  dos  braços 
sem  flexão,  sob. o a frente,  e sobre  os  lados,  e também  cc  : flexão  nas  mesmas  direcções 
para  aparte  superior,  e inferior;  diversas  circumducçoes  dos  braços. 

MOVIMENTOS  DE  FOROàS. 

Luta  das  phalanges,  e também  com  dedos  cruzados  : por  companheiros,  dons  a dous. 

MOVIMENTOS  DE  EQUILÍBRIO. 

Oito  posições  dos  pés  simples,  e também  com  flexibilidade  dos  joelhos;  inclinação  do 
tronco  ; flexão  lateral  do  corpo  ; equilíbrio  sobre  cada  perna,  estendida  a outra  para  diante 

ou  para  trás. 

CORRIDAS  E SALTOS. 


Saltar  a pés  juntos  distancias  de  menor  para  maior,  para  frente,  para  trás,  e para  qual- 
quer lado;  saltar  duas  vezes  em  cada  pé  obrigado  a rythmos  para  freate,  para  trás epara 

qualquer  lado;  saltar  alternadamente  sobre  os  calcanhares,  e também  sobre  as  pontas  dos  pés, 

para  a frente,  e para  trás ; saltar  com  flexão  geral  para  frente  para  tras  e para  qualquer 
Lo  saltando  alturas  de  menor  para  maior,  sem  mudança  do  lugar  a pés  juntos  sa 
para  a frente,  epara  trás  sobre  qualquer  das  extremidades.  Correr  sobre  linhas  rectas,  e tam- 
bém sobre  linhas  circulares  de  maior  para  menor  raio,  obrigado  a cada  mao. 


MOVIMENTOS  COMBINADOS 

Flexão  do  corpo  para  diante,  sob.e  qualquer  das  céxas  e movimento  vertical  dos  braços; 
extensão,  e elevação  das  pernas  alternadamente  para  a frente,  e para  os  a os,  simpe 
tocando  com  apontado  pé  a palma  da  mão;  extensão  dos  membros  inferiores  sobre  as  pontas 
dos  pés,  e elevação  simultânea,  e lateral  dos  braços  acima  da  cabeça ; jogos  de  recreio  ou  oxer- 

cicios  de  cadèa  gymnastica.  c„Q 

Fim  dos  exercícios  de  corpo  livre,  e que  são  propnos  para  os  alumnos  de  6a  9 annos. 

OBSERVAÇÕES 

Devem  auxiliaras  cinco  series  acima  referidas,  outras  cinco  series  de  trabalhos  com  instru- 
mentos, e que  serão  executados  quando  forem  fornecidos  os  instrumentos  precisos. 


EXERCÍCIOS  DE  CORPO  LIVRE 
(2*  Idade.) 

Trabalhos  contidos  em  tres  series,  sommando  sessenta  exercícios  diíTerentes  ; tendo  por  bas. 
os  preliminares,  e as  cinco  series  da  primeira  idade.  P 

Saltmhar  sobre  qualquer  das  extremidades,  descrevendo  circumferencias. 
altar  a pés  j untos  alturas  e larguras  de  menor  para  maior,  e também  coi  rendo  á vou ‘ade  • 

cu"  Cr-Ti0  “ P™.  P™  frente,  para  trás  e rnnTm oir! 

Dara  trás  p t h ^ \ uas  vezes  em  cada  5 P0r  companheiros  dous  a dous  para  frente  e 

para  trás  e também  circulando;  alternando  a quarta  posição  dos  pés  a cada  salto.  ? ’ 

movimentos  militares 

mÊÊÊmm 

Flexão  das  extrem.dades  inferiores,  e movimento  vertical  dos  braços 

^rs^r^®Se^*^e°rSn^^ep®^^aparaidLnteC^mífle^oe  e extensão  * tam^em 
Exemcro  Pyrrtcho,  extremidades  direitas  ou  esquerdas  para  diante. 

braços  eTmbÔm  ' 'daT^Ixwíralt 6 d°,  bta'°  d°  «—  **> ! -rccio  dos 
mente  ’ ' d°s  bra50s  Haaeamente,  e das  pernas  alternada- 

mente!'550  ^ mre”id^  «Priores  mndo  os  braços  em  posição  horizontal  e também  vertical- 

r'iaado  para  ° w°- 

a tres  pela  flexão  dos  braços.  es  au  e raços  cruzados ; de  companheiros  tres 

Circundncções  dos  braços  applicados  á esgrima 
Pomções  combmadas  dos  pés  com  oito  posições  dos  braços. 

tm  lado-  K 

tendo  „ braço  contrar.o  na  verticalidade,  produzindo ^ “*  *«*"  da>a“a 

Jouos  dè  “ re8'0es  Carpiana  e metacarpiana  produzindo  sua  figura 
J gos  de  recreio  ou  exerctcios  de  cadeia  gymnastica  (2-  parte.)  ® 

Frm  dos  eretos  do  corpo  hvre  e ,ue  são  proprios  U os  aiumnos  de  9 a 13  aunos. 

OBSERVAÇÕES. 

som^rr^a~to; ;;n  “r?d,antas  ? — «a-™-* 

instrumentos.  ’ q ' cutados  «liando  forem  fornecidos  os  mesmos 

ser  — ^ da  -is  de  13  anuos,  e gue  devem 

Trabalhos  contidos  em  uma  litZTjrZ A “Apensáveis. 

«.ndo  por  base  todas  as  series  determinada  paT«^.S^“LrÍmea,OS'I'I“ohas- °”  «*•» 


MOVIMENTOS  MILITARES. 


Formatura  de  um  pelotão  de  infantaria,  sua  numeração,  suas  nomeações  e divisões  ; ordem 
serrada  e aberta ; formar  a tres  e também  a quatro  de  fundo,  a pé  firme,  e em  marcha;  formar  a 
tres  e também  a quatro  para  qualquer  flanco  a pé  firme,  e em  marcha  ; reformar  a dous  em 
qualquer  dos  casos  antecedentes ; alinhamentos  de  marcha  em  linha  e de  costado,  e voltar  na 
marcha  ; contramarcha  ; augmentos,  e diminuições  de  frente  a pé  firme,  e em  marcha  ; paSsar 
da  linha  para  a columna,  e vice-versa,  a pé  firme,  e em  marcha;  marcha  diagonal. 

Suspensão  do  corpo,  achando-se  deitado  e sem  a minima  flexão,  pelo  levantamento  da 

cabeça. 

Flexões,  distensões  do  corpo  sobre  as  mãos  e pés  apoiados  no  chão. 

.Quéda  do  corpo,  sem  flexão,  sobre  o sólo  amparando-se  pelas  mãos  com  flexão  dos  braços. 

Equilíbrio  sobre  os  cotovellos  (braços  de  ferro)  tendo  as  mãos  no  solo,  e o corpo  horizon- 
talmente. 

Lutas  de  corpo  por  compaaheiros  dous  a dous  pelo  cruzamento  dos  braços. 

Exercícios  de  força  por  companheiros  dous  a dous  e também  tres  a tres,  representando 
differentes  pranchas,  ou  figuras. 

Exercícios  com  instrumento  para  os  normalistas  (ou  alumnos  de  mais  de  13  annos)  e que  serão 
executados  quando  forem  fornecidos  os  precisos  instrumentos. 

Trabalhos  contidos  em  uma  unica  serie  concluídos  todos  os  exercícios  de  gymnastica  elementar, 
tendo  por  base  todas  as  series  determinadas  para  as  l*  e 2a  idades. 


Gymnastica  elementar,  para  o sexo  feminino,  com  observações 
tiradas  da  hygiene,  anatomia  e phisiologia. 

PRELIMINARES 


Organisação  de  uma  fileira  por  alturas  da  direita  para  a esquerda. 

Formação  do  circulo — Escola — ou  círculos  concêntricos,  para  execução  dos  movimentos 
elementares. 

Definições  e considerações  sobre  a fileira  e circunferência ; divisões  e subdivisões  desta  e 
conhecimento  dos  rythmos. 

Posição  regular  do  corpo  em — quietação  e em  movimento. 

Mudanças  de  frente  de  conformidade  com  as  diversas  divisões  da  circumferencia. 

Posições  .para  descanço.  Reformar  a fileira  deixando  o circulo  ou  círculos  concên- 
tricos. 

Exercícios  de  corpo  livre  (1*  idade). 

Trabalhos  contidos  em  tres  series,  sommando  sessenta  exercícios  differentes,  a saber: 
Movimentos  da  cabeça,  dos  antebraços,  dos  braços  sem  flexão  para  a frente,  e também  para 
os  lados;  dos  braços  com  flexão  e diversas  direcções ; distensão  dos  membros  inferiores  sobre 
as  pontas  dos  pés ; do  tronco ; das  pernas  com  flexão  da  perna,  e da  côxa  e perna , do  corpo 
em  geral  com  flexão  para  a frente  e para  trás. 

Outros  movimentos. — Flexão  e distensão  dos  braços ; do  tronco  com  flexão  e distensão  dos 
braços  em  différentes  direcções;  com  flexão  das  extremidades  inferiores  produzindo  uma  figura 
ou  prancha;  rotação  dos  braços  sem  flexão  para  a frente,  e também  para  os  lados,  e com 


flexão  nas  mesmas  direcções  para  a parte  superior  « inferior;  flexão  lateral  do  corpo;  cir- 
cumducção  directa  e lateral  dos  braços. 

MOVIMENTO  DE  FORÇA 

Desenvolvimento  das  phalanges  pelas  alumnas  duas  a duas,  e também  com  os  dedos  cru- 
zados pelas  alumnas  duas  a duas. 

MOVIMENTOS  DE  EQUILÍBRIOS 

Oito  posições  dos  pés,  simplices  e também  com  flexibilidade  dos  joelhos. 

CORRIDAS  E SALTOS 

Corrjr  sobre  linha  recta,  e também  sobre  linhas  circulares  de  maior  para  menor  raio 
obrigada  a um  ou  outro  hombro;  saltar  a pés  juntos  distancias  de  menor  para  maior,  para 

mil6»  V r trdS’  6 Cada  kd0;  saltârduas  vezes  em  cada  pé,  obrigadas  a rythmos; 
para  a frente,  para  traz  e para  cada  lado. 

leradÍ508  ^ r6CreÍ0  ° eXerCÍCÍ°S  da  Cadêa  S^astica,  em  movimento  lento  e acce- 

ann^im  ^ eX0rC1C1°S  de  COrpo  Iivre’  e <lue  sâo  proprios  para  as  alumnas  de.  6 a 9 

OBSERVAÇÕES 

“ *",*'**  acima  referidas>  tantas  de  trabalhos  com  instru- 

que  serão  executados  quando  forem  eíles  fornécidos. 

EXERCÍCIOS  DE  CORPO  LIYRE  (2-  IDADE)  PARA  AS  NORMALISTAS 

tee  írZ?“  0<m“dOS  em  tMS  Se™S'  somma“i°  exercícios  differentes,  tendo  por 

base  as  preliminares,  e as  tres  series  da  primeira  idade.  P 

THEORIA 

Pe?°i?*>’.  Us‘0ria’  classiÍ0!f 0 e “tilida4a  da  Gymaastica.  Algans  conhecimentos  mais 
geraes  de  hygiene,  anatomia,  e phisiologia. 

CIRCUMDU CÇÕES  DIVERSAS  DOS  BRAÇOS 

pranI°Íment°  d°S  "*'***  ÍQferÍ°reS  COm  üexão’  Produz*d°  duas  figuras  ou 

Saltar  duas  vezes  em  cada  pé,  cruzando  alternadamente  as  pernas,  para  a frente  nara 
rás  e para  cada  lado;  sobre  os  calcanhares  alternadamente  para  a frente^  para  trás’ sobre 

ET-  sssís  r» : tri-r r. irirrsS 
zr — • r 

Mtnr  duas  vezes  em  cada  pé,  po,  alumnas,  duas  a duas  para  a frente  e nata  tris  . 
também  circulando  no  mesmo  lugar.  F eme  e para  trás’  0 

te  braços  peta  ^nTZ  I C”  *«™«  F—»!  -rilho 


Jogos  de  recreio  ou  exercícios  de  cadèa  gymnastica,  segunda  parte. 

Fim  dos  exercícios  de  corpo  livre,  e que  são  proprios  para  as  alumnas  de  10  annos  em 
diante. 

OBSERVAÇÕES 

Devem  auxiliar  a estas  tres  series  referidas,  outras  tantas  de  exercícios  com  instru- 
mentos. 

« 

Programma  para  o ensino  da  gymnastica  nas  escolas  primarias 

annexas  á Escola  Normal 

SEXO  MASCULINO. 

Parte  primeira.  — Alumnos  de  C*  a O annos 

MOVIMENTOS  PRELIMINARES 


Io  Formatura  em  linha  por  altura  da  direita,  numeração,  divisão,  e preparativos  para 
uma,  ou  mais  escolas  gymnasticas. — 2®  Posição  regular  do  corpo.— 3o  Tomar  as  distancias 
necessárias  para  a execução  dos  exercícios  elementares a)  obter  a pequena  distancia  da  di- 
reita, esquerda  ou  centro:— b)  obter  a grande  distancia  da  direita,  esquerda  ou  centro.— 4»  Cer- 
rar os  intervallos  para  a direita,  esquerda,  e dos  lados  para  o centro.—  5o  Mudar  individual- 
mente a frente:— a)  um  oitavo  para  a direita  ou  esquerda  :—  b)  um  quarto  idem.  idem :— c) 
meia  volta  pela  direita  ou  esquerda  :— d)  reassumir' a frente  primitiva  em  qualquer  das  con- 
versões executadas.—  6o  Explicações,  e exercícios  contínuos,  guardadas  as  cadencias  regulares 

da  marcha  : a)  Passo  grave  .— b)  Passo  ordinário  <)  Passo  acelerado  d)  Passo  de  carreira. 

70  Posição  para  descanço— a)  de  braços  cruzados — b)  de  mãos  na  cintura. — 8o  Vozes  do  com- 

mando  :— a)  Marche  :— b)  alto  :— c)  Firme  : — d)  Sentido :— e)  Frente. 

1*  Serie. Io  Movimento  de  cabeça. — 2o  Movimento  de  ante-braços  : — a)  alternadamente:— b) 

simultaneamente.—  3o  Movimento  vertical  dos  braços  sem  ílexão  . a)  para  a frente  simul- 
taneamente :— b)  para  os  lados  idem.—  4o  Movimento  vertical  dos  braços  com  ílexão  e dis- 
tensão:—a)  alternadamente  :—b)  simultaneamente.— 5®  Movimento  do  tronco.— 6®  Distensão 
dos  musculos  inferiores,  e elevação  do  corpo  nas  pontas  dos  pés.  7°  Movimento  al- 
ternado das  pernas  :— a)  ílexão  da  perna  : — b)  ílexão  da  coxa  e perna.— 8®  Movimento  do 

corpo. 

Trabalhos  com  instrumentos.  — 9®  Movimento  simultâneo  dos  ante-braços : — a)  agarrando 
a vara : — b)  idem  no  primeiro  par  de  punhos  de  ferro.- 10  Saltar  a pés  juntos  decimado 
tamborete  n.  1 para  a frente,  saltar  sobre  cada  pé  para  a frente  com  o auxilio  da  vara. 

11  Balanço  em  argollas  com  auxílios  do  professor,  ou  monitor.  12  Suspensão  na  barra  fixa 
por  ambas  as  mãos,  equidistantes  do  corpo  : — a)  com  as  palmas  das  mãos  para  o corpo:  b)  idem 
frente: — c)  idem,  uma  para  o corpo  e outra  para  a frente.  13  Subir  e descer  naturalmente 
a escada  de  madeira.— 14  Subir  e descer  o cabo  graduado  de  nós  em  quietação. 

2®  Serie.— 1®  Movimento  horizontal  dos  braços  para  diante.— 2®  Movimento  dos  braços  para 

diante  com  flexão,  e distensão  :-a)  alternadamente  :-b)  simultaneamente.- 3®  Movimento  das 

pernas  dando  saltos  (no  mesmo  lugar)  — a)  flexão  da  perna : b)  flexão  da  coxa  e perna.— 
4«  Flexão  das  extremidades  inferiores,  e movimento  vertical  dos  braços.- 5®  Rotações  dos  bra- 
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ços  (simultaneamente)  -a)  sem  flexão  :-b)  com  flexão—  6«  Movimento  alternado  dos  braços 
e das  pernas  para  d.ante  com  flexão  e distensão-  Flexão  das  extremidades  inferiores  assen- 
ando-se  os  alumnos  nos  calcanhares,  e levantando-se  sem  auxilio— 8“  Exercícios  da  cadòa 

çjlIIXlaSllCcl, 

™.JVPTe'~Tr'‘faf“  5*  Movimento  horizontal  dos  braços  para  .diante 

a vara °t  T piC,  d.a  puabos  íe  ferro.-10  Diversas  posições  e movimentos  feitos  com 

flexões  2,  t ^ r ),_  “ Ba'a“5°  ““  lrSollas  com  *“”'<<>.  faz'"'lo  « «lun.no 

flexões  com  os  membros  tnfertores.-  12  Sub.r  e descer  a escada  de  madetra  pelo  lado  pos- 

2 pera  aLLTLd  P • .alte'fiameató-  13  Salta,  a pés  juntos  de  c.ma  do  tamborete  n. 

Suter  . d ?’  i a‘M  para  Ci“a  do  lamb0Iete  “•  1 (para  a frente  1-14 

mãos  na  birra  fiLTL  **  “"**  T movimMI0  ÍSradualmente)— 15  Suspensão  por  duas 
s na  barra  fixa,  tendo  os  ante-braços  cruzados  (palmas  da  mão  para  o corpo,  e para  fóra  • 

-a)  braços  separados  o mats  possivel  (palmas  das  mãos  para  o corpo,  para  Lã  e um.  L™ 
o corpo  e outra  para  íóra  :-b ;■  Suspensão  por  mão  e meia  P 

TL*Z2:V2'T  f°S,br.aí07ara  a *•»*  • «1  remado  das  pernas  com 
' risentalmeute— b)  « bãaços  ^ ^ 

para  d.ante-a)  sobre  a coxa  d.,eita-b)  sobre  T FleXa° 

braços.  5-  Movimento  dos  pés  oito  posLsYfll  Saho- T ] « ™™to  verttcal  dos 
•rís,  e para  cada  um  dos  lados.  Saltar  sobre'  cada  né  o d“°“lmados  de  ™ PM>  » frente,  para 
sobre  cada  um  dos  nés  estendLLT  P P * f'eil"i  6 para  tós-7,  Equilíbrios 

da  cadêa  gymnastic.'  eite"dea4°  a peraa  ““a"a  P»  c para  diante.  8-  0 exe, cicio 

das  £ irnas  ar8ollas  com  aatíii°- * «■* 

para  desembaraçar  os  braco,._,7n  n 5085  6 m0I,me“tK  feitos  oom  a vara 

mastro  trançando  as  permL  e • dT»“  “ 

baixo  (para  trás)  do  tamborete  n 1 n «!„>,•  a ’ 2 1 pés  juntos  de  cima  para 

mento.  14  Suspensão  W Sx'a  I!  “L  T °-°*b0  6rliaado  ds  *°vi- 

e pal.ua  paraLra)  oannnbT  mÍo  TmiT  a, te 2 **“  alteraadamaate  ÍP«">  ° corpo 
na  barra  fixa.  15  luta  po,  tracção  no  cabo  Srand LpoTsot  p^fid^^Les.  *“  * 

Parte  segunda.-  Alumnon  de  9 aunos  em  diante 

MOVIMENTOS  PRELIMINARES 
Os 

• moViment°s  preliminares  são  os  mesmos  da  parte  1». 
annos‘.  Sme'_Pom5°  es,a  « ‘res  iniciaes  d.  parte  primeira  para  os  alumnos  de  6 a » 

" Pé!  iU1*"S  para  a freate  o Par«  «s,  e para 
de  uma  fileira  (cadencias  diversas)—  b)  Dass(v  I aT®rSOeS  iadmduaes  a pé  firme,  e em  rna-cha 
passo  (curto,  largo,  habitual,  marcar  passo)  e'^—^  A re^ro?ado~c)  differentes  alterações  no 
outro  franco  (para  a frente  ou  para  a reta-sma  d \ ^ ^ ° UDla  ^eira  a Pé  firme  sobre  um  e 
uma  fileira  em  marcha— f)  marchas  A?  o ^ coavers°9s  e mudanças  de  direccões  de 

Tiraento  simultâneo  dos  braços  flexão  7 dil  P°-  ” a PaSS°  0rdlaario  e accelerado— 3’ Mo 

acos,  flexão,  e distensão  empregando  força-a)  para  a frente,  e para 


os  lados — b)  para  cima  — fc  para  trás— 4o  Circumducnão  lateral  dos  braços— a)  alternada- 
mente directa,  e inversa — b)  semultaneamente  directa  e inversa. — 3o  Flexão  de  cada  um  dos  joelhos 
com  equilíbrio,  tendo  os  braços  e uma  perna  estendidos  horizontalmente  para  diante.  G°  Dis- 
tensão cadenciada  das  pernas  atiradas  alternadamente  para  diante  em  posição  horizontal.  7* 
Lutadas  phalanges  dous  a dous.  — 8o  Caminhar  aos  saltos  sobre  os  calcanhares  para  a frente, 
e para  trás. 

Traballm  com  instrumentos. — 9.°  Fiexão  na  barra  fixa  (palmas  da  mio  para  o corpo) 
elevar  a cabeça  acima  da  barra.  A mesma  flexão  com  as  palmas  das  mios  para  fóra,  e 
elevação  da  cabeça  até  acima  da  barra ; e em  seguida  a este  exercício  suspensão  pela 
curva  dos  braços  na  mesma  barra  ; suspensio  pelas  mãos  e pelos  pós.  — 10.  Posições 
e movimentos  com  a vara  passando  os  membros  inferiores  para  diante  e também'  para 
trás.  11.  Subir  e descer  o cabo  liso  (em  quietação)  pela  troca  de  mãos  auxiliando-se  o 
alumno  com  as  próprias  pernas. — 12°  Movimento  simultâneo  dos  braços,  flexão  e distensão  em- 
pregando X)  primeiro  par  de  punhos,  depois  o segundo,  e mais  tarde  o terceiro — a)  para  a frente 
e para  os  lados-b)  para  cima-c) — para  trás— 13°  Saltar  a pés  juntos  na  rotaçao  da  corda  para  diante; 
saltar  pé  por  péidem  idem — 14.° Subir  e descer  a escada  de  madeira  pela  parte  posterior  alternando 
as  mãos  em  movimentos  de  oscilação. — 13.°  Saltar  de  cima  do  tamborete  n 3 a pó-;  juntos  de  frente 
para  o chão.  Saltar  de  cima  a baixo  do  tamborete  n.  2 a pés  juntos  para  trás  ; saltar  de  baixo  para 
cima  do  tamborete  n.  3 para  a frente. 

3.»  Serie.— 1°  Luta  de  dedos  cruzados  a dous.  — 2o  Circumducção  alternada  dos  braços  obli- 
quamente sobre  a frente-a)  directamente— b)  inversamente— 3o  Equilíbrios  lateraes  sobre  cada 
perna  com  o corpo  inclinado  para  o lado  respectivo— 4o  Distensão  dos  membros  lateraes,  tocando 
com  a ponta  do  pé  a palma  da  mão— a)  na  frente— b)  aos  lados.  5’  Saltar  nas  pontas  dos  pés  al- 
ternadamente com  rapidez  e flexibilidade  do  corpo.  6o  Flexão,  e distensão  lateral  dos  membros 
superiores  e inferiores— a)  alternadamente— b)  Simultaneamente— 7*  Movimento  de  distensão  dos 
membros  inferiores  sobre  a ponta  dos  pés,  elevando  o alumno  simultânea  e lentammte  os  braços 
acima  da  cabeça  tendo  os  dedos  estendidos.— 8°  Movimento  dos  pés  (oito  posições  com  flexibilidade 
de  joelhos. 

Trabalhos  com  instrumentos. — 9o  Flexão  para  voltar,  e saltar  achando-se  o alumno  suspenso 
ás  argolas.  Balanço  com  auxilio  e flexão  das  extremidades  inferiores  saltando  para  diante  (nas 
argolas)— 10°  Subir  e descer  o mastro  trançando  simplesmente  os  pés,  alternando  as  mãos,  ou 
simultaneamente  mudando-as  de  lugar — 11.  Suspensão  pela  curva  dos  braços,  e pela  curva  da 
uma  das  pernas  na  barra  fixa.  Suspensão  pela  curva  de  um  dos  braços  e pela  de  uma  perna 
na  mesma  barra.  Yolta  por  flexão  na  barra  fixa  para  distensão  do  corpo,  e salto  no  torção.  Cami- 
nhar á duas  mãos  tranco  a tranco  para  direita,  e depois  paraa  esquerda— 12°  Luta  dedous  alumnos 
sentados  no  solo,  empregando-se  para  ella  um  par  de  punhos  de  madeira. — 13°  Subir  o cabo 
grande  de  inclinação  pela  troca  alternada  de  mãos  e pernas  (as  costas  para  o sòlo)  14°  Luta  de 
dous  com  o cabo  de  punho  -a)  extremidades  direitas  para  a frente — b)  extremidades  esquerdas 
idem  15 — Subir  e descer  o páo  volante  (ou  percha  oscillante)  alternandoas  mãos  e cruzando  os  pés. 

SEXO  FEHIXINO 

Parte  primeira- — Alumnas  de  6 a O annos 

MOVIMENTOS  PRELIMINARES 

l.°  Formação  do  circulo — Escola — e do  circulo  concêntrico  por  alturas. — Preparativos  res- 
pectivos.— Regras  de  perfil.— 2o  Posição  regular  do  corpo. — 3o  Tomar  as  distancias  para  exe- 
cução dos  exercícios  elementares  :— a)  obterá  pequena  distancia  da  direita,  esquerda,  ou  centro* 
y 8 


— b]  obter  a grande  distancia  da  direita,  esquerda,  ou  centro. — 4o  Cerrar  intervallos  da  direita 
esquerda,  ou  centro. — 5o  Mudar  individualmente  a frente  : — a)  um  oitavo  para  a direita  ou 
esquerda  b)  um  quarto  idem  idem ; c)  meia  volta  idern  idem  : d)  reassumir  a frente  pn- 
miti\a  em  qualquer  dos  casos  supra  indicados.— S°Explicações  e exercícios  sobre  os  passos,  a 
cadencias  regulares  : a)  passo  em  cadencia  ordinaria  ou  commumi  b)  em  cadencia  accelerada, 
ou  meia  carreira;  c)  carreira. — 7°  Posição  para  descanso,  braços  cruzados,  mãos  na  cintura. 

1.”  Serie.— Movimentos  da  cabeça.— 2°  Movimento  dos  ante-braços — aj  alternadamente  bj 
Simultaneamente.  3o  Movimento  vertical  dos  braços,  flexão,  e disteneção  alternadamente  c) 
simultaneamente.  4°Movimeutò  de  distancia  dos  membros  inferiores  (levantar-se  nas  pontas 
dos  pés.)  5»  Movimento  dos  braços  sem  flexão— a)  alter-nadamente  na  frente,  e aos  lados— 6) 
simultaneamente  idem  idem— 5»  Movimento  do  tronco.)  7.»  Movimento  das ' pernas— a)  flexão 
da  perna  b)  flexão  da  còxa  e perna— S°  Movimentos  do  corpo  a)  dobrar  o corpo  para  a frento 
b)  dobrar  o corpo  para  trás  alcançando  sómente  metade  da  flexão. 

Trabalho  com  instrumentos— Movimento  simultâneo  dos  ante-braços,  flexão,  e distensão 
agarrando  a vara.  10°  Movimento  simultâneo  e vertical  dos  braços,  flexão,  e distensão  idem— 
11°  Movimento  do  tronco,  e dos  braços  sem  flexão  idem— 12’  Saltar  a pés  juntos  de  cima  dotam- 
borete  n.  1 para  a frente— 13°  Saltar  a pé  por  pé  para  diante  com  auxilio  de  vara— 14°  Balanço  nas 
argollas  com  auxilio  sem  flexão— 15*  Suspensão  na  barra  fixa  a duas  mãos;  palmas  das  mãos 

para  o corpo,  e depois  para  fóra,  e também  um  para  o corpo,  e outra  para  fóra  equidistante 
e regularmente. 


2.*  Serie.  1°  Movimento  horizontal  dos  braços  para  diante— 2°  Movimento  dos  braços  com 

flexão  e distensão  a)  alternadamente  para  frente  e para  os  lados-b)-simultaneamente  idem  idem— 

3°  Flexão  das  extremidades  inferiores  (ajoelhar-se,  assentar-se  nos  calcanhares,  e lévantar-se  sem 

auxilio.  4°  Movimento  dos  pés  (oito  posições).  5°  Flexão  lateral  do  corpo  (direita, esquerda).  6°  Saltar 

a pés  juntos  larguras  de  1 a 3 palmos  para  a frente.-7°  Saltar  duas  vezes  em  cada  pé,  successiva- 

mente,  e alternadamente  para  frente,  e para  trás— 8°  Exercícios  da  cadèa  gymnastica-a)  corridas  • 

rrarlrCd  r f a cadencia  b)  paradas  rapidas-c)  voltar  para  um  ou  outro  lado  sem 

parar — d)  linha  serpenteada. 


Traballm  ■ iKtnmato.  _ 9-  Movimento  honzontal  doe  braços  para  diante  susten- 
tando o prime, ro  par  de  punhos  de  ferro. -10-  Movimento  dos  braços  com  flexãi,  e dis- 
tensão -a)  alternadamente  para  a frente  e para  um  dos  lados,  sustentando  um  punho  de 

iTsihL  re,r°  Pa'l  ’ simultl7mentó  id«.  a™  com  o mesmo  par  de  punhos.- 
Saltar  de  erma  a ba, xo  do  tamborete  n.  1,  pés  juntos  (para  traz)  12-  Saltar  de  baixo 

para  erma  do  tamborete  n.  1,  pés  jnutos  (para  a frente)  13*  Suspensão  a duas  mãos  na 
barra  fixa,  tendo  os  ante-braços  cruzados  (palmas  das  mãos  para  o corpo)  depois  para  fóra 
uma  para  o corpo  e outra  para  fóra.  14-  Suspensão  por  duas  mãos  na  barra  fixa  tendo  « 
braços  separados  o mats  possível  com  as  palmas  das  mãos  nas  posições  snpraãndiradas 
15  Pos.çoes  e mementos  feitos  com  a vara  afim  de  desembaraçar  os  braços-ã Taltont 
damente  cada  braço— b)  simultaneamente  os  braços. 

3 Serie.  1 Rotação  dos  braços — a)  sem  flexão  horizontalmente  Dara  a fmnto 
lados  b)  com  flexão  para  a parte  superior,  para  a frente  e 

pés  (oito  posições)  com  flexibilidade  dos  joelhos  auxiliados  pelas  mãos  3»  gl  “ ? , 

4- Movimento  s^multaneo^  dos  braç^flexões^distensão^mpregãmdo^for^^—a^para^frenm—.bi 


para  os  lados— cj  para  cima— d)  para  traz. -5'  Lutas  de  phalanges  duas  a duas— aj  extremi- 
dades direitas  para  diante— bj  extremidades  esquerdas  idem.— G°  Saltar  larguras  de  1 a 3 
palmos  e pés  juntos  de  diante  para  trás.— 7o  Circumducção  directa  e lateral  dos  braços— aj 
alternadamente— bj  simultaneamente. — 8o  Exercicios  da  cadòa  gymnastica— aj  formar  rapida- 
mente zig-zags  no  circulo— bj  rodar  em  circulo  para  a direita  e para  a esquerda,  pa- 
rando rapidamente  na  corrida— cj  inverter  a frente  do  circulo  pela  mudança  da  direcção 
sem  parar  na  corrida — dj  formar  a linha  espiral. 

Trabalhos  com  instrumentos. — 9a  Saltar  na  rotação  da  corda  a pés  juntos,  e também  pé 
por  pé  para  a frente.  — 10°  Balanço  nas  argollas  com  auxilio  e flexão  das  extremidades  in- 
feriores, saltando  para  trás.  — 11°  Saltar  de  cima  do  tamborete  n.  2 e depois  do  n.  3 a 
pés  juntos  para  a frente. — 12°  Caminhar  em  mastro  horizontal  conservando  o equilíbrio  para 
a frente.  13°  Circular  por  duas  simultaneamente  auxiliadas  por  um  par  de  punhos  de  madeira, 
attingindo-âe  a maior  rapidez  — aj  direcção  para  a direita— bj  direcção  para  a esquerda.— 
14°  Suspensão  na  barra  fixa  por  uma  das  mãos,  auxiliada  pela  outra  que  segurará  o res- 
pectivo punho  (suspensão  por  mão  e meiaj. — 15°  Suspensão  na  barra  fixa  por  uma  só  mão — aj 
palma  da  mão  para  o corpo — bj  palma  da  mão  para  fóra. 

I»arte  segunda.  — Vlumnas  de  IO  annos  em  diante 

MOVIMENTOS  PRELIMINARES 


(Os  movimentos  preliminares  são  os  mesmos  da  parte  Ia.) 

Ia  Serie. — Formão  estas  series  as  tres  que  abrem  a « parte  Ia  » para  as  alumnas  de  6 
a 10  annos. 

2a  Serie. — Ia  Circumducção  inversa  e lateral  dos  braços— a)  alternadamente— b)  simultanea- 
mente. 2a  Saltar  tamboretes  para  a frente  a pés  juntos  de  cima  de  cada  um  dos  tamboretes 
gradualmente.  3a  Saltar  de  frente  para  cima  a pés  juntos  idem  idem.  4a  Primeira  flexão  da 
barra  fixa  (palmas  de  mão  para  o corpoj  e levar  a cabeça  acima  da  barra.  5a  Segunda  flexão  na 
barra  fixa  (palmas  da  mão  para  fóra)  e levar  a cabeça  acima  da  barra.  6a  Lutas  de  dedos 
cruzados  por  duas — a)  extremidades  direitas  para  diante — b)  extremidades  esquerdas  idem.  7* 
Caminhar  em  equilíbrio  para  trás  no  mastro  horizontal — a)  8a  Flexão  nas  argollas  (encostar 
as  argolas  ao  corpo.)  Trabalhos  com  instrumentos.  9a  Flexão,  e distensão  lateral  dos  membros 
superiores,  e inferiores  empregando  o primeiro  par  de  punhos  de  ferro,  e também  depois 
o 2°  e 3° : — aj  alternadamente — bj  simultaneamente.  10  Flexão  nas  barras  horizontaes  parallelas. 
11  Saltar  a pès  juntos  da  menor  para  maior  distancia  para  qualquer  lado  sem  mudar  a pri- 
mitiva frente.  12  Suspensão  na  barra  fixa  pela  curva  dos  braços  em  continuação  da  2*  flexão. 
13  Mudar  alternadamente  as  mãos  na  barra  fixa  (caminhar  mão  a mãoj— aj  para  a direita— bj 
para  a esquerda.  14  Caminhar  no  mastro  horizontal  em  equilíbrio  para  qualquer  lado  sem 
mudar  a primitiva  frente. 

3a  Serie.— Ia  Circumducção  alternada  dos  braços  obliquamente  na  frente— aj  directamente 
— bj  inversamente,  2a  Saltar  a pés  juntos  para  trás  na  rotação  da  corda.  3a  Saltar  pé  por  pé 
• para  trás  na  rotação  da  corda.  4a  Mudar  simultaneamente  as  mãos  na  barra  (caminhar 
tranco  a trancoj — aj  para  direita — bj  para  a esquerda.  5a  Lutas  de  tres  empregando  dous  pares 
de  punhos  de  madeira.  6a  Flexão  das  articulações  das  extremidades  inferiores— aj  braços  hori- 
zontalmente—bj  braços  verticalmente.  7a  Balanço  nas  barras  horizontaes  parallelas  saltando 


— 40- 


para  trás.  8a  Balanço  nas  argollas  com  auxilio,  fazendo  flexões  iuferioros.  9a  Saltar  a pés 
juntos  para  a frente,  era  pregando-se  gradualraente  os  diversos  tamboretes.  10  Saltar  para 
cima  a pés  juntos  de  frente  idein  idom.  11  Saltar  nos  calcanhares  alternando-os  com  rapidez 
e flexibilidade  do  corpo— aj  para  a frente— b para  trás.  12*  Flexão  lateral  do  corpo  empregando-se 
gradualmente  os  diversos  pares  de  punhos  de  ferro.  13 Movimentos  do  tronco  empregando-se  os  pu- 
nhos de  ferro  o a vara— ) os  diversos  pares  de  punhos  de  forro  gradualmente  sustentados  pelos  braços 
collocados  hzoriontalmente — b)  e a vara  sustentada  pelos  braços  verticalmente  collocados.  14  Ca- 
minhar nas  barras  horizontaes  parellelas  pela  troca  de  mãos  alternadamente  para  a frente. 

4a  Serie.— Ia  Saltar  nas  pontas  dos  pés,  alternando-os  com  rapidez,  flexibilidade  do  corpo 
—a)  para  a frente — b)  para  trás.— 2."  Mudar  alternadamente  a frente  pela  mudança  de  mão  na 
barra  fixa:  a)  direcção  para  a direita:  b,  direcção  para  a esquerda  3.»  Mudar  rapidamente 
a posição  das  palmas  das  mãos  na  barra  üxa  durante  as  flexões  4.°  Saltar  a pés  juntos 
para  trás  de  cima  dos  diversos  tamboretes  empregados  gradualmente.  5.»  Saltar  a pés  juntos 
decima  dos  tamboretes  graduo  1 mente  para  qualquer  lado.  6.“  Movimento  de  distensão  dos 
membros  inferiores  sobre  as  pontas  dos  pés,  elevando  simultaneamente  os  braços  a cima 
da  cabeça  e os  dedos  estendidos  a)  pela  frente,  concluindo  pelos  lados,  e também  cami- 
nhando para  a frente,  e para  trás — iç  pelos  lados  concluindo  pela  frente  e tambení  cami- 
nhando para  a frente  e para  trás.— 7.»  Balanço  nas  barras  horizontaes  parallelas  sustentan- 
do-se a alumna  em  cada  um  dos  lados  interiores.— 8/  Mudar  simultaneamente  as  mãos  nas 

barras  horizontaes  parallelas  caminhando  para  a frente  e para  trás  tranco  a tranco. 9.»  Flexão 

nas  argollas  entregando  o peso  do  corpo  a cada  mão  pelo  afastamento  da  argolla  contraria. 

10. c Balanço  na  barra  fixa  setn  auxilio  pelo  efTeito  de  flexão,  saltando  para  trás. 11  ° 

Saltar  duas  vezes  em  cada  pé  fazendo  circumducção  com  o pé  contrario — a)  circumducção  inte- 
riormente—b)  circumducção  exteriormente.  12.»  Caminhar  oscillando  no  mastro  horizontal  em 
equilíbrio  para  a frente,  e para  trás  com  ou  sem  uso  de  maromba.— 13.»  Balanço  nas  barras 
horizontaes  parallelas  saltando  para  a frente.-14.»  Flexibilidade  das  articulações  nas  argollas 

a)  flexões  realizadas  alternadamente  por  um  dos  braços  sem  perder  a frente  primijiva b) 

simultaneamente  idem.— 15.»  Flexão  nas  argollas  entregando-se  completamente  o peso  do 
corpo  a cada  uma  das  mãos.  r 


Quinta  cadeira 


Trabalhos  de  agulha 


Esta  aula  pertence,  como  disse  em  começo,  á Sra.  professora  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos 
Santos,  a qual  também  é inspec tora  das  alumnas-metras.  Nesta  ultima  qualidade  suas  attribui- 
çoes  forao  consideravelmente  amplificadas  pelo  art.  9»  do  regulamento  provisorio  de  29  de  Ja- 
neiro que  assim  resa : 

« Além  do  Director,  e subordinada  a este,  ha  a Inspectora,  a qual  exercerá  todos  os  actos  de 
inspecçao  na  parte  da  escola  destinada  ás  senhoras,  quer  em  relação  a estas,  quer  em  relação 
ao  edificio,  e por  mtermedio  delia  serão  transmittidas  as  ordens  da  Directoria’ que  tiverem  por 
objecto  a direcção,  administração  e disciplina  do  estabelecimento  nèsta  parte,  n 

São  obvias  as  vantagens  desta  disposição  tanto  para  resalvar  os  escrúpulos  dos  pais  que  assim 
rêm  suas  filhas  directamente  guiadas  pela  sua  professora,  como  para  entregar  a eila  como  inspec- 


TeT  7Clb.UiÍlde  d°  Pr0“dime'1,0  dlS  al"mMS  *“  “*  ^idamente  ,. cabia  ao  Di- 
Dosooawüsado  assim  este  serviço  em  justos  limites,  offereço  4 ooasideraçào  de  V Ex  o 

d* ,ii,iatre  ^ »-  - -»•*-  **»*>-  1 

O programma  aceito  é este  : 

*•;  “7-  BoMfdo  bra“00'  ™ a'*.  *-■  Moo,  de  coutas  e de  applicação. 

Corte  de  roupa  branca  lisa. 

2.»  anno.  Bordados  de  matiz  e flôres. 


Bibliotheca 

Nenhum  Hvro  se  comprou  este  armo  para  a nascente  bibliotheca  da  Escola  Normal. 
dedSKOOoT  Pr0f,,1Z  " °0mpra  de  lirros  potmim  “«Ihidos,  importando  todos  a quantia  d< 

s£r  aa : 

i. »“  rLsrsji  £.  Ei  riT““ 

Compêndios 

S“a  °S  folos  professores  peio 

da  Escola  Norlal  n,  r H’ todav^a  é certo  <Pe  forão  elles  escriptos  para  fias  diversos  do 

* p4i“  -*  - 

por  mos  compostos  soba  losptraçao  dos  interesses  esDeciaes  da  Escola.  Tem  sido  baldados  os 

desiS-típizr^deirdr0  di8a; d°  rsio’  porq“aat°' sem  fa,iar  “ 

com  os  compendio!  disS^doT  ao Í " ‘ 

apredaçâo  de  ^ * “““  *“  a Iespeitó  Taliosas  “cciderações  dignas  por  corto  dn 


(considerações  geraes 

one  tanmT  *v  “ ®elidas  IW0®»  Por  <*>  Mostrados  fnnocionarios,  porém  et 

que  tanto  me  empenhei  em  meus  offlcios  para  oonsegnir  oqne  se  «th.  cotmgmdo uS“ 


— 42  — 


nissima  lei  que  deu  face  nova  a este  estabelecimento,  o qual  nem  sequer  está  provido  de  mo- 
biliai muito  meaos  de  iusirumeatos  para  o casino,  sou  o menos  proprio  para  molificar  juizo 
por  tantas  vezes  enunciado,  para  pedir  a derogação  de  medidas  sustoutadas  com  profunda  con- 
vicção. 

Pedi  para  cada  um  dos  sosos,  e alcancei  aulas  diarias  para  que  as  mesmas  disciplinas  não 
soffresiem  a antiga  interpolação  prejudicialissi ma  ao  aprendizado.  Esta  providencia,  cuja  im- 
popularidade previa,  por  que  o trabalho  dobrava  para  todos  nós  funccionarios  e atumnos,  mas 
pela  qual  instei  unicamente  pelo  zelo  que  costumo  empregar  no  desempenho  de  minhas  obriga- 
ções, não  deve  ser  annullada.  A experiencia  de  cinco  annos  fortaleceu  em  meu  espirito  a sua 
impretenvel  decretação. 

0 unico  inconveniente  até  este  dia  apreciável,  e que  póde  ser  imputado  á reforma,  é o visivel 
cansaço  dos  professores  na  3“  e 4a  hora  de  seus  trabalhos  escolares.  Se  a Assembléa  Provincial 
quer  com  pouca  despeza  melhorar  a presente  situação  do  ensino,  deve  crear  segunda  turma  de 
professores  para  as  tres  primeiras  cadeiras.  O ensino  dado  por  lentes  já  fatigados  produz  insig- 
nificantes resultados;  osalumnos  mal  aprendem,  e tem  de  soffrer  mais  tarde  o magistério  pri- 
mário. 

Os  outros  defeitos  apontados  podem  ser  remediados  facilmente  quando  a Escola  se  achar 
munida  do  material  indispensável  para  cada  uma  das  aulas,  e por  meio  de  programmas,  e ho- 
rários cuidadosamente  preparados. 

Montadas  as  duas  casas  da  Escola  conforme  as  urgências  do  ensino  moderno,  e facilitado  o 
aprendizado  com  lições  explicadas  por  professores  satisfeitos  de  sua  posição,  e por  consequência 
em  óptimas  condições  de  espirito,  não  duvidaria  responsabilisar-me  pelo  bom  exito  da  reforma 
que  mal  se  acha  em  via  de  execução. 

• E’  também  parecer  meu  que  por  ora  não  convem  accrescentar  matéria  alguma  de  estudos 
neste  estabelecimento,  assim  como  que  nenhuma  das  existentes  deve  ser  supprimida.  Methodi- 
zemos  e desenvolvamos  o que  existe;  mais  tarde  levantaremos  a Escola  Normal  á posição  das  que 
espargem  abundantes  luzes  nos  paizes  mais  adiantados. 

Demorar-me-hia  neste  ponto  se  meu  estado  de  saude  o permittisse,  porém  é a synthese  do  que 
penso,  apôzar  de  haver  já  manifestado  em  meu  Relatorio  de  186?  o desejo  e esperança  de  ver 
alargado  o ensino  neste  unico  estabelecimento  de  instrucção  secundaria  na  Provinda  do  Rio  de 
Janeiro. 

Queira  V.  Ex.  aceitar  isto  como  resposta  ao  ponto  de  sua  interessante  circular  de  30  de  Junho 
relativo  á Escola  Normal. 

A esclarecida  intelligencia,  e longa  pratica  administrativa  de  Y.  Ex.  dispensão-me  de 
considerações  ácerca  do  futuro  prospero  reservado  a esta  Provincia,  uma  vez  que  se  faça  subir 
o nivel  dos  conhecimentos  uteis  de  sua  população  por  meio  da  diffusão  do  ensino  publico. 

Ninguém  o conseguirá  porém  sem  professorado  intelligente,  dedicado  e instruído:  a missão 
de  preparal-o  compete  á Escola  Normal,  e,  portanto,  é em  nome  destes  elevados  interesses  que 
eu  peço  a V.  Ex.  toda  a sua  influencia  em  favor  deste  instituto  para  cuja  direcção  necessito  hoje 
mais  que  nunca  do  apoio  e dos  conselhos  de  Y.  Ex.  a quem  Deos  Guarde.  ' 

Illm.  e Ex.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Director  da  Instrucção  publica 
da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  £ 


José  Carlos  d Alambary  Luz , 

Director  da  Escola. 


Mappa  dos  alumnos  que  frequentarão  a Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
durante  o anno  de  1873,  com  indicação  do  resultado  dos  exames  finaes  desse  anno. 


c/a 

§ 

3 

t=» 

NOMES 

RESULTADOS 

OBSERVAÇÕES 

Toroolro  anno 

* 

1 

Alexandre  Joaquim  da  Costa  

Approvado. 

2 

Guilherme  Chnstino  Raoux  Briggs 

Idem  com  distinccão. 

3 

José  Francisco  de  Faria  Junior 

Idem  idem. 

4 

Antonio  Bartholomeu  da  França • 

Approvado. 

5 

Francisco  do  Valle  Santos  Loureiro 

Idem  com  distinccão. 

Segundo  anno 

6 

Luiz  Jorge  Vidal 

Perdeu  o anno. 

7 

Ricardo  Honorato  Pereira  de  Carvalho 

Approvado. 

8 

Manoel  Rodrigues  Fortes.., 

Idem. 

9 

Caetano  Luiz  Machado  Junior 

Perdeu  o anno. 

Primeiro  anno 

10 

Raul  Jorge  Vidal • 

Approvado. 

11 

Narciso  Pires  de  Siqueira 

Idem. 

12 

Angelo  Henrique  Fermento.. 

■ 1 ; 

13 

Antonio  Joaquim  Alves  de  Vargas 

■ ! ! 

14 

Asterio  de  Araújo 

U 1 ; 

15 

CamilloJosé  Gomes  Junior 

■ l 1 ; 

16 

Cyrillo  Ribeiro  de  Almeida 

17 

Francisco  Luiz  Ribeiro  de  Almeida 

Idem. 

18 

José  Gonçalves  de  Aguiar  Junior 

Não  foi  confirmada  a matricula 

19 

João  Pedro  dos  Santos  Dias 

Approvado. 

20 

Mariano  Ignacio  de  Souza  Valente 

Idem. 

21 

José  Caetano  dos  Santos  Junior 

Dfísnertin-sp.  Ha  p*r,nla 

22 

Julio  Antonio  de  Oliveira 

Mèm 

23 

Amaro  Paulo  Martins  Filgneiras 

Idem. 

24 

João  Evangelista  Pereira  Neves. 

Approvado. 

Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1874. 

José  Carlos  d’ Alambary  Luz, 


Director. 


S?  aJ4ao.*-w»H  NUMEROS 


Mappa  das  alumnas  que  frequentarão  a Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 
durante  o anno  de  1873,  com  indicação  do  resultado  dos  exames  Ünaes  desse  anno.  ’ 


30 

31 

32 

33 


IOMES 


Torcoiro  anno 


D.  Maria  Barbara  Pinto  Soares 

D.  Maria  da  Piedade  Ferrão 

D.  Joanna  Carolina  de  Lemos  Caldas... 

D.  Joanna  de  Sampaio  Vianna 

D.  Marianna  da  Conceição  Lara 

D.  Leopoldina  Maria  Cordovil 

D.  Augusta  Amalia  de  Castro 

D.  Maria  da  Gloria  Yasconcellos  Loureiro . 


Segundo  anno 

D.  Eugenia  Sandoval  de  Souza  Castrioto . . . . 

D.  Carlota  Candida  da  Cunha  Valle. . : 

D.  Maria  Joaquina  da  Cunha  Valle 

D.  Rita  Albertina  dos  Reis 

D.  Ruflna  Amalia  dos  Santos  Savedra 

D.  Carlota  de  Moraes  Desmarets 

D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho...! 

D.  Constança  Augusta  Seabra 

D.  Joanna  Carolina  Dutra. 

D.  Adelaide  Luiza  da  Costa 

D.  Emilia  Cherubina  da  Silva 


D.  Antonia  Maria  da  Conceição  Dias 

D.  Eldina  Fernandes  Dias 

D.  Guilhermina  Leopoldina  Fernandes  Dias. . 
D.  Josefina  Maria  de  Souza  Lordêllo  Jardim. 
D.  Ernestina  de  Moraes  e Silva 


Primeiro  anno 

D.  Francisca  Eulalia  Botelho 


D.  Joanna  Rosa  de  Magalhães 

D.  Carolina  Amélia  de  Carvalho 

D.  Emilia  Emiliana  da  Silva  Amorim . . 
D.  Maria  do  Carmo  de  Paula  Menezes. 

D.  Rita  da  Camara  Pessoa 

D.  Elvira  Cezar 

D.  Elisa  Augusta  Pires  Ferreira 

D.  Anna  Josefina  Nery  do  Valle 


RESULTADOS 


App.  com  distmcçào. 
Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Approvada. 

Idem  com  distinccão. 


Approvada. 

Idem. 

Idem  com  distinccão. 
Approvada. 

Idem. 

Approvada. 

Idem. 

Idem  com  distinccão. 
Approvada. 


Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Approvada. 


Approvada. 

Idem. 

Idem. 

Idem  com  distinccão. 
Approvada. 

Idem. 


OBSERVAÇÕES 


Despedio-se  da  escola. 


Não  fez  exame  por  doente. 


Despèdio-se  por  doente. 


Deixou  de  frequentar  por  en- 
ferma. 


Despedio-se  da  escola. 


Despedio-se  por  se  ter  mudado 
de  Nictheroy. 

Despediu-se  da  escola. 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1874. 

José  Carlos  d’ Alambary  Luz , 


y 10 


Director. 


Mappa  dos  alumnos  que  se  matricularão  na  Escola  normal  da  província  do  Rio  de 

Janeiro  no  anno  de  1874 


Mappa  das  alumnas  que  se  matricularão  na  Escola  Normal  da  província  do  Rio  de  Janeir 
1 no  anno  de  1874 


OBSERVAÇÕES 


Segundo  anno 

D.  Eugenia  Sandoval  de  Souza  Castrioto. 

D.  Carlota  Candida  da  Cunha  Valle. 

I).  Maria  Joaquina  da  Cunha  Valle. 

1).  Rita  Albertina  dos  Reis. 

D . Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho ..... 
Yi\  Constança  Augusta  Seabra. 

D.  Joanna  Carolina  Dutra. 

D . Adelaide  Luiza  da  Costa . 

D.  Antonia  Maria  da  Conceição  Dias. 

D.  Eldina  Fernandes  Dias. 

D.  Guilhermina  Fernandes  Dias. 

D.  Josephina  Maria  de  Souza  Lordello  Jardim 
D . Marianna  Angélica  Loureiro  Fernandes. . . 

Primeiro  anno 


D.  Joanna  Rosa  de  Magalhães. 

D.  Emilia  Etniliana  da  Silva  Amorim. 
D . Maria  do  Carmo  de  Paula  Menezes. . 
D.  Rita  da  Camara  Pessoa. 

D-  El  vira  Cesar. 

D.  Elisa  Augusta  Pires  Ferreira. 


Deixou  de  comparecer  por  moléstia. 


ü!  Anna  Josephina  Nery  do  Valle 

Co.no  preparatório 


D.  Agneda  da  Silva  Lins. 

D.  Maria  Fernandes  da  Conceição. 
D.  JosephinaAugusta  da  Gama — 


24  D.  Anna  Del  fina  da  Gama 

25  D.  Isabel  Adelaide  Leal 

26  D.  Maria  Elisa  dos  Santos. 

27  D . Joanna  Caetana  dos  Santos . 

28  D.  Margarida  Petit  dos  Santos . 

2?  D.  Brazilia  Amalia  de  Lima. 

30  D.  Isabel  Constança  Rangel. 

31  D.  Thereza  Rosa  Garcia. 

32  D.  Thomasia  Antonia  dos  Santos. 

33  D.  Francisca  Antonia  Lopes . 

34  D.  Florinda  Ferreira  Dias . 

35  D.  LuizaJulia Ferreira. 

36  D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque. 

37  D.  Adelia  Corrêa  de  Albuquerque. . 

38  D.  Maria  Augusta  Ferreira  da  Silva. 

39  D . Maria  do  Nascimento  Azevedo . 

40  D.  Adelina  Maria  Cesar. 

41  D.  Leovegilda  Praxe  des.  ^ 

42  D.  Honorata  Candida  do  Couto 

43  D.  Edelvira  Julia  da  Silva. 

44  D.  Carlota  Isabel  de  Castro. 

45  D.  Guilhermina  Joppert  Teixeira. 


Deixou  de  frequentar  por  doente. 


Abandonou  a escola. 


Deixou  de  comparecer  por  doente. 


Despedio-se  da  escola  por  morar  muito  dis 
tante  de  Nitherohy. 

Idem. 

Idem. 


Não  compareceu  durante  o 2»  trimestre. 


Despedio-se  por  se  ter  mudado  de  Nitherohy. 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1874. 

José  Carlos  d' Alamhary  Luz , 


Director. 


NUMEROS 


Mappa  dos  atamos  pensionistas  da  Wa  taa.  da  Prorincia  do  Rio  da  Janeiro 


NOMES 


1 Jo2o  Pedro  dos  Santos  Dias. 

2 D.  JoannaCarolina  Dutra... 

3 D.  Rita  AlbertinadosRois.. 


DATAS  EM  QUE  FORÃO  MATRICULADOS  ANNO  EM  QUE  SE  ACHÃO 


Portaria  de  10  de  Fevereiro  de  1874.  Primeiro  anno . 
Portaria  de  23  de  Janeiro  de  1873.  Segando  anno. 

Portaria  de  17  de  Julho  de  1872. . . Segando  anno. 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1874. 


J • C.  tiAlambam  Luz, 


Mappa  dos  alumnos  que  se  matricularão  na  aula  primaria  annexa  á Escola  Normal 
da  província  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1874 


NUMEROS 

NOMES 

OBSERVAÇÕES 

1 

Frederico  do  Couto  Gardner 

Mudou-se  para  a Còrte. 

2 

Brilualdo  Cancio  Lopes  Soares 

3 

Fernando  Antonio  Rodrigues  Fortes. 

4 

Miguel  da  Rocha  Guimarães  Junior. 

5 

Antonio  Monteiro  da  Silva  Junior. 

6 

Theophilo  Ribeiro  Pereira  de  Carvalho. 

7 

José  Francisco  de  Moraes  Junior 

Despedio-se  por  não  querer  aprender  Gym- 

nastica. 

8 

Francklim  Dias  dos  Santos. 

9 

Pedro  de  Araújo  Lima 

Despedio-se  por  se  ter  mudado  para  lugar 
distante  da  Escola. 

10 

Carlos  Augusto  dos  Santos 

Mudou-se  para  a Còrte. 

11 

Joaquim  Gomes  de  Almeida  Sobrinho 

Mudou-se  para  a Còrte. 

12 

José  Ribeiro  da  Silva. 

13 

Gaudencio  Francisco  de  Lemos. 

14 

João  Caetano  Martins. 

15 

José  Pedro  Teixeira  Junior. 

16 

Luiz  Henrique  Xavier  de  Azevedo 

17 

Manoel  Pereira  da  Silva. 

18 

Luiz  Henrique  Xavier  de  Azevedo. 

19 

Irinêo  Lourenco  de  Siqueira. 

20 

Antonio  José  Julio. 

21 

José  Julio  Junior. 

22 

João  Corrêa. 

23 

João  da  Costa  Braga. 

I 


Escola  Normal  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1874. 


José  Carlos  d Alambary  Luz, 


y 14 


Director. 


NUMEROS 


Mappa  das  alumnas  que  se  matricularão  na  aula  primaria  annexa  á Escola  Normal  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1874. 


NOMES 

OBSERVAÇÕES 

D.  Quirina  da  Silva  Ramalho. 

D.  Francisca  Augusta  da  Fonseca. 

D.  Claudina  Perpetua  do  Espirito  Santo. 

D.  Gabriella  Rangel 
D.  Maria  Candida  da  Silva. 

D.  Laura  Augusta  Gomes  dos  Santos. 

I).  Emilia  Maria  Teixeira. 

D.  Eugenia  Maria  da  Silveira. 

D.  Francisca  Augusta  Pereira 

D.  Rosa  Maria  de  Lima. 

D.  Etelvina  Baptista. 

D.  Cario  ta  Jopper  Teixeira. 

D.  Adelaide  Teixeira. 

D.  Maria  Rosa  Garcia. 

Ntãoem  comparecido  á aula. 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1874. 


José  Carlos  d'Alambary  Luz 


Director. 


Relatórios  dos  Professores  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  aos  quaes  se 

refere  o do  respectivo  Director. 


Primeira  Cadeira 


Illm  Sr. Em  cumprimento  á determinarão  constante  do  officio,  que  V.  S.  servio-se  de 

dirigir-me  em  19  de  Junho  ultimo,  passo  a informar  a V.  S.  do  estado  do  ensino  das  di- 
versas  matérias  comprehendidas  na  1*  cadeira  desta  Escola,  que  V.  S.  dignamente  dirige. 

Ordena-me  também  V.  S.  nesse  mesmo  officio,  que  emiita  minha  opinião  acerca  do  es- 
tado deste  utilissimo  estabelecimento,  indicando  os  melhoramentos  de  que  o julgue  susceptível. 

Por  muitos  respeitos  quizera  que  V.  S.  me  não  determinasse  tal  incumbência,  sendo  o 
principal  a convicção,  que  tenho  de  não  poder  satisfazer  a espectativa  de  V.  S.  em  assumpto 
de  tanta  monta,  accrescendo,  que  o pouco,  que  poderia  dizer,  é assas  conhecido  por  Y.  S., 
que  sabe  muito  bem  qual  é a minha  humilde  opinião  ácerca  do  estado  actual  da  Escola  Nor- 
mal da  Provincia  do  Eio  de  Janeiro. 

Todavia,  por  obedecer,  direi  toscamente  meu  parecer,  depois  que  tiver  apresentado  a V.  S. 
o estado  em  que  se  acha  o easino  em  relação  à 1*  cadeira : e para  maior  clareza  tratará 
em  separado  de  cada  uma  das  matérias  nella  • comprehendidas. 

Leitura. 

Vai  correndo  , regularmente  esta  parte  do  easino  e a custa  de  diligencia  e perseverança, 
tenho  conseguido  de  alguns  alutnnos  de  cada  um  dos  cursos  as  qualidades  consideradas  in- 
dispensáveis na  leitura,  isto  é,  que  seja  ciara,  correcta,  ornada  e proporcionada. 

Ora,  sabe  V.  S.  perfeitamente,  que  trabalho  e que  fadiga  custa  cada  uma  destas  quatro 
qualidades,  que  parecem  tão  simples.  Por  isso  mostrando-me  satisfeiio  com  os  resultados,  que 
vou  obtendo,  não  pretendo  inculcar  que  possão  satisfazer  a expectação  das  pessoas,  que 
ignorarem  as  condições,  em  que  em  geral  se  matriculão  nesta  Escola  os  normalistas. 

Accresce  que,  como  V.  S.  sabe,  a marcha  do  ensino  não  tem  tido  a regularidade,  que  é 
indispensável  para  produzir  os  resultados  desejáveis  : a Escola  acaba  de  passar,  ou  antes  está 
passando  por  uma  profunda  reforma,  que  ainda  não  se  acha  estabelecida  em  regulamento 

definitivo. 

O facto  de  se  achar  a Escola  dividida  em  dous  ediíicios  distantes  um  do  outro,  écausa 
de  graudes  embaraços  na  marcha  do  ensino  no  curso  para  o sexo  masculino,  que  funcciona 
em  uma  casa  absolutamente  desprovida  de  tudo  o que  póde  ser  necessário  para  o ensino,  pois 
como  V.  S.  sabe,  tudo  quanto  pertenceu  á Escola,  antes  desta  reforma,  continuou  no  edificio 
em  que  funcciona  o curso  das  alumnas.  Além  das  ponderações  que  acabo  de  fazer  devo  con- 
signar, que  com  o regimen  anterior  dispunha  a Ia  cadeira  do  dobro  do  tempo,  que  lhe  é hoje 
concedido;  pois  tendo  duas  horas  de  lição,  nella  reunia  os  aluamos  dos  tres  aunos,  de  sorte  que 
era  como  se  cada  anno  tivesse  duas  horas  dè  aula.  Hoje  estão  separados  os  dous  annòs,  cada 
um  com  só  uma  hora  de  aula,  e dentro  desse  curto  espaço  de  tempo  devem-se  dar  lições 
de  grammatica,  leitura  e analyse,  do  que  é impossível  prescindir,  nos  dias  destinados  a tees 

matérias, 
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E’'  preciso  não  perder  de  vista,  que  este  anuo  ha  uma  nova  causa,  e muito  poderosa, 
para  que  os  os  resultados  dos.  trabalhos  escolares  sejão  ao  menos  iguaes  aos  dos  annos  an- 
teriores, qué  aliás  não  erão  muito  lisongeiros,  que  é a grande  accumulaçao  de  matérias  em 
dous  annos,  a que  de  tres  foi  reduzido  o curso  da  Escola,  pois  embora  se  pretendesse  que 
a reducção  do  curso  a dou  s annos  fosse  compensada  pela  creaçao  das  escolas  annexas,  que 
devem  substituir  o antigo  primeiro  anno  do  regímen  anterior,  não  é menos  verdade  que  as 
mesmas  matérias,  que  então  se  achavão  distribuídas  pelos  tres  annos,  agora  se  achao  reu- 
nidas nos  dous,  e augmentadas  as  lições  theoricas  da  4«  cadeira  ultimamente  creada,  e que 

não  são  muito  fáceis. 

Sei  que  o que  deu  origem  á actual  reforma  da  Escola  Normal  foi  o constante  queixume  de  in- 
suficiência de  tempo,. entretanto  si  augmentou-se  o tempo  em  relaçao  ás  outras  cadeiras,  era  re- 
lação á primeira,  diminuio-se-o  consideravelmente  : então  como  já  disse,  a 1*  cadeira  dispunha 
de  muito  mais  tempo  do  que  actualmente. 

Até  então  não  me  queixei  da  falta  de  tempo  : muito  diversas  erão  as  causas,  que  mais  de  uma 
vez  apontei  contra  a prosperidade  deste  estabelecimento.  E parece  que  na  organisação  de  es- 
tabelecimentos desta  ordem  , dever-se-ia  ter  muito  em  vista  as  cadeiras  em  que  são  leceionadas 
as  matérias  essenciaes , isto  é,  aquellas  que  constituem  o capital  intellectual  do  professor  pri- 
mário. 


Escripta. 

Tem  corrido  regularmente  este  ramo  de  ensino,  principalmente  depois  que  a pedido  meu, 
providenciou-se  de  maneira  a não  obstar-se  o exercício  de  escripta  com  a precedente  lição  da 
gymnastica. 

A providencia  adoptada  consistio  em  autorisar-se-me  a inverter  a ordem  do  trabalho  entre  o 
1°  e 2’  anno  dos  alumnos,  tres  vezes  Dor  semana,  para  assim  ter  os  alumnos  ainda  não  fatigados 
e por  isso  incapazes  dos  exercícios  da  calligraphia;  mas  como  só  tenho  uma  hora,  é esse  tempo 
quasi  insuficiente  para  que  o exercício  da  calligraphia  seja,  como  anteriormente,  junto  ao  de 
orthographia,  pois,  como  V.  Ex.  sabe,  toda  a vantagem  de  taes  exercícios  consiste  na  correcção 
dos  erros  commettidos,  no  que  se  gasta  o tempo,  que  falta  depois  á reproiucção  a limpo  do  tra- 
balho revisto  pelo  professor. 

A escola  continua  a resentir-se  da  falta  de  tudo  o que  poderia  facilitar  o ensino,  e nem  ainda 
do  pouco  que  possue,  como  por  exemplo  os  mappas  muraes  de  Taupier,  posso  soccorrer-me, 
pois  as  salas  em  que  lecciono  achão-se  occupadas  com  outros  mappas  pertencentes  ás  aulas  de 
geographia  e mathematica. 

Língua  nacional. 

Tanto  os  alumnos,  como  as  alúmnas  já  concluirão,  e repetirão  a pequena  grammatica  de 
Sotero,  e estão  agora  estudando  as  Postillas  grammaticaes  do  mesmo  autor,  onde  são  explanadas 
com  muito  mais  desenvolvimento  as  principaes  particularidades  e dificuldades  de  nossa  lingua. 

Comquanto  esteja  satisfeito  com  o estado  de  adiantamento,  que  os  alumnos  de  cada  um  dos 
sexos  apresentão,  julgo  que  este  resultado  não  deve  ser  posto  em  paralellocom  o obtido  em  annos 
anteriores,  em  igual  época,  por  quanto  os  alumnos  de  cada  um  dos  annos  repetem  as  mesmas 
lições  do  anno  passado,  em  razão  de  ter  sido  o curso  da  escola  reduzido  a dous  annos,  donde  re- 
sultou que  os  alumnos  approvados  em  Dezembro  ultimo  nas  matérias  do  Io  anno,  matriculárão- 
se  em  Fevereiro  no  Io  anno  do  novo  regimen.  Assim  os  alumnos  do  Io  anno  dão  pela  primeira 
vez  as  referidas  Postillas  grammaticaes,  mas  os  do  2o  repetern-nas. 
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A.lóm  das  lições  theoricas  de  grammatioa  que  so  dão  duas  vozes  por  semana,  isto  é,  o 
mesmo  numero  de  antes  da  reforma,  e quando  as  lições  dos  alumnos  de  cada  sexo  erão  al- 
ternadas, faço  exercícios  de  analyse  oral  a proposito  da  lição  de  leitura,  e uma  vez  por  se- 
mana, no  dia  destinado  ao  exercício  de  escripta,  ha  lição  de,  orthographia.  Algumas  vezes 
dou  ura  pequeno  trecho  para  ser  analysado  por  escripto  em  casa  do  alumno,  devendo 
esse  trabalho  ser  apresentado  no  primeiro  dia  de  aula  para  ser  visto  e emendado  por  mim. 
Costumo  passar  este  trabalho  aos  sabbados  de  13  em  15  dias. 

A falta  quasi  absoluta  de  conhecimentos  elementares  de  gramraatica  da  parte  da  maioria 
dos  alumnos,  que  se  matriculão  na  Escola,  aconselha-me  a insistir  muito  sobre  taes  exercicios 
pelos  quaes,  entretanto,  noto  alguma  repugnância,  que  sempre  manifestão  os  alumnos  pelos 
trabalhos  que  lhes  são  distribuidos  para  executarem  fóra  da  aula. 

Na  casa  em  que  funccionão  as  aulas  dos  alumnos  só  existem  alguns  exemplares  da 
vida  de  D.  João  de  Castro  por  Jacintho  Freire.  E’  pois  só  por  esta  obra  que  fazem  os 
alumnos  seus  exercicios  de  leitura,  analyse  e de  orthographia. 

E’  por  demais  sensível  ahi  a falta  absoluta  de  todos  os  recursos  necessários  ao  ensino, 
pois  como  V.  S.  sabe,  nem  um  diccionario  portuguez  ahi  se  encontra,  nem  outro  qualquer 
livro  além  dos  que  acima  ficão  mencionados. 

Como  já  disse,  tem  sido  anormal  a marcha  do  ensino  este  anno,  e por  isso  não  será 
para  estranhar,  que  menos  resultados  apresente,  que  nos  annos  anteriores. 

E’  bem  de  suppôr  que  os  inconvenientes  que  não  resultão  directamente  da  aetual  orga- 
nisação  da  Escola,  senão  deste  estado  anormal,  a que  tenho  me  referido,  desappareção  logo 
que  as  duas  secções  da  escola  estejão  reunidas,  porque  então  além  de  se  acharem  á mão  os 
recursos  de  que  o estabelecimento  dispõe,  a presença  de  \ . S.  ao  mesmo  tempo  em  ambas 
imprimirá  muito  mais  regularidade  aos  trabalhos  escolares. 

Não  concluirei  este  artigo  sem  insistir  mais  uma  vez  sobre  a Pecessidade  de  se  dotar  a 
Escola  dos  meios  que  facilitão  o ensino,  como  V . S.  ja  tantas  vezes  tem  ponderado,  não  para 
serem  empregados  no  ensino  dos  propnos  alumnos-mestres,  que  devem  vir  á escola  sabendo 
escrever;  para  poderem,  porém,  empregal-os  quando  professores,  caso  os  obtentão 

Historia  Sagrada. 

Tendo  esta  matéria  passado  a ser  leccionada  na  Ia  cadeira,  aceitei  provisoriamente  o 
compendio  de  Fernandes  Pinheiro,  que  era  o adoptado  pelo  professor  da  3’  cadeira,  reser- 
vando-me para  opportunamente  propor  o que  a experiencia  indicar-me  como  mais  conveniente. 

Entretanto  tenho  consentido  que  alguns  alumnos  mais  applicados  estudem  em  compên- 
dios mais  desenvolvidos  como  o de  Roquette  e outros,  como  expositores.  Achando-se  con- 
cluído o estudo  da  parte  relativa  ao  Antigo  Testamento,  reservei  um  dia  da  semana  para 
sua  recordação,  continuando  em  outro  dia  o estudo  do  Novo  Testamento. 

Tem  corrido  com  bastante  regularidade  o estudo,  e os  alumnos  tanto  do  curso  para  o 
sexo  masculino,  como  do  para  o sexo  feminino,  apresentão  aproveitamento  regular,  como  tenho 
verificado  em  frequentes  recordações  e sabbatinas  não  só  oraes,  como  escriptas. 

Doutrina  ChristS. 

Está  concluído  o curso  deste  ramo  do  ensino  pelo  compendio  do  Conego  Fonseca  Lima, 
e sendo  igualmente  adoptado  na  Escola  Normal  o cathecismo  chamado  da  « Associação  Catho- 
lica,  » está  sendo  feita  por  esse  compendio  a recordação,  que  espero  astará  concluída  antes 
de  findar  o anno  lectivo. 


Os  alumnos  de  ambos  es  cursos  apresentáo  bastante  aproveitamento,  mas  para  ser  justo 
ainda  repetirei  aqui  uma  consideração,  que  em  diversos  relatories  já  tonho  apresenta 
Y.  S.,  eé  que  em  geral  as  alumuas  se  dedicão  mais  ao' estudo  desta  matéria,  que  os  alumnos. 
sendo  entretanto  certo,  que  ellas  trazem  para  a Escola  melhores  noções  da  fé  catho  n.a,  o 
que  elles,  e por  isso  com  menor  esforço  da  parte  do  professor  apresentáo  mais  notável 
aproveitamento.  A reproducção  que  faço  desta  consideração  tem  por  fim,  como  acabo  t , 
satisfazer  um  principio  do  justiça,  assignalando  a maior  dedicação  ao  estado,  que  eru  Dera 
se  nota  da  parte  das  alumnas,  e não  estabelecer  uma  distincção  positiva  nos  resultados 
obtidos  este  anno  em  cada  um  dos  cursos,  que  não  são  máos,  graças  as  condições  muito 
especiaes  da  Escola  este  anno,  em  que  os  alumnos  todos  repetem  matérias  dadas  o anno  pas- 
sado, pois  como  V.  Ex.  sabe.  as  matérias  leccionadas  na  primeira  cadeira  são  as  mesmas 
para  os  Io  e 2o  annos,  constituindo  a differença  unicamente  o maior  desenvolvimento  reser- 
vado ao  2°  anno,  e em  pedagogia  a parte  pratica,  que  deve  ser  exercitada  na  escola  annexa. 
E’  preciso  pois  não.  nos  illudirmos  com  este  resultado,  que  parece  tão  lisongeiro,  porque  muito 
diversos  devemos  esperar  nos  ânuos  subsequentes  a este,  isto  e;  quando  os  alumnos  derem  taes 
matérias  pela  primeira  vez  na  Escola  Normal. 

Sei  que  esta  consideração  parecerá  a V.  S.  infundada,  visto  como  os  futuros  alumnos 
da  Escola  estão  sendo  preparados  nas  escolas  annexas. 

Pedagogia . 

Tem  corrido  com  muita  regularidade  o curso  desta  matéria  em  sua  parte  theorica,  e os 
alumnos  em  geral  apresentáo  bastante  aproveitamento.  Já  concluirão-se  as  Ia  e 2a  partes,  se- 
gundo a divisão  do  compendio,  tratando  aquella  das  noções  preliminares  da  pedagogia,  e 
das  qualidades  de  prpfessor,  e esta  da  educação  physica,  moral  e intellectual.  Tenho  feito 
frequentes  recordações  e sabbatinas  para  verificar  o estado  de  adiantamento  dos  alumnos  que 
me  tem  satisfeito. 

Yersão  presentemente  as  lições  sobre  a terceira  secção  do  compendio,  que  trata  da  parte  di- 
dactica  da  pedagogia,  sendo  por  conseguinte  indispensáveis  daqui  em  diante  os  exercicios  práticos 
nas  escolas  annexas. 

Tenho  pois  de  subtrahir  ás  minhas  aulas  diarias  o tempo  necessário  para  conduzir  os 
alumnos-mestres  ás  respectivas  escolas  annexas. 

Disse  ao  começar  este  artigo,  que  a regularidade  do  curso  de  pedagogia  refere-se  á parte 
theorica : fica  pois  explicado  o motivo  porque  não  disse  também  em  relação  á parte 
pratica. 

O regimen  actual  não  deixa  aos  alumnos  tempo  para  se  exercitarem  na  difficil  arte  de  ensinar, 
senão  nas  occasiões,  em  que,  deixando  de  dar  aula  na  Escola  Normal,  os  conduzo  á annnexa,  o que 
não  tenho  feito  mui  frequentemente  até  agora,  por  entender  que  emquanto  não  chegassem  á 
parte  didactica  do  curso,  não  seria  bem  compensado  o prejuizo  da  lição  theorica,  que  deixão  de 
dar  em  taes  dias. 

Escola  annexa  para  o sexo  masculino» 

Comquánto  esteja  funccionando  esta  escola,  poucos  resultados  delia  se  podem  esperar  este 
anno,  attentas  as  condições  anormaès  em  que  se  acha,  sendo  por  isso  materialmente  impossivel  o 
regularidade  do  serviço. 

Está  estabelecida  em  uma  sala  interior  da  casa  do ' respectivo  professor;  sala  que  além 
das  indispensáveis  condições  de  luz,  e ventilação,  que  não  tem,  mal  poderia  acommodar  12  a 16 
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alumnos.  Entretanto  ali  se  achilo  matriculados  vinte  e seis  alnmnos  do  curso  preparatório  e 
dezeseis  no  primário,  isto  é,  quasi  o triplo,  que  certamente  não  podia  comportar  se  todos  a 
frequentassem  com  regularidade. 

Segundo,  porém,  me  informa  o professor  em  ofidcio,  que  tenho  presente,  já  tem  abandonado  o 
curso  primário  cinco  alumnos,  o que  me  parece  abandono  em  proporção  muito  considerável, 
sendo  quasi  a terça  parte  dos  matriculados.  Isto  revela  seguramente  que  ha  alguma  causa  de 
descontentamento,  que  é mister  estudar  para  remover,  si  fôr  justa. 

Nenhum  material  foi  ainda  ministrado  para  esta  escola,  que  me  parece  seria  mais  conve- 
niente á reputação  da  Escola  Normal  nao  se  ter  inaugurado  antes  de  estar  convenientemente 
montada,  do  que  funccionando  nas  condições  em  que  se  acha. 

Ha  ali  alguns  bancos  e carteiras  ministrados  pelo  professor,  e nao  póde  deixar  de  ser 
summamente  desfavorável  a impressão  que  deve  receber  o visitante,  que  ali  entrar. 

Na  informação  do  professor,  a que  já  me  referi,  declara  elle  que  adiantado  vai  o curso 
preparatório  com  geral  aproveitamento  dos  alumnos,  não  podendo  dizer  outro  tanto  do  curso 
primário,  o que  certainente  contristará  a V.  S.  como  a mim  me  contristou,  pois  me  parece  que 
naquella  escola  a parte  principal  é o curso  primário,  pelo  menos  o simples  enunciado  da  lei 
assim  o indica  quando  dispõe  « que  na  escola  aunexa  será  estabelecido  um  curso  preparatório.  » 

Entretanto  queixa-se  o professor  de  falta  de  tempo  para  cuidar  seriamente  dos  dous  cursos  da 
Escola,  mas  parece-me  que  tendo  poucos  alumnos,  como  o tem  o curso  primário,  podem  se  con- 
ciliar perfeitamente  os  interesses  de  ambos  os  cursos,  como  verbalmente  já  tenho  dito  ao.  professor. 

Escola  annexa  para  o sexo  feminino- 

Tudo  o que  fica  dito  em  relação  á escola  para  o sexo  masculino  refere-se  em  muito  mais 
considerável  proporção  á escola  para  o sexo  feminino:  funxionando  porém  esta  escola  no  mesmo 
edifício  da  Escola  Normal,  julgo-me  dispensado  de  chamar  para  ella  a attençao  de  Y.  S. 
que  sabe  de  visu,  que  se  acha  estabelecida  em  um  compartimento  inhabitavel,  tão  estreito  que 
não  admitte  além  das  alumnas  próprias,  as  onze  normalistas,  que  me  vejo  forçado  a distribuir  em 
turmas  de  quatro  para  leval-as  aos  exercícios  da  pedagogia  pratica. 

Nesse  compartimento  é impossível  qualquer  exercício  pedagógico  que  não  seja  o de  leitura. 

Achão-se  matriculadas  no  curso  preparatório  24  alumnas,  e no  primário  13.  O adianta- 
mento em  ambos  os  cursos  resente-se  da  faltade  organisação  pedagógica,  que  emtaescircumstan- 
cias  é impossível  imprimir-lhe. 

Conclusão. 

Nada  mais  tenho  a informar  a V.  S.  A conclusão  do  que  fica  exposto  é clara.  Entretanto 
devo  deduzil-a  expressamente  para  cumprir  a determinação  de  V.  S. 

Nãome  parece  conveniente, e nem  creio  que  offereça grande  estabilidade  a actual  organisação 
da  Escola  Normal.  Procurou-se  augmentar  o tempo  ás  lições,  entretanto  o caminho  seguido  con- 
duzio  a um  ponto  diametralmente  opposto,  como  V.  S.  verá  dos  mappas  juntos  sob  ns.  1 e 2. 

A lei  provincial  determinando  que  as  lições  fossem  diarias,  não  decretou  os  meios  de  sua 
execução,  e me  parece  que  o mais  natural  era  funccionarem  as  diversas  cadeiras  diariamente, 
mas  revesando-se  os  professores  nos  dous  cursos,  de  sorte  que  os  professores  darião  lições  diarias 
mas  não  aos  mesmos  alumnos,  e estes  as  terião  diarias,  mas  não  dos  mesmos  professores. 

O mappa  n.  3 mostra  a praticabilidade  disto. 

Se  em  vez  de  duas  horas  de  aula,  como  no  antigo  regimen,  se  houvesse  estabelecido  que 
fossem  tres,  conservando-se  o curso  de  tres  aunos,  muitos  resultados  se  deverião  esperar.  Neste 
sentido  apresento  a V.  S.  sob  o mappa  n.  3 indicando  a disposição  do  trabalho,  que  me  parece 
applicavel  à actual  organisação  da  Escola  Normal,  porque  emfim  ê uma  verdade  que  se  não 
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póde  desconhecer,  e já  foi  este  anuo  apresentada  sem  contestação  na  Assembléa  Provincial : é 
impossivel  que  um  professor  de  matéria  secundaria  trabalhe  com  igual  proveito  dos  alumnos 
durante  quatro  horas  seguidas. 

E’  bem  possivel  que  esta  proposição  partindo  de  mim  pareça  suspeita,  mas  também  é im* . 
possivel,  asseguro-o  a V.  S.,  que  se  encontre  uma  só  pessoa  que  leccione,  ou  tenha  leccionado, 
que  sustente  o contrario. 

Entretanto  a conservação  dos  tres  annos  do  curso  da  Escola  Normal,  occasionando  melhor 
divisão  de  trabalho,  imprimia-lhe  também  mais  variedade. 

Terminarei  pois  apresentando  a V.  S.  em  poucas  palavras,  o que  julgo  indispensável  para 
que  a Escola  Normal  prospere,  isto  é,  apresente  resultados  que  compensem  a despeza  que  custa 
á Província.  E’  simplesmente— Io  dividir  o curso  em  tres  annos,  cada  um  com  uma  hora  de  lição 
das  tres  primeiras  cadeiras; — 2o  lições  diarias,  mas  professores  alternando-se ; — 3o  quarta  cadeira 
trabalhando  tres  horas,  senio  uma  nq  escola  annexa  (em  dias  alternados)  e uma  com  normalistas 
de  cada  sexo ; — 4o  a quinta  cadeira  continuaria  a ter  duas  horas  de  trabalhos  de  agulha  reser- 
vando o resto  do  tempo  para  o importantíssimo  mister  de  fiscalisar  o estabelecimento  na  parte 
relativa  ás  alumnas. 

Quer  me  parecer  que  estas  idéasque  aqui  deixo  consignadas  podião,  realizadas,  remover 
grande  parte  dos  embaraços  que  a actual  reforma  tem  apresentado  em  sua  execução. 

A’  medida  porém  de  maior  alcance  para  a instrucção  da  Província,  aquella  que  immediata- 
mente  se  apresenta  a quem  reflectidamente  estuda  as  condições  do  ensino  publico  primário,  é a 
transformação  da  Escola  Normal  em  internato.  Seria  muito  para  desejar  que  a Escola  Normal 
tivesse  um  internato  para  cada  um  dos  sexos ; emquanto  porém  não  ha  a convicção  da  efficacia 
de  tal  medida  para  dotar-se  a Província  de  bons  professores,  era  muito  justificável  a tentativa 
da  creação  de  internato  só  para  homens. 

Não  são  as  reformas  da  actual  escola  que  trarão  augmento  de  alumnos,  porquanto  a popula- 
ção desta  capital  é muito  pequena  para  fornecer-lhe  crescido  numero  de  alumnos,  e de  fóra  delia 
não  podem  vir,  porque  em  regra  geral,  as  pessoas  que  buscão  o magistério  publico  primário, 
não  são  as  favorecidas  da  fortuna,  e por  isso  não  podem  fazer  face  às  despezas,  que  acarretaria 
uma  estada  em  Nictheroy  durante  dous  ou  tres  annos  para  cursar  a Escola  Normal.  Esta  verdade 
creio  que  está  demonstrada  por  uma  experiencia  de  mais  de  dez  annos.  E’  pois  tempo,  me 
parece,  de  tentar  outro  meio  de  augmentar  a frequência  da  mesma  escola. 

Com  a despeza  que  actualmente  a Escola  Normal  custa  á Província,  ou  com  pouco  mais 
poder-se-ia  ter  uma  modesta  escola  com  internato,  e gratuita,  mediante  uma  pequena  joia  de 
matricula,  e que  bem  dirigida  certamente  produziria  excelientes  resultados. 

Tal  internato  poderia  ser  completamente  desligado  do  actual  externato  para  alumnas,  que 
ficaria  a cargo  de  uma  directoria  até  que  também  fosse  convertido  em  internato,  quando  fosse 
plenamente  justificada  a sua  utilidade  pelos  resultados  obtidos  no  internato  dos  alumnos. 

Acreditaria  não  ter  cumprido  meu  dever  si  tendo  recebido  ordem  de  V.  S.  para  dar  minha 
opinião  acerca  das  cousas  desta  Escola,  buscasse  com  phrases  escolhidas  disfarçar  meu  pensa- 
mento. Por  isso  espero  que  Y.  S.  nesta  franqueza  talvez  rude  de  minhas  expressões,  reconhe- 
cerá a sincera  lealdade  dos  sentimentos,  que  as  dictàrâo,  e por  isso  relevará  com  a costumada 
e reconhecida  benignidade  as  imperfeições  deste  trabalho  feito  debaixo  da  unica  inspiração  do 
interesse,  que  consagro  a este  importante  estabelecimento,  como  qual  actualmente,  V.S.  o sabe, 
exclusivamente  me  occupo. 

Deos  guarde  a Y.  S.  Nictheroy,  10  de  Julho  de  1874.—  Illm;  Sr.  Dr.  José  Carlos  de 
Alambary  Luz,  digníssimo  Director  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.— 
O professor  da  1*  cadeira,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


V 


isr.  i 

Numero  de  lições  de  cade  alumio  na  semana. 


PELO  ANTIGO  REGÍMEN 


Grammatica,  leitura,  analyse,  orthographia 


Doutrina  christã. 


Pedagogia  theorica 

Pedagogia  pratica  com  o professor  da  escola  annexa. 
Pedagogia  » ” ^a  Ia  cadeira 


PELO  ACTÜAL  REGÍMEN 


Grammatica,  leitura,  analyse,  orthographia  e escripta. 


Doutrina  christã. 


Historia  sagrada 

Pedagogia  theorica 

Pedagogia  pratica  com  o professor  da  escola  annexa. 
Pedagogia  » " da  Ia  ca^e*ra 


4 horas. 


15  horas. 


3 horas. 


6 horas* 


(1)  Não  menciono  tempo  para  exercícios  de  pedagogia  pratica,  porque  não  0 ha,  e ^nho 

ir  com  os  alumnos  ã aula  pratica,  é com  prejuizo  dos  -que  a essa  hora  devenao  ter  íção 


O professor. 


A.  M.  da  Silva  Pontes. 


isr.  2 


Distribuição  das  lições  da  1*  cadeira,  segundo  o regulamento  que  \igorou  até  Dezembro 

de  1873 


AMJMNOS. 

Terças-feiras,  quintas,  e sabbados. 

Terças  e sabbados  : 

Grammalica  theorica,  leitora,  analyse.  ' 

Duas  horas  de  lição  commum  aos  tres  annos,  sendo  o 3o  além  da  lição,  que  lhe  era  própria,  obrigado 
às  do  2o  e Io;  e sendo  o 2o  além  da  lição  própria  obrigado  à do  l.c 
Quintas-feiras  : 

Io  e 2e  annos,  lição  de  doutrina,  e exercidos  de  escripla;  2o,  escripta  e orlhographia,  e o 3o,  o mesmo 
e mais  lição  theorica  de  pedagogia. 

Segundas,  quartas  e sextas,  o 3o  anno  trabalhava  em  exercícios  de  pedagogia  pratica  na  escola  annexa 
sob  a direcção  do  respectivo  professor,  segundo  as  prescripções  do  professor  de  pedagogia,  e de  quinze 
em  quinze  dias,  tinhão  uma  lição  pratica  dirigida  pessoalmente  pelo  professor  da  1“  cadeira. 

Alumnas,  tinhão  as  lições  por  esta  mesma  ordem  nas  segundas,  quartas,  e sextas-feiras,  e nos  outros 
tres  dias  trabalhavão  as  do  3o  anno  em  exercícios  de  pedagogia  pratica  na  escola  annexa,  e com  uma 
lição  do  professor  de  quinze  em  quinze  dias. 


y 18 


O professor, 

A.  M'  da  Silva  Pontes. 


3V.  3 

Aulas  diarias  para  os  _ dous  sexos 


Segundas,  quartas,  e sextas-feiras. 


Io  anno 


Das  11  horas  à 1,  gymnastica  na  aula  primaria,  e Escola  normal. 


9 às  10  1*  cadeira. 
» » 5a  » 

10  âs  11  1»  » 


» » 5a 


Terças-feiras,  quintas,  e sabbados. 

10  anno 9 às  10  2a  cadeira. 


» » 3a 

10  às  11  2a 
» » 3a 


ALUMNOS. 


Segundas,  quartas,  e sextas-feiras . 


10  âs  11 


Terças-feiras,  quintas  e sabbados. 


Ia  cadeira. 


10  âs  11 


Das  11  à 1,  gymnastica  na  aula  primaria  e Escola  normal. 


O professor. 


y 19 


A.  M.  da  Silva  Pontes, 


Segunda  Cadeira 


Illm.  Sr. — Tenho  a honra  de  accusar  o recebimento  do  officio  de  V.  S.  com  a data  de 
19  de  Junho  do  corrente  anno,  e espero  que  V.  S.  me  relevará  a demora  na  presente  res* 
posta,  attendendo  a que,  até  o meado  do  corrente  mez  o meu  estado  morboso  não  me  per- 
mittia  outro  trabalho  além  do  estrictamente  necessário  para  não  interromper  o ensino  da  se- 
gunda cadeira  desta  Escola.  Muito  recentemente  comecei  a organisar  o programma  das  ma- 
térias da  referida  cadeira,  em  virtude  de  ordem  de  Y.  S.,  trabalho  que  me  pareceu  dever 
preceder  o relatorio,  no  qual  Y.  S.  me  ordena  que  expenda  minha  opinião  a respeito  dos 
interesses  da  Escola  Normal.  Acreditando  dever  limitar-me  ao  que  se  refere  á segunda  cadeira,  . 
em  substituição  a um  relatorio,  que  não  cabe  no  tempo,  pela  urgência  reclamada  por  Y.  S., 
passarei  a uma  perfunctoria  analyse  do  programma  annexo,  com  o intuito  de  opinar  por  ora 
pela  continuação  do  seu  desenvolvimento. 

Tendo  o anno  lectivo  cerca  de  duzentos  e quarenta  dias  uteis,  vè-se  pela  inspecção  do 
programma  que  é possivel  desenvolvel-o  no  ensino  aos  aluranos,  e com  mais  razão  no  ensino 
ás  alumnas,  no  primeiro  anEo,  alternadamente  o desenvolvimento  do  assumpto  dã  lição  em 
um  dia  e a interrogação  no  dia  seguinte.  Aqui  cabe  observar  que  a interrogação  na  minha 
aula  não  se  limita  á lição  precedente,  mas  a todas  que  forão  desenvolvidas-.  Este  me- 
thodo  exercita  sobre  maneira  os  alumnos  e os  habilita  aos  exames  vagos  do  fim  do  anno 
lectivo. 

No  segundo  anno  sendo  na  maior  parte  dos  casos  desnecessário  novo  desenvolvimento  das 
lições  já  explicadas,  a alternação  póde  effectuar-se  entre  a recordação  de  duas  ou  mais  lições 
em  um  dia,  e no  seguinte  as  applicações  baseadas  nas  theorias  demonstradas  no  anno  an- 
terior. 

Não  entrando  no  programma  das  alumnas  a algebra,  as  applicações  da  geometria  ao 
desenho  linear  pódem  começar  em  Maio  ou  Junho.  E’  verdade  que,  tendo  eu  começado  o 
anno  lectivo  em  Maio  deste  anno  e sentindo  a necessidade  de  bem  fixar  as  noções  geomé- 
tricas antes  de  proceder  á pratica  do  desenho  linear,  ainda  não  foi  possivel  encetar  esta.  No 
corrente  anno,  esperando  que  no  fim  de  Agosto  proximo  estejão  terminadas  as  recordações  do 
segundo  anno  das  alumnas,  os  desenhos  começarão  em  Setembro,  alternando  o desenho  pelo 
.professor,  para  orientar' as  alumnas,  e o desenho  effectuado  por  estas  no  dia  seguinte.  Nesta 
hypothese  será  necessário  providenciar  sobre  a maneira  do  fornecimento  de  taboas  e de  ins- 
trumentos de  desenho,  ou  pela  Escola  Normal,  se  Y.  S.  obtiver  fundos  para  esse  effeito,  ou 
pelas  próprias  alumnas,  no  caso  contrario. 

Pelo  que  respeita  á segunda  cadeira,  parece-me  que  o referido  programma  póde  ser  pra- 
ticado com  mais  vantagem,  para  os  alumnos  e alumnas,  em  tres  horas  lectivas  cada  dia;  do 
que  nas  quatro,  segundo  o regimen  actual.  Em  todo  e qualquer  ensino  em  geral,  no  dç  ma- 
thecatica  especialmente,  o principal  intuito  do  professor  deve  visar  a inspirar  o gosto  pelo 
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estudo,  tornando-o  senão  recreativo,  ao  menos  o mais  interessante  possivel.  Sendo  arido  es-  o 
tudo  da  mathematica,  dirigindo-se  mais  á intelligencia  do  que  á imaginação,  é raro  que  se 
possa,  senão  impossível,  concentrar  o espirito  durante  quatro  horas  diariamente,  sem  expe- 
rimentar a .fadiga,  que  inhabilita  ao  mesmo  tempo  o alumno  e o professor  a uma  attençao 
profícua.  Em  tres  horas,  sendo  uma  hora  e meia  para  cada  sexo,  e quarenta  e cinco  minu- 
tos para  cada  anno,  me  parece  não  sómente  possivel,  mas  até  mais  proveitoso  desenvolver  0 
programma,  que  tenho  a honra  de  sujeitar  á esclarecida  consideração  de  V.  S. 

Deos  guarde  a V.S.  Escola  Normal,  25  de  Julho  de  1874. — Ao  lllm.  Sr.  Dr.  José  Carlos 
de  Alambary  Luz,  Digníssimo  Director  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

O professor  da  2*  cadeira  da  mesma  Escola,  Pedvo  de  Alcantava  Lisboa. 


Terceira  Cadeira 


Illm.  Sr.—  Determina-me  V.  S.  que  apresente  um  relatorio  sobre  a marcha  do  ensino  da 
disciplina  a meu  cargo  n’esta  Escola  Normal,  determinação  esta  que  naturalmente  se  basêa  no 
presupposto  de  haver  produzido  a ultima' reforma  da  Escola  alteração  sensível  no  mesmo  ensino ; 
e como  essa  reforma  mui  pouca  modiâcação  trouxe  ao  que  diz  respeito,  própria  e essencialmente 
ao  ensino  da  Historia  e Geographia,  (o  qual  é de  minha  competência)  também  muito  pouco  terei 

de  dizer  para  cumprir,  neste  ponto,  as  ordens  de  V.  S. 

A reforma  nada  alterou  qaanto  á Geographia,  cujo  programma  ficou  sendo  o mesmo  qu 
d’antes  estando  seu  estudo  a seguir  seu  curso  regular,  tanto  quanto  6 possível  fazel-o  com  os  meios 
, ’ • - j„  Escola-  devendo  aqui  notar  que  ha  falta  demappaspara  uma  das  canas,  a em 

V -nnao  curso  dos  alumnos,  e bem  assim  quo  faltão  globos,  e outros  apparelhos  para  o 
: Z casas  separadas,  ecom  deus  cursos  drstinctos,  ou  an.es 
611  i J-C+-  r>ta<5  4 evidente  que  mappas  e apparelhos  devem  serem  duplicata. 

du^escoUs  isto^end^^  ^ ^ ^ ^ ^ ^ M a . 

• Comp“  ) anno  passado  por  este  tempo,  é indubitável  que  temos  progredido  quanto  â 
"netssLmente  aLim  devia  ser,  por  .ermos  mu,o  mais  tempo-  do 

que  ““  “^reforma  alterou  um  pouco  o que  havia,  passando  o estudo  especial  da 

Quanto  4 **?*’'  “ MÍmario  annero  a Escola,  e ampliou  implicitamente  o pmgramma 
a^^ntdoaseguir,  o qtíal  não  comprehendia  nem  a Historia  moderna  toda  e ainda  menos 

a Historia  contemporânea.  . é incomprehensivel  como  se  possa  excluir 

den^"iP^—  portentosos  quadros^  das  mais  notáveis  .evoluções  pohttcas, 

sooiaeseinteEeotuaesquese  ““^“gularmêXqu^to  me  é possível  fasel-o,  privados  como 
A marcha  desse  estudo  vai  g pvistindo  apenas  um  — o da  Historia  antiga,  e 

estornos  de  compendies  adequados- em  . * 

vendo-me  obngado  a dictor  posti  as  ao  incoaTenieat0,  (pois  o dictar  as  lições  rouba 

Não  é tão  facil,  por  ora,  o ™r  T,st0  não  haver  mais  i venda  no  mercado  o compendio 

muito  tempo  eatraza  a marc a eaeora  para  a Historia  moderna  vai  dar-se  o mesmo,  por 

que  até  aqui  servia  para  a eQsiu„  na  Escola  Normal, 

isso  que  delia  não  ernste  compendto  apmp^^  „ já  Cresse  resolvido  pelo 

Taes  inconvemectes  por  ven  r animar  a composição  de  bons 

para  a impressão,  etc.,  etc. 
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E’  de  razão  que  em  paiz  como  o nosso,  onde  a impressão  é tão  dispendiosa,  haja  incentivo 
para  commetimentos  d’essa  ordem. 

Estou  certo  de  que  não  faltará,  agora  principalmente,  nova  insistência  de  V.  S.  para  com 
o Governo : ba  necessidade  d’ella  e maior  ainda  d’uma  resolução  por  parte  d’elle. 

Não  acbo  que  seja  preciso  dizer  mais  sobre  o estado  actual  da  marcha  dos  estudos  da 
cadeira  de  que  me  acho  incumbido. 

Direi,  entretanto,  pouco  e muito  pouco  sobre  outra  alteração  trazida  pela  reforma  ultima, 
com  quanto  nutra  eseassissima  esperança  de  ser  attendido  esse  mesmo  pouco : o facto  consummado 
é tão  valente  entre  nós  !?. . . 

A reforma  sem  augmentar  matérias  (pois  se  implicitamente  accrescentou  a Historia  moderna, 
também  diminuio  a sagrada),, entretanto  augmentou  extraordinariamente  o tempo  e sobre  posse 
o pêso  das  obrigações,  tanto  do  professor,  como  dos  alumnos. 

Escusado  me  parece  assentar  bases,  armar  andaimes  e levantar  paredes  para  reproduzir 
uma  construcção  que  V.  S.  tão  bem  conhece  no  que  tem  de  bom,  e também  nos  seus  de- 
feitos. 

Direi  apenas  que  as  quatro  horas  quotidianas  cansão  sobre  modo  ao  professor  e lhe  tirão  o 
gosto  de  ensinar,  cansão  ao  alumno  e tirão-lhe  o gosto  de  aprender : para  mim  é esta  a verdade 
que  a experiencia  comprovará  aos  incrédulos  e que,  sem  experiencia,  estou  certo,  já  ha  muito, 
calou  no  espirito  recto  e sensato  de|V.  S. 

E então  entendo  que  devo  apresentar  a minha  idéa  sobre  a distribuição  do  tempo  da  maneira 
que  julgo  mais  convinhavel  ao  aproveitamento  dos  alumnos  e lucros  finaes  do  estabelecimento 
serei  resumido  e preciso. 

Ou  devemos  voltar  á antiga  organisação  de  tres  annos,  com  uma  hora  para  cada  anno  e em 
dias  alternados,  o sexo  masculino  um  dia,  e no  outro  o sexo  feminino,  porque  assim  não  só 
terão  maior  tarefa  do  que  tinhão,  e descançaráó  muito  mais  do  que  hoje:  ou,  mantendo  a 
organisação  actual  dos  dous  annos,  tenha  cada  anno  hora  e meia  de  aula,  dividida  em  duas 
porções  de  tres  quartos,  sendo  uma  para  a Historia  e outra  para  a Geographia,  porém  em  dias 
alternados : terá  assim  cada  sexo  tres  lições  por  semana  de  Historia  e de  Geographia,  cada  uma 
de  tres  quartos  de  hora. 

Não  enfeitarei  mais  com  razões  e argumentos  o que  deixo  dito  seccamente,  e nem  hei  disso 
mister,  quando  reparo  nas  qualidades  mtellectuaes  da  pessoa  a quem  e para  quem  escrevo. 

Deos  Guarde  a V.  S.— Nictheroy  10  de  Agosto  de  1874.— Illm.  Sr.  Dr.  José  Carlos  de 

Alambary  Luz,  Digníssimo  Director  da  Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 

Joaquim  Mendes  Malheiros,  Professor  da  3a  Cadeira  da  Escola  Normal. 


Quarta  Cadeira 


Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Julho  de  1874. 

Illm.  Sr. — Dando  cumprimento  ao  oficio  que  V.  S.  se  dignou  dirigir-me  datado  de  19 

de  Junho  proximo  findo,  ácerca  do  relatorio  que  me  cabe  apresentar  como  professor  da  aula 
de  gymnastica  desta  Escola  Normal,  eu  o endereço  afim  de  que  V.  S.  lhe  dè  o conveniente 
destino. 

Assumindo  aquelle  exercício  a 18  de  Fevreiro  do  corrente  anno,  sem  que  dispuzesse  dos 
instrumentos  e accessorios  indispensáveis  para  os  desenvolvimentos  da  Gymnastica  elementar, 
empenhei-me  em  explicar  para  ambos  os  sexos,  diversas  series  de  exercícios  de— Corpo  livre 
que  bem  comprehendidos  por  todos  os  normalistas,  íbrão  effectivamente  praticados  pelo  sexo 
masculino,  e também  por  alumnos  das  escolas  annexas,  incluindo-se  nestas  os  que  pertencem 
á instrucção  primaria. 

As  normalistas,  que  a principio  se  havião  prestado  durante  alguns  dias,  á execução  dos 

trabalhos,  e quando  já  convencidas  da  utilidade  da  Gymnastica  e do  methodo  judicioso  que 

empregava  para  obter  os  resultados,  de  conformidade  com  o decoro  de  seu  sexo,  recusárão-se 
depois,  devido  isto  talvez  á leitura  de  alguns  artigos  publicados  contra  a creação  da  aula  de 
Gymnastica,  que  segundo  a opinião  do  signatário  delles,  traziâo  graves  perigos  ás  senhoras. 

Devo  porém  aqui  declarar,  que  não  foi  o receio  que  lhes  inspirou  a continuação  dos 
exercícios  de  Gymnastica  a causa  de  semelhante  recusa,  e sómente  o vexame  produzido  por 
taes  artigos  em  seus  ânimos  pudicos.  Assim  foi  mister  que  cohonestasse  aquelle  sentimento, 
promovendo  lições  theoricas,  baseadas  em  alguns  conhecimentos  geraes  de  hygiene,  anatomia 
e phisiologia,  para  bem  auxiliarem  os  movimentos  das  diversas  series,  exemplificadas  por 
mim,  e também  praticadas,  por  algum  tempo  pelas  alumnas  da  escola  annexa  que  Y.  S. 
permittio,  para  melhor  se  familiarisarem  as  norraatistas  com  o processo  do  respectivo  ensino. 
E se  pelo  conteúdo  do  officio  de  Y.  S.  devo  emittir  a minha  fraca  opinião  a respeito  dos 
interesses  deste  util  estabelecimento,  tão  dignamente  dirigido  por  Y.  S.,  seria  simplesmente 
para  lembrar  as  seguintes  alterações  relativas  a aula  de  que  que  sou  professor.  As  norma- 
listas  tem  demasiado  numero  de  lições  n’uma  semana,  e ainda  que  praticassem  todos  os 
exercícios  consignados  nas  diversas  series  de — Corpo  livre,  e applicação  a instrumentos,  não 
lhes  aproveitaria  tanto  pela  sua  idade  adulta,  como  aquellas  alumnas  da  escola  annexa, 
principalmente  as  da  instrucção  primaria ; sendo  portanto  mais  que  suficientes  dous  dias  de 
lição  na  semana,  durando  uma  hora  cada  uma. 

Os  quatro  dias  que  disso  resultassem  aproveitar-se-hião  melhor  addicionando  mais  uma 
lição  ás  que  se  achão  determinadas  para  as  alumnas  da  escola  annexa,  e as  outras  tres  res- 
tantes para  as  da  mesma  escola  do  sexo  masculino.  As  normalistas  ficarião  então  obrigadas 
a presenciar,  auxiliando-me  e aprendendo  o methodo  do  respectivo  ensino  em  dous  dias  das 
lições  pertencentes  ás  alumnas  da  escola  annexa  designadas  por  Y.  S.  Esta  medida  traria 


immensa  vantagem  para  todas  as  alumnas,  pois  as  de  menor  idade  muito  se  desenvolve^'  , 
emquanto  que  as  Normalistas  preparar-se-hião  mais  efficazmente  para  o exercia  P 

soras,  nesta  especialidade.  , . 

Pondero  ainda  a V.  S.  que  os  trabalhos  de  Gymnastica  não  sendo  executados  log  p 

manhã  e antes  da  primeira  refeição,  opportunidade  sempre  preferivel,  poderão  então  ser  em 
qualquer  outra  hora,  observando-se  sempre  os  intervallos  antecedente,  ou  su  sequen  e pre 
ás  refeições,  e assim  me  parece  acertado  marcarem-se  as  ultimas  horas  do  tempo  lectivo  de  cada 
dia  para  as  diversas  aulas  de  Gymnastica  pela  grande  inconveniência  de  po  erem  os 
alumnos  satisfazer  nas  outras  aulas  tudo  o que  fôr  concernente  a escnptas,  desenhos 


etc.  , etc.  sem  o menor  prejuizo.  , 

Terminando  esta  breve  e mal  coordenada  exposição  peço  com  o interesse  que  en  o p 
desempenho  de  minhas  obrigações,  sejão-me  fornecidos  os  instrumentos  e accessonos  a que 
acima  referi-me,  necessários  para  o desenvolvimento  da  gymnastica,  bem  como  um  regu  a 
mento  disciplinar  que  é preciso  observar  nestes  exercicios : então  muito  melhor  se  poderá 
aquilatar  todas  as  grandes  vantagens,  que  resultaráõ  para  a mocidade,  aprecia  a p ysica, 
moral  e mtellectualmente. 


Deos  Guarde  a V.  S.  — Nictheroy,  10  de  Julho  de  1874. 

Illm.  Sr.  Dr.  José  Carlos  d’A.lambary  Luz,  Director  da  Escola  Normal  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro.  — Ataliba  Manoel  Fernandes , professor  de  gymnastica. 


Quinta  Cadeira 


Illm.  Sr.— Só  a 16  de  Julho  ultimo,  quando  achei-me  melhor  do  incommodo  que  mo 
levoi*  á cama  a 16  de  Junho,  é que  me  foi  entregue  o officio  datado  de  19  do  mesmo 
mez  de  Junho,  no  qual  V.  S.  communica-me  que  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Director  da 
Instrucção,  desejando  saher  a opinião  de  cada  um  dos  professores  da  Escola  Normal  ácerca 
dos  interesses  desse  estabelecimento,  lhe  recommendára  que  ao  relatorio  de  Y.  S.  fossem  juntos 
relatórios  parciaes  de  cada  uma  das  cadeiras  do  ensino,  e exige  que  eu  lhe  envie  a minha 
informação  até  o dia  10  do  predito  mez  de  Julho. 

Ao  motivo  a que  acabo  de  referir-me  do  qual  teve  Y.  S.  participação  no  mesmo  dia  16 
.de  Junho,  é devido  não  me  ter  sido  possivel  cumprir  a ordem  de  Y.  S.  no  prazo  que  me 
* fixou,  e,  pois,  digne-se  Y.  S.  de  relevar  a falta  em  que  involuntariamente  incorri,  satis- 
■ fazendo  só  agora  a sua  exigencia;  permittindo-me  Y.  S.  que  lhe  declare  que  unicamente 
por  dever  de  obediência  e não  por  presumir  que  poderei  adiantar  idéas  é que  presto  esta 
informação,  sem  duvida  incompleta  e por  demais  imperfeita,  não  só  pela  carência  que  tenho 
do  indispensável  cabedal  para  dal-a  menos  ruim  como  ainda  pela  falta  absoluta  de  pratica 
de  trabalhos  désta  ordem. 

Não  precisando  Y.  S.  no  seu  officio  os  limites  da  informação  que  de  mim  exige,  sin- 
to-me embaraçada  e hesito  no  desenvolvimento  que  deverei  dar-lhe,  porque  não  sei  se  V.  S. 
deseja  que  me  limite  a tratar  só  daquillo  que  entende  com  a minha  cadeira,  ou  se,  ao  con- 
trario,' quer  que  lhe  diga  o que  penso  a respeito  do  plano  geral  do  ensino  no  tocante  ao  sexo 
feminino.  Na  duvida,  vou  expor  a minha  humilde  e não  autorisada  opinião,  indo  talvez  além 
do  que  Y.  S.  quizera.  Se  assim  fôr,  dê  Y.  S.  por  não  escripto  tudo  quanto  entender  que  é 
de  mais,  e por  sua  nimia  bondade  desculpe-me  o não  ter  bem  comprehendido  o seu  de- 
sejo. 

O pensamento  cardeal  da  reforma  da  Escola  Normal  determinada  pelo  decreto  n.  1954,  de  22 
de  Novembro  de  1873— separação  do  ensino  em  cursos  especiaes  para  homens  e senhoras,  com 
o fim  deterem  os  alumnos-mestres  de  cada  um  dos  sexos  lições  diarias  de  todas  as  matérias— , 
não  ha  negar  que  deve  dar  excellentes  resultados ; acredito,  porém,  que  o curso  normal  não 
não  póde  ser  feito  com  vantagem  só  em  dous  annos,e  o pouco  tempo  de  execução  da  reforma 
já  o vai  demonstrando. 

Ainda  havendo,  como  deve  haver,  o maior  rigor  em  não  admittir  á matricula  no  curso 
normal  senão  a quem  mostrar  por  meio  de  exame  prestado  na  própria  Escola  Normal,  que  tem 
a instrucção  que  pela  legislação-  em  vigor  devem  receber  as  alumnas  nas  escolas  publicas  ur- 
banas (isto  é',  qué  sabe  ler  e escrever  correctamente,  as  noções  essenciaes  da  grammatica  na- 
cional abrangendo  a analyse  grammatical  e a orthographiá  usual,  os  princípios  elementares 
de  arithmetica,  comprehendendo  as  quatro  operações  sobre  numeros  inteiros,  fracções  ordiná- 
rias e decimaes  e complexos,  e systema  legal  dos  pesos  e medidas,  a doutrma  christa,  se- 
gundo o cathecismo,  as  noções  elementares  de  geographia,  geometria  plana  e desenhe 
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linear  e a costura  usual),  o prazo  de  dousannos  é insuficiente  para  a alumna-tnestra  adquirir  a 
instrucção  theorica  e a pratica  pedagógica  indispensáveis  para  poder  assumir  a regencia  de 
uma  cadeira  publica  de  instrucção  primaria  logo  que  a Escola  a dá  por  prompta. 

As  matérias  que  fazem  o objecto  do  ensino  das  1»  e 2»  cadeiras  são  essenciaes,  e nunca  será 
de  mais  insistir  nellas,  repetil-as,  dar-lhes  a maior  applicação  pratica  possível  ; nao  assim 
pelo  que  diz  respeito  ás  da  3*  cadeira  cujo  quadro,  a meu  ver,  deve  ser  mais  circumscnpto 
na  parte  da  geographia  geral  e da  historia  universal,  dando-se  maior  desenvolvimento  e insis- 
tindo-se  muito  no  ensino  da  geographia  e historia  patrias  e da  corographia  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro.  Seria,  por  isso,  da  maior  conveniência  conservando  o ensino  das  matérias  da  d 
cadeira  nos  dous  annos  do  curso  que  o das  1*  e 2»  fosse  continuado  por  mais  um  anno,  sendo 

porém,  todo  elle  de  applicação.  . . , 

Assim,  pelo  que  respeita  á lingua  portugueza,  fazel-o  consistir,  de  repetidos  exercícios  e 

leitura,  analyse  grammatical  e lógica,  orthographia  usual,  explicação  de  prosadores  e poetas  e 
exercícios  oraes  e escriptos  dos  trechos  que  tiverem  sido  explicados,  de  correcçao  de  phrases 
defeituosas,  de  redacção  de  cartas  familiares,  breves  narrações  e descripções  deobjectos  geralmente 
conhecidos  ; no  tocante  á arithmetica,  da  resolução  de  numerosos  problemas  comprehendendo 
a maior  somma  possível  de  casos  usuaes,  tornando  familiares  as  applicações  do  systema  legal 
de  pesos  e medidas ; procedendo-se  semelhantemente  quanto  á geometria  e ao  desenho  linear, 

de  modo  a tornar  fáceis  as  suas  applicações  aos  usos  da  vida  como  quer  a lei,  com  justa 

• 

razão. 

Finalmente,  completar  o ensino  estabelecendo  a pratica  pedagógica  na  escola  annexa,  mas 
de  maneira  que  seja  uma  realidade,  como  deve  ser  para  o alumno-medico  o exercicio  clinico 
nas  enfermarias  dos  hospitaes,  afim  de  que  a alumna-mertra  quando,  ao  deixar  a Escola  Normal, 
assumir  a direcção  de  uma  escola  possa  desde  logo  exercer  o magistério  com  sciencia  e consciência 

de  seus  deveres. 

Do  ensino  da  gymnastica  ás  alumnas-mestras,  aventuro-me  a dizel-o,  embora  desagrade  a 
quem  pensa  o contrario,  não  me  parece  que  se  possa  tirar  vantagem.  Immediata  ou  direc- 
tamente  ás  mesmas  alumnas  não  utilisa,  porque  em  geral  já  não  lhes  póde  aproveitar  convenien- 
temente em  razão  da  idade,  nem  é decerto  para  esse  fim  que  a lei  o estabeleceu;  para  que 
ellas  o transmittão  ás  suas  discipulas  no  futuro,  também  não,  porque  não  são  as  senhoras  as 
mais  próprias  para  ensinar  a gymnastica  praticando-a,  e a não  ser  por  essa  fórma  pratica,  não  é 
possível  o ensino.  Ora  se  o ensino  da  gymnastica  na  Escola  Normal  não  aproveita  em  geral  di- 
rectamente  ás  alumnas-mestras,  e se  ellas  não  o podem  transmittir  efficazmente  ás  suas  disci- 
pulas, para  que  insistir  nesse  ensino,  que  aliás  tanto  repugna  % 

E’  consequência  do  que  acabo  de  expor,  que  se  deve  supprimir  o ensino  da  gymnastica 
ás  alumnas-mestras,  embora  continue  a ser  dado  aos  alumnos  do  outro  sexo. 

Tendo  manifestado  a minha  opinião  sobre  o plano  geral  do  ensino,  resta-me  tratar  da  parte 

que  me  é incumbida. 

Sabe  V.  S.  que  o decreto  n.  1325  de  5 de  Dezembro  de  1865,  creou  na  Escola  Normal  uma 
cadeira  de  pratica,  sendo  a professora  também  obrigada  a ensinar  ás  respectivas  alumnas  todos  os 
trahalhos  de  agulha  e a servir-lhes  de  inspectora  ; verificando-se  o provimento  dessa  cadeira  por 
meio  de  concurso,  com  a obrigação  de  darem  as  concurrentes  provas  de  capacidade  em  todas  as 
matérias  que  se  ensinão  no  curso  completo  da  escola. 

Os  deveres  de  inspecção  e o ensino  dos  trabalhos  de  agulha  forão  mencionados  no  regu- 
lamento de  21  de  Abril  de  1869,  mas  a pratica,  que  deu  o titulo  á cadeira,  nunca  se  cogi- 
tou de  saber  em  que  consistia,  não  obstante  as  representações  por  mim  feitas  a tal  respeito, 
e só  agora,  no  regulamento  provisorio  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno,  se  dispoz,  noart. 


3“,  que  as  alumnas  receberão  da  professora  a inslruoção  pratica  de  pedagogia  na  escola  an- 
nexa,  devendo  a mesma  professora  conformar-se  cora  o programm*  que  lhe  fôr  dado  pelo 
professor  da  ls  cadeira,  e podendo  este,  sempre  que  julgar  necessário,  dirigir  directamente  as 
lições  de  pratica  pedagógica,  na  presença  da  inspectora. 

Até  a presente  data,  como  V.  S.  sabe,  ainda  não  principiou  esse  ensino  pratico,  porque 
só  no  dia  1 do  corrente  mez  é que  a escola  das  senhoras  passou  para  o prédio  que  lhe  era 
destinado,  no  qual  funcciona  também  a respectiva  escola  annex a. 

A respeito  dos  trabalhos  de  agulha,  o que  me  cabe  dizer  é que  no  citado  regulamento 
provisorio  de  29  de  Janeiro  estão  designadas  minuciosamente,  e não  ha  necessidade  de  alte- 
ração alguma,  porque  são  os  que  convem  ensinar,  mas  cumpre  que  esse  ensino  se  torne  uma 
realidade,  que  as  alumnas-mestras  appliquem-se  aos  trabalhos,  o que  só  se  conseguirá  aca- 
bando-se  com  a mal  entendida  benevolencia  de  não  servir  a falta  de  conhecimento  desses  tra- 
balhos para  embaraçar  que  as  alumnas  sejão  dadas  por  promptas  só  porque  merecerão  a ap- 
provação  nas  matérias  das  outras  cadeiras.  Desde  que  as  alumnas  se  convencerem  que  as 
approvações  nas  outras  matérias  não  importlo  a approvação  implícita  nos  trabalhos  de  agu- 
lha, e que  sem  esta  approvação  não  serão  dadas  por  promptas,  tornar-se-hão  necessariamente 
solicitas  em  aprender  esses  trabalhos  e sahirão  da  Escola  Normal  habilitadas  para  ensinal-os 
ás  suas  discípulas. 

Os  deveres  de  Inspectora  das  alumnas  achão-se  hoje  expressa  e claramente  designados  no 
art.  9o  das  sobreditas  instrucções  prpvisorias  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno  : como  os 
desempenho  sabe-o  V.  S.,  sendo  por  isso  escusado  dizel-o  aqui. 

Terminando  esta  imperfeita  informação,  de  novo  solicito  da  benevolencia  de  V.  S.  des- 
culpa se,  como  acredito,  entender  que  não  satisfiz  a exigencia  na  medida  dos  seus  desejos. 

Deos  guarde  a V.  S.  Nictheroy,  6 de  Agosto  de  1874. 

Illm.  Sr.  Dr.  José  Carlos  de  Alatnbary  Luz,  Dignissimo  Director  da  Escola  Normal.  — Joa- 
quim Maria  Rosa  dos  Santos. 


RELATORIO 


DA 


DIRECTORIA  DE  OBRAS  PUBLICAS 


Directoria  de  Obras  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Hictheroy,  8 de 

Agosto  de  1874 


|Hm.  t fat.  J5r. 


Cabe-me  o dever  dc  apresentar  a V.  Er.,  em  cumprimento  ao  disposto  no  art.  7 
§ 11  do  regulamento  de  i de  Janeiro  de  1873.  o relatório  geral  dos  ‘^>s  ^ 
Lctoria  durante  o período  decorrido  de  1 de  Julho  do  dito  anuo  a 30  de  Junho 

findo. 

Expediente. 

Tiverão  entrada  nesta  repartição,  desde  1 de  Julho  do  anno  paffi^o  ató3o  de 
Junho  ultimo,  536  portarias  do  Governo,  1,843  offic.os  e mforma^es  d^  E^ei^, 
435  requerimentos,  eSdl  oificios  de  divensas  autoridades-, 

e oflicios  á Presidência,  1,409  Offlcios  aos  Engenheiros  e 756  a diversas  autonfedes, 
além  de  outros  trabalhos,  como  cópias  de  papeis  levados  a presença 
transmiltidas  aos  Engenheiros,  plantas,  orçamentos, memonas,  etc. 

Todo  o trabalho  é leito  diariamente,  com  a necessana  regularidade. 
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Movimento  do  pessoal. 

Tendo  tomado  parte  nos  trabalhos  da  Assembléa  provincial,  como  deputado  pelo 
3.°  districto,  fui  substituído  de  li  de  Março  do  corrente  anno  até  18  de  Maio  pelo 
Engenheiro  de  1.*  classe  Bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  reassumindo  n’esta 
ultima  data  o exercício  do  meu  cargo  por  ter-se  encerrado  a sessão  legislativa  extra- 
ordinária. 

Ào  chefe  de  secção  Leopoldo  Frederico  Busck  Yarella  forão  concedidos,  por 
titulo  de  24  de  Dezembro  de  1873,  seis  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saude; 
entrou  no  gozo  dessa  licença  a 2 de  Janeiro  e reassumio  o exercício  a 2 de  Julho  do 
corrente  anno. 

O amanuense  desenhador  Antonio  Ernilio  Pereira  da  Cuuha  entrou  do  dia  Io  de 
Julho  de  1873  no  gozo  da  licença  de  seis  mezes  que,  nos  termos  da  lei  n.  1886  de  7 de 
Junho  daquelle  anno,  lhe  fòra  concedida  por  titulo  de  20  do  dito  mez  de  Junho,  para 
tratar  de  sua  saude,  reassumindo  o respectivo  exercício  em  2 de  Janeiro  ultimo. 

O Engenheiro  Inspector  Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon  obteve,  por  deli- 
beração e titulo  de  3 de  Fevereiro]  de  1874,  um  mez  de  licença  para  tratar  de  sua  saude. 
Começou  a gozal-a  em  4 desse  mez,  e reassumio  o exercício  a 3 de  Março  seguinte. 

O Engenheiro  de  1.*  classe  Camillo  Maria  de  Menezes  obteve,  por  deliberação  e 
titulo  de  15  de  Setembro  de  1873,  quinze  dias  de  licença  para  tratar  de  seus  interesses: 
entrou  no  gozo  dessa  licença  a 6 de  Novembro,  e reassumio  o exercício  a 20  do 
mesmo  mez. 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  15  de  Dezembro  foi  o mesmo  Engenheiro 
suspenso  do  exercício  das  respectivas  funcções,  de  31  de  Dezembro  a 7 de  Janeiro  ultimo, 
e igual  pena  soffreu,  imposta  por  esta  Directoria,  de  17  a 21  de  Abril  ultimo. 

Por  titulo  de  27  de  Agosto  obteve  o Engenheiro  de  i.J  classe  Bacharel  Mariano 
Alves  de  Vasconeellos  20  dias  de  licença  para  tratar  de  seus  interresses,  e mais  15  dias 
parao  mesmo  fim,  por  titulo  de  26  de  Setembro : reassumio  o exercício  das  respectivas 
funcções  em  11  de  Outubro,  tendo  gozado  das  referidas  licenças. 

lambem  para  tratar  de  negocios,  obteve  o Engenheiro  de  1.*  classe  Bacharel 
Geraldo  da  Gama  Bentes  8 dias  de  licença,  que  lhe  forão  concedidos  por  despacho  de  20 
deAgosto.de  1873:  começou  a gozar  dessa  licença  a 4 de  Setembro. 

Para  idêntico  fim  forão  concedidos  por  titulo  de  5 de  Agosto  ao  Engenheiro  de 
2.*  classe  Bacharel  José  Gonçalves  de  Oliveira  4 dias  de  licença. 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  30  de  Outubro  de  1873,  foi  este  Enge- 
nheiro incumbido  de  proceder  aos  estudos  e orçamentos  das  obras  de  desobstrucção  do 
rio  Paquequer  e abertura  de  uma  picada  do  alto  de  Theresopolis  á estrada  União  e 
Industria,  sendo  por  acto  de  23  de  Junho  ultimo  exonerado. 

Poracto  de  8 de  Julho  ultimo,  foi  nomeado  Engenheiro  de  2.'  classe  o Engenheiro 
civil  Júlio  Álvaro  Teixeira  de  Macedo,  que  prestou  juramento  e tomou  posse  a 10  do  dito 


mez,  sendo  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  4 do  mesmo  mez  designado  Clemente 
Tisserand  para  proseguir  no  serviço  de  exploração  que  se  achava  a cargo  do  Engenheiro 
Oliveira. 

O Engenheiro  de  2.*  classe  Ismael  Torres  de  Albuquerque  obteve,  por  titulo  de 
18  de  Junho  de  1874,  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saude.  Ainda  não 
começou  a gozal-a. 

O Engenheiro  de  2.”  classe  Bacharel  José  Augusto  Devoto,  que  desde  18  de  Junho 
de  1873  se  achava  no  gozo  de  licença  que  lhe  fòra  concedida  para  tratar  de  seus  negocios, 
reassumio  o exercicio  de  suas  funcções  em  3 de  Julho  do  mesmo  anno. 

Por  deliberação  e titulo  de  12  de  Dezembro  de  1873  forão  concedidos  15  dias 
de  licença  ao  Engenheiro  de  2.*  classe  Bacharel  Gustavo  Adolfo  Ten-Brink,  para  tratar 
de  negocios,  o qual  começando  a gozal-a  a 22  desse  mez,  reassumio  o respectivo' 
exercicio  a 6 de  Janeiro  ultimo. 

Por  titulo  de  22  de  Julho  de  1873,  obteve  o Engenheiro  üscal  das  emprezas  do 
canal  e da  estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos,  Bacharel  Luiz  Raphael  Vieira 
Souto,  um  mez  de  licença  para  tratar  de  sua  saude,  a qual  foi  prorogada  por  mais 
um  mez,  por  titulo  de  21  de  Agosto  de  1873.  Entrou  no  gozo  dessas  licenças  a 24  de 
Julho  e reassumio  o exercicio  a 27  de  Setembro. 

Psos  termos  da  lei  n.  2011  de  11  de  Maio  e titulo  de  1 de  Junho  de  187-4 
forão-lhe  concedidos  seis  mezes  de  licença  com  todos  os  vencimentos  para  tratar  de 
sua  saude.  Entrou  no  gozo  dessa  licença  no  dia  31  de  Julho  ultimo. 

O pessoal  desta  repartição  compõe-se  actualmente  dos  empregados  constantes 
do  quadro  appenso  sob  o n.  1. 

Obras  concluidas  ou  em  execução. 
ESTRADAS  PROVINCIAES 


Estrada  de  íSíictheroy  a Maricá. — Em  22  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado cessarão  os  effeitos  do  contracto  de  19  de  Agosto  de  1872,  celebrado  com  Faus- 
tino  José  do  Couto  para  os  reparos  e conservação  desta  estrada,  mediante  a quantia 
de  7:200^000,  que  já  foi  paga.  A interrupção  do  serviço  acarretou  depois  a neces- 
sidade de  alguns  reparos,  aos  quaes  mandou  esta  Directoria  proceder,  na  fôrma  das 
disposições  do  arl.  39  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  despendendo-se  com 
- esse  trabalho,  de  6 a 12  de  Janeiro  ultimo  a quantia  de  354&000.  O orçamento  da 
nova  conservação  importou  em  8:373*5660,  sendo  o serviço  adjudicado,  em  praça  de  7 de 
Janeiro  ultimo,  ao  mencionado  Faustino  José  do  Couto,  que,  por  contracto  de  28  do 
mesmo  mez  se  obrigou  a executal-o,  por  espaço  de  um  anno,  pela  quantia  de  /:350#000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  2 de  Março,  e por  infracção  de  contracto 
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foi  imposta  ao  contractantc  a multa  de  229#687,  coniirmada  por  portaria  de  3 de 
Julho  proximo  findo. 

Estrada  d©  Híi©tli©roy  a Itaborahy» — Carecendo  de  reparos  esta 
estrada,  na  parte  comprehendida  entre  aquella  villa  e o Io  boeiro  do  Motondo,  esta 
Directoria  submetteu  á consideração  da  Presidência  o respectivo  orçamento,  no  valor 
de  4:4=25^300,  que  foi  approvado,  determinando  a portaria  de  1 de  Setembro  do 
anno  passado  que  se  executassem  administrativamenle  as  obras  orçadas. 

Deu-se  principio  aos  trabalhos  em  17  do  mesmo  mez,  ficando  concluidos  a 
15  de  Fevereiro  ultimo,  com  a despeza  de  4:4223)500. 

Em  11  de  Abril  ultimo  deu-se  começo  aos  reparos  mais  indispensáveis  de  que 
carecião  as  obras  d’arte  da  mesma  estrada,  na  parte  comprehendida  entre  a ponte  das 
Neves  e o lugar  denominado  «Alcantara»,  despendendo-se  a quantia  de  299#78 2 até 
30  do  mesmo  mez,  data  em  queforão  suspensas  as  obras. 

E como  a alludida  estrada  carecesse  ainda  de  concertos  entre  a mencionada 
ponte . e o lugar  denominado  Gambá,  esta  Directoria  apresentou  o orçamento  da  des- 
peza a fazer-se  com  os  reparos  ahi  precisos,  o qual  foi  approvado,  mandando  a Presi- 
dência em  22  de  Maio  ultimo  que  fossem  as  ditas  obras  executadas  por  adminis- 
tração pela  quantia  orçada  de  2-.180$216. 

Despendeu-se,  desde  8 de  Junho  findo,  data  em  que  tiverão  começo  os  traba- 
lhos, até  30  do  mesmo  mez,  a quantia  de  456&200. 

Estrada  da  Limeira  á Barra  do  P*irapetinga. — Expirou  a 8 
de  Maio  ultimo  o prazo  do  contracto  de  27  de  Fevereiro  de  1873,  celebrado  com  Joa- 
quim Leite  de  Castro,  para  os  reparos  e conservação  desta  estrada. 

Pagou-se  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  30:366#240,  por  ter-se  aba- 
tido do  seu  valor  a de  133#760  em  que  montarão  as  obras  de  reparos  da  ponte  sobre 
o rio  Pirapetinga,  que  não  forão  executadas  por  haver  sido  a dita  ponte  destruida 
pelas  enchentes  de  1873. 

Estrada  do  Santissimo. — Ia  e 2a  Secções. — Findou  a 16  de  Outubro 
do  anno  passado  o prazo  do  contracto  de  23  de  Setembro  de  1872,  celebrado  com 
Joaquim  Leite  de  Castro  para  a conservação  destas  duas  secções,  mediante  a retri- 
buição de  18:500#000,  que  já  foi  paga. 

Estrada  da  'Ventania. — Ia  e 2a  Secções.  — Já  foi  integralmente  paga 
a importância  de  16:190#000,  estipulada  no  contracto  de  13  de  Agosto  de  1872, 
pelo  qual  Joaquim  Leite  de  Castro  se  havia  obrigado  a conservar  estas  secções,  e 
cujos  effeitos  cessárão  a 9 de  Setembro  do  anno  passado. 

3a  Secção. — A Antonio  Baptista  Nunes  foi  integralmente  paga  a quantia  de 
10:980#,  valor  de  seu  contracto  de  U de  Agosto  de  1872,  relativo  á conservação 
desta  secção,  tendo  findado  a 9 de  Setembro  do  anno  passado  o prazo  desse  contracto. 


Estrada  que  do  lugar  denominado  Azeredos,  na  fregue- 
sia de  Correntezas,  vai  & Aldôa- Velha,  nos  limites  do  muni- 
cípio da  Barra  de  S.  João.  — Em  cumprimento  de  ordem  presidencial  e 
nos  termos  da  lei  n.  1943  de  18  de  Novembro  do  anno  passado,  foi  submeltido  á 
consideração  do  governo  o orçamento  da  despeza  afazer-se,  no  valor  de  29:635*837 , 
com  os  reparos  desta  estrada  e a respectiva  conservação  por  um  anno. 

Autorisada  a execução  dessas  obras  pela  portaria  de  11  de  Julho  ultimo,  annun- 
ciou-se  a respectiva  arrematação. 

Estrada  do  Rio-Bonito  ã freguezia  de  S.  Vicente  de  Paula. 

A 2 de  Janeiro  ultimo  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  e con- 
servação desta  estrada,  contractadas  em  21  de  Março  de  1873  com  Antonio  Francisco 
da  Rocha  pela  quantia  de  20:600*000. 

Até  hoje  tem-se  pago  a quantia  de  16:850*000,  sendo  15:600*000  pelas  4 pres- 
tações relativas  áquellas  obras  e 2:500*000  pelas  duas  primeiras  prestações  referentes 
ao  serviço  de  conservação,  cujo  prazo  começou  a contar-se  da  data  do  recebimento 
provisorio. 

Estrada  do  Rio  Bonito  á estação  do  Porto  das  Caixas 

(da  via-ferrea  de  Cantagallo). — A 25  de  Agosto  do  anno  passado  tiverão  começo  as 
obras  de  conservação  desta  estrada,  contractadas  em  9 de  Julho  do  mesmo  anno  com 
José  Alves  Freire  Zeca,  pela  quantia  de  6:800*000. 

Pagou- se  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  5:100*000,  importância  das 

tres  primeiras  prestações. 

Estrada  da  estação  de  SanfAnna  (da  via-ferrea  de  Cantagallo, 
ao  curato  dos  Gaviões,  no  municipio  de  Capivary): — Por  deliberação  presidencial  de  13 
de  Agosto  do  anno  passado  foi  considerado  nullo  o acto  do  recebimento  provisorio  das 
obras  de  melhoramentos  desta  estrada,  por  se  ter  verificado  não  se  acharem  executa- 
das de  accordo  com  as  prescripções  do  contracto  de  30  de  Março  de  1871,  innovado  a 2/ 
de  Maio  de  1872. 

Posteriormente  o Engenheiro  do  districto  representou  a-  desnecessidade  de  faze- 
rem-se na  dita  estrada  todas  as  calçadas  e empedramentos,  que  o contractante  eraobri- 
gado  a construir,  em  virtude  da  condição  Ia  § 5o  do  citado  contracto,  de  accordo  com 
o orçamento  que  servio  de  base  ao  termo  de  novação  de  27  de  Maio,  attenta  a mo- 
dificação do  traço  por  este  determinado;  e havendo  a Presidência  autorisado,  em  por- 
taria de  16  de  Outubro  ultimo,  a modificação  daquelle  contracto,  para  o fim  de  se- 
rem supprimidas  as  calçadas  e empedramentos  menos  necessários,  com  o desconto  cor- 
respondente ao  valor  do  mesmo  contracto,  lavrou-se  a 20  do  mesmo  mez  o novo  termo 
de  novação,  pelo  qual  ficou  reduzida  a 800,2 m a area  de  calçadas  que  o contractante 

era  obrigado  a construir,  em  virtude  da  supracitada  clausula. 

Forão  recebidas  provisoriamente  em  28  do  citado  mez  de  Outubro  as  obras  de 
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melhoramento,  tendo-se  pago  por  conta. dos  respectivos  contractos  a quantia  de  42:618^907 , 
por  se  haver  feito  o desconto  da  quantia  de  2:151#45G,  valor  das  obras  supprimidas, 
como  preceitua  a clausula  3*  desse  ultimo  termo  de  novação,  e da  de  80$000  que  o 
contractaníe  deixou  de  pagar  a Maria  Joaquina  do  Nascimento,  não  obstante  o disposto 

na  clausula  4*  do  termo  de  27  de  Maio  de  1872,  por  ter  a província  indemnisado  a 
proprietária. 

Pelos  serviços  de  conservação,  que  tiverão  começo  no  dia  em  que  forão  re- 
cebidas provisoriamente  aquellas  obras,  pagou-se  a quantia  de  7:500^000,  importân- 
cia de  tres  prestações. 

Estrada  do  Campo  do  Pinhão  à Fazenda  doTingui.— 1*  Secção. 

A.  15  de  Julho  do  anno  passado  ficárão  concluídas  as  obras  de  melhoramentos 
e reparos  que  a portaria  presidencial  de  18  de  Maio  de  1872  mandou  fazer  por  ad- 
ministração, tendo-se  despendido  a quantia  de  13:0993)250. 

2a  Secção  — Forão  recebidas  provisoriamente  a 15  de  Julho  do  anno  findo  as 
obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  secção,  contractadas  em  27  de  Março  de 
1872  com  Fernando  Maria  do  Prado,  pela  quantia  de  17:800^000. 

Foi  paga  ao  contractante  a quantia  de  17:444$000,  por  se  haver  deduzido  a 
multa  de  3563)000,  em  que  incorreu. 

Estrada  normal  da  Serra  da  Estrella Ia  Secção.—  Foi  inte- 

gralmente paga  a José  de  Oliveira  Morado  a quantia  de  15:500^000,  porque  contractára 
em  8 de  Novembro  de  1872  a conservação  desta  secção,  tendo  findado  a 24  de 
Novembro  ultimo  o prazo  desse  contracto. 

2.*  e 3.”  Secções.— Findou  a 24  de  Novembro  do  anno  passado  o prazo  do  con- 
tracto de  15  de  Novembro  de  1872,  celebrado  com  Manoel  Moreira  dos  Santos  para 
a conservação  destas  secções,  pela  quantia  de  25:850#500. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  25:0423)672  liquida  de  uma  multa,  no 
valor  de  8073)828,  em  que  incorreu  por  infracção  de  seu  contracto 

Tornando-se  de  necessidade,  para  a segurança  e facilidade  do  transito  da 
estrada,  a reconstrucção  de  diversas  muralhas  que  cedêrão  ao  peso  das  terras  desmo- 
ronadas, e vários  reparos  no  leito  da  estrada,  forão  submettidos  á consideração  da 
Presidência  quatro  orçamentos,  para  tal  fim  organisados  pelo  Engenheiro  ajudante  da 
Directoria,  na  importância  total  de  88:2035)437,  sendo:  21:383^353  para  a recons- 
trucção  de  parte  do  muro  de  revestimento  do  aterrado  da  rua  Thereza  na  1*  secção 
da  referida  estrada;  11:099^000  para  a remoção  dos  desmoronamentos  existentes  na 
mesma  secção,  a reconstrucção  dos  respectivos  parapeitos  arruinados  e a factura  de 
dous  muros  de  revestimento ; 20:587^889  para  a demolição  e reconstrucção  do  muro 
de  revestimento  situado  entre  a volta  do  Fonseca  e a casa  de  cantoneiros  n.  8 e a 
remoção  das  terras  existentes  no  leito  das  secções  2*  e 3*,  e 35:133^195  para  a demo- 
lição e reconstrucção  do  muro  de  revestimento  do  aterro  da  volta  do  Medeiros  na  3* 
secção. 
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Approvados  esses  orçamentos,  forão  as  obras  levadas  á praça,  conforme  ordenou 
a portaria  presidencial  de  30  de  Julho  do  anno  passado. 

As  obras  de  reconstrucção  da  parte  do  muro  de  revestimento  do  aterrado  da 
rua  Thereza  forão  arrematadas  por  Augusto  da  Rocha  Fragoso,  que  por  contracto  de 
29  de  Agosto  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  5 mezes,  pela  quantia 
de  21:0003)000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 22  de  Setembro,  e forão  recebidos  proviso- 
riamente a 8 de  Abril  ultimo,  tendo  o contractante  obtido  uma  prorogação  de  2 mezes 
para  a conclusão  das  obras  a seu  cargo. 

Por  conta  deste  contracto  forão  pagas  tres  prestações  no  valor  de  18:9003)000. 

As  obras  de  demolição  e reconstrucção  do  muro  de  revestimento  do  aterro  da 
volta  do  Medeiros  forão  adjudicadas  a Francisco  Justin,  que  em  virtude  do  contracto 
de  25  de  Agosto  ficou  obrigado  a executal-as,  no  prazo  de  5 mezes,  mediante  a retri- 
buição de  33:4503)000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 17  de  Setembro. 

Por  deliberação  presidencial  de  25  de  Fevereiro  ultimo  foi  concedida  ao  con- 
tractante uma  prorogação  de  2 mezes  e meio,  para  terminar  as  obras  a seu  cargo,  as 
quaes  forão  recebidas  provisoriamente  a 12  de  Abril  findo. 

Forão  pagas  as  tres  primeiras  prestações  na  importância  de  30:1053>000. 

Na  praça  que  leve  lugar  a 28  do  citado  mez  de  Agosto  foi  aceita  a proposta  de 
Manoel  Ferreira  da  Rocha,  para  as  obras  de  demolição  e reconstrucção  do  muro  de 
revestimento  situado  entre  a volta  do  Fonseca  e a casa  de  cantoneiros  n.  8,  e a remoção 
das  terras  existentes  no  leito  das  secções  2a  e 3.“  Por  contracto  de  6 de  Setembro  se  obrigou 
elle  a executar  essas  obras,  no  prazo  de  5 mezes,  pela  quantia  de  20:5003)000. 

Tiverão  principio  os  trabalhos  a 29  do  mesmo  mez  de  Setembro. 

Por  acto  presidencial  de  26  de  Fevereiro  ultimo  obteve  o contractante  60  dias 
de  prorogação  para  concluir  as  obras,  que  a 5 de  Maio  forão  recebidas  provisoriamente. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  18:4503)000,  importância  de  tres  prestações. 

Não  tendo  comparecido  licitantes  ás  duas  praças  annunciadas  para  as  obras  de 
remoção  dos  desmoronamentos  existentes  na  l3  secção,  de  reconstrucção  dos  'respectivos 
parapeitos  arruinados  e de  factura  de  dous  muros  de  revestimento,  determinou  a Pre- 
sidência em  29  de  Agosto  do  anno  passado  que  fossem  executadas  por  administração.  ' 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 4 de  Setembro  e ficarão  concluídos  a 31  de  De- 
zembro, tendo-se  despendido  a quantia  de  7:8853)470. 

. A 14  de  Agosto  do  anno  passado  foi  submettido  á approvação  da  Presidência  o 
orçamento,  na  importância  de  60:8803)623,  da  despeza  a fazer-se  com  a reconstrucção 
dos  parapeitos  arruinados  è construcção  de  dous  muros  de  revestimento  na  dita  secção. 

Appmvado  esse  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica  e adjudicadas 
a José  de  Oliveira  Morado,  que  por  contracto  de  24  de  Setembro  se  obrigou  a executal-as, 
no  prazo  de  8 mezes,  pela  quantia  de  57:8003)000. 

0 t 


* 


— 10  — 


Os  trabalhos  tiverão  começo  a 14  de  Outubro. 

de  Drorolsn  iífnf  ° “u  ^ ^ U'tÍm°  '0rS° concedidos  a»  contractante  tres  mezes 
prorogaçao  do  prazo  de  seu  contracto  para  terminar  as  obras  a seu  cargo 

tancia  dete pr“  ^ ^ * qUan“a de 34;C8°9000’  imp°r- 

*1?  0UVeira  M°-rai10  é actualmente  hrematante  das  obras  de  reconstrucção,  do 
as  da  5-  seeeãn  ““serva{a0’ por  nm  ann0’ das  sreí“3  1'  e i‘  desta  estrada,  achando-se 

arremato  Mo  3 u ^ °S  °rÇamentos  que  Ser,Mo  de  hase  a 
arremataçao  forao  approvados  por  portaria  de  1 de  Dezembro  do  anno  passado  e im- 

portão  respectivamente  em  42:625#362  34-63 is630  e n ’ 

á 3“  sprrãn  & Hp  /nrwrmn  ; ’ e o/:4dWd40.  O contracto  relativo 

duas  teem  a date  de  tfi  do  * “ ^ 27  “e  Fevereir0  u,li™  ' 05  das 

uuas  teem  a data  de  26  do  mesmo  mez  e importão  em  76:150^000 

de  ambos  313™  ““T"  10  de  AM’  tend°-se  as  Priraeiras  Prestaçües 
ntractos,  que  montão  respectivamente  em  10:9209000  e 22:8459000. 

-r»3fa  da  Estre,la  (enlre  a vàte  deste  nome  e a raiz  da  serrai 

mrec«r:  zszzz  °:z  t ££  ^ — Ja 

didoo  r;:3iT8r^rL‘  sr-Depois  de  --- 

esta  Directoria  TZeníZ  deSta  SeCÇão’  <^™nou 

dos  serviços  ainda  não  pagos  o orçamento  *presentasse>  além  das  avaliações 
Cusao  da  reterida  secção  e conservação*  das  ““o  * ^ 

■ toria  trau™»;lPf° eXÍ8Íd°S’  ““  p0r  “ta 
pelo.  finai  ajuste  de  contas,  a quantia  d?  rõS^auf^'™5  d°  COntraCtanle' 

* * — .. „ '»r:  tzszzszz  — > • * 

do  seu  contracto.  ^ unservancia  das  prescnpções 

propoz  a rescisão*  do  ^contracto  & loV3reL  de  ” ,3  I)ÍreC‘°rÍa 
Coelho  de  Aroorim  para  a construcção  desta  seccão  deve  Á ebrado  com  IoaiJn™ 
^nte,  por  final  liquidação  de  coutas,  a *° 

duzir-se  da  de  11:2009000,  importância  L h 8-3-»824,  por  ter  de  de- 
a Oum.Ua  de  2:40791,6,  valor  total  da  avalio  33 
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cutar,  para  integral  cumprimento  do  citado  contracto,  e a importância  da  multa 
em  que  o contractante  incorreu,  por  infracção  do  mesmo  contracto. 

3.*  Secção—  Depois  da  rescisão  do  contracto  de  11  dc  Novembro  de  1871  e 
respectivos  termos  de  novação,  celebrados  com  Manoel  Pinto  Junior  para  a cons- 
trucção  desta  secção,  foi.  paga  ao  inventariante  dos  bens  do  finado  contractante 
apenas  a quantia  de  11:099^080,  como  final  ajuste  de  contas  e para  completa 
liquidação  dos  citados  contractos,  por  se  haver  deduzido  do  valor  integral  das 
obras  contractadas  a de  19:672-5620,  total  das  duas  prestações  já  pagas,  e a de 
2:0163)000  em  que  importa  a conservação  da  estrada,  por  um  anno,  que  não  pôde 
ser  executada  em  consequência  do  fallecimento  do  contractante. 

Aguardo  o orçamento  dos  reparos  e conservação  das  tres  secções  desta  es- 
trada afim  de  subraettel-o  á approvação  da  Presidência. 

Estrada  Silveira  da  lUotta.  — Pelas  enchentes  de  Março  do  anno 
passado  forão  damnificadas  duas  pontes  e um  pontelhão  nesta  estrada.  A recons- 
trucção  dessas  obras,  orçada  na  importância  de  2:6413)449,  foi  autorisada  pela  Pre- 
sidência, que  por  portaria  de  11  de  Julho  do  mesmo  anno,  mandou  que  fosse  ad- 
ditada  ao  contracto  de  9 de  Maio  do  dito  anno,  celebrado  com  Manoel  José  Mei- 
relles  Guerra  para  a conservação  da  referida  estrada.  A 31  do  citado  mez  de  Julho 
lavrou-se  o respectivo  termo  de  novação;  os  trabalhos  tiverão  começo  a 4 de  Se- 
tembro, e forão  recebidos  provisoriamente  a 3 de  Dezembro,  e definitivamente  a 16 
de  Junho  proximo  findo. 

Tem-se  pago  a quantia  de  9:2773)304,  sendo  6:900^000  pelo  serviço  de 
conservação  da  estrada,  e 2:641^449  em  que  importão  as  obras  constantes  do  termo 
de  novação. 

A nova  conservação  foi  annunciada  pelo  orçamento  de  8:7393)196,  appro- 
vado  pela  Presidência  em  11  de  Junho  ultimo,  e adjudicada  a Antonio  Aurélio  Al- 
vares da  Silva,  por  8:0003)000. 

Secção  da  estrada  da  Policia  entre  a cidade  de  Va- 
lença  e a ponte  do  Presidio  sobre  o rio  Preto. — À 21  de  Junho 

proximo  passado  expirou  o prazo  do  contracto  de  10  de  Maio  de  1873  cele- 
brado com  Manoel  Alves  dos  Reis  para  a conservação  desta  secção,  pela  quantia 
de  6:4003)000,  tendo-se  pago  ao  contractante  o valor  do  contracto. 

Está  annunciada  a praça  para  as  obras  de  reparos  e conservação  da  mesma 
secção,  inclusive  a factura  de  alguns  empedramentos,  pelo  orçamento  approvado 
de  13:1703)518. 

Estrada  d©  Pedro  do  Rio  á Ponte  do  Fagande».  — Na 

praça  que  teve  lugar  a 8 de  Agosto  do  anno  passado,  o serviço  de  conservação 
desta  estrada  foi  adjudicado  a Antonio  Aurélio  Alvares  da  Silva,  que  por  con- 
tracto de  14  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-o  pela  quantia  de  3:2003)000; 


Os  trabalhos  tiverão  começo  a 5 de  Setembro. 

Por  infracção  das  disposições  de  seu  contracto  foi  imposta  ao  contractantc 
a multa  de  405)000,  que  a Presidência  confirmou  por  despacho  de  7 de  Fevereiro 
ultimo. 

Tem-se  pago  as  tres  primeiras  prestações  na  importância  de  2:3005)000,  de- 
duzida a multa  já  mencionada. 


Estrada  da  Barra  do  Eirahy  á ponte  do  Zacarias  sobre 
o Rio  Ereto. — 1/  Secção. — Achando-se  sem  conservação  esta  secção,  por  ter 
sido  rescindido  o contracto  celebrado  com  Manoel  Moreira  dos  Santos  em  2 de 
Maio  de  1872,  e convindo  fazer  os  reparos  dessa  estrada  e estabelecer  alli  de 
novo  uma  conservação  regular,  apresentou  esta  Directoria  o respectivo  orçamento 
no  valor  de  7:7985)120. 

Approvado  este,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica,  em  virtude  da  por~ 
taria  presidencial  de  1 de  Agosto  do  anno  findo,  e adjudicadas  em  praça  de  20 
do  mesmo  mez  a Antonio  Marques  Pereira,  que  por  contracto  de  9 de  Setembro 
se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  6:8005)000. 

Começou  o serviço  a 24  do  mesmo  mez,  e já  forão  pagas  ao  arrematante 
tres  prestações  na  importância  de  5:1005)000. 


2.  Secção.  O prazo  do  contracto  celebrado  a 15  de  Janeiro  do  anno  pas- 
sado^ com  Felippe  Nazario  Teixeira,  para  a conservação  desta  secção,  pela  quantia 
de  7:4005)000,  expirou  a 13  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  tendo  o contractante 
incorrido  em  duas  multas,  no  valor  de  2315)250  cada  uma,  por  infracções  das 
disposições  de  seu  contracto. 


Pagou-se  a quantia  de  6:9375)500,  deducção  feita  das  alludidas  multas. 

A continuação  desse-  serviço,  por  mais  um  anno,  foi  orçada  em  6:5735)820,  e 

contractada  com  o commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  em  24  de  Março  ultimo  Dela 
quantia  de  6:0805000.  ,y 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 27  de  Abril. 

3.'  « L‘  Secções.— Tendo  terminado  a 16  de  Ontubro  do  anno  passado  o prazo 
do  contracto  celebrado  a 28  de  Setembro  de  1872  com  Antonio  Moreira  Coelho  de  Maga- 

K ! Lrnnr’—a.  a “nsería550  destas  durant'  um  anno,  pela  quantia  de 

15:9508000,  ja  íntegralmente  paga,  foi  essa  conservação  de  novo  posta  em  praça  pelo 

mesmo  prazo  servindo  de  base  á arrematação  os  respectivos  orçamentos  nas  impor- 
tancias  de  .6:4225)240  e 5:642-5010.  P 

de  fi  u A*  0braf  da3'  f*50  íorão  "Üudicadas  a João  Joaquim  Flores,  qne  por  contracto 
de  6 de  Novembro  se  obrigou  a executai-as  pela  quantia  de  1:6009000,  e as  da  4-  seccão 
ao  mencionado  Antomo  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  que  por  contracto  de  5 do 
mesmo  mez  se  sujeitou  a effectual-as,  mediante  a retribuição  de  4:5005000 

Os  trabalhos  desta  secção  tiverão  começo  a 20  do  mesmo  mez  de  Noiembro,  e os 
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daquella  a 3 de  Dezembro,  tendo-se  pago  até  hoje  as  duas  primeiras  prestações  de  ambos 
os  contractos  que  importão  respeclivamente  em  2:2509000  e 2:3005000. 

Estrada  do  Commercio. — 1*  Secção. — Foi  integralmente  paga  a Thadeu 
João  Ribeiro  a quantia  de  4:00055000,  por  que  contractára  em  18  de  Novembro  de  1872 
a conservação  por  um  anno  desta  secção,  tendo  findado  a 10  de  Dezembro  do  anno 
passado  o prazo  desse  contracto. 

A continuação  desse  serviço,  por  mais  um  anno,  orçada  em  0:09255385,  foi 
contraclada  com  o mencionado  Thadeu  João  Ribeiro  em  18  de  Fevereiro  ultimo 
por  5:46055000. 

No  dia  12  de  Março  tiverão  começo  os  trabalhos,  e já  foi  paga  a Ia  prestação  no 
valor  de  1:3655000. 

2. a  Secção .—  O prazo  do  contracto  de  9 de  Novembro  de  1872,  celebrado  com 
Agostinho  José  do  Amaral  para  a conservação  desta  secção,  pela  quantia  de  3:850-5000 
já  paga  com  deducção  da  multa  de  1205312,  findou  a 9 de  Dezembro  do  anno  passado. 

Sendo  de  novo  posta  em  praça  a conservação  da  dita  secção,  pelo  orçamento 
de  5:5865499,  approvado  por  portaria  de  14  de  Outubro  do  anno  passado,  foi  esse  ser- 
viço adjudicado  a José  Joaquim  Dias,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  4 de  Fevereiro 
ultimo,  a executal-o,  por  espaço  de  um  anno,  mediante  a retribuição  de  5:0905000. 

Teve  principio  a conservação  a 20  do  mesmo  mez,  estando  paga  actualmente  a 
quantia  de  1:2505000,  importância  da  Ia  prestação. 

3. ”  Secção. — A 9 de  Dezembro  do  anno  passado  cessarão  os  effeitos  do  contracto 
de  11  de  Novembro  de  1872,  celebrado  com  Manoel  Alves  dos  Reis  para  a conservação 
desta  secçãO:  pela  qual  pagou-se  a quantia  de  4:0005000,  valor  do  contracto. 

Approvado  o novo  orçamento,  na  importância  de  5:8555044,  forão  as  obras 
postas  em  hasta  publica,  e adjudicadas  na  praça  de  23  de  Dezembro  ultimo  ao  men- 
cionado Manoel  Alves  dos  Reis,  que  se  obrigou  por  contracto  de  5 de  Fevereiro 
do  corrente  anno  a executal-as,  por  espaço  de  um  anno,  mediante  a quantia 
de  5:0005000. 

O contractante  deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  20  do  mesmo  mez,  e já  recebeu 

a Ia  prestação,  no  valor  de  1:2505000. 

Tendo  algumas  chuvas  do  mez  de  Abril  do  corrente  anno  produzido  na  referida 
secção,  no  lugar  proximo  á cachoeira  de  S.  Leandro,  o desmoronamento  de  uma  parte 
do  leito  da  estrada,  ficando  este  reduzido  a 1,70“  de  largura  na  extensão  de  9 m foi  ^ 
submettido  á Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a construcção  de  um 
paredão  de  pedra  secca  para  sustentar  as  terras  naquelle  ponto,  a fim  de  restituir-se 
á estrada  sua  anterior  largura. 

Approvando  esse  orçamento,  no  valor  de  6135763,  ordenou  a Presidência  em 
portaria  de  22  de  Maio  que  fosse  essa  obra  additada  ás  do  contracto  daqueile  arrema- 
tante, se  elle  a isso  annuisse,  e,  no  caso  contrario,  que  fosse  executada  administrati- 
vamente. 
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A recusa  do  contractante  deu  lugar  a serem  as  obras  empreitadas,  pela  quantia 
de  600-5000,  começando  a construcção  do  paredão  em  29  de  Junho  ultimo. 


Estrada  da  Cachoeira  á villa  de  ^ova-Friburgo.— Por  achar- 
se  estabelecido  desde  Outubro  do  anno  passado  o trafego  da  2*  secção  da  estrada  de 
Cantagallo,  no  dia  22  de  Novembro  forão  suspensos  os  trabalhos  da  conservação  desta 
estrada,  que  a portaria  presidencial  de  30.  de  Junho  do  mesmo  anno  mandára  fazer 
por  administração,  tendo-se  despendido  a quantia  de  4: 380507 7. 

< 

Estrada  de  Friburgo  á Cantagallo.-l*  Secção.- Começou  em  8 
de  Agosto  do  anno  passado  a conservação  desta  secção,  contractada  em  18  de  Julho  do 
mesmo  anno  com  Eduardo  de  Medeiros  & Torres  pela  quantia  de  9:650-5000. 

, Ja  forao  PaSas  aos  arrematantes  tres  prestações  na  importância  de  7:237-5500, 
e esta  a nova  conservação  pelo  orçamento  approvado  de  7:3225151. 


2. 5 Secção. — A 11  de  Agosto  do  anno 
celebrado  com  Joaquim  Bernardino  de  Azevedo 
quantia  de  8:000-5000. 


passado  expirou  o prazo  do  contracto 
para  a conservação  desta  secção,  pela 


aPena?  a 5“amia  da  7:7509000.  por  se  haver  descontado  do  valor  do 
nlracto  a multa  de  2o0s000  em  que  incorreu  o contractante. 

une  selT!  COnSerTa!f0  e3ta  a.  carS°  d«  ™smo  Joaquim  Bernardino  de  Azevedo, 
5 ígou,  por  contracto  de  80  do  citado  mez  de  Agosto  a fazel-a  nor  esniro  de 

um  anuo,  pela  quantia  de  8:000,9000.  P P 5 de 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 25  de  Setembro,  e já  estão  pagas  as  tres  nri- 
meiras  prestações,  no  valor  total  de  6:000p000.  P 


1‘  secção  da  estrada  entre  a fre-ueria  de  i. 

(Sumidouro)  e a 31  seccão  da  > r ° **a<I“e<I“er 

« otetria  submenéu?  approvaçS 

fazer-se,  na  importância  de  d Presldencia  o orçamento  da  despeza  a 

metros  d'essa JT  4 aberl“ra  dos  duatro  P™eiros  kilo- 
a construcção  das  respectivas  obJTarte  P°nt°  * margem  d°  "°  Gnmde'  6 

primeumT^atesSrde^  d!  1T  í*?  “ 

cadas  em  praça  de  17  de  Janpim  n-  D^zembro  do  anno  passado,  e adjudi- 
obrigou,  por  LeUe  de  <*“•  « <“al  - 

quantia  de  88:500*000.  A obra  teve  prinípio  ^ “ aim0’  ** 

e o lugar  r^CSSaT’  ° da  contrac,ada 

evememe  submettidos  a approvação  do  Governo. 


Estrada  de  rodagem  de  Belém  ao  Paty  do  Alferes.— 

1."  Secção.' — As  obras  de  construcção  desta  secção,  contractadas  a 15  de  Setembro 
de  1870  com  José  Alves  Paes  Leme,  e por  este  transferidas  ao  Dr.  Pedro  Betim 
Paes  Leme,  forão  recebidas  definitivamente  a 8 de  Abril  ultimo. 

Ao  fiador  do  finado  contractante  foi  paga,  além  do  valor  de  seus  contractos, 
mais  a quantia  de  1 :329#368,  cm  que  importou  a avaliação  dos  trabalhos  executados 
antes  da  celebração  do  termo  de  novação  de  27  de  Janeiro  de  1872,  na  parte 
da  estrada  cujo  traço  fôra  modificado  pelo  dito  termo,  de  conformidade  com  o 
despacho  presidencial  de  14  de  Março  do  anno  passado,  proferido  sobre  uma  recla- 
mação apresentada  por  aquelle  finado  contractante. 

2. '  Secção. — A 25  de  Abril  ultimo  forão  recebidas  definitivamente  as  obras 
de  construcção  desta  secção,  que,  em  virtude  do  contracto  de  26  de  Janeiro  de  1871, 
se  achavão  a cargo  dos  liquidantes  e curadores  fiscaes  da  casa  commercial  do  finado 
contractante  José  Luiz  dos  Reis. 

Está  paga  a quantia  de  39:818-^545,  importância  liquida  das  quatro  pres 
.ações  do  contracto  primitivo  e do  termo  de  novação  lavrado  a I de  Março  de  1872. 

3. a  Secção. — O arrematante  da  construcção  desta  secção,  allegando  não-  poder 
concluir,  no  prazo  fixado  na  condição  21a  de  seu  contracto  de  12  de  Dezembro 
de  1871,  as  obras  da  Ponte  de  SanfAnna,  na  referida  secção,  pedio  que  se  auto- 
risasse  o recebimento  provisorio  das  outras  obras  por  elle  executadas  na  conformidade 
do  seu  contracto,  ficando  obrigado  a concluir  a dita  ponte  no  prazo  da  conservação 
exigida  pela  condição  22a  do  mesmo  contracto. 

Confirmando  o Engenheiro  do  districto  as  razões  allegadas  pelo  contractante, 
opinou  esta  Directoria  pelo  deferimento  da  petição,  pagando-se-lhe,  em  vista  do  com- 
petente attestado,  a 3a  prestação  do  seu  contracto,  logo  depois  de  effectuado  aquelle 
recebimento,  porquanto  a importância  da  superstructura  da  referida  ponte,  unica 
obra  que  resta  executar,  é sufficientemente  garantida  pelo  valor  da  4a  prestação, 
a qual  não  poderá  ser  paga  emquanto  não  estiverem  concluídas  todas  as  obras, 
devendo,  outrosim,  subsistir  a fiança  até  então,  e considerar-se  o contractante  sujeito 
á conservação  da  ponte  alludida  por  espaço  de  seis  mezes,  a contar  da  data  do 
respectivo  recebimento  provisorio,  como  preceitua  a condição  22a  do  contracto. 

Esta  petição  pende  de  solução  do  governo. 

4. ”  Secção. — Requerendo  o contractante  das  obras  de  construcção  desta  secção 
que  fossem  acceitas  algumas  obras  que  alli  fizera,  não  obstante  se  acharem  em 
desharmonia  com  as  disposições  de  seu  contracto  de  22  de  Abril  de  1872,  e de- 
clarando o Engenheiro  do  districto  nada  haver  a receiar-se  sobre  a solidez  das 
construcções  dos  encontros  dos  pontelhões  da  Emerencianna  e dos  de  ns.  3,  4 e 5, 
que  não  forão  levados  á profundidade  marcada  no  plano  da  obra,  por  terem  sido 
as  suas  fundações  estabelecidas  sobre  terreno  consistente,  foi  dispensado,  por  des- 
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pacho  presidencial  de  15  de  Dezembro  ultimo,  á demolição  da  obra  feita,  devendo 
descontar-se,  por  occasião  do  pagamento  final,  a respectiva  differença  de  custo,  cal- 
culada em  5405806  ; ficou,  porém,  o contractante  sujeito,  até  a entrega  definitiva 
dos  trabalhos  contractados,  a reconstruir  á sua  custa,  de  conformidade  com  o con- 
tracto, aquellas  das  ditas  obras  que  não  se  mantiverem  em  satisfactorias  condições 
de  segurança. 

Por  deliberação  de  12  de  Maio  do  corrente  anno  foi  concedida  ao  contractante 
uma  prorogação  de  seis  mezes  para  concluir  todas  as  obras  a seu  cargo. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  35:340^000,  valor  das  duas  primeiras  prestações. 

Estrada  de  Vassouras  ã estação  do  mesmo  nome.— Repre- 
sentando o Engenheiro  do  districto  a conveniência  de  empedrar-se  na  extensão  de  60 
metros  o leito  desta  estrada,  e tendo  a Presidência  approvado  o competente  orçamento, 
no  valor,  de  466=^899,  e autorisado  o additamento  das  referidas  obras  ás  do  contracto  cele- 
brado a 5 de  Maio  do  anno  passado  com  Francisco  Justin,  para  os  reparos  e conservação 
da  mesma  estrada,  lavrou-se  em  3 de  Outubro  ultimo  o respectivo  termo  de  novação. 

Está  paga  a quantia  de  4:8165899,  sendo  466»  pelo  empedraménto  e 
4:3505000  pelo  serviço  da  conservação,  cujo  prazo  expirou  a 19  de  Junho  findo. 

Acha-se  annunciada  a praça  para  os  reparos  e conservação  d’esta  estrada  por  mais 
um  anno,  pelo  orçamento  approvado  de  4:784-5178. 

Estrada  da  estação  dos  Mendes  á freguezia  do  mesmo 
nome.  Às  obras  de  melhoramento  e empedramento  precisas  nesta  estrada,  contrac- 
tadas  a 6 de  Maio  de  1872  com  Alexandre  José  Simões,  pela  quantia  de  7:0505000  forão 
recebidas  definitivamente  a 16  de  Março  ultimo,  tendo-se  pago  o valor  do  contracto.  ’ 

Estrada  que  da  estação  de  Maxambomba  da  via  ferrea  de 
DJPedroll  vai  á villa  de  Iguassü.-A  2L  de  Janeiro  ultimo  forão  recebidas 
provisoriamente  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  a cargo  de  Felippe  Nazario  Teixeira 
em  virtude  do  contracto  de  28  de  Abril  do  anno  passado,  tendo  o serviço  de  conservação 
tido  começo  a 22  daquelle  mez.  v 

Até  hojerecebeu  o contractante  a quantia  de  10:6255900,  sendo  10:0005000  pelas 
obras  de  reparos,  subsistindo  a fiança  até  o recebimento  definitivo,  e 6255000  pela  1* 
prestação  do  serviço  de  conservação.  ’ ""  p 

Estrada  que  da  cidade  de  Vassouras  vai  * estação  do  Ho 
deio,  da  Via  ferrea  de  D.  Pedro  II.-Achando-se  em  máo  estado  a estrada 
e carecendo  consegumlemente  de  reparos,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orca- 
mento  da  despeza  necessária,  na  importância  de  8.2765479. 

Approvado  este  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação,  e adjudicadas  em 
praça  de  2 de  Agosto  do  anno  passado,  a Alexandre  José  Simões,  o qual  se  obrigou  por 

a noToon ' 5 22  d°  meSm°  meZ’  “ e“cu,al-as-  no  de  6 mezes,  peia  quantia  de 
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Os  trabalhos  tiverão  começo  a 19  de  Setembro  e forão  recebidos  provisoriamente 
a 31  de  Março  ultimo,  tendo  o contractante,  por  deliberação  de  25  do  mez  anterior,  obtido 
um  mez  de  prorogação  para  concluil-as. 

Estão  pagas  tres  prestações,  no  valor  de  5:4005000,  e a quarta  e ultima,  no  valor 
de  6OO5OOO  sêl-o-ha  quando  forem  recebidas  deünitivamente  as  referidas  obras. 

Entrada  que  da  estação  dos  Mendes,  da  via  ferrea  de  D. 

Pedro  II  vai  á cidade  de  Vassouras,  (na  -parte  comprehendida  entre  a 
povoação  daquelle  nome  e a ponte  do  Pocinho. ) — Em  cumprimento  da  portaria  de  17  de 
Novembro  do  anno  passado,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento  para  as  obras  de 
reparos  e melhoramentos  desta  estrada. 

Àpprovado  esse  orçamento,,  no  valor  de  5:650-5294,  forão  as  obras  postas  em  hasta 
publica  e adjudicadas,  em  praça  de  11  de  Fevereiro  ultimo,  a Manoel  Moreira  dos  Santos, 
que  por  contracto  de  24  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  5 mezes, 

pela  quantia  de  4:5505000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 26  de  Março,  e já  estão  pagas  as  duas  primeiras  pres- 
tações, no  valor  total  de  2:7305000. 

Estrada  do  Presidente  Pedreira  ( na  parte  comprehendida  entre  a 
ponte  sobre  o ribeirão  do  Pocinho,  no  ramal  de  Vassouras,  e a estação  do  Ypirangada  via 
ferrea  de  D.  Pedro  II. )—  Sendo  de  urgente  necessidade  os  concertos  desta  estrada,  esta 
Directoria  submetteu  á consideração  da  Presidência  o orçamento,  na  importância  de 
3:7725351,  organisado  pelo  Engenheiro  do  8o  districto. 

Approvando  este  orçamento,  mandou  o Governo  provincial,  por  portaria  de  13  de 
Março  ultimo,  que  fossem  essas  obras  executadas  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 7 de  Abril,  e tem-se  despendido  até  30  de  Junho  a 
quantia  de  2:9845042. 

Estrada  de  Ubá. — 1.*  Secção.— Concluídos  os  estudos  relativos  á 1*  secção 
da  estrada  que  da  estação  de  Ubá  deve  subir  até  12  kilometros  acima,  pela  margem 
do  ribeirão  desse  nome,  cuja  exploração  foi  ordenada  por  acto  presidencial  de  14  de 
Abril  do  anno  passado,  para  cumprimento  das  leis  dos  annos  findos  que  decretarão  a 
construcção  dessa  estrada,  esta  Directoria  transmittio  á Presidência  o projecto  e orça- 
mento para  a abertura  da  dita  secção,  a qual  mede  o desenvolvimento  de  3980  metros. 

Àpprovado  o dito  orçamento,  no  valor  de  24:0325151,  forão  as  obras  postas  em 
arrematação,  e adjudicadas  em  praça  de  9 de  Março  ultimo  a Antonio  Joaquim  Alves, 
que  por  contracto  de  16  de  Abril.se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  14  mezes,  me- 
diante a retribuição  de  19:4505000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 4 de  Maio. 

Está  annunciada  a praça  para  as  obras  de  construcção  da  2*  secção  da  dita 
estrada,  que  mede  2120  metros  pelo  orçamento  approvado  no  valor  de  28:5155833,  e 
achão-se  concluídos  os  estudos  da  3*  secção. 

O í 
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Estrada  dos  Mendes  á cidade  de  Vassouras,  (na  parte  compre- 
hendida  entre  essa  cidade  e o ribeirão  do  Pocinho.)— Em  cumprimento  da  ordem  con- 
stante da  portaria  de  21  de  Março  ultimo,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento  da 
despeza  provável  a fazer-se  com  os  reparos  de  que  carece  esta  estrada. 

Approvado  esse  orçamento,  na  importância  de  4: 2243)610,  forão  essas  obras  le- 
vadas a hasta  publica,  e adjudicadas  em  praça  de  22  de  Maio  ao  Dr.  Antonio  Lassarine, 
que  por  contracto  de  17  de  Junho  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  5 mezes,  pela 
quantia  de  3:7953)000. 

Os  trabalhos  ainda  não  forão  começados. 

3.1  secção  da  estrada  da  Policia,  (entre  a ponte  de  ferro  do  Desen- 
gano e a estação  de  Vassouras  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II.)— Achando-se  bastante 
arruinada  esta  estrada,  e o soalho  da  ponte  do  Desengano,  sobre  o Parahyba,  onde  a 
província  mantêm  uma  barreira,  organisou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da 
despeza  a fazer-se  com  os  concertos  da  mesma  estrada,  na  importância  de  6:3533)251. 

Em  virtude  da  portaria  de  26  de  Junho  ultimo  a arrematação  destas  obras  foi 
annunciada  com  o prazo  de  25  dias  para  o recebimento  de  propostas,  sendo  adjudicadas 
aThadeu  João  Ribeiro  por  6:3003)000. 

Estrada  da  estação  de  SanfAnna,  (da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  á 
freguezia  do  Passa  Tres.)— As  obras  de  construcção  de  parte  desta  estrada  comprehendi- 
da  entre  as  estacas  114  e 530,  contractadas  em  30  de  Janeiro  de  1872  com  Justino 
Alves  Ribeiro  Guerra,  forão  recebidas  definitivamente  a 29  de  Janeiro  ultimo ; e as  obras 
de  construcção  da  outra  parte  da  dita  estrada  comprehendida  entre  as  estacas  530  e 
651,  que  se  achavão  a cargo  de  José  Frazão  de  Souza  Breves,  em  virtude  do  contracto 
de  29  do  mesmo  mez  de  Janeiro,  forão  também  recebidas  definitivamente  a 28  de 
Janeiro  do  corrente  anno. 

Pagou-se  ao  Io  contractante  a quantia  de  7:7603)000,  valor  do  contracto,  e ao 
2 a de  13:/ 203)000,  por  se  haver  descontado  a multa  de  2803)000,  em  que  incorreu. 

Communicando  o Engenheiro  do  9o  districto  achar-se  dificilmente  transitável  a 
dita  estrada,  entre  aquella  estaçao  e a villa  de  Pirahy,  em  consequência  das  frequen- 
tes e abundantes  chuvas  alli  havidas  ultimamente,  esta  Directoria  autorisou-o  a fazer 
os  reparos  indispensáveis  para  assegurar  a permanência  do  transito  publico,  o que  foi 
approvado  pela  portaria  presidencial  de  23  de  Fevereiro. 

Tem-se  despendido  com  esses  trabalhos,  desde  23  de  Fevereiro  ultimo  em  que 
tiverão  começo,  até  30  de  Junho  findo,  a quantia  de  1:0003)000. 

Estrada  de  Bélem  ã Caçaria.— Na  praça  que  teve  lugar  a 16  de 
Agosto  do  anno  passado  os  reparos  e obras  de  arte  desta  estrada  forão  ádjudicadas  a 
Miguel  Joaquim  de  Castro,  que  por  contracto  de  2 de  Setembro  do  mesmo  anno  se  obri- 
gou a executal-as,  no  prazo  de  8 mezes,  pela  quantia  de  19:2003)000. 


A 28  de  Outubro  íoi  esse  contracto  innovado,  additando-se-lhe,  pela  quantia 
de  5:000$000,  a conservação  da  dita  estrada,  por  um  anno,  orçada  em  5:5245>890. 

Os  trabalhos  especificados  no  contracto  tiverão  começo  a 30  de  Setembro,  e os  con- 
stantes do  termo  de  novação  a 30  de  Outubro. 

Por  não  ter  o contractante  concluido  aquellas  obras  no  prazo  fixado  na  condição 
10a  de  seu  contracto,  foi-lhe  imposta  a multa  de  384^000,  confirmada  pela  portaria  pre- 
sidencial de  27  de  Junho  findo. 

Tem-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  de  5:7605>000,  importância  da 
Ia  prestação,  e por  conta  do  termo  de  novação  a quantia  de  2:500$000,  valor  das 
duas  primeiras  prestações. 

Estrada  geral  de  Itagualry,  (na  parte  a que  se  refere  a lei  n.  1542  de 
7 de  Dezembro  de  1870.) — Em  cumprimento  da  portaria  de  17  de  Novembro  do  anno 
findo,  esta  Directoria  submetteu  á apreciação  da  Presidência  o orçamento  para  o con- 
certo desta  estrada. 

Approvado  esse  orçamento,  na  importância  de  15:034-^124,  forão  as  obras  pos- 
tas em  arrematação,  e adjudicadas  em  praça  dej7  de  Fevereiro  ultimo  a Florentino  de 
Souza  Ávidos,  que  por  contracto  de  28  do  mesmo  mez  se  obrigou  a concluil-as  no  prazo 

de  um  anno,  pela  quantia  de  13:5005)000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 20  de  Abril,  e já  se  pagou  a Ia  prestação,  no  va- 
lor de  4:050$000. 

Estrada  entre  a Vüla  de  Itaguahy  e a Serra  de  Catumby. 

A conservação  desta  estrada  continua  a cargo  da  Camara  Municipal  daqueila  villa,  em 

virtude  da  deliberação  de  19  de  Abril  de  1866,  que  mandou  (entregar-lhe  a barreira  de 
Catumby,  afim  de  ser  o producto  das  respectivasjaxas  applicado  áquelle  serviço. 

Estrada  de  Matto-Grosso  e de  Itaguahy  a Queimados 

A portaria  de  25  de  Agosto  de  1871  mandou  que  se  continuasse  a entregar  á Ca- 
mara Municipal  de  Itaguahy  a importância  das  taxas  da  barreira  do  Bananal,  para 
ser  applicada  á conservação  destas  estradas,  que  desde  Abril  de  1866  acha-se  a cargo 
da  mesma  Camara. 

Estrada  de  Iguassú  ao  alto  da  Serra  do  Commercio.  — 

Nos  termos  da  portaria  de  4 de  Maio  de  1865  continua  a conservação  desta  estrada 
a ser  feita  sob  a administração  da  Camara  Municipal  de  Iguassú,  com  o producto  da 
renda  da  respectiva  barreira,  que  para  este  fim  lhe  foi  concedido. 

Estrada,  do  Pass&  Vinte-— Tendo  expirado  a 10  de  Junho  do  anno 
passado  o prazo  do  contracto  celebrado  em  20  de  Maio  de  1872  para  a conservação 
desta  estrada,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento,  na  importância  de  11:064$477, 
referente  a esse  serviço,  por  mais  um  anno,  e aos  melhoramentos  mais  urgentes  da 
dita  estrada. 


Approvado  o orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude 
da  portaria  de  30  do  mesmo  mez,  e na  praça  que  teve  lugar  em  2 de  Agosto  obteve 
preferencia  a proposta  de  Augusto  José  Xavier,  que  por  contracto  de  23  desse  mez 
se  obrigou  a executal-as,  pela  quantia  de  10:200^000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 9 de  Setembro. 

Por  infecção  de  seu  contracto  incorreu  o arrematante  na  multa  de  318$750, 
confirmada  pela  portaria  presidencial  de  U de  Abril  ultimo. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  7:331#250,  deduzida  a 
multa  acima  mencionada. 

Estrada  do  Presidente,  (na  secção  comprehendida  entre  a estação 
da  Bôa-\ista,  da  via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  e o alto  da  serra  do  Picú,  no  município 
de  Rezende.)— Approvado  pela  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com 
os  melhoramentos  e conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  no  valor  de  11:8355)763, 
jeve  lugar  a praça  annunciada  em  cumprimento  da  portaria  de  2 de  Outubro,  sendo 
adjudicadas  as  obras  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  que  se  obrigou  por  contracto 
de  27  do  mesmo  mez  a executal-as  pela  quantia  de  10:5005)000. 

Os  trabalhos  forao  começados  a 8 de  Janeiro  ultimo,  e já  está  paga  a primeira 
prestação,  no  valor  de  2:6255)000.  F 


Estrada  que  vai  da  cidade  da  Barra  Mansa  á do  Ba- 
nanai,  (na  parte  comprehendida  entre  aquella  cidade  ea  divisada  província  de 
S.  Paulo.  )-Em  cumprimento  da  portaria  de  13  de  Agosto  do  anno  passado,  esta 
irectoria  snbmetteu  a consideração  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  provável 
a fazer-se  com  os  melhoramentos  e conservação,  por  um  anno,  desta  estrada. 

Approvado  este  orçamento,  na  importância  de  6:1865)991,  forão  as  obras 
postas  em  arrematação  em  virtude  da  portaria  de  19  de  Novembro,  e na  praça 

nüintaT  Dgar  a n íe  Dezembro  íoi  acceita  a proposta  de  Manoel  Domingues 
Q , que  por  contracto  de  n de  Janeiro  do  corrente  anno  se  obrigou  a exe 
cutal-as  pela  quantia  de  õiOOifeOOO.  8 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 2 de  Março,  e já  foi  paga  a primeira  nrestarão 
no  valor  de  1:250$000.  F y Jeira  Presta<pao 

Estrada  da  estação  da  Volta  Redonda  & fresuezía  de 

bnfp  jparnd0  peIa  do  Amparo).  -Em  cumprimento  da  ordem  cons- 

consideraç^il:: 

paros  e melhoramentos  mais  J urgentes  desta  estrada.  16 

arrematassem  “virtude^d^portaria  ^ P°^S 

a porlaria ‘e  ” 


Estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe.  — 

Tendo  findado  em  22  de  Fevereiro  ultimo  o prazo  durante  o qual  era  Manoel 
José  Vieira  obrigado,  em  virtude  do  contrato  de  4 de  Janeiro  de  1873,  a con- 
servar esta  estrada  em  condições  de  prestar  facil  transito,  esta  Directoria  submetleu 
á consideração  da  Presidência  o orçamento,  no  valor  de  11:0415)500,  organisado 
pelo  Engenheiro  Inspector  Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  para  as  obras 

de  reparos  e conservação  da  mesma  via,  por  um  anno. 

Approvado  o dito  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica,  em 
virtude  da  portaria  de  2 de  Maio,  e commettidas  em  praça  de_  0 de  Junho  a 
Antonio  Francisco  da  Rocha,  que  por  contracto^  de  27  do  mesmo  mez  se  obrigou  a 
ex.ecutal-as  pela  quantia  de  11:6405000. 

Ainda  não  tiverão  começo  os  trabalhos. 

Eatradla  da  Japuliyba.  — Tendo  terminado  a 3 de  levereiro  do  cor- 
rente anno  a conservação  desta  estrada,  a cargo  de  Luiz  Cândido  de  Almeida  em 
virtude  do  contrato  de  25  de  Janeiro  do  anno  passado,  pela  quantia  de  7:0005000 
já  paga,  e sendo  necessário  não  só  continuar  esse  ssrviço,  como  também  fazer  dous 
muros  de  revestimento  e 300, 2m  de  calçamento  para  ^evitar-se  a reproducção  dos 
desmoronamentos  de  terras  e a formação  de  atoleiros  na  dita  estrada,  esta  Direc- 
toria submetteu  á consideração  da  Presidência  o orçamento,  ‘na.  importância  de 
8:3715468,  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  e conservação,  por  um  anno,  da 
mesma  via  de  communicação. 

Approvado  este  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação  em  virtude 
da  portaria  de  21  de  Maio  ultimo,  e adjudicadas  em  praça  de  25  de  Junho  a Es- 
tevão José  Pereira,  que  se  obrigou  por  contracto  de  16  de  Julho,  a executal-as 
pela  quantia  de  5:8005000. 

Estrada  de.  «João  d©  Oliveira  (na  secção  comprehendida  entre  o 
Pouso  Secco  e o ponto  de  entroncamento  com  a da  Japuhyba).  — Em  cumprimento 
da  portaria  de  15  de  Fevereiro  de  1872  esta  Directoria  apresentou  o orçamento  da 
despeza  a fazer-se  com  as  obras  de  reparos,  melhoramentos  e conservação,  por  um 
anno,  desta  estrada. 

Approvado  esse  orçamento,  na  importância  de  17:2625682,  mandou  a por- 
taria de  6 de  Junho  do  anno  passado  annunciar  a arrematação  daquellas  obras. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 4 de  Agosto  foi  aceita  a proposta  de  Luiz  Cân- 
dido de  Almeida,  que  por  contracto  de  28  do  mesmo  mez  se  obrigou  a executar 
as  obras  de  reparos  e melhoramentos  pela  quantia  de  9:4005000,  devendo  ficar 
concluidas  dentro  do  prazo  de  oito  mezes,  e o serviço  de  conservação  por  um  anno, 
a contar  do  dia  em  que  forem  recebidas  provisoriamente  as  mesmas  obras,  pela 
quantia  de  7:1005000. 

As  obras  de  reparos  e melhoramentos  tiverão  começo  a 15  de  Outubro  e 
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íorão  recebidas  provisoriamente  a 27  de  Maio  ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractanto 
as  tres  primeiras  prestações  no  valor  de  8:460^000; 

Estrada  de  Mambucaba.  — A conservação  desta  estrada  continúa  a 
ser  feita  sob  a administração  da  Camara  Municipal  de  Angra  dos  Reis,  com  o pro- 
ducto  das  taxas  da  barreira  nella  estabelecida,  conforme  determinou  a deliberação 
presidencial  de  9 de  Setembro  de  1871. 

Estrade  de  Earaty.  — A conservação  desta  estrada  continúa  a effcc- 
tuar-se  sob  a administração  da  Camara  Municipal  de  Paraty,  que  se  acha  autorisada 
em  virtude  da  portaria  de  22  de  Fevereiro  de  1866,  para  arrecadar  e applicar 
aquelle  serviço  o producto  das  taxas  da  barreira  alli  estabelecida. 

Estrada  do  Ariró.  — Por  portaria  de  20  de  Julho  de  1872  foi  a Ca- 
mara Municipal  de  Angra  dos  Reis  encarregada  da  conservação  desta  estrada,  me- 

íante  o producto  das  taxas  da  respectiva  barreira,  que  para  este  fim  lhe  foi  con- 
cedida. 


.Aterrados. 


cioio  T V ?0rt°’  (Da  eStrada  qne  Tai  de  Macahé  a0  m“DÍ- 

cipio  de  antagaHo).-Apoz  a enchente 'suada  pebs  chuvas  de  Março  e Abril  do  anno 
passado  organisou  o Engenheiro  do  districto  um  orçamento  para  varias  obras  que 

Outubro  de.  1872,  celebrai  com 

aliás  elaWdrd°  * DeCeSSÍdade  das  nOTas  Meadas  nesse  orçamento 

alias  elaborado  por  modo  diverso  do  que  prescreve  o art.  127  do  regulamento  viaente  è 

contendo  outras  irregularidades,  propoz  esta  Directoria  que  apenas  fossem  addiladas 
a gomas  as  obras  propostas  e assim  ^ . Presilcia/pJ  “ 

Março  ultimo,  autorisando  um  excesso  de  despesa  no  valor  de  479«  além  da 
importância  do  alludido  contracto.  4 alem  da 

®sa  decisao  recIa“»u  D contractante,  allegando  ter  executado  varias 

organisado  pelo  Engenheiro  ajudante  no  valor  de  ;>4'7M7~r,Q1  i Çamento 

no  contracto,  e aguarda-se  a decido  dl  Prlidenria  * inctaidas 

d°  “-«.(na  estrada  do  Rio  Bonito  a 
anno  passado  rom^Luiz1  E^ol^^gueira^^^ttoo” 


pela  quantia  de  10:000^000,  ficárão  concluídas  a 10  de  Janeiro  e forão  recebidas  pro- 
visoriamente a 13  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  tendo  os  contractantes,  por  deliberação 
de  12  de  Setembro  ultimo,  obtido  quatro  mezes  de  prorogação  para  termiual-as. 

Tem-se  pago  a quantia  de  9:00056000,  importância  de  tres  prestações,  e resta 
pagar  a de  1:00056000  da  ultima  prestação. 

Aterrado  do  Itahy  em  Cabo  Frio,  (na  estrada  da  villa  da  Barra  de 
S.  João  para  Araruama).— As  obras  de  concerto  deste  aterrado  que  se  achavão  a cargo 
de  Joaquim  Alves  Moreira,  em  virtude  do  contracto  de  1 de  Março  do  anno  passado, 
pela  quantia  de  14:0005000,  forão  recebidas  provisoriamente  a 25  de  Outubro  desse 
anno,  e definitivamente  a 30  de  Maio  ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractante  o valor  do 
contracto. 

Aterrado  do  Sampaio,  (no  lugar  do  Matto  Alto,  sito  na  estrada  de 
Capivary). — A 23  de  Julho  do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de 
construcção  de  oito  pontelhões  neste  aterrado,  executadas  por  Luiz  Hippolyto  Nogueira, 
em  virtude  do  contracto  de  empreitada  approvado  pela  portaria  presidencial  de  18  de 
Março  de  1872. 

O empreiteiro  já  recebeu  a quantia  de  4:6315655  por  que  forão  contractadas 
aquellas  obras. 

Aterrado  da  Goròa  Grande,  (na  estrada  da  villa  de  Itaguahy  á 
fregueziade  Itacurussá  e ladeiras  da  serra  de  Itaguaby). — Em  cumprimento  da  portaria 
de  12  de  Janeiro  ultimo,  esta  Directoria  apresentou  os  orçamentos  dos  concertos  deste 
aterrado  e ladeiras,  calculados  os  destas  na  quantia  de  5:7145452,  e os  daquellena 
de  1:1785606,  e para  os  quaes  foi  consignada  na  lei  n.  1825  de  3 de  Janeiro  de  1873 
a quantia  de  7:0005000. 

Approvados  esses  trabalhos,  forão  as  obras  postas  em  arrematação  e adjudicadas, 
em  praça  de  7 de  Fevereiro,  a Bernardino  de  Souza  Machado,  que  por  contracto  de  13 
de  Março  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  6:8005000. 

Teve  principio  a execução  das  obras  a 6 de  Abril,  e já  se  pagou  a primeira 

prestação  no  valor  de  2:0405000. 

Pontes  e pontelhões. 

PontelbSo  n.  da  estrada  de  Xictheroy  a Maricá.— 

Uma  enchente  que  teve  lugar  a 17  de  Abril  ultimo  destruio  este  pontelhão,  e urgindo 
estabelecer  o transito  da  estrada  nas  convenientes  condições  em  o ponto  onde  existio 
aquella  obra  d’ arte,  esta  Directoria  submetteu  á approvação  da  Presidência  o orçamento 
da  despeza  a fazer-se,  no  valor  de  2:0455620,  com  a reconstrucção  do  referido  pon- 
telhão. 


Approvado  este  orçamento  e levadas  as  obras  á hasta  publica,  foi  em  praça  de  2 
de  Julho  aceita  a proposta  de  Faustino  José  do  Couto,  que  por  contracto  de  21  do 
mesmo  mez  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  3 mezes,  pela  quantia  de  2:040$000. 

Pont©  sobre  os  Dous  Rios,  (na  estrada  de  Cantagallo  a S.  Fidelis). — 
As  obras  de  construcção  desta  ponte,  a cargo  de  Joaquim  Leite  de  Castro,  em  virtude 
do  contracto  de  3 de  Agosto  de  1872,  tiverão  começo  a 20  de  Setembro  do  mesmo  anno; 
mas  sobrevindo  em  Março  do  anno  passado  enchentes  extraordinárias  que  elevarão  a 
altura  das  aguas  a mais  de  um  metro  acima  da  que  estava  marcada  para  os  encontros  e 
pilares  da  ponte,  foi  indispensável  dar-se  mais  dous  metros  de  elevação  a essas  obras, 
e substituirem-se  as  escoras  por  uma  segunda  ordem  de  cachorros,  sendo  para  esse 
fim  innovado  o referido  contracto  em  data  de  17  de  Outubro  ultimo. 

Por  esse  accrescimo  e substituição  de  obras  concedeu-se  ao  contractante  direito  a 
receber  mais  7;457$304,  alem  da  importância  fixada  na  condição  4*  do  seu  citado  con- 
tracto, e uma  prorogação  de  mais  seis  mezes,  a contar  da  data  em  que  expirou  o prazo 
marcado  no  contracto  primitivo,  e já  espaçado  por  seis  mezes. 

Achando-se  concluidas  todas  as  obras,  foi  a ponte  recebida  provisoriamente  a 
26  de  Maio  ultimo. 

Está  paga  a quantia  de  39.*457#304,  valor  do  contracto  e do  respectivo  termo 
de  novação,  subsistindo  a fiança  até  o recebimento  definitivo  da  dita  ponte. 

Ponte  sobre  o rio  Ururahy  (na  estrada  de  Nictheroy  a Campos).—  A 3 
de  Julho  do  anno  passado  esta  Directoria  apresentou  o orçamento  da  despeza  afa- 
zer-se com  a reconstrucção  de  um  lanço  e um  encontro  desta  ponte,  destruídos  pela 
enchente  havida  em  Março,  e a 12  do  seguinte  mez  o da  despeza  necessária  com  a 
collocação  de  mais  um  esteio  que  a ponte  perdeu  pouco  depois. 

Approvados  estes  orçamentos,  no  valor  total  de  3:585#854,  forão  as  obras  pos- 
tas em  arrematação;  como,  porém,  não  comparecessem  licitantes  á praça  para  esse 
fim  annunciada,  mandou  a portaria  presidencial  de  1 de  Setembro  que  fossem  as  di- 
tas obras  executadas  por  administração. 

A 10  de  Dezembro,  teve  principio  a obra  ficando  concluída  a 28  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  mediante  o dispêndio  da  quantia  de  3:578^733. 

Ponte  sobre  o rio  Pirapetinga,  (na  estrada  da  Limeira  á barra  da- 
quelle  nome).—  A 28  de  Março  ultimo  esta  Directoria  apresentou  o orçamento  para 
a reconstrucção  desta  ponte,  destruida  pela  enchente  de  Março  de  1873  na  impor- 
tância de  10:173$187. 

Approvado  o dito  orçamento,  e postas  as  obras  em  hasta  publica,  em  cum- 
primento da  portaria  presidencial  de  6 de  Abril,  forão  em  praça  de  12  de  Maio  adju- 
dicadas a Joaquim  Leite  de  Castro,  que  por  contracto  de  12  de  Junho  se  obrigou  a 
executal-as  no  prazo  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  10:170^000. 


Ponte  provisória  sobre  o rio  Macohé,  (em  frente  t cidade  deste 
nome) -Dando  cumprimento  á portaria  de  22  de  Outubro  do  anuo  passado,  que 
mandou  orçar  as  despezas  a fazer-se  com  a construcção  da  dtta  ^resenton 

Directoria  o orçamento  para  a execução  dessa  obra  no  valor  de  16:043*082. 

Approvado  o trabalho,  annunciou-se  a arrematação  das  obras  e foi  aceitaa  pro- 
posta de  Antonio  Gonçalves  de  Lima  Vinagre,  lavrando-se  o respectivo  contracto  a 12  de 

MlrÇOTp°agameuto  estipulado  éde  16=000*000  e a obra  deve  ficar  concluída  den- 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 16  de  Abril,  e ja  se  acha  paga  a 1 prestação 
no  valor  de  4:800$000. 

Pontes  provisórias  sobre  os  rios  Macabü  e Itnbe,  (na  es- 

Irada  do  Santíssimo)  - A ponte  sobre  o rio  Macabú,  soflrendo  o choque  de  uma  pran- 
cbfqte  g"r  occasião  de  uma  enchente,  havia  perdido  uma  das  estacadas, 

ZZ  os  dons’ lanços  que  sobre  e„a  se 

essa  ponte  em  consequência  de  tal  accidente  forão  executados  de  27  de  ADnl  2U 
de  Maio  do  corrente  anno,  despendendo-se  por  conta  do  orçamento  respectivo, 

valor  de  487$960,  a quantia  de  480$000.  . . . 

valor  i « ® u a Presidência  o orçamento  de  96*121 

•naraos  rlms  m^  urgeutes  da  ponte  sobre  o rio  Imbê,  orgauisado  pelo  Eogenhe.ro 
jsmael  To L de  Albuquerque,  mandando  qne  fossem  essas  obras  executadas  por 

“"'podendo,  porém,  esperar-se  qne  tivessem  longa ^ ■» 
pontos  provisórias,  ligeiramento  construídas  -m  " 

“ddeeA«  atr^n  irrxiS: 

dencia  os  projectos  e orçamentos  das  pontes  permanentes,  qu 

res  devem  ser  construidas.  ria  de  13  de  Maio 

Approvados  esses  trabalhos,  ordenou  la  quan|a  orçada  de  15:420*449. 

que  se  annuncassei » ‘rrema'a«“  É pr^mo  findo  foi  aceita  a proposta 

Ka  praça  que  teve  luga  - -nntracto  de  20  do  mesmo  mez  a 

de  Joaquim  Leite  de  Castro,  que  se  obngou  por  “ " 

execuM-as,  uo  prazo  de  8 mezes,  pela  quantia  total  de  15:410*000 

„ . H Campos-Novos. — As  obras  de  recon- 

Pontes  de  Gavgoa  e de  Ca  P ^ ^ ^ ihesMo. 

strucção  destas  pontes  contractadas  em  - definitivámente  a 14  de  Dezembro 

reira,  pela  quantia  de  6:200*000,  forão  recebidas  definitivámente 

do  anno  passado. 

Foi  pago  integralmente  o valor  do  contracto. 

Ponte  sobre  o rtoMaeaeú,  (no  lugar  denominado  « Porto  do  Taboado  M 
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—As  obras  de  construcção  desta  ponte,  contractadas  em  26  de  Março  de  1872  com 
Antonio  Luiz  Nogueira,  pela  quantia  de  14:399$000,  forão  recebidas  definitivamente 
a 21  de  Abril  ultimo,  tendo  sido  pago  ao  contractante  o valor  do  contracto. 

Pont©  sobre  o rio  Guapy-assú  (no  lugar  denominado  « Subaio  ».) — 
A 22  de^  Abril  do  corrente  anno  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  cons- 
trucção  desta  ponte,  contractadas  em  2 de  Abril  de  1872,  como  tenente-coronel  Ma- 
noel Pires  Domingues,  pela  quantia  de  9:40055000,  que  já  foi  paga. 

Ponte  sobre  o rio  Casseribú,  (na  estrada  do  Porto  das  Caixas  a Santo 
Antonio  de  Sá).—  As  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  a cargo  de  José  Manoel 
de  Souza  e Silva,  por  contracto  de  14  de  Janeiro  do  anno  passado,  forão  recebidas 
provisoriamente  a 8 de  Novembro  do  mesmo  anno,  tendo  o contractante  obtido  an- 
teriormente 30  dias  de  prorogação  para  concluil-as. 

Já  foi  paga  a quantia  de  13:000^000,  valor  do  respectivo  contracto,  • com  a 
clausula  de  ficar  substituindo  até  o recebimento  definitivo  das  mesmas  obras  a fiança 
prestada  pelo  contractante. 

Ponte  de  Muririey  (sobre  o rio  Macacú,  junto  á villa  de  SanCAnna.)  — 
Orçadas  as  obras  de  reconstrucção  desta  ponte  em  3:82055032,  mandou  a portaria 
de  26  de  Março  ultimo  que  fossem*  postas  em  arrematação,  e na  praça  que  teve  lu- 
gar a 29  de  Abril  forão  ellas  adjudicadas  a Emygdio  Antonio  Lopes  Vieira,  que  por 
contracto  de  15  de  Maio  se  obrigou  a executal-as  no  prazo  de  5 mezes,  pela  quantia 
de  3:820550000. 

O arrematante  deu  começo  aos  trabalhos  a 23  de  Junho. 

Pontes  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha.-  Restando  da  importância 
da  consignação  marcada  para  as  obras  de  construcção  desta  ponte,  que  a portaria  presi- 
dencial de  28  de  Junho  de  1871  mandou  executar  administrativamente,  apenas  a quantia 
de  6155047  insufificiente  para  a conclusão  das  ditas  obras,  apresentou  esta  Directoria 
o orçamento  supplemenlar  organisado  pelo  respectivo  Engenheiro. 

A Presidência  approvando  este  orçamento,  no  valor  de  33:02655884  mandou, 

por  portaria  de  7 de  Agosto  do  anno  passado,  que  continuassem  as  obras  a ser  feitas 
por  administração. 

Os  trabalhas  forão  recomeçados  a 20  de  Outubro,  tendo-se  despendido  dessa  data 
a 30  de  Junho  findo  a quantia  de  21:1255)644. 

Ponte  do  Fagundes,  ( na  estrada  de  Pedro  do  Rio  á Parahyba  do  Sul.)  A— 
18  de  Agosto  do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reconstrucção 

desta  ponte,  executadas  por  Antonio  Gonçalves  Pereira,  em  virtude  do  contracto  de  19  de 
Fevereiro  de  1872. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  2=929^384,  valor  do  contracto. 
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Ponte  sobre  o rio  Parahyba  (na  cidade  da  Paratiyba  do  Sul)—  A 23  de 
Setembro  do  anno  passado  ficarão  concluidas  as  obras  de  reparos  desta  ponte,  autorisadas 
pelas  portarias  presidenciaes  de  23  de  Setembro  de  1872  e 24  de  Janeiro  de  1873,  tendo- 
se  despendido  a quantia  de  3:3373470  iníerior  em  184=5967  á orçada. 


Ponte  sobre  o rio  Bonito,  ( na  estrada  Silveira  da  Motta  ).—  As  obras 
de  construcção  desta  ponte,  contractadas  em  8 de  Maio  do  anno  passado  com  Manoel  José 
Meirelles  Guerra,  pela  quantia  de  3:6003000,  ficarão  concluidas  a 7 e forão  recebidas  pro- 
visoriamente a 18  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Jàestá  paga  a quantia  de  3:2403000  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Ponte  sobre  o rio  Preto,  (no  lugar  denominado  Tremedeira,  á margem 
da  estrada  Silveira  da  Motta).  — Dando  cumprimento  á portaria  de  6 de  Junho  do  anno 
passado,  esta  Directoria  apresentou  o orçamento  da  despeza  a fazer-se,  na  importância 

de  10-3633610,  com  a reconstrucção  desta  ponte. 

Approvado  esse  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação  e adjudicadas 
em  praça  de  22  de  Setembro,  a Manoel  Caetano  Pereira  de  Mendonça,  que  se  obrigou  por 
contraeto  de  3 de  Outubro  a executal-as,  no  prazo  de  7 mezes,  pela  quantia  orçada. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 22  do  mesmo  mez  de  Outubro. 

Por  deliberação  de  19  de  Maio  ultimo  foi  concedida  ao  contractante  uma  prorogaçao 
de  % mezes  para  terminar  as  obras  a seu  cargo,  as  quaes  ficarão  concluidas  a 7 e forão 

recebidas  provisoriamente  a 8 de  Julho  proximo  findo. 

Já  forão  pagas  tres  prestações  na  importância  de  9:327$249. 


Ponte  sobre  o rio  Preto,  (em  frente  ao  arraial  da  freguezia  de  S.  José 
do  Rio  Preto. ) Em  consequência  de  representação  da  camara  municipal  da  Parahjba  do 
Sul  mandou  esta  Directoria  fazer  o orçamento  dos  reparos  precisos  nesta  ponte. 

Or»anisado  pelo  Engenheiro  do  districto  o orçamento  exigido,  na  importância  de 
5-659»339  foi  transmittido  á Presidência,  que  o approvou,  e ordenou  em  portaria 
de"si  de  Dezembro  do  anno  passado  que  se  procedesse  a hasta  publica  para  aarrern^ 
tação  das  obras  orçadas;  não  comparecendo,  porém,  licitante  algum  apraça  para  esse  fim 
annunciada,  determinou  a Presidência  em  19  de  Fevereiro  ultimo  que  os  trabalhos.fossem 

feitos  P®  a^”^oaodo  districto  recommendei  em  data  de  20  de  Julho  findo  que  quanto 
antes  désse  começo  a estas  obras. 

Pontelhão  ( na  1-  secçãolda  estrala  do  Presidente  Macedo). -Sendo  de  toda  a 
conveniência  levar-se  a effeito  a construcção  de  um  pontelhão  nesta  secção  de  estrada,  no 
ponto  onde  anteriormente  se  projectou  construir  o boeiro  que  fazia  o objecto  do  termo  de 
novação  lavrado  cm  5 de  Julho  de  1872,  em  data  de  28  de  Fevereiro  ultimo  esta  Directoria 
mandou  proceder  administrativamente  á execução  daquella  obra,  ja  autonsada  Pela  Pi- 
taria presidencial  de  10  de  Dezembro  do  dito  anno,  e cuja  construcção  nao  põde  effec- 


s 
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tuar-se  por  meio  da  novação  do  contracto  relativo  ás  obras  da  referida  secção,  conforme 
a autorisação  constante  da  portaria  de  21  de  Março  do  anno  passado,  que  approvou  o 
orçamento  de857#205,  em  consequência  de  ter  fallecido  o respectivo  contractante. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a C de  Maio,  e tem-se  despedido  até  30  de  Junho  a 
quantia  de  787#205. 

Boeir-o  na  estrada  da  Sapucaia  á Apparecida — Reconhecendo 
o Engenheiro  do  districto  a necessidade  da  construcção  deste  boeiro,  apresentou  o orça- 
mento da  despeza  a fazer-se  com  a execução  dessa  obra,  na  importância  de  184$003. 

Approvando  esse  orçamento  mandou  a Presidência,  em  portaria  de  20  de  Abril 
ultimo,  que  fossem  executados  administrativamente  aquelles  trabalhos,  os  quaes  ainda 
não  tiverão  principio. 

I*onte  sobre  o rio  Paquequer  (junto  á séde  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Paquequer,  na  estrada  que  segue  d’ahi  á freguezia  da  Appa- 
recida. — A Camara  Municipal  de  Nova-Friburgo  representou  acerca  da  necessidade  de 
reconstruir-se  esta  ponte,  e havendo  esta  Directoria  apresentado  o orçamento  da  des- 
peza para  esse  fim  necessária,  na  importância  de  6:856?í509,  ordenou  o Governo  em 
portaria  de  28  de  Julho  do  anno  passado,  que  se  annunciasse  a arrematação  da- 
quella  obra. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 4 de  Novembro,  foi  aceita  a proposta  de  José  Warol, 
que  se  obrigou  por  contracto  de  1 de  Dezembro  a executar  a obra  no  prazo  de  6 mezes 
pela  quantia  de  6:850^000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 23  de  Janeiro  ultimo. 

Por  deliberaçãe  de  2 de  Julho  proximo  findo  forão  concedidos  ao  contractante 
tres  mezes  de  prorogação  do  prazo  relativo  á conclusão  das  obras  a seu  cargo. 

Duas  pontes  do  rio  da  Sebastiana.— A Presidência,  deferindo  a uma 
representação  da  Camara  Municipal  de  Nova-Friburgo,  mandou  por  portaria  de  28  de 
Agosto,  que  fossem  executadas  por  arrematação  as  obras  de  reconstrucção  destas  pontes 

servindo  de  base  o orçamento  de  16;273$150,  organisado  pelo  Engenheiro  do  7* 
districto. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 29  de  Novembro  forão  as  ditas  obras  adjudicadas 
a Antomo  José  de  Oliveira,  que  por  contracto  de  6 de  Dezembro  se  obrigou  a executal-as 
no  prazo  de  8 mezes,  pela  quantia  de  14:400$000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 4 de  Fevereiro  ultimo. 

Tendo  fallecido  o contractante,  resolveu  a Presidência,  por  acto  de  27  de  Junho, 
rescindir  o citado  contracto,  e que  continuassem  as  obras  por  administração,  despen- 
endo-se  com  ella  a quantia  restante  do  respectivo  orçamento. 

__  Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  4:3»000,  importância  da  primeira  pres- 
tação, restando  effectuar  o pagamento  de  4:097»141,  Talor  das  ultimas  obras  execu- 
tadas  ate  a rescisão  do  contracto. 
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Ponte  sobre  o rio^Santa  Anna,  (entre  as  duas  freguezias  de  Palmeiras 
e Ferreiros).— A.  14  de  Agosto  do  anno  passado  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras 
de  construcção  desta  ponte,  contractadas  em  10  de  Janeiro  do  mesmo  anno  com  José 

Dias  do  Prado,  pela  quantia  de  9:0005000. 

Foi  pago  o valor  do  contracto,  subsistindo  a fiança  até  o recebimento  definitivo 

das  ditas  obras. 

Ponte  de  Santa  Anna,  (na  povoação  dos  Mendes).— As  obras  de  recon- 
strueçao  desta  ponte,  a cargo  de  José  Antonio  Martins  de  Oliveira  & C.,  em  virtude  do 
contracto  de  30  de  Maio  do  anno  passado,  forão  recebidas  provisoriamente  a l de  Se- 
tembro do  mesmo  anno,  tendo-se  pago  aos  contractantes  a quantia  de  1: 4405000  im- 
portância das  tres  prestações,  correspondentes  aos  9/10  do  valor  total  daquellas  obras. 

Diversas  obras  no  município* de  Itaguahy. — A 25  de  Junho  do 
corrente  anno  forão  recebidas  definilivamente  todas  as  obras  contractadas  em  3 de  Abrq 
de  1872  com  Felippe  José  Cardoso,  pela  quantia  de  16:7005000,  já  paga,  feita  a de- 
ducção  da  quantia  de  595328  de  que  trata  a condição  3a  do  termo  de  novação  de  24 
de  Maio  do  anno  passado. 


Pontes  de  Matto  Grosso,  dos  Poços  © dous  pontelhões  na 
estrada  de  Matto-Grosso.-A  30  de  Outubro  do  anno  passado  forão  recebidas 
definitivamente  as  obras  de  construcção  destas  pontes  e pontelhões,  contractadas  em 
4 de  Maio  de  1872  com  Cândido  Bazilio  Cardoso  Pires,  pela  quantia  de  0:5505000  inte- 
gralmente paga. 


Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages,  (na  estrada  do  Presidente.) 
Achando-se  esta  ponte  arruinada  e em  estado  de  não  poder  soffrer  concertos,,  orgamsou 
o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se,  no  valor  de  2.09155  o. 
com  a demolição  da  dita  ponte,  afim  de  evitar-se  qualquer  accidente. 

E porque  o citado  ribeirão  com  dificuldade,  e só  na  época  das  seccas  da  pas- 
sagem a váo,  propôz  o mesmo  Engenheiro  o estabelecimento  de  uma  barca  de  passa- 
gem, para  manter  o transito  das  cargas  e passageiros  que  frequentão  a referi  a estra ^a, 
alugando-se  para  esse  fim  uma  canôa  com  dous  tripolantes  pela  quantia  e 5 

A 30  de  Agosto  do  anno  passado  deu-se  de  tudo  conhecimento  a Presiden  , 
que  .por  portaria  de  4 de  Setembro  autorisou  não  só  a demolição  da  ponte,  como  tam- 
bém o estabelecimento  da  barca  de  passagem. 

Estes  trabalhos  tiverão  começo  a 3 de  Novembro:  tendo-se  despen  i 9com  a 
demolição  da  ponte,  que  terminou  a 22  do  mesmo  mez,  a quantia  de  2:  # ’ e em 

alugueis  da  barca  de  passagem,  até  30  de  Junho  ultimo,  a de  39  5 

Pontes  © pontelhões  © reparos  da  estrada  do  Bananal 
(em  Itaguahy ) . — Representando  a Camara  Municipal  de  Itaguahy  contra  o estado 
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de  mina  destas  pontes  e pontelhões,  e verificando-se  da  informação  prestada  pelo 
Engenheiro  do  districto  serem  fundadas  as  allegações  da  mesma  Camara,  porquanto 
não  só  as  ditas  pontes  e pontelhões  carecem  de  reconstrucção,  como  o proprio  leito 
da  estrada  precisa  de  reparos,  obras  estas  já  decretadas  em  lei,  esta  Directoria  sub- 
metteu  á consideração  da  Presidência  o orçamento  para  esse  fim  organisado  pelo 
referido  Engenheiro. 

Approvado  esse  orçamento,  no  valor  de  25:40756784,  forão  as  obras  postas 
em  arrematação  e adjudicadas,  em  praça  de  20  de  Julho  proximo  findo,  a Felippe 
José  Cardoso,  pela  quantia  de  23:000^000,  lavrando-se  o contracto  em  31  do  mesmo  mez. 

Ponte  do  Carneiro  Leão,  sobre  o rio  PIrahy  (na  estrada 
dos  Thomazes). — À 16  de  Maio  do  corrente  anno  esta  Directoria  apresentou  o 
orçamento  da  despeza  provável  a fazer-se  com  as  obras  de  reparos  desta  ponte, 
na  importância  de  7:3125)998. 

Approvado  esse  orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  obras. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba  (em  frente  á cidade  de  Rezende). 
— A 31  de  Julho  do  anno  passado  tiverão  começo  e em  11  de  Março  do  corrente 
anno  'forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  desta  ponte,  contractadas 
em  15  de  Abril  daquelle  anno  com  Justino  de  Almeida  Guerra,  pela  quantia  de 
7:8005)000,  já  paga,  subsistindo  a fiança  até  o recebimento  definitivo  das  mesmas  obras. 

Reconhecida  a insufficiencia  dessas  obras  para  restabelecer-se  a dita  ponte 
nas  precisas  condições  de  segurança,  attento  o máo  estado  das  estacadas,  e sendo 
o valor  das  novas  obras  superior  ao  limite  indicado  no  Art.  127  do  Regulamento 
de  2 de  Janeiro  de  1873,  o que  eximia  o contractante  da  obrigação  de  aceitar 
a alteração  calculada  pelos  preços  do  orçamento  que  servio  [de  base  áquelle  contracto, 
foi  mister  ao  Engenheiro  do  districto  organisar  novo  orçamento  pelos  preços  actuaes 
de  salarios  e materiaes,  o qual  veio  assim  a importar  na  cifra  de  15:1745)075. 

Approvado  esse  orçamento,  forão  as  novas  obras  postas  em  arrematação,  em 
cumprimento  da  portaria  de  6 de  Março  ultimo,  e em  praça  que  teve  lugar  a 
20  do  mesmo  mez,  obteve-as  por  adjudicação  o mencionado  Justino  de  Almeida 
Guerra,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  13  de  Ab|il,  a executal-as  no  prazo  de 
seis  mezes,  pela  quantia  de  15:0005)000.  Os  trabalhos  tiverão  começo  a 16  de  Maio. 

Ponte  sobre  o Rio  Parahyba  (junto  á cidade  da  Barra  Mansa).— 
A 18  de  Julho  do  anno  passado  apresentou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  des- 
peza a fazer-se,  na  importância  de  20:2425)797,  com  a conclusão  desta  ponte,  o qual  foi 
transmittido  á Presidência,  que  o approvou,  mandando,  por  portaria  de  7 de  Agosto,  que 
se  annunciasse  a arrematação  das  obras. 

Deduzindo-se  do  dito  orçamento  a despeza  de  7:5043)030,  feita  de  1 de  Julho 
a 23  de  Agosto,  data  em  que  forão  suspensas  as  obras  a que  a portaria  de  22  de 
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Janeiro  daquelle  anno  mandou  proceder  administrativamente,  ficou  elle  reduzido  a- 
12:738?»767. 

Com  o orçamento  assim  reduzido  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica,  e 
na  praça  que  teve  lugar  a 26  de  Setembro,  mereceu  aceitação  a proposta  de  An- 
tonio  Francisco  da  Rocha,  que  se  obrigou  por  contracto  de  16  de  Outubro  a execu- 
tal-as,  no  prazo  de  seis  mezes.  pela  quantia  de  12:738^000. 

Posteriormente  reconheceu  o Engenheiro  do  districto  a indispensável  necessi- 
dade de  reconstruir-se  quasi  lodo  o soalho  da  ponte,  para  o que  apresentou  o or- 
çamento, na  importância  de  2:750#000,  e tendo  o Governo  ordenado  em  portaria  de 
21  de  Janeiro  ultimo  que  fossem  essas  obras  additadas  ás  do  citado  contracto,  re- 
forçou aquelle  contractante  a respectiva  fiança,  e a 11  de  Fevereiro  lavrou-se  o termo 
de  novação,  em  virtude  do  qual  ficou  prorogado  por  um  mez  o prazo  fixado  para 
a conclusão  de  todos  os  trabalhos,  pagando-se  ao  contractante  depois  do  recebi- 
mento provisorio  das  obras  a seu  cargo,  a quantia  de  2:750#000  além  da  im- 
portância a que  lhe  dá  direito  o contracto  primitivo. 

Todas  as  obras  construidas  em  virtude  do  citado  artigo  e respectivo  termo  de 
novação  ficarão  concluídas  a 1 e forão  recebidas  provisoriamente  a 3 de  Março  do 

corrente  anno.  . . . 

Está  paga  a quantia  de  13:889^200,  importância  das  tres  primeiras  presta- 
ções, deduzida  a quantia  de  50#Ó00,  custo  da  canôa  entregue  pela  província  aquelle 
contractante  e por  elle  não  restituida,  e mais  % do  valor  das  obras  additadas, 
por  ter  o dito  contractante  requerido  o levantamento  da  caução  prestada  para  o des- 
empenho de  suas  obrigações. 


Ponte  situada,  entre  a EstaçSo  da  Divisa  e a Fazenda 
do  Porto  Real A portaria  presidencial  de  9 de  Abril  do  corrente  anno 

mandou  proceder  com  urgência  aos  reparos  precisos  nesta  ponte.  • 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 2 de  Junho  e ficárão  concluídos  a -1  do 

mesmo  mez  com  o dispêndio  da  quantia  de  590$000. 

Ponte  do  Registro  Velho  (na  estrada  de  Mambucaba).— A 7 de  Agosto 
do  anno  passado  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reconstrucçao  es ta 

ponte,  a cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha,  em  virtude  o con  rac  o e 

Janeiro  daquelle  anno.  _ . . 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  6:48<W>00,  importância  das  tres  pri- 
meiras prestações  equivalentes  aos  •/»  do  valor  °^TràS  con*racta  as- 

A 4*  e ultima  prestação,  no  valor  de  7209000  sera  paga  depois  do  recebimento 

definitivo  das  mesmas  obras. 

Ponte'  do  Registro  (no  município  de  Paraty).  - Representando  a Ca- 
mara  Municipal  de  Paraty  sobre  o máo  estado  desta  obra  de  arte,  or  enou  a portan 


presidencial  de  17  de  Fevereiro  do  anno  passado  que  se  mandasse  fazer  os  con- 
certos de  que  carecesse  a mesma  ponte. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 4 de  Agosto  e ficarão  concluídos  a 17  do  mesmo 
mez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:200#000. 

Ponte  de  João  Gomes  sobre  o rio  Pinaby  ( na  estrada  de 
João  de  Oliveira,  perto  da  villa  do  Rio  Claro).  — Em  cumprimento  da  portaria  de 
15  de  Fevereiro  de  1872  apresentou  esta  Directoria  o orçamento  para  a reconstruc- 
ção  desta  ponte. 

Approvado  este  orçamento  no  valor  de  14:691^226,  forão  as  obras  postas 
em  arrematação  em  virtude  da  portaria  de  6 de  Junho  do  anno  passado,  e na  praça 
de  25  de  Julho  obteve  preferencia  a proposta  de  João  Figueiredo  de  Andrade,  que 
por  contracto  de  21  de  Agosto  se  obrigou  a exeeutal-as  no  prazo  de  9 mezes,  pela 
quantia  de  13:000#000. 

Depois  de  começadas  as  obras,  reconhecendo-se  a conveniência  de  substituir-se 
por  um  pegão  de  alvenaria  de  pedra  e argamassa  hydraulica  as  duas  estacadas  que 
havião  sido  projectadas,  visto  ter-se  verificado  ser  de  rocha  o leito  do  rio,  ordenou 
a portaria  de  13  de  Maio  ultimo,  que  se  innovasse  o contracto  celebrado  com  o dito 
contractante ; não  concordando,  porém,  este  em  semelhante  novação,  requereu  a res- 
cisão do]  seu  contracto,  que  pende  de  solução  do  Governo. 


Ponte  sobre  o rio  Jacueeanga  (em  Angra  dos  Reis.)— Em  cumpri- 
mento da  ordem  constante  da  portaria  de  12  de  Dezembro  do  anno  passado,  foi  sub- 
mettido  a consideração  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a con- 
strucçao  desta  ponte,  na  importância  de  9:9310620,  e tendo  sido  approvado,  annunciou- 
se  a arremataçao  das  obras,  que  forão  adjudicadas  em  praça  de  6 de  Julho  findo,  a Luiz 
Cândido  de  Almeida,  o qual  por  contracto  de  22  do  mesmo  mez  se  obrigou  a exe- 
cutal-as,  no  prazo  de  8 mezes,  pela  quantia  de  8:900$000. 


Matrizes 


^ou7neo-T“í»  o Governo  provincial  declarado,  en, 
„ 5 de  INovembro  do  anno  passado,  haver-se  eflectuado  a compra  dc 

erreno  escolhido  para  a nova  matriz  desta  freguezia,  ordenei  ao  Engenheiro  Ins- 

Sas  oS  MÍ7dl  ***•*“  “ admiSl^ 

aquellas.  obras,  tendo  em  vista  o plano  approvado,  e podendo  despender  naauell» 

~ coníorme  ^ wJLi i 

lorisar.a  ““  15  de  íaneÍTO  Ullim0’  a"‘ 
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Tem-se  gasto,  desde  12  de  Novembro,  em  que  os  trabalhos  üverão  começo, 
até  30  de  Junho  findo,  a quantia  de  33-.188&793. 

Matriz  de  S.  João  Baptista  da  cidade  de  mictlieroy.— A.  26 

de  Setembro  do  anno  passado  ficarão  concluidas  as  obras  de  concerto  desta  matriz,  auto- 
risadas  pelas  portarias  presidenciaes  de  9 de  Novembro  de  1872  e 7 de  Abril  de  18/3, 
tendo-se*  despendido  a quantia  de  U:«5í209,  inlerior  em  1W20  ao  valor  orçado 
Também  já  se  promptiGcou  a grade  de  madeira,  que  a portaria  de  17  de 
Fevereiro  do  anno  findo  mandou  assentar  no  corpo  da  igreja,  e com  a qual  des- 
pendeu-se a quantia  de  3:500$000. 

Matriz  de  S.  Gonçalo  (em  Nictheroy). -Estão  em  andamento  as  obras 
de  reparos  deste  templo  e de  conclusão  de  suas  torres,  contrastadas  em  7 de  Março 
do  anno  passado  com  José  Manoel  de  Sousa  e Silva  e Antouio  Francisco  de  Al- 

meida,  pela  quantia  de  32:500^000.  imnnrtancia  da 

Pagou-se  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  9-./503&000,  importância  da 

primeira  prestação. 

Matriz  de  S*  Lourenço.  — Em  observância  da  ordem  constante  da 
portaria  de  28  de  Fevereiro  do  anno  passado,  esta  Directona  submetteu  a consi- 
dero da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se,  na  importância  de 

10-938=5805,  com  os  concertos  mais  urgentes  deste  templo. 

Approvado  o ditò  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arremataçao,  e como 
não  houvesse  concorrido  licitante  algum  á praça  annunciada,  mandou  a por  ana 
de  11  de  Fevereiro  ultimo  que  fossem  ellas  executadas  admimstrativamen  e. 

Tem-se  despendido  desde  23  do  mesmo  mez,  data  em  que  o,  trabalhos 

forão  começados,  até  30  de  Junho  findo,  a quantia  de  í.~  * 

Matriz  d©  Santo  Antonio  dós  Guarulhos  (em  Campos).  —Im- 
porta em  19:9865ô409  o orçamento  da  despeza  a fazer  com  a cone  u 
templo,  cujas  obras  achão  se  a cargo  de  uma  commbsão. 

Esse  trabalho  foi  organisado  em  virtude  da  portaria  presidência  - 
Julho  do  anno  passado,  e por  ter  entrado  ha  poucos  dias  na  repartição  ainda  n 

pôde  ser  examinado. 

Matriz  de  8.  Gonçalo,  {em  Campos) .-Tendo  diversos  moradores  da- 
quella  freguezia  pedido  que  pela  respectiva  collectoria  se  effeetuasse  o pagamen 
da  quantia  de  10:00035000  consignada  na  lei  n.  1567  de  2 de  Janeiro  e 
para  as  obras  da  mesma  matriz,  resolveu  a Presidência,  por  despacho  e 
Fevereiro  ultimo,  conceder  a quantia  de  400035000,  e por  acto  de  11  o seguine 
mez  de  Março  nomear  uma  commissão  composta  de  José  Ignacio  da  iva  n , 
Ignacio  Ribeiro  de  Andrade  e Lourenço  Corrêa  da  Silva,  para  encarregar-se^  a 
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administração  das  referidas  obras,  acerca  das  quaes  nenhuma  communicação  me 
dirigio  o Engenheiro  do  districto.  Como  V.  Ex.,  porém,  teve  occasião  de  veriQcar, 
a construcção  desta  matriz  progride  com  vigoroso  impulso,  graças  á zelosa  direcção 
do  presidente  da  commissão  acima  indicada. 

O mesmo  póde  dizer-se  quanto  ao  andamento  das  obras  da  matriz  de  Gua- 
rulhos,  por  V.  Ex.  também  examinadas. 

Matriz  da  villa  da  Darra  de  S.  João. — Por  contracto  de  23  de 
Fevereiro  do  corrente  anno  se  obrigarão  Joaquim  Alves  Moreira  e Manoel  da  Fon- 
seca e Silva  a construir  este  templo,  no  prazo  de  20  mezes,  pela  quantia  de 
40:700-5000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 23  de  Maio : achão-se,  porém,  paralysados  ao  pre- 
sente, aguardando  esta  Directoria  o orçamento  de  algumas  modificações  do  plano  que  o 
Engenheiro  do  districto  reputa  necessários. 

Matriz  da  cidade  de  Cabo-Frio. — A 9 de  Dezembro  do  anno  passado 
tiverão  começo  e a 29  de  Março  ultimo  ficarão  concluídas  as  obras  de  construcção  do  ai~ 
caz  e de  concertos  de  dous  altares,  que  a portaria  presidencial  de  26  de  Fevereiro  de  1872 
mandou  executar  por  administração  pelo  orçamento  de  3765688. 

Despendeu-se  a quantia  de  3765500. 

Matriz  da  villa  de  Capivary — Em  cumprimento  da  portaria  de  10  de 
Fevereiro  do  anno  passado,  esta  Directoria  apresentou  o orçamento  dadespeza  a fazer-se, 
na  importância  de  2:8835130,  com  as  obras  de  reparos  precisos  nesta  matriz,  consis- 
tindo, além  de  algumas  obras  mencionadas  no  contracto  de  empreitada  rescindido  poracto 
presidencial  daquella  data,  na  demolição  e reconstrucção  do  arco  cruzeiro,  na  substitui- 
ção do  ladrilho  da  capelía-mór  por  soalho,  na  abertura  de  portas,  e outros  serviços. 

Approvado  esse  orçamento,  forão  as  obras  levadas  á hasta  publica;  não  tendo,  po- 
rém, comparecido  licitantes,  mandou  a portaria  presidencial  de  27  de  Junho  ultimo  que 
fossem  ellas  executadas  administrativamente  pela  quantia  orçada. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo. 

Matriz  da  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo.— Em  22  de  De- 
zembro de  1870  mandou  a Presidência  executar  administrativamente  as  obras  de  reparos 
deste  templo,  mediante  o dispêndio  da  quantia  de  1:6395948,  em  que  importou  o orça- 
mento approvado. 

Acontecendo,  porém,  que  até  5 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  não  houvessem  sido 
começadas  essas  obras,  recommendou  esta  Directoria  ao  Engenheiro  do  districto  que  antes 
de  encetal-as  se  certificasse  da  sufficiencia  daquelle  orçamento,  devendo  organisar  outro 
se  por  ventura  o julgasse  deficiente. 

Em  cumprimento  dessa  ordem,  e por  haver  reconhecido  a impossibilidade  de  re- 
parar-se o mencionado  templo  coma  quantia  acima  citada,  não  só  pela  maior  extensão  dos 
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concertos  a executar,  como  pela  differença  de  preços  de  alguns  materiaes  e salano,  o dito 
Engenheiro  organisou  outro  orçamento,  no  valor  de  2:390^296. 

Approvadoeste  e postas  as  obras  em  arrematação,  foi  em  praça  de  2 de  Julho  findo 
aceita  a proposta  de  Joaquim  Alves  Moreira,  que  se  obrigou  por  contracto  de  23  do  mesmo 
mez  a executal-as,  no  prazo  de  4 mezes,  pela  quantia  de  2:300#000. 


Matriz  da  villa  do  Rio-Bonito.— Achando-se  concluída  a demolição 
da  parte  arruinada  deste  templo,  a Directoria  submetteu  á consideração  da  Presidência 
o orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  Inspector  Bacharel  Luiz  Anlomo  de  Miranda 

Freitas,  para  a conclusão  do  mesmo  edifício.  _ 

Este  orçamento,  na  importância  de  19:9903089,  obteve  a approvaçao  da  Presiden- 

cia,  que  em  portaria  de  30  de  Agosto  do  anuo  passado  mandou  que  se  executassem 
ministrativamente  aquellas  obras,  as  quaes  tiverão  começo  a 18  de ^tembiro. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  10:o6»-3. 

Capella  ao  Senhor  Bom- Jesus  do  Bomllm  (em  Itaborah,)^- De- 
clarando o Engenheiro  do  districto,  em  19  de  Agosto  do  anuo  passado,  ser  msufliciente 
Dara  a conclusão  desta  capella  a quantia  de  852*159,  restante  do  orçamento  orgamsalo 
para  aquellas  obras,  a Presidência,  em  portaria  de9  de  Outubro 
mais  a quantia  de  1:682*022,  importância  do  orçamento  apresentado  pelo  dito  Enge 

nheiro. 

Caoelln  no  lugar  denominado  Suhaio,  da  freguezia  de  S. 
José  da  Boa-Morte-  Dando  cumprimento  á ordem  constante  hJttwW 
de  Julho  do  anuo  passado,  esta  Directoria  submetteu  a “ns‘ 
projecto  para  a construcção  desta  capella,  com  o respectivo  orçame  , P 

dC  ”:8KL.  esse  orçamento,  forão  as  obras  poste  em  arremataçã, °; m”„“pX- 

rém,  comparecido  licitante  ás  duas  praças  para  esse  fim  annuncia ^ , 

ria  presidencial  de  26  de  Março  ultimo  que  fossem  ellas  executadas  administrai, vamente 

pela  quantia  orçada. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo. 

Matriz  da  cidade  de  Magé.-: Representando  a 
reparos  nesta  matriz,  pedio  o Vigário  da  parochia  que  se  autonsasse  a execução  daque 

Do  exame  a que  se  procedeu  verificou-s^ue  as  obras  a >«“ 
que  é uma  das  melhores  da  prorincia,  consistião  nos  reparos  o 

* • jsr  sr« sã*. » — rsss 

não  se  tendo  apresentado  licitantes  ás  praças  annunciadas,  man  ou 
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dencial  de  31  de  Dezembro  do  anno  passado  que  fossem  as  ditas  obras  executadas  por 
administração. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo. 

Matriz  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul. — Proseguem  regularmente 
as  obras  da  nova  matriz  desta  cidade. 

Em  portaria  de  12  de  Agosto  de  1873  a Presidência  elevou  a 4:0005000,  a 
contar  do  Io  de  Janeiro,  a consignação  mensal  de  3:0005000  fixada  em  portaria  de  24  de 
Maio  desse  anno,  e em  data  de  11  de  Junho  ultimo  mandou  dar  á commissão  incumbida 
dessas  obras  a consignação  mensal  de  2:0005000,  a partir  do  Io  de  Janeiro. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Abril  ultimo  a quantia  de  74:1155070. 


Matriz  da  freguezia  d©  Santo  Antonio  da  Encruzilhada. 

—A  16  de  Setembro  do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  da  con- 
clusão desta  matriz,  que  se  achavão  a cargo  de  Francisco  Leite  de  Castro,  em  virtude 
do  contracto  de  o de  Janeiro  de  1871  e o termo  de  empreitada  approvado  pela  portaria 
presidencial  de  4 de  Outubro  de  1872,  tendo  sido  impostas  ao  contractante  duas  multas, 
no  valor  total  de  3125000,  as  quaes  forão  confirmadas  pelas  portarias  de  28  de  Agosto 
e 22  de  Outubro  daquelle  anno. 

A 14  de  Julho  do  dito  anno  esta  Directoria  transmittio  á Presidência  o orçamento 
orgamsado  pelo  Engenheiro  do  districto  para  a construcção  de  uma  balaustrada  para  o 

baptislerio  da  referida  matriz. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  1675704,  mandou  a portaria  de  18  'do 

mesmo  mez  que  se  fizesse  por  administração  a dita  obra,  qne  não  consta  ter  tido  prin- 
cipio; e sendo  necessário  reparar  o telhado,  no  qual  se  tinhão  manifestado  algumas 
goteiras,  mandou  proceder  a esses  pequenos  reparos,  os  quaes  tiverão  começo  a 7 e 
ficarao  concluídos  a 8 de  Novembro  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  85400. 

Matriz  da  cidade  d©  Cantagallo.-A  commissão  incumbida  destas 

novaSconsfpent-U  ultima^ente  ao  Governo  presidencial  sobre  a urgente  necessidade  de 
ova  consignação  para  poder  concluir-se  a edificação  deste  templo. 

Aguardo  a informação  do  Engenheiro  do  districto  para  transmittil-a  a V.  Ex. 

srrirr.1::.:*  * ” - — 1 

Nos  termos  da  condição  substitutiva  da  clausula  26a  do  dito  contracto  tpm  sp 
8 750^000  miSSa°  a f anlÍa  ^ importância  das  quatro  prestações  de 

vá r “s  decorrMos  desde  8 * s « 

-de  Wo  de  18,4,  v,slo  acharem-se  devidamente  emntadas  obras  no  valor  de 
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45’619#510  somma  das  importâncias  do  i°  attestado  annexo  ao  requerimento  informado 
por  esta  Directoria  em  10  de  Março  de  1873  (19:690*504),  e da  cifra  do  ultimo  attestado 
(25:929$006)  referente  ás  obras  executadas  de  20  de  Janeiro  a 8 de  Dezembro 

de  1873. 

Matriz  d©  Santo  Antonio  de  Jacutinga.— Em  cumprimento  da 
Dortaria  de  25  de  Junho  do  anno  passado,  esta  Directoria  submetteu  á approvaçao  da 
Presidência  o orçamento  organisado  pelo  Engenheiro  do  districto  para  o proseguimento 
dasobras  mais  indispensáveis  deste  templo,  o qual  importou  em  7:624*809. 

Despendeu-se,  desde  o começo  dos  trabalhos  até  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno , 

em  que  forão  suspensos,  a quantia  de  33:630$Ü4. 

Ultimamente  fez-se  a trasladação  das  imagens  da  antiga  para  a nova  matriz, 
terminando  assim  o conüicto  havido  entre  a commissão  e o \igario  dafreguezia. 


Matriz  da  freguezia  de  W.  S.  da  Conceição  de  Mara- 
pieú  (no  Município  de  Ignassú).-  As  obras  de  reparo  desta  matriz,  aulorisadas jpeta 
portaria  presidencial  de  17  de  Março  do  anno  passado,  estiverãoem  andamento  sob  a 
administração  do  Engenheiro  do  districto  até  22  de  Junho  daqueUe  « 

que  encarregou-se  de  sua  execução  a commissão  nomeada  por  deliberação  de  de 

UUÍm°  Tandar  a execução  dos  trabalhos  constantes  do  orçamento  approvado  em  16 
de  Janeiro  de  1873,  a dita  commissão  pedio  autorisação.para  levar  a effeito  diversas  obras 

1,50  “T—rlas.em  5:35^991, mandou  a portaria  presidente 

25  de  Junho  findo  que  fossem  ellas  executadas,  e tem-se  gasto  por  conta  do  orçamento 
a quantia  de  3:510*340. 

Matriz  de  S.  João  Baptista  de  Merity  (em  Ig^sú).- -0 1 Governo 
provincial,  tendo  approvado  o plano  e orçamento  na 

ganisado  por  esta  Directoria  para  a construcçao  a nova  ruina  na0 

raiai  da  Pavuna,  em  substituição  da  matnz  existente,  que  pe  ^ 

póde  prestar-se  aos  actos  religiosos;  e tomando  em  consideração  o > ofl» « "ue  fi_ 
zerão  alguns  habitantes  daquella  localidade  para  auxil.arem  os  cofres  Pro™^'o 

solveu,  por  deliberação  de_2i  Telles  Barreto  de  Me- 

das  obras  a uma  commissão  composta  dos  cidaaao  VpUn™ 

...  . . . . t ' /io  çiiva  Pinheiro  e Fraucisco  Jose  da  Silva  venoso, 

nezes,  Vigano  Antomo  Jose  da  Silva  rinneuu  c aco- 

A essa  commissão  incumbe  não  sé  a inspecçãoi dos  trabalhos,  com  tam^m  a ^co- 
brança das  quantias  oferecidas,  cabendo-lhe  ainda  agenciar  novos 

fónd°  to  contada  provinda  foi  autorisada  a commissão  a depender 
40:0009000,  consignada  na  lei  n.  1845  do  4 de  Janeiro  de  i , q . 
paga  em  prestações  meiisaes  de  2:000*000.  • 6 


Essas  obras,  começadas  a 8 de  Dezembro  de  1873  sob  a administração  immediata 
de  um  dos  Engenheiros  desta  Directoria,  passarão  em  data  de  16  de  Fevereiro  ultimo  a 
ficar  a cargo  da  referida  commissão. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  8:5175378. 

Matriz  da  freguezia  de  IV.  S.  da  Conceição  do  Bananal 

{em  Itaguahy).—  A 23  de  Março  ultimo  forão  suspensas,  por  se  achar  quasi  esgotada  a 
verba  consignada,  as  obras  deste  templo,  que  a portaria  de  15  de  Maio  de  1872  mandou 
executar  por  administração. 

Despendeu-se  desde  15  de  Maio  do  anno  passado,  em  que  tiverão  começo  os  tra- 
balhos, até  a data  da  suspensão,  a quantia  de  14:138^879.  A conclusão  do  edificiofoi 
orçada  na  quantia  de  8:428-5129,  e,  posta  em  praça  a obra,  obteve  preferencia  José  Tei- 
xeira Pinto  de  Almeida,  que  se  propoz  a executal-a  pela  importância  de  8:4005)000. 

Matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  (no  municipio  de  Itaguahy). — A 5 de 
Agosto  do  anno  passado  ficarão  concluídas  as  obras  de  reparos  desta  matriz,  autorisadas 
pela  portaria  presidencial  de  20  de  Dezembro  de  1872,  tendo-se  despendido  a quantia  de 
2:6215933,  inferior  em  15079  do  valor  orçado. 

Matriz  da  freguezia  do  Passa-Tres  (no  municipio  de  S.  João  do 
Principe).  Representando  o presidente  da  commissão  incumbida  da  administração  das 
obras  de  reparo  desta  matriz,  autorisadas  pela  portaria  presidencial  de  19  de  Março  do 
anno  passado,  a necessidade  de  substituirem-se  alguns  barrotes  do  soalho  da  igreja;  e 
verificando  o Engenheiro  do  districto  o fundamento  da  alludida  reclamação,  organisou  o 

orçamento  supplementar  da  despeza  a fazer-se  com  aquelle  serviço,  na  importância  de 
4725459. 

Não  consta  qual  a despeza  feita  com  estes  trabalhos. 

Matriz  da  viiia  de  itaguahy.—  Por  contracto  de  4 de  Agosto  do  anno 
passado  se  obrigou  José  dos  Santos  Oliveira  a executar,  no  prazo  de  5 mezes,  pela  quantia 
de  2:9905000,  as  obras  de  concertos  da  sacristia  e corredor  desta  matriz,  que  tiverão 

começo  a 24  de  Setembro  daquelle  anno  e forão  recebidas  provisoriamente  a 2 de  Fevereiro 
ultimo. 

Tem-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  2:6915000,  importância  de  tres  pres- 
tações. 

Em  officio  de  29  de  Outubro  do  anno  passado  o Engenheiro  do  9o  districto  repre- 
sentou a conveniência  de  levantar-se  uma  galeria  de  sobrado  nos  fundos  da  capella-mór 
daquella  matriz,  com  o que  se  evitaria  o estrago  que  soffrião  os  dourados  da  dita  capella 
em  consequência  da  infiltração  das  aguas  pluviaes  açoutadas  pelos  ventos,  proporcionan- 
do-se mais  conveniente  accesso  ao  throno  do  altar-mór,  e apresentou  o orçamento  da 
speza  a fazer-se  com  essa  obra,  no  valor  de  4:1285378,  informando  que  os  fieis  da 
parochia  estavao  promptos  a contribuir  com  donativos  que  estimava  em  cerca  de  1 =5005000. 
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» Presidência,  altendcndo  a essa  representação,  resolveu  por  deliberação  de  21  de 
Novembro  nomear  uma  eommissão  composta  do  Vigário  Dinis  Attonso  de  Mendonça  e 
Silva  e do  Dr.  José  Francisco  Cardoso,  afim  de  encarregar-se  da  aduumstt açao  daqueUas 
obris,  podendo  despender  por  conta  dos  cofres  provinciaes  a quantia  de  .-.5009000,  alem 

do  prôducto  da  subscripção  agenciada  pelos  fieis  da  freguezia. 

P Os  trabalhos  tiverão  começo  a 9 de  Fevereiro  e ficarao  concluídos  a 3 de  Junho  do 
eorrente  anno,  tendo-se  despendido,  por  conta  da  consignação  da  província,  a quantia 

2: 499^980 . 

Matriz  da  freguezia  de  Mossa  Senhora  do  Amparo  da 
Barr^Mansa—A  27  de  Maio  ultimo  forão  suspensas  por  achar-se  esgotada  a im- 
portância do  respectivo  orçamento,  as  obras  da  conclusão  desta  matm. 

Despendeu-se  até  a data  dasuspensão  a quantiade  3i:8iW55. 

Junho  f^osiítaetttteTcoMMmÇã^da  Prfôidencia  dous 

Z H “tc ZZ  «ros^o  «nM. W 

.ada,  a C^uLsou  tão  sémente  a execução  das  obras  consentes  do  segundo 
dos  uUimo  foi  aceite  a proposta  de  Joaquim  Leite  de  Castro. 

2*  deste  templo,  contractadas  a 20  de  Junho  do  mesmo  anno  com  Antomo  Francisco 
4a  ^re"— olgenbeim  do  districto  a 

gumas  obras  para  a complete  conclusão  do  ° ° fsi4eneia  approvado 

para  & fim  necessária,  na  importenoa  d 1 fossem  additadas 
o dito  orçamento  e ordenado  em  portaria  de  11  rocnprtiva  fiança  e a 7 

aquellas  obras  ás  do  citado  contracto,  reforçou  o con.ra  a®  praz0 

de  Julho  proximo  findo  lavron-se  o termo  de  novaçao,  que  ampliou  por  um  mes  P 

fixado  no  contracto  para  a conclusão  das  obras  a seu  cargo. 

- A ^ **  Barra  Mansa—  Sendo  necessário  reparar  esta 

hmí^  rahMrTuma  faísca^  pro* 

■ — teve  lugar  no  dia  11  de  Fevereiro 

Tem-se  despendido  a quantia  de  126^870. 
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Matriz  da  cidade  de  Rezende.— Communicando  o Engenheiro  do 
districto  em  officio  de  4 de  Setembro  do  anno  passado  achar-se  quasi  esgotada  a verba 
de  21: 229$899,  consignada  pela  portaria  de  10  de  Dezembro  de  1872  para  as  obras 
precisas  nesta  malfiz,  esta  Directoria  autorisou-o  a continuar  os  trabalhos  ainda  depois 
de  esgotada  a respectiva  consignação,  exigindo,  porém,  a apresentação  do  orçamento  da 
conclusão  da  obra. 

Submettido  esse  acto  á consideração  da  Presidência,  esta  o approvou  por  portaria 
de  15  de  Outubro. 

Proseguirão  regularmente  os  ditos  trabalhos  até  o dia  24  de  Março  ultimo,  em 
que  forão  suspensos  por  haver  ficado  concluído  o retelhamento  daquelle  edifício. 

Despendeu-se  com  as  referidas  obras  desde  o seu  começo  até  a data  da  suspen- 
são, a quantia,  37:924^830. 


Matriz  da  freguezia  de  Jacuecanga  (no  município  de  Angra  dos 
Reis.)— As  obras  de  reparos  de  que  carecia  esta  matriz,  e que  se  achavão  a cargo  de 
luiz  Ferreira  Soares  em  virtude  do  contracto  de  2 de  Agosto  de  1872,  forão  recebidas 
definitivamente  a 26  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Pagou-se  a quantia  de  5:000-5000,  importância  do  respectivo  contracto. 


Matriz  da  freguezia  de  Santo  Yntonio  de  Capivary .—  Por 

acto  presidencial  de  2 de  Julho  proximo  findo  foi  prorogado  por  mais  2 raezes  o prazo 

do  contracto  de  16  de  Dezembro  de  1872,  celebrado  com  João  Figueiredo  de  Andrade 
para  a conclusão  deste  templo. 

Por  conta  deste  contracto  já  despendeu-se  a quantia  de  9:600-^000,  importância 
de  duas  prestações.  * 


Ue  M T ®,a“bucaba  (no  município  de  Angra  dos  Reis).-Em  data  de 

õLlff  í1  T T eCt0rÍa  Sutoetteu  à approvação  do  Governo  o orçamento 
organmado  pelo  Engenheiro  Br.  José  Martins  da  Silva,  para  a exeenção  de  diversos 

reparos  precisos  nesta  matriz. 

ma)„-„APProVatl0  !Ste  Orçament0’  no  vaIor  de  4:i08»561,  e postas  as  obras  em  arre- 

“3  dTíIai1 7 ™ da  P0rtaria  presidencial  de  22  d»  niez,  loi  em  praça  de 

de  11  dl  Lho  3 Pí°,P0Sta  de  MaDOel  de  Vfflasboas>  íue  obrigou  por  contracto 
de  11  de  Junho  a executal-as  no  prazo  de  6 mezes,  pela  quantia  de  4:0009000 


Cadêas  e casas  de  detenção. 


ciai  de^dTjllho^r0  d!  Ivietber»y-Em  virtude  da  portaria  presiden- 
49  d»  Pa*°  o “o  cano  dTcaixa  "éTto  “ “ 
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Este  serviço  teve  principio  a 28  de  Julho  e ficou  concluido  a 31  do  mesmo  mez, 
com  o dispêndio  da  quantia  de  91  #100. 

Sobre  reclamação  do  Dr.  Chefe  de  Policia  mandou  a portaria  presidencial  de  11 
de  Março  ultimo  proceder  aos  concertos  de  que  carecião  as  latrinas  do  edifício. 

Os  trabalhos  achão-se  quasi  concluidos,  tendo  sido  preciso  substituir  as  latrinas 
existentes,  que  não  erão  susceptíveis  de  reparo .- 

Cadèa  da  cidade  de  Cabo-Frio. — Em  cumprimento  da  portaria  pre- 
sidencial de  11  de  Março  do  corrente  anno,  fez-se  em  3 de  Abril  ultimo  um  pequeno  con- 
certo nesta  cadêa,  tendo-se  gasto  a quantia  de  4#000. 

Cadêa  da  villa  de  Híova-Friburgo  e o quartel  do  destaca- 
mento.— Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  3 de  Outubro  do  anno  passado,  pro- 
cedeu-se aos  concertos  de  que  carecia  este  edifício. 

Este  serviço  teve  principio  a 13  do  mesmo  mez  e ficou  concluido  a 18  de  Novem- 
bro com  o dispêndio  de683$220. 

Cadêa  da  villa  de  S.  João  do  Frineipe.—  As  obras  de  reparos  e 
de  segurança  deste  edifício,  que  a portaria  presidencial  de  10  de  Fevereiro  do  anno  pas- 
sado mandou  fazer  por  administração,  pela  quantia  de  2:800$000,  tiverão  principio  a 
30  de  Julho  e ficarão  concluidos  a 18  de  Novembro  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido 
a quantia  de  2:546$949. 

Cadêa  da  freguezia  do  Arrozal,  no  município  do  Firahy . 

— As  obras  de  reparos  e conclusão  desta  cadêa,  orçadas  em  6:313#717,forão,  em  cumpri- 
mento da  portaria  presidencial  de  31  de  Julho  do  anno  passado,  postas  em  arrematação  e 
adjudicadas,  em  praça  de  9 de  Setembro,  a Gabriel  Ferreira  de  Souza,  que  por  contracto 
de  2 de  Outubro  se  obrigou  a executal-as  no  praso  de  5 mezes,  pela  quantia  de  6:100$000. 

Os  trabalhos  principiarão  a 9 de  Novembro,  e forão  recebidas  provisoriamente  a 21 
de  Junho  findo,  tendo  o contractante  obtido  para  concluil-as  uma  prorogação  de  tres 
mezes. 

Está  paga  por  conta  deste  contracto  a quantia  do  5:490#000,  importância  de  tres 
prestações. 


Cadêa  da  villa  de  Itaguahy* — Em  oíficio  de  28  de  Julho  do  anno 
passado  a Camara  Municipal  de  Itaguahy  pedio  autorisação  para  despender,  por  conta 
da  Provinda,  até  1:000$000  com  a factura  das  obras  de  que  necessitava,  para  poder  ad- 
mittir  a cadêa,  o novo  prédio  destinado  para  as  sessões  da  mesma  Camara. 

A’  vista  das  informações  accordes  da  repartição  de  policia  e do  Engenheiro  do  dis- 
ricto,  o qual  calculou  em  1:881$151  a despeza  a fazer-se  com  as  alludidas  obras,  a Pre- 
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sidencia  em  portaria  de  10  de  Novembro  autorisou  aquella  Camara  a despender,  por  conta 
dos  cofres  provinciaes  a quantia  de  1:0005000,  que  já  foi  paga,  visto  acharem-se  as  obras 
concluídas. 

Cadêa  da  cidade  de  Paraty.—  Em  cumprimento  do  despacho  presi- 
dencial lançado  no  officio  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  de  3 de  Janeiro  ultimo,  informou 
esta  Directoria  carecer  effectivamente  de  reparos  esta  cadêa,  não  só  quanto  ao  telhamento, 
como  também  quanto  ás  paredes  quer  interiores  quer  exteriores,  e apresentou  o orça- 
mento respectivo,  na  importância  de  1:0165*898. 

Approvando  esse  orçamento,  mandou  a Presidência  em  portaria  de  15  do  mesmo 
mez  que  fossem  as  obras  executadas  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 2 de  Março  e ficárão  concluídos  a 7 de  Maio,  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  9905000. 

Cadêa  da  cidade  da  Barra-iiansa. — O orçamento  de  Varias  obras  de 
que  carece  esta  cadêa  foi  submettido  á approvação  da  Presidência  em  18  de  Julho  ultimo. 

. Àutorisada  a despeza  orçada,  no  valor  de  2:2465062,  annunciou-se  a respectiva 
arrematação. 


Obras  diversas. 


Quartel  do  Corpo  Policial—  A 13  de  Setembro  do  anno  passado  forão 
recebidas^  provisoriamente  as  obras  de  aterro  de  uma  parte  do  pateo  deste  edifieio,  da 
constmcçao  dos  alicerces  das  novas  cavallariças  e de  conclusão  da  muralha  do  norte  do 

mesmo  edifieio,  contactadas  a A de  Junho  de  1872  eom  Firmino  Joaquim  Ferreira  da  Silva 
pela  quantia  de  13:7385461.  ’ 

Pagou-se  ao  contractante  o valor  do  contracto,  deduzindo-se  a multa  de  8245307 
confirmada  pela  portaria  presidencial  de  4 de  Agosto  daquelle  anno. 

A 28  de  Agosto  do  anno  passado  tiverão  começo  e a 11  de  Outubro  ficárão  termi- 
nadas  as  obras  de  assentamento  do  lagedo  na  frente  do  mencionado  quartel,  executadas 

tando  f a a"]6  ei”  Vlrl“de  da  portaria  Presidencial  de  Julho  daquelle  anno, 
tendo-se  despendido  a quantia  de  2:0125400. 

tel  estaRntaíto!!a  1 D“fs“ede  «tar-se  um»  parte  da  cimalha  do  referido  quar- 

jliirffle  8^  a eon,ida  n0  art'  39  d°  regulamento  de  2 de 

concluída  a 27  fle  M^a  Pr0Ceder  “ dltaobra’«ue  teíe  c»™5°  a 26  deFevereiro  e ficou 
oncluida  a 27  de  Março  do  corrente  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  U5»510 

Em  cumprimento  da  portaria  de  8 de  Março  do  anno  passado  oreanison  sp 
0 orçamento  da  despeza  necessária  com  a remoçai  do  chaíal S pa JTX 
dito  quartel  para  o centro  do  mesmo  pateo. 
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Approvando  esse  orçamento,  mandou  a portaria  presidencial  de  11  de  Março 
do  corrente  anno  que  fossem  excutadas  administrativamente  as  referidas  obras,  pela 
quantia  orçada  de  1:3939691.  Estes  trabalhos  tiverão  começo  a 18  de  Abril. 

Hospital  de  S-  João  Baptista  de  Híictlieroy.  — Neste  edifício 
forão  executadas  as  seguintes  obras : 

1. ”  Concertos  da  bomba  que  abastece  d’ agua  o dito  hdospital.  Esta  Directoria, 
fundada  na  disposição  do  artigo  39  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  man- 
dou executar  esses  trabalhos,  que  tiverão  começo  a 18  e ficarão  concluidos  a 22 
de  Agosto  do  anno  passado,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1009000. 

2. "  Construcção  de  duas  guaritas  para  as  sentinellas  da  enfermaria  dos  pre- 
sos doentes  recolhidos  ao  hospital.  Esta  obra  foi  executada  em  virtude  da  portaria 
de  20  de  Fevereiro  ultimo  e ficou  concluida  a 30  de  Março,  com  0 dispêndio  da 
quantia  de  2009000. 

3. a  Reparos  do  telhado  e das  janellas  do  lado  do  sul.  Estes  trabalhos  forão 
mandados  executar  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  16  de  Março  do 
corrente  anno,  e ficarão  concluidos  a 15  de  Junho,  mediante  0 dispêndio  da  quan- 
tia de  779220. 

4. *  Aceio  do  hospital  e melhoramento  da  subida  do  mesmo  edifício.  Foi  exe- 
cutado este  serviço  em  virtude  da  portaria  de  29  de  Maio  ultimo.  Ficou  concluido 
a 15  de  Junho,  despendendo-se  a quantia  de  1:4279663. 

Edifício  em  que  funccionão  as  repartições  da  adminis- 
tração provincial.  — Na  parte  do  edifício  onde  funcciona  a repartição  de 
obras  abrio-se  uma  janella,  e fez-se  uma  parede  divisória,  além  de  outras  obras, 
despendendo-se  1:4619402,  de  10  de  Agosto  a 21  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Executárão-se  igualmente  os  concertos  de  que  carecião  as  latrinas  da  repar- 
tição de  fazenda,  tendo  principiado  esse  trabalho  ale  ficando  concluido  a 15  de 

Março  ultimo,  com  a despeza  de  449000. 

Também  foi  concertada  a cobertura  do  edifício,  despendendo-se  n esses  tra- 
balhos, que  tiverão  começo  a 13  de  Abril  ultimo  e ficarão  concluidos  a 15  de  Maio, 
quantia  de  1:3649109. 

Edifício  em  que  funcciona  a Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial. — Para  cumprimento  da  portaria  de  26  de  Setembro  do  anno  passado , - 
mandou  esta  Directoria  executar  no  prédio  de  propriedade  de  Pedro  José  Leite,  sito 
á rua  da  Praia,  esquina  da  de  S.  João,  nesta  cidade,  as  obras  precisas  para  poder 
servir  de  paço  da  mesma  Assembléa. 

As  obras  ficarão  concluidas  a 31  de  Março  do  corrente  anno,  tendo-se  des- 
pendido com  0 preparo  do  edifício  ao  fim  a que  era  destinado  a quantia  de 
38 :4439933. 
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Escola  publica  de  Híictheroy.  — Juntamente  com  as  obras  de 
construcção  deste  edifício  tiverão  andamento  as  obras  complementares  e accessorias 
para  a conclusão  da  escola,  orçadas  em  11:9755148,  comprehendendo  o ajardinar 
mento  do  terreno  adjacente  ao  edifício,  a factura  e assentamento  de  um  gradil, 
para  fechar  o recinto  desse  terreno,  o assentamento  do  lagedo,  a construcção  de 
latrinas  com  esgoto  para  o mar,  a canalisação  de  agua  potável,  o assentamento  de 
pára-raios  e outros  trabalhos  indispensáveis. 

A 31  de  Maio  ultimo  ficárão  concluídos  todcs  os  trabalhos,  restando  da 
respectiva  consignação]  apenas  a quantia  de  15822.  Importou  em  7:0755000  a acqui- 
sição  da  mobilia  para  a escola. 

Escola  iVormal  de  Uíictheroy.  — Em  portaria  de  23  de  Dezembro 
de  1873.  mandou  a presidência  que,  de  accordo  com  o Director  desta  escola,  se 
orçasse  a despeza  precisa  para  montar-se  o estabelecimento  na  conformidade  da  lei 
n.  1954=  de  22  de  Novembro  do  dito  anno. 

A despeza  a fazer-se  com  as  obras  necessárias  ao  prédio  em  que  deve  func- 
cionar  a escola  forão  calculadas  em  7:1135772,  e em  9:4975096  foi  orçada  a des- 
peza precisa  para  acquisição  da  mobilia  e dos  apparelhos  gymnasticos. 

Em  1 de  Julho  autorisou  a Presidência  a facturã  das  obras  mencionadas 
em  primeiro  lugar,  e bem  assim  a acquisição  de  parte  da  mobilia,  eliminados  os 
apparelhos  gymnasticos. 

Tiverão  principio  aquellas  obras  no  dia  5 do  corrente  mez. 


Prédio  em  que  funceiona  a secretaria  de  policia. Em 

observância  da  portaria  de  5 de  Fevereiro  ultimo,  mandou  esta  Directoria  executar 
os  reparos  mais  indispensáveis  neste  prédio 

De  8 do  mesmo  mez  a 10  de  Março,  despendeu-se  a quantia  de  9025619, 
ficando  concluídos  esses  reparos. 

Prédio  em  que  funceiona  a colleetoria  geral  de  IV7ic- 
tberoy.  — Nos  termos  do  artigo  39  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,. 

mandou  esta  Directoria  proceder  administrativamente  aos  reparos  de  que  carecia  o 
prédio. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 22  de  Setembro  e ficárão  concluídos  a 23  de 

Novembro  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  5105220  que  a Presidência  man- 
dou pagar. 

Encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia,  - O serviço  de  con- 
servação deste  encanamento  continua  a ser  feito  administrativamente,  com  a con- 
signação annual  de  16:8105000,  fixada  pela  portaria  de  3 de  Janeiro  ultimo. 


— -45  — 


Despendeu  se  a quantia  de  7:1495755  durante  o ultimo  semestre  do  anno 
passado,  e a de  9:8785286  no  1°  semestre  do  corrente  anno,  tendo-se  effectuado 
neste  periodo  não  sómente  a conservação  propriamente  dita,  como  ainda  a substi- 
tuição do  encanamento  em  uma  importante  extensão,  onde  se  tornava  necessário 
pelos  frequentes  arrebentamentos  que  ahi  se  produzião,  e mais,  o augmento  do 
barracão  que  serve  de  deposito  ás  obras  da  capital. 

Collòcação  de  uma  bica  d’agua  entre  o largo  do  Ingá  e 
a rua  da  Constituição.— Em  requerimento  datado  de  26  de  Junho  do  anno  pas- 
sado os  moradores  da  rua  da  Praia  de  Icarahy  representarão  a necessidade  de  se  collocar 
uma  bica  d’agua  naqnelle  ponto,  e,  julgando  esta  Directoria  conveniente  a execução 
da  obra  reclamada,  mandou  a portaria  presidencial  de  1 de  Agosto  que  se  procedesse  á 
dita  collocação. 

Com  este  trabalho,  que  teve  começo  a 12  e ficou  concluído  a 25  do  mesmo  mez 
de  Agosto,  despendeu-se  a quantia  de  7815)575. 

Prolongamento  do  encanamento  de  Icarahy  (pela  base  do 
morro  da  Itapuca,  até  ligal-o  com  o rua  Áurea. )Em  cumprimento  da  portaria  presi- 
dencial de  6 de  Novembro  do  anno  passado,  mandou  esta  Directoria  executar  admi- 
nistrativamente as  obras  necessárias  para  o referido  prolongamento,  as  quaes  começarão 
em  8 e ficarão  concluídas  em  30  do  mesmo  mez,  gastando-se  a quantia  de  1:7975120. 

Demolição  e aterro  do  poço  denominado  «da  Conceição, 

(sito  á rua  do  mesmo  nome,  desta  capital.) — Esta  obra,  mandada  executar  em  vir- 
tude da  portaria  de  23  de  Outubro  do  anno  passado,  em  vista  do  parecer  desta 
Directoria,  teve  principio  a 3 e ficou  concluída  a 20  de  Novembro,  com  o dispêndio  da 
quantia  de  9354000. 

Prédios  da  rua  do  Imperador  desta  capital.  Tendo  abatido 
uma  parte  dos  prédios  ns,  4,  6,  8,  10  e 12  da  rua  do  Imperador , pertencentes  á Pro- 
víncia, mandou  esta  Directoria  proceder  á demolição  da  parte  que  ameaçava  immediata 
ruina,  e construir  um  muro  de  tijolo  no  alinhamento  da  dita  rua ; afim  de  fechar  a 

área  que  era  occupada  pelos  mencionados  prédios. 

Despendeu-se  com  esse  serviço  a quantia  de  1345480,  que  a portaria  presiden- 
cial de  7 de  Março  ultimo  mandou  pagar. 

Barracão  .de  Maeahé.-  A 2 de  Agosto  do  anno  passado  ficarão  con- 
cluídos os  concertos  que  em  substituição  a este  barracão  mandou-se  executar  nas  casas 
das  pessoas  que  por  falta  de  meios  se  achavão  impossibilitadas  de  fazer  face  a essa 
despeza,  tendo-se  despendido  a quantia  de  2:5835160,  além  da_  de  2:0235340  em  que 
importou  o material  comprado  para  a construcção  do  dito  barracão. 
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Barca  provisória  de  passagem  do  rio  Macahó  o respec- 
tivo embarcadouro. — A 20  de  Fevereiro  do  corrente  anno  esta  Dircctoria  apre- 
sentou o orçamento  das  despezas  a fazer  com  os  reparos  de  que  carecia  esta  barca  e o 
respectivo  embarcadouro,  na  importância  de  410$300. 

Autorisando  essa  despeza,  mandou  a portaria  presidencial  de  23  do  mesmo  mez 
que  as  obras  fossem  feitas  administrativamente. 

Com  estes  trabalhos,  começados  a 9 de  Março  e concluidos  a 28  do  mesmo  mez, 
despendeu-se  a quantia  do  409$640. 

Prédio  para  as  escolas  publicas  de  Santa  Yntonio  de  Sà. 

—Em  cumprimento  da  portaria  de  18  de  Agosto  do  anno  passado,  mandou  esta  Direc- 
toria  que  o Engenheiro  do  districto  informasse  quaes  as  obras  precisas  no  prédio  offere- 
cido  pela  Camara  Municipal  de  Santo  Antonio  de  Sá  para  ahi  estabelecerem-se  as  duas 
escolas  publicas  do  lugar. 

Do  exame  a que  se  procedeu  verificou-se  que  as  obras  a fazer-se  no  alludido  prédio 
consistião  em  paredes  divisórias  a levantar,  concertos  dos  soalhos,  forros,  etc.,  na 
pintura  das  portas,  janellas  e roda-pés  do  edifício  e gessamento  dos  forros. 

Orçadas  estas  obras  em  1:772$915,  mandou  a portaria  presidencial  de  7 de  Abril 
ultimo  que  fossem  executadas  por  administração. 

No  dia  3'  do  corrente  mez  tiverão  principio  esses  trabalhos. 

Rio  Bacaxá.-A  23  de  Julho  do  anno  passado  forão  recebidas  provi- 
soriamente e a 24  de  Julho  findo  definitivamente  as  obras  de  desobstrucção  do  dito 
rio,  desde  o lugar  denominado  Cabiúnas  até  8 kilometros  acima,  contractadas  por 
empreitada  com  Luiz  Hippolyto  Nogueira,  pela  quantia  de  4:000$000. 

Foi  pago  o valor  do  contracto,  deduzida  a multa  de  80$000  em  que  o em- 
preiteiro incorreu,  por  não  ter  concluido  o serviço  a seu  cargo  no  prazo  estipulado. 

Hospital  de  Santa  Thereza  da  cidade  de  Petropolis.  — 

A 16  de  Abril  do  corrente  anno  o Engenheiro  do  districto  suspendeu  as  obras  de 
construcção  deste  edifleio  por  achar-se  esgotada  a verba  consignada  pela  portaria 
presidencial  de  24  de  Janeiro  de  1872:  tendo,  porém,  o Governo  autorisado,  por 
portaria  de  13  de  Maio  ultimo,  a despender-se  mais  a quantia  de  13:894$617,  im- 
portância do  saldo  restante  dos  donativos,  feitos  para  aquellas  obras,  forão  a 19  do 
mesmo  mez  recomeçados  os  trabalhos. 

Tem-se  despendido  desde  o começo  dos  trabalhos  até  30  de  Junho  findo  a 
quantia  de  99:580#513. 

. O orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a conclusão  do  edifício  já  foi  por 
mim  transmittido  a V.  Ex.  e é de  imprescindivel  necessidade  que  essas  obras  se 
concluão,  para  que  possa  quanto  antes  colher-se  proveito  do  avultado  dispêndio  já 
feito. 
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Ruas,  caminhos  e mais  obras  de  Petropolis.  — Continúa  a 
ser  feito  sob  immediata  direcção  e fiscalisação  do  Engenheiro  do  districto  o ser- 
viço de  conservação  e melhoramentos  das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais 
obras  da  cidade  de  Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  44:0502126,  marcada  para  o anno  passado, 
despendeu-se  no  2°  semestre  a quantia  de  23:4122840,  montando  em  24:1032872 
a despeza  effectuada  no  1*  semestre  do  corrente  anno  por.  conta  da  consignação 
de  39:2022864,  fixada  em  portaria  de  20  de  Fevereiro  ultimo. 

Caminhos  coloniaes  da  cidade  de  Petropolis.  — Os  reparos 
destes  caminhos,  autorisados  pela  portaria  de  19  de  Fevereiro  do  anno  passado, 
ficarão  concluídos  a 31  de  Outubro  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia 
de  13:1772067,  inferior  em  102354  ao  valor  orçado. 

Actualmente  são  esses  caminhos  conservados  por  conta  da  verba  a que  alludi 
no  final  do  artigo  anterior. 

Cascata  do  Carneiro  em  Therezopolis- — Para  cumprimento  da 
lei  provincial  n.  1878  de  6 de.  Junho  de  1873,  que  autorisou  o Governo  a des- 
pender a quantia  necessária  para  effectuar  a desobstrucção  e limpeza  do  rio  Pa-  . 
quequer,  desde  a cascata  de  José  Ribeiro  Louzada  até  a do  hotel  do  Carneiro,  na 
vargem,  em  Therezopolis,  mandou  a portaria  presidencial  de  30  de  Outubro  daquelle 
anno  que  se  orçassem  esses  trabalhos. 

O Engenheiro  José  Gonçalves  de  Oliveira,  incumbido  do  cumprimento  dessa 
ordem,  organisou  tão  sómente  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  o rompimento 
da  cascata  do  Carneiro,  por  ser  o mais  importante  dos  obstáculos  ao  livre  curso 
das  aguas  do  Paquequer,  e o mais  momentoso  dos  trabalhos  decretados  na  lei  citada. 

Approvando  o Governo  este  orçamento,  no  valor  de  2:1342921,  ordenou  em- 
portaria  de  22  de  Abril  do  corrente  anno,  que  se  procedesse  á arrematação  da 
obra;  como  porém,  não  comparecesse  licitante  algum  ás  praças  para  esse  fim  an- 
nunciadas,  e o cidadão  Bibiano  José  da  Silva  se  propuzesse  a contractar  a execução 
daquella  obra,  pela  quantia  orçada,  aceitou  o Governo  esta  proposta,  prestando  o 
proponente  a devida  fiança,  e a 9 de  Julho  ultimo  lavrou-se  o contracto,  pelo  qual 
se  obrigou  o dito  cidadão  a concluir  os  trabalhos  no  prazo  de  3 mezes. 

Morro  onde  está  situada  a matriz  da  Estrella.  — A 9 de 

Fevereiro  do  corrente  anno  forãò  recebidas  definitivamente  as  obras  necessárias  para 
segurança  desta  matriz,  contractadas  em  8 de  Agosto  de  1872  com  Manoel  Ferreira 
da  Rocha,  pela  quantia  de  3:7502000,  que  foi  paga. 

Barca  de  Ubá  no  porto  do  Commercio.  — Em  obsemncia 
da  ordem  constante  da  portaria  de  16  de  Janeiro  do  corrente  anno  mandei  substituir 
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os  dous  cabos  desta  barca,  que  se  achavão  arruinados.  O serviço  teve  começo  a 21  e 
ficou  concluido  a 20  do  mesmo  mez,  com  o dispêndio  da  quantia  de  8255509. 

Proprio  provincial  destinado  para  escola  publica  da 
Tapera  (na  freguezia  da  Conceição  das  duas  Barras  em  Cantagallo).  Em  cum- 
primento da  portaria  de  6 de  Maio  ultimo,  esta  Directoria  submetteu  á conside- 
ração da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se,  no  valor  de  4:4915807, 
com  as  obras  precisas  neste  edifício. 

Approvando  o dito  orçamento,  mandou  a portaria  de  27  de  Junho  findo  que 
se  fizessem  administralivamente  aquellas  obras. 

Ultipiamente  concedi  autorisação  ao  Engenheiro  do  districto  para  contractal-as 
por  empreitada,  de  accôrdo  com  as  condições  approvadas. 

Cemitério  da  freguezia  de  S.  .José  da  Caçaria.  — Em  re- 
querimento datado  de  9 de  Setembro  do  anno  passado,  a commissão  encarregada 
da  construcção  das  obras  do  dito  cemiterio  pedio  autorisação  para  despender  a 
quantia  precisa  com  a conclusão  daquellas  obras,  visto  achar-se  esgotada  a verba 
consignada  pela  portaria  presidencial  de  9.  de  Novembro  de  1872. 

A Presidência,  attendendo  a esta  reclamação,  autorisou  por  portaria  de  20 
de  Novembro  ultimo  a despender-se  mais  3:0035288. 

Aterro  e deseecameuto  de  tres  pantanos,  abertura  de 
duas  valias  de  esgoto,  limpeza  e desobstrucção  das  existen- 
tes na  visinhança  de  villa  de  Itaguahy,  e desobstrucção  do  rio 
Teixeira  desde  a ponte  do  Cai-tudo  até  o maromba  na  dita 
Villa.— Orçadas  todas  estas  obras  na  quantia  de  17:3805)616,  forão  postas  em  arrema- 
tação em  virtude  da  portaria  presidencial  de  1 de  Setembio  do  anno  passado,  e adju- 
dicadas em  praça  de  10  de  Outubro  a Felippe  José  Cardoso,  que  se  obrigou  por  con- 
tracto de  20  do  mesmo  mez  a executai-as  no  prazo  de  um  anno,  mediante  a re- 
tribuição de  17:0005000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 25  de  Novembro  e forão  recebidos  provisoriamente 
a 7 de  Julho  findo. 

Estão  pagas  ao  contractante  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de 
15:3005000. 

Lagoa  na  enseada  da  Estrella  ( na  freguezia  da  Ilha-Grande, 
município  de  Angra  dos  Reis.)  — A 9 de  Abril  do  corrente  anno  forão  recebidas 
definitivamente  as  obras  de  aterro  para  deseccamento  de  dous  braços  da  lagôa 
existente  naquella  enseada,  contractadas  em  1 de  Abril  de  1872  com  Josê  dos 
Santos  Oliveira  pela  quantia  de  4:9305000,  que  foi  paga,  deduzindo-se  a multa  de 
495300  em  que  incorreu  o contractante  por  infracção  de  seu  contracto. 


Prédio  no  lugar  denominado  Ingahyba,  no  município  de 
IHangaratiba. — Ficarão  concluídas  a 5 de  Agosto  do  anno  passado,  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  3203)000,  as  obras  de  que  carecia  o prédio  oferecido  pelo  cidadão 
Manoel  Dias  Cardoso  para  servir  de  escola  publica  no  lugar  denominado  « Ingahyba  » 
naquelle  município. 


Exploração  d©  estradas. 


Estrada  do  Sumidouro  (freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Paquequer,  á 3a  secção  da  via  ferrea  de  Cantagallo.)— Mandou  a Presidência  em  por- 
taria de  21  de  Agosto  do  anno  passado  que  se  procedesse  aos  estudos  precisos  quer  para 
verificar  os  trabalhos  já  feitos,  quer  para  explorar  novo  traçado  que  menor  despeza  exigisse. 

Foi  incumbido  desse  trabalho  o Engenheiro  Francisco  Xavier  Gomes,  sendo-lhe 
dadas,  para  guiar-se  no  desempenho  da  commissão,  as  instrucções  approvadas  peló 
Governo  em  13  de  Agosto  de  1872. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  18  de  Setembro  daquelle  anno  e forão  sus- 
pensos a 24  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  em  cumprimento  da  portaria  de  7 deste 
mesmo  mez,  que  mandou  propôr  o melhor  meio  de  executar-se  quanto  antes  a con- 
strucção  da  ponte  dessa  estrada  que  medeia  entre  o ponto  terminal  da  Ia  seeção  já  arre- 
matada, e o lugar  denominado  « Lage.  » 

Despendeu-se  desde  o começo  até  a suspensão  a quantia  de  5:4393)371. 

Brevemente  conto  poder  submetter  á consideração  de  V.  Ex.  o orçamento  da 
despeza  a fazer-se  com  a abertura  da  estrada  na  parte  a que  se  refere  a portaria  pre- 
sidencial de  24  de  Fevereiro  ultimo.  ' 

Estrada  de  Ubá. — Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  5 de  Fevereiro 
do  corrente  anno  proseguirão  de  novo  os  trabalhos  de  exploração  desta  estrada,  a cargo 
do  Engenheiro  Augusto  Manoel  Pralon. 

Despendeu- se  desde  1 de  Maio  do  anno  passado,  em  que  a exploração  teve  co- 
meço, até  19  de  Julho  do  mesmo  anno,  em  que  foi  suspensa,  a quantia  de  1:3753)750 
e de  10  de  Fevereiraa  30  de  Junho  findo  a de  6333)950,  O traçado  está  estudado  até 
o 10°  kilometro. 

1."  Secção  da  estrada  de  Belém  ao  I*aty  do  Alferes. — Tendo 
o decreto  n.  1865  de  8 de  Junho  do  anno  passado  relevado  ao  fazendeiro  Paes  teme 
da  obrigação  que  havia  contrahido,  de  executar  gratuilamente  a preparação  do  leito 
dos  6 kilometros  da  referida  secção,  comprehendidos  entre  as  fazendas  de  Santa  Anna 
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e do  Sertão,  esta  Directoria  determinou  ao  Engenheiro  do  8°  districto  que  com  bre- 
vidade organisasse  o orçamento  da  despeza  necessária  com  a execução  daquelle  tra- 
balho. 

A exploração  teve  começo  a 4 de  Agosto  do  dito  anno  e ficou  concluida  a 22  de 
Novembro,  despendendo-se  a quantia  de  951&500. 

Estrada  d©  rodagem  d©  Petropolis  a Theresopolis. — k por- 
taria presidencial  de  30  de  Outubro  do  anno  passado  mandou  incumbir  a exploração 
desta  estrada  ao  Engenheiro  de  2a  classe  Bacharel  José  Gonçalves  de  Oliveira. 

Tem-se  despendido  desde  19  de  Novembro,  em  que  tiverão  começo  os  trabalhos, 
até  30  de  Junho  uitimo  a quantia  de  7:274#668. 

Depois  de  exonerado  o Engenheiro  Oliveira,  foi  esta  Directoria  autorisâda  a in- 
cumbir a outro  a continuação  do  estudo  desta  estrada. 


Estradas  de  ferro. 


Estrada  de  Cantagallo  2.*  Secção. — Por  acto  presidencial  de  16  de 
Janeiro  dó  corrente  anno  concedeu-se  ao  emprezario  a devida  autorisação  para  suppri- 
mir  as  viagens  de  2a  classe,  reduzindo  a taxa  de  transporte  de  passageiros  de  Ia 
classe  a 5#000. 

As  obras  dessa  secção  forão  recebidas  definitivamente  a 26  do  mesmo  mez,  e a 
28  requereu  o emprezario  a entrega  (de  letras  no  valor  das  tres  prestações  ainda  não 
pagas,  que  montão  á quantia  de  550:000^000,  e bem  assim  o levantamento  da  fiança 
prestada  para  garantia  do  desempenho  das  suas  obrigações. 

Em  portaria  de  11  de  Março  communicou  a Presidência  que,  tendo  sido  recebida 
definitivamente  a mencionada  secção  a 26  de  Janeiro,  e desde  logo  entregue  ao  Barão  de 
ova-Friburgo,  para  os  effeitos  do  contracto  de  21  de  Março  de  1872,  começara  a Pro- 
vinda naquella  data  (26  de  Janeiro)  a ter  parte  na  renda  liquida  da  mesma  2a  secção, 
de  conformidade  com  o disposto  na  clausula  25a  do  referido  contracto, 

3.a  Secção.  O despacho  presidencial  de  31  de  Outubro  do  anno  passado 
approvou  o traço  do  ribeirão  do  Macuco,  ficando  por  esta  fórma  modificado  o despacho 
de  4 de  Janeiro  do  mesmo  anno,  que  designou  o ponto  terminal  da  linha ; e em  portaria 
de  15  de  Dezembro  declarou  a Presidência  ao  Engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo,  em  solução  a seu  officio  de  5 do  mesmo  mez,  dever  o ponto  terminal  da  3* 
secção  ser  fixado  no  que  fica  1997  " abaixo  da  confluência  dos  ribeirões  Macuco  e Dou- 
rado, de  conformidade  com  a planta  approvada  por  despacho  de  31  de  Outubro,  e 
sob  a condição  expressa  no  despacho  de  4 de  Janeiro,  de  ser  o emprezario  obrigado 
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a prolongar  a estrada  até  o cor  rego  de  S.  Joaquim,  no  caso  de  não  se  incorporar 
companhia  para  a construcção  do  ramal  de  S.  José  de  Leonissa,  ou  de  não  estarem 
começados  os  trabalhos  de  construcção  desse  ramal,  quando  chegar  a dita  estrada 
áquelle  ponto  terminal. 

Ramal  férreo  (entre  a cidade  de  Cantagallo  e a 3a  secção  da  estrada 
de  ferro  do  mesmo  nome).  — Deferindo  o requerimento  apresentado  pelo  Barão  de, 
Nova  Friburgo,  resolveu  a presidência,  por  despacho  de  24  de  Fevereiro  ultimo,  con- 
tratar a construcção  deste  ramal,  o que  effectivamente  se  fez  a 12  de  Março.  As 
obras  devem  ter  começo  no  prazo  de  seis  mezes,  a contar  da  data  do  contrato, 
e ficar  concluidas  dentro  de  tres  annos,  a partir  da  mesma  data,  de  accordo  com  os 
planos  já  apresentados  pelo  concessionário  e approvades  pelo  governo,  que  compre- 
hendem  a planta,  os  perfis  longitudinal  e transversaes,  e o typo  das  estações. 

Estrada  d©  ferro  entre  a freguezia  da  Aldêa  da  Redra 

(S.  José  de  Leonissa),  do  municipiode  S.  Fidelis,  e o ponto  mais  conveniente  da  parte  ter- 
minal da  3.‘  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. — Attendendo  ao  que  lhe  reque- 
rerão osemprezarios  coronel  Joaquim  Carneiro  de  Mendonça  eo  Dr.  Galdino  Emiliano  das 
Neves,  o Governo,  autorisado  pela  lei  n.  1813  de  28  de  Dezembro  de  1872,  resolveu,  por 
despacho  de  25  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  conceder-lhes,  por  espaço  não  excedente 
de  10  annos,  a garantia  de  juro  annual  de  7 °/0  sobre  o capital  de  1,800:000^000,  in- 
demnizando-se o cofre  provincial  pelo  excesso  eventual  da  renda  liquida  da  estrada  além 

de  8 °/o- 

Em  virtude  do  referido  despacho  lavrou-se  naquella  mesma  data  (25  de  Fevereiro) 
um  termo  de  novação  do  contracto  celebrado  a 30  de  Novembro  de  1872  para  a construcção 
da  referida  estrada. 

■Estrada  de  ferro  d©  Wictheroy  a Campos. — 1.*  Secção. — No  dia 
20  de  Agosto  de  1873  tiverão  começo  os  trabalhos  da  intercallação  da  linha  de  bitola  es- 
treita no  leito  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  fórmado  disposto  no  contracto  de  9 
de  Junho  do  mesmo  anno,  celebrado  com  a companhia  Ferro-Carril  Nictheroyense  e a em- 
prezada  estrada  de  Cantagallo,  fazendo-se  ajuneção  das  duas  linhas  em  Yilla  Nova. 

Por  deliberação  de  27  de  Setembro  foi  permittido  á companhia  encetar  no  dia 
Io  do  seguinte  mez  de  Outubro  um  serviço  provisorio  pela  estrada  de  ferro  entre  a estação 
•de  SanCAnna,  em  Maruhy,  e a de  Yilla  Nova,  e bem  assim  forão  approvadas  as  tarifas 
para  o transporte  de  passageiros  e cargas. 

Em  data  de  16  de  Outubro  obtiverão  approvação  as  plantas  e perfis  do  traçado  da 
parte  da  estrada  comprehendida  entre  esta  capital  e o mnnicipio  de  Capivary. 

Em  12  de  Fevereiro  do  corrente  anno  o Governo  concedeo  á empreza  prorogação, 
por  mais  seis  mezes,  do  prazo  de  2 annos  fixado  na  condição  2*  de  seu  contracto  para 
a apresentação  dos  estudos  de  toda  a linha. 
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Por  termo  de  novação  de  4 de  Julho  proximo  findo  foi  permittido  á companhia 
receber  passageiros  do  ponto  do  entroncamento  em  Villa  Nova  para  o Porto  das  Caixas  ou 
vice-versa,  e bem  assim  de  Nictheroy  ou  de  qualquer  ponto  intermediário  para  o Porto 
das  Caixas,  e deste  ponto  para  aquelles,  obrigando-se  ella  a entregar  mensalmente  á em- 
preza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  metade  da  receita  bruta  que  produzir  o trafego 
autorisado,  reputando-se  como  renda  bruta  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  as  quantias 
d’ahi  provenientes. 

A 18  do  mesmo  mez  communicou  o Engenheiro  fiscal  Dr.  Graça  Bastos  achar-se. 
estabelecido  desde  o dia  5 deste  mesmo  mez  o trafego  de  passageiros  da  estação  do  Porto 
das  Caixas  para  Nictheroy,  e vice-versa. 

A companhia  mantêm  um  serviço  regular  de  passageiros  e bagagens  entre  esta  ca- 
pital e a Venda  das  Pedras. 

Estrada  de  ferro  entre  as  cidades  de  Macahé  e Campos. 

—Por  portarias  de  11  e 15  de  Outubro  doanno  passado  forão  approvados  os  planos  das 
estações  de  SanVAnna,  Jurubatiba  e Carapebus,  e o plano  da  estação  ou  parada  da  cidade 
de  Macahé,  e,  por  despachos  d’essa  ultima  data  e do  Io  de  Dezembro  forão  approvados  o 
local  escolhido  para  a estação  terminal  na  cidade  de  Campos,  e a planta  da  linha  com- 
prehendida  entre  almbetiba  ea  cidade  de  Campos. 

Otraçoapprovado  mede  97  kilometros,  divididos  em  tres  secções : a 1*  contada  a 
partir  da  enseada  da  Imbetiba,  nas  proximidades  da  cidade  de  Macahé,  até  a estação  de 
Carapebus,  na  freguezia  do  mesmo  nome  (kilometro  31);  a 2“  desde  o kilometro  31  até  o 
kilometro  63,  e a 3*  deste  ponto  até  a cidade  de  Campos  (kilometro  97). 

No  dia  2 do  corrente  mez  foi  inaugurada  a Ia  secção,  que  desde  então  está  aberta 
ao  trafego,  ecomprehende  tres  estações:  a de  Imbetiba,  a de  SanVAnna  e a de  Carapebús. 

Na  21  secção  vão  bastante  adiantados  os  trabalhos  de  preparação  do  leito  e con- 
strucção  de  boeiros  e pontelhões.  E’  nesta  secção  que  se  encontrão  os  maiores  córtes  e 
aterros  de  toda  a estrada,  O brejo  de  Mololó,  por  sua  extensão,  profundidade  e fundo  de 
vazão  extrem&mente  movei,  é também  a maior  difficuldade  opposta  á construcção  da  linha. 
Está  em  construcção  a ponte  sobre  o rio  Macabú,  do  mesmo  systema  que  a do  rio  Macahé. 

As  obras  da  3a  secção  forão  começadas  em  fins  do  anno  passado.  Trabalha-se  na 
preparação  do  leito,  que  se  acha  bastante  adiantado. 

Na  enseada  da  Imbetiba  está  a companhia  preparando  um  porto  para  ancoradouro  • 
dos  seus  navios.  As  obras  consistem  principalmente  em  uma  grande  ponte-mixta  de  pedra 
e ferro,  eem  um  quebra-mar  para  proteger  o porto  dos  ventos  do  Sul.  A construcção  do 
quebra-mar  vai  adiantada  e o porto  já  presta  bons  serviços. 

A companhia  espera  poder  concluir  a promptificação  de  toda  a linha  até  fins  do 
corrente  anno,  e nesse  empenho  envida  os  maiores  esforços. 
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Estrada  de  ferro  da  cidade  de  Campos  á freguezia  de 
8.  Sebastião»  passando  pela  de  S.  Gonçalo.  — Esta  linha  já  se  acha 
entregue  ao  trafego  e funcciona  com  regularidade. 

Por  acto  presidencial  de  22  de  Junho  do  corrente  anno  foi  concedida  á Di- 
rectoria  da  respectiva  companhia  uma  prorogação  de  6 mezes  do  prazo  marcado  em 
seu  contracto  para  o assentamento  da  respectiva  linha  telegraphica. 

Estrada  de  ferro  da  cidade  de  Campos  ás  raias  da  pro» 
vincia  de  Minas  (no  lugar  denominado  Tombos). — Attendendo  ao  que  reque- 
rêrão  os  emprezarios  da  construcção  desta  estrada,  o Governo,  autorisado  pela  lei 
n.  1876  de  6 de  Junho  de  1873,  resolveu,  por  despacho  de  26  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  conceder-lhes  a garantia  do  juro  de  7°/0  ao  anno,  por  tempo  não  ex- 
cedente de  20  annos,  sobre  o capital  máximo  de  5.000:000^000,  e outros  favores 
declarados  na  mesma  lei. 

Em  virtude  do  referido  despacho,  lavrou-se  naquella  mesma  data  (26  de  Feve- 
reiro) um  termo  de  novação  pelo  qual  foi  concedido  também  aos  ditos  emprezarios 
privilegio  por  30  annos. 

Estrada  de  ferro  desde  o projectado  porto  de  Gargahú 
até  a povoação  da  Cimeira,  (na  margem  do  rio  Itabapoana,  no  município 
de  S.  João  da  Barra). — Por  acto  presidencial  de  11  de  Dezembro  do  anno  (passado 
foi  concedido  aos  emprezarios  da  construcção  desta  estrada,  prorogação,  por  anno  e meio, 
dos  prazos  estipulados  nas  condições  2*  e 3a  do  seu  contracto  de  24  de  Abril  de  1872. 

Estrada  de  ferro  entre  as  cidades  de  S.  Eidelis  e S.  .João 
da  Barra  passando  pela  de  Campos.  — Em  21  de  Outubro  do  anno 
passado  a Presidência  concedeu  ao  emprezario  de^ta  via  ferrea  seis  mezes  de  pro- 
rogação dos  prazos  fixados  na  condição  2a  de  seu  contracto  de  25  de  Abril  de  1872, 
para  a apresentação  dos  planos  da  Ia  secção  da  linha  ferrea,  e também  para  o 
começo  e conclusão  das  respectivas  obras,  afim  de  não  haver  antinomia  entre  os 
novos  prazos ; e por  outro  acto  de  21  de  Abril  do  corrente  anno  foi  essa  prorogação 
dilatada  por  mais  seis  mezes. 

Estrada  d©  ferro  ©ntr©  o porto  d©  S.  Eidelis  e a fre- 
guezia de  Santo  Antonio  de  Padua. — Por  deliberação  de  2 de  Maio  do 
corrente  anno  forão  concedidos  a Joaquim  de  Araújo  Padilha,  concessionário  desta 
linha,  mais  tres  mezes  de  prorogação  do  prazo  marcado  no  seu  contracto  de  11  de 
Maio  de  1872  para  a apresentação  do  projecto  da  estrada. 

Estrada  de  ferro  entre  a villa  de  Santa  Maria  Magdalena 
e a cidade  de  Macahê. — Por  acto  presidencial  de  18  de  Dezembro  forão  con- 
cedidos ao  emprezario  desta  estrada  tres  mezes  de  prorogação  para  dar  começo  aos  tra- 
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balhos,  a contar  de  24  de  Novembro,  data  em  que  expirou  o prazo  fixado  na  lei  n.  1621  de 
25  de  Novembro  de  1871. 

Em  execução  da  lei  n.  1973  de  28  de  Novembro  doanno  passado,  a Presidência, 
por  acto  de  24  de  Julho  findo,  concedeu  ao  emprezario  da  estrada  de  ferro  de  Macahé  a 
Santa  Maria  Magdalena,  nova  prorogaçãodo  dito  prazo  por  mais  vinte  e um  mezes. 

Estradai  d©  ferro  d©  RT.  S.  da  Conceição  do  Paqnequer 

(Sumidouro)  ao  ponto  mais  conveniente  da  3*  secção  da  via  ferrea  de  Cantagallo,  podendo 
prolongar-se  até  a da  Apparecida.)— O Governo  provincial,  attendendo  ao  que  lhe  reque- 
rerão Alonso  Carneiro  Pestana  de  Aguiar  e Joaquim  Carneiro  de  Mendonça,  e conforman- 
do-se com  os  pareceres  prestados  por  esta  Directoria  e pela  Procuradoria  Fiscal,  resol- 
veu por  deliberação  de  26  de  Fevereiro  do  corrente  anno  conceder  aos  referidos  conces- 
sionários desistência  dos  direitos  que  lhes  pertencião  em  virtude  do  seu  contracto  de  18  de 
Setembro  de  1872;  ficando  exonerados  das  obrigações  que  lhes  impunha  o mesmo  contracto. 

Estrada  d©  ferro  ©ntr©  a estação  da  Barra  do  Pirahy  © a 
freguezia  de  Santa  Izabel  do  Ftio-Preto. — O despacho  de  21  de  Julho 
do  anno  passado  approvou  o traçado  e o perfil  longitudinal  da  1*  secção  da  linha  contrac- 
tada,  ficando  os  emprezarios  sujeitos  á obrigação  de  apresentar  os  planos  das  estações  e 
officinas,  antes  de  terem  começo  essas  obras;  e por  despacho  de  9 de  Setembro  forão 
approvados  os  estudos  relativos  á 2a  secção  da  estrada,  comprehendida  entre  as  fre- 
guezias  de  Ipiabas  e da  Conservatória. 

Em  23  de  Maio  do  corrente  anno  obtiverão  os  concessionários  prorogação  por 
um  anno,  dos  prazos  estipulados  na  condição  4*  do  seu  contracto  de  16  de  Agosto  de 
1872  para  o começo  e conclusão  da  via-ferrea  projectada,  e bem  assim  dispensa  da  multa 
em  que  incorrêrão  e do  lapso  de  tempo  já  vencido. 

Pendem  da  approvação  do  Gbverno  os  planos  da  3*  secção,  comprehendida  entre  a 
Conservatória  e Santa  Izabel  do  Rio  Preto. 

A lei  n.  2001  de  22  de  Abril  ultimo  concedeu  a garantia  de  juros  de  7 °/0  por 
espaço  de  30  annos  ao  capital  da  emprexa,  computado  em  2.000:000^000. 

Prolongamento  da  estrada  d©  ferro  d©  Mauá — A lei  n.  1965 
de  1 de  Dezembro  de  1873  não  só  approvou  o contracto  de  31  de  Agosto  de  1872,  ce- 
lebrado com  o Barão  de  Mauá  para  a construcção  deste  prolongamento,  como  também  au- 
torisou  o Governo  a conceder  a garantia  de  juros  de  7 °/0  ao  anno  sobre  o capital  máximo 
de  600:000$000 . empregado  nas  obras  do  dito  prolongamento,  sob  a condição  de  ficar  a 
€mpreza  obrigada  a conservar  gratuita  mente  a estrada  de  rodagem  da  serra  daEstrella, 
nos  trechos  aproveitados  pela  via-ferrea,  deixando-a  franca  ao  transito  publico.. 

Estrada  d©  ferro  ©ntr©  a cidade  d©  Vassouras  © a estação 

<ios  Mendes  da  via-ferrea  de  O.  Pedro  II Pela  lei  n.  1975  de  29  de 

Novembro  de  1873  está  o Governo  autorisado  a conceder  a garantia  de  juros  de  7 “/„  ao 
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anno  durante  20  annos,  sobre  o capital  de  500:000^000,  á empreza  desta  estrada, 
ficando  sem  effeito  a subscripção  de  acções  tomadas  pelo  Governo. 

Estrada  de  ferro  entre  a cidade  de  Victlieroy  e o municí- 
pio de  Maricá. — Como  cessionários  do  contracto  celebrado  com  o bacharel  João 
Maria  de  Almeida  Portugal,  Alexandre  Magno  do  Amaral  e Antonio  José  de  Oliveira  Stoch 
em  11  de  Julho  de  1872,  para  construcção  desta  linha,  pedirão  ocommendador  Antonio 
Joaquim  Soares  e major  Jose  Dias  Delgado  que  lhes  fosse  concedida  a garantia  de  juros 
de  que  trata  a lei  n.  1797  de  23  de  Dezembro  daquelle  anno. 

A petição  obteve  deferimento,  mandando  a Presidência,  por  despacho  de  15 
de  Janeiro  do  corrente  anno,  que  se  celebrasse  com  os  requerentes  termo  de  novação 
daquelle  contracto,  sob  a clausula  de  serem  presentes  ao  Governo  Provincial,  dentro  do 
prazo  de  tres  mezes,  os  trabalhos  exigidos  pela  lei  n.  18G4  de  6 de  Junho  de  1873. 

Neste  sentido  lavrou-se  a 19  do  citado  mez  de  Janeiro  o termo  de  novação. 

Tendo  o cessionário  satisfeito  aquella  clausula,  resolveu  o Governo  por  de- 
liberação de  8 de  Maio  ultimo  fazer  effectiva  a mencionada  garantia  de  juros. 


Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Valença  ao 
Desengano  (desde  aquella  cidade  até  o porto  das  Flores,  no  rio  Preto,  na  divisa 
da  provincia  de  Minas).— Pela  lei  n.  1966  de  1 de  Dezembro  1873,  está  o Governo 
autorisado  a conceder  a garantia  do  juro  de  7 °/0  ao  anno,  durante  20  annos, 
sobre  o capital  de  1. 000:000^000  ao  capitão  Antonio  Maria  Coelho  de  Magalhães, 
Siraeão  Gomes  de  Assumpção  e bacharel  José  de  Rezende  Teixeira  Guimarães,  con- 
cessionários desta  estrada,  por  contracto  de  26  de  Junho  do  anno  passado,  afim 
de  incorporarem  a empreza  que  deve  realizar  esse  melhoramento. 


Estrada  d©  ferro  entre  a freguezia  do  Paty  do  Al- 
feros,  do  município  de  Vassouras,  e a estação  de  Belem,  da 
Via  ferrea  de  D.  Pedro  II.— Esta  via  ferrea,  contraçtada  em  15  de  Se- 
tembro de  1873  com  o tenente-coronel  João  Frederico  Russell,  ao  qual  foi  concedido 
privilegio  por  50  annos,  nos  termos  da  lei  n.  1805  de  27  de  Dezembro  de  1872, 
comprehende  duas  secções,  sendo  a 1*  a parte  comprehendida  entre  a estaçao-  de 
Belém  e a raiz  da  serra  da  Viuva,'  no  lugar  denominado  « Bom  fim  »,  e a 2* 
a que  se  estende  deste  ultimo  ponto  atè  a séde  da  freguezia  do  Paty  do  Alferes, 


em  frente  ao  palacete  dos  Avellares. 

A construcção  da  Ia  secção  deverá  ter  começo  dèntro  de  dous  annos,  a con  r a 
data  do  contracto  e ficará  concluida  no  prazo  de  quatro  annos,  referido  á mesma  data. 

Em  relação  á 2a  secção  observar-se-ha,  no  tocante  á apresentação  dos  estudos, 
sua  approvação,  começo  e conclusão  das  obras,  o que]  fica  disposto  quanto  a 1* 
secção,  referindo-se,  porém,  os  prazos  4 data  da  conclusão  desta.  _ 

E’  de  18  kilometros  a zona  privilegiada  para  cada  lado  da  estrada  p j 

e na  direcção  desta,  sendo  permittido  ao  emprezario  construir  ramaes  convergentes  4 
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sua  estrada  dentro  da  referida  zona  ou  prolongal-os  com  prévia  approvação  do  Governo. 

Por  acto  presidencial  de  28  de  Outburo  foi  approvada  a transferencia  do  citado 
contracto  feita  pelo  concessionário  ao  Dr.  Joaquim  Teixeira  de  Castro. 

Attendendo  ao  que  lhe  requereu  este  concessionário,  tendo  em  vista  os  pareceres 
da  Directoria  de  Obras  e Procuradoria  Fiscal,  o Governo,  autorisado  pela  lei  n.  1961 . 
de  22  de  Nevembro  de  1873,  resolveu,  por  acto  de  28  de  Janeiro  do  corrente  anno 
conceder  a garantia  de  juro  de  7 °/0  por  tempo  de;  20  annos,  sobre  o capital  máximo 
de  1.600:000^000,  mediante  as  condições  declaradas  na  mesma  lei. 

Em  virtude  dessa  deliberação  lavrou-se  a 11  de  Março  ultimo  o respectivo 
termo  de  novação. 

Ferro  carril,  para  tracçâo  animada  entre  a cidade  de 
'Vassouras  e a estação  do  mesmo  nome.— O Dr.  Luiz  Bandeira  de 
Gouvêa  e o Engenheiro  Caetano  Augusto  Rodrigues  contractárão  em  3 de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  sem  privilegio,  a construcção  de  uma  linha  de  carris  de  ferro  para 
transporte  de  cargas  e passageiros,  por  tracção  animada,  entre  aquelles  dous  pontos. 

As  obras  deverão  ter  começo  no  prazo  de  anno  e meio  e ficar  concluidas 
no  de  tres,  sendo  ambos  estes  prazos  contados  da  data  do  contracto. 

Attendendo  ao  que  lhe  requererão  os  concessionários,  resolveu  o governo 
provincial,  por  acto  de  22  de  Junho,  conceder-lhes,  como  effectivamente  concedeu, 
permissão  para  transferirem  o direito  que  lhes  confere  o seu  contracto  ao  Dr.  José 
Maria  de  Andrada  e Theodoro  Reidil. 


Carris  de  ferro  da  estação  do  Commercio  da  via  ferrea 
de  I>.  Pedro  II  até  6 kilometros  em  direcção  á Santa  The- 
reza  de  Vaiença.— 0 governo  provincial,  tomando  em  consideração  o reque- 
rimento em  que  o Engenheiro  Luiz  Antonio  Schimid  Pereira  da  Cunha  se  propoz 
a construir  uma  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  fronteira  á estação  do  Commercio 
e a estabelecer  uma  linha  de  carris  de  ferro  desde  essa  estação  até  6 kilometros 
em  direcção  a Santa  Thereza  de  Vaiença,  para  o transporte  de  passageiros  e cargas 
por  tracção  animada,  resolveu  conceder,  por  acto  de  27  de  Maio  do  corrente  anno’ 
e nos  termos  das  leis  n.  1827  de  20  de  Outubro  de  1873,  por  35  annos' 
para  a construcção  da  alludida  linha  ferrea,  e autorisação  para  a cobrança  de  taxas' 
por  espaço  de  25  annos  na  ponte  que  o concessionário  se  obriga  a construir. 

Tendo  o concessionário  prestado  a devida  fiança,  lavrou-se  a 26  de  Junho 
o contracto,  que  sob  n.  2 vai  annexo,  segundo  o qual  deverá  a construcção  da 
ponte  ficar  concluída  no  prazo  de  um  anno,  contado  da  data  do  mesmo  contracto,  vigo- 
rando este  prazo  para  o principio  das  obras  da  linha  de  carris  de  ferro,  a qual  deverá 
ser  franqueada  ao  trafego  até  um  anno  depois. 

. Á respeito  das  outras  estradas  de  ferro  já  contractadas,  nada  occorreu  no 
período  a que  se  refere  este  relatorio. 


Oanaí  de  Campos  a Macahé. 


Submettendo  á approvação  da  Presidência  o projecto  e orçamento,  no  valor 
de  3 9 •952351 13,  da  comporta  que  a companhia  União  Industrial  se  obrigou  a cons- 
truir" no  "dito  canal,  no  lugar  denominado  Soutinho,  para  cumprimento  do  disposto 
na  1*  parte  do  § 2o  da  condição  2*  do  contracto  de  16  de  Maio  de  1873,  de- 
clarou esta  Directoria,  em  2 de  Setembro  do  mesmo  anno,  que  como  aquella  em- 
preza  não  tinha  direito  a ser  indemnisada  em  tempo  algum  do  valor  da  referida 
obra  delineada  de  accòrdo  com  a citada  clausula  e em  condições  acceitaveis,  con- 
forme constava  do  parecer  prestado  pelo  Engenheiro  Fiscal,  devendo  portanto  servir 
o orçamento  tão  sómente  para  os  fins  consignados  no  final  da  clausula  19*  § S , 
julgava  poderem  ser  approvados  esses  trabalhos,  ficando  o dito  Engenheiro  autori- 
zo a annuir  ás  modificações  do  plano  que  durante  a execução  reconhecesse  ne- 
cessárias a'  bem  da  segurança  da  obra. 

A Presidência  conformando-se  com  o parecer  deste  Directoria,  resolveu  p 

portaria  de  25  do  mesmo  mez  approvar  os  referidos  trabalhos. 

A’  vista  de  uma  representação  da  camara  municipal  de  Campos,  mandou  a 
Presidência  em  18  de  Março  que  fosse  intimada  a empreza  para  fazer  substituir  por 
outras  de  mais  solida  construcção  as  pontes  provisórias  que  transpõem  o canal  de 
juncção  do  Parahyba  naquella  cidade.  Essa  iutimaçao  foi  notificada  ao  gerente  da 

empreza  em  28^  tom**.  flndo  foj  concedido  á rete- 

rida  companhi^  umTànno  de  prorogação  do  prazo  üxado  -«9-do^ 
de  16  de  Maio  de  1873  para  a apresentação  da  planta  tecbmca  do  canal,  com 
ta' “vLel  longitudinal  e uma  serie  de  perfls  transversaes  Desde  o começo  de 
Junho  ultimo  achão-se  suspensas  as  obras  e a navegação  o cana 


Abastecimento  dé  agua  potável  e serviço  de 

esgotos. 


Abastecimento  de  agua  em  Aictheroy.-Por  íelibc^0  pr^ 
dencial  de  22  de  Setembro  do  anno  passado  forao  concediios  a cornpan  ^ 
lhoramentos  de  Nictheroy  dous  mezes  de  prorogaçao  do  prazo  ta> ado , no  ■ 

S de  Março  de  1872,  para  o começo  das  obras ; e por  ontra  de  10  de  Outubro 
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resolveu  a Presidência  permittir  que  a companhia  aproveitasse  para  o abastecimento 
desta  cidade  os  mananciaes  indicados  nas  plantas  que  apresentou  construindo  depó- 
sitos revestidos,  com  a capacidade  conveniente  em  relação  aos  productos  dos  respec- 
tivos mananciaes,  e executando  todas  as  obras  de  aproveitamento,  canalisação  e dis- 
tribuição de  accòrdo  com  as  disposições  do  citado  contracto,  prejudicados-  os  planos 
submettidos  á consideração  do  Governo  na  parte  referente  á construcção  de  açudes 
para  repreza  de  aguas  pluviaes,  e adiada  a designação  dos  pontos  em  que  devessem 
ser  construidas  lavanderias  nos  limites  da  cidade. 

Esgoto  de  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes 
na  cidade  de  TVietiieroy.— Por  acto  presidencial  de  16  de  Julho  do  corrente 
anno,  foi  concedido  ao  Commendador  Francisco  Pinto  de  Mello,  emprezario  daquelle 
serviço,  um  anno  de  prorogação  do  prazo  fixado  na  condição  18a  do  seu  contracto 
de  21  de  Julho  de  1873  para  o começo  das  obras  a seu  cargo;  e por  acto  de  22 
do  mesmo  mez  forão-lhe  concedidos  quatro  mezes  de  prazo  para  apresentar  os  tra- 
balhos a que  se  referem  as  condições  2a,  §§  Io,  4o,  15°  e 16°  do  seu  citado  con- 
tracto. Nesta  ultima  data  falleceu  o referido  concessionário. 

Abastecimento  de  agua  potável  filtrada  ã cidade  dle  Cam- 
pos, e esgoto  de  matérias  fecaes  e aguas  servidas  e pluviaes 
na  mesma  cidade. — Por  acto  presidencial  de  4 de  Março  do  corrente  anno 
foi  concedido  a Alberto  da  Rocha  Miranda  e João  Van  Erven  Sobrinho,  emprezarios 
do  dito  serviço,  um  anno  de  prorogação  do  prazo  fixado  na  condição  16a  de  seu  con- 
tracto de.  28  de  Janeiro  de  1873  para  apresentarem  as  plantas  das  obras. 


Xlluminação  publica  de  ISXictkeroy. 


Tendo  chegado  ultimamente  o material  que  a empreza  mandou  vir  da  Ingla- 
terra para  levar  ã efifeito  o augmento  do  numero  de  combustores  públicos,  actual- 
mente  fixado  em  1,000,  deve  em  breve  completar-se  este  numero,  estendendo-se  esse 
beneficio  a mais  algumas  ruas  da  cidade. 

Em  12  de  Junho  deu-se  começo  ao  assentamento  do  photometro,  mandado 
vir  por  intermédio  da  empreza  para  mais  conveniente  fiscalisação  do  serviço. 

Logo  que  este  comece  a funccionar,  estabelecer-se-ha,  de  mutuo  accôrdo,  um' 
reg‘ulamento  de  fiscalisação,  que  fará  cessarem  as  reclamações  da  empreza,  com  vantagem 
publica,  porquanto  é fóra  de  duvida  que  assim  a acção  fiscal  será  muito  mais  efficaz. 


CONSIDERAÇÕES  GERÂES 


Feila  a resenha  das  obras  executadas  ou  em  andamento,  cumpre  lançar  uma  vista 
synthetica  sobre  o importante  ramo  do  serviço  incumbido  a esta  Directoria. 

E’  longa  e fastidiosa  a enumeração  que  V.  Ex.  acaba  de  ler,  e da  qual  resalta 
eminentemente  que  a administração  se  tem  desvelado  por  tirar  o máximo  resultado  possivel 
dos  recursos  sabiamente  postos  ao  seu  alcance  pelo  poder  legislativo.  Não  ha,  porém,  des- 
conhecel-o  ; mais  longa  e até  desanimadora  seria  indubitavelmente  a simples  recopilação 
de  todas  as  necessidades  que  dos  diversos  pontos  da  Provincia  solicitão  a attenção  do 

Governo.  , . 

As  municipalidades,  escassamente  dotadas,  não  podem  prover  de  remedio  os  males 

locães  : sómente  dos  poderes  provinciaes  pedem  e aguardão  meios  para  a realização  dos 


melhoramentos  de  que  carecem  os  respectivos  municipios. 

Basta  relancear  os  olhos  sobre  a lei  da  receita  e despeza  municipal  para  adquirir  a 
convicção  dessa  verdade.  Das  trinta  e tres  municipalidades  da  Provincia  apenas  cinco 
dispõem  de  quantia  superior  a 10:000?,  para  despenderem  com  as  obras  publicas  do 
território  de  sua  jurisdicção  k consignação  maxima  que  é a da  camara  municipal  de 
Valença,  não  excede  de  JL5:529?265  ;e  convem  notar  que  a cifra  fixada  para  o dito  fim 
está  também  sujeita  ao  pagamento  de  varias  outras  despezas,  comosejão,as  de  limpeza  de 
ruas  e praças,  de  commissão  do  procurador,  aluguel  da  casa  da  camara,  e ate  pagamen  o 
da  divida  passiva.  D’ entre  as  restantes  28  camaras  municipaes,  cinco  forao  .aquinhoadas 
com  quantia  inferior  a dous  2:000?000,  sete  tem  uma  verba  que  não  attinge  a 800?,  e 

uma  não  dispõe  siquer  de  um  real  para  obras  publicas. 

D’ahi  provém  que  da  linha  divisória  entre  o municipal  e o provincial,  hon- 
tem  demarcada  pela  lei  n.  1478,  hoje  a custo  podem  ser  assignalados  alguns  pontos 
Ella  tende  a esvaecer-se  na  multiplicidade  de  autonsaçoes  legislativas  que  a golpes 


repetidos  a forão  mutilando.  , . . n~n 

Era  aliás  para  prever-se  que  assim  aconteceria.  O legislador  certamente  nao 

presumiu  jamais  que  a lei  do  subsidio  municipal  dzesse  brotar  um  manaucia  ^renne 
de  recursos,  onde  as  municipalidades  haurissem  forças  para  todos  os  commettmentos 
que  de  alguma  sorte  interessassem  aos  povos  das  respectivas  crcumscripçoes  < rn- 
toriaes.  O auxilio  prestado,  comquanto  benefleo,  era  pequeno.  *•  ' 

nuár-ao  a apparecer,  e forão  como  dantes  attendidas,  porque,  conhecendo  aProvnea 
" seus  recursos,  o município  e suas  necessidades,  o legislador  não  podia  conservar- 

sp  imnassivel  ante  os  reclamos  geraes.  ■ _ 

Percorrendo  diversos  municipios  da  Provincia,  V.  Ex.  teve  occasiao  e ▼ 
por  si  quanto  resta  ainda  por  fazer  no  que  interessa  aos  melhoramentos  mu 
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paes.  Ha  núcleos  importantes  onde  tudo  falta,  no  rigor  da  expressão,  onde  nem 
siquer  existe  uma  igreja  matriz,  sem  embargo  de  ter  recahido  sobre  a verba  de 
obras  publicas  do  orçamento  provincial,  avultada  importância  de  despezas  feitas  com 
a reconstrucção,  reparos  e construcção  de.  diversos  templos  da  Província,  durante  os 
últimos  annos. 

E’  que  as  necessidades  são  em  crescido  numero,  e que  para  attender  de 
prompto  todas  não  bastarião  os  recursos  disponíveis  do  orçamento  provincial.  Preten- 
desse o Governo  dotar  com  um  templo  decente  a todas  as  freguezias  da  Província, 
e despenderia  nesse  proposito  centenares  de  contos  de  réis,  antes  de  ver  realizado 
o seu  desideratum ; emprehendesse  construir  uma  casa  de  escola  ou  de  detenção  em 
cada  centro  importante,  observando  um  plano  em  harmonia  com  os  princípios  aceitos, 
e nesse  tentamen  consummiria  não  menos  avultado  cabedal.  Especialmente  neste 
ultimo  ramo  muito,  quasi  tudo  ha  ainda  a fazer-se,  e com  razão  indicou  V.  Ex. 
em  seu  penúltimo  relatorio  a construcção  de  uma  penitenciaria  na  capital  como  o 
primeiro  passo  a dar  se  para  supprir  tão  sensível  lacuna. 

Sobreleva,  porém,  a todas  as  necessidades  apontadas  a do  melhoramento  da 
viação  provincial.  Quer  pela  importância  dos  sacrifícios  que  demanda,  quer  pela 
magnitude  dos  resultados  que  póde  e dçve  trazer,  é assumpto  esse  de  vital  interesse 

para  toda  a Província  e que  directa  e immediatamente  se  prende  ao  seu  engran- 
decimento. 

De  todas  as  províncias  do  Império  a do  Rio  de  Janeiro  é incontestavelmente  a que 
mais  tem  attendido  ás  vias  de  communicação.  As  estradas  por  onde  a lavoufa  exporta  os 
seus  productos  são  permanentemente  conservadas,  a expensas  dos  cofres  provinciaes,  em 
condições  regulares  de  transito,  que  de  anno  emanno  melhorãopela  execução  de  varias 
obras  apropriadas.  Se  estragos  extraordinários  sobrevêm,  os  poderes  provinciaes  solícitos 
attendem  aos  reparos  precisos,  como  ainda  ha  pouco  aconteceu,  por  occasião  das  copiosas 
chuvas  do  primeiro  trimestre  de  1873. 

Nos  últimos  annos  novas  estradas  tem  sido  construídas  em  condições  adequadas 
ao  transito  de  rodagem,  as  mesmas  a que  se  tem  procurado  attingir  no  melhoramento  de 
algumas  das  antigas  vias  de  communicação.  Entroncando-se  nas  estradas  de  ferro  existentes 
e prestando-se  a um  transporte  facil,  seguro  e economico,  esses  ramaes  irão  beneficiar  con- 
sideravelmente as  zonas  que  percorrem,  remunerando  indirectamente  os  sacrifícios  que 
custão. 

Ainda  assim,  porém,  é fóra  de  duvida  a conveniência  de  realizar  novos  melhora- 
mentos. O systema  de  viação  da  Província  está  hoje  clara  e positivamente  accentuado. 
Completal-o  é uma  necessidade  instante,  e inquestionavelmente  é o maior  beneficio  que  se 

póde  fazer  a lavoura,  pois  importa  augmentar  o valor  de  seus  productos  pela  economia  dos 
transportes. 

Dar  á viação  ferrea  um  rigoroso  impulso  é innegavelmente  o alvo  a que  devem  con- 
vergir na  actualidade  as  vistas  e cuidado  dos  poderes  provinciaes.  Se  esse  problema  não 


obtiver  prompta  e acertada  solução,  a Provincia  do  Pio  de  Janeiro  perderá  o lugar  de  honra 

que  até  hoje  tem  occupado  na  vanguarda  de  suas  irmãs. 

Tão  palpitante  reclamo  não  podia  ser  desattendido  pelo  legislador  provincial,  que 
hem  conhece  quanto  é ainda  frouxo  no  paiz  o espirito  de  associação,  e sabe  quanto  urge 
apparelhar  essa  poderosa  alavanca  do  progresso  á realização  dos  grandes  commettimentos 

de  que  é capaz.  , 

Após  o longo  periodo  de  inacção  que  succedeu-se  ao  lançamento  das  pri- 
meiras estradas  de  ferro  no  território  da  Provincia,  convergirão  demovo  as  vistas 
dos  poderes  provinciaes  para  esse  momentoso  assumpto.  Promulgarao-se  leis  auto- 
risando  a concessão  de  privilégios ; mas  o auxilio  official  a custo  foi  hberalisa  o 
a uma  unica  empreza,  que  a iniciativa  individual  lograra  realizar  parcialmente,  a 

estrada  da  Companhia  União  Yalenciana. 

Amparada  pelo  braço  poderoso  do  Governo,  esta  ultima  empreza,  que  teve  a 

eloria  de  inaugurar  no  Brazil  as  vias  terreas  de  bitola  estreita,  vio  coroados  de 
feliz  ezito  os  seus  esforços.  Não  foi,  porém,  seguida  de  imitadores,  porque  sem  a 
prévia  certeza  da  protecção  official  os  capitaes  receiárão  aventurar-se  em  commetti- 
raentos  que  tantos  sacrificios  exigião  e de  nenhum  modo  lhes  asseguravao  corres 

pondentejemun^ç^  ainía  hoje  as  estradas  de  ferro  da  Provincia,  se,  ao 

favor  dePcircumstancias  ezcepcionaes,  que  provocarão  na  capital  do  Impeno  um  ver- 
dliro  deZ  por  emprezas  de  toda  a especie,  não  lograssem  em  1871 orgamsar- 
se  algumas  emprezas  de  viação  com  privilegio  do  Governo  provincial,  Nao  excede 
tão  porém,  de  tres  as  companhias  que  então  se  constituirão  para  esse  um,  vota  a 
a systematico  ahandono  pela  Provincia,  que  parecia  inditorente  » 6851  £ 

melhoramentos,  concentrando  todos  os  seus  recursos  no  prolongamento  da  estrada  de 

ferro  * Dezembro  de  1871  é o marco  queassignala  ote- 

nertarde  tZl  torpt  Ella  não  produzio,  porém,  os  heneflcos  frnctos  que  de 
sua  promulgação  se  aguardarão.  Surgindo  no . meio  do 

de  auxilio  directo  do  Governo  ás  ^ ^ ^ Zém  1^0  então  decli- 
cisa  pujança  para  alcançar  os  altos  tos  a q succeder  uma  longa  reacção. 

nava  a febre  dos  capitaes,  a que  em  hre  T . ie;  nj0 

E’  por  isso  que  em  beneficio  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  essa  e 

conseguiu  resultado  idêntico  ao  que  a Provincia  de  S.  Paulo  obtinha . en  ao,  P 
curado  mais  cedo  de  tão  magno  assumpto.  E quando ”alsp  Cnene^a 

tervenção  official  alcançou  ganho  de 

dos  verdadeiros  interesses  públicos,  prodigalisou  seus  avores,  au 
de  juros  ou  subvenções  kilometricas,  de  novo  burlàrao-se  suae  .P»4™11638 
porque  já  lavrava  entre  os  capitalistas  o desanimo  que  ainda  hoje  rema  ™ 
da  anterior  precipitado.  Até  a presente  data  nem  um  ceitil  se  tem  despendid 
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com  o pagamento  de  taes  garantias  on  subvenções,  e aquelles  que  mais  infensos  se 
mostravão  a estes  favores  podem  rspirar  desafogados,  pois  é fóra  de  duvida  que 
os  compromissos  do  Governo  não  se  tornarão  effectivos. 

O problema  está  ainda  sem  solução.  Cada  dia  que  decorre  sem  facilitar  sua  reso- 
lução assignala  uma  perda  de  forças.  Urge  encarar  de  frente  as  difficuldades  que  obslão 
á realização  das  esclarecidas  vistas  da  Assembléa  Provincial,  envidando  todos  os  esforços 
capazes  de  superarem  esses  óbices . 

E’  verdade  incontrastavel  que  a iniciativa  individual  esmoreceu,  e já  merece  geral 
acceitação  a idéa  da  interferencia  dos  poderes  públicos,  tão  fecunda  de  beneücos  resul- 
tados em  outros  paizes  onde  o espirito  de  associação  attingio  muito  maior  gráo  de  robus- 
tez. A questão  consiste  em  saber  qual  o meio  de  tornar  efíicaz  essa  interferencia,  já  con- 
sagrada nas  leis  provinciaes,  e sem  a qual  nada  poderemos  conseguir. 

Tentando  a um  tempo  dar  desenvolvimento  a diversos  ramos  do  serviço  publico, 
temos  chegado  a um  desequilibrio  entre  a renda  e a despeza  provincial,  que  ha  alguns 
annos  se  apresenta  mais  ou  menos  ostensivamente  nas  leis  do  orçamento.  Na  quasi  im- 
possibilidade de  elevar  o nivel  da  renda  ao  da  despeza,  será  conveniente  abaixar  este 
aodaquella?  Até  que  ponto  póde  operar-se  a reducção  no  ramo  dos  melhoramentos 
materiaes? 

Não  tenho  a vaidosa  pretenção  de  elucidar  assumpto  tão  vasto : apenas  expendo 
uma  opinião,  que  sujeito  á apreciação  de  juizes  mais  competentes. 

Pretender  saldar  a divida  provincial,  hoje  consideravelmente  augmentada  pela 
factura  da  2J  secção  da  estrada  de  Cantagallo,  e pela  acquisição  da  1”  secção  dessa  via 
ferrea,  e ao  mesmo  tempo  conseguir  o equilíbrio  da  lei  de  orçamento,  sem  desattender 
aos  melhoramentos  que  a Provincia  reclama  com  instancia,  é certamente  uma  chimera. 
Ainda  deixando  de  parte  a divida  passiva,  cujo  reembolso  não  é exigivel,  torna-se  tam- 
bém manifesta  a impossibilidade  da  suppressão  pura  e simples  da  verba  de  obras,  e 
muito  embora  esta  se  tenha  elevado  ao  termo  médio  annual  de  1.300:000^000,  entendo 
que  exclusivamente  pela  sua  reducção  não  péde  çonseguir-se  aquelle  desejado  equilíbrio. 

Restringir  a decretação  de  despeza  com  obras  do  que  mais  directamente  interessa 
ao  melhoramento  da  viação,  é seguramente  uma  regra  que  convém  observar  na  actuali- 
dade,  apenas  com  algumas  exccpções  imprescindíveis.  Semelhante  nórma  de  proceder 
concorrerá  de  certo  para  minorar  os  encargos  do  orçamento,  e não  deve  ser  preterida ; 
fôra  illusorio,  porém,  esperar  que  bastasse  guardal-a  á risca,  para  não  ultrapassar  os  li- 
mites da  renda  ordinaria,  desde  que  a ninguém  occorre  o expediente  de  conderanar  a Pro- 
víncia á privação  dos  beneücios  da  viação  aperfeiçoada. 

O artigo  5o  do  orçamento  ultimamente  votado  pela  Assembléa  Provincial,  au- 
torisando  a emissão  de  apólices  para  occorrer  ao  pagamento  das  garantias  de  jurós 
já  concedidas,  encerra  a consagração  de  uma  doutrina  de  immenso  alcance.  No  seu 
eloquente  laconismo  essa  disposição  patentea  que  o poder  legislativo  está  convencido 
da  indeclinável  necessidade  de  attender-se  sem  perda  de  tempo  á factura  da  réde 
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ferrea  provincial;  mas  também  significa  que  nesse  empenho  cumpre  não  recuar 
diante  de  quaesquer  sacrifícios,  e que  a insufficiencia  das  rendas  ordinárias  deve 
ser  supprida  pelos  amplos  recursos  do  credito  da  Provincia. 

Consagrar  na  lei  um  principio  de  tamanho  alcance,  é resolver  de  antemão  o 
problema  que  se  ventila.  A Provincia  não  hesitaria  em  recorrer  ao  credito  para  buscar 
meios  de  fazer  face  ás  garantias  concedidas  ás  suas  emprezas  de  viação.  Os  capitaes, 
porém,  esmorecerão  e não  mais  se  congregão  em  força  snfficiente,  sem  embargo  do 
incentivo  da  garantia,  que  hontem  tanto  os  seduzia.  Não  seria  illogico  recuar, 
quando  a applicação  do  mesmo  principio,  sob  outra  forma,  póde  assegurar  o desejado 
resultado?  Se  o mesmo  recurso  póde  conduzir,  sem  perigo,  ao  fim  proposto,  não 
é manifesto  que  cumpre  proseguir  na  senda  iniciada? 

Em  circumstancias  mais  difficeis,  creadas  por  um  inesperado  decrescimento  das 
rendas  provinciaes,  um  dos  primeiros  administradores  da  Provincia,  em  todos  os  sentidos 
da  expressão,  o finado  Yisconde  do  Uruguay,  não  hesitou  propôr  á Assembléa  que  firmasse 
na  legislação  a doutrina  de  lançar-se  mão  do  credito  para  a realização  dos  melhoramentos 
que  então  exigião  as  vias  de  communicação.  Os  legisladores  de  então  não  trepidarão,  e o 
credito  da  Provincia,  que  nessa  época  não  assentava  sobre  os  largos  alicerces  de  hoje, 
forneceu  recursos  sufficientes  para  a realização  de  importantes  obras,  taes  como  a estrada 
da  Estrella  ao  Parahybuna,  que  até  1850  absorveu  1.843:000$,  e o canal  de  Campos  a 
Macahé,  cujo  custo  attingia  a 1.400:000$  na  mesma  data,  além  de  muitos  outros  melho- 
ramentos que  só  d’ essa  largueza  de  vistas  derivão  sua  origem.  E convém  notar  que  na 
alludida  época  a primeira  emissão  de  apólices  foi  feita  a 70  e 72,  ao  passo  que  actual- 
mente  os  titulos  da  Provincia  acharião  offertas  superiores  ao  par. 

Ainda  consideradas  sob  outro  aspecto,  as  circumstancias  actuaes  se  avantajão  ás 
da  precitada  época.  Refiro-me  á desnecessidade  de  emprehender  a Provincia  administra- 
tivamente a execução  das  grandes  obras  de  que  carece.  Facilite-se  a incorporação  de  empre- 
zas por  meios  adequados,  e á porfia  surgirão  ellas,  associando-se  os  capitaes  no  empenho 
da  prompta  realização  das  principaes  linhas  da  viação  provincial. 

A’s  emprezas  regularmente  constituidas  ministre  o Governo  meios  de  conseguirem 
os  capitaes  que  lhes  faltarem,  em  certos  e determinados  limites.  Entregue-lhes  titulos  da 
divida  provincial,  em  valor  total  correspondente  a uma  determinada  fracção  do  capital  de 
cada  uma  das  emprezas  de  reconhecida  utilidade,  fixando-lhes  prazos  longos  para  o 
reembolso  ouamortização  desses  titulos : aos  capitaes  que  directamente  se  associarem^  subs- 
crevendo acçõés  dessas  emprezas,  preste-se  a garantia  usual : fiscalise-se  a execução  das 
obras  eo  dispêndio  dos  dinheiros,  exija-se  a garantia  do  reembolso  dos  titulos  adiantados 
e dos  juros  d’ estes,  que  forão  pagos  pelo  Governo,  mediante  hypotheca  das  estradas, 
tomem-se  emfim  todas  as  cautelas  indispensáveis,  e conseguir-se-ha, sem  o menorabalo do 
credito  da  Provincia,  levar  o ferro-carril- aos  mais  remotos  centros  de  producção,  e até 
mesmo  a essas  regiões  hoje  pouco  conhecidas,  e que  no  mappa  da  Provincia  ainda  são 
designadas  sob  a denominação  de  sertão. 
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0 auxilio  que  proponho,  c que  cssencialmente  se  recommenda  pela  sua 
efficacia,  não  é mais  oneroso  aos  cofres  provinciaes  do  que  a garantia  de  juros  já 
autorisada  por  lei.  Sua  feição  característica  é a opção  que  deixa  aos  capitalistas, 
preferindo  a compra  dos  titulos  de  renda  áquelles  que  visão  tão  sómente  ao  em- 
prego seguro  de  seus  cabedaes,  e subscrevendo  acções  das  emprezas  os  interessados 
na  realização  destas,  ou  os  que  depositão  confiança  no  seu  bom  exito  e ambicionão 
maiores  proventos.  Afiançado  o capital  da  emissão  de  apólices  pela  caução  ou  hy- 
potheca  exigida,  o onus  que  assume  o Governo  será  inferior  ao  que  acarretaria  a 
garantia:  elle  cifra-se  tão  sómente  na  quota  da  garantia  correspondente  ao  capital 
subscripto  pelos  accionistas,  e no  adiantamento  dos  juros  dos  titulos  provinciaes, 
que  não  forem  satisfeitos  pelas  emprezas,  responsáveis  estas  pelo  reembolso  da  im- 
portância de  taes  juros,  ao  qual  poderá  ficar  sujeito  determinado  quinhão  da  renda 
excedente  a uma  certa  porcentagem. 

A garantia  de  juros  não  é actualmente  incentivo  bastante  para  alliciar  ca- 
pitães no  paiz,  e sem  a fiança  do  Governo  geral  póde  asseverar-se  que  a garantia 
provincial  mui  diíficilmente  conseguirá  attrahir  capitaes  estrangeiros.  Limitada  por 
lei  essa  fiança  a uma  só  estrada  para  cada  provincia,  reconhece-se  a toda  a evi- 
dencia que  d’ahi  não  é licito  aguardar  o rápido  desenvolvimento  da  viação  provincial. 
Ou  pelo  meio  proposto,  ou  por  outro  mais  adequado  que  occorra  á sabedoria  dos 
poderes  provinciaes,  urge,  portanto,  promover  a realização  de  semelhante  desideratum . 

Com  uma  renda  que  mal  attinge  a metade  da  renda  ordinaria  desta  Provin- 
cia, a de  S.  Paulo  garantio  sem  hesitar  importantes  emprezas  de  viação,  que  já  vão 
estendendo  seus  trilhos  através  de  ferteis  regiões.  E’  verdade  que  os  seus  cofres 
carregão  hoje  com  o peso  dessa  garantia,  porquanto  as  emprezas  estão  ainda,  por 
assim  dizer,  no  período  da  germinação ; mas  quem  póde  calcular  a somma  de  bene- 
fícios que  terá  colhido  a Provincia  se,  ao  fim  de  cinco  ou  seis  annos,  se  puder  dizer 
que  nesse  curto  período  o peso  das  mercadorias  transportadas  em  cada  estrada  tri- 
plicou, como  succedeu  na  via  ferrea  de  Santos  a Jundiahy,  de  1867  a 1873? 

O progresso  constante  da  renda  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  inspira  toda 
a fé  nos  seus  recursos.  Se  a divida  passiva  tem  crescido  também,  d’ahi  não  se 
infere  argumento  para  invalidar  essa  confiança.  Nos  cofres  provinciaes  existe  a prova 
palpavel  de  não  terem  sido  esbanjados  os  dinheiros  públicos;  são  os  titulos  de 
propriedade  de  uma  importante  estrada  de  ferro,  cujo  valor  attinge  á cifra  dessa 
divida.  E mais  do  que  isso,  a confiança  dos  capitalistas,  que  disputão  com  prémio 
os  titulos  de  renda  da  Provincia,  bastará  por  certo  para  acalmar  menos  fundadas 
apprehensões. 

Em  época  remota,  como  já  mencionei,  quando  a renda  da  Provincia  não  atlingia  a 
quinhentos  contos  de  réis,  forão  decretadas  por  lei  emissões  de  apólices  para  a faclura  de 
obras  orçadas  em  valor  seis  vezes  superior  á importância  da  renda.  Essas  obras  se  fizerão, 
e,  sem  embargo  de  terem  custado  sacrifícios  muito  mais  avultados  do  que  se  calculava, 
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ninguém  de  boa  fé  ousará  accusar  de  temerários  e imprevidentes  aquelles  que  decretarão 
taes  operações  de  credito,  assim  revelando  o conhecimento  que  possuião  dos  recursos  da 

Província 

Pois  bem.  As  circumstancias  presentes  são  incontestavelmente  melhores  do  que 
erão  então.  O sacrifício  é relativamente  muito  menor,  a perspectiva  muito  mais  hsongeira 
e segura.  Em  taes  condições,  não  será  condemnavel  a hesitação  da  parte  d’aquelles  que 
estão  incumbidos  de  promover  o engrandecimento  moral  e material  da  Província,  tao  mti- 

mamente  ligados  entre  si?  . 

À importância  do  assumpto  coagio-me  a dar  a estas  toscas  considerações  mai 

desenvolvimento  do  que  convinha.  Ella,  porém,  servirá  também,  eu  o espero,  para  alcan- 
çar em  meu  favor  a desculpa  que  peço  por  mais  essa  imperfeição  do  presente  trabalho. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Ereitas  Travassos,  Presidente  da 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


O D1RECT0R, 


José  Anlonio  Rodrigues. 


O P 
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ANNEXO  N.  1. 


Quadro  do  pessoal  da  Direotoria  de  Obras  Publicas  da  Proviaoia  do  Rio  de  Janeiro. 

PESSOAL  TECHNrCO. 

Bacharel  José  Antonio  Rodrigues,  director. 

Bacharel  João  Maximiano  Antuues  Gorjão,  ajudante  do  director,  engenheiro  de  1.  • 
classe. 

Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon,  inspector  idem. 

Dr.  José  Martins  da  Silva,  ideni  idem. 

Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas,  idem  idem. 

Camillo  Maria  de  Menezes,  engenheiro  de  1/  classe;  serve  .no  2.°  districto. 
Bacharel  Mariano  Alves  deVasconcellos,  idem  idem  idem  no  7.°  districto. 

Bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes,  idem  idem  idem  no  6.”  districto. 

Antonio  Rodrigues  da  Costa,  idem  idem  idem  no  l.°  districto. 

Bacharel  Geraldo  Cândido  Martins,  idem  idem  idem  no  5.°  districto. 

Ismael  Torres  de  Albuquerque,  idem  de  1*  classe  idem  no  10.°  districto. 

Bacharel  Gustavo  Adolpho  ten  Brink,  idem  idem  idem  no  8."  districto. 

Bacharel  José  Augusto  Devoto,  idem  idem  idem  no  4.°  districto. 

Bacharel  Marcolino  Rodrigues  da  Costa,  idem  idem  idem  no  9.°  districto. 

Bacharel  Luiz  Cezar  do  Amaral  Gama,  idem  idem  idem  no  11.°  districto. 

Julio  Álvaro  Teixeira  de  Macedo,  idem  idem  idem  no  3.°  districto. 

Bacharel  Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  engenheiro  fiscal  das  emprezas  da  Estrada  de 
ferro  e do  canal  de  Macahé  a Campos. 

PESSOAL  DO  EXPEDIENTE. 

Leopoldo  Frederico  Busck.Varelia,  chefe  da  secção. 

Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra,  l.°  official. 

Luiz  Carlos  Ferrão,  2.°  official. 

José  Joaquim  da  Cunha  Vieira  Souto,  idem. 

José  Joaquim  de  Paula  Madeira,  amanuense. 

Antonio  José  Caetano  da  Silva,  idem. 

João  Carlos  Alvares  Horta,  idem. 

Joaquim  Moreira  da  Silva,  architecto. 

Antonio  Emilio  Pereira  da  Cunha,  desenhador. 

Fortunato  José  Francisco  Lopes,  idem.  . 

João  José  Nunes,  porteiro  continuo. 


AMEXO  N.  2. 

CONTRACTO  DE  26  DE  JUNHO  DE  1871 


Celebrado  com  o Engenheiro  Bacharel  Luiz  Antonio  Schmidt  Pereira  da  Cunha  & C.,  para  a construcçâo 
de  uma  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  fronteira  à Estação  do  Commercio  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  n, 
e o estabelecimento  de  uma  linha  de  carris  de  ferro  servida  por  tracçâo  animada,  que  partindo 
dessa  estação  se  prolongue  até  seis  kilometros  à margem  esquerda  do  Parahyba 
em  direcção  a Santa  Thereza  de  Valença. 


S.  Ex.  o Sr.  Presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Desembargador  Ma- 
noel José  de  Freitas  Travassos,  tomando  em  consideração  o requerimento  em  que  o 
Engenheiro  bacbarel  Luiz  Antonio  Schmid  Pereira  da  Cunha  & C.  se  propuzerão 
a construir  uma  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  fronteira  á estação  do  Commercio,  da 
via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  e a estabelecer  uma  linha  de  carris  de  ferro  que,  par- 
tindo da  dita  estação,  se  prolongue  por  seis  kilometros  á marge  m esquerda  do  rio 
em  direcção  á Santa  Thereza  de  Valença,  para  o transporte  de  passageiros  e cargas, 
por  tracção  animada : resolveu  conceder,  como  effectivamente  concede,  por  acto  de 
27  de  Maio  ultimo,  e nos  termos  da  lei  n.  1672  de  21  de  Dezembro  de  1871  e 
n.  1923  de  20  de' Outubro  de  1873,  privilegio  para  a construcçâo  da  alludiáa 
linha  ferrea  e autorisação  para  cobrança  de  taxas  por  espaço  de  25  annos,  na 
parte  que  os  concessionários  se  obrigão  a construir,  ordènando  que  se  celebrasse  o 
respectivo  contracto ; e como  tivessem  estes  prestado  a devida  fiança,  segundo  com- 
municou  o Dr.  Procurador  fiscal  em  olficio  de  29  do  corrente  mez  de  Junho,  man- 
dou o Director  de  obras  lavrar  o presente  contracto,  sob  as  seguintes  condições : 

1. a  Obrigão-se  os  concessionários  a construir  uma  ponte  sobre  o rio  Parahyba, 
fronteira  á estação  do  Commercio,  da  via  ferrea  de  D.  Pedro.  II,  no  local  designado 
no  art.  Io  da  lei  n.  1923  de  20  de  Outubro  de  1873,  e assim  a estabelecer 
uma  linha  de  carris  de  ferro,  para  o transporte  de  passageiros  e cargas,  por  tracção 
animada,  que  partirá  da  dita  estação  e se  prolongará  por  seis  kilometros  á margem 
esquerda  do  rio  Parahyba,  em  direcção  a Santa  Thereza  de  Valença. 

2. *  Os  concessionários  submetterão  á approvação  do  Governo : Io,  no  prazo 
de  um  mez,  á contar  da  data  do  presente  contracto,  o plano  graphico  e descriplivo 
da  ponte  que  se  obrigão  a construir  sobre  o rio  Parahyba,  a qual  não  poderá  ter 
menos  de  4m,5  de  largura  util  e deverá  assentar  sobre  pegões  e encontros  de  alve- 
naria de  pedra ; 2o,  no  prazo  de  oito  mezes,  referido  á mesma  data,  o traçado  e 
perfil  lóngitudfcal  da  linha  ferreá,  com  uma  memória  descriptiva,  os  desenhos  dos 
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carros  e os  planos  das  estações  c dependencias,  considerando-se  approvados  estes 
trabalhos  se  até  dous  mezes  depois  da  sua  apresentação  o Governo  não  tiver  exi- 
gido quaesquer  modificações. 

3. *  À construcção  da  ponte  terá  começo  no  prazo  de  dous  mezes,  a partir 
da  presente  data,  e deverá  ficar  conclui  da  no  de  um  anno,  também  contado  desta 
data,  vigorando  este  prazo  para  o principio  das  obras  da  estrada  de  carris  de  ferro, 
a qual  será  franqueada  ao  trafego  até  um  anno  depois. 

4. *  Os  concessionários  terão  a faculdade  de  assentar  os  trilhos  da  linha 
ferrea  projectada  sobre  o leito  das  estradas  existentes,  uma  vez  que  não  prejudiquem 
por  fórma  alguma  o livre  transito  publico. 

5. *  Sem  prévia  autorisação  do  Governo,  não  poderão  os  emprezarios  modificar 
ou  alterar  o traço  das  estradas  provinciaes  ou  municipaes,  nem  a direcção  dos 
cursos  de  agua  que  a linha  ferrea  tiver  de  atravessar.  As  obras  a construir  nos  pontos 
em  que  a linha  atravessar  as  referidas  estradas  ou  cursos  d’ agua  só  poderão  ser  exe- 
cutadas depois  de  approvados  os  respectivos  planos  pela  administração  provincial. 

6. *  As  tarifas  para  o transporte  de  passageiros  e cargas  serão  organisadas  de 
accordo  com  o Governo  provincial  e revistas  de  2 em  2 annos*,  mas  não  poderão  desde 
já  exceder  de  40  réis  por  10  kllogrammas  de  carga,  e de  600  réis  por  passageiro  em 
toda  linha. 

7. "  Obrigão-se  os  concessionários  a dar  transporte  gratuito  nos  carros  da  empreza 
ás  malas  do  correio  e aos  estafetas,  ás  praças  de  linha  ou  de  policia  que  transitem  em 
serviço  e aos  presos  e seus  guardas, 

8. *  Por  espaço  de  25  annos,  a contar  da  data  em  que  ficar  concluida  a ponte 
sobre  o rio  Parahyba,  os  concessionários  terão  o direito  de  cobrar  na  mesma  ponte  uma 
taxa  de  transito  que  nunca  poderá  exceder  da  que  é actualmente  cobrada  na  barca 
de  passagem  do  porto  do'  Commercio,  conservadas  as  isenções  em  vigor,  correndo  por 
sua  conta  durante  esse  tempo  a conservação  da  referida  ponte. 

9/  Dentro  da  zona  de  6 kilometros  para  cada  lado  da  estrada  projectada  não 
autorisará  o governo,  por  espaço  de  35  annos,  a construção  de  qualquer  outra  linha 
ferrea,  salvo  o direito  a outras  emprezas  de  estradas  que  partindo  de  fóra  da  zona 
privilegiada,  dentro  da  qual  sómente  mediante  accordo  poderão  receber  ou  entregar 
cargas  e passageiros,  demandarem  qualquer  ponto  delia,  e ficando  entendido  que 
este  privilegio  é concedido  sem  prejuizo  de  direitos  de  terceiros. 

10. *  Para  levar  a effeito  a execução  da  via  ferrea  projectada,  poderão  os 
emprezarios  incorporar  dentro  ou  fóra  do  paiz  uma  companhia  ou  empreza  com 
representante  responsável  no  Império,  sendo  neste  caso  os  seus  estatutos  sujeitos  á 
approvação  do  Governo  imperial. 

11. *  Todas  as  condições  deste  contracto,  relativas  aos  emprezarios,  serão  inteira- 
mente applicaveis  á companhia  ou  empreza  que  por  elles  fôr  organisada,  ou  a quem 


transferirem  os  seus  direitos,  não  podendo,  porém,  a transferencia  ter  lugar  sem  o 
consentimento  do  Governo  provincial. 

12. *  O fôro  da  capital  da  provinda  será  o unico  competente  para  tomar  conheci- 
mento e julgar  as  questões  de  natureza  judiciaria  que  se  suscitarem  entre  a empreza  e 

o Governo  provincial. 

13. *  Pela  inexecução  das  condições  do  presente  contracto  ficão  os  concessionários 


sujeitos  às  seguintes  penas : 

§ 1,»  A’  caducidade  do  contracto  e multa  de  1:000$,  se  a construcção  da  ponte  não 
fôr  começada  ou  terminada  nos  prazos  fixados  para  esses  fins  na  condição  3*,  ou  se  os 
trabalhos  de  construcção  forem  suspensos. 

§ 2.°  A’  multa  de  500$  por  mez  de  excesso  além  dos  prazos  marcados  nas 
condições  2*  e 3a  para  apresentação  dos  planos,  começo  e conclusão  das  obras  da  linha 
de  carris  de  ferro,  caducando  o respectivo  privilegio  se  até  seis  mezes  depois  de 
expirar  qualquer  desses  prazos  não  houver  sido  satisfeita  a disposição  a elle  refe- 


rente. 

§ 3.°  A’  multa  de  500$  a 1:000$  quando,  tendo  sido  intimados  para  darem  mais 
activo  andamento  á construcção  da  ponte  do  Commercio,  ou  para,  fazerem  os  reparos 
de  que  esta  venha  a carecer,  os  concessionários  não  obedecerem  á intimação  no  prazo 
que  lhes  fôr  marcado,  sendo  a mesma  multa  applicavel  ás  infracções  não  expressamente 

mencionadas.  . 

§ L°  A’  caducidade  do  privilegio  relativo  á linha  ferrea,  se  interromperem 

o trafego  por  mais  de  dous  mezes. 

§ 5.°  A’  suspensão  ou  perda  de  direito  de  cobrar  taxas  de  transito  na  ponte 
do  Commeecio,  se  reincidirem  na  inobservância  das  intimações  que  receberem  para 
os  reparos  da  mesma  ponte. 

14. '  O Governo  poderá  nomear  pessoa  habilitada  que  fiscalise  a execução  do 
serviço  da  empreza  e faça  manter  a sua  regularidade  e boa  ordem. 

15. -  Depois  de  entregue  a estrada  ao  trafego  por  mais  de  10  annos,  o Go- 
verno terá  a faculdade  de  resgatar  a presente  concessão,  pagando  aos  concessio- 
narios  durante  os  annos  restantes  do  prazo  da  mesma  concessão,  uma  meM 
vencida  equivalente  á renda  liquida  média  da  empreza  nos  5 annos  anteriores  ao  do 


resgate. 

16.-  Findo  o prazo  fixado  na  condição  8-,  a ponte  do  Commercio  ficara  per- 
tencendo á provincia,  continuando  os  concessionários  no  gozo  a ^ a ® 
transitarem  com  os  seus  carros  pela  mesma  ponte,  e no  fim  do  prazo  e ’ 

marcado  na  condição  9%  a estrada  com  todo  o respectivo  matenal  fixo  e rodante 
em  perfeito  estado  de  conservação  passara  ao  domínio  da  provmci  , 
emprezarios  possão  reclamar  indemnisação,  quer  pela  estrada  quer  p • 

P 17.-  L importâncias  das  multas  em  que  incorrerem  os  —onamos  sem 
por  elles  pagas  ató  um  mez  depois  da  data  da  imposição,  deduzidas  da  fiança 


prestada  ás  importâncias  das  multas  que  não  forem  recolhidas  nesse  prazo  aos 
cofres  provinciaes,  caducando  o contracto  se  os  concessionários  não  reforçarem  de- 
vidamente a mesma  fiança,  desde  que  ella  se  torne  insuficiente. 

18.*  Joaquim  Maria  de  Mello  obriga-se  solidariamente  pelo  fiel  cumprimento 
e execução  deste  contracto  e se  responsabilisa  pelo  pagamento  integral  de  qualquer 
multa  em  que  possão  incorrer  os  concessionários,  para  o que  caucionou  nos  cofres 
da  thesouraria  provincial  uma  letra  do  Thesouro  Nacional  de  5:00055. — E para  fir- 
meza lavrou-se  aos  26  dias  do  mez  de  Junho  de  1874  este  termo,  que  vai  rubri- 
cado pelo  mesmo  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província,  assignado  pelo  Director  de  obras 
publicas,  pelo  Procurador  fiscal  e pelos  concessionários  e seu  fiador,  e escripto  por 
mim,  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra,  Io  oficial,  servindo  de  chefe  de  secção.— 
Travassos.— José  Ântonio  Rodrigues. — Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres. — O en- 
genheiro bacharel  Luiz  António  Schmid  Pereira  da  Cunha  & C. — Joaquim  Maria  de 
Mello. 

Declara-se  que  o presente  contracto  é celebrado  com  o Engenheiro  Luiz  An- 
tonio  Schmid  Pereira  da  Cunha  individualmente,  e não  com  o Engenheiro  Luiz  An- 
tonio  Schmid  Pereira  da  Cunha  & C.,  conforme  o respectivo  termo  de  fiança  lavrado 
nesta  data  na  procuradoria  fiscal.  Directoria  de  Obras  Publicas,  27  de  Junho  de  1874. 
—Eu,  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra,  o escrevi  .—Travassos.— José  Antonio  Rodrigues. 
—Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres.— O bacharel,  Luiz  Antonio  Schmid  Pereira 
da  Cunha.— Joaquim  Maria  de  Mello. 

N.  91.— Pagou  50055  de  sello. — Nictheroy,  27  de  Junho  de  1874.— Figueiredo.— 
Castro  Vianna. 

Rs.  7055000.— Pagou  70#  de  emolumentos  provinciaes.— Nictheroy,  27  de  Junho 
de  1874.— Diniz  Cordeiro.— Gama. 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  do  Canal  e da  Estrada  de  Ferro  de  Macahé  a Campos, 

Macahé,  31  de  Julho  de  1874. 


Illm.  Sr. 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  3o  § 3o  do  regulamento  de  26  de  Se- 
tembro de  1872,  submetto  á consideração  de  V.  S.  o relatorio  dos  trabalhos  a meu 
cargo  no  Canal  e na  Estrada  de  Ferro  de  Macahé  a Campos,  durante  o periodo 
decorrido  de  1 de  Julho  de  1873  a 30  de  Junho  ultimo,  acompanhado  de  succintas 
observações  que  me  parecerão  necessárias  sobre  as  medidas  reclamadas  a bem  dos 
interesses  da  Provincia. 


CANAL. 


Estão  suspensos  desde  o dia  1 de  Junho  ultimo  os  trabalhos  que  se  achavão 
em  andamento  para  tornar  francamente  navegavel  o canal  de  Campos  a Macahé. 
Permitta-me,  porém,  V.  S.  fazer  um  resumo  historico  das  diversas  phases  por  que 
tem  passado  o canal,  desde  que  foi  projectado  até  hoje,  antes  de  analysar  as  cir- 
cumstancias  que  determinarão  aquella  interrupção  dos  trabalhos  e de  relatar  as  obras 
executadas  no  ultimo  periodo  do  anno. 

Resumo  historico.— A idéa  de  um  canal  ligando  a cidade  de  Campos  á de 
Macahé  foi  pela  primeira  vez  manifestada  em  1835  e originou-se  das  dificuldades 
oppostas  á franca  navegação  pela  harra  do  rio  Parahyba.  A cidade  de  Campos, 
vasto  emporio  dos  productos  de  importantes  municípios  da  Província  do  Ko.de  Janeiro 
e do  norte  da  de  Minas  Geraes,  não  tinha  outra  sahida  á sua  avultada  eiportaçao 
senão  a barra  do  rio  Parahyba,  que  ainda  hoje,  como  é geralmenle  sabido,  só  póde 
' ser  navegada  em  determinados  e curtos  períodos  de  tempo,  e,  ainda  assim,  , com 
todos  os  inconvenientes  da  baldeação  dos  vapores,  o que  acarreta  despeza  de  tempo 
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e dinheiro  para  os  passageiros  e mercadorias.  A cidade  de  Macahé,  por  sua  proxi- 
midade de  Campos  e pelos  portos  mais  ou  menos  seguros  que  possue,  estava,  portanto, 
destinada  a tornar-se  porta  aberta  ao  opulento  commercio  de  Campos. 

Pela  lei  n.  27  de  14  de  Abril  de  1835,  foi  concedido  a João  Henrique 
. Freese  privilegio  para  organisar  companhia,  afim  de  executar,  além  de  outras  obras, 
um  canal,  ligando  a cidade  de  Campos  á de  Macahé  (então  villa).  Não  tendo  sido 
organisada  a companhia  no  prazo  estipulado  de  um  anno,  foi  o Presidente  da  pro- 
víncia autórisado  pela  lei  n.  85  de  19  de  Outubro  de  1837  a mandar  levantar  a 
planta  de  um  canal  desde  Campos  até  Macahé  e dahi  até  qualquer  ponto  da  bahia 
de  Nictheroy.  Seis  annos  depois,  em  22  de  Agosto  de  1813,  nomeou  o Presidente 
da  provincia,  Dr.  João  Caldas  Aianna,  uma  commissão  de  seis  membros,  encarregada 
de  proceder  aos  estudos  para  a abertura  do  projectado  canal,  e pela  lei  n.  333  de 
11  de  Maio  de  1844,  foi  aberto  urn  credito  de  mil  quatrocentos  e trinta  e dous 
contos,  quantia  esta  em  que  fòra  orçada  a obra  por  aquella  commissão.  Finalmente 
em  1 de  Outubro  de  1844  forão  encetados  os  trabalhos  de  exeavação,  sendo  admi- 
nistrados por  uma  commissão  nomeada  por  deliberação,  de  20  de  Junho  do  mesmo  anno  e 
composta  dos  cidadãos  João  Carneiro  da  Silva,  Barão  de  Araruama  e Bento  Gonçalv  es  da 
Silva,  sob  a inspecção  do  tenente-coronel  Ernesto  Augusto  César  Eduardo  de  Miranda.  Tal 
foi  o principio  do  canal  de  Campos  a Macahé.  Pondo  de  parte  todas  as  circums  tancias  e 
intermittencias  doprimeiro  periodo  da  abertura  do  canal,  as  quaes  não  cabem  nos  estreitos 
limites  desta  exposição,  lembrarei  apenas  que  dez  annos  depois  de  começada  a exeavação  do 
canal,  não  só  este  ainda  não  se  achava  rasgado  em  toda  sua  extensão,  mas  ainda 
a parte  eexavada  não  tinha  largura  e profundidade  necessárias,  como  o prova  a 
lei  n.  719  de  2o  de  Outubro  de  1854,  que  aulorisou  o Presidente  da  provincia  a 
ceder  o canal  á empreza  ou  companhia  que  se  propuzesse  excaval-o,  alargal-o  e 
aperfeiçoal-o,  mediante  garantia  de  juros  de  5 % ao  anno  sobre  o capital  máximo 
de  6.000:000^000  Apezar  desta  e outras  vantagens  concedidas,  nenhuma  empreza 
ou  companhia  se  formou  para  a execução  daquelles  trabalhos,  e dous  annos  depois 
a lei  d-  903  de  24  de  Outubro  de  1856  ordenou  a conclusão  do  canal,  de  confor- 
midade com  os  planos  e orçamentos  organisados  pelos  engeuheiros  Galdino  Pimentel 
e Couto  Soares,  sendo  mais  tarde  a citada  lei  n.  719  revogada  pela  lei  n 
de  28  de  Novembro  de  1861 


a iQcf01  eDta0  melh0rad0  0 estad0  d0  canal  e P°r  ^liberação  de  30  de  Setembro 
de  1864  começou-se  a cobrança  de  taxas  de  passagem,  segundo  o regulamento  pro- 
mulgado em  10  de  Fevereiro  de  1863,  mas  quasi  em  acto  continuo  foi  aquella 
cobrança  suspensa,  ate  que,  de  conformidade  com  a lei  n.  1390  de  9 de  Dezembro 
de  868  e por  acto  de  1 de  Junho  de  1869  foi  concedido  ao  conselheiro  João 
de  Almeida  Pereira  Filho  e bacharel  Guilherme  de  Almeida  Magalhães  privilegio  por 
vinte  annos  para  estabelecerem  navegação  a vapor  no  canal  de  Campos  a Macahé, 
sob  as  condiçoes  estipuladas  no  contracto  lavrado  em  4 de  Junho  de  1869.  Por  este 
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contrato  ficarão  os  cmprezarios  com  direito  a cobrarem  uma  taxa  dc  transito  não 
excedente  a 5.  rs.  por  arroba,  obrigando-sc,  porém,  a fazer  as  qbras  precisas  para 
manter  navegação  regular  a vapor,  e de  facto,  algumas  obras  dc  melhora- 
mento forão  executadas  no  canal  e a navegação  regularmente  estabelecida  por 
almim  tempo,  até  que  sobrevindo  a secca,  ficou  cila  de  novo  interrompida.  A cobrança 
da°s  taxas  segundo  o regulamento  de  10  de  Fevereiro  de  1803,  que  por  deliberação  de 
17  de  Março  de  1870  fòra  autorisada,  foi  então  suspensa  por  acto  de  2 de  Maio 
do  mesmo  anno,  ficando  o privilegio  pertencendo  exclusivamente  ao  bacharel  Gui- 
lherme de  Almeida  Magalhães,  por  desistência  feita  em  seu  favor  pelo  outro  emprezano 
e aceita  pela  Presidência  em  5 de  Abril  de  1870.  Pela  léi  n.  1534  de  3 de  De- 
zembro de  1870  foi  o Governo  autorisado  a garantir  áquelle  emprezano  um  empréstimo 
de  305:5)000  por  10  annos  com  amortização  annual  de  10  %,  ficando  este  em- 
préstimo garantido  pelo  material  da  empreza  e pelas  obras  por  ella  executadas,  e, 
pelo  contracto  de  1 de  Março  de  1871,  depois  de  aceitas  as  condiçães  mencionadas  na 
deliberação  de  28  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  tornou-se  effectiva  a dita  garantia, 
compromettendo-se  também  o emprezario  a ligar  a bacia  do  canal  ao  no  Parahyba, 
por  meio  de  um  canal  -de  juneção  com  todas  as  condições  de  navegabilidade,  na 
fôrma  da  autorisacão  concedida  por  acto  de  21  de  Agosto  de  1869  e as  plantas  appro- 
vadas  em  1871.  Effeclivamente  forão  estas  obras  começadas  ; mas  abandonadas  em 

ttipío  ainda  hoie  se  conservão  nesse  estado.  . , 

Em  13  de  Maio  de  1871  foi  revogado  o regulamento  de  10  de  Fevereiro  de  1863 

e promulgado  um  outro  que  até  hoje  não  toi  posto  em  execução  por  nao  estar  arada  o 
anal  trancamente  navegável.  Pelo  contracto  do  16  de  Maio  de  1873  foi  reconhecida  a com- 
nanhh  União  Industrial  como  cessionária  do  bacharel  Guilherme  de  Almeida  Magalhaes,  e 
"pTr  m is  vinte  annos  o privilegio  concedido  peia  lei  n.  1390  de  9 e Dezembro 
d 868  tudo  de  conformidade  com  a lei  n.  1808  de  88  de  Dezembro  de  Ibil.  Final- 
mente  a lei  u 1962  de  25  dc  Novembro  do  anno  proximo  passado  autor, sou  a concessão 
to  ri  do  empréstimo  de  365:000*000  garantido  peia  Província,  mdependen  e de  nova 
fiança  ou  caução  o que  se  realizou,  achando-se  hoje  completamente  esgotada  a dita  quan- 
Ua  que  p^mio  continuarem  as  obras  de  melhoramento  do  canal  ate  1 de  Junho  ultimo, 

e também  esgotado  o capital  da  companhia.  apreSentato  o canal.  Abstendo-me 

Taes  são  em  resumo  as  entretanto  as  seguintes : 

por  ora  de  mais  largas  considerações  sobre  o que  uca  expobiu, 

, a o canal  de  Campos  a Macabé,  começado  ha  quasi  trinta  annos  e orçado  a 

1.  - O canal  de  ta  P hoje  não  se  acha  concluído,  apezar  de  se 

principio  na  quantia  de  1.432:000,0°°  arada  hoje  ^ ^ 

ter  consumido  nas  por  emprezas  e companhias 

executadas  já  por  admimstraçao,  ja  por  empreitada,  j , " 

auxiliadas  peia do  ^ „-a0  for-ao  executados  de  conformidade  com 
um  plano  baseado  em  estudos  compietos  e detalhados,  isto  é,  uã.  houve  precedenca  de 
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planta,  nivellamento  e perfis  Iransversaes  cuidadosamente  levantados,  nem  de  um  exame 
detido  sobre  a importância,  natureza  e regimen  dos  mananciaes  de  alimentação  do  canal. 
A rapidez  com.  que  forão  executados  os  estudos  de  1843  e os  posteriores  bastaria  para  • 
provar  quanto  forão  elles  incompletos,  se  os  defeitos  do  traçado  adoptado  não  o demons- 
trassem exuberantemente  ; cumprindo  notar  que  desses  mesmos  estudos  incompletos  nada 
ou  quasi  nada  se  conhece  hoje. 

3.”  Urge  dar  ás  obras  do  canal  uma  ultima  e definitiva  solução. 


Descripção  do  canal — O canal  de  Campos  a Macahé  mede  proxima- 
mente 97  kilometros  de  extensão,  dos.quaes  cerca  de  17  de  rios  e lagôas,  achando-se  hoje 
extinctas  algumas  destas.  Percorre  o canal  os  terrenos,  em  quasi  sua  totalidade  planos, 
dos  municípios  de  Campos  e Macahé,  de  natureza  variavel,  mas  em  geral  arenosos, 
turbosos  ou ‘de  gres  ferruginoso.  São  suas  prineipaes  fontes  de  alimentação  os  rios  Para- 
hyba,  Ururahy,  Mácabú,  Carrapato  e Macahé  e as  lagôas  da  Peabanha,  de  Jesus,  de 
Carapebús,  do  Paulista  e de  Jurubatyba.  Todas  estas  lagôas  são  atravessadas  pelo 
canal  e a primeira  tende  a desapparecer,  como  jà  desapparecerão  muitas  outras  de  menor 
importância,  existentes  antes  da  abertura  do  canal  e que  tinhão  seu  leito  superior  ao 
deste.  Concorrem  também  para  alimental-o  as  aguas  que  se  escoão  por  infiltração  dos 
pantanos  e terrenos  adjacentes  às  margens  do  canal.  Sua  largura  na  superficie  das  a^uas 
médias  foi  primitivamente  de  10  a 11  metros  e hoje  varia,  sendo  o termo  médio 
8- ,o0.  Termina  o canal  no  centro  da  cidade  de  Campos  por  uma  bacia  sem  revestimento 
de  fórma  quasi  circular,  tendo  de  diamento  58™, 6 e ligada  ao  rio  Parahyba  por  um  canal 
de  juneçao,  ainda  não  terminado.  Este  canal  tem  280  metros  de  desenvolvimento,  termina 
na  muralha  que  serve  de  caes  à rua  Beira-Rio,  tendo  junto  a essa  muralha  uma  porta  mu- 
nida de  adufas,  ^que  facilitão  ou  impedem  a communicação  das  aguas  do  rio  Parahyba  e 
atravessa  as  ruas  das  Cancellas,  da  Constituição  e Beira-Rio,  ligadas  hoje  provisoriamente 
por  meio  de  pontes  de  madeira  sobre  o dito  canal. 


Possue  o canal  duas  eclusas:  a da  Olaria,  junto  á cidade  de  Campos  e a do 
Soutmho,  próxima  a de  Macahé.  A primeira  tem  na  camara  17», 6 de  comprimento 

e d”ahfe  arSUra'  ^ ,ateraes  Sa0  de  alvenaria  Pedra  até  meia  altura 

e d ata  para  cima  de  tijolos,  e as  portas  movem-se  verticalmente  pelo  antigo  sys- 

tenm  de  guilhotina.  A segunda  eclusa  tem  uma  camara  de  22», 6 de  comprimento 

e i ,8  de  largura;  tem  por  fundações  uma  calçada  do  1», 20  de  espessura  formada 

macadam  concreto  e alvenaria  de  lajões,  sendo  as  muralhas  de  cantaria  com 

capeamento  de  cantaria  lavrada.  As  portas  movem-se  horizontalmente,  gyrando 

zst  rz cada  í—  de  ~ < 
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ia  tem  por  flm  vencer  nma  pequena  differença  de  nivel  existente  entre 
ponto  em  que  e.ia  se  acha  situada  e a bacia;  a do  sJSTZJZ  l 


represar  as  aguas  desde  este  ponto  até  á lagòa  de  Cavapebús,  elevando  o nivel 
das  aguas  nessa  parte  onde  o leito  do  canal  não  foi  sufficientemente  excavado. 
Ambas  estas  eclusas  preenchem  perfeitamente  seu  fim,  funccionão  regularmente  e 
poderão  ser  para  o futuro  supprimidas,  quando  se  executar  a correcção  do  nive- 
lamento. 

Desde  a cidade  de  Campos  até  á eclusa  da  Olaria  o canal  é alimentado 
pelas  aguas  introduzidas  do  Parahyba  pelo  canal  de  juncção  e pelas  aguas  de  infil- 
tração. Da  Olaria  até  a lagòa  Peabanha  recolhe  o canal  as  aguas  provenientes 
das  pequenas  fontes  que  alimentavão  as  extinctas  lagôas  do  Coelho  e do  Aranha. 
Na  lagòa  da  Peabanha  recebe  as  aguas  do  ramal  do  rio  Ururahy,  e d’ahi  a 4 
kilometros  o proprio  rio,  que  o alimenta  até  a lagòa  de  Jesus,  a qual  por  sua 
vez  o alimenta  até  o rio  Macabú.  As  aguas  do  rio  Parahyba  bastarão  para  ali- 
mentar toda  esta  secção  do  canal,  logo  que  estejão  concluidas  as  obras  do  canal 
de  juncção. 

Com  idêntico  fim,  e<  por  se  ter  notado  que  as  aguas  do  rio  Parahyba,  na 
sua  maior  secca  conservão-se  ainda  0m, 33  acima  do  nivel  das  aguas  da  bacia, 
construiu-se  em  1864  um  syphão  de  ferro  fundido,  de  0m,33  de  diâmetro,  que, 
obstruindo-se  facilmente,  só  por  poucos  momentos  funccionou  e foi  depois  abando- 
nado. Do  rio  Macabú  até  a eclusa  do  Soutinho,  em  Macahé,  o canal  é alimentado 
pelas  lagôas  e rios  já  mencionados  e pelo  ramal  da  Machadinha,  cujo  fim  é diri- 
gir a maior  parte  das  aguas  do  rio  Macabú  para  essa  secção  do  canal. 

Do  exame  que  acabamos  de  fazer  sobre  o systema  de  alimentação  do  canal, 
vê-se  que  este  dispõe  de  recursos  para  ser  perenne  e abundantemente  alimentado. 
Se,  pois,  apezar  desses  recursos  tão  apropriadamente  dispostos  pela  natureza,  ó 
canal  não  é ainda  navegavel  em  toda  sua  extensão  e em  qualquer  época  do  anno, 
é que  elles  não  tem  sido  convenientemente  aproveitados.  Em  abono  da  verdade 
devo,  porém,  dizer  que  muito  se  fez  durante  o ultimo  periodo  annual  para  con- 
seguir aquelle  desideratum. 

Obras  executadas  no  ultimo  periodo  annual.— Quando  assumi 
o exercício  do  cargo  que  exerço,  em  Junho  do  anno  proximo  findo,  o estado  de  navega- 
bilidade do  canal  era  desanimador.  Mesmo  na  época  das  cheias,  a escassez  d agua  em 
diversos  pontos,  do  canal  e especialmente  nas  proximidades  das  cidades  de  Campos  e 
Macahé  ,í  era  tal  que  impossibilitava  completamente  a navegação  a vapor  e de  pranchas. 

Àccresce  que,  por  falta  de  conservação,  o canal  se  achava  coberto  de  vegetação 
(cataia,  jaguapé  etc.)  que  muito  contribuía  para  embaraçar  a navegação.  As  obras,  que 
até  o mez  de  Abril  pouco  desenvolvimento  havião  tido,  forão  recomeçadas  com  vigor,  m 
Macahé  terminou-se  a enseccadeira,  excavou-se  o seu  recinto  e deu-se  começo  á eclusa  o 
Soulinho,  já  descripta,  concluindo-se  esta  obra  em  Fevereiro  do  corrente  anno.  Esta 
eclusa' tornou  navegavel,  mesmo  na  época  de  maior  secca,  como  aactual,  uina  secção 
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de  39  kilometros  de  canal,  desde  o Soutinho  até  além  da  lagôa  de  Carapebüs,  sendo  para 
notar-se  que  esta  secção,  que  antes  de  construir-se  a dita  eclusa  era  a menos  profunda 
do  canal,  está  hoje  nas  melhores  condições  de  navegabilidade,  apezar  da  seccá.  Entre  as 
lagôas  de  Jurubatyba  e Caiapebús  fez-se  a remoção  de  mais  de  400  metros  cúbicos  de 
pedras  e depósitos  que  obstruião  o leito  do  canal  n’aquelle  ponto.  No  Villela,  nas  Caixetas, 
no  Alto  Grande,  na  linha  da  Demanda  e no  ramal  do  Ururahy  também  foi  executado  o 
serviço  de  desobstrucção por  meio  de  picareta  e dragas  demão.  Entre  o ramal  do  Ururahy 
e a eclusa  da  Olaria  e entre  este  ponto  e a bacia  as  escavações  feitas  por' uma  draga  a 
vapore  dragas  demão  forão  ainda  mais  avultadas,  attingindo  20,000  metros  cúbicos  para 
a draga  a vapor  e 15,575  metros  cúbicos  para  as  dragas  de  mão.  O total  das  excavações 
importantes  foi  de  47,616  metros  cúbicos  e a draga  a vapor  extrahio  em  média  200 
metros  cúbicos  por  dia  de  trabalho.  Na  lagôa  de  Jesus  construio-se  uma  estacada  na  em- 
bocadura da  linha  da  Demanda,  para  impedir  a accumulação  de  balsedos  n’aquella  em- 
bocadura, o que  frequentemente  succedia,  embaraçando  a navegação.  Em  uma  extensão 
de  80  kilometros  de  canal  fez-se  a limpeza  de  vegetaes  que  o obstruião,  e em  Campos 
reconstruio-se  a eclusa  da  Olaria,  já  pescripta,  a qual  por  motivos  que  não  cabe  aqui  exa- 
minar havia  sido  quasi  totalmonte  demolida.  Em  Macahé  montou  a companhia  uma 
officina  de  ferreiros  que  prestou  grandes  serviços  não  só  na  construcção  da  eclusa  do  Sou- 
tinho, mas  ainda  no  concerto  do  material  da  companhia.  Consta  este  material  do  vapor 
Macahé,  que  liga  o canal  á Còrte,  de  tres  pequenos  vapores:  Macabú,  Torres  Homem  e 
Visconde,  destinados  á navegação  do  canal,  ede  14  pranchas  de  madeira,  cuja  lotação 
varia  de  600  a 1,200  arrobas,  também  destinadas  á mesma  navegação.  Tanto  as  pranchas 
como  os  vapores  soffrêrão  importantes  concertos.  O material  de  construcção  consta  de 
uma  diaga  a vapor,  uma  inachina  locomovei,  uma  bomba  centrifuga  e diversos  apparelhos 
e instrumentos  proprios  a trabalhos  de  exeavação. 

Taes  forão  as  obras  executadas  no  canal  pela  companhia  União  Industrial  até  1 
de  Junho  ultimo,  em  que  forão  ellas  interrompidas,  conforme  já  referi.  Commnnicando 
este  facto,  em  15  de  Junho  ultimo,  disse  eu  as  seguintes  palavras,  que  peço  licença  para 
transcrever:  « São  numerosas  as  interrupções  que  tem  soffrido  os  trabalhos  do  canal  desde 
o dia  Io  de  Outubro  de  1844,  época  em  que  forão  encetados.  E’  intuitivo  o mal  que  essas 
interrupções  têm  causado  á terminação  das  obras  que  devem  tornar  o canal  francamente 
navegavel,e,  sem  pretender  analysar  as  consequências  de  cada  uma  de  per  si,  lembrarei 
que,  em  regra  geral,  a dispersão  de  operários  habilitados  em  uma  certa  ordem  de  serviços 
e os  perigos  a que  ficão  sujeitas  as  obras  hydraulicas,  abandonadas  em  meio  de  execução, 
acarretao  despezas,  muitas  vezes  superioros  ao  custo  das  próprias  obras.  No  espaço  de 
um  anno  decorrido  desde  que  assumi  o exercício  do  cargo  de  engenheiro-fiscal  do  canal, 
ate  hoje,  por  mais  de  uma  vez  a companhia  União  Industrial  tem-se  visto  embaraçada  por 
falta  de  recursos  pecuniários,  e me  parece  escusado  dizer  que  a cada  um  desses  embaraços 
tem  correspondido  despezas  improduetivas.  Estas  occurrencias,  os  avultados  capitaes  con- 
sumidos eos  trinta  annos  decorridos  desde  o começo  das  obras,  sem  que  estas  tenhão  ainda 


sido  concluídas,  influirão  poderosamente  para  a especie  de  desanimo  qne  se  nota  relativa- 
mente ao  bom  exito  da  empreza  do  canal.  Julgo,  portanto,  que  é chegada  a occasião  de 
pôr  termo  a um  tal  estado  de  coüsas,  já  abandonando  a obra  de  uma  vez,  já  tentando  nm 
ultimo  esforço  para  obter  os  capitaes  necessários  á sua  conclusão. 

« A realisaçãoda  primeira  hypolhese  seria  para  aprovincia  uma  calamidade.  Sem 
levar  em  conta  as  grandes  sommas  que  ella  e a companhia  União  Industrial  tem  despen- 
dido na  execução  das  obras  do  canal,  basta  considerar  a importância  dos  serviços  que 
este  prestará  aos  ricos  municípios  que  atravessa  e que  lhe  ficão  proximos  para  avaliar 
os  prejuízos  que  traria  uma  tal  resolução.  À segunda  hypothese,  ao  contrario,  offerecerá, 
segundo  penso,  excellenles  resultados.  Sabe  V.  S.  que  os  principaes  defeitos  que  se  ob- 
servão  no  canal  são  quasi  exclusivamente  devidos  á falta  de  estudos  preliminares.  A exe- 
cução das  obras  começou  sem  que  estivesse  adoptado  um  plano  definitivo,  sem  planta, 
nivellamento  e perfis  transversaes  e sem  um  estudo  detalhado  dos  mananciaes  de  alimen- 
tação. Hoje,  porém,  que,  não  só  o regimen  das  aguas  do  canal  está  mais  ou  menos  es- 
tabelecido como  a experiencia  de  longos  annos  tem  demonstrado  os  principaes  vicios  de 
construcção,  póde-se  com  alguma  certeza  dizer  quaes  as  obras  que  são  ainda  necessárias 

para  dar  ao  canal  uma  navegação  franca  e constante. 

« Em  Abril  do  anno  proximo  findo,  as  copiosas  cbuvas  que  cahirão  fizerão  trans- 
bordar o canal,  produzindo  grandes  inundações;  entretanto  que  desde  o principio  do 
corrente  anno  se  tem  notado  um  phenomeno  inverso,  a falta  de  chuva  oceasionou  uma 
rigorosa  secca,  que  impede  em  certos  pontos  do  canal  a navegação  a vapor.  Pantanos 
extensos  e profundos,  por  onde  não  ha  memória  de  se  ter  transitado,  estão  hoje  quasi 
completamente  seccos.  Ora  para  que  o canal  seja  constantemente  navegavel  a vapor, 
como  convém,  é necessário  que  elle  esteja  ao  abrigo  daquellas  duas  eventualidades.  Para 
abrigal-o  da  primeira  é preciso  que  as  obras  d’ arte  sejão  bastante  solidas  para  resistir 
á correnteza  das  aguas  extraordinárias,  e posso  affirmar  que  as  que  actualmente  existem 
no  canal,  com  especialidade  as  ultimas  construídas,  estão  nesse  caso;  para  evitar  os  effei- 
tos  da  segunda  é necessário  augmentar  a profundidade  do  canal  em  algumas  pequenas 
secções,  visto  não  ser  conveniente  multiplicar  as  eclusas  e reprezas,  que  sempre  em  a 


ração  a navegação.  » 

Persisto  nas  opiniões  expostas  neste  documento.  O canal  e a primeira  das  impor- 
tantes obras  da  Província  e o seu  abandono  causaria  males  incalculáveis.  E pelo  canal 
que  principalmentese  abastece  a cidade  de  Campos  da  maior  parte  dos  generos  de  consumo 
diário,  é pelo  canal  que  esta  cidade  recebe  as  madeiras  de  construcção  fornecidas  pelos 
sertões  do  Imbê  e Macabú;  é pelo  canal  que  se  esgotão  as  aguas  dosimmensos  terrenos 
que  o marginão,  o que  os  torna  salubres  e aptos  para  a cultura;  finalmente  sera  pe  o 
canal  que  a maior  parte  dos  productos  dos  municípios  de  Campos  e Macahe  ® P 0 
de  Cantagallo  e Santa  Maria  Magdalena  terão  sahida  para  o mercado  do  Rio  de  Janeiro  ,- 

por  ser  o transporte  por  agua  o mais  economico. 

Parece  que  a companhia  União  Industrial,  ordenando  qne  os  trabalhos  de  melbo- 


— 10 


ramento  do  canal  começassem  por  aquellas  secções,  onde  mesmo  na  época  das  cheias  era 
impossível  navegar,  teve  em  vista  aproveitar  a cheia  ordinaria  do  corrente  anno  para, 
com  as  obras  feitas,  estabelecer  a navegação,  tirando  dos  lucros  que  esta  lhe  trouxesse 
os  recursos  para  simultaneamente  ir  melhorando  o canal  em  outros  pontos,  de  sorte  que, 
ao  chegar  a época  da  secca  não  fosse  a dita  navegação  interrompida.  Sobrevindo,  porém, 
em  vez  da  cheia  ordinaria  uma  secca  rigorosa,  ficou  destruído  aquelle  plano  e a companhia 
impossibilitada  de  continuar  as  obras. 

Não  terminarei  este  trabalho  sem  procurar  resolver  a principal  questão  que 
hoje  se  agita  relativamente  ao  canal  : Quaes  as  obras  que  restão  ainda  fazer  para 
tornar  o canal  de  Campos  a Macahé  francamente  navegavel  a vapor?  Antes  de  tudo 
me  parece  necessário  procèder-se  a estudos  completos,  levantando-se  planta,  nivel- 
lamentos  e perfis  transversaes  do  canal.  Embora,  como  já  declarei,  a experienciá 
de  longos  annos  e o regimen  quasi  estabelecido  do  canal  possão  fazer  prescindir 
desses  estudos,  manda  a prudência  que  sc  prefira  basear  nelles  as  obras  por  fazer. 
A quasi  totalidade  d’estas  consiste  em  excavações.  De  Macahé  até  á eclusa  do  Sou- 
tinho  ha  uma  pequena  extenção  a excavar.  E’  também  necessário  dar  maior  pro- 
fundidade nos  seguintes  pontos  : Io,  na  secção  comprehendida  entre  o alto  dos 
Ubás  e o lugar  denominado  Carmo  ; 2°,  na  linha  da  Machadinha,  onde  em  alguns 
pontos  se  tem  accumulado  depositos  vindos  do  rio  Macabú  pelo  ramal  da  Macha- 
dinha ; 3o,  a lagôa  de  Jesus  á sahida  da  linha  do  Muxuango  e parte  desta  linha  ; 
4 , a secção  comprehendida  entre  a embocadura  do  ramal  Ururahy  e o ponto  deno- 
minado Francisca  da  Hora,  onde  pararam  ultimamente  os  trabalhos  da  draga  a 
vapor.  Todas  estas  secções  reunidas  dão  uma  extensão  total  de  cerca  de  14  kilo- 
metros, isto  é,  um  sétimo  da  extensão  do  canal,  sendo  a profundidade  média-  da 
exeavação  necessária  de  0^,60  e a largura  de  8"»  ,50.  Além  disto  é preciso  taludar 
as  margens  do  Alto-Grande  e dar  maior  desenvolvimento  a algumas  curvas  de  pe- 
queno raio,  que  embaração  a navegação  rapida.  Por  ultimo  torna-se  indispensá- 
vel uma  completa  substituição  do  actual  material  fluctuante -por  outro  mais  com- 
pleto e adequado  á navegação  do  canal. 

Quanto  as  obras  do  canal  de  juneção,  a natureza  pedregosa  dos  terrenos  de 
suas  margens  permitto  aguardar  a conclusão  de  obras  mais  urgentes  do  canal,  para 
então  cuidar-se  das  que  ainda  lhe  são  precisas. 


Estrada  de  ferro 


n lifii  ffAfer\de  MaCahé  a Camp0S'  c“ia  constrac5So  foi  autorisada  pela  lei 
Lift  , e-ê  de  1869’  acha-sea  car8°  de  uma  companhia  organisada 

de  Fevereirl^ r mn  “ n D°  C°ntraCt0  ceIebrado  0 Governo  Pr°vincUl  em  3 

• s estatutos  desta  companhia  forão  approvados  pelo  decreto 
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n 4803  de  18  de  Outubro  de  1871,  devendo  a companhia  estabelecar  uma  linha  com- 
plementar de  navegação,  ligando  Macahé  á Côrte.  Por  deliberação  de  19  de  Maio  do  anno 
proximo  findo  íoi  a companhia  autorisada  a prolongar  a via-ferrea  até  a praia  da  Im- 
betiba,  e é na  enseada  deste  nome  que  está  sendo  construído  o porto  em  que  tem  de  set 
abrigados  os  navios  destinados  â citada  navegação  complementar.  O capital  nominal  da 
companhia  é de  5.00CKÍ>00»000  divididos  em  25,000  acções  de  200$000,  das  quaesjá 
forão  emittidas  15,000  representando  a somma  de  3.000:000^000  já  consumidaaté  fins 
do  anno  proximo  passado  na  execução  das  obras.  Para  o proseguimento  das  obras  no 
corrente  anno  tem  a companhia  effectuado  transacções  de  credito,  que  julgou  preferí- 


veis á emissão  das  10,000  acções  restantes. 

Os  trabalhos  preparatórios  para  a construcção  da  estrada  forão  inaugurados  em 
Macahé  a 11  de  Dezembro  de  1871,  tendo  sido  o traçado  geral  definitivo  approvado 
pelo  Governo  Provincial  em  Dezembro  de  1873.  A extensão  total  da  estrada,  segundo 
este  traçado,  é de  96,7  kilometros  divididos  em  tres  secções:  a primeira  contada  a 
partir  da  Imbetiba  até  a estação  de  Carapebús,  nafreguezia  do  mesmo  nome  (kilometro 
31)  - a segunda  desde  este  ponto  até  o kilometro  63  e a terceira  d’este  ponto  ate  a cidade 
de  Campos.  O estado  actual  dos  trabalhos  nas  tres  secções  é o seguinte: 

1-  secção. — Estão  terminados  os  trabalhos  de  preparação  do  leito  e assentamento 
da  via-ferrea  e lastro  da  linha,  faltando  unicamente  a regularisação  dos  taludes  de  alguns 
córtes  proximos  a Carapebús.  Terminou-se  também  a construcção  de  todos  os  boeiros, 
pontelhões  e pontes  desta  secção,  sendo  amais  notável  destas  a ponte  de 
encontros  de  cantaria,  que  transpõe  o rio  Macahé  com  dons  » •*£ 

cada  um.  Achão-se  igualmente  concluídas  a parada  de  Macahé  no  4 b it- 
“ a estação  e arruacem  deSanfAnna  no  17*  kilometro.  Estão  em  constru  a 
' estação  da  Imhetiba  e a estação  e armazém  de  Carapebús.  Esta  marcada  para 
de  Agosto  proximo  a inauguração  d’esta  primeira  secção. 

2-  secção. — Estão  bastante  adiantados  os  trabalhos  de  movimento  de  terras  e con- 
struecão  d7  boeiros  e pontelhões.  A ponte  sobre  o rio  Macabú,  semelhante  a do  no 
Macahé,  tem  já  os  encontros  em  construcção.  E nestasecç  q tim4o 

mais  pesados  da  linha.  O brejo  do  Mololó,  por  sua  eiten  • P 
extremamente  movei,  é talvez  a maior  dificuldade  opposta  a constroeç»  da  estato. 

Desde  o kilometro  31  até  o krlome.ro  37  está  já  assentada 

No  Macabú  ha  também  uma  pequena  extensão  de  tnlhos  assefiados;  este  assentamento 

não  é definitivo,  mas  auxilia  muito  os  trabalhos  da  construcção. 

3 ■ sacão  -As  obras  desta  secção  forão  começadas  em  fins  do  anno  pagado.  Os 
trabalhos  de  movimento  de  terras  vão  adiantados  e trabalha-se  na  cobsíru^ototao^. 
e pontelhões.  Sobre  o rio  Ururahy  pretende  a Companhia  cons  ruir  P . 

ponte  de  madeira,  a qual  servirá,  setor  approvada  pelo  GovemoPmnumb  ate  w, 
chegue  a de  ferro  que  íoi  ultimamente  encommendada  na  Europa.  Em  Campos  estão 
assentados  oito  kilometros  de  trilhos. 
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Com  o fim  de  transformar  a enseada  da  Imbetiba  em  nm  porto  onde  P«°wm 
seguranHcorar  os  seus  navios,  está  a Companhia  tendo  construtr  nm  quebra  mar, 

do  lado  do  Sul,  precedido  de  um  càes  qne  se  acha  P^P*. 

Está  também  começada  na  dita  enseada  uma  ponte  mato ae  í» 
para  atracação  dos  vapores  da  Companhia.  O enrocamenfo  desta  ponte  lançado  ate  hoje 

mede  90  metros  de  extensão.  „ de  cinco  vapores 

para  a^a"  Ipfom^”^ 

a ultima  destas;  16  pontelhôes  e pontes  pequenas  de  teno 

plT^ntados  e parte  em  deposito;  apparelhos  de  de 

P O decreto  n.  2260  de  24  de  Maio  do  anno  proximo  findo  concedeu  isenção 

direitos  para  todos  os  materiaes  importados  pela  Companhia.  e 

Terminando  este  trabalho,  resta-me  pedir  a V.  S.  que  me  releve  as 

lacunas  que  n’elle  possão  ser  encontradas. 


Deus  Guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  Dr.  José  Àntonio  Rodrigues,  Director  das  Obras  Publicas  da  Província. 

S&úf  gHafáad  fkm  $cuAo 


ENGEKHE1UO-F1SCAL. 


RELATORIO 

DO 

ENGENHEIRO-FISCAL 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. 


Aí  8 Ax  Al  ^b^A*. 


|IIm.  t ©snit.  Snr. 


Tenho  ahonra  de  apresentar  â V.  Es.,  como  me  cumpre,  em  vista  d<>. artig0  !*  § “ 
, lê  Aa  ihril  de  1867  o relatorio  geral  do  estado  da  linha  e de  todo 
instruções  de  16  £ “ra  ^ 1867,  re  ^ em  trafego,  relati- 

; l".«":o7e  1.  de  Julho;  de  1873  d 30  de  Junho  uitimo. 


Ia  Secção — de  Villa  Nova  âs  Cachoeiras. 

Linha. 


Continúa  a ser  satisfactorio  o estado  da  linha,  na  qual  forao  regularmente  feitos  «odos 

os  serviços  de  conservação.  +rovP„nPc  oara  a uniformisação  da  bitola  da  linha 

Terminou-se  o trabalho  de  furar  os  Cachoeiras  e para  se  dar  execução  ao  dis- 

entre  a estação  do  Porto  das  Caixas  e a ^ celebrado  entre  a companhia 

posto  na  clausula  2-  do  contrato  d.  > 4.  ae  Cantagallo,  sd  se  espora 

que^chegue  LUTrodante  encommendado,  para  substituir  o que  actnai- 

mente  funcciona  n’esta  secção.  . l 

B.  DB  F.  DB  CaüT. 
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Trilhos. 


As  turmas  de  conservação  da  linha  occuparão-se  principalmente  com  os  trabalhos  de 
calçamento  e nivellamento  dos  trilhos  Barlow  nos  lugares  em  que  este  melhoramento  se 
tornou  necessário. 

Continuou-se  a substituição  dos  trilhos,  em  diversos  trechos  da  linha,  e durante  o 
anno  forão  mudados  291  e virados  6,  substituindo-se  também  a chave  de  desvio  em 
Villa  Nova. 

Tendo  de  se  estreitar  a bitola  da  linha,  guardou-se  para  essa  occasião  a substituição  de  di- 
versos outros  trilhos  que  estão  estragados,  mas  que,  sem  inconveniente,  podem  ainda  por 
algum  tempo  prestar  serviços. 

Para  uniformisação  da  bitola  da  linha,  entre  o Porto  das  Caixas  e Cachoeiras,  cortou-se 
14.10?  arrebites,  substituindo-os  por  igual  numero  de  parafusos. 


Jantas  dos  trilhos. 


O calçamento  das  juntas  frouxas  dos  trilhos  se  fez  em  alguns  lugares,  onde  este  ser- 
viço se  tornou  necessário,  em  algumas,  que  se  achavão  em  máo  estado,  cravou-se  894 
arrebites. 

Este  serviço  não  teve  maior  execução  não  só  porque  as  juntas  dos  trilhos  se  achão  em 
estado  regular,  como  ainda  porque  a turma  de  cravadores  se  occupou  de  preferencia  com 
os  trabalhos  necessários  ao  estreitamento  da  bitola  da  linha. 

Dormentes. 


Collocou-se  dormentes  de  madeira  nas  chaves  existentes  em  Villa  Nova,  Papucaia  e 
SanfAnna. 


Lastro. 


. O lastro  da  linha  se  tem  conservado  em  bom  estado,  por  isso  pouco  se  fez,  durante 
o anno,  relativamente  á este  serviço. 

Córtes  e aterros. 


Todos  os  córtes  e aterros  tem  continuado  em  perfeito  estado  de  conservação. 

O aterro  existente  proximo  á fazenda  do  Collegio  foi  levantado  de  0,52m,  na  extensão 
de  600”,  empregando-se  6Ò6  metros  cúbicos  de  lastro,  fazendo-se  este  melhoramento  em 
seguida  ao  que  já  havia  sido  executado  na  extensão  de  300”,  para  evitar  que  n’esse  tre- 

cho  fiquem  os  trilhos  debaixo  d’agoa,  como  tem  acontecido  nas  ultimas  enchentes  do 
rio  Macacu. 

Alteou-se  também  os  aterros  que  ficão  nos  seguintes  pontos:  proximo  ao  rio  Batatal, 
na  curva  do  Jaguary,  e nos  lugares  denominados  Maravilha  e Pedreira. 
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Para  impedir  a 
existentes  no  lugar 
que  ahi  existia. 


destruição  do  aterro  que 
denominado  Conceição, 


fica  à margem  deste  rio,  em  uma  das  curvas 
prolongou-se  uma  muralha  de  revestimento 


Cercas. 


. As  turmas  de  conservação  dobrarSo  e limparão  as  cercas 
o mato  à margem  da  linha. 


vivas  existentes,  e roçarSo 


Esgotos,  valias  e valletas. 


,1  . „ nnA  pyíotem  em  toda  a extensSo  d’esta  secçSo,  forSo  nos- 
^d^bstmido,  Ma  todos  prompto  escoamento  às  aguas. 


Boeiros. 


AcMo-se  em  estado  re^ar  de  conservado  e ^ em  sabstitukSo  de 

que  fica  no  lugar  denominado  Campo  de  d.  ma 
outra  que  estava  arruinada. 


Pontes  e pontiltaões. 


■ As  pontes  e pontilhOes  achào-se  em  geral  em  estado  conveniente,  e os  seus  vSosdao-  • 

facil  escoamento  às  aguas.  sobre  Q rio  Batatal,  na  qual  substi- 

Durante  o anuo  fez-se  reparos , I ’ ^ nivellou-se  e calçou-se  os  trilhos  sobre 

tuio-se  as  duas  longnnas  que  estavão  estrag  , esteios  de  um  de  seus  vaos,  e sus-. 
a do  Escurial  e fez-se  um  empedramento  d ^ ^ ^ 

penden-se  a ponte  de  tao* -Porte j*.  omi;adoqSambaitiba,  . „„tro  proximoàfasen- 

Reconstruio-se  um  pontilhão  no  íugar  ucu 

da  do  Collegio.  , _PT,nr0S  e entre  elles  um  dos  existentes- 

«».  *»  -»-p»í— 

d0  \"”do  pontilhào  que  se  ”°e m Co^P^ ^ 

O rio  Macacú,  está  preparada  quasi  toda 
darâ  começo  à obra 

TunneL 

cpcrnranca  o pequeno  tunneí  existente  na^ 
Acha-se  em  perfeito  estado  de  ^emçàqe  segura  . 
estrada,,  proximo  à estagio  do  Porto  das  Caixas.  * 

1 fi.  d*  F.  i>R  Cakt.  , 
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Canal. 


Não  só  o canal  como  a valia,  que  existem  aos  lados  da  estação  de  Villa  Nova,  con- 
tinuão a permittir  franca  entrada  e sahida  aos  saveiros,  precisando,  todavia,  serem  des- 
obstruídos. Este  serviço  se  fará  opportunamente. 


Casas  de  turmas. 


Construio-se  á margem  da  estrada,  no  lugar  denominado  Pedreira,  mais  uma  pequena 
casa  para  habitação  dos  trabalhadores  das  turmas  de  conservação  da  linha.  Existem 
actualmente  tres  casas  para  esse  fim;  esta  que  se  acabou  de  construir,  e duas  outras, 
sendo  uma  em  SanfAnna  e a terceira  próxima  á parada  de  Sambaitiba. 

Está  em  construcção  uma  outra  no  lugar  conhecido  pelo  nome  de  Itamby,  entre  o 
Porto  das  Caixas  e Villa  Nova,  e deverá  ser  reparada  a que  já  existe  em  frente  â fa- 
zenda do  Escurial. 


Pedreira. 


Reparou-se  o guindaste  existente  para  o serviço  da  pedreira,  no  qual  collocou-se 
duas  chapas  novas  de  segurança,  seis  parafusos  e uma  manivella  no  guincho. 


Caixas  e encanamentos  d’agua. 


As  caixas  e encanamentos  d’agua  continuão  em  estado  regular;  fez-se  apenas,  durante 
o anuo,  alguns  concertos  no  tanque  que  existe  proximo  á estação  de  SanfAnna,  no  qual 
collocou-se  uma  bomba  nova,  e reparou-se  e desobstruio-se  o encanamento  que  conduz 
a agua  para  a turbina  das  officinas,  e calçou-se  a sargeta  que  recebe  as  aguas  que  so- 
brão  do  encanamento. 


Estações  e dependencias. 


Continuão  em  estado  regular  as  quatro  estaçOes  d’esta  secção. 

Na.  de  Villa.  Nova.  não  se  fez  reparo  algum. 

Na  do  Pouto  das  Caixas  fez-se  a renovação  do  soalho  e a pintura  das  salas  e da 
varanda. 

Na  de  SantAxxa  concertou-se  o telhado. 

Na  das  Cachoeiras  fez-se  a pintura  das  salas  e escriptorios,  da  coberta  da  estação  e 
das  columnas  da  plata-forma ; caiou-se  o armazém,  a plata-forma  e as  officinas,  e augúnen- 

tou-se  o armazém  ahi  existente  para  deposito  de  materiaes,  fazendo-se  algumas  divisões 
necessárias  ao  serviço. 

Junto  á plata-forma  construio-se  para  serventia  dos  passageiros  um  telheiro  com  divi- 
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S5CS  e latrinas  convenientemente  Piadas  e pintadas,  com  encanamento  d'agua  * 

“^Concertou-se  o estrado  gyrante  que  fica  besta  estação,  e reparou-se  e pintou-se  um» 
das  casas  de  habitaçOo  dos  empregados. 


Paradas. 


NAo  teve  angmento  o numero  das  P^£^*£  “ 

TeZ  — T — ueçao,  * feita  por  um  particular,  da  pia,.- 

^otClms  mdo  estado  e precisão  ser  reconstruidas. 


2a  Secção — cie 


Cachoeiras  â villa  de  Nova  Frihurgo. 


Inauguração. 


Com  assistência  de  Suas  Magestades  » “bt°  d° 

anno  findo,  a 2'  secção,  elevando-se  a ex  e publico,  e da  mesma  data  começou 

. pe,  pro^a  e pelo  empresário,  ua  forma 

da  clausula  25-  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872. 


Linha. 


Trilhos. 

Be  26  de  Janeiro  â 30  de  Junho  a»  corrente^  478  ‘ 

» -ho  da  linha  que  fica  entre  a Boca 

do  Mato  e o Alto  da  Serra.  ,so  cart0i  e 0 mào  estado  em  qne  se 

A substituição  de  tantos  trilhos  em  um  P ■ ^ modadoSi  parece  provar  que 

achão  muitos  outros  que  em  breve  p ^ corrente,  sendo  mesmo  de  excellente 

os  trilhos  de  feiro  de  25  kilogrammas  p forSo  empregaaos  n'esta  secção,  sao  fra- 

qualidade  e fabricados  de  dois  ferros  “ sobre  e)les  exercem  as  rodos  motm 

COS  para  resistir,  nas  fortes  rampas,  a pressão  q . 

das  locomotivas.  . mec0  de  estrago  quando  sobre  elles  passar 

E’  verdade  que  alguns  trilhos  tivera  tempo  fizerão  o transporte  de 

as  pesadas  locomotivas  de  36  toneladas,  que  f«  . = - 
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tmatenal  para  a construcçao  cia  2*  secçflo,  e que,  depois  de  modificadas,  forao  também 
empregadas  no  trafego  entre  a estação  das  Cochoeiras  e a Boca  do  Mato.  Mas  esse  facto 
nflo  pode  ser  tomado  como  causa  da  deterioração  que  ultimamente  tem  soffrido  os  trilhos 

porque  todos  aquelles  que  apresentarão  signaes  de  estrago  forao  substituídos  antes  do 
recebimento  da  estrada. 


Para  evitar  este  grande  inconveniente,  mandou  a empreza  vir  da  Europa  trilhos  de 
aço,  que  deverão  ser  empregados  na  serra,  em  substituição  proporcional  dos  existentes 
Fez-se  a encommenda  de  uma  porção  menor  do  que  a necessária  para  o trecho  em  que 
está  empregado  o systema  «Fell,»  para  que  assim  possa  ser  entre  nós  confirmado  o resul- 
tado da  esperiencia  obtido  em  diversos'  paizes  da  Europa. 

Na  verdade,  sendo  a duraçSo  dos  trilhos  de  aço,  em  idênticas  circumstancias,  tripli- 
cada dos  de  ferro,  e sendo  o seu  preço  por  unidade  de  peso  pouco  superior  á mais  um 

terço  do  preço  d’aquelles,  é claro  que  resultará  do  seu  emprego  grandes  vantagens  eco- 
nômicas na  conservação  da  linha. 


Lastro. 


“Jf0  da  linla  aclla‘se  em  estad°  apezar  das  grandes  chuvas,  só  foi 

material.  pre®ar'Se’  Seraím™,e  sobre  os  aterros.  ima  pequena  quantidade  d'este 


Córtes  e aterros. 


, sl0r5s  melíorados  alS“ns  talades  da  aos  quaes,  em  consequência  das  grandes 
e demoradas  chuvas  que  houve  n'este  anuo,  derao-se  desmoronamentos  de  pequei  ^oí 
tancia  que  foráo  facilmente  removidos  " P 

acha^Tm“^uíIrm  ,eit°  3 a*™'  P*>a  — 

qnenas ^ ofiieinas  ^“^0^  ™ 


Valias  e valletas. 


Boeiros. 


do  aterro  proximo.  ’ Um  pequeno  pareda°  Para  de  melhor  forma  desviar  as  aguas 


Fontes  c pontilliôes. 


Achao-se  em  tom  estado  todas  as  pontes  e pontilhoes,  tanto  os  de  pedra  como  os 
de  ferro. 


ferro 

Substituio-se  uma  viga  na  ponte  n.  1 sobre  o rio  Macacú. 


Caixas  e encanamentos  d’agua. 

As  caixas  e encanamentos  d'agua  continua»  em  bom  estado  e nenhuma  reparaeao  on 
modificação  ainda  soffrerüo. 

Estação  e dependencias. 

T„„to  . estacao  de  Friburgo  como  a casa  para  as  locomotivas  achao-se  em  perfeito 
estado  Proximo  l estacao  està  se  construindo  um  grande  telheiro  para  abngo  do  mate- 

rial ^rodante ; esta  obra' ^ bastante  — ^ ^ da  ,, 

taç  estapao.  e — uma  latrina 

para  serventia  dos  viajantes. 


E’  ossâs  satisfactorio  0 ®ted° 

— rodante  necessários  ao  servipo  da 
" attenuar,  tanto  quanto  fòr  ^^"InrgT 

o — -jsrs: 

em  traíeso’ como  °ar 

trabalhos  para  a construeçao  - tem  continuado  â cargo  do  mesmo  Sr. 

A direcção  tecbnica  do  serviço  da  c(jmrj  chefe  das  oficinas,  mas  também 

Felippe  Carpenter,  cujos  valiosos ^ sem  engenheiro  encarregado  da  conser- 

como  chefe  da  traeçao  e do  movimento  e amna  ^ 

viação  da  linha,  eu  tenho  prazer  e“  me^‘  macMnas  das  oficinas,  que  continnao 

Não  teve  angmento  o numero  das  prmcipaes  m 

a ser  as  seguintes: 

Uma  turbina,  que  é a machina  motriz.  locomotivas  e dos  carros. 

Um  torno  grande  dobrado  para  tornear  roüas  u 
Um  torno  para  tornear  obras  menores. 

. Uma  maebina  de  aplainar  ferro,  bronze,  e 

Uma  maebina  .de  furar.  , • . furar,  moldar,  etc,  em  madeira. 

Uma  maebina  completa  de  serrar,  *P  » eixos  das  locomotivas  e carros 

Uma  prensa  bydraulica  para  tarar  e collocar  as  roa  3 

E.  DE  F.  DR  Cakt. 
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O pessoal  empregado  nas  offlcinas  e ua  tracção  em  30  de  Junho  ultimo  era  o seguinte 


Machinistas.' 
Conductores 
Foguistas  . 
Limpadores. 
Guardas-freio 
Ajustadores. 
Limadores  . 
Modellador  . 
Ferreiros.  . 
Aprendizes  . 
Malhadores  . 
Torneiros  . 
Serralheiros 
Caldereiros . 
Ajudantes  . 
Fundidores . 
Carpinteiros. 
Aprendizes  . 
Pedreiros  . 
Trabalhadores  . 


Total. 


13 

13 

11 

20 

6 

13 

1 

11 


9 


15 

2 

4 
2 
8 
2 

15 

5 
2 

33 


192 


Os  pnncipaes  trabalhos  executados  nas  officinas,  durante  o anno,  forão  os  seguintes: 

No  trimestre  de  JUNHO  Á SETEMBRO  de  1373,-Para  a í‘  Serção. -Forjou-se  e prepa- 
rou-se machinas  e ferramentas  para  furar  os  travessões  da  linha.  Fez-se  reparos  em  um 
Wâ°a0  d®  mer2a^ias;  em  um  de  madeiras,  em  um  de  lastro  e em  um  de  carvão  nos 
quaes  substituio-se  dois  pares  de  rodas,  dois  bronzes  e cinco  tampas  de  caixas  de  graxa 
Reparou-se  um  trolly  de  manivella,  no  qual  collocou-se  dois  pares  de  rodas  novas' 
<ezse  reparou  na  locomotiva  de  n.  1,  na  qual  concertou-se  o freio  e molas,  e collocou-se 
um  excentnco  novo.  Suspendeu-se  e desarmou-se  a locomotiva  de  n.  2,  na  qual  coucer 
tou-,e  a armaçao  de  suspensão  do  tanque,  oito  corrediças  das  caixas  das  rodas,  a mani- 
a do  freio,  um  dos  tanques,  a chaminé,  o soprador,  os  excêntricos,  o manometro  as 
hastes  de  connexao  das  rodas  e os  respectivos  bronzes,  os  tubos  de  communicacão  dos 
tanques,  a bomba,  as  torneiras,  o tubo  de  escapamento,  a caixa  de  fumaça  e o dnzeiro 
mudou-se  as  polias  dos  excentncos,  torneou-se  as  rodas  da  frente,  cravou-se  as  rodas  mo- 
nzes,  fez-se  as  juntas  das  tampas  dos  cylindros,  e collocou-se  uma  porca  no  parafuzo  do 
reio,  oito  parafuzos  torneados  nas  corrediças,  um  corremão  por  cima  da  caWeira  um 
mac  io  na  torneira  do  cylindro  e calços  nos  freios.  Fez-se  reparos  na  locomotiva  de  n '3  na 
qual  concertou-se  a tampa  de  um  dos  cylindros,  dois  bronzes  de  uma  das  hastes  de  con 
nexão  das  rodas,  e dois  bronzes  do  puchavante  e collocou-se  duas  molas  concertadas. 

ez-se  reparos  na  locomotiva  de  n.  4,  na  qual  collocou-se  quatro  parafuzos  nos  nistõe'' 
dois  bronzes  nas  hastes  de  connexão  das  rodas  e uma  mola  em 
bomba  de  alimentação  do  tanque.  concertou  se  a 
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No  trimestre  de  outubro  Á dezembro  de  1873.— Para  a ll  Secção.  -Montou-se  caldeiras 
e fez-se  os  utensílios  necessários  para  o fabrico  de  tijolos  de  pó  de  carvilo.  Collocou-se 
quatro  bronzes  em  um  carro  de  1*  classe  para  passageiros ; collocou-se  um  par  de  rodas 
torneadas  no  ca:ro  de  freio  do  trem  de  cargas ; fez-se  reparos  em  wagões  de  mercadorias, 
nos  úae3  Collocou-se  um  par  de  rodas  torneadas  dois  batentes  e treze  tampas  de  caixa 
de*  graxa,  e torneou-se  rodas  de  trollys.  Na  locomotiva  de  n.  2,  fez-se  reparos  nos  bron- 
zes e nos  pistões  e collocou-se  cinco  molas  concertadas.  Na  de  n.  3,  concertou-se  o tubo 
do  regulador,  duas  torneiras  de  purgaçao  e a cbaminé,  e collocou-se  tres  parafusos  na  caixa 
de  fumaça,  duas  molas  simples  e duas  outras  em  espiral,  oito  parafusos  no  tubo  do 
regulador,  ’e  uma  cbapa  de  cobre  na  cliaminé.  Na  locomotiva  de  n.  4 collocou-se  uma 

mola  concertada. 


No  trimestre  de  janeiro  a março  de  1874.—  Para  a í*  Secção.— Reparou-se  um  carro 
de  1*  classe  para  passageiros,  no  qual  collocou-se  dois  pares  de  rodas  novas,  quatro  bron- 
zes e quatro  tampas  nas  caixas  de  graxa;  r.eparou-se  o carro  de  freio  do  trem  de  cargas, 

no  qual  collocou-se  dois  pares  de  rodas  torneadas ; reparou-se  os  wagões  de  mercadorias  de  ns. 

3 4 15  17  e 19,  o wagão  deanimaese  um  de  lastro,  e collocou-se  uma  caixa  de  graxa, 
sèis^ampas  e dezeseis  sapatas  Na  locomotiva  de  n.  1,  concertou-se  o tubo  do  manóme- 
tro a baste  de  uma  valvula,  os  pistões,  alguns  bronzes,  o freio,  e o tubo  do  soprador. 
Na’ locomotiva  de  n.  2,  fez-se  concertos  em  um  dos  pistões,  em  uma  das  hastes  de 
connexão  das  rodas,  em  uma  tampa  dos  cylindros,  e nas  caixas  de  graxa,  e collocou-se 
molas  e bronzes.  Na  locomotiva  de  n.  3,  concertou-se  os  excentncos,  as  caixas  das  rodas, 
o tubo  do  soprador,  as  torneiras  e alguns  bronzes,  e collocou-se  a tampa  em  um  dos  ci- 
lindros a chaveta  de  uma  das  hastes  de  connexão  das  rodas,  uma  mola  nova  e dois  bron- 
zes. Na  locomotiva  de  n.  4,  concertou-se  o cinzeiro.  Montou-se  nas  officmas  uma  forja 
para  caldereiro  e um  torno  para  modelador. 

Para  a 2-  Mcòo.-Oonstruio-se  um  trolly  com  freios  ordinários  e central.  Armou-se 
dois  wa-ões  do  systema  Fairlie;  armou-se  e reparou-se  carros  e wagões  do  systema 
Ml  ^Torneou-se  rodas  e eixos  de  locomotivas,  carros  e wagões.  Montou-se  uma  ta» 
tiva  FeU  modificada  para  a parte  da  estrada  4 dois  trilhos.  Fez-se  reparos  na  pequena 
locomotiva  da  construccão  (ftireíi),  e concertou-se  as  molas.  Nas  tres  locomotivas Fell  que 
trabalhao  na  serra  torneou-se  e ajustou-se  rodas,  eixos  e manivellas,  e concertou-se  tam- 
pas de  cylindros  excêntricos,  torneiras,  corrediças,  crusetas,  valvulas,  calços,  pistões,  rodas 
centmes  pinos  è pecas  do  movimento  central.  Nas  duas  locomotivas.Fell  modificadas,  con- 
certou  s;  uma  haste  de  connexão  das  rodas,  ns  torneiras  e bronzes  . collocou-se  tub  s 
novos  para  a conducSo  do  vapor,  substituio-se  os  parafusos  de  um  dos  cylindros,  e m 
r;  de 1oL  de  guia!  F orjou-se e fundio-se  peças  e bronzes  diversos.  Montou-se 

um  torno  na  officina. 

k norr  á TTTKíTo  de  1874.-Par/i  a i*  secfão. -Fez-se  reparos  em  alguns 

NO  TRIMESTRE  DE  ABRIL  A JTOHO > DE -1WL  * ^ ^ torneadaS,  OÍtO  bronzes  6 

wagões  de  cargas,  no*  quaes  col  locomotiva  de  n.  1,  reparou-se  as  hastes  de  connexão 
quatro  tampas  de  caixas  de  graxa.  tubos  do  soprador  e a portada  caixa 

das  rodas,  os  bronzes,  as  torneiras,  os  cy  in  r s,  collocou-se  dois  bronzes  novos 

de  fumaça;  substituio-se  os  calços  de  madeira  do  freo  todo  0 macM, 

e tres  molas  concertadas  Na  loeomotiva “ f excen- 

r;  - - - u . 


--  12  - 


alguns  tubos,  e collocou-se  seis  caixas  concertadas  nas  rodas,  um  pistão  novo,  uma  chapa 

e se.s  parafusos  no  calço  do  freio,  dois  argolões  de  bronze  em  um  dos  pistões,  uma  chapa 

desferro  em  cima  do  tanque,  um  torno  de  bronze  na  caldeira,  duas ■ pecas  de  aco  para 

jo-o  dos  quadrantes,  dois  pinos  de  aço  nos  excêntricos,  quatro  molas  concertadas  com  os 

competentes  pinos  de  suspensão,  e outros  quatro  pinos  nas  molas  da  frente.  Na  locomotiva 

de  n.  3,  concertou-se  as  hastes  de  connexão  das  rodas,  os  bronzes,  os  excêntricos,  os  cylin 

dros,  os  pistões,  as  peças  do  movimento,  e o limpa-trilhos,  e collocou-se  dois  bronzes" 

novos,  tx es  molas  concertadas  e quatro  pinos  de  suspensão.  Na  locomotiva  den.  4,  reparou-se 

os  cylmdros,  os  pistões,  as  chavetas,  as  hastes  de  connexão  das  rodas,  os  bronzes  e as 

n°t™h?n  6 colloc™-se  uma  tampa  nova  n’um  dos  cylindros.  Montou-se  uma  bancada  para 
o trabalho  de  serralheiros.  F 

Para  a 2*  Se<*«0.- Montou-se  seis  wagoes  de  mercadorias.  Fez-se  nos  wagoes  in- 
° 6ZeS  a^U“S  reparos’  9ue  consistirão  na  mudança  de  rodas,  bronzes,  ferragens  calcos 
e peças  dos  freios,  « substituio-se  nos  wagões  pequenos,  que  servirão  na  estrada  do 
onte  Cems  algumas  rodas,  bronzes,  eixos  e calços  dos  freios.  Forjou-se  eixos  para  ro- 
das  e reconstpuio.se  o madeiramento  de  alguns  trollys.  Montou-se  uma  locomotiva  (j Borcll ) 
para  a qual  torneou-se,  aplamou-se  e ajustou-se  rodas  centraes  e lateraes,  manivellas 
eixo,,  pistões,  pinos,  calços,  buchas,  e peças  do  movimento ; tirou-se  e collocou-se  eixos’ 
pinos  em  rodas  e manivellas,  e fundio-se  diversos  bronzes.  Na  locomotiva  Diocjo  de  Ma 
mfo  substituio-se  as  rodas  da  frente.  Na  locomotiva  Condem  d'Eu , fez-se  reparos  con 
certomse  os  bronzes  das  hastes  de  connexão  das  rodas  e o freio,  collocou-se  um  tubo 
novo  de  conducçao  de  vapor,  ires  chavetas  nas  hastes  de  connexão  das  rodas  e quinze 
parafusos  na  armação.  Na  locomotiva  D.  Pedro  II,  fez-se  retros  !.9“  ® 

concertou-se  os  bronzes  das  hastes  de  connexão  das  rodas,  os  -pistões  a caix 7™°' 
e os  freios,  e collocou-se  quatro  pares  de  rodas  torneadas,  oito  bronzes  nas  caixas  le 
graxa,  um  tubo  de  escapamento  do  vapor,  quatro  argolões  nos  pistões,  um  tubo  na  caixa 
umaça  quatro  chapas  e dois  pares  de  dobradiças  na  porta  da  caixa  do  fo-o  e qua 

collocou-se  duas  torneiras  nos  cylindros,  e reparou-se  os  injectores  se-unda  fc  e 
também  pequenos  reparos,  collocou-se  dois  argolões  nos  nktr.P-  « f & 1 da’  fez'se 
substituio.se  dois  pinos  e os  calços  do  freio,  collocou-se  duas  pòrcas^L^toraetas 
^ CüaMX5°  r°daS  ‘ 

locomotiva  ouc  funccionn  na.  • ■» 

todo  o machinismo;  concertou-se  as  hastes  de  connexão ^das  rodado 

pistões,  os  bronzes,  os  injectores,  diversas  torneiras  as  excêntricos,  os 

metro;  col.ocou.se  dois  pares  de  rodas  novas,  quatro  caiu  com  bXTnovos  °,  ”an°' 
soloes  nos  pistões,  uma  mola  nova,  uma  rnola  concertada  dt.  rll  T 

zes  nas  liastes  de  connexão  das  rodas,  ciuco  arruelas  de  hl  ’ SeIS  l>r0n- 

parafusos  de  aço  e chavetas  nas  polias  dos  excêntricos  e m bat ^ “7  T 
tituio-se  todos  os  tubos  da  caidcira,  e pintou-se  diversas  peças  da  tomotiva  ’ " 

Fez-se  muitos  outros  trabalhos  para  a empreza  da  construccão  dn  2» 
particulares.  0 rendimento  liquidado  desses  trabalhn-  nn  , 2 Ça°  6 para 

<ie  1872  á Abril  de  1874,  foi  de  7*8^  ’ deC°md°  de  Novembr£> 


- 13  - 


Alatcrial  rodante. 


Locomotivas.— 7*  Secção. — As  quatro  locomotivas  (Testa  secção  soffrerão  durante  o anno 
reparações  mais  ou  menos  inportantes.  Continuão  a prestar  serviços,  sendo  a de  n.  1 e 2 
empregadas  ordinariamente  nos  trens  de  passageiros,  a de  n.  3 empregada  nos  trens  de 
carga,  e a de  n.  4 nos  trens  necessários  aos  trabalhos  da  conservação  da  linha. 

A locomotiva  de  n.  3 està  actualmente  nas  officinas  para  se  collocar  tubos  novos  na 
caldeira. 

2 » Secção. — As  locomotivas  do  systema  Fell,  Dingo  de  Macodo,  Condessa  d' Eu  e Impera- 
triz, que  em  virtude  da  condição  19a  do  contrato  de  12  de  Março  de  1870,  forão  for- 
necidas pelo  emprezario  da  construcção,  achão-se  em  bom  estado.  Soffrerão  diversas  repa- 
rações, principalmente  nas  peças  do  movimento  central,  e a de  nome  Imperatriz  està 
em  concerto,  que  nEo  tem  podido  ficar  concluido  por  faltarem  algumas  peças  que  se 
mandou  preparar. 

Alem  das  tres  locomotivas  do  systema  Fell,  que  forão  modificadas,  e que  pelo  seu 
exagerado  peso  não  tem  sido  ultimamente  empregadas  no  trafego,  estão  em  serviço  uma 
locomotiva  Fairlie,  D.  Pedro  77,  uma  Fell,  Borell,  que  trabalhou  na  estrada  do  monte 
Cenis,  e tres  locomotivas  ordinárias  «Manning  AVardle,»  Carpenter , Santa  Maria  Magda- 
lenn  e Cantagallo,  mandadas  expressamente  construir,  com  rodas  de  guia  e freio  cen- 
tral, para  o serviço  da  21  e 3"  secções  da  estrada. 

Estas  quatro  ultimas  locomotivas  forão  montadas  no  trimestre  findo  á 30  de  Junho, 
e tem  funccionado  perfeitamente  nas  fortes  rampas  da  estrada. 

Em  Villa  Nova  acha-se  uma  outra  locomotiva  do  systema  Fell,  que  em  breve  será 
também  montada. 

Os  auadros  seguintes  mostrão  o percürso  e o consumo,  tanto  do  combustivel  como  de 
matérias  lubrificantes  e de  limpesa,  das  locomotivas  empregadas  no  trafego. 


Na  l.«  secção;  durante  o anno  findo  a 30  de  Junho. 


LOCOMOTIVAS. 

viagens. 

kilometros 

PERCORRIDOS. 

CARVÃO. 

AZEITE. 

GRAXA. 

ESTOPA. 

N.  1 

250 

13.305 

kilog. 

100.720 

litros. 

519 

kilog. 

593 

kilog. 

120 

N.  2 

165 

12.824 

89.980 

484 

671 

111 

N 3 

195 

18.964 

127.545 

905 

964 

139 

N.  4 

47 

3.950 

23.649 

210 

219 

43 

657 

49.043 

341.896 

2.118 

2.447 

413 
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Na  2.a  seccão ; no  periodo  do  2G  do  Janeiro  a 30  de  Junho  do  comente  unno. 
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LOCOMOTIVAS. 


Fell  N.°  377. 
D.  Pedro  II.. 


/ 


Imperatriz 

V Condessa  d’En 

) Diogo  de  Macedo 

\ Borell 

I Carpenter 

\ Santa  Maria  Magdalena. 

Fell  N.°  376 

Total 


VIAGENS. 

KII.OM.  PER- 
coniuDOs. 

CARVÃO. 

AZEITE. 

GRAXA. 

ESTOPA. 

kilog. 

litros. 

kilog. 

kilog. 

99 

3.168 

60.192 

396 

317 

99 

103 

3.296 

123.600 

684 

206 

27 

675 

24.030 

189 

41 

120 

3.001 

106.700 

840 

180 

93 

2.476 

88.110 

693 

149 

G 

150 

5.340 

42 

9 

106,5 

4.252 

81.206 

533 

426 

107 

77 

3.076 

38.748 

385 

308 

77 

297 

4.455 

S4.645 

557 

444 

69 

934,5 

24.549 

612.571 

4.319 

1.495 

937 

O consumo  medio  de  combustível  por  locomotiva  em  kilometro  foi,  pois,  na  Ia  secção, 
de  6,971  kilogrammas,  que  comparado  com  o resultado  obtido  o anno  passado,  cuja  me- 
dia foi  de  6,198  kilogrammas,  dá  a pequena  diferença  para  mais  de  0,773  kilogrammas. 
O consumo  de  graxa  e estopa  foi  também  um  pouco  maior,  sendo,  porem,  menor  o de 
azeite. 

Na  2a  secção  o consumo  medio  de  combustível  foi  de  24,953  kilogrammas,  isto  é,  cerca 
de  338%  do  da  Ia  secção.  O dispêndio  em  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  comparado 
com  o da  outra  secção,  foi  ainda  em  proporção  maior,  que  o do  combustível. 

As  viagens  feitas  pelas  locomotivas,  na  Ia  secção,  na  extensão  total  de  49,043  kilo- 
metros, maior  que  a percorrida  no  anno  anterior  de  3,131  kilometros,  tiverão  o seguinte 
destino : 


DESTINO 

LOCOMOTIVAS 

DE  N.*  1 

DE  N.°2 

DE  N.°  3 

DE  N.°  4 

TOTAL 

No  serviço  de  trens  de  passageiros 

232 

89 

1 

6 

328 

Idem  de  trens  especiaes 

2 

5 

4 

— 

11 

Idem  de  trens  de  cargas 

11 

67 

167 

— 

245 

Idem  de  transporte  de  materiaes 

5 

1 

21 

23 

50 

Idem  de  trens  de  lastro 

— 

3 

2 

18 

23 

Somma 

250 

165 

195 

47 

657 

Na  2*  secção  as  viagens,  na  extensão  total  de  24.549  kilometros,  tiverão  o destino  seguinte : 


DESTINO 

LOCOMOTIVAS 

TOTAL 

IMPE- 

RATRIZ 

CONDES- 
SA I)’EU 

DIOGO 

DE 

MACEDO 

RORELI. 

CAU- 

PENTER 

S.  MA- 
RIA 

MAGD.“ 

«FEL1> 

n.  376 

No  sorviço  do  trom  de  passageiros 

8 

19 

28 

2 

17,5 

10 

98 

40 

261,5 

Idem  dó  trem  de  cargas 

18 

9" 

G9 

3 

50 

31 

199 

1 

63 

596 

Idem  de  transporte  do  materiacs 

1 

4 

2 

1 

33 

36 

— 

■ 

— 

77 

Somina 

21 

120 

99 

6 

103,5 

77 

297 

99 

103 

934,5 

Carros. — Ia  secção.—  Os  carros  do  serviço  de  passageiros  aclião-se  em  bom  estado  de 
conservação;  tendo  sido  reparado  durante  o anno  apenas  um  de  1*  clase. 

Os  de  cargas  vão  prestando  ainda  os  serviços  que  d'elles  se  exigem,  e em  algUDS 
fez-se  concertos  de  pequena  importância;  soürerão  também  pequenos  reparos  dois  wagOes 
de  lastro,  um  de  carvão,  um  de  transportar  madeiras  e um  de  animaes,  e ainda  o carro 
de  freio  do  trem  de  cargas. 

O material  em  serviço  desta  secção,  á30  de  Junbo  ultimo,  era  o seguite: 


Carro  imperial 

Carros  de  1J  classe 

Ditos  de  21  classe  ..•••••••• 

Ditos  de  32 * 4  classe 

Ditos  de  bagagens  e freio 

Ditos  de  cargas  fecbados 

Ditos  de  animaes 

Ditos  para  madeiras '•  • 

Ditos  para  lastro  . • • • • ; * 

Dito  para  carvão 

Velocípedes ; • 

Trollys  para  o serviço  da  conservação  da  linha 

Total 


1 

2 

4 

2 

2 

19 

2 

2 

6 

1 

2 

12 

55 


2-  secçw)  — Os  oito  carros  inglezes  de  passageiros  e os  dez  de  cargas,  que  forao  for- 
necidos em  virtude  da  clausula  19*  do  contrato  de  12  de  Março  de  1810,  estão  em  perfeito 
estado  de  conservação,  e funccionso  muito  regularmente.  Alem  d este  material  acha-se  mais 
em  serviço  da  2-  seccão  quatro  carros  de  1-  classe  e dois  de  31  e vinte  wagoes  de  cargas 
Nas  Cachoeiras  estão  ainda  por  montar  cinco  carros  de  1-  classe,  tres  de  3- e quarenta 

p doiá  wagões  de  cargas.  . . 

Achão-se  encommendados  na  Europa,  para  o serviço  da  2*  e S»  secções,  sete  locomo- 
tivas ordinárias  e cinco  do  systema  Fell,  sendo  duas  que  trabalharão  no  monta M^use 
tres  novas,  construídas  na  officina  Gouin,  em  Panz,  e para  o serviço  da  1 secção,  uhl 
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carro  de  1*  classe,  dois  mixtos,  um  de  3*  e dez  wagões  de  cargas,  todos  do  systema  ame- 
ricano. 

Os  carros  existentes  actualmente  em  serviço  da  2*  secção,  são  os  seguintes.L. 


Carro  imperial,  de  seis  rodas 1 

Carros  de  1*  classe,  idem 2 

Ditos  mixtos,  idem 2 

Ditos  de  3*  classe,  idem 3 

Ditos  de  1*  classe,  de  quatro  rodas 2 

Ditos  mixtos,  idem • 2 

Ditos  de  3*  classe,  idem 2 

"Wagões  de  cargas,  de  seis  rodas 10 

Ditos  ditos  Fairlie 2 

Ditos  ditos,  de  quatro  rodas 1G 

Ditos  para  o transporte  de  materiaes . 2 

Total 44 


Custeio,  movimento  e conservação. 


Estes  serviços  continuaram  a ser  feitos  por  administração  e forão  executados  com  toda 
a regularidade  tanto  na  Ia  como  na  2a  secção.  Com  elles  despendeu  a empreza,  no  periodo 
decorrido  de  1°  de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  d’este  anno,  a quantia  de  333:798$929, 
que  dá  para  termo  medio  mensal  a de  27:816$577. 

O pessoal  que  se  acha  actualmente  empregado  nos  serviços  de  conservação  da  linha 


compõe-se  de : 

Na  i*  seeçüo  : 

Mestre  da  linha 1 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 7 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 46 

Ditos  da  turma  de  pedreiros  e cauteiros . H 

Cravadores 

Total . 78 

Na  2 4 secção:  ' '"■== 


Mestre  da  linha 

Apontador 

Feitores  de  turmas 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 
Ditos  da  turma  de  pedreiros  e cavoqueiros  . . . 

Ditos  ditos  de  carpinteiros,  ferreiros,  etc 

Total 


l’ 

1 

9 

. 104 
. 14 

. 10 
. 139 


linha  telegraphica. 

• 

Foi  feito  regularmente,  durante  o anno,  o serviço  da  linha  telegraphica  estabelecida 
ao  longo  da  estrada,  havendo  comtudo  algumas  interrupções  devidas,  na  maior  parte,  ao 
mào  estado  dos  apparelhos  emprestados  pela  repartição  geral  dos  telegraphos,  e que]  na 
•falta  de  outros,  estavâo  em  serviço.  • 


- 17  - 


T.ransmittirão-se  muitos  telegrammas  era  serviço  da  estrada  e poucos  em  serviço  de- 
particulares.  A receita  d’estes  foi,  no  periodo  decorrido  de  Io  de  Junho  de  1873  á 30  de' 
Julho  ultimo,  de  756$000. 

Em  substituição  dos  apparelhos  de  Siemens  emprestados'  pela  repartição  geral  dos- 
telegraphos,  que  tem  de  ser  restituídos,  empregou-se  na  2*  secção  os  de  Wheatstone, 
recentemente  chegados  da  Europa,  passando  os  de  Siemens,  que  forão  fornecidos  pelo- 
empresário  da  construcção,  a funccionarem  na  1*  secção. 

O pessoal  vae-se  exercitando  no  uso  dos  novos  apparelhos  e já  os  maneja  regularmente.. 

Trafego. 

’V 

No  periodo  de  Io  de  Julho  de  1S73  á 30  de  Junho  ultimo,  percorreram  a estrada,, 
desde  Villa  Nova  até  Friburgo,  28.503  passageiros,  rendendo  a quantia  de  105:794$795,. 
como  vai  demonstrado  nos  annexos  de  ns.  1 a 9. 

Houve,  pois,  em  comparação  com  o movimento  do  anno  anterior,  que  foi  de  19.084- 
passag^ros,.  um  augmento  de  9.479,  que  importou  uma  differença  para  mais  de  52:965g435- 
no  rendimento  da  estrada. 

Este  augmento  proveio  não  só  da  maior  concurrencia  de  passageiros  depois  da  abertura, 
da  estação  de  Friburgo,  como  ainda  da  taxa  cobrada  pelo  percurso  entre  essa  estacão  e a de 
Cachoeiras. 

O movimento  de  cargas  de  diversos  generos  foi  de  9.676.930,885  kilogrammas,. 
sendo  7.453.047,551  kilogrammas  de  exportação  e 2.223.883,334  kilogrammas  de  importa- 
ção, rendendo  a exportação  a quantia  de  165:316$640  e a importação  a de  34:0325645. 
Para  a exportação  concorreo  a estação  de  SanfAnna  com  1.257.856,258  kilogrammas,  na.' 
importância  de  8:750$  105. 

Este  movimento  comparado  com  o do  anno  de  1872  á 1873  dá  uma  differença  para 
menos  de  944.257,697  kilogrammas . O trafego,  porem,  de  bagagens,  encommendas  e ma- 
* deiras  foi  maior,  diminuindo  um  pouco  o de  animaes. 

Os  mappas  do  movimento  dos  trens  de  passageiros,  que  mensalmente  tenho  tido  a 
honra  de  remetter  á Presidência  da  província,  mostrão  que  o movimento  tem  sido  feito 
com  a maior  regularidade  possível,  desde  que,  a Io  de  Outubro  do  anno  findo,  se  esta- 
beleceu o serviço  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  em  correspondência  com  o da  linha 
de  Nictheroy,  pela  qual  se  tem  feito  desde  então  o ' transporte  da  maior  parte  dos  viajan- 
tes que  buscão  aquella  via  ferrea. 

As  viagens  dos  trens  de  passageiros  continnão  a ser  feitas  ás  terças,  quintas  e 
sabbados  de  cada  semana,  da  estação  de  Villa  Nova  para  a de  Friburgo.  e ás  segundas, 
quartas  e sextas-feiras  d’esta  estação  para  aquella,  de  conformidade  com  o novo  horário 
estabelecido,  o qual  tive  a honra  de  submetter  á consideração  de  V.  Ex.  á 27  de  Abril  ultimo. 

No  intuito  de  attender-se  á maior  commodidade  dos  viajantes  que  se  utilisão  d:esta 
estrada,  estabeleceo-se,  alem  dos  trens  regulares  de  passageiros,  um  outro  mixto  que  par- 
tindo de  Villa  Nova  ás  segundas,  quartas  e sextas-feiras  de  cada  semana,  e voltando  ás 
terças,  quintas  e sabbados  de  Friburgo,  permitte  a communicação  diaria  entre  essa  villa 
e a côrte.  Até  agora  o publico  pouco  se  tem  aproveitado  d’elle,  porem  continua-se  a 
mantel-o  com  o fim  de  facilitar,  principalmente  no  verão,  a concurrencia  para  a villa 
de  Nova  Friburgo  e outras  estações  da  estrada. 

Afim  de  permittir  aos  habitantes  da  freguezia  .do  .Porto  das  Caixas  e de  suas  circum- 
visinhanças  virem  á côrte  para  tratar  de  seus  negocios  e voltarem  no  mesmo  dia,  fez-se 
a 4 do  mez  de  Julho  fiado  novação  do  contrato  de  9 de  Junho  de  1873,  celebrado  eütre 

E . DI  F.  de  Cant.  ü 
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a empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e a companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense, 
para  que  á esta  companhia  fosse  permittido  receber  passageiros  do  ponto  de  entronca-  ^ 
mento  das  duas  estradas,  em  Villa  Nova,  para  o Porto  das  Caixas  ou  vice-versa,  e bem 
assim  de  Nictheroy  ou  de  qualquer  ponto  intermediário  para  o Porto  das . Caixas  e d este 
ponto  para  aquelles,  obrigando-se  a mesma  companhia  a entregar  áquella  empreza  meta- 
de da  receita  bruta  que  produzir  o trafego  :Mitorisado,  reputando-se  como  renda  bruta  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo  as  quantias  d’ahi  provenientes. 

Desde  o dia  5 do  mesmo  mez  de  Julho  está  estabelecido  esse  serviço,  de  conformi- 
dade com  as  clausulas  do  referido  termo  de  novação,  e tem  sido  feito  cora  toda  a regularidade. 

Tarifas. 

Desde  o dia  Io  do  mez  de  Julho  de  1873  estão  em  vigor  na  estrada  as  tabellas  or- 
ganisadas  segundo  o novo  systema  legal  de  pesos  e medidas,  e de  accordo  com  as  tarifas 
approyadas  pela  deliberação  de  6 de  Fevereiro  de  1809,  que  regularam  a cobrança  do 
transporte  de  passageiros  e dos  fretes  de  mercadorias  e animaes. 

Por  conveniência  do  ' serviço  do  trafeg’o,  V.  Ex.  resolveo  por  deliberação  de  16  de 
Janeiro  ultimo,  conceder  ao  empresário  a autorisação  pedida  para  supprimir  nos  trens 
da  2a  secção  as  viagens  de  2a  classe,  reduzindo  a taxa  de  transporte  de  passageiros  na  Ia. 

De  conformidade  com  esta  autorisação  e segundo  o disposto  na  mesma  deliberação  de 
6 de  Fevereiro  de  1869,  forão  organisadas  as  tarifas  não  só  para  o transporte  de  passa- 
geiros, como  para  a cobrança  dos  fretes  de  cargas,  na  2a  secção,  computando-se  a distancia 
entre  a estação  das  Cachoeiras  e a de  Fiibnrgo  em  36  kilometros,  como  havia  sido  fixado 
por  V.  Ex.  em  portaria  de  7 de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Receita  e Despeza- 


A receita  da  empreza,  no  periodo  a que  se  refere  este  relatorio,  foi  de  379:080$378 


E a despeza  de 371:848S529 

Havendo  um  saldo  a favor  da  receita,  como  vae  demonstrado  no  annexo  n.19,  de  7:231$849 

A comparação  da  renda  e da  despeza  do  anno  findo  á 30  de  Junho  d’ este  anno  com  a 
de  igual  periodo  anterior,  dá  o seguinte  resultado  : 

Renda  bruta  em  1872  à 1873  280:024$650 

Idem  idem  de  '1873  á 1874  379:0803378 

Differença  para  mais  em  1873  á 1 :74 99:0553728 


Despeza  em  1872  á 1S73 192:7343819 

Idem  em  1873  á 1874  371:8483529 

Differença  para  mais  em  1873  á 1874 " ~ 179:1133710 


Renda  liquida  era  1872  á 1873  87:2893831 

Idem  idem  em  1873  â 1874 7:2313849 

Differença  para  menos  em  1873  á 1874.  80:0573982 


Os  quadros  seguintes  mostrão  a differença  para  mais  que  houve  na  renda  bruta  e 
a que  houve  na  despeza  no  anno  de  1873  ã 1874. 
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Comparação  da  Receita  do  189S  á 1893  com  a de  1893  ã 1894. 


VERBAS  DE  RECEITA 

1812  a’  1873 

1873  a’  1874 

P1FFE 

PARA  MAIS 

em  1873-1874 

UENÇAS 

PARA  MENOS 

EM  1873-1874 

I 

Passageiros 

52:S29$360 

105:7498795 

52:9208435 

8 

Bagageus 

5:8268080 

12:9558870 

7:1298790 

8 

Animaes 

1:4148025 

1:1278825 

5 

2868200 

Encommendas 

27:4388222 

44:64681S3 

17:2078961 

8 . 

Madeiras 

2:7748375 

3:2378S05 

4638430 

8 

Cargas 

185:15S8483 

199:3198285 

14:1908802 

8 

Trens  especiaes 

4808000 

3248000 

8 

1568000 

Telegrapho 

3538000 

7568000 

4038000 

8 

OiUcinas  

3:7518105 

7:3628480 

3:6118375 

8 

Diversas 

8 

3:571 $135 

3:5718135 

8 

Total 

280.0248650 

379:0808378 

99:4978928 

442JJ200 

Comparação  da  Despeza  de  1892  ã 1893  com  a de  1893  á 1894. 


D1FFERENÇAS 

VERBAS  DE  DESPEZA 

1872  a’  1873 

1873  a’  1874 

para  mais 
em  1873-1874 

PARA  MENOS 

em  1873-1874 

Administração  geral  e fiscalisação 

27:3878000 

32:4008000 

5:0138030 

8 

Custeio  e conservação, 

30:6578867 

6S: 7355172 

38:0778305 

8 

Gastos  geraes 

6668130 

6008000 

8 

668130 

Ordenados  no  trafego 

20:0128907 

30:1448366 

10:1318459 

8 

Ferias  no  trafego. 

' 10:5768250 

13:8448154 

3:2678904 

8 ‘ 

Ordenados  na  linha 

11:7608000 

12:5898999 

8298999 

8 

Ferias  nas  oíficinas.  movimt0  e conservação  da  linha 

84:1678050 

192:0088434 

107:8418384 

8 

Despezas  nas  oíEcinas 

5 

9938170 

9938170 

8 

Materiaes  para  conservação  da  linha 

; 5;3918395 

9:6978600 

4:3068205 

8 

Alugueis  de  casas 

1:9168000 

2:7745180 

8588180 

8 

Construcção  da  linha  telegraphica  de  Villa-Nova  á 
Niclheroy 

8 

1:1648200 

1:1648200 

8 

Despezas  geraes  —diversas 

2008220 

6:8978254 

6:6978034 

8 

Total 

179:1798840 

6*58130  • 
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A relação,  portanto,  entre  a receita  e a despeza  foi : 

No  anno  de  1872  à 1873 

Idem  idem  de  1873  â 1874 


No  periodo  decorrido  de  Io  Julho  de  1873  á 23  de  Janeiro  de  1874 . 

A receita  foi  de 

A despeza  de 

E o saldo  a favor  da  receita  de 


182:7935623 

106:821gl01 

75:9725522 


No  periodo  de  26  de  Janeiro  á 30  de  Junho  de  1874: 


A receita  foi  de 196:2865755 

A despeza  de 265:0275428 


E o saldo  contra  a receita  de 68:7405673 


Este  saldo  contra  a receita  proveio  de  ter  sido  a receita  menor  que  a 

despeza,  no  mez  de  Fevereiro,  de 4:255S187 

Em  Março 3:3165514 

Em  Abril 18:9815180 

Em  Maio ' • 26:6695326 

Em  Junho 18:7535070 


Total 71:9755277 


A renda  liquida,  no  primeiro  periodo,  representa  um  juro  de  5,29  % sobre  o capital 
de  2.504:704$921  despendido  na  construcção  da  estrada  entre  a estação  de  Villa  Nova  e 
a de  Cachoeiras ; no  segundo,  o déficit  corresponde  a 3,03  °/„  do  capital  de  5.304:7045921 
empregado  na  construcção  de  toda  a estrada  desde  aquella  estação  até  a villa  de  Nova 
Friburgo. 

O mào  resultado  economico  do  trafego,  no  segundo  periodo,  isto  é,  depois  da  aber- 
tura da  2*  secção,  é devido  principalmente  ao  systema  «Fell»  empregado  n’esta  secção, 
cujo  custeio  é sem  duvida  muito  oneroso.  Ahi,  alem  das  machinas  empregadas  que  são 
em  extremo  complicadas  e que  por  isso  mesmo  se  dèsarranjão  â cada  passo,  necessitando 
sempre  de  reparações  mais  ou  menos  dispendiosas,  alem  da  conservação  muito  minuciosa 
e activa  de  que  carece  uma  via  ferrea  de  construcção  tão  especial,  o sytema  exige  um 
grande  material  rodante,  e por  consequência  um  pessoal  muito  maior  e um  dispêndio 
em  combustível  e em  matérias  lubrificantes  muito  mais  elevado,  que  o necessário  em 
uma  estrada  de  ferro  estabelecida  em  condições  normaes. 

Peló  seguinte  quadro  se  vê  separadamente  quaes  forão  as  despezas  realisadas  na  1* 
e na  2a  secções  com  o trafego,  officinas  e conservação  da  linha,  alem  de  outras  effectua- 
das  com  o fornecimento  de  objectos  necessários  ao  custeio  que  forão  feitas  englobada- 
mente,  como  consta  do  annexo  n.  19. 


VERBAS  DE  DESPEZA 


Ordenados  no  trafego 

Ferias  no, -mesmo 

Ordenados  na  Unha 

Ferias  nas  ofScinas,  movimen- 
to e conservação  da  linha.... 

Despesas  nas  oficinas 

Materiaes  para  a conservação 

da  linha 

Alugueis  de  casas 

Despesas  geraes— •diversas.... 


JANEIRO 


FEVEREIRO 


Ksecção.  2*  secção.  1*  secção. 


MARÇO 


1*  secção.  2*  secção. 


JUNHO 

SOMMA 

1*  secção. 

2a  secção. 

Ia  secção. 

2a  secção. 

3020221  2780888  2:0110001  1:1830329  2:1120769  1:2920851  2:14:0060  1:3000001  2:4110708  1:0360666  2:3580328  1:2160659 
1700360  900306  9810068  5030320  1:0100000  5300000  0200520  4760020  9200000  4400360  8980000  6130200 
1450000  330333  8700000  2000000  8700000  2000000  8700000  2000000  1:3360666  2000000  8700000  6000000 

1:2710829  4:5260565  6:1010475  21:2680980  7:0220725  22:4100070  6:1090400  20:2740872  7:3540650  22:5070767  7:2720965  20:1270265 
0 . 0 0 0 . 0 0 0 3520500  0 4050400  0 960100 


18800  1390170  480000  4:3210500  3810000  7600000  0 

200883  0 1450000  1450000  1450000  2100000  1450000  2100000  1150000  2190180  1450000 

0 40880  0 70580  0 1500580  780000  2:3350741  0 3:0730681  0 


TOTAL 


ll:S6804O7j  6:3150054  17:6830461 
4:9140848  2:7200106  7:6340954 

4:9610666  1:4330333  6:3940999 

35:4330044  111:1150519  146:5480.63 
0 8540000  8540000 

5:7370010  6:1660910 

9940180  1:7400063 

6:7130154  6:7910154 


10:1390804  23:3680209  11:1600494  24:9320071  10:0190 180  29:4800394  12:5570084  28:0490354  11:5140293  24:5170256  57:9310748 
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As  despezas,  pois,  da  2*  secção,  imporrtaram,  no  período  de  26  de  Janeiro  à 30  de- 
Junho  do  corrente  anno,  em  cerca  de  235  °/°  das  realisadas  com  os  mesmos  serviços  na  1*. 

Este  resultado  se  explica  se  se  comparar  a composição  dos  trens  em  uma  e em  ou- 
tra seccão,  attendendo-se  todavia  á compensação  que,  na  descidajda  serra,  tem  as  despe- 
zas detraccão,  por  isso  que  o peso  util  rebocado  é muito  maior  e o dispêndio  de  com- 
bustível muito  menor. 

’ Na  1*  seccão  uma  locomotiva  reboca  um  trem  formado,  termo  medio,  de  dez  wagOes, 
contendo  sessenta  toneladas  de  carga  util.  Na  2*  uma  locomotiva,  para  vencer  os  decli- 
ves máximos  da  serra,  só  pode  rebocar  um  trem  composto  de  dois  -wagOes,  de  tres  eixos,, 
contendo  no  máximo  quinze  toneladas  de  carga  util. 

Sendo  assim,  admittindo  que  a mesma  força  de  tracção  seja  aproveitada,  vê-se  que  a 
carga  transportada,  em  cada  viagem,  nas  fortes  rampas  da  serra,  representa  uma  quarta, 
parte  das  que  o são  na  1*  secção. 

Está,  portanto,  demonstrado  que  para  transportar  a mesma  quantidade  de  mercadorias 
na  2*  secção,  é necessário,  pelo  menos,  um  movimento  quadruplo  do  dal*,  e isto  importa 
o emprego  de  um  pessoal  muito  maior,  de  chefes  de  trem,  de  conductores,  de  foguistas- 
e ainda  de  guardas-freios,  que  se  tornão  necessários  um  para  cada  carro,  visto  como  a 
segurança  da  viaçao  depende,  principalmente  nas  descidas,  do  uso  dos  freios  tanto  lateraes- 
como  centraes. 

Como  consequência  da  maior  circulação  dos  trens,  vem  a necessidade  do  emprego,  na. 
mesma  proporção,  de  maior  material  rodante,  de  maior  numero  de  manobras,  o que  exige- 
quantidade  avultada  de  pessoal  para  estes  serviços. 

O dispêndio  de  combustivel  e de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza  augmenta  ex- 
traordinariamente, como  augmentâo  também  as  despezas  com  a reparação  do  material  ro- 
dante, que  pelos  declives  e raios  das  curvas  empregados  na  2*  secção,  e ainda  pela  sua 
complicada  composição,  facilmente  se  desarranja  e se  estraga. 

Cabe  aqui  dizer,  em  vista  do  que  acabo  de  expor,  que  a experiencia  parece  demons- 
trar que  o emprego  dos  grandes  declives  nas  estradas  de  ferro  importa  quanto  ao  custo- 
de  construcção  vantagens  incontestáveis,  que  se  tornão  em  grào  muito  menor,  se  não  des- 
aparecem inteiramente,  quando  se  trata  da  questão  não  menos  importante  do  trafego. 

Outras  causas  concorrerão  ainda  para  a pequena  receita  que  teve  a estrada  durante  o anno. 
A deficiência  do  material  rodante  que  não  permittio  dar-se  ao  trafego,  na  3*  secção,  a regu- 
laridade e presteza  necessárias,  fazendo  com  que  não  affluissem  ás  estaçOes  da  estrada, 
prineipalmente  á de  Eriburgo,  todos  os  productos  que  deverão  ser  transportados  pela  via 
ferrea  de  Cantagallo,  mas  que  ainda  boje  buscão  outro  meio  de  transporte  para  chegarem 
aos  mercados  da  corte.  A pequena  exportação  que  houve  no  trimestre  ultimo  por  não  ser 
tempo  conveniente  á colheita  do  café.  & ainda  a despeza  que  se  tem  realisado  com  a cons- 
-truccão  de  obras  necessárias  ao  abrigo  e acondicionamento  do  material  rodante,  em  diffe- 
rentês  pontos  da  estrada ; obras  estas  a que  não  era  obrigado  o empresário  da  construc- 
ção  da  estrada,  em  virtude  do  contrato  de  12  de  Março  de  1870,  mas  que  todavia  são 

indispensáveis. 

Tendem,  porem,  a desaparecer  estas  causas  com  o augmento  do  trem  rodante  ne- 
cessário ao  serviço  do  trafego,  com  a redacção,  já  feita  convenientemente,  do  pessoal 
empregado  nos  trabalhos  de  conservação  da  2*  secção,  com  a conclusão  das  obras  pre- 
cisas para  o acondicionamento  do  material  rodante,  e ainda  com  a abertura  de  algumas 
das  estaçOes  da  3*  secção. 

E.  BB  F.  DE  CaNT. 


Espero  que  assim  o rendimento  da  2*  secção  compensará  as  suas  despezas,  e que 
em  breve  o resultado  economico  da  empreza  se  tornará  vantajoso. 

Contas  anuaes  da  empreza. 

Tendo  sido  mudada,  por  portaria  da  presidência  de  6 de  Setembro  de  1873,  para’  o 
mez  de  Janeiro  a epocba  para  a apresentação  do  relatorio,  que,  pela  condição  29*  do  con- 
trato de  21  de  Março  de  1872,  deveria  ser  feita  em  Julho  de  cada  anno,  e coincidindo 
essa  epoclia  com  a da  liquidação  e partilha  da  renda  da  estrada,  conforme  se  acha  esti- 
pulado na  clausula  25*  § 3o  do  mesmo  contrato  de  accordo  com  o disposto  na  portaria 
de  24  de  Janeiro  de  1873,  apresentou  o emprezario,  em  29  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
ao  Governo  provincial,  o referido  relatorio  acompanhado  das  contas  da  receita  e despeza 
da  estrada,  relativas  ao  anno  de  1873.  N’essas  contas  foi  demonstrado  que,  tendo  sido  a 
receita  de  293:221$639  e a despeza  de  182:867$570,  houve  um  saldo  a favor  da  receita 
de  110:354$069. 

Por  portaria  de  16  Março  ultimo  forão  as  mesmas  contas  approvadas,  entrando  para 
os  cofres  provinciaes  a quantia  de  55:177^034,  metade  da  renda  liquida  pertencente  à 
província,  na  forma  do  disposto  no  § Io  da  já  citada  condicão  25*. 

Reclamação  do  emprezario. 

Sendo  insuficiente  o material  rodante  fornecido  em  cumprimento  da  clausula  19*  do 
contrato  de  12  de  Março  de  1870,  e tornando-se,  portanto,  de  urgente  necessidade,  para 
que  não  fossem  prejudicadas  as  condiçOes  económicas  da  empreza,  a acquisição  de  maior 
quantidade  de  carros  e locomotivas  para  o serviço  da  2*  secção,  representou  o empreza- 
rio ao  Governo  provincial,  em  Março  ultimo,  sobre  este  assumpto,  e pedio  autorisação 
não  só  para  augmentar  o necessário  á 2*  secção,  como  para  fazer  a compra  do  que  fosse 
destinado  ao  serviço  da  3*,  correndo  sómente  por  conta  dos  eofres  provinciaes  a despeza 
que  se  houvesse  de  fazer  com  a sua  acquisição. 

Essa  reclamação  foi  attendida  pelos  poderes  provinciaes,  e a lei  n.  2029  de  6 de  Ju- 
nho de  1874  mandou  pagar  ao  emprezario  a importância  de  550:0008000;  sendo  ‘desde 
logo  a quantia  de  154:000$000  por  elle  despendida  com  a acquisição  do  material  que  já 
funccionava  na  estrada,  alem  do  fixado  na  já  citada  clausula  19*,  composto  de  quatro 
locomotivas  do  systema  ordinário,  tres  carros  de  1*  classe  e quatro  de  3*  para  passagei- 
ros e dez  wagOes  de  cargas;  e a de  396:000$000  á proporção  que  fosse  chegando  o ma- 
terial encommendado  na  Europa,  composto  de  sete  locomotivas  do  systema  ordinário,  sete 
do  systema  «Fell,»  seis  carros  de  1*  classe  e um  de  3*  para  passageiros  e cincoenta  e 
dois  wagOes  de  cargas. 

Grande  parte  do  material  rodante  encommendado  já  chegou,  e alguns  carros  e wa- 
gOes e uma  locomotiva  estão  em  serviço  do  trafego,  como  já  tive  occasião  de  dizer  n’este 
relatorio. 


Accidentes. 

-■Nenhum  accidente  houve,  durante  o anno,  que  pozesse  em  risco  a vida  dos  viajan- 
tes que  se  utilisarão  d’esta  estrada  de  ferro ; apenas  deu-se  um,  no  dia  22  de  A.gosto 
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do  armo  findo,  de  especie  diversa,  que  causou  a morte  de  um  indivíduo  quo  se  entre- 
gava habitualmente  ao  vicio  da  embriaguez. 

Nenhuma  culpa  teve  o conductor  da  machina,  como  ficou  provado  perante  a autori- 
dade competente,  o qual,  lançando  mão  de  todos  os  recursos,  nao  poude  todavia  impedir 
que  as  primeiras  rodas  da  locomotiva  passassem  sobre  esse  individuo  que  atravessava  a 
linha  no  momento  em  que  o trem  de  cargas,  já  com  pouca  velocidade,  alcançava  a es- 
tação de  SantfAnna. 

Pessoal. 


Na  administração  da  estrada  nenhuma  alteração  se  fez  durante  o anno,  e o pessoal 
do  trafego  foi  augmentado  conforme  as  conveniências  e a necessidade  do  serviço  o exigião. 

O annexo  sob  n.  21  apresenta  a relação  dos  empregados  da  estrada  e os  respectivos 

vencimentos. 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal. 

Continúa  em  dia  e a ser  feita  regularmente  a escripturação  dos  livros  d’este  escripto-  , 

rio,  e acha-se  em  boa  ordem  o respectivo  archivo. 

Tendo  sido  exonerado  á seu  pedido,  por  acto  de  27  de  Agosto  do  anno  findo,  o 
engenheiro  Francisco  Xavier  Gomes  do  cargo  de  engenheiro  auxiliar  da  fiscalisação  da 
estrada,  foi  nomeado  para  substituil-o,  por  titulo  de  11  de  Outubro  do  mesmo  anno,  o engenhei- 
ro Augusto  Manoel  Pralon,  que  tomando  posse  á 18  do  mesmo  mez,  esteve  em  exercício  do 
cargo  até  que  em  Março  do  corrente  anno  foi  encarregado  da  execução  de  trabalhos  affec- 

tos  á directoria  de  obras  publicas  da  província.  ■ 

Está  exercendo  interinamente  o referido  cargo  o engenheiro  Ernesto  da  Cunha  de  Araújo 
Vianna,  que  nomeado  por  titulo  de  6 de  Março  ultimo,  tomou  posse  e entrou  em  exercí- 
cio â 13  mesmo  mez. 


São  estas  as  informações  que  a respeito  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  parte 
em  trafego,  se  me  offerece  prestar  à Y.Ex.,  que  se  dignará  desculpar  as  faltas  que 

n’ellas  possa  encontrar. 


Deus  Guarde  â V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  Digníssimo  Presidente 
da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


^mtííio  @uyenío  da  ^laça  $<nÁot>- 


Engenheiro  Fiscal. 
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Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874. 
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Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  à 30  de  Junho  de  1874. 
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Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Esoranmo  Focal. 
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Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  à 30  de  Junho  de  1874. 


ESentIAL  A VILLA-NOVA 
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1'OHTOIUS  CAIXAS  ESCCRIAT.  Â SANTANNA  j SIMinOLUO  Á VIU.A-NOVA 


SUMIDOURO  AO  1’OltTO  DAS  CAIXAS 


SUMIDOURO  A’  SANTANNA 


SUMIDOURO  A'S  CACHOEIRAS  SAIUDO^oo^SlMI- 


Rio  dc  Janeiro,  8 dc  Ago3'o  de  1874. 


• Ernesto  Eugcnio  da  Graça  Bastos, 


Engemieiuo  Fisc.a, 


Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Jullio  de  1873  á 30  de  Jimlio  de  1874. 


MEZES 

SAMBAIT1BA  Á 

VILLA-NOVA 

SAMBA1TIHA 

AO  1’OHTO  DAS  CAIXAS 

SAUBAIT1BA  A 

SAYTANKA 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

i* 

2* 

3* 

S úmeros 

Quantias 

i* 

2» 

3« 

Numeros 

Quantias 

1* 

2‘ 

3* 

Numeros 

Quantias  | 

Julho 

1 

i 

35250 

.... 

.... 

S 

1 

.... 

1 

25250 

Agosto 

5 

1G$250 

1 

3 

4 

38050 

.... 

$ I 

2 

•> 

2S800 

.... 

8 

Setembro 

Outubro 

1 

i 

38250 

.... 

1 

1 

15400 

.... 

.... 

s 1 

8 Novembro 

1 

i 

38250 

1 

.... 

1 

1$400 

.... 

.... 

s I 

1 Dezembro 

2 

i 

3 

05100 

3 

.... 

3 

4$200 

s 

1 Janeiro 

3 

3 

G 

17$550 

S 

* * •■* 

1 Fevereiro 

1 

8 

a 

245050 

5 

s 

Marco 

1 

2 

3 

88450 

1 

.... 

1 

1$400 

.... 

s 

Abril 

•» 

O 

3 

7$S00 

1 

1 

15400 

s 

3 

3 

TS300 

5 1(2 

5 1/2 

75770 

s 

! Junho 

.... 

2 

2 

5S200 

1 

1 

15400 

1 

1 

15800 

! Total 

15 

22 

37 

H 

■ 

■ 

IB 

1 

«sai 

2 

45050  ! 

SAMIi.UTIBA  A’S  CACHOKIHAS 


1*  a*  1 :$■ 


Xtimefos  Quantias 


8 

5 

$ 

$ 

s 

s 

5 

s 

$ 

s 

$ 

(iSSO.) 


CS800 


SAlIinOS  nr:  SAM- 
uaitiua. 


TOMt 


Numeros 


Quantias 


COI.I.KGIO  Á VII.I.A-NOVA 


CJ.ASSKS 


II 

O 

o 

2 

ti 

0 

1) 

•1 

4 

5 1,2 
ti 


CO  1/2 


C$000 

22*200 

28SOO 

4$(S0 

4$IK0 

1:15200 

1*5530 

24*050 

0,$ÍÜO 

9$200 

155500 

15$200 


144S150 


Xuiwtos 


Quantias 


C 

4 

1 

1 

3 

71/2 

4 

. 8 


521/2 


G 

4 

y 

3 
1 

7 1/2 

4 
12 


C2  1/2 


85030 

1*5000 

175000 

S 

2O54OO 

13SCOO 

2S$()00 

7SGC0 

I2533O 

25$300 

13$G00 

4452OO 


20S$2S0 


COI.LEGIO  AO  1'OIITO  DAS  CAIXAS 

CLASSES 

TOTAL 

i> 

0» 

3> 

Numeros 

Quantias  j 

1 

1 

2JS2O0 

.... 

8 

s 

s 

s 

s 

s 

— 

1 

1 

2$200 

8 

$ 

s 

1 

1 

2S200 

■ 

3 

GSCOO 

COLLKGIO  A'S  C ACMOFIH AS 


Numeros  Quantias 


$ 

8 

5$200 

s 

8 

s 

s 

s 

s 


135000 


SA11IDOS  no  COI.LEGIO 

TOTAL 

Numeros 

Quantias 

4 

115130 

5 

17SC0Ü 

5 

I75OOO  j 

8 ' 

8 

258600 

4 

13S600  ! 

9 

2850C0 

' 4 

9S8C0 

4 

125330  ; 

7 1/2 

255500 

4 

135600 

16 

545200 

m 

227S880 

Ilio  de  Janeiro,  8 do  Agosto  do  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  do  1873  â 30  de  Junho  de  1874. 


Uio  de  Janeire,  8 de  Agoslo  de  1874 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 


Engenheiro  Fiscal. 


• Ir;': 


rç.  6. 

m mm&  m 


Í&jXJJ 


Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874. 


I ' ' lt 

! Salta  í Vilh-fe.  j 

Salte  a Porto  ca:  Cana;. 

Salte  sc  Ercariil.  jj 

II 

Saltea  ac  Sumidouro.  J 

Satea  í Sandaiaa 

S-uiÀnni  ei 

iiçgio. 

Sar.tAr.ca  í Parucaia. 

Sar.tí 

...... 

" . 'r  ' "~j 

Salte  á:  C 

diedras.  j 

Salte  í F 

i 

1 

nrra.  | 

1 

nshiáa:  se  Suíte, 

NIEZES.  í,  r 1 

II 

,j 

| 

.... 

...... 

Ts-l  1 

&>=£=. 

Tc 

. 



I 

Clccccc. 

Tc 

S 

Tc 

uiL 

:-TT7T 

i .• 

a.* 

3.* 

11'utr.oi. 

g 

1 .» 

a.* 

3.» 

4.»  j *-•  j 3.» 

j 

«■«m».  glABTIA». 

1 1 

guoTiit*.  i 

| ... 

M4.M0* 

«n-Avru.. 

a.» 

<nc  a rito*. 

U>  ABTIA».  ;j  * ■*  Sí.* 

At-arr..*. 

yfABtu*.  jj  1* 

a.» 

a.» 

qcaiitu*.  j 

a.*  j 

3.* 

NCNUOI. 

vcabtu*.  1 

XCMSILO*. 

qCAJtTTA*. 

l!  ' 

Julho j|  0 

Ajr«»ti» 3 

Srtrmbro j!  1® 

, Outubro, jj  1® 

No»*robro |j  3 

Jtnriro 12  1/2 

> F«t*r*iro 3 

Marco  9 */• 

, Abril ,1  3 

IM‘  ""  J . 

1 

!W 

GO 

37 

46  1/2 

51 

56 

cg  1/2 

8i  1/2 
C3  1/2 
73  1/2 

49 

2* 

21 

41 

w l/í 
20 
26 
20 
16 
li 
11 
15 

89 

114 

117 

74 

UH 

I«i5  1/2 

89  1/1 
RA 

3R-JS-0 
3f:|7» 
451 5550 
447(475 
2953  V*»* 
3503900 
429S5SU 
4133300 
37  J 174) 
77r|'.*50 
2G75M50 

1 

1 



1 1 

il  "7 

# 

32  1/2 

14 

21 

1® 

li 

1C 

13 

11 

1 1/2 

10 

3 

4 

10  1 /» 
9 

3 

4 
1 

10  1/2 

30 

tí  l/í 
29 
18 

31  1 /■ 
24 

19 
17 

20 
14 
14 

*2(<V» 

•tijooo 
128(000 
S¥|400 
#2|"0C 
88(100 
G6JOOO 
573200 
.*23  ""O 
593200 
43(400 
433200 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

4 

:poo 

s 

=•“ 

s 

28600 

í 

Í|Oixi 

28*100 

1 

5(JU0 

3 

9(430 





1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

S 

3 

3 

2(200 

2(200 

1(180 

S 

23í»iO 

2(200 







1 

li  

|l 

1 

1 





1 

1 

1 

1 

rjooi 

:r»; 

; 

t 

* 

i 

((SOO 

1 

S 

1(-*U0 

3HW 



1 



2 

1 

1 

1 

8 

23000 

1 

8 

8 

(630 

3 

8 

4 

4 1/2 

4 

4 1/2 

1 

8 

532*  0 

1(i5*0  | 
3(600  ' 

8 

8 

8 

8 

S 

8 

1 



1 

18500 

* 

(710 

3 

8 

8 

8 

8 

8 

4 

50 

3 

| 1/8 

1 

51 

43 

205 

63 

24 

31 

•a 

46 

37 
43 
45 

38 

' 

17 

15  1,2 
62 
14 

31 

13 

4 

» 

is 

T 

_ 

73 

«7  1,-2 
297 
« 

49 

44 

60 

59 

41  1/2 

59 

65 

45 

108(600 
1008300 
450(000 
122(800 
CO, 8 100 
67(000 
77(800 
865000 
643200 
84|<00 

«TO 



16 

4 

6 

G 

2 

21 

13 

6 

3 

37 

19 

13 

12 

8 

1 

1 

8 

8 

8 

1 

190(330 
83(950 
683110 
04 5390 
2TJ190 

1»  1/8 
190  1/2 
450  1/2 
229 
144 
170 
188 

223  1/2 
165  1/2 
184  1/2 
159 
ISA 

517(800 

500(480 

1:030(350 

654(423 

419(300 

5123300 

578(150 

784(030 

5723490 

506(890 

476(00 

502(8» 

Total — i 92 

7.73  1/ 

2<l  1/ 

1.1"'.* 

1 « 

4,:.13J  '25  i|  ® 

» 

2«7  l/' 

B 

27 0 1/ 

1 » 
wr.w  1 

12 

1 

13 

32(00  j j 4 J 1 

5 

IPIlfOji  

' 

1 

8 

l-F» 

— - 

2 

3 

3 

7(00 

...... 

10  1,2 

10  t/2 

►1400 

3 

1 

3 

2(250 

j 53  1/íj  664  | ÍÍ4  l/i 

942 

1:3931900 

" 

86 

431 (9C0 

jí.® 

7:210(905 

Emcslo  Eugmio  da  Graça  Bastos, 


Üio  dc  Janeiro.  8 de  A goro  d.-  187 1. 


Exmtno  Fmcll. 


Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  meses  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874. 


Cr::: 


Perlo  da:  Cri 


Cachoeira  ao  Esntí. 


Cranceirao  ao  S: 


Ca:::t:;r:  á Srchiíih, 


IEEZES. 


Julho j 

r ,, 

M | 

131  1/2 

2.0 

AC"'t(* 

40 

96  1/2 

229 

I:‘21fJ'78  i 

S'!rml>ro 

Sl 

li>9 

206 

1:3718750  '[ 

Outuhrn 

117 

110 

2S4  1/2 

1:63.' *00»  j! 

SovrmbP" 

lilT 

40 

V6  1/2 

noa  í/s 

1:8515375  i| 

Pn^tnkrn 

SIS 

60 

122 

394 

5:4075500  '■ 

J 

Janfiro 

«»i  j;j 

90  1/2 

>:, 

539 

3:3148250  j; 

Frrrrriro 

1 1;' 

43  1/2 

109  1/2 

5615750  jl 

Mir<-o 

j 12 1 

n 

119 

62287-00  ;] 

Abril 

7 

42 

M 

83 

432*000  '] 

M*i<* 

1"  1.. 

46 

81 

77  1/8 

43C5500  ;| 

Junho 

3 

4<  1/2 

! “ 

« l/í 

4331500  !j 

i 

; 1.001 

751 

| í.oio  i; 

«curro*.  gc*»T»*«. 


lirjwo 

1XJ400 

WfOO 

uo|6oo 

írjsoo 

127JSOO 
1US&V0 
92  J tOO 
1295000 
915000 

72*600 

lOufcM 


332  1/2  1:443|000 


HMIKOS.  gl'*STI.«. 


.!  ' I 


S ;i 

<•200  J 


S [ 

25(210  I 


2|3^> 
2Í5I40  ! 
ll(3ô>) 
i:$x> 

I 

7J34» 

rj-w 

<r:-o 

rjooo 

9 

5 


NVNXHOS.  QL'**-Tt4«. 


I 

I 

I 

5 

f|*00 
3J10O 
CJ800 
19J700  | 
18*300  ] 
5 J 
«li»  a 

105200  !! 


I 


Cricr 

:i:  a:  Cjlkji:. 

(hckü 

ra;  í P 

sjucan. 

! 

i; 

Cri:: 

:::  a 

a:  á Sr 

l'À;:a. 

p 

í 

Cr:::: 

:::  i Fricr::. 

‘ '1 
li 

lindes  dacCachceiras  || 

7= 

ta*. 

7-“. 

-• 

»■—==■ 

-- 

2 f_ 

T:“  \ 

Tc 

tal.  1 

3.» 

SCHÍKOS. 

««•*>71*1*. 

...  | 

nuuKkO*. 

i 

gv*STi»«.  ^ 

- 

gtA*Tt*V 

... 

3.* 

3.» 

M.rNZIM>».  j 

glikTU».  ll 

a.» 

a.* 

«uamtUS.  1 

1 

«cmimoi. 

QCAMT1A*. 

1 

1 

2 *.700 

8 

3 

» 

4814.1 

o 

3! 

16 

54 

79J200  j 

* 

376 

1:761*168  ! 

' 

1 

1 

1 

153  0 

- 

39 

8 

M 

7C54W  j 

i 

319 

1:4378595 1 

1 

1 

?|W 

i 

1 

28inO  : 

1 

2 

3 

32  1/2 

1*3 

39 

254  1/2 

39PJ4W  ll 

8 

544  1/2 

1:904*570 

* 

i 

1 

2J10O  ! 

3 

1 

4 

■** 

3 

56 

26 

84 

1125600  íj 

8 

418  1/3 

1:964*810 

i 

2 

2 

45^00 

8 

2 

16 

5 

23 

34*00  :| 

8 

365  1/2 

£633*175 

1 

' 

! 

7 

23 

16 

46 

«J400  I1 

8 

474 

£6108510 

I 

i 

1 

1 

?j2»m 

'5 

22 

26 

54 

735200  '! 

115 

115 

575JOOO 

745 

ClíffSO 

1 

1 

1 

I|300 

2 

2 

45100 

3 

33 

12 

4« 

705-00  lj 

250 

132 

382 

1:6108360 

570  1/2 

£3648«0 

1 

1 

1J630 

9 

1 

2 

44 

13 

59 

87 J 100  1 

214 

353 

309 

1:4924150 

591 

£3761830 

C 

C 

15WH0 



1 

S 

2 

2,4 

13 

53 

778^00  j 

145 

84 

229 

9518320 

393 

1:572*720 

5 

12 

17 

3285*1» 

1 

1 

2|I‘X> 

1 

1 

2 

35540 

3 

34 

11 

48 

718100  : 

129 

129 

253 

9978170 

424  1/2 

1:627*600 

7 

7 

isj.vo 

i 

1 

2 

2 

45100 

! 1 

28 

13 

44 

ci8-‘00  I 

10.4 

96 

204 

8028080 

367  1/2 

1:439*140 

m 

13 

XI 

73|190 

5 

I 

6 

135300 

3 

7 

8 

1< 

31*790 

| 

548 

200 

817  l/S 

1:2138400  , 

»dl 

j 59*7 

1.557 

C:43280«0 

|5-OT_ 

25:2451015 

lUo  do  Jancirt',’^  da  Agoilo  d<?  1K74- 


Ernesto  Eugênio  da  Graea  Bastos, 


Eacinmo  Fuca. 


Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  â 30  de  Junjjio  de  1874, 

' i 


MEZES 

FRIBURGO  A’  VILLA-NOVA 

CLASSES 

TOTAL 

- Ia 

Q 

3a 

Numeros 

Quantias 

Julho 

8 

â fmçt.n 

3 

Rfifpmhrn 

8 

fsut.iihrr»  

$ 

Novembro 

3 

Dezembro 

3 

Janeiro 

• • • • • 

3 

Fevereiro  

220 

25 

143 

383 

3:9518640 

Março 

262 

15 

108 

385 

4:1398840 

Abril 

147 

36 

94 

277  . 

2:8428620 

Maio 

118 

19 

63 

200 

2:0928240 

Junho  — . — 

129 1/2 

23 

981/2 

251 

2:5108030 

Total 

8761/2 

118 

5061/2 

1501 

15:5368370 

FRIBURGO  ao  PORTO  DAS  CAIXAS 


CLASSES 


2a 


11 

13 

6 

1 

2 


2 
11 
9 
4 
31/2 


291/2 


TOTAL 


Numeros 


Quantias 


13 
24 
15 
5 
51/2 


621/2 


3 

$ 

$ 

1328460 

2068030 

1178570 

338920 

428055 


5328035 


11 

8 

7 

2 

4 


FRIBURGO  A’  SANT’ANNA 


CLASSES 


10 

12 

8 

6 

5 


TOTAL 


Numeros 


Quantias 


21 

20 

15 

8 

9 


3 

3 


1148300 

1008760 

788840 

368380 

468650 


3768930 


FRIBURGO  A’Sj,  CACHOEIRAS 


105 

71 

44 

34 

29 

43 


326 


CLASSES 


2a 


í 

3aí; 


52 

72 

66 

r 

79 

81 


350 


TOTAL 


Numeros 


Quantias 


105 

123 
116 
100 
108 

124 


676 


5258000 

496^960 

416$560 

3508180 

3608670 

436$130 


2:5858500 


Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bfystos, 


SAHIDOS  DE  FRIBURGO 

TOTAL 

Numeros 

Quantias 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

105 

5258000 

545 

4:6958360 

545 

4:8638190 

407 

3:3898210 

321 

2:5238210 

3891/2 

3:0348865 

m 

19:0308835 

Engenheiro  Fiscal. 


Resumo  do  movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874. 


MEZES 

SAH1DOS  DE  YILLA- 
NOVA 

SAHIDOS  DO  PORTO 
DAS  CAIXAS 

SAHIDOS  DO  ESCU- 
IÜAL 

SAHIDOS  DO  SU- 
MIDOURO 

SAHIDOS  DE  SAM- 
BAITIBA 

SAHIDOS  DO  COL- 
LEG10 

SAHIDOS  DE  PAPU- 
CAIA 

SAHIDOS  DO  JA- 
GÜARY 

SAHIDOS  DE 

santanna 

SAHIDOS  DAS  CA- 
CHOEII1AS 

SAHIDOS  DE  FRI- 
BURGO 

TOTAL  j 

1 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

quantias 

NO!  ER  OS 

QtílNTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

* 

NUMEROS " 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUaNTIAS 

NUMEROS 

Julho 

777  1/2 

2-480*790 

4SG  lp 

■A 

5 

9$7S0 

n 

24«1S0 

2 

4 

11*130 

2 

8 

;^mü 

■Ui 

Hm 

376 

1:701*495 

HM! 

hhh 

mril 

S94 

2-S81  <1530 

465 

a cnr.fi 

9 1/2 

19*530 

9 

5 

4 1/2 

14*400 

22 

190  1/2 

mm 

319 

1 

s 

1 Q9T  ~\  IO 

K.HRíZ<t±C£\ 

Setembro 

828 

2:616*590 

4G9  1/2 

752j>200 

1 

15 

41*680 

2 

2S8CO 

5 

3 

6*000 

11 

m 

459  1/2 

shír 

544  1/2 

MIM 

s 

2 338  12 

0.  /OUp-fvXJ  j 

6-4125*240 

885  1/2 

3-170Ç320 

501  lr> 

S03S165 

3 

locrr.n 

2 

2 

|KBríST| 

3 

MM 

229 

RrtlCAOíJ 

418  1/2 

Ipil 

fl 

o ruo  i lo 

Novembro 

976  1/2 

3:619*980 

407 

639*685 

1 

4 

1 ji 

2 

>rw 

4*650 

8 

H / * 

i 

MMBfeM 

$ 

144 

wÊÊ 

365  1/2 

1 

2:035*475 

8 

1.909 

6:762S090 

Dezembro 

1.238  1/2 

4:407*835 

665  1/2 

ICtrfHvS 

1 

7 

6 

4 

4 

lESIÜffl 

3*800 

474 

s 

2 571 

« RASCínn  i 

JaneiFO 

1.202  1/2 

4:721 $705 

559 

861*810 

5 

20 

51*460 

6 

9 

6 

19*500 

Hm 

8*560 

188 

. ' . RPH 

745 

105 

525§000 

2.848  1 2 

0-948*675 

Fevereiro 

1.078  1/2 

4:625*255 

496 

961*710 



12 

35*350 

9 

4 

9*860 

6 

Hl 

15*200 

HÉ 

545 

4=695*360 

2.948  1/2 

13:535*875 

Marco 

1.099  1/2 

4:723*700 

5S4 

966*355 

5 

' 3 

im 

4 

4 

2 

7*200 

2 

6*180 

165  1/2 

1 

591 

545 

4:863*190 

3.005 

13:553*S15 

Abril 

938 

3:408*505 

529  4/2 

851 $845 

4 

7 

15*403 

4 

7 1/2 

líTtVS 

3 

5 

16*160 

184  1/2 

1 

393 

407 

3:389*210 

2.482  1/2 

9:905S030 

Maio 

895 

3:413*170 

428 

759*720 

3 

5*400 

4 

7$  ICO 

8 1/2 

4 

sB 

2 

5 

159 

1 , 

424  1/2 

321 

2:523*210 

1 

2.254 

8:866*050 

Junho  

932 

3:329*885 

494 

713*190 

10 

m 

9 

15*000 

6 

16 

.V  / W 

1 

2 

7*600 

156 

502*87C 

367  1/2 

1:439*540 

389  1/2 

3:034*865 

2.383 

9:131*950 

Total 

11.745  1/2 

43:388*185 

6.035  1/2 

■ 

41 

106  1/2 

258*560 

GO  1/2 

144*450 

70  1/2 

227*8S0 

36  1/2 

117*500 

66 

220*730 

2.450 

5.5S9 

25:245*01.= 

2.312  1/5 

■ 

28.563  1/2 

105:749*795 

Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


N.  10. 


Movimento  e receita  de  bagagens,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874 


MEZES 

FIUBURGO 

A’ 

VILLA-NOVA 

CACHOEIRAS 

A* 

VILLA-NOVA 

SANT’ANNA 

A* 

VILLA-NOVA 

PORTO  DAS 
CAIXAS  A* 
VILLA-NOVA 

VILLA-NOVA 
AO  PORTO 
DAS  CAIXAS 

VILLA-.NOVA 

A’ 

SANPANNA 

VILLA-NOVA 

À»g 

CACHOEIRAS 

VILLA-NOVA 

A' 

FRIBURGO 

TOTAL 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

1 

QUANTIAS 

QAUNTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

Julho 

«. 

1033475 

503200 

573150 

483360 

033725 

I45335O 

3 

4683260 

Agosto 

3 

1083350 

3434OO 

723225" 

553200 

1213800 

1643635 

3 

5563610 

Setembro 

9 

1483700 

443825 

393450 

81 3600 

3133225 

3 

6983300 

Outubro 

8 

1063400 

333200 

163800 

463100 

3973600 

3 

6563300 

Novembro 

8 

1403000 

123600 

173400 

2934OO 

163200 

5623400 

3 

7783000 

Dezembro 

$ 

1833200 

2I3OOO 

463200 

203400 

I734OO 

6003000 

8 

8943200 

Janeiro 

433500 

2163800 

183000 

263800 

303800 

403800 

7533600 

3363000 

1:4663300 

Fevereiro 

3073500 

3 

1 

21 $200 

253100 

3132OO 

203OOO 

1:0743000 

1:5813300 

Março 

6913500 

73200 

453200 

163600 

363600 

25S600 

1:0993500 

1:9433200 

Abril 

4143000 

23400 

273000 

303800 

2432OO 

253800 

363800 

8433000 

1:4043000 

Maio 

3033000 

53600 

133800 

153800 

3232OO 

273000 

243600 

8913000 

1:3133800 

Junho 

3303000 

13600 

313800 

163400 

223600 

233400 

163800 

7533OOO 

1:1953600 

Total 

2:1793500 

1:0233725 

3683500 

4273200 

3673610 

5323225 

3:0603610 

4:9963500 

12:9553870 

Rio  de  Janeiro,  8 do  Agosto  de  1874, 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 


Engenheiro  Fiscal, 


Movimento  e receita  de  animaes,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  do  1873  â 30  de  Junho  de  1874. 


MEZES 

CACHOEIRAS  A1 
SANTANNA  j 

CACHOEIRAS  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

CACHOEIRAS 
A'  VILLA-NOVA 

SANT7ANNA  AO 
PORTO  UAS  CAIXAS 

SA  NT  A MS  A 
A‘  VILLA-NOVA 

SANTANNA 
A'S  CACHOEIRAS 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A’  VILLA-NOVA 

'ORTO  DAS  CAIXAS 
A’  SANfANNA 

PORTO  DAS  CAIXAS 
A'S  CACHOEIRAS 

VIL1.A-N( 
PORTO  DA 

)VA  AO 
S CAIXAS- 

VI  LI.  A- 
A-  SAN1 

1 

NOVA 

ANNA 

V1LLA- 
A’S  CACH 

NOVA 

OE1RAS 

TO 

rAL 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

quantias 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS  I 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTI VS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

6)5600 

24$375 

MM 

8 

CO 

8)5250 

i 

13 

4$  125 

i 

4$00t 

6 

6 

9,;  000 

3 

125050 

4 

49 

134g000 

Julho 

3 

4 

RUUéíéI 

30g000 

38g500 

16 

91 £375 

60 

232$850 

' 1 

1 

1JJ375 

1 

17 

$ 

1) 

g 

2 

5 

8 

4giiC0 

6g000 

12$375 

£ 

c 

1 

30 

16 

73$ 425 
72g825 

Setembro 

s 

2 

4 

18£750 

1 

4)5000 

H 

^^bjib 

«Bi 

Ggooo 

£ 

£ 

3 

4 

£450 
2g325 
4 $200 
1 $800 
1$875 

3 

12$000 

£ 

g 

B 

y 

£ 

6 

Outubro 

2 

2)5500 

1 

8 

£ 

H 

10. 

3 

18g000 

£ 

£ 

7 

15g375 

25 

49$025 

Norcmbro 

£ 

8 

2 

£ 

HIlsÉil 

£ 

18g000 

4 

1$575 

g 

7 

■ 

29 

89$225 

3S750 

4$003 

m 

— 

9 

O 

Dezembro 

£ 

1 

2 

1 

36$000 

i 

£375 

g 

3 

■ 

20 

70$875 

4)5000 

1.  / 

4£12õ 

£ 

5 

£ 

O 

1 

8 

8 

1 

1 

1£375 

18g750 

21 

69$625 

JaneiFO 

■ 

£ 

B 

A 

2 

g 

. 4 

24gQ00 

m . B 

Fererciro 

8 



8 

1 

21 

£ 

1 

6g000 

3g000 

g 

13 

1 

40 

10G$150 

2 

4$000 

8 

1 

15000 

£ 

1 

Hk 

■ 

£ 

2 

■ 

37 

70$575 

45$275 

113)5975 

1 

£500 

£ 

8 

8 

8 

$ 

41$250 

5$625 

£ 

2 

£ 

1C 

4$875 

£ 

2 

; 

Abril 

3 

£ 

2 

£ 

G 

2$850 

£ 

2 

6g300 

3 

£ 

2 

13 

lOJUUV 

S0$G2õ 

18 

25 

Maio 

Junho  

1 

3 

16g875 

1 

4$000 

£ 

1 

2g000 

| 3 

2JJ100 

1 

4g000 

£ 

2 

í 

1$3  to 

Total — 

1 

15$00C 

mmm 

IM 

1'.— 

42$6O0 

38 

1C6S875 

5 

ngooo 

19 

53J5350 

12 

22$500 

103 

47$100 

5 

b 

36 

1785800 

36 

45g075 

12 

53$900 

81 

465g625 

370 

l:127g825 

Rio  do  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874.  ErWStO  EugeüiO  dd  GrttÇd  BdSÍOS, 


Engenheiro  Fiscal. 


Movimento  e receita  de  encommendas,'  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  do  1873  á 30  de  \Tunho  de  1874. 


f VII.!. A-NOVA  AO 
[r l*OKTO  !»AS  CAIXAS 
MEzr.N.  ! ..  

|j  vntfíirs  j «i-oTUa 

VIU. 

A'SA 

•NOVA 

STA.NNA 

viu. 

A'S  C/U 


A-NOVA  VIU.A.NOVA  V 

Il0i:ill  AS  FltlBCUGO 

PORTO  PAS  CAIXA*  PONT»  PAS  CAIXAS  PORTO  PAS  CAIXAS  " PORTO  |i  AS  CAIXAS  .SANTANNA  V VII  IA. 
A’  VILLV.NUvA  .j  A-  SANTANNA  | A>  CACHOEIRAS  A*  Fllllll  HCO  NOVA 

SANTWNNA  AO  1'0|IT0 
PAS  CAIXAS 

SANTWXNI  AS  a.  1 SA.NTUNNA  A’  FM-  CACHOEIRA?A'  VILlA-i  CACHiiElHAS  *0  J CACHOEIRA?  i CACHOEIRA?  V 

CIIOEIUAS  j.  1IIIIÜÜ  J NOVA  : 1'ORTU  n.Aí  CAIXAS  jj  A'  SAM  ANXA  ; FRIÜCIISO 

FRIHUHGO  A’  V1LLA- 
NüVA 

' ; 

FKIRfRCÍO AO  PORTO  , FfllRUPOO  A* 

DAS  a IX AS  ,!  SANTANNA 

F!Unt  Rr.O  A-S 
^cachoeiras. 

TOTAI.  I 

vutlUES 

(JL'*>TU5 

V 01  VMS 

OVOTIAJ  j,  VOIAM* 

i vonuri 

r 

OVi^m?  ' »«trur« 

voi.fum  urutus  ' vuLi*m 

«rum*  volcmj 

I- 

OCUTUS 

» «(.( «r.s 

qcutu*  ,i  vuu‘ur« 

«tutus  | votou:»  «cum«  ■ vuitm» 

«tutu*  !j  voliui;* 

«CUTU* 

VOLITUf * 

«vastiu  jj  TOLini? 

«CUTU» 

roLtucs 

0UAXTU5 

TOtXKÍ 

QrvSTt»*  |.  TOLCMr.V 

QIUSTUÍ 

rot(.ue< 

OCAsruj 

V0LCUC9 

OCATn»! 

iiilho ' 19 

ARnst» j 27 

PcUunhre sy 

Outubro. i 71 

Novembr* ' 70 

Pwtnlir» i 2211 

Janeiro 203 

Fevereiro 1*9 

Mareo ; Os 

Abril ' 99 

| Maio 1 «m 

| Junho nr, 

assoo 

35300 
20S2M 
145700 
2.7S100 
CTtJUOO 
545*00 
40$C00 
1*5900 
315.700 
305700 
•1 1570o 

w 

MI 

1.112 

C74 

.731 

719 

G09 

.7.71 

TU 

765 

,70.7 

377 

2235700 

2so$800 

50C$43C 

2745900 

2141900 

32*5900 

3135900 

273S200 

24CS300 

3145300 

3725100 

1715*00 

2. 199 
2.034 

2. 193 

2.9*7 

2.15G 

l.KiC 

012 

.779 

1.102 

.7*3 

373 

:rj<; 

1:0.795,700  : 

1:0075909  

1:0315400  

2:2315*00  •' 

1:0325300  i: 

1:4035.700  

2:19.757,0  ! 318 

!: 

45*5300  : 2.12* 
70CS400  j;  1 .237 

aosioo ; 2.002 

207J.JOO  ! 1.1.78 

i 

27i*S,'00  ; 1,930 

1"1S30» 
2:38.75900 
1:5185*00 
2:7.7*5300 
1:030. 2oO 
2:1105100 

238 
437 
i 19-3 

; 220 
223 
20.7 
193 
130 
! 133 

i 142 
80 
72 

19580.»  : 189 

3*5(700  2.177 

105030  193 

205230  101 

345700  131 

295150  178 

315*00  J 272 

2.752OO  j 1C2 

335000  2.117 

3158'"»  ! Ut 

23S100  'j  172 

2153OO  } 9* 

095300  , 230 

C6S10O  J 324 

825300  ]’  513 

03S9O0  «73 

385700  !:  221 

f.2S8"0  !;  272 

755000  !.  «32 

63Í41M)  j;  207 

C35900  ; ISO 

705<t<IU  298 

49S700  1:  ISrt 

2SS0<K)  1'  292 

2<‘OSC00 

27I500O 

3825200 

4375.742 

2115757 

29CSC0O 

5395904 

I47S200 

17.ÍSI00 

1.75$OK) 

1315500 

1115900 

3.7 

la* 

79 

204 

251 

435700 
4825835 
12*5700 
87  S7GO 
23.75*00 
26350.70 

138 

; 1 

.70 

220 

24 

:m 

45 

81 

29 

47 

104 

139 

35900 

ljooo 

445COO 

13TS4O0 

125300 

195700 

2(55200 

525100 

1*5200 

3(55700 

39SG.0 

435390 

21 

190 

31 

328 

17 
155 

18 
14 
14 
10 
29 

205100 

415*00 

315*0*) 

395000 

215500 
185700 
24SSOO 
145000 
5S2W 
4 5300 
415900 
21S900 

530 

812 

857 

1.107 

SC8 

1.C99 

918 

231 

1.0T0 

420 

143 

745*00 
II45OOO 
12175000 
1CT59O0 
1055900 
I9055OO 
1 íjjco 
29SS09 
1 32SC00 
5(45000 

2I55O1)  ' 

35500  : 

7J 

1.0.77 

280 

142 

133 

174 

S 

s 

s 

s 

s 

$ 

1275(178 
5015500 
14(450)0 
695200  : 

10*5500  ; 

745*00  ' 

. 53 

W. 

134 

1(49 

224 

w 

107 

118 

142 

ÍOJ 

54(5 

845 

3C5500 
7*S  40o 
745250 
188SG00 
2055000 
4:5350 
fC$800 
118S000 
15:SG00 
IO355OO 
2415000 
39SS500 

83 

C5 

127 

40 

48 

30 

26 

16 

19 

43 

34 

17 

5-45300 

52JJ0) 

7(41900 

485900 

585300 

25S400 

91SROO 

245500 

295000 

49570O 

31S500 

185300 

29 

21 

71 

93 

1.7 

13 

53 

26 

9 

125250 
7J700 
31S600 
175650 
2S450 
7S300 
25550  ! 
4S500  ; 
17S00O 
95500 
85000 
3J700  * 

3»6 

OCO 

2.233 

1.084 

1.864 

780 

8 

S 

s 

s 

s 

8 

530S500 

2815(400 

1:1125800 

5005200 

73JS000 

3405900 

13 

30 

44 

1C9 

105 

5 

s 

5 

5 

S 

* 

I.75750 

GC5900 

47r.x» 

935900 

1585800 

1505700 



23 

10 

81 

30 

45 

58 

5 

s 

s 

s 

S í 

5 

1005090  (!  3 

1445580  j 12 

1305200  ; 31 

4O5OOO  9 

595400  j;  2 

40J400  1'  15 

5 

5 

5 

S 

S 

S 

31:00 

95:00 

115200 

25800 

15800 

105300 



44 

92 

107 

135 

223 

158 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

37S300 
G1S700 
CCSS50 
775460 
KT  S500 
855800 

4.237 

G.7G1 

5.574 

G.749 

5.472 

4.4G5 

C.G25 

8.588 

0.206 

G.097 

5.8G0 

2:2845*50 

2:5145100 

3:0245580 

3:0535142  ’ 

2:0135807  1 

2:4255360  ! 

4:5375042 

53915510 

4:7(35910 

4:8905820 

43055800 

4:2055450 

I Tnial " 1:309 

36 1 5950  j:  7.490 

3:4035730  . 

17.0.72  | 11.2.1*5*00  j 8.773 

10:7.745909 

2.274 

33I53.70  j 5.011 

7535300  i 4.»»28 

3:0095203  J.  9.72 

1:2125500  | 915 

439SGOO 

843 

285SCOO 

g| 

1:135$100 

1.859 

1:0. *75078 

m 

1215200 

. 

G.927 

3:5175600 

38C 

5395950 

312  " 

■H 

— 

4375910 

m 

44:0405183 

Hirt  dc  Janeiro,  P do  Agoilo  do  1874. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Escewsim  Fiscu. 


N.  13, 


BST K&B&  ©E  EEKE©  BE  0&S1T&&AL©© 


Movimento  e receita  de  madeiras,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Mo  de  1814 


Mezes. 

CACHOEIRAS  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

CACHOEIRAS 
Á VILLA-NOVa 

,SANT’ANNA 
A VILLA-NOVA 

TOTAL. 

• PEÇAS. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

Julho 

8 

1.993 

3488900 

8 

1.993 

3488900 

Agosto 

8 

1.299 

2648125 

554 

538300 

1.853 

3178425 

Setembro.. . 

794 

107g720 

2.039 

3838400 

8 

2.833 

4918120 

Outubro — 

512 

938200 

330 

608100 

8 

842 

1538300 

Novembro. . 

3.352 

4438460 

948 

2418500 

8 

4.300 

6848960 

Dezembro. . 

489 

588000 

368 

758500 

288 

298300 

1.145 

1628800 

Janeiro 

8 

882 

1698700 

8 

882 

1698700 

Fevereiro... 

577 

528900 

1.506 

3138800 

552 

628200 

2.635 

4288900 

Marco 

123 

278900 

370 

658s00 

8 

493 

938700 

Abril 

3.270 

2348400 

39 

68100 

8 

3.309 

2408500 

Maio 

8 

132 

288900 

8 

132 

288900 

Junho  

375 

708200 

104 

168300 

264 

318100 

743 

1178600 

Total 

9.492 

1:0878780 

10.010 

1758900 

21.160 

3:2378805 

Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 


Engenheiro  Fiscal. 


rç.  14, 


Movimento  e receita  de  cargas,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  do  1873  á 30  de 


Junho  de  1874. 


YILLA-NOVA  A’  SANTANNA 


VOLUMES  KILOC.KAMM.VS 


321  10:346,500 

470  24.145  000 

99  5.920,000 

345  19.077,0)0 


112$838 

179$273 

44$93G 

156$172 


409  23.209,000  14C$252 
169  8.511,000  69J799 
376  20.618,000  150, $448 
523  26.612,000  203$920 
87  4.877,000  31$960 
79  3.652,000  27$652 
232  12.265,000  82$S10 
392  21.525,000  16S$343 


3.502  186.757,500  1:374$403 


YILLA-NOVA  A’S  CACHOEIRAS 


VOLUMES  KILOCKAMMAS  QUANTIAS 


204.494.000 

186.654.000 

100.360.000 


2:226$1S6 

2:294$923 

1:38G$913 


252.001.500  3:347$010 

170.246,000  1:757$293 

77.734.500  975$678 

200.059.500  2:480$263 


25.400.000 

21.712.000 

4.460.000 

14.021.000 

7.433.000 


461  $402 
30S$746 


SANTANNA  A'  YILLA-NOVA 


VOLUMES  IüLOGR.VMMAS  QUANTIAS 


10S.S19.092  S00$G91 


64.217.000 

53.620.000 


100.640.000 

98.935.000 


42C$CÕ6 

692$603 


89.250.000  GC8$631 

115.006,500  814$946 

99.850.000  7O0$724 

85.532.000  642$938 

62.220.000  358$656 


675$428 
575$ /84 


179.330.000  1.1795276 

168.970.000  1:313$772 


CACHOEIRAS  A’  YILLA-NOVA 


9.167  542.822,774  11:073, >582 

10.848  640.807,135  13:072^465 

9.591  566.282,384  11552$1G1 

11.916  702.101,000  14-322$857 

7.972  471.313,000  9:614$667 

7.151  423.235,000  8:633$993 

10.413  615.780,000  12:561$914 


YILLA-NOVA  A’  ERIBURGO 


VOLUMES  KILOGRAHMAS 


185.480,000 


F1UDÜR.GO  A’  YILLA-NOVA 


VOLUMES  KILOCKAMMAS  QUANTIAS 


51.452.000  1:0285979  2.490  147.932,00)  5:0831896 

194.080.500  4: 153$  41 5 7.519  446.637,000  15:721$G22 

105.500.000  2:5555167  10.281  610.911,000  21:504$070 

133.423.500  2:579$141  5.260  313.343,000  11:029$678 

166.331.000  3:858$063  4.558  270.865,000  9:534$449 

119.930.000  2:840$203  4:329  257.682,000  9:070$403 


133.423,500  2:579$141  5 260 


3:85S$063  4.558 

2:840$203  4:329 


17:014$968 


71:9495118 


TOTAL 


VOLUMES  KILOCKAMMAS  QUANTIAS 


15.740  872.482,366  14:213$297 

16.852  915.823,135  15:973$317 


13.495 

19.267 


13.5:15 


756.182, 3S4 
1.062.429,500 
779.774.500 


10.800  609.330,500 

19-SS7  1.121.373,500 
13.490  757.949,5001 


18.040 

10.041 
12.032 
10.514 


1.029.420,000 

553.S13,500 

642.812.000 

575.540.000 


13:676$613 

1S:494$570 

12:333$164 

10:380$194 

21:953$438 

20:899$01õ 

28:759$149 

14:277$607 

14:868$657 

13:520^164 


Rio  de  Janeire,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 


Engenheiro  Fiscal. 


Receita  geral,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874. 


PASSAGEIROS 

BAGAGENS 

ANIMAES 

ENCOMMEN- 

DAS 

MADEIRAS 

CARGAS 

TRENS 

ESPECIAES 

TELEORAPHO 

I 

TOTAL 

MEZES 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

Julho 

6:8688:88 

4088200 

1348000 

2:2848450 

34P8900 

14:7138207 

8 

8 

23:0148092 

Agosto 

6:7668166 

6808010 

2328360 

2:5148100 

3178425 

18:0738317 

8 

8 

26; 3608767 

Setembro 

6:4123?40 

6088300 

738425 

3:0248**80 

4918120 

13:0708013 

8 

8 

24:3768284 

Outubro 

6:6338880 

6808300 

728828 

3:6538142 

1538300 

18:4948070 

8 

8 

29.6638787 

Novembro 

6:7658)90 

77P8000 

408)25 

2:0138807 

0848900 

12:3338104 

8 

8 

23:2218046 

Dezembro 

8:6688370 

8948200 

608226 

2:4958660 

1628800 

10:3808104 

8 

8 

22:6908849 

Janeiro 

10:6488078 

1:4668300 

708378 

4:6378042 

1608700 

21:0838438 

3248000 

4048500 

39:9348630 

Fevereiro 

13:8368376 

1:8818300 

608625 

8:3018510 

4288900 

20:8908016 

8 

8 

41:9068231 

Março  

13:6838316 

1:9438200 

1008160 

4:7638010 

938700 

28:7598149 

8 

8 

49:2198924 

Abril.... 

9:9088030 

1:4048000 

708575 

4:89CgS20 

2408(100 

14:2778007 

8 

8 

30:7948632 

Maio 

8:8668060 

1;3138SOO 

458275 

4:2068800 

288900 

14:8688057 

8 

8 

29:3288482 

Junho 

9:1318083 

1:1068000 

1138076 

4:26884UO 

1178000 

13:6208104 

8 

2018500 

28:6368239 

Total 

106:7498798 

12:9568870 

1:1278828 

44:6408183 

3:2378605 

109:3408288 

3248000 

7508000 

368:1468763  ' 

Rio  do  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 


Engenheiro  Fiscal. 


ESTRAD  ADE  FERRO  DE  CAÜTTAGALLO. 

Principaes  generos  de  exportação,  nos  mezes  decorridos 
dei  de  Iiüho  de  1813  à 30  de  Junho  de  1814. 


MEZES 

NOVA  FRIBURGO 

CAFÈ 

Kilogrammas 

Quantias 

.Tnlhn 

S 

s 

8 

8 

8 

8 

5:0888896 

15:7218622 

25:2878848 

11:0298678 

9:5348449 

9:0708403 

A crftçtn  ...  . 

Rpt.emVirfi  . . . 

Ontuhrn  . „ 

NnvpmTirn 

TÍP9Tpmhrn. 

Janeiro 

Fevereiro.  . . . 

Março 

Abril. 

Maio 

Junho 

147.932.000 

446.637.000 

796.391.000 

313.343.000 

270.865.000 

257.682.000 

Total  . . . 

2.232.850,000 

75:7328896 

Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 

Ernesto  Eugênio  da.  Graça.  Bastos 


Engenheiro  Fiscal. 


N.  17. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAN  TAGALLO 

Principaes  generos  de  exportação,  nos  mezes  decorridos 
de  1 Julho  de  1873  à 30  de  Mo  de  1874. 


MEZES 

CACHOEIRAS 

CA.FÈ 

Kilogrammas 

Quantias 

•1  u lho  

542.822,774 

640.807,135 

566.282,384 

702.101.000 

471.313.000 

423.235.000 

615.780.000 

11:0733582 
13:072$465 
11:5523161 
14:322$857 
9:6163667 
8: 6338993 
12:5613914 
' 8 
8 

A rrnc+.n  . . . . 

Setembro  . . • 

Novembro.  • • 
Dzembro. . . • 
Janeiro  . . . • 

r CYcrciiu  . • • 



8 

8 

8 

Junho  

Total.  . . 

. 3.962-341,293 

80:833S6by 

Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


(Ebnesto  Eugênio  da.  Gba.ça.  Ba.stos 


Engenheiro  Fiscal. 


I.  18 


;e  ©1  €&HT&€ 

Principaes  generos  de  exportação,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874. 


SANTAlDUi. 


MEZES 

CAFÉ 

MILHO. 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

Julho 

20.145,602 

3028181 

18.297,876 

1028466 

Agosto 

7„.080,000 

1068200 

3.625,000 

208300 

Setembro 

21.525,000 

3228875 

19.375,000 

1088500 

Outubro 

17.520,000 

2628800 

46.125,000 

2628500 

Novembro 

18.030,000 

2708900 

57.437,500 

3218650 

Dezembro. . * . . . 

15.060,000 

2258900 

48.687,500 

2728650 

Janeiro 

17.400,000 

2618000 

42.187,500 

2368220 

Fevereiro 

1.080,000 

16$200 

48.000,000 

2688800 

Março 

1.260,000 

188900 

67.250,000 

3768600 

Abril 

2.320,000 

348800 

61.875,000 

3468500 

Maio 

18.480,000 

2778200 

104.625,000 

5858900 

Junho 

39.000,000 

5858Ó00 

92.625,000 

5188700 

Total..... 

178.900,602 

610.110,376 

3:4208786 

FARINHA. 


KILOGRAMMAS 


70.108,*791 

53.460.000 

36.720.000 

25.605.000 

30.915.000 

35.730.000 

24.030.000 

13.140.000 

32.130.000 

34.740.000 

55.485.000 

32.445.000 


444.508,791 


QUANTIAS 


3928606 

2998376 

2058628 

1438331 

173$124 

2008088 

1348508 

738656 

1798928 

1948484 

3108716 

1818692 


2:4898137 


FEIJÃO.  1 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

60,000 

-f 

#336 

a 

t 

tf 

8 

i 

8 

í 

8 

372,500 

28086  1 

4 

! 

8 

i 

$ 

8 

8 

600,000 

38360 

i 

4.800,000 

268880 

t 

5.832,500 

i 

328662 

POLVILHO. 


i 

KILOGRAMMAS  I QDANTIAS 


206,823 

52,000 


104,000 


140.000 

100.000 


602,823 


35102 

8780 

8 

8 

18560 

8 

8 

8 

8 

8 

28100 

18500 


ASSUCAR. 


KILOGRAMMAS 


QUANTIAS 


6.000,000 


8.520,000 


98042 


14.520,000 


8 

338600 

8 

478712 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 


818312 


DIVERSOS. 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

' 8 



8 

1.466,666 

228000 

8 

8 

8 

1.914,500 

118210 

8 

8 

- 

• •••••••• 

8 

8 

8 

3.381,166 

338210 

Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 

Engenheiro  Fiscal. 


3ST.  ±&- 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  GANTAGALLO. 

Rcccita  c despcza,  nos  inczcs  decorridos  de  1 de  Julho  de  1873  á 30  de  Junho  de  1874..  •• 


Mezcs. 


ÍBIS  Julho 


RECEITA. 

Rendimento  du  linha  n'este  mez.. 
Idem  » » .. 


Importância  do  material  fornecido  para  a ponte  do 

Taboado 

Rendimento  da  linha  telegraphica,  no  período  decorri- 
do de  1 de  Junho  de  1873  á 30  do  Junho  de  1874 

Por  obras  feitas  nas  oftlcinasda  estrada  para  particulares, 
no  periodo  decorrido  de  Novembro  de  1872  ri  Abril  de  1874 


DESPEZA. 

Administração#  fiscalisação 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  pesos  decimaes,  'cobro  velho,  talhas,  re- 
gadores, copos,  carretas,  embarques,  ferragens,  rebô- 

lo,  colla,  arame  o azeite 

Importância  de  27  toneladas  de  carvão  e transporte  para 

Yilla  Nova 

Dita  de  vergalhões  e chapas  de  ferro  patente 

Dita  de  fundição  de  40  grelhas 

Dita  de  impressos,  livros,  papel  etc 

Aluguel  do  escriptorio.. 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos  vigias 

e trabalhadores 

Alugueis  -de  casas 

Despezas  geraes • 

Otücinas,  movimento  e conservação  da  linha 

, Administração  e fiscalisação 

. Ordenado  do  guarda-lirros  e do  caixeiro 

. Importância  de  cabos  de  linho,  carretos,  embarques, 
dobradiças,  estopim,  rebulo,  colla,  gomma  lacca.  sebo, 

azeite,  velas  e kerozene ••••• 

. Dita  de  30  tonoladas  de  carvão  e transporte  para  Yilla 

Nova 

. Dita  de  ferro,  vergalhões  patentes,  aço,  rebites,  etc 

. Aluguel  do  escriptorio 

. Ordenado  do  inspector  do  trafego 

. Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos  vigias 

e trabalhadores 

. Alugueis  de  casas 

. Despezas  geraes 

. OiScinas,  movimento  e conservação  da  linha 

A transportar 


Transporte 

1873 

Setembro.. 

Administrarão  e íisealisação 

)i 

Ordonad./  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

> 

» 

lmporlan  da  de  cuixóes,  cadeiras,  cobre  velho,  embar- 

ques,  frete  do  transporto  do  carvão,  limas,  pontas  de 

pariz,  espirito,  lixa,  cadinhos,  graxa,  kerozene  e sabão. 

1 » 

)J 

Dita  do  fundições 

y> 

» 

Dita  de  38  toneladas  de  carvão 

, » 

» 

Dita  de  improssos,  papel,  tinta,  livros,  etc 

7> 

)) 

Aluguel  do  eseriptorio 

» 

> 

Ordenado  do  inspeetor  do  trafugo 

)) 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos  vigias 

e trabalhadores 

> 

)) 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes 

Oflieinas,  movimento  e conservarão  da  linha 

! » 

Outubro... 

Administração  e fiscal  isarão 

» 

)> 

Ordenado  do  gnarda-iivros  e do  Caixeiro 

» 

> 

Impuriancia  do  carvão,  ferragens,  fundições,  azeite  de 

sebo,  trapos,  sebo,  cobre  velho,  embarques  e curre- 

tos,  velas  de  composição,  kerozene  e fretes  para  Yilla 
Nova 

» 

» 

Dite  de  impressos  e diversos 

Aluguel  do  eseriptorio 

i » 

Ordenado  do  inspeetor  do  trafego 

» 

i) 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores  e dos  vigias  e 

trabalhadores ~ 

» 

1) 

Alugueis  de  casas 

» 

)) 

Despezas  geraes 

» 

» 

Ollicinus,  movimento  e conservação  da 'linha 

)> 

Novembro. 

Administração  e íisealisarão 

» 

)) 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

> 

> 

Importância  de  copos,  damasco,  cobre  velho,  corròus. 

carretos,  trapos,  graxa,  baldes,  tijolos,  potassa,  al- 

vaiade,  kerozene  e fundições 

> 

Dita  de  impressos  e objectos  de  eseriptorio 

> 

}) 

Aluguel  do  eseriptorio 

» 

> 

Ordenado  do  inspeetor  do  trafego 

» 

> 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores,  e dos  vigias 

e trabalhadores 

> 

> 

Alugueis  de  casas 

> 

» 

Oílicinas,  movimento  e conservação  da  !inh'> 

Dezembro. 

Administração  e fiscalisacão 

» 

)) 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

» 

> 

Importância  de  papel  pintado,  ca n nos  de  chumbo,  car- 

retos,  embarques,  kerozene,  velas,  sebo,  graxa,  ponta 

de  pariz,  brochas,  gis,  espirito  de  vinho,  salitre, 

enxofre  c fundições 

í w 

1) 

1 Dita  de  impressos  e objectos  de  eseriptorio 

! » 

» 

Aluguel  do  eseriptorio 

> 

Ordenado  do  inspeetor  du  trafego 

» 

)J 

Vencimentos  dos  agentes,  íieis  e feitores  e dos  vigias 

e trabalhadores 

i > 

» 

Alugueis  de  casas 

)) 

> 

Despezas  geraes 

> 

> 

Oílicinas,  movimento  e conservação  da  linha 

1874 

Janeiro. . . 

Administração  e fiscalisação 

» 

“ 

Ordenado  do  guarda-livros  0 do  caixeiro.. 

» 

> 

Importância  de  vaquetas,  carrinhos,  talhas,  cobre,  trans- 

> 

» 

parentes,  carretos,  azeito  de  sebo,  colla,  lixa,  tinta. 

A transportar 

31:0503512 

LOOOjOOO 

:i5üf>ouo 


859$850 I 
320(f800 
1:3Ü8$00Ü 
0233400 
õOjfOOO 
37Õ, >000 

2:310, $228 
155*000 
9, $000 

7:940, >000  15:9613738 

1:740, $000 
3Õ0, >000 


3:4808393  i 
3718100 
5030:0 
3758000 

2:3883548 

155$000 

83OOO 

G:9i)33ll0 

2:4103000 

3503000 


8833767 

3023100 

5O3OOO 

3753OOO 

2:3053328 
I553OOO j 

7:3423200 


1:9003000 

35O3OOO 


<5738692 

1483800 

503000 

3753OOO 


2:C01,>218 

I553OOO 

83000 


8:5993050 

1:9003010 

35O3OOO 


15:9163151 


14:3233395 


14:8583760 


370:0803:178 


2:2503000 


92:7103586|  379:0803378 


SOUU\ 


to 

0 

B 

C 

«4 


1874 

» 

> 


» 

» 

» 

j) 

> 

» 

2» 

» 


> 

» 

» 

> 

» 

> 

» 

> 

» 

> 

> 


Mexes. 


Março , 

» 

> 


Abril 

. > 
> 


» 

» 

> 

> 

> 

» 

» 

> 

> 

» 

7> 

» 


Maio. 


> 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

> 


"Verbas. 

Transporto 

Despezas  geraos 

OlHcinas,  movimento  e conservação  da  linha : 


1*  secção. 
2a  secção. 


Administração  c fiscalisação 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro. 


lõna,  lilelo,  azeite  do  nabo,  doce  e de  sebo,  velas, 
graxa,  kerozene,  colla,  gomma,  castiçaes,  enxofre, 
tecido  de  arame,  forragens,  uma  sapra  e transportes 

Dita  de  instrumentos  de  engenharia 

Dita  de  fundições 

Dita  de  229  "toneladas  de  carvão 

Frete  de  45  toneladas  de  carvão  para  Villa  Nova  — 

Importância  de  impressos  e objectos  de  escriptorio 

Despeza  com  a estação  telegraphica  em  Niclheroy 

Aluguel  do  escriptorio, 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 


Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores  e dos  vigias 

e trabalhadores 

Alugueis  de  casas 

Importância  de  dormentes  em  deposito 

Despezas  geraes — diversas 


Officinas,  movimento  e conservação  da  linha : 


Ia  secção. 
2a  secêão. 


Administração  e fiscalisação 

Quantia  paga  ao  Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  pela 
gratificação  mensal  de  3OÜS00O  que  havia  deixado  de 
receber  de  1“  de  Janeiro  de  1873  á Abril  de  1874. 

Ordenado  do  guarda-livros  e do  caixeiro 

Importância  de  1 tubo  de  vidro,  sola,  kerozene,  taboas  de 
pinho,  alcatrão,  estopa,  tinta  preta,  sebo  coado,  graxa, 
velas,  ferragens,  saccos  vasios  para  carvão,  uma  peça 
de  algodão  enfestado,  borraxa  em  lençol,  compra*e 
concertos  de  relogios,  archotes,  carretos  e embarques . . 

Despezas  com  a estação  telegraphica  em  Nictheroy 

Importância  de  fundições • 

Dita  de  reboques  e fretes 

Dita  de  concertos  de  apparelhos  telegraphicõs 

Alugueis  de  saveiros  para  descargas 

Importância  do  transporte  de  564  toneladas  de  carvão 

para  Villa  Nova ' 

Dita  de  impressos  e objectos  de  escriptorio 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vencimentos  dos  agentes,  fieis  e feitores  e dos  vi^iã' 

e trabalhadores 0 

Alugueis  de  casas 


Despeza  feita  com  dormentes  em  deposito:  entalhe  dè 
140  dúzias 


Despezas  geraes— diversas. 


A transportar.... 


Despeza. 

PARCIAL.’ 

TOTAL. 

I 

21:743*893 

160:738*592 

150*580 

7:892*725 

22:749*240 

52:536*438 

1:900*000 

350*000 

2:702*970 

335*000 

461*010 

7:328*000 

180*000 

593js700 

185*328 

50SJ00 

375*000 

4:476*461 

355*000 

4:896*900 

439*160 

7:328*300 

23:229*553 

55:186*382 

2:2005000 

o o 
O o 
o o 

07*  v* 

O o 

§& 

Th 

2:305*930 

154*000 

13*300 

2005000 

60*000 

1:071*000 

2:336*000 

551*140 

50*000 

375*000 

4:448*094 

364*180 

Hl 

Receita. 


379:080)5378 


379:080jJ37  8 


A imos 


1874 


» 

» 

> 

» 

> 


> 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 


Mezes. 


Maio. 


» 

» 

Junho 

» 


Verbas. 

Transporto 

Olücinas,  movimento  o conservação  da  linha : 


1*  secção. 
2"  secção. 


Administração  e fiscalisacão 

Ordenado  do  guarda-livro"s  e do  caixeiro. ... . ..! ! I * * . 


--  ---  uanu,  ii oiü  uu  íoy  ione 

ladas  de  carvao  para  Yilla  Nova,  embarques,  car- 
retos, sacos  yasios,  lanternas  para  signaes,  canos 
de  ferro,  44  hectolitros  de  cal,  24  tubos  de  vidro, 
lampiões  e chaminés,  cabo  de  linho,  tintas,  brochas, 
estopa,  3 caixas  de  kerozene,  chumbo  cm  lençol, 
zinco,  canos  de  chumbo,  598  litros  de  azeite  de  sebo, 
y dúzias  de  taboas  de  pinho,  ferragens,  oleo  e agua-raz. 
Uita  de  fundições  de  grelhas  e de  diversas  outras  pecas. 

Dita  de  .-139  toneladas  de  carvão 

Dita  de  impressos  e objectos  de  escriptVriò 

Aluguel  do  escriptorio 

Ordenado  do  inspector  do  trafego 

Vencimentos  dos  ^agentes,  fieis  e feitores  e dos  vicias 

e trabalhadores ° . 

Alugueis  de  casas 

Despezaí  feita  com,  dormentes  em  deposito:  entãihèdè 

250  dúzias 

Despezas  geraes — diversas 


Officinas,’  movimento  e conservação  da  linha  : 


Ia  secção. 
2a  seccão. 


Toial 

Saldo  a favor  da  receita. 


Despcza. 

Receita. 

PARCIAL. 

TOTAL. 

21:4285237 

268:4615421 

379:0805378 

9:072S316 

25:4975255 

55:9975808 

2:2005000 

3505000 

, 3:0935900 
1:2005860 
4:1705000 
2635000 

5O5OOO 

3755000 

4:7115187 

3555OOO 

2005000 
1; 1405692 

8:1425965 

21:1365705 

47:3895309 

O 1 JL  ,0*±0 

O lU.uOvjO  40 

lOk 

7:2315849 

íjí 
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Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 
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Cantaaallo,  desde  28  de  Abril  de  1860  até  30  de  Junlio  de  1874. 


madeiras. 


QUANTIAS. 


TRENS  I-SPECIAES. 


QUANTIAS.  QUANTIAS  QUANTIAS.  QUANTIAS. 


I.Ot.VMr.l.  KIt.OCIl  A MM  AS  I 

1’roriic'i‘i . P.nxpfiO 


134 10S.  374,700  1.7IS:fiS8SMO  195:590802?  394:7328358 


READIMEATO  TOTAL. 


QUANTIAS. 


Companhia.  Provinda. 


27:2275731  6 

243:0008378  0 

189:7975321  0 

1G4:9S?5220  0 

209:0885309  5 

lG3;900gj37  8 

208:300  g ^ 5 


33:3235182 

8 

53:023g  128 

! 

37:8835937 

í 

60:0048533 

« 

73:0038300 

1 

31:9325130 

23:2145718 

s 

275.9208545 

j 

3$7:3.X>57G3 

Ernesto  Ewjenio  <la  (iram  Jluslos, 


KxcnMinno  lVcu.. 


N.  21. 


Relação  do  pessoal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. 


ESCRIPTORIO  CENTRAL. 

Director Dr.  Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves. 

Guarda-livros Felippe  Joaquim  de  Freitas * 

Caixeiro Cândido  Joaquim  de  Freitas 


INSPECTORIA  DO  TRAFEGO. 


Inspector George  Pain  Jell 

Escripturario Joaquim  Maria  de  Mello  Costa. 

Ajudante Joaquim  de  Freitas  Guimarães.. 


ESTACÃO  DE  Y1LLA  NOVA. 


Agente João  Manoel  Raymundo.. 

Escripturario Carlos  Emilio  Bello 

Fiel João  Leite  d»  Brito 

» Augusto  José  dos  Santos. 

» João  de  Mello  Palhares... 


ESTAÇÃO  DO  PORTO  DAS  CAIXAS. 


Agente Honorato  de  Sá  Carvalho. 

Fiel Antonio  Francisco  da  Paixão. 


ESTACÃO  DE  SANTANNA. 


Agente Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho  

ESTACÃO  DAS  CACHOEIRAS. ' 


Agente João  Baptista  Piquet 

Piei Francisco  Izidoro  Brunnet 

ESTACÃO  DE  FRIBURGO. 


Agente Juviano  Firmino  Neves 

Escripturario Abel  de  Souza  Leal........ 

Piei Luiz  Ferreira  da  Silva  1 into 

n Francisco  Rodrigues  da  Fonseca  Roza,..., 

# Julio  Jardim  da  Silva  Vellasco 

* ***. Manoel  da  Costa  e Souza . 

. Eugênio  Cândido  da  Silveira  Rcdngues... 

. Francisco  de  Assis  Paptista  de  Meirelles. 


gHHMlIlIH 


yii 


imi 

HjJJ 

5551 


OFFIC1NAS. 


...  6-OOOkOsO 

Chefe Felippe  Carpenter .!!!..!  4Í8008000 

Ajudante Ricardo  Carpenter....... • írnan/y) 

Desenhista Gentil  de  Moraes fr  i-onofiOCIO 

Escripturario. ! 1 Guilherme  Camisio  Pereira  da  Mello 1.200^000 


EMPREGOS. 

NOMES. 

VENCI» 

pon  MKZ. 

IENTOS. 

POR  ANNO. 

Tclegraphista 

Farncisco  Fernandes  Ennes  Sobrinho.... 

CGjJGGG 

» 

Bernardo  Nunes  Finto 

» 

felasco  Augusto  Xavier 



Rodolpho  Augusto  Xavier 

» 

Jose  Ãntonio  Luiz  Pereira 

inncnnn 

» 

João  Ferreira  Serpa  Junior 

» 

Porphirio  Antonio  Ferreira 

oOflooo 

AACfiAA 

Pedro  Pereira  Balthazar 

48JÜ000 

2>  

Kodolpho  Duarte  Cadina.-- 

José  Luiz  Vieira  da  Silva 

tíGflOOO 

» 

Luiz  f rannim 

OAúnnn 

1 

Chefe  de  ferem 

Manoel  Antonio  Carrilho 

lõOgOOO 

» 

Ladisláo  Vieira  Baptista 

» 

Jeaquira  Pinheiro  do  Carvalhaes 

í^ncnrin 

» 

Julio  Augusto  Junior 

lOOJjOOO 

Bernardo  Fazio tlI 

100^000 

Encarregado  das  mano. 

bras  dos  trens 

Manoel  Antonio  da  Silva 

450g000 

Feitores  de  armazém 

3 

\ igias  

4. 

Trabalhadores  das  estações 

24. 

Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


REUTORIO 


DO 


ENGENHEIRO-FISCAL 


DA 


Gonstrucção  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Construcção  da  Estrada  de  Ferra 
de  Cantagallo. 


«5\xa  A*  ^xuwtÀAjQj  Aô  At  eStc^oiio  At  A&l^. 


|IIm.  t <gm.  Jmr. 


Cab.e-me  a honra  de  apresentar  á V.  Ex.  o relatorio  do  estado  geral  das  obras  de 
çonstrucção,  desde  Io  de  Julho  de  1873  até  30  de  Junho  proximo  findo,  da  2*  e 3*secç0es 
da  estrada*  de  ferro  de  Cantagallo,  cuja  fisialisação,  em  virtude  das  deliberações  de  .23 
de  Março  de  1870  e 23  de  Maio  dé  1872,  continúa  á meu  cargo  pelo  impedimento  do 
engenheiro  fiscal  effectivo  da  construcçáo  o Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  que,  por 
motivo  de  moléstia,  está  no  goso  de  nova  licença,  por  um  anno,  que  lhe  foi  concedida 
nos  termos  do  decreto  n.  1959  de  22  de  Novembro  de  1873. 

Na  augusta  presença  de  Suas  Magestades  Imperiaes,  foi  inaugurada  em  18  de  Dezem- 
bro do  anno  findo  a 2*  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagállo,  comprehendida  entre  a 
estação  das  Cachoeiras  e a villa  de  Nova  Friburgo,  coin  o desenvolvimento  de  35527,33 
metros. 

Achando-se  feitos  todos  os  forneciméntos  de  materiaes  e concluídas  todas  as  . obras  de 
construcção  da  estrada  e de  edificação  da  estação  da  villa  de  Nova  Fribugo,  de  confor- 
midade com  as  cláusulas  do  contrato  de  12  de  Março  de  1870,  e ainda  achando-se  todas 
as  obras  em  perfeito  estado  de  conservação,  bem  como  o material  rodante  que  pela  con- 
dição 19*  do  mesmo  contrato  era  o empresário  obrigado,  a fornecer,  foi  esta  secção  á 26 
de  Janeiro  ultimo  recebida  definitivamente  pela  província  com  todo  o material  fixo  e 
rodante,  estação,  armazéns  e dependencias,  e linha  telegraphica,'e  na  mesma  data  entre- 
gue ao  concessionário  Barão  de  Nova  Friburgo  para  os  effeitos  do  contrato  dè  21  de 
Março  de  1873. 

Decretada  e contratada  esta  parte  da  estrada,  em  continuação  da  que  liga  Villa  Nova 
ás  Cachoeiras,  comprehendeu  a Assembléa  Provincial,  a conveniência  de  prolongal-à  até 
Os  ferteis  municípios  de  Cantagallo  e Santa  Maria  Míagdalena.  Dé  àccordb  com  este  pen- 
samento  foi  promulgada  em  1871  a lei  n.  1620  que  áutorisou  a presidência  da  província. 
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a contratar  o prolongamento  da  estrada  desde  a villa  de  Nova  Friburgo  até  o município 
de  Santa  Maria  Magdalena,  atravessando,  na  direcção  mais  conveniente,  o município  de 
Cantagallo.  Assim  autorisada  a presidência,  de  facto  contratou  em  21  de  Março  de  1872 
a construcçao  da  3*  secção]  com  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  hoje  Barão  de 
Nova  Friburgo,  que  tomando  a si  a realisaçao  de  tao  grande  empresa,  tem  desempenhado 
perfeitaraente  os  seus  contratos,  auxiliado  pelo  engenheiro  Julio  won  Borell  du  Yernay 
que,  na  qualidade  de  seu  preposto,  tem  continuado  a prestar  na  construcçao  da  3*  secção 
os  mesmos  assignalados  serviços  que  prestou  na  da  2*. 

Passo  agora  a tratar  separadamente  das  obras  de  cada  uma  d’estas  secções,  relatando 
a Y.  Ex.  o estado  em  que  se  achao  os  diversos  trabalhos  de  construcçao,  até  30  de  Junho 
ultimo. 


2a  Secção. 


Linha. 


Nenhuma  modificação  se  fez  no  traço  definitivo,  que  foi  realisado  conforme  a planta 
e os  mappas  demonstrativos  dos  alinhamentos  e do  perfil  longitudinal,  annexo  ao  relato- 
rio  do  engenheiro  fiscal  de  21  de  Agosto  de  1871,  observando-se  os  planos  organisados 
pela  commissao  que  fez  as  explorações  e estudos  para  a construcção  d’esta  estrada,  com 
algumas  alterações,  devidamente  autorisadas,  como  permittia  a condicção  2*  do  contrato 
de  12  de  Março  de  1870. 

A linha  ferrea  foi  executada  applicando-se  o systema  Fell,  na  parte  comprehendida 
entre  o lugar  denominado  Boca  do  Mato  e o Alto  da  Serra,  na  extensão  de  13332,  74  me- 
tros, e ainda  como  simples  medida  de  segurança,  em  diversos  trechos  sommando  1352 
metros  correntes,  com  declives  . não  superiores  a 0,m050  e curvas  de  juncção  de  60m  de 
raio  minimo. 

A extensão  dasta  secção,  quanto  a declives,  está  dividida  do  seguinte  modo : 

Das  Cachoeiras  á Boca  do  Mato : 


Linhas  era  nivel 

Rampas  até 

Ditas  » 

Ditas  » 

Ditas  » 

Da  Boca  do  Mato  ao  Alto  da  Serra : 

Linhas  em  nivel 

Rampas  até 

Ditas  » — 

Ditas  » — 

Ditas  » — 

Ditas  » 

Ditas  » 


973m,44 

0“,010  758m,88 

0m;020  431-, 90 

0m,030  2.124m  ,31 

0”,033.  2.047m,70  5362,79 


0m,030  70,00 

0“,040  1.376,00 

0“,060  156,75 

0”,070  1.372,30 

O”, 080  6.667,46 

0m,083  2.893,25  12.535,76 


836,98 


6.336,23 


13.372,74 

19.708,97 
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Transporte 19.708,97 

Do  Alto  da  Serra  á Villa  de  Nova  Friburgo: 


Linhas  em  nivel G. 497, 66 

Descidas  até 0m,010  200,00 

Ditas  » 0m,020  1.005.00 

Ditas  » 0ra,027  8.115,70  9.320,70  15.818,36 


Total 35.527,33 

Na  primeira  parte  do  traçado  empregou-se  43  curvas,  sendo  o raio  máximo  de  400™ 
e o minimo  de  80m ; na  segunda  empregou-se  147  curvas,  sendo  o raio  máximo  de  '120m  e 
o minimo  de  40m,  e na  terceira  empregou-se  91  curvas,  sendo  o raio  máximo  de  150m  e o 
minimo  de  60m. 

Os  alinhamentos  rectos  d’esta  secção  dão  em  somma  o comprimento  de.. . . 20.104,76 


e os  curvos  de 15.422,57 

Total 35.527,33 


Movimento  de  terras. 


Tendo  sido  encetados  em  Março  de  1870  os  trabalhos  de  movimento  de  terras  para  o 
prolongamento  da  2a  secção,  forão  estes  terminados  em  Dezembro  de  1872,  ficando  apenas 
lguns  serviços  de  regularisação  das  plata-formas  e dos  taludes,  que  forão  concluídos  em 
Dezembro  do  anno  findo. 


Obras  de  arte. 


Na  datado  ultimo  relatorio  que  tive  a honra  de  apresentar  a Y.  Ex.,  já  se  achava  con- 
cluída a construcção  de  138  boeiros,  sendo:  onze  de  abobada;  quarenta  e dois  capeados 
de  lages,  dos  quaes  sete  são  duplos ; cincoenta  e um  abertos,  dos  quaes  um  é duplo 
e trinta  e quatro  tubulares,  e a de  245  valias  com  tubos;  e bem  assim  a construcção 
de  6 pontilhoes,  sendo : um  nas  Aguas  Compridas,  com  3m,70  de  vão  ; um  no  lugar 
denominado  Bento  Monteiro,  com  lm,50  de  vão ; um  sobre  o ribeirão  do  Penna,  com 
lm,50  de  vão ; um  no  lugar  conhecido  pelo  nome  de  João  Marianno,  com  2“  de  vão ; um 
sobre  o rio  Santo  Antonio,  com  2m.80  de  vão,  e um  sobre  o rio  do  José  Clerc  com 
2,m80  de  vão. 

Também  estava  concluída  a c onstrucção  de  todas  as  pontes  faltando  sómente  o as- 
sentamento da  superstructura  da  que  fica  sobre  o rio  do  Registro,  trabalho  este  que  foi 
realisado  em  Janeiro  do  corrente  anno.  N'esta  secção  as  pontes  existentes,  cuja  construc- 
ção foi  realisada,  quanto  â solidez  e resistência,  segundo  o systema  pelo  qual  estas  obras 
forão  projectadas,  são  as  seguintes: 

Ponte  de  ferro  n.  1,  sobre  o rio  Macacú,  de  27m  de  vão. 

Ponte  de  feuro  n.  2,  sobre  o ribeirão  do  Souza,  de  17m  de  vão. 

Ponte  de  ferro  n.3,  sobre  o rio  Macacú,  de  20m  de  vão. 

■ Ponte  de  ferro  n.  4,  sobre  o rio  Yalerinho,  de  7m  de  vão. 

E.  DE  F.  DE  CaKT. 


2* 
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Ponte  df  peruo  n.  5,  sobre  o ribeirão  da  Boca  do  Mato,  de  10“  de  vão. 

Ponte  de  feiuio  n.  6,  sobre  o ribeirão  dos  índios,  de  10, “50  de  v&o. 

Ponte  de  peruo  n.  7,  sobre  o rio  Bento  Monteiro,  de  5“  de  v&o. 

Ponte  de  peruo  n.  8,  sobre  o rio  Penna,  de  5m  de  v&o. 

Ponte  de  pediia  n.  9,  sobre  o rio  Pomba,  de  6”  de  vao. 

Ponte  de  pfuuo  n.  10,  sobre  o rio  Jacutinga,  .de  10“  de  v&o. 

Ponte  de  ferro  n.  11,  sobre. o rio  do  Registro,  de  5“  de  v&o. 

Ponte  de  ferro  n.  12,  sobre  o rio  de  Santo  Antonio,  de  10“  de  v&o. 

Ponte  de  ferro  n.  13,  sobre  o rio  de  Santo  Antonio,  de  12“  de  v&o. 

Todos  os  encontros,  tanto  das  pontes  como  dos  pontilhões,  são  de  cantaria  faceada. 
Para  revestimento  dos  aterros  forão  construídos  57  paredões,  nos  lugares  em  que 
essas  obras  se  tornarão  necessárias. 


Estação  de  Nova  Friburgo. 


Em  Dezembro  do  anno  findo  concluio-se,  na  Tilla  de  Nova  Friburgo,  as  obras  de 
edificação  da  estação,  cujos  trabalhos  haviao  sido  inaugurados  à 6 de  Fevereiro  de  1871, 
com  assistência  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva,  en- 
tão presidente  da  província. 

E’  um  vasto  edifício  construído  com  todas  as  condições  de  elegancia,  solidez  e duração. 
Terminou-se  também  a edificação  da  casa  das  locomotivas,  adjacente  â mesma  estação. 


Reservatórios  d’ agua. 


Forão  construídos  e assentados  sete  reservatórios  de  agua,  nos  seguintes  lugares : 
Boca  do  Mato,  Bento  Monteiro,  Penna,  Registro,  Alto  da  Serra,  Morro  do  Hans  e Friburgo, 
cumprindo  assim  o emprezario  a obrigação  constante  da  condição  6*  do  con'rato  de  12  de 
Março  de  1870. 


Via  ferrea. 


Jâ  estava  terminado  com  satisfactoria  execução,  na  data  do  meu  ultimo  relatorio,  o 
trabalho  de  collocação  da  via  ferrea,  tendo  sido  os  materiaes  empregados  de  primeira 
qualidade  e excellentemente  fabricados. 

A obrigação  constante  da  clausula  9a  do  contrato,  em  referencia  ào  lastro  definitivo, 
foi  cumprida,  por  isso  que  executou- se  a collocação  do  lastro  de  cascalho  granítico  e arêa 
e pedra  quebrada  no  trecho  da  estrada  em  que  é empregado  o systema  Feü,  e sómente 
de  cascalho  granítico  ou  arêa,  nos  trechos  em  que  a via  ferrea  tem  declives  inferiores  a 
0“,025  e as  curvas  de  juncção  são  de  raio  superior  â 150“,  de  conformidade  com  o dis- 
posto na  condição  1*  do  termo  de  novação  de  6 de  Agosto  de  1873. 
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Material  rodante. 


Foi  fornecido  o seguinte  material  rodante:  3 locomotivas  do  systema  Fell,  2 carros 
de  primeira  classe,  3 de  segunda  e 3 de  terceira  e 10  wagOes  de  cargas  do  mesmo  sys- 
ema,  dando  assim  o emprezario  inteiro  cumprimento  ao  disposto  na  clausula  19*  do 
contrato. 


Telegrapho. 


Foi  construida  uma  liuha  telegraptiica  ao  longo  da  estrada,  desde  a estação  das  Ca- 
choeiras até  a villa  de  Nova  Friburgo,  de  conformidade  com  o plano  geral  adoptado  pelo 
governo  imperial  para  as  • linhas  telegraphicas  do  Império.  Esta  liuha  ligada  com  a que 
foi  lançada  â margem  da  1*  secção,  entre  Cachoeiras  e Villa  Nova,  e ainda  com  a que  d’este 
ultimo  lugar  vai  à Nictheroy,  estabeleceo  a comrnunicação  telegraphica  entre  aquella  villa 
e a capital  da  província,  ficando  assim  a estrada  de  ferro  doptada  com  o auxiliar  mais 
seguro  e indispensável  á,  segurança  e regularidade  do  movimento  dos  trens. 

Chaves  de  communieaçâo. 


Tres  são  até  hoje  as  concessões  de  chaves  feitas  pelo  governo  provincial  para  uso  parti- 
cular, sendo:  uma  a Daniel  de  Souza  Pereira,  por  titulo  de  21  de  Julho  de  1871,  nas 
Aguas  Compridas;  outra  a David  Backelly,  por  titulo  de  17  de  Dezembro  de  1872,  no  ri- 
beirão dos  índios,  e a terceira  a Luiz  da  Costa  Moura,  por  titulo  de  10  de  Junho  de  1873^ 

no  lugar  denominado  Campo  do  Moura.  Todas,  porem,  forão  concedidas  sob  a clausula 
expressa  de  cessar  o gozo  das  mesmas  chaves  quando  assim  o exigir  o serviço  publico. 

D’essas  chaves  só  as  duas  primeiras  estão  construídas. 


Avaliação  dos  trabalhos. 


A avaliação  de  todos  os  trabalhos  de  construcção  da  estrada,  conforme  a folha  de 
avaliação  annexa  ao  ultimo  attestado,  passado  à 26  de  Janeiro  do  corrente  anno,  elevou-se. 
á somma  de  2.788:7273700,  pelas  seguintes  verbas: 

Preparação  do  leito,  comprehendendo  : roçada  em  capoeira  e em  mato 
virgem,  destocamento,  exeavação,  cárga  e descarga  para  desaterro, 
transporte  e regularisação : muralhas  de  revestimento  e enrocamentos.  . . . 

Obras  de  arte:  pontes,  pontilhões  e boeiros 

Collocação  da  via.  ferrea  á 2 trilhos,  na  extenção  de  35.527,33  metros 
correntes,  comprehendendo:  o transporte  do  material  em  metal,  entalhe  e 
perfuração  dos  dormentes,  corte  dos  trilhos  e levantamento  dos  mesmos.  . 


1.278:5323196 

504:6593437 

34:9123560 


1.818:1043193 
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Transporte..  . . . 1.818:104$193 

Collocação  do  trilho  central,  na  extensão  de  13.372,74  metros  correntes.  . 24:0888500 

Assentamento  de  desvios  e chaves 1468000 

Construcção  e collocaçao  de  um  estrado  gyrante 3: 110$925 

Collocaçao  do  lastro  definitivo 211:374$681 

Obras  de  edificação  da  estaçao  da  villa  de  Nova  Friburgo 60:000g000 

Desapropriações 10:000$000 

Ma.teria.1.  fornecioo  : Dormentes  para  tola  a linha 113:154$000 

Longrinas  para  o trecho  da  linha  a tres  trilhos G8:175$000 

Trilhos  Vignolle,  para  toda  a linha,  pesando  25  kilogrammas  por  me- 
tro corrente 309:758^746 

Trilhos  de  dupla  cabeça  (duble  champignon)  para  o trecho  da  linha  à 

tres  trilhos,  pesando  32  kilogrammas  por  metro  corrente 79:628$400 

Eclisses,  crampons,  parafusos,  porcas,  etc.,  fornecidos  para  toda  a linha 

á dois  trilhos 31 :802$471 

Sellins,  estàes,  parafusos,  porcas,  etc.,  fornecidos  para  o assentamento 

do  trilho  central 37:567$820 

Ferro  forjado  para  trabalhos  definitivos., 21:8168964 

Somma 2.788:7278700 

Differença  entre  o valor  total  do  orçamento  2.788:727$700  e o preço 
porque  forão  as  obras  contratadas 2.800:000$000  11:2728300 

Total 2 800:0008000 


Tendo  sido  concluidas  todas  as  obras  de  construcção  da  estrada  antes  do  praso  mar- 
cado na  clausula  1*  do  contrato,  recebeu  da  província  o arrematante  as  letras  . de  que 
trata  a condição  28a  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872,  na  importância  total  de  550:0008000, 
como  pagamento  das  tres  prestações  por  vencer,  sendo  duas  de  150:0008000  cada  uma  e 
a ultima  de  250:0008000,  visto  jã  lhe  ter  sido  pago  por  conta  do  contrato  de  1?  de  Março 
de  1870  2.250:0008000,  em  15  prestações  vencidas  até  12  de  Dezembro  de  1873. 


3a  Secção. 


Trabalhos  dc  exploração. 


Ficaram  concluídos  todos  os  trabalhos  de  exploração  d’esta  secção  dentro  do  praso 
inarcado  pela  condição  4a  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872,  de  accordo  com  o disposto 
na  deliberação  de  8.  de  Junho  do  mesmo  anno  e na  portaria  de  21  de  Fevereiro  de  1873. 

Pelo  governo  provincial  forão  approvadas  todas  as  plantas  e perfis  longitudinaes  de 
70.538  metros,  contados  da  estação  da  villa  de  Nova  Friburgo. 


Descripção  geral  do  traçado. 


O traçado  definitivo,  segundo  as  plantas  approvadas,  segue  a direcção  que  passo  a 
descrever.  Partindo  da  estação  da  villa  de  Nova  Friburgo,  córta  a principal  rua  e a praça 
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Prineeza  Izabel  n’aquella  villa,  e vai  pola  margem  direita  acompanhar  o rio  das  Bengalas, 
que  atravessa  na  distancia  de  2200°  da  estação.  D’ahi  segue  pela  margem  esquerda  até  que, 
pelas  dificuldades  do  terreno,  que  não  permitte  desenvolver  a linha  com  os  declives  pres- 
criptos  no  contrato,  abandona  o valle  d’este  rio  para  ir  procurar  o do  rio  Grande,  atra- 
vessando a vertente  entre  esses  dois  rios,  no  lugar  denominado -Lagôa  Secca— a 9200“  da 
estaçao  de  Friburgo,  elevado  sómente  19™  sobre  as  aguas  dó  rio  Bengalas,  mas  132°  sobre 
as  do  rio  Grande,  que  distao  apenas  2100°  em  linha  recta. 

A descida  da  Lagôa  Secca  para  o rio  Grande  offerece  á construcçao  da  estrada  gran- 
des difficuldades,  que  sao  todavia  excedidas  pelas  que  encontra  o traçado  por  esse  rio 
abaixo  até  o lugar  denominado  Banquete,  em  uma  distancia  de  5600°.  A.  differença  de 
nivel  n’esta  extensão  é de  130°,  que  as  aguas  do  rio  vencem  em  altas  quedas,  de  sorte 
que  a directriz  da  estrada,  ficando  sempre  muito  acima  das  aguas  do  rio,  foi.  ahi  lan- 
çada atravez  de  contínuos  contrafortes  da  montanha,  na  maior  parte  rochedos. 

E’  esta  sem  duvida,  sob  o ponto  de  vista  technico,  a parte  mais  importante  de  toda 
linha. 

Da  Lagôa  Secca  o traçado  desce,  desenvolvendo-se  pela  fralda  da  montanha,  na  exten- 
so de  5000m,  para  o valle  do  rio  Grande,  que  elle  acompanha  até  tomar  a direcção  do 
valle  de  um  confluente  d’este  rio,  denominado — Bom-Jardim — a27583,m77  distante  da  esta- 
ção de  Friburgo,  o qual  elle  segue  até  suas  cabeceiras,  na  extensão  de  6100m,  para  atra- 
vessar a vertente  entre  este  corrego  e o rio  Macuco  e ir  buscar  o valle  deste  rio,  que 
elle  acompanha  até  a cachoeira  dos  Paulinos.  Ahi  o traçado  abandona  as  margens  do  rio 
Macuco  e procurando  maior  desenvolvimento  para  vencer  a differença  de  nivel  de  96  , 
que  esse  rio  percorre  em  quédas  de  dififerentes  alturas,  vai  atravessal-o  à 3230“  da  cacho- 
eira dos  Paulinos,  e,  evitando  as  grandes  soltas  que  o rio  apresenta,  transpõe  uma  passa- 
gem baixa  entre  os  morros  que  o bordam  e vai  esténder-se  novamente  pelas  suas  mar-  . 
gens,  atravessando-o  varias  vezes,  até  59703, °88  da  estação  de  Friburgo. 

Deste  ponto,  que  fica  logo  abaixo  da  fazenda  de  São  Martinho,  no  município  de  Can- 
tagallo,  o traçado  abandona  o rio  Macuco  e procura  a vertente  para  o corrego  da  Var- 
gem (confluente  do  rio  Negro).  Da  vertente  desce  para  alcançar  as  margens,  do  mesmo 
corrego,  e segue  por  ellas  até  atravessar  uma  outra  vertente  para  um  confluente  do  Ma- 
cuco.'Pelo  valle  d’este  corrego  extende-se  o traçado  até  de  novo  encontrar  o rio  Macuco, 
que  elle  atravessa,  na  fazenda  de  Manoel  Pereira  Lopes,  e desenvolvendo-se  parallelamen- 
te  á direcção  geral  do  rio,  entra  no  município  de  Santa  Maria  Magdalena  e vai  terminar 
à 1997m  abaixo  da  confluência  do  Macuco  e Douradp,  no  ponto  em  que  tem  de  ser  edi- 
ficada a estação  terminal  da  estrada,  conforme  as  plantas  já  approvadas  pele  governo 

provincial. 

Os  quadros  demonstrativos  dos  alinhamentos  e do  perfil  longitudinal,  annexos  sob 
ns.  1 e 2,  resumem  as  condições  do  traçado  approvado. 

Por  elles  se  vê  que  forão  empregadas  n’esta  secção  293  curvas,  sommando  um  desen- 
volvimento de  30300, m60.  O maior  raio  a (que  se  atingio  foi  de  1000™,  e o menor  de.  60°, 
conforme  determina  o contrato  em  sua  clausula  9».  Os  alinhamentos  rectos  dão  'em  som- 
ma  uma  extensão  de  40237,' ”40,  sendo  a maior  recta  de  2035°. 

. Os  dois  alinhamentos  prefazem  ao  todo  um  comprimento  de  70538°. 

Quanto  a declives,  vê-se  dos  mesmos  mappas,  que  o traçado  está  dividido  da  seguinte 
maneira  : 

E.DS  F.  DE  Cant. 


3* 
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21.072,07 

Linhas  ora  nivei 

0,010 

3.000,00 

uampub  

0,020 

4.668,06 

0,027 

3.452,00  11.120,66 

32.192,73 

0,010 

9.224,60 

0,020 

5.286,45 

0,027 

23.834,22  38.345,27 

383.45,27 

Total 

70.538,00 

Movimento  de  terras. 

O movimento  de  terras  d’esta  secção  tem  progredido  satisfactoriamente,  e os  trabalhos 
estão  extendidos  até  o lugar  denominado— Cordeiro,— ponto  em  que  se  entronca  o ramal 
para  a cidade  de  Cantagallo,  á 51  kilometros  distante  de  Friburgo.  N’esta  extensão  estão 
concluidas  as  obras  de  preparação  do  leito  em  40  kilometros  e nos  11  restantes  ba  inter- 
rupções diversas  que  sommão  6 kilometros. 

A maior  parte  d’estes  trabalhos  tem  continuado  a ser  executada  por  sub-empreitadas 
parciaes,  como  permitte  a condição  ll1  do  contrato  ue  21  de  Março  de  1872,  sendo,  porem, 
o emprezario  o unico  responsável  pelos  trabalhos  dos  sub-empreiteiros. 

ISPestas  obras,  de  que  se  tem  encarregado  até  hoje  31  sub-empreiteiros,  trabalhão 
diariamente  cerca  de  500  operários.  O pessoal  empregado  nos  serviços  de  movimento  de 
terras,  tanto  por  parte  da  empreza  como  por  parte  dos  sub-empreiteiros,  tem  variado 
muito,  havendo  occasiões  em  que  o seu  numero  se  elevou  ao  dobro  do  que  actualmente 
trabalha. 

Os  córtes  mais  importantes  da  secção,  que  attingem  no  máximo  à 18  metros  de  altu- 
ra, existem  na  descida  da  Lagoa  Secca  para  o rio  Grande,  na  vertente  deste  rio  com  o 
Macuco,  e nos  pontos  em  que,  para  evitar  diversas  cachoeiras,  o traçado  se  affasta  das 
margens  dos  rios. 

Os  aterros  são  também  de  dimensões  bastante  elevadas ; os  mais  altos  alcanção  á 21 
metros,  havendo  muitos  outros  de  14“  de  altura. 

A largura  do  leito  da  estrada  é de  3m,50  nos  aterros  e de  3“  e mais  nas  cavas  e 
meias  cavas.  Todos  os  córtes  estão  convenientemente  rampados  afim  de  tornar  pouco  pro- 
váveis os  desmoronamentos. 


Esgotos,  valias  e valletas. 


Para  prompto  escoamento  das  aguas,  tem  sido  abertos  esgotos,  valias  e valletas,  nos 
lugares  em  que  estas  obras  se  fizerão  necessárias. 


Obras  de  arte. 

PONTES.  Estão  concluídos  todos  os  encontros  de  pedra  das  seguintes  pontes : 

Ponte  n.  1,  sobre  o rio  das  Bengalas,  de  20“  de  vão.  Collocou-se  uma  ponte  de  ma- 
deira que  deverá  ser  substituida  no  prazo  de  tres  annos  por  outra  de  ferro. 
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Ponte  n.  2,  sobre  o corrego  dAntas,  de  7“  de  vão.  Collocou-se  uma  ponte  provisória 
de  madeira  para  o serviço  da  constmcçiío  da  linha. 

Ponte  n.  3,  sobre  o rio  Grande,  de  21m,50  de  vão.  Collocou-se  uma  ponte  provisó- 
ria de  madeira  para  o serviço  da  construcçEo  da  linha. 

Ponte  n.  4,  sobre  o rio  Macuco,  de  7m  de  vão. 

Ponte  n.  5,  sobre  o rio  Macuco,  de  7“  de  vão. 

Ponte  n.  6,  sobre  o rio  Macuco,  de  7“  de  vão. 

Ponte  n.  7,  sobre  o rio  Macuco,  de  10m  de  vão. 

Ponte  n.  8,  sobre  o rio  Macuco,  de  10n  de  vão. 

Não  foi  ainda  fornecida  a superstructura  d’estas  pontes,  que  deverá  ser  de  ferro,  bem 
como  a de  todas  as  outras  que  tenhEo  de  ser  construidas  para  o serviço  da  3*  secção, 
conforme  foi  resolvido  pelo  governo  provincial. 

PONTILHÕES.— Estão  concluídos  os  seguintes  10  pontilhões : no  corrego  do  Banquete  um 
de  5ra ; no  corrego  de  Santa  Thereza  um  de ' 3“  ; no  corrego  do  Bom  Jardim  oito,  sendo 
cinco  de  3m  e tres  de  5ra  de  vão.  O que  fica  sobre  o corrego  de  Santa  Thereza  e o pri- 
meiro dos  que  se  achSo  sobre  o do  Bom  Jardim  são  de  abobada  e os  outros  descobertos- 

BOEIROS.— Achão-se  concluidos  140  boeiros,  sendo : 39  capeados  de  lages,  dos  quaes  7 
são  duplos ; 4 abertos,  dos  quaes  1 é duplo ; 3 de  abobda,  e 94  tubulares. 

MURALHAS. —Estas  obras  estão  muito  adiantadas,  achando-se  21  muralhas  construidas 
e 1 em  construcçEo. 

Estão  concluídas  todas  as  obras  de  arte  necessárias  á preparação  do  leito  da  estrada, 
na  extensão  de  40  kilometros,  e bem  assim  muitas  outras  alem  d’esse  ponto. 

A alvenaria  total  das  obras  de  arte  ji.  executadas  eleva  se  à somma  de  2/. 953, 27  me- 
tros cúbicos.  Esses  trabalhos  forão  feitos  por  administração  na  parte  da  estrada  que  fica 
entre  a Lagôa  Secca  e o rio  Grande,  e por  sub-empreitadas  parciaes  no  resto  da  linha. 


Via  ferrea. 


TRILHOS.— Tem  sido  fornecidos  74.400  metros  correntes  de  triihos  de  systema  Vignolle, 
pesando  1860,000  toneladas,  com  uma  tolerância  media  de  0,538  %.  São  todos  fabricados 
•de  dois  ferros  de  excellente  qualidade,  e têm  o peso  fixado  na  clausula  9*  do  contrato 
(25  kilograramas  por  metro  corrente.) 

A sua  secção  apresenta  as  dimensões  seguintes : altura  0m, 095;  largura  do  champignon 
0m,055  ; espessura  da  haste  0ra,015  ; largura  da  base  0-, 090. 

Forão  fornecidas  tambera  todas  as  peças  de  ligação  e apoio  necessárias  ao  assenta- 
mento d’esses  trilhos. 

DORMENTES.— Os  dormentes  tem  1",70  de  comprimento,  0m,20  de  largura  e 0o, 14  de 
espessura,  - e achão-se  collocados  na  linha  com  intervallos  de  0m,75.  São  todos  de  madeira 
de  lei  de  1*  qualidade  e das  especies  mais  apropriadas  para  esse  fim. 

LASTRO. — O estabelecimento  do  lastro  foi  começado  e está  concluído  apenas  em  uma 
pequena  extensão  da  linha. 

COLLOCAÇÃO  DA  VIA  FERREA.— Este  serviço  está  feito  na  extensão  de  9.200  metros 
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correntes,  a partir  da  estação  da  villa  de  Nova  Friburgo,  faltando  ainda  completar-se  o 
nivelamento  dos  trilhos  e o aperfeiçoamento  do  algumas  curvas. 

Todos  os  trabalhos  de  collocação  da  via  ferrea  tem  tido  satisfactoria  execução. 

N'esta  parte  da  linha  já  fuucciona  diariamente  uma  locomotiva  empregada  no  servi- 
ço de  construcção. 

Pretende-se  assentar  trilho  central  nas  curvas  de  60ra  de  raio  e em  outros  pontos,  nos 
quaes  este  melhoramento  se  tornar  necessário  ã segurança  do  trafego. 

O assentamento  dos  trilhos  teve  começo  em  Janeiro  ultimo  e a morosidade  que 
tem  havido  na  execução  d’este  trabalho  teve  como  causa  principal  a dificuldade  que  houve 
no  transporte  dos  trilhos  e dormentes  para  Friburgo,  pela  deficiência  do  material  rodante 
da  2»  secção  da  estrada.  Hoje,  porem,  que  essa  dificuldade  está  vencida,  o serviço  de 
collocação  da  via  ferrea  tomará  o devido  impulso,  e é de  esperar  que  no  praso  marcado 
no  contrato  estejão  abertas  ao  trafego  as  seis  primeiras  legoas  a partir  de  Friburgo. 


Estações. 


Por  despachos  de  13  de  Abril  e de  3 de  Junho  últimos  approvou  o governo  provincial 
os  planos  propostos  das  estações  que  devem  ser  construídas  no  lugar  denominado  Bom 
Jardim—,  à 23m,700  da  estação  de  Friburgo,  e no  ponto  terminal  da  estrada,  no  município 
de  Santa  Maria  Magdalena. 

Deu-se  principio  em  Junho  ás  obras  de  edificação  da  primeira  destas  estações  que 
tem  tido  rapida  execução.  Estão  concluídos  os  alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  assentado 
todo  o barrotamento  e apparelhadas  muitas  madeiras.  No  lugar  da  obra  achão-se  deposi- 
tados quasi  todos  os  tijolos  necessários  ao  levantamento  das  paredes  externas. 


Telegrapho. 


Já  teve  começo  o assentamento  da  linha  telegraphica,  que  deverá  ser  lançada  ao  longo 
d’esta  estrada  de  conformidade  com  o plano  geral  adoptado  pelo  governo  imperial  para 
as  linhas  telegraphicas  do  Império,  afim  de  que  em  todo  o tempo  possa  ligar-se  com 
quaesquer  outras  que  lhe  fiquem  próximas.  A linha  já  está  estendida  em  uma  distancia 
de  32  kilometros,  a partir  da  villa  de  Nova  Friburgo,  e tem  sido  construída  empregando-se 
fio  de  0,m005  de  diâmetro,  isoladores  e esticadores  de  Siemens  e postes  de  ferro,  apro- 
veitando-se  comtudo  alguns  postes  vivos. 


Occupação  da  estrada  provincial. 


Não  se  occupou  trecho  algum  da  estrada  ordinaria  entre  Nova  Friburgo  e a cidade 
de  Cantagallo;  mas  as  repetidas  passagens  da  estrada  de  ferro  pela  provincial,  na  parte 
comprehendida  entre  o corrego  de  Santa  Thereza  e o cemiterio  do  Bom  Jardim,  obriga- 
ram a fazer,  para  que  não  ficasse  prejudicado  o transito  publico,  um  desvio  permanente 
eutre  esses  pontos,  conforme  permitte  a condição  10*  do  contrato. 
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Desapropriações. 

0 concessionário  tem  realisado  a desapropriação  de  quasi  todos  os  terrenos  necessá- 
rios à construcção  da  linha  e das  estações,  faltando  apenas  a de  uma  pequena  zona  pró- 
xima ao  ponto  em  que  tem  de  ser  edificada  a estação  terminal, 


Ponto  terminal  da  estrada. 


Tendo  o concessionário  da  estrada,  para  dar  inteiro  cumprimento  ao  disposto  na  clau- 
sula 1*  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872,  pela  qual  se  obrigou  a construir  a 3*  secção 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  desde  a villa  de  Nova  .Friburgo  até  o ponto  que  'fosse 
concordado  com  o governo  provincial,  no  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  com  o 
desenvolvimento  minimo  de  66  kilometros,  devendo  atravessar,  na  direcção  mais  conven- 
ente,  o município  de  Cantagallo,  mandado  proceder  a estudos  mais  circumstanciados 
afim  de  conhecer-se  a melhor  direcção  geral  a dar-se  á estrada,  e reconhecendo-se  pelas 
plantas  novamente  apresentadas  ser  o traçado  pelo  rio  Macuco  o preferível,  por  encurtar 
a linha  e facillitar  a construcção,  resolveu  a presidência  da  província,  por  acto  de  31  de 
Outubro  do  anno  findo,  modificando  o despacho  de  4 de  Janeiro  do  mesmo  annoquè  havia 
fixado  para  ponto  terminal  da  estrada  a barra  dos  ribeirões  Macuco  e Dourado,  approvar 
o mencionado  traçado  pelo  valle  do  Macuco,  e designar  para  ponto  terminal  o que  fica 
á 1997  metros  abaixo  da  confluência  d’aquelles  ribeirões  Macuco  e Dourado,  sob  a con- 
dição expressa  no  referido  despacho  de  4 de  Janeiro,  de  ser  o concessionário  obrigado  a 
prolongar  a estrada  até  o corrego  de  São  Joaquim,  no  caso  de  não  se  incorporar  compa- 
nhia para  a construcção  do  ramal  de  São  José  de  Leonissa,  ou  de  não  estarem  começados 
os  trabalhos  de  construcção  d’esse  ramal,  quando  chegar  a dita  estrda  àquelle  ponto  terminal. 


Escriptorio ' do  Engenheiro  Fiscal. 


O serviço  de  gabinete,  inherente  â fiscalisação  de  todos  os  taabalhos  dá  parte  da  estra- 
da em  construcção,  tem  sido  feito  com  toda  a regularidade,  e acha-se  em  dia  o registro 
do  expediente. 

Por  acto  presidencial  de  27  de  Agosto  do  anno  findo  foi  exonerado  a seu  pedido  o 
engenheiro  civil  Francisco  Xavier  Gomes,  do  cargo  de  engenheiro  auxiliar  da  fiscalisação 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  sendo  nomeado  para  substituil-o,  por  titulo  de  11  de 
Outubro  do  referido  anno,  o engenheiro  Augusto  Manoel  Pralon,  que  a 18  do  mesmo  mez 
tomou  posse  e entrou  em  exercício. 

Por  acto  presidencial  de  6 de  Março  do  corrente  anno  foi  nomeado  o .engenheiro  .Er- 
nesto da  Cunha  de  Araújo  Yianna  para  servir  interinamente  o mesmo  cargo,  em  substi- 
tuição do  engenheiro  Augusto  Manoel  Pralon  que  foi  mandado  apresentar-se  á Directoria 
das  Obras  Publicas  da  Província,  afim  de  ser  empregado  nos  trabalhos  de  exploração  da 
estrada  de  Ubá. 

E.  DE  F.  DE  CaNT.  . 
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A 13  do  mesmo  mez  de  Março  o referido  engenheiro  Ernesto  da  Cunha  de  Araújo 
Vianna  tomou  posse  e eDtrou  em  exercício  d’aquelle  cargo. 


SSo  estas  as  informações,  cujas  faltas  e omissões  V . Ex.  se  dignará  relevar,  que,  a 
respeito  das  obras  de  construcç&o  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  è do  meu  dever 
submetter  á esclarecida  apreciaçSo  de  V.  Ex. 


Deus  Guarde  á V.  Ex. 


'íllm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  Digníssimo  Presidente 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


fynttAo  §uycnio  da  ffiaça  3xtí4o!>. 


Engenheiro  Fiscal. 


W.  1 

3.*  SECÇÃO 


(I>n  Villa  de  Nova  Friburgo  ao  município  de  Santa  Maria  Maffdalenn) 

Quadro  demonstrativo  dos  alinhamentos  rectos  e curvas  de  juncção 


ALINHAMENTOS 

RAIOS 

DAS 

CURVAS 

TANGENTES 

ÂNGULOS 

DAS 

TANGENTES 

EECTOS 

CURVOS 

Metros 

672.16 

404.12 

584.61 

84.38 

36.20 

104.60 

910.43 

31.25 

49.42 

136.51 

186.97 

62.15 

927.24 
139.64 

108.24 
199.96 
385.34 

314.24 
29.30 

149.70 

71.70 

307.40 

25.00 

Metros 

Metros 

Metros 

Gráos  Minutos 

202.02 

300.00 

Í.04.96 

Í41  25 

113.23 

150.00 

59.44 

136  45 

63.99 

500.00 

32.04 

172  40 

76.97 

120.00 

39.84 

143  15 

60.87 

150.00 

30.83 

156  45 

112.57 

300.00 

56.96 

158  30 

100.79 

150.00 

52.38 

141  30 

145.08 

150.00 

78.75 

124  35 

87.92 

150.00 

45.24 

146  25 

282.74 

300.00 

152.86 

126  0 

170.78 

150.00 

95.99 

114  46 

214.38 

200.00 

118.75 

118  35 

104.42 

200.00 

53.40 

150  ' 5 

178.02 

160.00 

99.46 

116  15 

181.95 

300.00 

93.82 

145  15 

270.52 

1000.00 

136.09 

164  30 

208.27 

400.00 

106.55 

150  10 

111.26 

100.00 

62.16 

.116  15 

224.68 

200.00 

125.86 

115  38 

202.16 

200.00 

110.63 

122  • 5 

Í46.95 

200.00 

76.97 

137  54 

45.38 

400.00 

22.71 

173  30 

61.08 

200.00 

30.78 

162  30 

3.366.03 

DISTANCIAS 
ACCUMUL ADA  S 


Metros 

672.16 

874.18 

1.278.30 

1.391.53 

1.976.14 

2.040.13 

2.124.51 
2.201.48 

2.237.68 
2.298.55 

2.403.15 
2.515.72 

3.426.15 
3.526.94 
3.558.19 
3.703.27 

3.752.69 

3.840.61 

3.977.12 
4.259.86 
4.446.83 

4.617.61 
4.679.76 

4.894.14 
5.821.38 
5.925.80 
6 . 065 . 44 

6.243.46 

6.351.70 
6 . 533 . 65 

6.733.61 

7.004.13 

7.389.47 
7.597.74 
7.911.98 
8.023.24 

8.052.54 
8.277.22 
8.426.92 
8.629.08 
8.700.78 
8. >47. 73 

9.155.13 

9.200.51 

9.225.51 
9.286.59 


ALINHAMENTOS 

KAIOS 

DAS 

CUHVAS 

( 

TANGENTES 

ÂNGULOS 
DAS  ■ 

TANGENTES 

DISTANCIAS 

ACCUMULADAS 

RECTOS 

cunvos 

Metros 

Metros 

Metros 

Metros 

Grãos 

Minutos 

Metros 

G. 120. 56 

3.366.03 

74.31 

9.360.90 

65 . 59 

100.00 

34.01 

142 

25 

9.426.49 

207.50 

9.633.99 

51.19 

200.00 

25.74  ■ 

165 

20 

9.685.18 

479.60 

10.164.78 

87.26 

200.00 

44.34 

155 

0 

10.252.04 

348  82 

10.600.86 

52.36 

200.00 

26.33 

165 

0 

10.653.22 

43.50 

10.696.72 

39.27 

100.00 

19.89 

157 

30 

10.735.99 

16.00 

10.751.99 

Ü5.7Í 

60.00 

86.49 

69 

30 

10.867.70 

16.00 

10.883.70 

81.16 

WÈSÊÊÊSSfiEfiÊ 

OO 

TT 

102 

30 

10.964.86 

16.00 



10.980.86 

164.93 

301.64 

22 

30 

11.145.79 

76.00 

11.221.79 

48.05 

200. Ò0 

24.14 

166 

14 

11.269.84 

302.00 

11.371.84 

108.49 

75. 6Í 

76 

14 

11.480.33 

108.90 

76.80 

76 

0 

11.589.23 

100.00 

11.689.23 

Í'26.42 

200.00 

65 . 37 

143 

47 

11.815.65 

69.00 

11.884.65 

78.68 

60.00 

46.15 

104 

52 

11.963.33 

3.01 

11.966.34 

60.00 

■ 45.05 

106 

Í2 

12.043.62 

69.00 

12.112.62 

111.26 

60.00 

79.96 

73 

45 

12.223.88 

20.80 

12.244.68 

101.44 

150.00 

52.72 

141 

15 

12.346.12 

71.00 

12.417.12 

198.31 

130.00 

116.63 

104 

15 

12.615.43 

37.00 

12  652.43 

157.73 

150.00 

87.01 

119 

45 

12.810.16 

31.00 

12.841.16 

203.15 

120.00 

135.63 

83 

0 

13.044.31 

17.50 

13  061.81 

168.94 

120.00 

101.79 

99 

20 

13.230.75 

90.00 

13  320.75 

68.41 

120.00 

35.16 

147 

20 

13.389.16 

178.80 

13  567.96 

74.90 

100.00 

39.29 

137 

5 

13.642.86 

17.00 

13  659.86 

136.80 

100.00 

81.51 

. 101 

37 

13.796.66 

50.00 

13  846.66 

Í6Í.76 

100.00 

103.73 

87 

53 

14.008.42 

161.76 

100.00 

103.73 

87 

53 

14.170.18 

i 71.30 

14  241.48 

99.48 

120. ÒÒ 

52.80 

132 

30 

14.340.96 

6.215.26 

1 

l 
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ALINHAMENTOS 


CURVOS 


9.880.91 

30. 

30. 

70. 

83. 

44. 

22. 

50. 1 

20. 1 

474.' 


524. 

74. 


12.992.91 


Metros 

8.095.51 


220.32 
"85.07 
* 62 ! 04 
’Í58.‘Í2 
320 ! 26 
9L07 

m.2Í 

’Í2Ó!Õ4 
■íóó:ó9 
* Íõ9 ! Í2 
’ Í4Ó ! 58 
32Ó!  32 

' * 28 ! ÓÕ 

"46ÍÓ4 
103 ! 05 
"74ÍÕ2 

’ÜÓ!Ó8 


120.50 

iió.ió 

48ÍÓ3 


160.12 

116.30 


RAIOS 

DAS 

CURVAS 


TANGENTES 


ANGUI.OS 

DAS 

TANGENTES 


DISTANCIAS 

ACCUMULADAS. 


Metros 


104.33 
Í2Ó.75 
‘ Í43 ! 35 
Í43Í35 
’Ü473 
Í20.75 
Í2ÓÍ75 
'Í9ÜÓ6 
' Í27 ' 45 
Í43.35 
"63Í93 
Í2ÓÍ75 
254.7Í 
'Í2ÕÍ75 
*Í52*9Ó 
*Í9Í.'Õ6 
'Í43Í35 


120.75 

286.53 


63.93 
95 . 66 
Í43Í35 


152.91 

213.59 


140.10 


11.359.33 


120.75 

Í43Í35 


Metros 

Gráos 

Mi  autos 

184.40 

59 

0 

44.39 

139 

38 

3Í.52 

155 

12 

88.19 

116 

48 

163.85 

70 

0 

47.81 

136 

47 

131.77 

85 

0 

62.06 

144 

0 

52.79 

135 

0 

88.88 

116 

24 

125.47 

54 

Ó 

51Ò.81 

26 

35 

14.02 

173 

42 

23.29 

158 

9 

44.09 

141 

23 

37.48 

157 

48 

57.91 

136 

Ó 

38.77 

144 

23 

90.34 

145 

0 

87.99 

72 

0 

62.14 

114 

0 

24.24 

160 

48 

88.28 

120 

0 

59.63 

148 

48 

39.89 

143 

26 

76.22  124 


Metros 


ALINHAMENTOS 


RAIOS 

DAS 

CURVAS 

TANGENTES 

ANGUI.OS 

DAS 

TANGENTES 

• 

Metros 

Metros 

Gráos 

Minutos 

143.35 

48.80 

142 

24 

114.73 

31.28 

149 

30 

143.35 

52.17 

140 

0 

286.53 

76.77 

150 

0 

327.44 

138.30 

134 

30 

191.06 

47.46 

152 

6 

191.06 

14.03 

171 

36 

143.35 

31.52 

155 

12 

286 . 53 

82.70 

147 

48 

152.91 

39.35 

151 

8 

82.05 

71.20 

98 

6 

152.91 

33.52 

155 

15 

114.73 

38.94 

142 

30 

163.80 

33.97 

156 

33 

120.75 

72.17 

118 

15 

191.06 

40.61 

156 

0 

114.73 

20.23 

160 

0 

163.80 

34.52 

156 

12 

143.35 

36.8Ó 

151 

12 

127.45 

69.39 

122 

51 

152.90 

37.74 

152 

Í5 

152.90 

60.38 

136 

53 

104.33 

67.64 

113 

27 

104.33 

43.32 

134 

54 

286.53 

16.02 

173 

36 

152.90 

j 

40.40 

150 

23 

DISTANCIAS 

ACCUJ1ULADAS 


Metros 


24.399.24 

24.493.31 

24.615.31 

24.676.38 

24.699.38 

24.799.45 

24.879.45 

25.029.47 

25.299.47 

25.559.49 

25.647.49 

25.740.52 

25.954.52 

25.982.53 

26.244.53 

26.306.57 

26.602.57 

26.763.59 

27.039.59 

27.116.62 

27.271.62 

27.388.90 

27.482.90 

27.548.95 

27.561.95 

27.637.04 

27.939.04 
28.006.08 
28.099.08 
28.229.21 

28.309.24 

28.349.28 

28.400.28 

28.468.32 

28.566.32 

28.638.37 

28.929.37 

29.056.49 

29.190.49 

29.264.54 

29.297.54 

29.412.60 

29.568.60 

29.689.78 

29.723.78 

29.805.90 

29.892.90 

29.924.90 

30.157.90 
30.236.93 
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ALINHAMENTOS 


CURVOS 


Metros 

16.444.91 

119.00 

118.00 

40.00 

79.00 

58.00 

43.00  , 

99.00 

167.00 

99.00 

54.00 

98.00 

128.00 

26.00 
91.00’ 
50.00 

"'433.00 

421.00 

349.00 

357.00 

136.00 

48.00 

32.00  J 

152.00 

1 

264.00  ; 

283.00 


Metros 

13.792.02 


180.17 


147.14 
’ 55ÍÓ4 
61. Oh 


59.04 


127.42 


135.10 


49.03 


130.17 


52.04 


92.07 


133.58 


25.01 


14L07 


RAIOS 

DAS 

CURVAS 


TANGENTES 


Metros 


127.45 


134.93 


40.03 

89.05 

134.93 

52.04 

143.35 

100.07 

143.35 

127.45 


143.35 


143.35 


127.75 


143.35 


143.35 


114.74 


143.35 


143.35 


63.94 


229.26 


Metros 


38.11 


35.82 

*2Ó!Í8 

* 46 ! 2Ó 

26. 3Í 
02’.  Í7 
6Ò125 
55.35 
"63.82 


91.13 


108.85 


82.90 


27.86 


34.15 


29.95 


69.55 


73.04 


24.76 


ÂNGULOS 

DAS 

TANGENTES 


DISTANCIAS 

ACCUMULADAS 


143.35 


47.69 


110.08 


12.48 


76.86 


42.73 


Gráos 

Minutos 

146 

42 

150 

15 

162 

0 

142 

11 

159 

12 

140 

0 

120 

Ó 

128 

30 

132 

0 

129 

0 

99 

0 

" I 

158 

0 

153 

Í2 

156 

24 

. 122 

51 

126 

0 

1 1 

115 

0 

159 

12 

143 

12 

60 

18 

146  48 


ALINHAMENTOS 


Metros 

20.193.91 

137.00 

46.00 

32.00 

109.00 

109.00 

44.00 

150.00 

217.00 

42.00 

64.00 

24.00 

41.00 

44.00 

188.00 

61.00 

239.00 

41.00 

217.00 
. 194.00 

44.00 

317.00 

283.00 

212.00 

16.00 
' 32.00 


23.096.91 


CURVOS 


Mstros 

16.207.78 


RAIOS 

DAS 

CURVAS 


TANGENTES 


ÂNGULOS 

DAS 

TANGENTES 


DISTANCIAS 

ACCUMULADAS 


124.1 
65.05 
'Í65Ü3 

* *2Í!  02 

*33.02 
’ *63.04 
5L  04 

* 5L04 
*Í9ÕÜ5 
“98ÍÓ7 
' *45*03 
**56!Ó4 
*2408 


70.05 


130.10 


70.02 
"8ÜÕ3 
* *62*02 
**5<L(jÍ 

* *6Ò'ÓÍ 

'Ü4Í57 

* 4ÍL99 
*2ÓÒ!Ó5 
’Í8Ó.*35 


43 

43 

43 


191.06 

‘Í9ÜÕ6 

'Í9ÜÓ6 


143.35 


143.35 


104.75 


24.64 


120.28 


Gráos 

Minutos 

142 

48 

154 

0 

114 

0 

170 

24 

166 

48 

154 

48 

158 

24 

157 

Í2 

104 

Ó 

sis 

162 

0 

157 

• 36 

84 

0 

152 

0 

128 

0 

159 

0 

155 

42 

161 

24 

156 

BB 

117 

18 

165 

18 

100 

0 

97.02 


18.586.86 


36.538.69 

36.662.74 

36.708.74 

36.773.79 

36.805.79 

36.970.92 

37.079.92 

37.103.94 

37.212.94 

37.245.96 

37.289.96 

37.353.00 

37.503.00 

37.557.04 

37.774.04 

37.831.08 

37.873.08 

38.063.23 

38.127.23 

36. 225.30 

38.249.30 

38.294.33 

38.335.33 

38.391.37 

38.435.37 

38.675.55 

38.863.55 

38.933.60 

38.994.60 

39.124.70 

39.363.70 

39.433.72 

39.474.72 

39.555.75 

39.772.75 

39.834.77 

40.028.77 

40.078.78 

40.122.78 

40.182.79 

40.499.79 
40.614.36 
40:897.36 
40.946.35 
41:158.35 

41.358.40 

41.374.40 

41.554.75 

41.586.75 
41.683.77 
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ALINHAMENTOS 

RAIOS 

ÂNGULOS 

DISTANCIAS 

PAS 

TANGENTES 

DAS 

CURVAS 

TANGENTES 

ACCUMULÀDAS 

HECTOS 

CURVOS 

Metros 

Metros 

Metros 

Metros 

GrAos  Minutos 

Metros 

23.096.91 

345.20 

18.586.86 

42.028.97 

53.67 

27.  Í2 

159 

30 
• • 

42.082.64 

42.122.70 

40.06 

126.54 

H 

67.3Í 

Í31 

40 

42.249.24 

42.319.24 

70.00 

84.47 

9 

43. 40 

147 

44 

42.403.71 

42.531.71 

128.00 

83.08 

120.00 

43.28 

140 

20 

42.614.79 

42.676.73 

61.94 

131.69 

150. 0Õ 

70.44 

129 

42 

42.808.42 

42.965.42 

157.00 

94.77 

60. 00 

60.88 

89 

30 

43.060.19 

38.00 

94.77 

60.00 

60.83 

89 

30 

43.154.96 

43.192.96 

..  102.10 

150.00 

53.12 

141 

0 

43.295.06 

43.359.06 

64.00 

137.71 

60. ÕO 

133.66 

48 

30 

43.496.77 

43.515.77 

• 19.00 

76.72 

44.60 

106 

44 

43.592.49 

43.613.49 

21.00 

> 

88.84 

60.00 

54.82 

95 

iò 

43.702.33 

26.00 

88.84 

60.00 

54.82 

95 

10 

43.791.17 

43.817.17 

129.85- 

120. ÕO 

72.11 

118 

6 

43.947.02 

44.221.57 

274.55 

49.31 

24.42 

161 

1Ò 

44.270.88 

44.348.88 

78.00 

42.32 

H 

21.30 

163 

50 

44.391.20 

44.799.70 

408.50 

90.76 

150.00 

46.82 

145 

20 

44.890.46 

44.966.66 

76.20 

159. 7Ò 

150.00 

88.35 

119 

Ó 

45.126.36 

45.852.36 

726.00 

117.81 

300.00 

60.60 

157 

30 

45.970.17 

46.272.17  I 

302.00 

134.04 

60.00 

123.02 

52 

Ó 

46.406.21 

46.427.21 
46.607.85 

21.00 

180.64 

iõo.oo 

127.19 

76 

30 

46.69 

46.654.54 

46.701.95 

' 47.41 

24.17 

152 

50 

31.00 

46.732.95 

46.804.22 

71.27 

37.20 

139 

10 

88.00 

46.892.22 

46.979.20 

86.98 

[ 100.00 

46.46 

130 

10 

23.00 

47.002.20 

47.081.79 

79.59 

80.00 

43.44 

132 

0 

! 33.43 

47.115.22. 

47.261.83 

146.61 

200.00 

76.78 

138 

0 

586.00 

47.847.83 
I 48.015.09 

167.26 

500.00 

84.40 

160 

50 

•26.761.48 

21.253.61 

1 
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A.LINH1MENT0S 


RAIOS 

DAS 

CURVAS 


TA  N (JUNTES 


ÂNGULOS 

DAS 

TANGENTES 


Jtatros 

S26..76L.48 
i2..03ã.00 
•404.00  j 
.305.Q0  j - 
.245.00  j , 
:262..Q0  i - 

t 

.89.50  ; ... 
S46..00  | ... 

moo ; ... 
.88-00  ' ... 
25-.Q0 

32jQ9 
108.00 

i 

41.00  i 
135.50 

22.00 
226.00 
252.00 

95.00 
33.50 

50.00 

44.00 

33.00 
107.40 

34.00 


Metros 

21.253.$1 


106-00 

84Í36 

105-30 

343-83 

60- Ü 

6L52 

' liÒ! 83 
36.!  M 
84'!  94 

Ü8!45 

65Ü6 

12-Ü35 

96.86 

""ÍÓÜ66 

Í7é!Ó2 

èé!4i 

64.58 

6Ü58 

Í23Í34 

4ÜÓ2 

96!87 

8Ò!29 

76!45 

48Í87 

72Í6Í 


Metros 


Rol 


150.00 

’2ÕÒ!ÒÓ 
’ãòô! 
*2ÓÓ! 

150. 
’Í5Ó!oO 
*Í5Ó!ÓÓ 
Í5Ó!ÓÓ 

* "só!óó 
' *èó!óó 

* *8Ó!ÒÓ 

’Í5Ó!ÓÓ 

’Í5Ó!ÒÓ 

’Í5Ó!ÓÓ 

iéó.õó 


55.05 
’ 4Ü82 
* '53.92 
'2Ò2.U 

' '3Ó.53 

3Ü20 
' * 58 ! 03 

’ *ié!2Ó 

’ '46.97 
' 73!Ó9 
"3Ü5Í 

"66  !ÒÓ 

"5ÕÜ9 
’ *52!85 

"ióiüá 

"32!éi 
"32Ü9 
' 32Í56 
' '7Ó.89 
* 20 ! 80 
‘52.02 
*42!45 
*40.22 
*25!éé 
*4Ü5Õ 


Gráos 

Minutos 

139 

30 

155 

50 

Í49 

50 

81 

30 

157 

0 

156 

30 

137 

40 

166 

10 

119 

10 

95 

10 

133 

20 

132 

30 

143 

0 

141 

10 

112 

0 

143 

40 

155 

20 

161 

30 

109 

20 

156 

30 

124 

30 

134 

0 

136 

12 

133 

20 

110 

46 

DISTANCIAS 

ACCUMULADAS 


Mtetros 


50.050.09 

50. 156 .09 

50.560.09 

50.644.45 

50.949.45 

51.054.75 

51.299.75 

51.643.58 

51.905.58 

51.965.79 

52.055.29 

52.116.81 

52.262.81 

52.373.64 

52.556.64 

52.592.85 

52.675.85 

52.760.79 

52.785.79 

52.904.24 
52.925.74 

52.990.90 

53.022.90 

53.147.25 

53.255.25 

53.352.11 

53.393.11 
53.494.77 

53.630.27 

53.808.29 

53.830.29 

53.893.70 

54.119.70 

54.184.28 

54.436.28 

54.500.86 

54.595.86 

54.719.20 

54.752.70 

54.793.72 

54.843.72 

54.940.59 

54.984.59 

55.064.88 

55.097.88 
55.174.33 

55.281.73 

55.330.60 

55.364.60 

55.437.21 


ALINHAMENTOS 


TANGENTES 

ÂNGULOS 

DAS 

TANGENTES 

Metros 

Gráos  Minutos 

48.10 

174 

30 

79.20 

162 

0 

70.82 

141 

O 

92.82 

116 

30 

37.06 

159 

0 

56.09 

139 

0 

34.96 

160 

10 

88.00 

132 

30 

273.41 

57 

3) 

23.09 

162  30 

160.48 

41 

0 

53.37 

140 

50 

59.18 

127 

30 

34.4Ô 

148 

0 

67.21 

131 

40 

Í52.54 

89 

0 

48. 15 

169 

0 

91.32 

117 

20 

93.88 

65 

10 

53.08 

97 

0 

24.47 

152 

30 

104.89 

74 

40 

58.02 

119 

30 

50.41 

126 

30 

DISTANCIAS 

ACCUMULADAS 


Motrns 

55.732. 

21 

55.828. 

21  | 

55.956. 

2i  ; 

56.113. 

29  ; 

56.575. 

29  ! 

56.711. 

43  * 

56.936. 

93  ! 

57.103. 

n i 

57.316. 

17 

57.389. 

47 

57 . 559 

47 

57.666. 

81 

58.100 

63 

58.169. 

80 

58.464 

86 

58.63» 

67 

58.711 

67 

59.032 

37 

5>.  148 

37 

59.194 

18 

59.227 

18 

59.372 

74 

59.418 

24 

59.520 

78 

59.703 

88 

59.813 

84 

59.852 

64 

59.919 

66 

60.446 

.66 

60.573 

.20 

60.651 

.20 

60.889 

.44 

60.980 

.94 

61.076 

.94 

61.570 

.34 

(51.734:40 

61.774.N0 

61.S95.0n 

61.91:5.65 

62.000.57 

62.036.77 

62.054.77 
62.115.97 

62.263.04 

62.349.04 
62.454.62 
62.661 .82 
62 . 755 . 20 
62. *55.70 
63.061 .65 


36.203.60 


205.95 

26.858.05 


100.00 


166.43 


62  0 
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ALINHAMENTOS 

ItAIOS 

ÂNGULOS 

RECTOS 

CUftVOS 

DAS 

CU UVAS 

TANGENTES 

DAS 

TANGENTES 

DISTANCIAS 

ACCUMULADAS 

Metros 
. 203 . GO 

Metros 

26.858.05 

Metros 

Metros 

Gráos 

Minutos 

Metros 

7(5.40 

292.40 

209.00 

209.00 

100.00 

100.00 

172.34 

172.34 

60 

60 

15 

15 

63.138.05 

63.347.05 

• 132.80 

101.23 

150.00 

52.62 

141 

20 

oo.ooo.Od 

«3.848.45 

86.00 

337.28 

150.00 

313.01 

51 

10 

1)0.949. b8 
«4.082.48 

90.60 

155.77 

150.00 

85.74 

120 

30 

04.419.  /() 
64.505.76 

101.23 

200.00 

51.72 

151 

0 

04.)bl  .0*5 

64.752.13 

31.00 

83.78 

200.00 

42.52 

156 

0 

«5.094.36 

1*7»  1J. 

93.00 

. 43.63 

100.00 

22.17 

155 

0 

65.209.14 
65  77 

457.50 

7 1 . 56 

200.00 

36.16 

159 

30 

65.345.77 

65.417.33 

65.874.83 

65.955.12 

66.177.12 

66.271.37 

66.322.37 
66.472.47 

222.00 

80.29 

40.70 

157 

0 

51.00 

94.25 

200.00 

48.02 

153 

. 0 

43.00 

150.10 

200.00 

78.78 

137 

0 

224.50 

106.03 

150.00 

55.35 

139 

30 

66.515.47 

66.621.50 

21.00 

73.03 

80.00 

39.30 

127 

40 

66.816.00 

66.919.03 

137.00 

•108.21 

80.00 

64.22 

102 

30 

66.940.03 

67.048.24 

18K.00 

65.16 

200.00 

32.86 

161 

21 

67.185.24 

67.250.40 

169.30 

200.00 

90.10 

131 

30 

67.436.40 

67.605.70 

34.91 

200.00 

17.50 

170 

0 

67.751.70 

67.786.61 

528.83 

363.93 

79 

0 

68.012.61 

68.541:44 

nn 

169.30 

200.00 

90.  Í0 

131 

30 

68.630.04 

68.799.34 

52.36 

200.00 

26.34 

165 

0 

68.864.34 

68.916.70 

97.16 

200.00 

49.56 

152 

10 

69.460.70 

69.557.86 

86.39 

150. Õ0 

44.43 

147 

0 

69.686.86 

69.773.25 

- t 127.12 

100. ÕÕ 

73.78 

69.808.25. 

69.935.37 

0/  .oO 

54.11 

27.35 

159  20 

70.002.87 

70.056.98 

Í 33 . 52 

150.00 

71.55 

129 

0 

70.130.48 

70.264.00 

70.538.00 

■5g^%jj5jÍÍ 

Rio  do  Janeiro.  10  do  Agosto  de  1874. 


Ernesto  Eugênio  d*  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal  interino. 


3.*  SECÇÃO. 

Mappa  demonstrativo  do  perfil  longitudinal 


Metros. 

870.00 


Metros. 

874.00' 


874.00 

874.00 
871.60 

. 871.60 

870.00 

870.00 

874.00 

874.00 

868.00 
868.00 
867.00 

867.00 

868.00 
868.00 
866.50 
866.50 
868.00 
868.00 
866.00 
866.00 
872.00 

872.00 

879.00 
879.00 
837.96. 
829.96 


Metros.  Metros. 


874.00 
871.60 
871.60 

870.00 

870.00 

874.00 

8740.0 

868.00 
868.00 

867.00 
867.  OD 

868.00 
868.00 
866.50 
866.50 
868.00 
86? -00 
866.00 
866.00 
872.00 

872.00 

879.00 
879.00 

837.96 

829.96 

822.96 


610.00 


1.250.00 


400.00 


180.00 


800.00 


120.00 


400.00 


100.00 


680.00 


140.00 


Metros. 


600.00  0.0067 


100.00  0.0100 


600.00  0.0025 


A transportar 4805.17  1 1860.00 


Metros. 


300. 00 

0.0200 

6.00 

260.00 

0.0270 

7.00 

1.00  . 


19.50  II  4699.26 


1.520.00  0.0270 


360.00  0.0222 

259.26  0.0270 


Metros. 

Metros. 

Metros. 

220.00 

0.0099 

2.00 

320.00 

0.0075 

2.40 

800.00 

0.0020 

1.60 

420.00 

0.0143 

6.00 

200.00 

0.0050 

1.00 

200.00  0 0075  1.50 


400.00  • 0.0050  2.00 


Metros. 

220.00 


830.00 

1.150.00 

2.400.00 

3.200.00 

3.600.00 

4.200.00 

4.380.00 

4.800.00 

5.600.00 

5.800.00 

5.920.00 

6.020.00 
6.100.00 

6.300.00 

6.700.00 

7.300.00 

7.400.00 

7.800.00 

8.480.00 

8.780.00 

8.920.00 

9.180.00 
9.225.17 

10.745.17. 
11.105.1* 
11.364. 


m. 


668.30 


695.30 


705.30 

691.55 

689.55 

674.55 
669.80 

667.30 

642.30 

636.30 

633.30 

630.30 

630.30 

628.30 
628.30 


360.00 


Metros.  Metros. 
2060.00  

530.00  0.0132 


400.00  0.0100 


400.00  0.0150 

500.00  0.0172 


1.000.00  0.0270 


628.00 


300.00 

500.00 


0.0170 


472.00  0.0270 


0.0050 

0.0150 


400.00  0.0100 


DESCIDAS 


240.00  0.0250 

400.00  0.0200 


400.00  0.0250 


10970.17  li  8230.00 


Metros 


550.00  0.0250 

200.00  0.0100 

600.00  0.0250 

400.00  0.0139 

600.00  0.0042 

1.000.00  0.0250 

600.00  0.0100 

700.00  0.0043 

300.00  o.oioa 


350.02  0.0057 


500.56  0.0100 


Metros. 

305.20 


Metros. 


26.683.77 

28.083.77 

28.483.77 

28.883.77 

29.283.77 
29.783  77  1( 

29.983.77 

30.983.77  li 

31.611.77 

32.083.77 
32.3S3.77Í 

32.883.77 

33.283.77 

33.643.77 

33.883.77 

34.283.77 

34.683.77 

34.733.77 

35.283.77 

35.483.78 

36.083.77 

36.483.77 
37!083.77 

38.083.77 

38.683.77 

39.383.77 

39.683.77 

39.984.77 

40.334.79 

40.484.79 
40.985.35 
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Metros. 

Transp".. 

431.30 

436.30 

436.30 

438.30 

439.30 

439.30 

441 .30 

441.30 

390.30 

390.30 

383.30 

381.30 

365.30 

365.30 

370.30 

370.30 

361.30 

361.30 

358.30 

358.30 

364.30 

364.30 

339.30 

312.30 

310.30 

310.30 

300.30 

300.30 

297.30 


55 


Metros. 

436.30 

436.30 

438.30 

439.30 

439.30 

441.30 

441.30 

390.30 

390.30 

383.30 

381.30 

365.30 

365.30 

370.30 

370.30 

361.30 

361.30 

358.30 

358.30 

364.30 

364.30 

339.30 

312.30 

310.30 

310.30 

300.30 

300.30 

297.30 
297.30 


Metros. 

18.156.57 


780.00 


240.00 


290.00 


100.00 


200.00 


220.00 

835.00 

21.072.07 


Metros.  Metros. 

9.970.66 


200.00 


1.120.66 


0.0250 


100.00  0.0200 

100.00  0.0100 


200.00  0.0100 


250.00  0.02C0 


300.00  0.0200 


70.538.00 


Rio  de  Janeiro,  10  do  Agoslo  de  1874. 


38.345.27 


189.50 


578.70 


Metros. 

31.776.65 

1 

Metros. 

Metros. 

613.20 

1.8S3.62 

0.0270 

51.00 

280.00 

0.0250 

7.00 

200.00 

0.0100 

2.00 

800.00 

0.0200 

16.00 

360.00 

0.0250 

9.00 

240.00 

0.0125 

3.00 

1.000.00 

0.0250 

25.00 

1.000.00 

0.0270 

27.00 

100.00 

0.0200 

2.00 

400.00 

0.0250 

10.00 

300.00 

0.0100 

3.00 

768.20 


Metros. 

CO. 103. 88 
60.883.88- 

60.983.88 

61.083.88 

61.323.88 

61.523.88 
64.544.38 

63.433.00 

63.723.00 

64.003.00 

63.203.00 

65.003.00 

65.063.00 

65.313.00 

65.403.00 

65.763.00 

65.863.00 

66.103.00 

66.303.00 

66.603.00 

66.623.00 

67.623.00 

68.623.00 

68.723.00 

68.783.00 

69.183.00 

69.403.00 

69.703.00 

70.538.00 


Eruesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal  interino. 


RELATORIO 

DO 

ENSENH1R0-FISCAL 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  ICTHEROY  AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada  de  ferro  de  Nictheroy  ao 
Porto  das  Caixas. 


A«  |oíy\íÍ\c,  \A,  Aí  Ae  ÍS14. 


Ilínt.  t (Sm 


-ando  mt  r ^ distinguir-me,  por  acto  de  2 de  Julho  de  1873,  encarre- 

° do-me  da  fiscalisação  do  serviço  commum  da  companhia  Ferro  Carrü  Nictheroyense 
da  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  é do  meu  dever  relatar  a V Ex  o 
estado  em  que  se  acha  a 1*  secção  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  à Campos,  na 
parte  comprehendida  entre  aquella  cidade  e a freguezia  do  Porto  das  Caixas,  e todo  o 
seu  material  fixo  e rodante,  e ainda  a forma  por  que  tem  sido  feito  o serviço  commum 
as  duas  emprezas,  até  30  de  Junho  do  corrente  anno. 


Linha. 

Quando  a 3 do  mesmo  mez  de  Julho  entrei  em  exercício  do  cargo  para  .o  qual  ha- 
via sido  por  V.  Ex.  nomeado,  já  encontrei  bastante  adiantados  os  trabalhos  de  construcção 
da  linha  até  Villa  Nova,  que  forão  concluídos  no  mez  de  Setembro  seguinte,  sendo  a 
linha,  com  a devida  permissão  do  governo  provincial,  franqueada  provisoriamente  ao  pu- 
blico a 1 de  Outubro,  tendo  porem  o serviço  do  trafego  a devida  regularidade ' a 16  do 
mesmo  mez. 

Os  trabalhos  de  construcção  da  linha  forão  feitos  por  empreitada  em  globo,  e os  ser- 
viços de  conservação,  que  até  30  de  Junho  ultimo  estiverâo  á cargo  do  empreiteiro,  forão 
regularmente  feitos,  e a linha  oferece  todas  as  condições  necessárias  á uma.  commoda  e 
segura  viação.  ’ 

Em  virtude  do  direito  que  tinha  a companhia,  pela  transferencia  que  lhe  havia  feito 
o Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira  do  contrato  de  24  de  Julho  de  1871,  pelo  qual  podia 
ella  prolongar  a linha  alem  de  Villa  Nova,  intercalando  os  seus  trilhos  na  de  Cantagallo 
até  o Porto  das  Caixas,  deu-se  começo  à 20  de  Agosto  de  1873  aos.  trabalhos  de  interca- 
lação que  só  ficaram  concluídos  em  Fevereiro  do  anno  seguinte. 

E.de  F.  se  NYct.  5»  • 
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A extensão  total  da  linha  é de  34,480  kilometros,  sendo  de  26,800  kilometros  entre 
Nictheroy  o Villa  Nova,  e de  7,680  kilometros  na  *parte  entercalada  na  estrada  de  Can- 
tagallo. 

Obras  de  arte. 


as  principaes  obras  de  arte  d’esta  estrada  são : a ponte  do  rio  Aicantara  e a do  man- 
gue do  Muruhy,  e a da  Trindade,  S.  Gonçalo  e Brandão.  Todas  estas  pontes,  bem  como 
os  pontilhões  e boeiros,  estão  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Pela  condição  10*  do  contrato  de  9 de  Junho  de  1873,  celebrado  entre  a companhia 
Perro  Carril  Nictheroyense  e a empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  obrigou-se  a 
mesma  companhia  a construir  no  ponto  terminal  da  estrada  de  ferro  em  SanfAnna  de 
Nictheroy  e na  Prainha,  na  Côrte,  duas  pontes  de  embarque,  para  que  possa  estabelecer 
entre  esses  pontos  um  serviço  regular  de  barcas  apropriadas  ao  transporte  de  wagões  car- 
regados como  vierem  de  sua  procedência. 

Até  hoje  ainda  não  se  deu  começo  aos  trabalhos  de  montagem  d’essas  pontes,  quejâ 
chegaram  da  Europa,  mas  que  estiverão  por  muito  tempo  demoradas  na  alfandega  da 
côrte  por  exigencia  de  direitos,  a que  a companhia  não  estava  sugeita,  como  foi  ultima- 
mente decidido  pelo  governo  imperial. 

• Jâ  se  achão  em  SanfAnna  algumas  peças  da  ponte  que  ahi  tem  de  ser  construída,  e 
espero  que  em  breve  tenhão  começo  os  trabalhos  de  assentamento. 


Córtes  e aterros. 


Os  córtes  e aterros  são  todos  de  pequena  importância,  e forão  preparados  convènien- 
temente  de  fórma  a esperar-se  uma  perfeita  consolidação  em  praso  curto. 


Cercas. 

Até  S.  Gonçalo  a linha  está  convenientemente  cercada;  d’ahi  em  diante  ainda  ha 
grandes  interrupções,  devidas,  na  maior  parte  aos  proprietários,  que  se  oppõem  á esses 
trabalhos  para  que  nao  fiquem  divididas  as  terras  de  sua  propriedade. 


Estações. 


Existem  cinco  estações  n’esta  estrada  nos  logares  seguintes : SanfAnna  de  Muruhy, 
S.  Gonçalo,  Aicantara,  Guaxindiba  e Villa  Nova;  existe  também  uma  parada  no  Porto 
do  Velho  e uma  plata-forma  no  ponto  de  entroncamento  da  estrada  com  a de  Cantagallo 
em  Villa  Nova.  ! 

Pelo  termo  de  novação  de  26  de  Dezembro  de  1872  do  contrato  de  24  de  Janeiro  do 
mesmo  anuo,  foi  permittido  á companhia  estabelecer  a estação  terminal  em  Sanf  Anna-de 
Muruhy,  obrigando-se  todavia  a realisar  o prolongamento  da  estrada  até  Nictheroy  dentro 
de  anno  e meio  a contar  da  data  em  que  fosse  aberta^ao  trafego  a via  ferrea  de  Villa  Nova. 

O prazo,  em  que  a companhia  tem  de  apresentar  á approvação  do  governo  o plano 
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das  obras  a executar-se  com  aquelle  prolongamento,  foi  prorogado  por  mais  seis  mezes, 
por  acto  presidencial  de  12  de  Fevereiro  ultimo. 

OÍTicinas. 

Pelo  contrato  celebrado  pela  companhia  com  o emprezario  da  construcção  da  es- 
trada, obrigou-se  este  a construir  em  SanCAnna  um  edifício  apropriado  para  n’elle  serem 
estabelecidas  as  officinas . 

As  obras  estão  quasi  concluídas,  e já  estão  montadas  algumas  machinas,  como  sejão,  o mo- 
tor, um  torno  e uma  plaina,  faltando  o assentamento  de  outras  que  ainda  são  precisas  à 
construcção,  montagem  e reparação  do  material  rodante. 

Durante  a construccão  d’este  edifício  as  officinas  tem  funccionado  n’um  comparti- 
mento da  estação,  e tem  se  encarregado  da  reparação  do  , material  rodante  e da  cons- 
trucção  de  alguns  carros  novos. 

O pessoal  n’ellas  empregado  compõe-se  de : 

Chefe 2. 

Ajustadores 2 

Ferreiro 1 

Malhador 1 

Carpinteiros 3 

Trabalhadores _ ^ # 2 

Total 10 

Material  rodante. 

O material  rodante  existente  actualmente  em  serviço  da  estrada,  é o seguinte: 

Locomotivas 3 

Carros  de  1*  classe  para  passageiros 6 

Ditos  de  2*  idem 1 

Ditos  mixtos  idem 2 

Carros  de  cargas 10 

Ditos  de  lastro 6 

Velocípede 1 

Total 29 

As  locomotivas  estão  em  estado  de  perfeita  conservação,  pesão  16  toneladas  e forão 
construídas  nas  officinas— «Manning  Wardle». 

O quadro  seguinte  mostra  o percurso  e o consumo  das  locomotivas  tanto  de  com- 
bustível como  de  materiaes  lubrificantes  e de  limpeza,  no  periodo  de  1*  de  Outubro  de 

1873  á 30  de  Junho  ultimo. 
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MEZES 

TRENS 

KILOMETROS 

PERCORRI- 

DOS 

CARVlO 

ORAXA 

AZEITE 

ESTÔPA 

Outubro 

126 

3.402 

Kilog. 

6.000 

Kilog. 

61 

Litro» 

Kilog. 

Novembro 

182 

4.914 

19.790 

240 

115 

4G 

Dezembro 

193 

5.230 

17.380 

341 

142 

40 

Janeiro 

186 

5.022 

15.060 

*73 

163 

46 

Fevereiro  

163 

4.536 

25.190 

18Í 

176 

45 

Março 

182 

4.914 

33.430 

234 

220 

53 

Abril 

172 

4.644 

26.740 

158 

215 

53 

Maio 

176 

4.752 

27.170 

167 

158 

40 

Junbo 

174 

4.726 

26.330 

167 

170 

52 

Total 

1559 

42.140 

197.090 

1.823 

1.359' 

375 

0 consumo  medio  de  combustível,  por  macbina  em  kilometro,  foi  de  4,67  kilogram- 
mas,  sendo  o de  graxa  de  0gr-,05  o de  azeite  de  Ogr-,03  e o de  estôpa  de,  0gr-,009. 

As  viagens  das  locomotivas  forão  todas  feitas  em  serviço  de  trens  de  passageiros,  na 
extensão  total  de  42.140  kilometros. 

Todos  os  carros  estão  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Os  de  passageiros  são  do  systema  americano,  pezando  seis  toneladas.  Os  de  1*.  classe 
tem  capacidade  para  o transporte  de  36 . passageiros,  os  de  2*  para  60,  e os  mixtos  para 
20  de  1*  classe  e 36  de  2*. 

Os  wagões  podem  transportar  cada  um  4.000  kilogrammas  de  mercadorias. 


Trafego. 


De  Io  de  Outubro  do  anno  findo  até  30  de  Junbo  ultimo,  o movimento  de  passa- 
geiros entre  as  diversas  estações  da  estrada  foi  de  48.594,  rendendo  a quantia  de  60:141g860, 
como  se  vê  dos  annexos  de  ns.  1 à 6,  e o movimento  de  bagagens  rendeu  a de  7:0428650. 

O numero  de  passagens  gratuitas  elevou-se  á 3.307. 

Até  30  de  Junho  percorreram  diariamente  alinha,  em  ambos  os  sentidos,  osseguintes  trens: 


Diários 2 

Em  correspondência  com  a estrada  de  ■ ferro  de  Cantagallo 1 

Aos  Domingos — 2 


Este  movimento  se  fez  sempre  de  accordo  com  o horário  por  Y.  Ex.  approvado  á 27 
de  Setembro  de  1873,  e que  só  foi.  modificado  por  occasião  da  abertura  da  estação  da 
Yenda  das  Pedras,  que  teve  lugar  á Io  de  Julho  findo. 


Tarifas. 


As  tarifas,  que  estão  em  .vigor  n’esta  estrada,  para  a cobrança  do  transporte  de  pas- 
sageiros e dos  fretes  das  bagagens,  organisadas  segundo  o novo  systema  legal  de  pezos 
e medidas,  forao  approvadas  pela  deliberação  de  27  de  Setembro  de  1873. 

Jà  estão  organisadas  as  tarifas  para  a cobrança  dos  fretes  de  animaes  e mercadorias,  • 
e em  breve  terei  occasião  de  submettel-as  também  à approvaçao  de  V.  Ex. 


Receita  e despeza. 

Apezar  de  se  ter  apenas  feito  por  esta  estrada  o transporte  de  passageiros  e baga- 
gens, a sua  renda  foi  superior  à despeza,  havendo  um  saldo  favoravel. 


No  periodo  a que  se  refere  este  relatorio,  a receita  foi  de 68:390$820 

A despeza  de . 55:211$849 

E o saldo  de 13:178$971 


A demonstraçSo  da  receita  é feita  no  apnexo  n.  8 e a despeza  proveio  das  seguintes 
verbas : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração 

3:528*292 

286*440 

3:814*732 

Estações  e movimento 

17:323*234 

1:487*038 

18:810*272 

Officinas  e tracção 

10:613*045 

8:681*036 

19:294*081 

Conservação  

1:663*929 

63*000 

1:726*929 

Construcção  de  carros 

1:788*250 

1:046*543 

2:834*793 

Barca  Nictheroy ense 

3:335*255 

5:395*787 

8:731*042 

Total 

38:252*005 

16:959*844 

55:211*849 

A relação,  portapto,  entre  a receita  e a despeza  foi  de  80,72. 

Pessoal. 


Tendo  a Directoria  aceitado  a exoneração  pedida  pelo  Dr.  Domingos  Gonçalves  de 
Azevedo,  do  cargo  de  gerente  e engenheiro  da  companhia,  nomeou  a 20  de  Setembro 
do  anno  findo  para  substituil-o,  o Dr.  João  Neri  Ferreira,  que  tem  continuado  a dirigir, 
como  engenheiro  em  chefe  da  mesma  Companhia,  todos  os  serviços  não  só  do  trafego 
como  da  construcção  da  estrada. 

O pessoal  empregado  no  trafego  da  linha  entre  Nictheroy  e o Porto  das  Caixas,  é o 
seguinte; 
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Encarregado  do  escriptorio  do  engenheiro 

Agentes 

Telegraphistas 

Bilheteiro  

Feitor  de  estaçilo 

Vigia 

Guarda-cancellas 

Guarda-chaves 

Guarda-freios 

l 

Trabalhadores 

Total 


1 

5 

2 

1 

1 

1 

3 

5 
3 

6 

28 


Accordo  celebrado  entre  a companhia  e a empreza  da  estrada  de  ferro  de 

Cantagallo. 


A 9 de  Junho  do  anno  findo  celebrou-se  o accordo  ajustado  entre  a companhia  e a 
empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e que  foi  autorisado  pela  lei  n.  1758  de  30 
de  Novembro  de  1872. 


Com  a celebração  d’esse  contrato  teve-se  em  vista,  atteudendo-se  aos  interesses  das 
duas  emprezas,  estabelecer  um  serviço  regular  e livre  de  baldeações  pela  estrada  de 
ferro  até  Nictheroy,  de  forma  a facillitar  o transporte  de  mercadorias  que  partindo  dos 

municípios,  a que  possa  servir  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  busquem  o mercado 
da  cõrte. 

A companhia  Ferro  Carril  obrigou-se  por  esse  contrato  não  só  a reduzir  a bitola  da 
hnha  de  Cantagallo,  entre  as  estações  de  Villa  Nova  e do  Porto  das  Caixas,  como  ainda 
a comprar  todo  o material  rodante,  que  hoje  funcciona  n’aquella  estrada,  pela  quantia 
de  116:400$000‘,  que  deveria  ser  paga  em  duas  prestações  iguaes,  sendo  a primeira  no 
acto  da  .assignatura  do  contrato  e a segunda  quando  ficar  concluída  a uniformisação  da 
linha  entre  o Porto  das  Caixas  e Cachoeiras,  epocha  em  que  deverá  ser  entregue  á 
companhia  o mesmo  material  rodante.  & 

O emprezano  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  já  recebeu  a primeira  prestação,  que 

bem  como  a segunda,  será.  applicada  á aequisição  de  novo  material  rodante  e á unifor- 
misação  da  linha. 

O transito  dos  trens  de  uma  das  emprezas  na  .linha  da  outra  será  pago  por  percur- 
so kilometnco  de  cada  carro  carregado  ou  vasio,  á rasão  de  220  para  os  carros  de  mer- 
cadorias ede  600  réis  para  os  de  passageiros,  sendo  porem  os  trens  da  estrada  de  Cantagallo 
rebocados  na  linha  de  Nictheroy  pelas  locomotivas  da  companhia,  pelas  quaes  pagará  a 
empreza  a quantia  de  650  réis  por  kilometro  percorrido. 

n hQha  de > Nictheroy  à Villa  Nova  ficou,  por  esse  accordo,  sendo  considerada  como 
o prolongamento  da  via  ferrea  de  Cantagallo  durante  o praso  do  privilegio  da  compa- 
nhia, cedendo  e renunciando  o emprezario  da  mesma  via  ferrea,  por  si  e por  seus  succes- 
sores  em  benefiem  daquella  companhia,  o direito  de  preferencia  que  lhe  conferia  a clau- 
sula 33*  do  seu  contrato  de  21  de  Março  de  1872.  dU 

N.  .f C0U  f“bein  coasiderada  como  parte  do  tronco  principal  da  1*  seccão  da  estrada  de 
á Camp0S’  n^.  só  esta  parte  da  linha  como  também  o seu  prolongamento  até 
Porto  das  Caixas  e d ahi  em  demanda  do  Rio  Bonito,  Capivary  e Nossa  Senhora  das  Neves 


- 9 - 


0 praso  de  ura  anno,  dentro  do  qual  o emprezario  se  obrigou  a uniformisar  a bitola 
da  mira  no  trecho  coraprehendido  entre  o Porto  das  Caixas  e Cachoeiras,  na  fórma  da 
condição  9»  do  contrato,  deve  terminar  no  dia  16  de  Fevereiro  do  anno  proximo  futuro,  vista 
como  tendo  a companhia  estabelecido  o trafego  regular  de  passageiros  na  sua  estrada  entre 
Nictheroy  e Villa  Nova,  no  dia  16  de  Outubro  do  anno  findo,  só  quatro  mezes  depois  foi 
concluído  o assentamento  dos  trilhos  provisorios  até  o Porto  das  Caixas,  de  conformidade 
com  o disposto  na  clausula  1*  do  contrato. 

Os  trabalhos  necessanos,  para  que  de  prorapto  se  possa  proceder  á uniformisacão  da 
bitola  da  linha,  ja  estão  concluídos,  e para  se  dar  inteiro  cumprimento  á clausula*  2*  só 
se  espera  que  chegue  da  Europa  o material  rodante  encommendado  para  substituir  o que 
actualmente  funcciona  na  1*  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

Estatuindo  a condição  13*  do  referido  contrato  que  os  transportes  que  ‘se  fizessem 
com  destino  ás  estações  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  só  se  effectuassem  nos  trens 
da  dita  estrada,  e que  os  destinados  ás  estações  da  linha  de  Nictheroy  á Campos  fossem 
feitos  pela  compauhia,  e havendo  os  habitantes  da  freguezia  do  Porto  das  Caixas  e suas 
circumvisinhanças  solicitado  da  mesma  companhia  o estabelecimento  de  trens  diários  de 
ida  e volta,  entre  aquella  freguezia  e Nictheroy,  lavrou-se  a 4 do  mez  de  Julho  findo 
termo  de  novação  do  mesmo  contrato  de  9 de  Junho  de  1873,  permittindo  á companhia 
receber  em  seus  trens  passageiros  do  ponto  do  entroncamento  das  duas  estradas,  em 
ílla  N ova,  para  o Porto  das  Caixas  ou  vice-versa,  e bem  assim  de  Nictheroy  ou  de  qual- 
quer ponto  intermediário  para  o Porto  das  Caixas,  e d’este  ponto  para  aquelie,  obrigan- 
do-se a mesma  companhia  a entregar  á empreza  metade  da  renda  bruta  que  produzir  o 
trafego  autorisado,  reputando-se  como  renda  bruta  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  as 
quantias  d’ahi  provenientes.  • 

Desde  o dia  5 do  mesmo  mez  de  J ulho  está  estabelecido  esse  serviço,  de  conformidade 
com  as  clausulas  do  referido  termo  de  novação,  e tem  sido  feito  com  toda  a regularidade. 


São  estas  as  informações  que,  a respeito  da  1*  secção  da  estrada  de  Nictheroy  á. 

Campos,  na  parte  comprehendida  entre  aquella  cidade  e o Porto  das  Caixas,  é do  meu 
dever  prestar  á V.  Ex. 


Deus  Guarde  á V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  Digníssimo  Presidente 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


Smeifa  §uyenio  da  9jiaça  fflaiíoi. 


Engenheiro  Fiscal. 


N.  1 

Companhia  Forro  Carril  Mctheroyense 


movimento  do  passageiros,  „o  periodo  deeorrido  de  . de  Outnl.ro  de  «8Í3 

. íV  30  de  Junho  de  187-1. 


Rio  de  Janeiro,  14  de  Agosto  de  1874.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


Companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense. 

Movimento  de  passageiros,  no  periodo  deeorrido  de  . de  Outui.ro  de  18Í» 

á 30  de  Junho  dc  1894. 


MEZES 

S.  GONÇALO  A’ 

nictheroy 

| S.  GONÇALO  AO 
j ALCANTARA 

S.  GONÇALO  A’ 

guaxindiba 

S.  GONÇALO  A’ 
VILLA-NOVA 

NUMERO  TOTAL 

CLASSES 

total 

CLASSES 

í 

H 

O 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

1» 

2a 

ia 

B 

Ia 

2a 

Ia 

B 

Outubro 

13G 

81 

217 

.... 

6 

BB 

n 

4 

4 

13 

17 

244 

Novembro 

392 

2S6 

678 

3 

15 

18 

i 

1 

2 

29 

31 

728 

Dezembro 

440 

392 

832 

10 

7 

17 

i 

33 

33 

886 

Janeiro 

380 

418 

79S 

2 

8 

10 

B 

20 

34 

54 

869 

Fevereiro 

324 

492 

816 

. ... 

23 

23 

H 

4 

19 

23 

865 

Março 

303 

563 

866 

— 

20 

20 

.. 

1 

H 

21 

21 

908 

Abril. . . • 

2G3 

511 

774 

— 

22 

22 

i 

5 

6 

2 

8 

10 

812 

Maio 

281 

56 1 

842 

— 

11 

11 

K 

8 

8 

861 

Junho 

268 

694 

962 

3 

12 

15 

D 

B 

B 

2 

22 

24 

1.008 

Total 

2.7S7 

3.9.38 

6.7S5 

18 

124 

B 

27 

H 

34 

187 

221 



Rio  de  Janeiro,  14  de  Agosto  de  1874.  Ernesto  Ecgenio  da  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio _ 

Junho 

Total 


49 

109 

91 

140 

69 

87 

83 

36 

87 


754 


72 

218 

270 

309 

323 

311 

323 

347 

366 


2.539 


121 

327 

364 

449 

392 

398 

406 

3S3 

453 


3.293 


Rio  de  Janeiro,  14  de  Agosto  de  1874. 


12 

4 

1 

3 

1 

1 


23 


1 

14 

24 
23 
21 
18 

25 
19 
16 


164 


2 

14 

36 

27 

21 

19 
31 

20 
17 


187 


31 


32 


24 

13 

33 

29 

9 

13 

3 

7 

5 


136 


24 

32 

45 
58 
49 
27 
32 
12 

46 


325 


48 

45 

78 

57 

58 
40 
35 
19 
51 


461 


175 

389 

482 

570 

475 
461 

476 
423 
522 

113.973 


Ernesto  Eugênio  da  Geaça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


N.  4 

Companhia  Ferro  Carril  Hictheroyense. 


Movimento  de  passageiros,  n.  período  deeorrido  de  t de  Ootal.ro  de  1873  f| 

á 30  de  Junlio  dc  1874.  •,'« 

::  h 


ME/ES 

GUAX1NDIBA  A’ 
NICTHEROY 

GUAXINDIBA  A’ 
S.  GONÇALO 

GUAXINDIBA  AO 
ALCANTARA 

GUAXINDIBA  A’ 
VILLA-NOVA 

NUMERO  TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

1» 

2» 

ij 

2a 

Ia 

2a 

1* 

2a 

Outubro 

11 

24 

35 

.... 

H 

l 

3 

3 

i. 

■ 4 

43 

Novembro 

li 

líG 

2 

3 

3 

2 

12 

14 

89 

Dezembro 

2S 

94 

122 

.... 

2 

0 

1 

1 

7 

5 

12 

137 

Janeiro 

17 

74 

91 

3 

4 

7 

8 

8 

6 

31 

37 

143 

Fevereiro 

20 

«9 

79 

2 

2 

4 

4 

5 

18 

103 

Março 

17 

. 77 

94 

o 

2 

2 

D 

16 

112. 

Abril 

5 

G2 

67 

1 

3 

4 

1 

1 

o 

H 

6 

.78 

Maio 

12 

92 

104 

.... 

.... 

.... 

.... 

i 

8 

9 

113 

Junho , 

8 

117 

125 

.... 

9 

9 

3 

3 

9 

10 

19 

156; 

Total 

132 

653 

7S7 

4 

25 

29 

.... 

23 

23 

34 

101 

135 

974 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Agosto  de  1874.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


N.  5 


Companhia  Ferro  Carril  Mctheroyense. 


Movimento  tlc  passageiros, 

à 


no  período  decorrido  de  f 
30  de  Junho  de  1874. 


de  Outultro  de  18*3 


VILLA-NOVA  *’ 

nictiieroy 

VILLA-NOVA  A’ 

s.  goxçalo 

VILLA-NOVA  AO 
ALCANTAltA 

VI  LI 
CU 

- A-NOVA  A’ 
AXINDIBA 

C"< 

MEZES 

| CLASSES 

- 

CL  A 

SSES 

! 

O 

1* 

i 

í* 

2a 

O 

r« 

1» 

2a 

Ò 

H 

TOTA 

w 

Tr, 

D 

23 

Outubro 

G15 

533 

G04 

1.219 

.... 

14 

14 

19 

39. 

1 

1 

1.273 

Dezembro 

GG2 

SOI 

1.1ü2 
1.4  03 

IS 

5 

30 

21 

4S 

2C 

15 

26 

20 

49 

33 

73 

12 

7 

u 

15 

1.249 

1.579 

Janeiro 

7ÜÜ 

S03 

1.571 

14 

35 

49 

19 

G4 

14 

51 

65 

1.749 

Fevereiro 

472 

S32 

1.304 

.... 

10 

10 

13 

28 

41 

1 

26 

27 

1.382 

Março 

520 

95G 

1.47G 

m 

17 

IS 

3 

32 

mm 

1G 

20 

1.549 

Abril 

351 

S5S 

1.209 

I 

11 

16 

13 

34 

8M 

4 

7 

1.279 

Maio 

237 

7GS 

1.025 

■ 

10 

11 

3 

S 

■d 

m 

3 

4 

1.051 

Junho 

230 

971 

1.251 

■ 

18 

18 

3 

19 

22 

13 

11 

24 

1.315 

Total 

4.45S 

7.212 

11.G70 

44 

166 

210 

114 

255 

369 

46 

131 

177 

12.426 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Agosto  de  1874.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


Companhia  Ferro 


Resumo  do  movimento  c receita  de  pass: 

dc  18:3  á 30 


MEZES 

SAHIDOS  DE 
NICTHEIIOY 

SAHIDOS  DE 
S.  GONÇALO 

N.°s 

quantias 

X.°s 

quantias 

Outubro 

1.656 

2:7S7S700 

244 

1255660 

175 

Novembro 

•2.29S 

3:2245400 

723 

3275300 

389 

Dezembro 

3.354 

4:5255400 

SS6 

3SSS300 

4S2 

Janeiro 

um 

4:6415200 

SG9 

4075300 

570 

Fevereiro 

3:2635400 

S65 

3505500 

475 

Março 

2.891 

3:5045600 

90S 

3525300 

461 

Abril 

1 gggS 

2:7175100 

SI2 

3125100 

47G 

Maio 

2.592 

2:6375600 

SG1 

3225000 

423 

Junho 

2:961g600 

1.008 

3S35400 

522 

Total 

7.1S1 

2:9695660 

3.973 

Rio  de  Janeiro,  14  d.e  Agosto  de  1874. 


SAHIDOS  DE 

guaxindiba 


SAHIDOS  DE 
V1LL  A-NOVA 


1675300  43 
3125500  S9 
4095700  137 
4955100  143 
3725700  103 
3775500  112 
375SS00  7S 
3165700  113 
4165100  156 

974 


3:2735400 


ICr.Vi 


N.  7 

Companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense, 

Movimento  e reecita  de  l,aSaSe„s>  no  período  decorrido  de  1 de  OntnI.ro  de  I8ÍS 

11  ííO  dc  Junho  de  18t4. 


MEZEã, 


nictheroy 

S.  CONÇALO 

3718700 

18 100 

5388900 

68900 

6638300 

348400 

8218000 

228300 

5348100 

78900 

5008000 

78900 

4358300 

106100 

4328100 

88700 

3908900 

9SSOO 

4;6S?8100 

1098400 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Agosto  de  1874. 


gu.vxindib.v  villa-nova 


18200 

48300 

írgroo 

l-ígTOO 

98700 

68900 

28300 

36700 

48700 


1G4SOOO 

1408700 

3776400 

2446600 

1838300 

3018400 

2558100 

1745350 

194SSOO 


5418050 

7058200 

1:0998150 

1:1128900 

7458100 

8848700 

7168550 

6248900 

6138100 


7:0428650 


Ernesto  Eugênio  da.  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


Companhia  Ferro  Carril  ffictheroye 

Receita  geral,  no  periodo  decorrido  do  1 de  outlII)ro 


nse. 


cic  1873  ã 30  de  Junho  de  1874. 


MEZES, 

passageiros 

bagagens 

Bi  versos 

TOTAL 

Outubro 

5:513S5G0 

Novembro 

5418050 

548300 

58000 

6:1448410 

Dezembro 

0:3 1 ijj  lQO 

7058200 

83SS00 

"8000 

7:1738400 

9:6708750 

10:2008100 

7:5468740 

S.T928S00 

Janeiro 

8:4728500 

9:0038200 

O.-G32S70O 

7.-1S-ÍSSOO 

5:G9GS200 

5:1748200 

0:0578300 

1:0998150 

998100 

8 

Fevereiro 

1:1128900 

838000 

1SOCO 

Março 

7458100 

15S8940 

108000 

Abril 

SS48700 

1158300 

8S000 

Maio 

71CJ5Ú0 

1548370 

18000 

0:5688120 

Junho 

6248900 

152SG00 

78000 

5:0588700 

0138100 

2518400 

148000 

G:935SS00 

Total 

00:1418800 

7:0428050 

1:1538310 

538000 

6S:3908S23 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Agosto  de  1S74. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


